Declarações  do  sr.  Jules  Rimet,  presi* 
dente  da  F.  I.  F.  A.  em  São  Paulo 

djeõoi  boas  com  o  Estádio  do  Vasco  da 
Gama  melhores  com  o  Municipal 


\  AO  PAULO.  22  (MtiiSiciwl)  —  CmIínm  m*4*  «lv«  4* 
^  twin  «MuilMtacéft  do  iprift,  p«r  pirti  4t  Aipirtirtn 
ba*4elr«itm.  •  *r.  Jvlei  Rimet.  prtaidcnU  4a  P.  I.  P.  A.,  •  <«i 
m  WMtfi  unia  capital  am  companhia  4m  m.  RhraJavla  C#r* 
ré*  May  ar  a  Cattala  Rrmco.  latraviataéa  pala  nim  reparta* 
fam,  a  naua  vliitanta  4cclarau: 

—  "Na  Ria.  aiiiiti  a  am  ambatc  «alrc  ai  equipa*  4a  Vaxa 
a  4a  latafafa.  Miaha  impressão  é  4a«  melhora*.  taa4a*ia  am 
vilta  a  alia  ttar  4a  técnica  4ai  rapam  carioca*  a  principal» 
manta  a  vtrtuo*l4a4*  4at  ioaa.* - ■ 

A _  (. _  jf _ j  . 


Iam.  Stm  4óvi4o  asse  pa4rie 
4a  |apa,  tia  in«anti*a  a  par  as» 
■im  4ls«r  barraca,  é  capai  4a 
imprastianar  bem  qualquer  pú- 

blka". 

O  ESTÁDIO  DO  VASCO  ESTA* 
O.  K 

I^EPORTANDO-BE  aos  í-iladioi 
do  Rio  para  a  'Coup*  du 
Monda’  dlue.  ainda,  o  tr.  Julti 
Rimei: 

“O  eitadio  do  Vawn  rata  á  ai» 
lura  do»  grandes  loco»,  pela  ca» 
paeldade  de  eipectadorr»  e  peia 
(ConU  na  6.*  pág.  —  Leira  C> 


10  %  DE  AUMENTO  TARA  TODA  A  CLASSE 

r/c7reo!»i  do  monosaiiiodo  auombltla  de  ontem.  rtndoee  tríada,  quando  fafaram.  o  ar.  Cote (o  A Um  Iro  Dimrfe.  Upolacoado  •  apoio  doa  romarrhirtoa  da  lodo  a  pois  ooa  aeaa  colega»  eortecas.  •  o 

oaaocfodo  /o»4  Moral*,  manlleríamdo-te  peba  10  % 


^0  por  cento  de  aumento  a  partir  de  agosto  ou  o 


Serão  proferidas  ama* 
nhã  as  sentenças  contra 
Lazlo  e  seus  companhri* 


BUDAPEST,  3»  <U.  P.»  -  Chi- 
«nu  ao  (im  o  Julgamento  por  trai. 
çáo  movido  eontra  L.':ln  Rajá  e  7 
alto»  funcionário»  comunista»  c  o 
fjulx  Pedro  Jinko  anunciou  nue  ■ 
sentença  »crá  proferida  »ahpdo  á»  B 
Iwra*  da  manhã.  Ante»  dc  arreai 
mpensas  aa  trastes  do  Tribunal, 
iodo*  n»  aeu*ado*  formularam  dc 
elaraçAe  finais,  que  constituírem  re» 
pcitçOea  du  confusões.  que  p:all* 
cimente  lhes  tomam  certa  a  pena 
de  morte. 
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A  V  I  N  I  0  A  110  AVENIDA  lÒ 


pronunciamento  dos  empregadores 

- — — -  • - 

Autorizada  a  diretoria  do  Sind'  dos  Co-  |Já  t  líCI  0  ÚfliCO 


Desfruta  de  bôa  situa* 
ção  nesta  capital  e  pre¬ 
sentemente  está  repou¬ 
sando  em  P.  de  Caldas 


Morreu.  não  faz  multo  tempo,  na 
França;  um  homem  de  largos  recur¬ 
sos  financeiro*.  Chamava-se  Anlol- 
ne  Guergul  e  deixou  uma  bôa  for¬ 
tuna. 

No  seu  testamento  Guergul  deixou 
bem  claro  que  os  unlcov  herdeiros 
dos  milhões  de  troncos  eram  sua  es¬ 
posa,  sra.  Fllomena  Ouergul.  c  seu 
filho  unlco,  ar.  Luiz  Ouergul.  que 
residiam  no  Brnsll. 

Foi  facll  ao  consulado  geral  da 
França  descobrir  o.ue  a  sra .  Guergul 
vivia  em  8flo  Paulo.  Solicitou,  en¬ 
tão,  o  concurso  da  policia  bandei¬ 
rante.  para  a  locallsação  da  viuva 
mlllonaria.  E  n&o  tardou  a  policia 
em  apurar  que  a  pessôa  procurada 
Jà  havia  falecido,  tendo  sido  sepul¬ 
tada  no  cemlterlo  de  Araçi,  na  ca¬ 
pital  paulista.  * 

A  PROCURA  DO  FILHO 

Tratou,  então,  o  consulado,  de  lo¬ 
calizar  o  filho  de  Guergln.  tendo 
a  própria  policia  bandeirante  des¬ 
coberto  o  mesmo  nesta  capital,  re¬ 
sidindo  no  apartamento  704  situado 
&  rua  Tenente  Possolo  n.  I. 

Constava  que  o  sr.  Luiz  Guergul 
vivia  no  Rio  com  dificuldade,  traba¬ 
lhando  como  caixeiro  numa  casa  do 
largo  da  Carioca, 

Nossa  reportagem  porém.  Indo  ao 
edifício  em  que  o  herdeiro  dos  mi¬ 
lhões  reside,  foi  Informada  dc  que 
o  mesmo  é  homem  de  recursos,  bem 
Instalado  pa  vida.  E’  dono  do  apar¬ 
tamento  ,em  que  mora  e  de  outro,  no 
mesmo  predlo.  que  está  alugado.  E‘ 
casado,  tert  uma  filha  easRda  com 
um  oficial  do  Exercito  e  presente- 
mente  está  repousando  em  Poços  de 


A  produção  brasileira 
de  petroleo 

WASHINGTON.  33  <U.  P.)  - 

Estatísticas  divulgadas  pelo  Bureau 
de  Minas  dos  Estados  Unidos  indi¬ 
cam  que  no  mês  de  fevereiro  dc 
1MB  o  Brasil  produziu  12  mil  bar¬ 
ris  de  petróleo  cru.  , 

A  praduçto  mundial  de  produtos 
refinados  em  fevereiro  foi  calcula¬ 
da  em  324.384.000  barris,  dos  quais 
os  Estados  Unidos  produziram  .... 
147.S03.000  barris. 


ORIGINAL  PROTESTO  DAS  ESPOSAS  DOS  FERROVIÁRIOS  DA  REDE  M.  DE  VIAÇAO 
■Ir.quearam  a  II nha  ati  q ue  o»  raapon oartla  mandara  pagar  os  aafarJo»  afratadoa  do  paaaoai 

"A  NOSSA  LUTA  E'  CONTRA  A  FOME  E  A  MISÉRIA" 


Reunião,  amanhã,  do 
Sindicato  da  classe 

O  Sindicato  doa  Professores  do 
Ensino  Primário,  Secundário  e  de 
Artes,  do  Rio  de  Janeiro,  promove 
uma  sessão  de  assembléia  geral  ex¬ 
traordinária,  para  amanhi,  onde  se¬ 
rão  tratados  assuntos  da  interesse  da 
ciasse,  prlnclpalmente  a  questão  de 
melhoria  de  stlarios,  além  de  rei¬ 
vindicações  outras,  reputadas  de  ur¬ 
gências  t> 

Os  professores,  como  ae  sabe,  quer 
os  de  nível  primário  fluer  os  de  nível 
secundRrlo,  estão  de  certo  tempo 
para  cá  pleiteando  aumento  de  seus 
vencimentos,  tendo  sido  entregue,, 
nesse  sentido,  um  memorial  ao  mi¬ 
nistro  da  Educação,  Instituído  como 
árbitro  na  reivindicação.  Na  rec- 
nlão  de  amanhã  do  Sindicato  da 


•  VI  VgfBUVKWUVl  10  uaaillivglbc.  | 

fixação  de  um  praxo  de  4S  dia: 
para  que  os  empregadores  se  ma. 


|u*  Ollvolre  »  Silvo  •nvc 
"oo  o  primeiro  "newlook 
lerense 


come  rela  rios.  Esgotado  o  prazo 
sem  qualquer  pronunciamento 
dos  patrões,  a  diretoria  caminha¬ 
rá  para  o  dlssldln.  Independen- 
temente  dc  qualquer  nova  assem¬ 
bleia  para  esse  fim. 

A  unlca  possibilidade  de  nova 
assembleia  será  proporcionada 
pela  apresentação,  por  parte  dos 
empregadores,  de  uma  contra¬ 
proposta  á  que  foi  ontem  apro¬ 
vada. 

APOIO  DO  ORGANISMO 
NACIONAL 

Iniciando  os  trabalhos  da  as¬ 
sembleia,  que  foram  presididos 
pelo  sr.  Pedro  Motele,  o  presi- 1 


Telegrama  ao  governador  de  Minas  Gerais,  pedindo  o  paga¬ 
mento  urgente  de  salarios  at  rasados 

CRUZEIRO,  Sfio  Paulo,  32  (Me-* _ _ 

rldlonal)  “  ‘ 


O  trem  MM  MC-1  con¬ 
tinua  retido  nesta  cidade,  cm  con¬ 
sequência  dá  original  greve  defla¬ 
grada  hoje  nseta  cidade  pelas  es¬ 
posas  dos  funcionários  da  Rêde  Mi¬ 
neira  de  Viação.  Também  a  com¬ 
posição  PC-2.  destinada  como  aque- 
l3  outra  ao  sul  de  Minas,  ficou  tm- 
posBlbllltada  de  partir.  As  mulheres 
continuam  drltadns  no  leltn  dn  li¬ 
nha  férrea,  diante  das  locomotivas, 
afirmando  que  sô  se  retirarão  depois 
(Cont.  na  6.»  pàj.  —  Letra  D) 


ÍT01S  Juizes  ja  envergam,  solenemente,  o 
new-look  —  O  modelo  é  perfeitamente 
compativel  com  a  canicula  carioca 

i, delfim®  h#  tolenes.  No  dia  Imediato,  ouvl- 

toro,  n  um  de  ,°',.rl?a mos  alguns  Juizes,  em  rnplda  “  co¬ 
ma  çi.urnd  os,  a  fim  dê®  qur  ^j  qUC"  "'  S°bre  *  lnnvaçío  rte  carn,er 
Hcncíaj  se  tornassem  um  rtfMIesv»  I  (Cont.  rm  RA  náo  T. rf.ro  Di 


Caldas 


CREME  DFNTAL 


Gf  Niaii 


A  UBM  8  O  COMERCIO  BRASILEIRO 


30  por  conto  de  prejuízos 
montante  das  exporta^ 
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Cooperado  Ilimitada  para  a 
fraternidade  dos  povos 


A  TRAGÉDIA  DA  RUA  HADDOCX  LOBO  I 


Kwh*  inBWféH  fymnu  ram 
»  ingtatana.  •  UrU*  frii  AmrtM. 
TíiitraaÀ,  Ir4M.  Cimm.  •  IWW»- 
ha.  as  «4  nttu  apgff  14**1 
Jumsmem»  m  "•»•?•»  toMtoJtA. 
MM  per  rtrapU.  •  Me**  9*ítnH». 
•  Egito  OieuiiM.  »!*.  M  »*»'•• 
IMÃ**  Riiümu  Pti*  e  vn  M 
UM*.  •  •»»*)  4*  l»r*  4» 

teu)  iTRirf-  para  I*»»»::  »«  ir  ji*" 
valoamboociaro  Birrr  ano 
gata  IM  u  MpMUi**»  raira» 
mune  tm  «1M«a*  4#  <*ui%*  ««• 
piau  tut  ni«  ik  s  tmp»'»  *M<*«»r 
tqui  He  murra  u  «m4»t  Mie- 
ciytl»  «airtl nu  4*  »***»• 
(iam  R*  ara»  4*  Hera  4»  jibd* 
re  •  puis  4*  1H»  *4  (*a»*:i*»’»m 
4*4  M  »MSIt»9jt*.  mm  «mi- 


H»  Ui  4. *<«4**  WMMi*»u4e  m»  «rOau  gera»  4*  ■•»»  »*****■ 
fn  es  OHV,  s  »B»l»  es  hmiHR  M  finte*  v»|». 

aUfl^su  «  mtw  **  lfW9  r***  Re*  •  «erte4*4*  •  teu 

riM»  «imm 

Dm»  t  iumUit  *#  R  Frawtsra  nu»  nererete  rmHimeif 
4*  H|  IMMS4*  g**l»  *  RIM  4*^4  «l  («ll  uel4it*4  4*  «H4*t»(  w 
i»*r*  **  4e  mui»**.  U  wr  srueuus  qr*  i*nh*  t  f*«»  «* 
na  •»rt»m*R,s 

|NM  Ut*»  *  «MKHiáA»  IV»  uh*.  IIM  1*4*  MIO* 

BIS  (*f  f«!S 

•  •  t 

Rs  <*is  cs  **v  p»«  umspto  Bst  1  m  wli4s  ri 

C»»u  4*  a  mu  icehime*  Mw1  *u*  rrp*>s.N 

4:4*a4)  r«nel»***mu  r»  m*  •*  ais  u  Isptr  *  «»i*BÍur  * 
0*4*4* 

fsi  ma*  44*4.'*  RI  U&l  4»4'.f*A4M*  4*  MU.  l|R'e  »»-* 

pruri  rufs  e  tn‘n  sm  na»  «OHM  »m  H* ti  Mrtraur.  au>»  4s 
444  «4Í4W  e»4 •n  r*i«  *  priaripA  •*>«•  4*  t|uiM*«t  4u  **• 
Mmuu 

•  •  • 

M«  (i*ui'4*si  c*  t-iur  wn  *  ura  4**4*  m*  t*  sl«*<*  a 
«Mcmamiu  p*:i  !*»*•>  um  pR  *»  fure  1  rsuiean*  4»>  Hl* 
<*»  fnjsii 

O  aeue  a»k*yi  »  q-.*  1  i«.*m4*4*  *4  ie*rft*c4«  •  rh*fu*.  toas 
MshiAu  A  4)M«44e  hCRUiore.  *1*  •  hu  oíimu  i  MfKa  raai*ou«ti- 
cu.  4*4  una  •  artimncRe  4a  ihvim  «nuOul. 

n  nssiA  rs?4*m*niA  4  a  mau  tRwsM  •  a  »«*!*» »(4a  44  Artul 
eara  ou»  a  bumapiiau  t*  nw  u  a  ma  traieniitmiau.  ale  tira 


4  -  0-i»c4a  alcuia  •  lanimha 
44  uma  itfih.  peé*  MiOtar  am  v* 
««#  •  lu  ar*  •  «aha* 

I  >  m  MWMMt  MWWni. 

ui  mem*n*A  «partitMl 

4  -  nu  umprr  prrpam*  rara 
nnu  r*flUa«*art4».  rara  uKar 
|if*4  4U  a*u4W  44  uma.  1*  a  «M 
aaum  umb4'  *|«  4a  ramlues* 

V  -  frarun  aai*npar-M  aea  n* 
404».  nacmiiiUi  i  nttamiu  4# 
praatmi* 

•  —  Alap  a-u  npMuuftia  a  41* 
far*Biw  Uraa  4a  peaaraa  a  4*  anua* 

•  —  Oaha  4arp*nar  a  nu  «rama 
4aa  paaaraa  aua  <vn**» 


Ora  i  0  I  Afnraaa . 

Ora  a  M  *  . 

Cra  a  Cana4*  . 

Ora  a  Auairatu  . 

PenaalA  ps*  ewts  rnT.»L'«  m»  • 
ua  4a  IM»,  il«im*.  cra  cmii  r*- 

«Mm  um  muflrl*  4a  Cr*  . 

Hjai4aos.fR 

MKHCADORIAR  E APORTA DAR 

Ai  prlaMpati  m«ra4stia*  rtr>*r*  ' 
udaa  rals  llraill  p»'a  a»  aer a«  ra 
apm*.  a  Ru»  4|sra  dar*r*A  ufrw  ] 
m  dure*  rfrrn*  da  d*a«aie;u*c*' 
da  lthra.  tis  a  altedls  *m  nma 
e  cafl:  a  arrai.  ca!»»  •  cure»;  acu¬ 
rar.  madtlrat  rira  da  rarnauea  ca¬ 
cau  tm  amtadeaif  fums  *  outrsa 
tnir*  da  iBiBW  impmaaMa 

A  ladUirrra  asa  cwp?a.  prtBrt- 
patnant*.  tl«*dl4.  prlu  *  ctmra 
nuir*  »!t»«in**si.  et!i.  f*ra  d*  rar. 
nauha  a  cacau 

A  ladia  w  abanara  d*  pnii» 
•uanildadn  dt  arru  *  acurar,  ne 
■ratai 

A  Oatls  Bul  Afrran  t  rciuuei- 

dera.  prtacipalmanit.  da  cal*  mi* 
dtlraa.  arraa  a  alcumai  mnmai 
prtmu. 

Para  e  Ctaad».  wn  dai  acuai 
ttr.lti  i»  rtm;Mm  d»  al*r4ls  rr 
rama  a.  para  *  AuitraUa.  alia  d: 
"oure  br* are"  rabtrcasoí  cafl 
mtdttra».  clra  da  caraauU  t.  rs 
maaert*  prapajO*»  dimica  outra» 
pTCdUtM 

Para  Trtaldad  neuai  raecn açBi» 
Us  ptailcam«at*  tr.t&utrntn. 

COMPRAS  HO  BRASIL 

Orntrt  u  mrrraderU*  ad^uindai 
peln  Eraill  aa  brVacira*  lio  ai  qu* 

maia  em  deaiaram  ia  imOVÜrA*' 


B*  llm  «»  1*  a  34  peara*,  ml 
d  um  tndlctduA  aihe.  imrliatntf  * 
rRete  d»  Mrtaura  V*nc*n  *m 
eualiurr  mos  I  a  13  -  ira  haM- 
lidiua  a  tmaainKls.  mai  precita 
tn  um  peuce  mau  4*  reraira  M»- 
bm  4*  I  —  talu  4*  imaitaecrá  ma- 
dera.  4*aim*rMt*  *  aapinie  ratea- 
uramrot*  ccaierrader.  Tudo  lato 
prarua  i*r  rluniaado.  alem  4*  mui¬ 
ta*  4uOdaa.  cealuOa*  a  itmrraa  «ua 
e  aiaalum  cra  freeuencl* 


p»a  !/r  *•#  ;i 
h»i*.  ira  T>’t 

Tempo  ir«Mt*  -* 
Cs  ira  f.s»  "s  -•  ... 
peraiura  *»!;*»  ■♦« 
Vrato:  a»  A  is  r 
Trmpmierai  -ir 
elnlmaa  dt  asit- 

l’RBr*T«'d»d#  p  •, 

I*J  R*A'a  Cf.» 
B*rls  di  Tiv.ri  : 
«Mf.  H.1.JSI  r»v 
Ml  Riafu 
Bsriaffs  2JI'ii:  j 

Açúcar.  t 

Çu:r.M  m-SII 


O  1'jfc-Lfi‘tí  d*  r.a*Bcu  da  A*< 
rtaiuura  atu  lAUrnanle  a  rompi» 
r*rj*«B*"  I  rtefia  «Rui  de  Mluce 
W  —  isujtjftjn  para  traiarim  dt 
auua‘B  d*  raut  mieroiM.  ea  rrprc- 
imanm  dt»  mutam  tirmu  Ca- 
•a  rritüi  CitmOi  LUi  ■  Siro¬ 
co.  HeUnth  S  A.,  Odnpanhia 
Sraulaua  di  Brmcidtdt  "Bitanu 
SchuUm"  S  A  .  Jacsb  MUunt. 
Empma  Cratrua)  dc  Alimento» 
Lida  .  C.t .  Hinecu'.  d*  Costino 
a  laponadera  'Curu".  TBorr.:- 
croti  Mccaaica  a  Lo  per»  d  ar»  S.  A  - 
fiutuuto  Puihnro-  Eü»n*  Santa* 
A  Cia  Uda  .  Pranclics  Cham  * 
Cia  Uda..  Hetptlal  Central  do 
Exireiio  Mills»  rrmua  d*  Car» 
ralho.  J.  P.  Birro»  Ac  Cu.  Uda.. 
Wiidemar  Ttinwr.  Pon*reedsra  Ca- 
ne:a.  J  Prrrtra  ti  Cia..  Latmato» 
no  LutOcu  fi  A..  R  titi  A  CU. 
Uda..  Jornal  ds  Comtrrls.  Aço» 
Alia*  Lida  Seat!  Ac  Bonnt  Inc.  of 
Briit!.  One»  L-ix.  tubaraiorto  An- 
dromaro.  0»c»r  Ou.xitir»  Bani' 
Ana.  Alberto  Coreu»  R  A..  R. 
VrU*  *  Cu.  Lfda..  Otto  —  Ofi- 
rtn»  d*  Prcruls.  c»u  Maiiy.  rrnna 
Leu»  ti  Cu.  Uda..  Indunctai  Qut- 
mirai  Mannil  B.  A..  Prtlrifira 
Militar  »M.  Oucrrai.  Prrraçeiu  Pt- 
nhiira  Ouimtrlr»  8.  A..  Amonto  J. 
rtntir*  te  Cu..  All  Amrnea  Cable.» 
anC  Radio  inc.,  Johmon  *  Jshtuen 
do  Brasil  Cia.  Cantareira  Vuçln 
Flumlnenjf.  Rncanla  Mrner-»,  Cu. 


•ru&iunci  de  BruU  S  A  .  E  O 
Mmnairo  *  Cu.,  -O  O  lobo"  Ce*p*- 
raitra  Central  dei  Pro-ireri»  de 
Ltttd  Uda  .  Cu  Hitra  Qviuaica  Bra- 
**!itra  Qutmlra  PtnBiMuttca  Miu- 
neto.  Ubm  Pauns  ár  Ca.  Uda  . 
Oadtlfca  *  Cia  Uda..  Sonadada  it 
RrmirraçlsaProd  Quuatcot  Uda. 
Editora  Paula  dt  Aatrado  Uda  Ca» 
*a  Lefcnrr  B.  A..  Cia  Talrloalca 
BraiJtln.  Cu.  Te rca  *  Lut  dt  Ra¬ 
reada  8.  A..  Am»  nato  da  Mino- 
da  Mostraetro.  Dipduto  da  Aaro- 
nluttca  do  Rm  d*  Janrtre.  A.  Lopei 
Caro  aea.  Cu.  Aaiiaaa-  Prod.  9ul- 
mira»  *  Matenal  TAntlco.  Cattra 
Upr*  Brandia  A  Cu..  Cara  Itnard 
Comercio  c  Inluima.  Cara  Harto- 
nal  dt  Mlqutnai  dt  Ebrntòrto.  Co- 


Dcsmasrarario  nulrs 

grupo  de  laranjtir« 

Homonímia  df*act*<r 


Pai'**  «acu  .. 
Paru  bi  uce»  . 
Anui  taca*  ..  .. 
Mas*  aacaa  .. 
Atum.  uca»  . 
Biskt  auii  . 
Ckardv»  lirts»  . 
l*t»Ul.  MCA» 
Miatfit».  euilra 
Anu*,  nliu  . 


A  rotina  ds  faltcimtoto  ante» 
ocorrido  tm  Omu*  d*  Caxua.  do 
n*ft»  Apnno  Wâthtaraa  da  Oli- 
Titra  fot  rrctWda.  no»  mtlo»  rama- 
lUtlcor.  com  atrai  cenittmaçio. 

Anttio  funcionário  dt  neuaa  oft- 
ctnai.o  nouo  bontutmo  companhei¬ 
ro  vinha  all  militando  de*dt  •  fun¬ 
dido  dt  "O  Jornal",  havendo  e* cr- 
rido.  com  brilho,  a  funda  dt  chtfe 
do  pettoal  all  cm  atlvidadr. 

O  lepultamrntn  do  taudoan  prn- 
flttlonal  fot  realludo,  hoje.  á»  10 
horac.  cm  Otuiue  de  Caxui.  h»vendo 
pirtlrinaro  da»  rx*i|uUk  uma  reprr- 
»en!*çln  dr  "O  Jornal”,  outra  ds 
DIÁRIO  DA  NOITE  r  oulra  d*  di¬ 
reção  do»  "Duns»  Awnelado*”.  len¬ 
ido  aa  rtprevcniaçAe»  de  mu  rolrca» 
deps»Hids  nn  lumuln  do  noun  etU- 
,  madn  companheiro  vâna»  corda»  de 
flore»  naiuraii. 

O  triflco  ontem  f»te:ido  era  nal 
dn»  nòtan»  companheiro»  Badf  e 
Tupi  d»  Oliveira,  funcionário»  de 
nouik  oficina*. 


Noticiam»»  b*  dn» 
4(lt|acU  de  Reabri  *  n»*, 
dt*.  ao*  meliaram  ai  n 
dr:a*rc»rjB»tnin  dr  -«it»  n 
"laraniriroj",  In1iii<-«i 
piem  firma»  fanititin»  m 
a  romrrrls 

Entre  •»  implirid»,  srr 
Jarendir  llrllo  l'itorit-1-  m 
Irnrl».  fraadolrnl»  •»  ■»  n 
n»  Jii'.!'» 

A  firspiNllo  r  »fim 
l»d»  rípImuArj. 

Jiirandlr  ftrllo  ri|»(!i''»  e 
inperlnlrndrntr  d»  « »fr:n» 
m»rrl»l  e  Imehillin»  *  i*ir 
*  'e:*!lnt«  cart»; 

flmn  *r.  Rrititnr  rt«  PlUt 
NOITE  —  RiudarAr*  I» 
prtrndliln»  rsm  a  nst>r»>  •»» 
n»  rdlcln  de  ! I  do  cs”*''i»  — 
qq*  iparerr  o  neme  t-  Je 
Flritln  riiurlrrdn  rsm^  -rr 
Ir  d*  lrtm»td*t  ilirlt  ai  rs' 
poliria  »  rujo  cno  #»l>  intki 
vo  de  Iniucrllo  poltrui 

Ptdimoí  trallilmrr*s  i  ph 
•li  pretcnlr.  ric:»--»*n1«  ta 
dt  um  hamonimo  dr  nr<i>  1 
vjparbitendrnle.  -«jl-  iM» 
U  ais  foi  ouvido  nn  iRvvra 
«oabtrtndo  nenhum  dm  r» 
cadot".  —  Airadtcrn  lo  iiar 
mo- boi.  Mui  attncliiimrcK- 
e  tmeblllarla  "Caaiin"  11 


mtMtrta  Tramcontlnmial  lmport . ' 
*  Exportadora  Uda..  Panatr  do: 
Bra»ll  8.  A  .  Preitat  Baitm.  Comi»- 
»lo  Central  do  Macibu'.  Laborató¬ 
rio  Si!» a  Araújo  Ruisel  8.  A..  La- 
borainno  Medicai.  J.  C.  Eno  do 
Brartl  Lida..  Jo»e  Otrrit  Campo» 
Parmocpiimlra  Uda..  a».  U»lrui 
Harionau  Cia.  Induitrta  e  Vitelo 
Pirapóra.  Caaa  Virallm.  Grafica 
irise.  — ‘Barbo»»  e  Lanvnir  Uda..  A 
Osuvfia  k  Cl»..  Amaral  Pina  * 
Cia.  Uda..  Cartee  Ilambv.  Mtrue) 
Nunr»  Oonçalvfi.  O  Drarâo  (Lou¬ 
ca»  e  r-rreitn»).  Prava»  LaboratA- 
rio.  Roaelho  Rnmero  Vila.  P.  R. 
Bernard.  Reformaqulna.  Brieenlei 
te  Cia.  I.  Arthur.  La boratorio  To«. 
W*.  Cl».  Pablo  Baitoa.  Uvrarl»  S 
Joié.  CaM  Indiana.  Caia  Sano  S. 
A.,  Cia.  Unllo  dt  Tramportri  r 
Abtitrctminto  de  Agua.  8.  A.,  fn- 
duiirlaa  Votorailm.  ReomantaçAti 
rtrmae  Uda..  Mrtbla  8.  A..  Mon- 
Mi  Cure,  Cario»  de  Brito.  Eiiabtlt. 
cimento  Com  Material  dt  Intaa» 
danei*.  Ejliora  “O  Oloba”.  Caia 
Cnu  Papel»  t  vidro»  LUa..  Cara 
BruUalra  da  Loau  Uda..  Lendon 
Eiport,  Sena  Otnehketdteh,  Caia 
Santo*  Btabra.  a*.  Material  dt 
Enimharla.  Laberaiorlo  Blorgan 
Lida..  Laboratorlo  Thebra.  Livraria 
Principal.  Ferrarem  Carvalho  Ltda . 
Laboratorlo  Sanltaa  do  Braoll  S.  A.. 
Mecanlra  Paullita  Ltda.,  M.  H.  Re- 
trndi  A  Cia..  Fabrica  de  Bomu- 
re»Ki.  Compsnh'»  Ceramlca  Bro»l- 
leira.  Cl*,  de  Anellnr»  e  'Produto» 
Otilmlro».  Alvnrr  Etrela».  D.  Maria 
Fflxenlk.  Cara  J.  Ixpe»  Filipe  e 
Moixe»  Rnfntnavalg.  Emorsra  Co- 
merrlal  de  Fornecimento.  Cia.  Sirtr- 
rurpIcA  Bslgo  Mineira,  L.  de  V»»- 
ronrelo*  k  Cia.  e  Prndiits»  Rocha 
f  •  »  Farm.. 


arai»  it  daiiacam.  A*  impiruçBri 
nactsnaia  proranlrntr*  da  Tr.ilater- 
ra.  i*  fcmpftem  prtn*lnatm*n’r  de 
manufaturai  '*0”-  do  total». 

Oi  tettulo»  f  acrxorto».  Inrinm- 
do  auiomoveli.  eaminhó;*.  traiern 
ate .  lio  o  item  mal*  importanle  da* 
no” vi  eomsrai  Fm  »esuld».  »eem 
a»  mrquini»  aparelho»  e  uiennlis» 
par»  a  Induatr.a:  »»  manufattra- 
d*  ferro  e  aço:  o»  aoarrlh**  eletrl- 
cot:  o»  tKldoa  *  oi  produto»  quími¬ 
co»  e  farmareuileo».  alem  d*  Isuça» 
e  ceramlca. 

AS  DEMAIS  COMPRAR 
Do  Canari*  no»  vím.  prinripal- 
mente.  eenero»  alimenllcin»;  ptpei 
par*  impren»»  e  outro»  fim:  m*- 
qtilni»  *  aparelho»  eletrico»;  ma¬ 
quinai  de  ro»tur»  t  embiicicfe»  d* 
todoi  o*  llno»  Devr-ie  notar  ne 
o  Cintdé  e  um  doi  nouci  m»:o- 
re»  fomaccdoro  d#  máquina»  d" 
soitura. 

D*  Unllo  Sul-Afrtcana.  recea.- 
mo»  11  em  grande*  quantidade»  e 
carvio  da  pedra  a  coque.  aMm 
outro»  artigo»  em  mtncr  volume 
A  índia  no»  fomie*  Juta  *  goma 
Uca. 

rinalmenU.  Trlnldad  tmbarca 
para  o  Bratlf  a  bordo  de»  petrolei¬ 
ros.  gaiollnx  e  oleo»  Fuel  a  Diesel 
Quanto  i  Auitralia  noaras  com¬ 
prai  tio  tio  diminuiu  atualmrn- 
ta  que  4  dlllcll  destacar  esta  ou 
aquele  artigo. 


0  engenheiro  foi  rouba* 
do  em  200  mil  cruzeiros 

O  engenheiro  Jott  FrencUro  eil - 
v«.  residente  4  Estrada  do  Cabuçu* 
n.  40.  tm  Campo  Orande.  compa¬ 
receu  4  delegacia  4o  ti*  ilatrtto  po¬ 
licial  para  apresentar  queixa  ao  co¬ 
ral  u*  rio  Hewton  Ferreira,  all  de  aer* 
rico,  da  que  tua  ratidenci*  fora  u> 
•aliada,  tendo  os  laraplos,  que  ar¬ 
rombaram  a  pof.a  doi  fundo*,  car¬ 
regado  com  90  apólice»  de  dlvenot 
valore»,  13  coríòe»  de  ouro.  um  ra¬ 
dio.  dota  rcvolvtrta  *  outros  objeto», 
ludo  avalMdo  em  200  mil  cruxei- 
roí. 

Indo  ao  lorai  jun:am:nie  ccm  n- 

Írllot  do  O.  E.  P  .  verificou  aque- 
autortdade  que  tudo.  no  imeriur 
da  rraldrncl*.  eaiavn  remer.ldo.  ten¬ 
do  colhidas  inumrr.i»  ímprettâr»  di¬ 
gitais  espalhadas  peln»  movei».  O 
arrombamento  *c  verificou  A  lua  do 
dia.  nio  sendo  pressentido  por  nm- 
gu-m  da  vlainhanço. 


do  pai  de  Valttr.  ds  qual  se  esjera- 
va  revelações  aurprerndtnir»,  acla¬ 
rarem  facetai  e»curr:lda»  da  tra¬ 
gédia. 

As  pergunta»  do  idvogudo  cons¬ 
tituído  pelo  pai  da  Ua.  dr.  Alfredo 
Tranjan.  relativamente  ao  que  Ani- 
bal  deveria  Ur  agclarecido  no  uu 
d tpo Imanto,  ainda  aguardam  a»  res¬ 
pectiva*  respoiiai.  ou  melhor,  pou- 
cu  delu  obtiveram  InlormaçOei  va¬ 
gas. 

Disse,  por  exemplo,  o  investigador 


Valttr.  depois  de  cuado.  mudasse  de 


génio  e  a  compreendeu*  melhor. 
Previra  entio  que  o  seu  amor  desfa- 
uuíc.  por  vacmpio,  o  jUa  o  ôdlo-clume  do  noh o ■  Foi  ainda 

Aníbal,  qua  nâo  enuegara  a  chive  nc*»e  transe  do  noivado  que  Valter. 
do  quarto  4  polida,  porque  eata  nio  certa  ver.  esbofeteara  *  Jovem.  E 
lhe  solicitara.  cia  chorando  perdoou,  resistindo  aos 

Resultado:  tudo  o  que  se  fer.  e  se  conselhos  mst.-mo«  contrario»  xo  c«! 
es; A  lorendo  é  Improdutivo,  e  nio  ;samcnio  com  o  lnve»ltg»dor.  como 
»er.\  assim  qu:  o  ca«o  ru.r.nrâ  para  se  tivessem  ele»  augurando  o  trígl- 
uma  sotucAo  honesta.  Ico  ponto  ltnal. 

O  pai  de  Valter  nega-'e  a  talar  à 
r*porta*em".  Tranca-ie  em  sua  ca¬ 
sa,  A  Travew.a  Lopes,  numero  5.  ou 
sal  dellberadamenie,  porque  nio  de. 

*eja  responder  A»  -Infamln*"  que 
ele  alegou  no  *eu  depoimento. 

E  por  que  exue  *  u  b  t  e  r  f.u  f  I  o, 
essa  íugA  sem  explICAçio.  quando  *e 
trata,  predsamente.  de  focar  a  ver¬ 
dade  rm  torno  de  um  caso  rumoro¬ 
so?  Por  que  «onegnr  defesa  se.  <tr 
consciências  estio  limpas,  desanuvia 
das  de  culpa  ? 


Cporlunidarlr 

comerciais 


Desejam  Impera:  te  B:u. 
BORRACHA  EM  BRITO!? 
DE  AMIANTO  -  >  •'•)•  I- 
--  riedra»  I3tP  Ç.T  F  .*•/ 
CAPE-  GuUiermo  r  -,.r-: 
rlc.Tei  JAÓ  -  Bi-ero  \  :r> 

canos  DF  F:-nno  n 
GALVANIZADO.  TELK.I5C 
N1AIS.  ETC.  —  D:cp.  kri 
Av.  dr  Nfayn  7<A  B-;**tt 

GARRAFAS  —  C*»:«ri:'*la] 
prnchl  —  Florida  2i  -  R  :»tjí 
HIDRATO  DE  ALLUCT 
Dlonlsio  Krsiis  —  F*‘r:»f! 
Buenos  Aires. 

maquinas  tf.xt:::s  - 1 
tt  Rnfsrnbium  —  Pon-i'11  í 
Buenos  Air*». 

OLEADO  PATA  f»rEC»rj 
AUTOMÓVEIS  F  CtF*í 
CRIANÇAS  -  TFCtDC:  S 
FORROS  DE  AUTOMOVEj? 
—  Manufactura?  "Ctv"  •( 
culot  de  Tapicer.i  -  Cuü-' 
n.  1S3  —  Correo  C-nTt!  -í 
Aires. 

OLEO  D2  BAB.KêSV 
burj-.  Varela  &  Civ  1  S 
Chiciburo  353  —  5-:*r.«  A.\ 
PELES  EM  CZPM  -  '* 
Anon  Kampsl  —  Tur-jateí 
Buenos  Aires. 

PRODUTOS  DIVERSOS - 
cone  ti  Guma  —  Santa  Fe- 
piso  —  Rosário 
TUL  PARA  MOSQUnBfc 
Otcir  M.  Mesds  -  C:3f»5Í* 
Pefta  507  —  Bueno?  Aires. 
Desejam  expnrlir  nin  (? 
TRUTAS  SECAS  AhtGfj 
dene  —  Tticumín  P5 1  - 1 
Aires. 

PRODUTOS  DIVERÍ05-; 
;one  k,  Gtima  —  S?n:»  F!  I* 
piso  —  Rosário. 


CONSEQUÊNCIAS 
DA  DEVAI.OItIZAÇAO 

Em  conseonencla  da  qurbra  dc 
padrão  monetário  inxlás.  terem  >< 
dentro  de  pouco  tempo  dois  restai 
lano-  basianle  vlslvela. 

A»  mercadoria.»  detalhada*  a<-l- 


Tot«l  .  107 

Stll  »  '  .  .  7»l 

Ktl». ,n«i»  .  a  *io 

COTACOE*  1'uii  ia  qui-na 
FIBRA  LONGA 
tEfttDO* 

Tiro  J  . . .  110.00  a  isj.no 

Tipo  4  .  llt.OO  »  m.oo 

PTBnA  MEDIA 
BERTÔE8 

Tipo  3  .  no  no  »  173.00 

Tipo  i  .  155.00  a  157.00 

CEARA': 

Tipo  3  .  100.00  i  i*:,oo 

Tipo  5  .  103.00  t  1SS.00 


Campo  He  pouso  que 
pófle  ser  utilizado 

O  chefe  do  2."  Distrito  de  Enge¬ 
nharia  comunicou  que  vistoriou  o 
campo  de  pouso  de  Paracatú.  Esta¬ 
do  de  Minas  Gerais.  ach»ndo-o  em 
hoas  condlçAet,  cnm  a»  dimensões 
de  ROO  x  80  metros,  e  possibilidade 
de  ampllaçio:  pleo  aflieo-argiloso 
duro.  nio  aujclto  a  enchente»;  com 
um  obaiaeulo  dn  IS  melros  de  altu¬ 
ra  e  1300  melros  de  cabeceira  NE; 
podendo  ser  utilleado  por  aeronaves 
até  DC-3. 


O  CALVARI  ODF.  LE  A 

No  depoimento  que  prestou  ao  14." 
Distrito,  a  genitora  de  Lé*  recaj*tu- 
lou  cenas  dolorosas  d»  vida  do  catai 
tumultuoso. 

Dlr-se-l»  que.  por  um  fetri  d?«g- 
nlo  do  destino,  a  outrora  fella  e  rl- 
íonha  •■Leinha"  —  como  era  co¬ 
nhecida  na  Intimidade  do*  pais  — 
conhecera  o  Investljador  Valter.  que 
a  principio  obsequioso,  gentilíssimo, 
e  amavel.  transformara-se  num  car¬ 
rasco  sem  entranhas. 


Tentativa  Hc  aiiicidio 


Mario  SemlAo.  de  19  anos.  operá¬ 
rio.  ontem,  em  sua  resldeneta.  4  nia 
Cacondc,  205,  tentou  .»ulcldar-ae.  In¬ 
serindo  um  corrosivo.  Socorrido 
pelo  Hospital  Carlos  Chagas,  depois 
de  medicado,  (Icou  ali  Internado. 


tos  exportadores  sejam  forçai: 
iiispender  suas  transações  com 


•  Protegi  o>  cfanlek 

•  Ifeflrtico  o  hálito 


países  qué  negociam  em  libra? 


pMrio 

orgânico! 


Sairá  da  cadeia 
com  14)  anoa 

O  facínora  "Zé  Muniz” 
dirige  o  time  de  futebol 
da  Penitenciaria  e  ain¬ 
da  ajuda  o  padre  na  ce¬ 
lebração  da  missa 

DELO  HORIZONTE,  i  Meridional  i 
—  Somando-se  as  penas  até  agora 
Impostas  ao  temível  facínora  José 
Munis,  totallaam  78  anos  de  reelu- 
sftn.  Isto  equivale  a  dizer  que  ele  sò 
deixará  a  Penitenciaria  Agrícola  de 
Nevea  com  103  anos,  Já  que  a  sur 
Idade  atual  é  de  27  anos.  Zé  Munia 
foi  o  chafe  de  um  bando  que  duran¬ 
te  18  dias  pós  em  suspenso  a  po¬ 
pulação  de  Belo-Horizonte,  pratican¬ 
do  um  rosário  de  homicídios  rios 
mala  revoltantes.  As  perlpcclas  que 
assinalaram  esses  acontecimentos 

nio  encontram  paralelo  na  crontca  -  -  ..  .  _ 

policial  do  E*tstTo,  tal  os  requintes  nheiro  rte  trabalho 
de  perveraldrde  e  ousadia  que  os  vts.  tendo  ocupado  a 
caracterizaram.  Padre  Carvalho  e 

A  ultima  pena  Imposta  a  Zé  Mu-  O  primeiro  orador  exi]««'RiSii 
nlz  lol  dad*  em  sentença  proferida  sonaliriade  de  BenMI i « 
pelo  Juiz  Cintra  Neto.  que  lhe  Impôs  wo  velho  mitltanfe  ds 
mais  30  «nos  pelo  crimê  de  homicídio  profissional  hone»o  f 
contra  o  motorlst*  Deocleclo  Alves  librando  ■  sua  longa  ,  íB| 
de  Souza.  Jornais  de  S3o  Paulo 

Os  78  anos  de  recluslo  referem-se  seçulda  falou  o 
tio  aomente  aos  processos  ordenados  Alinha  Lima  em  ,'Tnf 
pelo  oartorlo  do  Terceiro  OIlclo  Orl-  b,n"';,V  $5; 

minai  Zé  Muniz  responderá  ainda  mlírrfMmlho 

por  outros  prncèsjos.  sendo  noisivel  7p,e  o  padre  Canaino»1^. 


amanha 

Inicio  das  aulas  de 
Introdução  ao  Di» 
resto  Comparado 


As  Classes  Médica  e  Farmacêutica 

Laboratoiret  MAYOLY-SPINDLER 
1,  Place  Victor  Hugo  —  Ptria 

tém  a  satlslacáo  de  confirmar,  mais  uma  vez.  que  a  (itaricaiio, 
venda  e  dlvulgaçto  cientifica  dos  seua  prtparadot  no  Braill  está 
a  cargo  exclusivo  dos 

LABORATORJOS  LUTECIA  S.  A 
353,  rua  Viuva  Claucüo  —  Rie  dc  Jinairo 

cujo  prestigio  Junto  aos  Senhores  médicos,  farmacêuticos  #  con¬ 
sumidoras  constitui  um  motivo  mais  para  Justificar  a  confiança 
depositada  nas  seus  produtos: 

BALSAMO  AROMA 
BOROSTYROL  liquido  e  pomada 
EUPHON  pastilhas  e  xtrepa 
FLUENZYL 
PERUBORE 
6ANOFORMINB 

STILLAROOL  a  1%,  5*5  0  10% 

VALBROL 

(CertMõo  do  B.N.F.  M.  do  Departamonta  Naclonxl  de  Baúda  dè 
de  17  4e  Março  d<  IMS) 


O  («médio  qu»  nutra 


Aa  nula.»  do  rurin  rie  Inlrnduçio 
ao  Dlrelio  Comparado  a  ter  minis¬ 
trado  pelo  proftasor  Ebert  Chimoiin, 
na  aede  do  Institui*  Brasileiro  de 
'Direito  Comparado,  lerio  Inicio 
amanhi,  àa  ta, 30  horas. 

Acbam-ie  Inscritos  w  sr».  Marce¬ 
lo  Raffaell,  Anlonlo  F.  Vlelr*  d» 
Cunha,  Oáleno  Martins,  Joio  Cle¬ 
mente.  Anlonlo  Augusto  Carvalho, 
Anlonlo  gaidl.  Rotjerln  Moura,  Rn. 
bena  Porlo,  Firmo  Serpa  Lopes,  Lult 
Fernando  Fonlenelle,  Anlonlo  Sta- 
vlk,  Manoel  Cavalcanti,  Ronaldo 
Cosi*,  Alriro  Soledade!  Mourevert 
Góis.  Nelly  Figueiredo,  Mario  Mel- 
«no,  Almberé  Freitas.  Ootávla  Soa¬ 
rei  Leite.  Marolo  Lourénço  Filho, 
Otlél  Miranda,  Lulp  Otávio  Oalott, 
Franz  Alulzlo  Robberl.  Faulo  Go¬ 
me*  Alvei,  Wander  Jo»ó  Neder  c 
Hedylo  Navareo  Ribeiro. 


Um»  lòrmul»  <l«nllfl<a. 
*■(!•  (arfallt,  rwnttndii 

(•■«■(•a  »at*»n»a, 

«•  tilai»,  Vlt«ail»»l  » 
lllala  Si  •»»•(»•. 


iNoicaçAi». 
Ini*iiia,  ••uf«il»nl»,  imm 
«a«cliai»oto.  «»i*oloio, 
Siitl»  dtbllldad»  «ar*» 


Atropelado 

Ura  ônibus  da  llnh*  133  “  Melar- 
Copacabana  ”,  «  qua  era  conduildo 
pelo  motorista  Nelson  Garcia  de 
Azevedo,  atropelou  na  praia  do 
Flamengo,  á  altura  da  rUt  Sllvsiar 
Martins,  o  operário  Bebastiío  Ma* 
tias,  de  20  «noa,  e  morador  em  local 
ainda  Ignorado. 

Tsntlo  sofrido  fratura  Ho  crânio, 
contusões  e  escoriações  pelo  corpo,  « 
vltlrha  foi  Internada  no  Hospital  do 
Pronlo  Sdcorro. 

O  motorista  foi  préso  em  flflgrán- 
te,  e  autuado  no  quRrtó  distrito  po¬ 
licial. 


21'  “Show”  Brinde  Semana  do  CUPÊ’  GLOBO 


Domingo,  25  do  eorrante,  i*  lo  horai  da  malllia,  poli  RADIO  GUANABARA  (1.360 
Quiloclcloi) ,  no  CINE  SANTA  CECÍLIA,  am  Bris  de  Fina 

APRESENTA  S  ORANlfrpTBLp,  ELIZETE  CARDOSO,  OUVI- 

,  _  NHA  CARVALHO,  EDI  LE.4l  e  iodo  o  monu- 

AniK  li  nn  CBS  im  “ca,t" aa, p  r  c  *■  nafolf.au  ia- 

II  K  I  Ok  M  II  II  I  I  M  II  VARES  e  seu»  acidados,  Comando  de  CAKÍ.OS 

UltLnllUU  UlLVll  •‘AU.OT,  An^.d^^^nglVALDO  RuôlM  . 

V yU  diitrlbaiçáa  de  prémlea  ao*  parto  dor»*  d*  k  capai  do  CAFÉ’  ÒLOBO . 

Ingressos ;  Cr$  8,09,  à  venda  na  loja  de  brindes  do  Café  Globo  e  na  bilheteria  do  Clne  Santa  Cecília 
CAFE’  GLOBO  BOM  ATE’  A  ÚLTIMA  OOTA 


além  das  referenda?  n«! 
seu  ex-colega  de  tarimba. 

A  MesR,  associando-** 
fe3tações  de  perx.  »J* 
deputados  Der-o  rir  <?u?W 
Cunha  Lima  para  repriW 
Legiílallvo  no?  luaeral*- 


Enjíajitmpiifn 
He  sargenlod 

O  diretor  do  Pesso*! 
concedendo  encajasiedi®-  l 
anos,  a  diversos  sargealri 


CIGARRA 


.^ALTEMA 


7  ALIMENTO  COMPLETO  E  E  NACIONAL  •  .:f” 

Im  tl«  prodnlot  da  COMPANHIA  PflOCflfSSO  NBCIONOL  -  flua  losè  Paulino,  Tlí-fel.  51-íín-Sã»  Paul# 


(AiHiirNi  |Mr«  |in»%l* 
iiipnlo  ilr  vugii*  na  ma* 
ffUlraliira  ílunilnrii* 

O  |»><«4uu  Mwrtfi'*  4*  MtfU» 
IM  «*!**»  •  inbvn»  d»  A*» 
wmutrt*  l»»i.:»u»*  «a  F»'«4»  4* 
Rl*  |»tf*  I^IBiU»  »♦♦»«*«»  #f*N 

»A  p/CiM/OU  <11  T,ltU"»l  4*  J«*» 
<K«  4*44**  IUHiM  M  4% 


ACITAÇXO  NA  A8HF.MIII.KIA  FLUMINENSE 


(Viio  houve  novo»  cnconlros  entre  os  srs. 
Vergueiro  de  latrena  c  Noveli  Junior 
cotn  os  srs.  Nereu  Ramos  e  Cirilo  Junior, 


.PATICVMLVTK  (coaram  «>  mtf/  i»  m  VtfitAO 

...  |  Mti.t  t  No*  c‘|  Junto*  «wtl  «*  |V<wm»  4*  PSD.  Wlivup»!. 

.  f  i  ».n«  •  p/c.idw*  rt*  P»m4»  •  a  u  cwJo  Jum®/, 

,  ,  ,  <*»  ,  .a;  i*ía  r(trtiim  Mddetrailt*.  W*  WOII^o  d#  iMAflVf 

, ,  ,  t  '•  »<t»  «•  ■  Prti»  4»  Si'»  Pauh»  a»  mlrrtvui  i»x  im 

■  ..  »!i'«»;iir.4n  f  D«aro  lealtwd»*  D*|  i*»r*  •*  ronnum  aguo 
,  t  m**  In  mir  k-*  Alta»,  4*  a/dtún  rom  »»  infoimaçAn  <»-j»  rs» 
...  ,  I  ~  ra*«*Oa»rt  4»  Cioai*  e  4#  que  •  doptolfãn  1 1»  uir.i 

.,.  *  a»  »i*m»M»  r»/*ult«*  rtn  PUO  l*»i!ut»  4  nm  maiOi 

,  <*»  <>  »n  .me  ti n  »uí?*«Hi  *  iim  o#  wttar  •  m»»  *  n«4»  m» 

M  ,  »r<  <■.■*  miyotUiiA  «o  »ua  **ção  ptuluta  Auw»  a  «ar»* 

,  I  rvi'.  tmi  ntziudo  o  pro/vmctsmcron  oa*  q««  rout»*. 
..  rA  .  /roo  r»  *1'  ».  *'i<*  t***«H%*  apóta  nctn  «tMspó*'»  rt*  irumán 
■  *.i-  <;■»  ?J  fn*i»d>»  rom  d*ct’4«  adiada  Pm*  è  o  p»«*»m#tun 

,  .  rr.t  tiM  rmlxiA  «dan’r-»«  «ji»*  sliun»  lidm»  <U  AU  Vc- 

-  >  «ia  imediata  jura  a  quettão 

QLIM  COLOCOU  O  GUISO  NO  RAIO  DO  GATO 

P  '.  •.  >«*»  Pttnio  r#»at<anii  nân  luog  utnfrtio  «ora  a 

-  -  .  i i  rt  ,',/*r*ri*rwta  *  uni>fv4êf*rta  pnltika  a  41*  aintwtda,  par 
‘  ,  «-.!*. ..*»  é**r  !«•;./  t  patKN»  IWtuniln  i*u  ponto  4*  Sttla,  (,<* 

.  à  rei!*  4*  rammtirxM  n»  Camara.  r*  apa4a«  Orirtum 
r  :  •  a  Fiam'*  m»M»na  »la  coffljuio  rarmilia  «ío  PhD  han4n* 
i  .  idra  moiradn  p*>a  colorar  *  ru<o  rw  rabo  do 

ptra  u*  *  aptro  4*  maia  4*  «tnir  membro»  ila  CK.  q*»a 
.•ciem#  »  m*1V*o 

I  •»  <:.!  f  iil  /mr  isu  irle*tmo>.  f.lrr  a  dWlnlclo  4*  ailiudea 
H  <i  i-  t<*!a!>*ram  rvo  i<n4rno  4o  ir.  A4hrmar  4»  lUrrm, 

,  '  -  P.st»  14/  .^siiKin  a  P»**  toveiKO 

»  ;•*«  <i»  uiloimn^c»  i|ur  4i/nn  úa  adlamnno  4a  4ett>Ao,  uoco 
,  !.  r  •  i  iviirima  pui  rtrmplo.  *  patiKilrto  4*  uma  imesiia* 

,  ui;  ,  »  >im  Q'»r.  btaaunnoo  nnirm  rm  abpima»  rn4aa  poii- 

•  f  d:*.*  ■r|«n4'»«»r  a.»  r*«o  polniro  baruteiranlf;  quando  o  4*. 

•  «i  .iri».  n  'niuo  |eii<*  ij  j*  retia  »  mrerno  enirrri*lo  Oui», 
5.  ,  .r.l.  »r  *  4fpula4o  ••nU»ia.  que  nlo  ralai*  mal»  pa»*  bCi. 

,f,  *f  *»f.r  f,.rario  4'mro  4*  PhD  4*  Rio  Paulo,  que  raminha,  me** 
■  •  -»r»  «  4f»arr»4atio 

CONTINUA  A*  DISPOSIÇÃO 

P  :  v»rj  (» f>»  4r  l«*f*na  roo  firmou  a  reportacem  qu*  nâa  Iwna 
.  .  .»r  'Via  ewen'10  rom  ra  tr»  Nereu  Ramm  #  Cinlo  Jumx. 

•  ti  rr*1.'  c  (»  /rrcanio.  ronimuata  imeiramenie  a  »ua  dirpoi.tâo 
..  r,  ■»  »;u»f4»»a  a  cnamada  4h**»  lidrret  para  nsvot  emenaimer- 

.  f.r.» :.r.«r.r.  ei  r  qj*  rerebrta  uma  mlialo  e  que,  4a  vua  parta, 
,  w  ■  r  da  ri  »e»  rumpnmenio. 


Quan-a  iuao  i-ue.ia  iruiirar  qua 
a  te»«*A  4e  oniem  4a  Aa^embleu 
Udutama  4o  lUiado  4o  11».  aetia 
da»  mau  4**m!eie*»anie»  an»  ulu* 
moa  dia»,  pai»  nem  a  preawenria 
eia  »'up*4a  peio  tr-  A-  da  8®u»a. 
mat  peio  traUilniüa  llobeno  SSaS- 
«eua.  o  peuediMa  PauU  lo<»  I 
«ninou  a  tribuna  para  farrr  wu» 
mitra»  a  UDN  e  a  um  4*t  ama» 
membro»  n  tomaUta  J.  K.  de  Ma- 1 
redo  buir». 

Pwr  depou  data  entrada  no  p>*  ] 
rai.o  o  depaudo  Tenor»  Catalcan- 1 
ri  q»e  ha  lernpM  iete  um  deuiui* 
ndo  iwn  o  tr  PauU  Lobo.  o  ie- 
pieaenianie  d*  Caiu»,  rm  aparte» 
rebatia  a»  mtita»  Itliaa  ao  aeu 
partido.  A  uma  retia  altura  Teno- 
rw  dir  que  »#  rniamot  OMfniundo 
o  ree.m*  oemorraiieo  drte-aa  Uto  a 
UDN 

O  »r.  Paula  lot«  ronie-ta  a  du 
que  o  tr  ‘Irnotui  Caralranu  nlo  li¬ 
nha  o  C.ieMo  de  rniirar  n  Ralado 
•Norr.  |**i»  ele,  Tenorto  ‘harta  t» 
mrtqiMrtdn  e  retalo  naquele  resi- 
me*. 

O  ar.  Tenor»  Cavalranu  ie|»le 
o  ar.  PauU  Idbo  com  at  tecumie» 
paUtrai: 

—  “Cretino,  rara  de  carhono. 
Irapo  humano,  «e  * 

A  ronfthAo  foi  erorme  mm  o  ar 
Roberto  Stltfira  larendo  toar  at 
rampainha»  e  trilando  prlo  nome: 

—  “A.  de  «oura  aituma  a  pre- 
aldenrta,  A.  de  «ojia.  arruma  o  teu 
lutar*. 

Vario»  deputado»  procuraram  te 
in'*rpoT  mira  o»  m  Tenor»  Ca- 
tatcanll  *  Paulo  Lobo  a  fim  4e 
em  ar  que  rlet  rhetauem  a  m»  4e 
faio.  A  ea»  tempo  o  ar.  Tenor i o 
Caratcann  tmoii  a  p>no»  pulmóet: 

—  «airemoa  daqui  numa  padioUl 

NtJta  altura  dnt  acontecimento». 

i  rheta  apreuado  A  Mcaa  o  ar.  A 
|  >  Rou/a.  que  aarume  a  prestdfqrla 
|  obter»»  aot  dou  parlamentar** 
•  >»ri  modr.tr  a  lintuatem.  determi¬ 
nando  rm  tffulda  a  taquifrafa  para 


SEMANA  CARIOCA  miará  frchada  dia  21  tm  arru¬ 
mação  do  frande  «tock  que  acaba  de  receber  para  a 
■  wiiancional  venda  de - 

OFERTAS  INCRÍVEIS 

AGUARUKM  O  PRÓXIMO  MES  l)E  OUTUBRO 


SEMANA  CARIOCA 


Inaugurado  no  Palacio  Guanabara  um  Mnriço  p«rmanenle  do  Ins¬ 
tituto  Nacional  do  Maio  —  Falam  o  Profeito  Angelo  Mendes  de 
Morais  e  o  Presidente  do  LN.M. 

O  Intitulo  Kaowial  do  Mate. 
prou/fuindo  ru  iut  eampanlu  ce 


NÃO  HÁ  MELHOR  PELO  SEU  PREÇO  I 


f,  ti'./  -  '»  «a  a<»  »er  cumprimento. 

A  SESSÃO  DO  SENADO 

r»;»  i  >  v  »  (mu  r  kIo  d»  »c4e  do  Ctub  de  Ruanluria.  ta 
r.<  ».»  ••nt-!tr  Melo  Viana  apreientou  um  ptoKto.  automando  o 
p*<».  nfíUMio  »  «wo/tm  eom  a  impoMancu  de  4#a  milhdet  4» 

crííc.r* 

C-rrs  ri  '/•'lo  snTfift.  nrnhim  lempa  foi  tomado  com  rnadotr» 

A  »./.;»  v»t<*  pctmrfi  que  a  fcmío  iiieite  curta  duraqAo?  pm» 
I  :  «rena».  4*  wvae.Sn  4a*  msietla»  4o  avulto.  Em  primeiro  lutar. 
I-,  »[»'.»«»  »  r fo/fn  d»  Camara.  que  rxtlrtfue  a  eomluáo  de  ron- 
n»>  d*>.  *còi4«'  dr  tV3»nmcton  Dnu  <etutr-«e  •  vota  tio  4a  emenda 
i  :,•:.* .  T.>!  n  I.  que  4t«p4e  tobtr  o»  ifticimmto»  do*  4r»entbarta4o- 
ir-  *.)  ü  !t;ti>  Tclrtal  nui,  ocvtdo  a  autOnrla.  por  Hro  llpotraflro. 
c  r  *r.e  «•>  «r  W jidrmar  Prdro-a.  rnlre  *u  titnaiano»  4o  paircer.  fm 
/j  :c!  raü  4»  ordem  do  dia.  pura  »er  votada  tetunda- feira  Foram 
■  -M  n;  aludí,  o»  p«i)r*ir  mudlllcítido  c*  pt+mto*  rtncedldo»  pelo 
federal  a  *t  par.tmiar*»  *  a»  entidade*  d*  direito  publico,  para 
ci/rd  dr  açude*  em  cooprratio;  uentando  de  dirrlto»  de  impor- 
|.f<  .  >ff.  (liarmiuv  autonrando  n  credito  opccial  de  SI  IM  ZOOU. 
«i r»  r  -fr/rro  i  Hxiedide  C»»n*(nitora  Comercial  Jotentll  lJ4a.; 
err.-ff*  -f.  |»n-lo  r*prr|«l  a  Bl*a  Warrcn  Oomc*  Rrata  e  »*t|  lllho. 
r.cr.  -  I  O-.-rs».  c.  fmalmrite,  abrindo  o  credito  e»prelal  <1*  10 
r::r.  •••  r-  rrtj-r.r  para  reton-sruçâo  do  Irutltuto  de  Pnquiatrla 
da  Vmrer-ifiade  da  llraul 

A  SESSÃO  DA  CAMARA 

•  -i.  *  -li  r.»ao  de  ontem,  da  Camara.  o  u.  Eurico  Saleji  rxa- 

r»r"(mi  d»  orieniaeAo  do  Braitl.  em  matem  de  educaqio 
rr.r.j.M  'tr.in  /tiiridado  a  excelente  ImpreuSo  ramada  pela  Decima 
t*  .;/*•  In  rttiirmal  de  ln*lruc4o  Publica,  realtxada  rm  Oene- 
e:»  ./'  nincro  d*  cmi*iruçAe*  eKolare*  que  o  Bra»U  e*ia  iraltxando 
i»  rs»  rv»!  Cmeltil  apelando  no  aenndo  de  rnntretar  (ndo»  o»  e«- 
fer/r»  em  t'*:nn  ri  política  educacional  do  covérno  braillclro. 

A  p.mpi.  v*  d»  deualoriraeâo  da  libra  e  do*  etclareclmenio»  oniem 
r  »'  '.  :c.*r  da  mtlrri.-i  mirrpreiando  o  penaamento  do  mini*- 

i*o  c»  Tareno»  lalou  o  »r.  Almmar  Baleeiro,  apmentando  um  pro- 
de  a*»e«urar  a  favor  doa  exportadortt  de  cacau,  ma- 
D9.*.>  Ktanri»  e  tecidos,  o  direito  de  venderem  cambiais  rm  dollara 
i!»e::* .li.*.-  iftliante  «le  operaeôc»  para  os  palies  eairantelroi.  na 
e»«  l.tie»  pe:.*  carteira  dr  Rxporiaçln  e  Importação  do  Banco  do 
Brs  ii.  »  <  :;.n!»  por  cenio.  acima  da  cotaçào  oficial,  aiualmenie  em 
<,for.  O  If-.orrs  da  lei  poderiam  ser  estendidos  pelo  presidente  d» 
I>p  mi.  .  a»  cambiais  orlunde*  dr  outra*  mercadorias. 

Fai'.»,  rm  í,ulda.  o  f.r  Cordeiro  de  Miranda,  contra  o  reajurla- 
ntr/j  Ar  nítida  dnt  pecuaristas,  lendo  continuado  em  dlscussto  a  lei 
dr  defr  a  ro  ü-iodn 

CAMARA  MUNICIPAL 

Ai  ■>  apiovaçáo  dc  vdrlcs  requerimentos  de  melhorias  em  v&rlos 
talrr  ■  ca  cidade.  <»  sr.  Jo>e  Junqueira  leu  a  proclamação  do  general 
J «e  Penca,  ao  deixar  o  «crtlço  ntlvo  do  Exército.  Em  seguida,  o  ar. 
»orte  de  Uma  falou  sdbre  dom  Vital,  e  sua  participação  na  luta  rell- 
;i:  j.  n  trmpo  do  impCrto.  lendo  pedido,  nossa  ocasião,  um  voto  de 
tórvdr  a  »us  ação.  o  qur  foi  aprovado,  unanlmemente.  Na  ordem  do 
r  i  li  ram  aprovado*  inúmeros  projetos,  entre  os  quais  destacamos  u 
:rí’ita  a  conrrstão  do  salãrlo-famllla  aos  servidores  municipais, 
e  que  prcroiviM  medidos  ponr  o  desconaestlonamenla  urbano:  redução 
(  •  fav !•;.*•  e  Irtaiitaineutn  dn  nível  de  vida  dos  populações;  o  que  ron- 
ir.r.  fiitoilorlo.  mm  venrtmeiiio*  integral*,  aot  médico*  do  Pre- 
fc  i*3  M  que  uiftliut  o  C.tso  do  Professor;  o  que  isenio  do  sélo  de  dl- 
ur-o-t  i  uiçte* no'.  r.‘|U':neiilrit  teatrais;  o  qur  cria  o  retiro  dat 

v.  o-.»  miíiielprlt;  o  que  Is-nia  de  sélo  de  diversões  os  circos  nn- 
r.r-u  /jts»»  rutno  «lo  construção  dc  rcslimrante,  de  posto  dr  pue- 
n  uit r  rr.n  itniii  ide.  ns  ilha  do  Governador,  e  Isenta  de  Imposto* 

•  Ctuo  Mtliior.  Outros  temas  projetos  tnmbém  foram  aprovado*,  «em 
rradfre  óe-:arondn-se  o  que  suprime  a  contribuição  para  a  Asslsiénrla 
M*dir  -Cirúrgico  do.s  Empregados  Municipais:  o  que  regula  a  «ta- 
1'ütdide  do*.  extroiuimerãrios,  e  cria  cantinas  maiernali  nos  posios  de 
fiif:  -Liltur» 


lorrui  o  mate  uma  bebida  de  ma»r 
onuumo  Interna,  acaba  ar  tnitalo:. 
no  Palie»  Guanabara.  KOe  cit  to- 
vérr.o  municipaL  mais  um  po»:o 
para  a  drtuttação  do  del:eio»o  reln- 
átraalt.  com  rapacidade  tiara  aten¬ 
der  lodo  lun:ionatltmn  daquélr  or- 
ganiuno  gusrrnamrntal. 

Ao  alo  dr  inaumaçJo.  qur  »e  pro- 
rntou  com  »:mplirld»dr,  eomujre 
rru  u  »r  «rn  prrlrlio  Ai»|rlo  Mete 
dei  de  Murai»,  acompanhado  no 
«eu  leereiarado.  *r»  Jaic  Xriria 
de  Lima,  Pranetsco  Negrão  dr  Lt-  1 
ma.  cel.  Oilbr.-to  Marinho,  Aman-{ 
diro  rerrrira  de  Carvalho.  8amur| 
Ubsnto.  Marque*  Porio.  Clnvi*  Mon¬ 
teiro  r  o  direto: -prrsideme  do  Ban- 
e»  da  Prefeitura,  ar.  Romrr»  Riteli- 
ta.  Palmito,  em  breie  imji».vi»o.  n 
tr.  Gín»r«>'«»  Pon-e  Filho,  presidente 
da  autarquia  malelra  rxpA*  ao* 
pre*eitf*  «  siemllração  darmeta 
iinçela  «olenidade.  encarecendo  a 
necesildade  de  tornar  o  con»umo  do 
mate.  entre  o  no*»o  poso.  um  cos¬ 
tume  diã:».  Por  essa  ra/io.  vinha 
o  Initltuin  montando,  rm  ln.-ai*  dr 
a.Muencia  publica,  posios  idénuco* 
aquele,  onde  o  consumidor  pude*»? 
comprovar  a  excelência  da  bebida 
e  bmel.ciar-se  com  a*  iua*  grande» 
viriudi»  tõnl.-as,  esumulan;ei  c  nu- 
tniiva*.  Citou  o  caio  da  Argentina, 
Uruguai  e  Chile,  onde  o  consumo 
do  mate,  “per  capita"  é  elevado,  r 
que  o  Braiil  —  maior  produtor  sic 
erva  mate  —  deve  legutr  o  exemplo 
daquela*  Republicas  do  extrema  aul 
do  Continente.  Mas.  para  tanto  — 
lrt*eu  S.  S.  —  cra  mliier  uma  conju¬ 
gação  de  esforços,  e  nesse  sentido, 
apelava  para  o  elevado  espirito  dc 
pat noturno  dos  pre* emes,  a  fim  de 
que  emprestassem  apõlo  ao  I.N.M. 
para  a  consecução  daquélr  objetivo. 

Com  a  palavra  o  gen.  Angelo 
Mendes  de  Moral*,  conlrsiou-se,  de 
longa  data.  um  entusiasta  do  mate. 
Declarou  que,  na  Europa,  quando 


pawido.  un  d-t  iteni  de  maior  tm-  gelo  M 
poeiancii  ps:a  a  eronomu  do  Braul  .  oração 


í  Poiidoii  na  illia 
p  foi  mulluflo 


Ggnuinomgnt#  suíço 


Montado  «6br«  15  rubis 


Ao  pileta  rivll  Anlanla  Coelha  de 
Uma  e  Hlln  fal  Impmla  a  malta 
na  Imp-rtaiK-U  da  data  mil  mnrlro*. 

«egundo  fiem»  emurnlenlemen- 
le  apurada,  qae  no  dia  lt  de  Ja- 
nha  P***ada.  goanda  pU«- 

lan»  •  aparelho  FP-RTl».  perten- 
renle  ae  Am  Clube  da  rldade  da 
Ria  Grande.  Rilido  de  «la  Grande 
d*  Kul.  rameira  a  pllaia  ale  de  In¬ 
disciplina  pouundo  na  Ilha  da*  Ma¬ 
rinheiro*.  laral  julga»la  Imprópria* 
ronform»  prolblcio  npreaaa  da  di- 
releria  da  Am  Clobe. 


D«  notável  preciiõo 


A  propotim  da  desvalonraeão  da  1 
tinra  rtterlma.  e  »eu*  po»»ivrlt  elei¬ 
to*  aobre  a  economia  nacional,  o  tr 
Alomar  Balrtlro  apr-  rntou  ontem 
a  Camara  um  projeto  de  lei  aufri- 
rando  a  venda  dr  nmbiait  pelo* 
exportadores  de  cacáu.  mamona, 
madeira»,  tendo»  e  outro»  produto*., 
com  majoração  de  30*1.  isto  é.  a* 1 
cambiais  resultante»  da  exportação  i 
dr  tais  produicx  poderiam  ser  ven¬ 
didas  ã  cotação  superior  a  de  .... 
Crt  U.oo  até  o  limite,  pelo  menos, 
dr  mais  30-:.  A  medida,  segundo  o 
repre»entanie  baiano,  visa  proie- 
jer  os  arilgos  bastro»  da  nossa  rx 
portação  contra  o  verdadeiro  "dun- 
pmg"  que  representa  a  desstlortta- 
ção  da  libra,  baixando  os  preços  das 
mercadorias  brltanlcas,  Inclusive  os 
produtos  dai  Colonias  e  que  fastrn 
concorrência  com  o»  nos  o»  r.o  mer¬ 
cado  Intcmarktnal. 

O  ar.  Allomar  Baleeiro,  justtllcan- 
do  a  proposição,  teceu  criticas  ao 
convento  llrmado  em  UM8  entre  o 
Brasil  e  a  Inglaterra.  Disse  qur  o 
governo  é  passível  de  censura,  por¬ 
que  teria  atido  com  negligencia, 
pelo  lato  de  não  hnver  deixado  ex¬ 
pressa  n  clausula  de  revalorização 
do*  nosso*  saldos  rongrlndo»  na  In¬ 
glaterra.  no  caso  de  medida  extrema 
tonto  a  tuinnda  aiora  pelo  govrrno 
de  Lcnd:r.*. 

lILSrilüTADOIlKh 

A  certa  altura  dlss  ele: 

—  E  Inslrln  em  qu-  n  |«oliilni  ç*m- 
1)1  n  I  do  governo  deve  merecer  uui.i 
vigilância  mais  austera  e  mats  seve¬ 
ra  por  parte  do  sr.  piesldemc  da 
Rcpubllcvn.  Ao  Congresso  Nacional 
não  cabe  tomar  conta  dos  funcienn- 
rtos  lã  daa  Cart(f'ras  do  Ministério, 
enfim,  dos  subordinados,  que  dacrm 
prestar  contas,  no  regime  presl.len- 
elal,  ao  proprlo  presidente  d.i  Repu¬ 
blica.  Jà  que  os  ministros  de  RsUdo 
não  querem  comparecer  ao  Congres¬ 
so  e  esclarecé-lo  sobre  esses  assun¬ 
tos. 

Ha  coisa/  que  se  dizem  nas  ruas* 
terríveis,  a  respeito  da  política  ram- 
b'al.  Não  quero  afirmar  is  veracidn- 
de  demes  lalos,  cnlretiinto  pcsw.i.f 
de  abroliila  Idoneidade*  pessons  do 
palavra  fidedigna  já  me  revelaram 
Intos.  como  os  que  vou  transmitir, 
rapidamente,  nos  meus  colegas. 

Umn  f, abrira  do  dcspcrl.niores, 
moniRdn  em  São  Pvuio,  se  não  roc 
engano  a  Empresa  Uc  Rcloglos  Bra¬ 
sileiros  S.  A.,  ou  outro  i  orne,  a  unlrv 
fabrica  de  despertadores,  aliãs  exis¬ 
tente  em  São  Paulo,  recebeu  enco¬ 
menda  dc  reloglos  e  despertadores 
dc  flrmns  do  Rio  de  Janeiro,  no  mo¬ 
mento  em  que  era  Impossível  o  en¬ 
traria  dc  despertadores  rte  qualquer 


De  grande  beleza 


^  Reiistente  e  antimagnéllco 


Preços  ao  alcance  de  todo* 


FINÍSSIMO  SORTIMENTO  ! 


marea  “Arlsíorrat”  e  “Laschcco", 
pelas  licenças  DO/«-l2.37S  —  8.833, 
e  DG  10-11.918  -  8.931,  no  valor 
de  133. IBS  dólares.  Hi  de  estar  a 
;  Camara  um  pouco  surpresa  com  ew 
[numero  de  geladeira*. 

Confesso  que  não  nlimcnio  con- 
lira  as  geladeiras  a  raiva  do  ex-sc- 
InadDr  Luiz  Carias  Prestes.  Sou  pe¬ 
las  geladeira*  quando  a  irmpenvu- 
rn  sdbe  n  31".  no  ambiente. ou  apenas 
no  munito  da*  cambiais.  Acham  o.< 
senhores  deputado.*  excessiva  e.^-i 
ileença  para  os  refrigeradores? 

Agora  pasme  a  Casn  com  esls 
outra  informação.  Além  das  SOO 
geladeiras,  a  mesma  firma  Bars» 
Company.  ainda  no  més  de  agosto 
p.  passado,  depois  daquela  famosa 
Portaria  n.  153.  de  julho,  que  pra- 
tloamente  fechou  oa  portos  do  Bra¬ 
sil  ao  comercio  Internacional,  — 
obteve  regularização  para  exportar 
pnra  o  Brasil  milhares  de  dúzias 
de  batons  para  os  labtos,  pela  li¬ 
cença  DG/16.  B27-I7. 953! 

Sr.  presidente.  Inúmeras  Indus- 
terlos  estão  sacrificadas  com  a  falia 
de  matéria-prima:  velhas  organi¬ 
zações,  Rljumns  seculares,  estão, 
m:/ir.o.  'mpo»slblll'ndrs  de  comi- 
;  nuar  o  seu  comercio  de  Importação 
de  uittidndss  necessárias  no  país. 
Uma  ilrmn  americana,  no  entanto. 

I  por  motivos  que  não  compreendemn-j 
bem.  naturnlmcnte  por  Ideais  esté¬ 
ticos  —  sé  pôde  ser  por  Isso  ou  por 
galantcrla  &s  damas  —  conseguiu 
licença  para  exportar  baton  para 
lablosl 

PRECISAMOS  EXPORTAR 

Disse,  por  fim,  o  representante 
baiano: 

—  O  drama  do  Brasil  é  «te:  não 
podemos  ter  morda  forte,  sem  sóli¬ 
das  possibilidades  de  vender  no  co¬ 
mércio  Internacional.  Se  pretende¬ 
mos  vender  o  que  produzimos,  vém 
as  lei*,  as  autoridades,  os  banquei¬ 
ros  oficiais,  as  Carttiras,  toda  a  ma¬ 
quina  oficial,  enfim,  para  Impedir 
a  operação,  para  perseguir  quem 
v.-de  e  embaraçar  os  negoclos.  Não 
podemos  prosperar  «em  exportar, 
mas  quem  exporta  é  logo  despojado 
de  20  por  cento  por  emprestlmo  for- 


CIHSA 
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Eleitofl  os  conselheiros 
e  suplentes  do  Acro 
Clube  dn  Brasil 

Reunlu-se  oniem.  ne  arde  rio 
Arro  Club  do  Brasil,  àa  IR  hora*  a 
Assembleia  dn»  Associado*  desta 
agremiação  para  proceder  a  eleição 
de  1/3  do  Conselho  tlellherallro. 

Decorreu  bastante  anime,  d  a  a  vo¬ 
tação  despertando  rrnl  Intrrriie, 
sendo  eleita  poe  maioria  a  lexulnlc 
chapa: 

Para  Conselheiros: 

1  —  Grnlullano  Ximenes  de  Oli¬ 
veira 

2  —  Luiz  Paes  Leme  Viana  Si 

3  —  Fernando  Serglo  Ajres  ds 


RIO-SAO  PAULO 


LONDRES.  23  i  Reuters)  —  O 
"Magdalena",  transatlântico  Inglês 
que  se  partiu  em  dois  sobre  arreci¬ 
fes  nas  proximidades  da  Baln  de 
Guanabara,  Brasil,  cm  abril  ultimo, 
foi  reproduzido  em  um  modelo  de 
treze  pés  de  comprimento  para  In¬ 
vestigações  do  Ministério  dos  Trans¬ 
portes  que  terão  Inicio  na  próxima 
segunda-feira,  nesta  capital. 

Encerrado  numa  caixa  de  vidro 
de  14  por  7  pés.  o  modelo  ss  encon¬ 
tra  nas  proximidades  do  Tribunal 
Marítimo,  guardado  por  policiais. 

Um  Inquérito  preliminar  levaoo  a 
efeito  em  segredo  pelas  autoridades 
brasileiras,  será  estudado  pelas  au¬ 
toridades  brltanlcas. 


Motla 

1  —  Francisco  Lacerda 

5  —  Cleofas  Dias  Cosia 

6  —  I.uli  de  Araújo  e  Silva 

7  —  Eduardo  Cnnabrara  Barreiro) 

8  —  Adolfo  dc  Domenlco 

9  —  Kleber  Pinheiro  de  Barroa 
I#  —  José  Garcia  de  Soo/m 
Para  Suplentes: 

1  —  Jone  Bonifácio  Jordlo 

2  —  Danilo  Lacerda 

8  —  Evanito  Fonseca 
4  —  Elglla  Leile  Ribeiro 
8  —  -Rubens  Abrunhos» 

A  mesa  que  presidiu  os  trabalho», 
por  deliberação  da  Assembleia,  em- 


parte  do  mundo.  E  ms  foi  mostra¬ 
ria  cópia  da  caria  em  que  n  firma 
de  Sáo  Paulo  dizia  que  não  podia 
despachar  a  encomenda’,  porque  n 
C&rtelra  de  Expmlaçãa  ou  de  Cam¬ 
bio  lhe  negava  e  licença  para  essas 
pequeninas  peças  de  nçe  —  cordas, 
cabelos,  enfim  coisas  qua  custam  uma 
Insignificância,  e  não  passariam  de 
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?'*!:  ~  8,15  -  11,45  e 
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poisou  os  noro*  conselheiros  da  nos¬ 
sa  maior  entidade  avtatorla  civil, 
ficando  desde  Já  oa  referidos  conse¬ 
lheiros  convidados  para  «e  reuni¬ 
rem  quinta-feira,  dia  29  para  «co¬ 
lha  do  novo  Conselho  Diretor. 
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Leiam 


CIGARRA 


çado  e  Inconstitucional  ao  Tesouro 


ENTÃO  VOLTAREMOS  O  MA 

Beeve  possível  mapa  co- 

— \  WBZAP  OS  T&JBALHOS. 
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Visivel  em  toda  a  Amé' 
rica  do  Sul 


BUENOS  AIRES,  23  (A.F.P.t  —  O 
Observatório  Nacional  de  Córdoba 
anunciou  que  durante  a  noite  de  6 
para  7  de  outubro  proximo  haverá 


um  eclipse  total  da  lua,  perleltamen- 
te  visível  de  qualquer  ponto  da  Ame¬ 
rica  do  Sul. 

A  lua  entrará  na  penumbra  ás  .20 
horas  e  50  minutos  e  ás  23  horas  c 
10  minutos  será  registrado  o  eclipse 
total.. 

O  íenomeno  durará  74  minutos. 
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Avrr.A  m  r.  a  qi  auriiiia  Ar.i»»*c 


O  i*n.t«  4*  it:*|f«i‘M  lo  *o»rfno  *'•»»»  .r-»!í»í1o  si 
dm  CffltM.  a*i  cfsio  t  dt-t  piMfi  um  i«:*tc»m*  e.ínso  p»:t  avn 
ttrnterta  »m  Lr»  Ari*:*»  R*l*m»»#  •  um  r»rto  WlOtam  Kr»m»r,  r*;fn- 
UmtRts  lor»  cr*  CiuRf:  LT4«o».  «upunh»*  *  »ip.ai  *  .m 

'  í*»niiUr»  f'<aníir;*»o  tív»ma4»  John  "C»Ofs*  Quoias»  Joiifüfn 
Uipo;»  I ui  m*  cp.fu.Ufif  «m  USfrrr.»  num  tíwo  4a  prata  r  t«n«*r- 
famo»  *ofti»  i»»»oi  lu‘.uroi  panoi  Alrurm  —  eu  uma  quainin»  — 
nu» »  Mini»  tom  >up*r>!it«*t  k<au  pifa  aup.tir  tt.is»  f:n»  «inifiro» 
Vario»  rapaifi  rifam  a!u  as  paiut  pir  r.0t  carirtando  uma  «• 
tranR»  aimitio  «f  tsamw.  lavar.lfl  0  ifnno 

—  dt  artificio  para  a  (nta.  racUmou  L*4r*ma. 

Ifmbm.ma  tr.Uo 

—  NVutalmrr.t*  T.  para  •  t*»ia  df  Mo  Joto  no  Bairro  a*  Oinbfr* 
Toda  a  («mr  ta!  a‘.l  amannt  t  nsitr 

—  A  Itita  4r  Mo  Joio  Baniia’  Cm  4ta  df  dftoqlo  tfmpo  4f  pro- 
m*au  K*i  o  tnaum  »#itamfatr.  C  qu#  m*lnar  oporiurudade  para  a;;r 
quap.3-  rrwia  a  r.dac*  *••*  em  Iwu.  diur  ata  am:|o. 

A  tontíuUo  loi  r*.  ,4*ntf 

—  Otwao»  *tir  primftro.  f^rta ndo.**»  anu*  qut  t»iftam  pranto* 
Oki  Manutl.  »»ra  qu*  »or*  podrra  arraniar  uma  ptqutna  partia  Èf 
p-*fr  h*>í#  a  nopf*  lv^;o  quf  o*  tn*fr.Rt;ro>  ttirjam  la  C  Kramfr 
P«vmt:m»ni*  Porlirio  K'fa!an’t  ttmbtm  Ttnho  uma  hutrna  qu»  4c«*:j 
qut  tlf*  oupam.  Erti  >1 1  o»  drialhoa...  t  tapui  o  plano  li(tuamtnte. 


.%  fara  tf»  II*r*t*am.  tuia  tf* 
tanr-t.  t»ia«a  (uanlaia  na 
Bainha' 


OS  CAVALOS  DO  PEDRINHO 


USE  PASTA 
DENTiFRICTA 

FORKANS 

Nào  custa  mais  do  que 
os  dentifrícios  comuns 


£  c«do! 
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A»  m'ilh'rt<  da  C*>»  r-'t»lan!t  aptna*  *»  prtmupavam  tom  0  t«- 
pltnirtr  rta  l*‘i»  por  vir  Enmnrrti  Rindia  ptriumandn  o»  caMb»  mm 
uma  eutnoa  tairaiia  do  wpandu.  Ru  uiava  dua»  tranca»  tntrrlacasa» 
c*m  lita»  t  um  trandr  !*c«  »n  alio  Tinha  uma  porçlo  rt*  »aia«  rodada», 
fhf:»*  dt  Babarini  »  fita*  para  p»*«ar  a  ffrro.  <1  qut  e:a  tirna  tattfa 
pt«ad»  Kodra  *t  curanu  t  ftx  um»  pirurta  e  naturaimtntc  iprovtitti 
n  iva»iAo  para  mt  dt.-idlr  mm  »la 

Ra  mt  maalnni  um  rolar  dr  omo  dt  vlntf  quilate*  amtnrann»  qut 
•ua  m»t  Iht  hitlf  tfti*a4o  Kta  n  oídulho  dt  :m*«  a»  Ithuana».  Muito» 
dtlt»  rtptrtnuram  acradttmitnto  dt  ísvore»  no»  dia*  d»  crande  mt- 
graflo  »tfa»t«  do  mimo. 

quando  terniinoti  0  jurar,  Mnnurl  l.rdr«m»  «ustriu  um  jogo  a- 
poktr  t  promtttu  no»  *tnit  um  pouco  dt  irqulla  dur»n'e  a  funcAo  Jor* 
Ctratn  'rouat  uma  carral»  Kramtr  »fntou-nt  dtpoi*  duma  lutua  h»*i. 
taçlo.  o  nifkmo  ftr  "Sanriy”  MrPiiti»on  o  atlho  rpolaivr  .»  draciii* 
pou  ma»  Kramtr  0  ft*  voltar  e  tomar  parte  no  jogo  direndo  que  0  tml. 
narla.  Minha  audiência  t»tava  pron'a.  >tn!ia*mt  .omo  um  emproaria 
•Sandy"  deu  a»  carta»  t  jngeu  tfto  Mm  como  tirn  -Alecic"  McKay 
Kramtr  fumava  ntrvoiamente  e  difla  a  Porftno  0  qut  dtvta  la m  Jor- 
ífritn  bfbtu  a  primeira  larrata  e  comtcou  a  *RCund»  Finalmfnte.  a 
um  atnal  meu.  Ltdoma  oalxou  a  mio  e  tmpurrou  para  tra*  «ua  cadeira 
—  Tenho  ptrpido.  tfl«»t.  que  vorf».  arquíolosor  »*o  capart»  dt  mr 
aludir  SaMm  alcuma  co!.«a  »ofcre  et. a  colina  do»  Juçuaro?  Como  veem 
rnu  um  jornaltata.  Imasino  qu»  d»vt  nr n  uma  n. Morta  ali  Vocí» 
labtm  -  “FANTASMAS  D ~  VELHOS  DECSES  JAOUARES  SE  LE¬ 
VANTAM  DO  CHAO  ENCANTADO". 

Del  uma  n»ada  • 

—  Que  rnlncidtnna!  Ptn»r  -  nr  tu  mt.mo  vfM»rt  rt*  lugar. 

—  Niii.  ha  natlu  a!l.  dl»»t  Kt»ir.*r  Ar*ra«  um*  nlin»  e  <-nm  um» 
caverna  no  alto  Acera  *0  0  mtthor  vai  *  t«t»  me^tanha.  A  Òrantlc 
Rnclta . . . 

—  £»!«>u  procurando  um  anrtitral.  dVtt  tu  fu  .  •••  jnrtre  louro, 
roa*  aconttcfu  exafameni*  ctm  ano*  atrt*.  n«  Trt  i  »•  :  - 
—  H'  nmnnhft.  tJis-e  "Sarnlj  ". 

Olhei  para  l.crie*n».i  Seu*  olho»  ct  ivam  rn  1  «  » 

—  F.  que  aroniereu  *  »Mf  .iitrt»tral’  ;  1  r  i  i»  i.rio 

—  E  aptna’  uma  Iv.Moru  Dn  um  p»:-*o  and-  •  .vt.ur,i  um  ei;irrt> 
Meu  josn  u  bem.  Era  Ebriitzer  Random  e  vtto  gr.ui  por  volta  d*  |*i’j 
—  Foi  e»tt  o  ano  da  corrida  louca  em  bu»ra  do  ouro  na  Califórnia, 
notou  Kramtr. 

—  I«to  me;mo.  Ele  íuolu  o  rio  CoatzacoalcOi  num  oarco  e  con¬ 
tinuou  ntle  atí  Salina  Cruz.  Pouco*  de  moiu  contcrrartto*  >abtm  uur 
mais  pioneiro»  do  OeMe  vieram  »  este  luear  em  cirro»  fechados,  Mo 
havia  botea  em  Salina  Crur  erpaiando  pata  n  Califórnia.  a.»»lm  alcutm 
rt»ol»eu  colocar  algum  resolveu  colocar  algun.»  aqui  para  ver  0  tftitu 
Bem.  numa  noit»  da  f»Ma  d*  Sio  J0S0  meu  ancestral  e  uma  bela  te- 
huana  aubirani  a  Colma  do*  Jaguares  -  e  foi  a  ultima  ver  que  se 
.•cube  dele». 

—  Ma»  o*  Jnvtiare»  da  morte  -  começou  Escnlante  quando  Ledítma 
0  Interrompeu: 

—  Jaguaré.*  ria  morte,  naiuralmentf  No»  jonto*  homens  adulto; 
senhor. 

Loiro  iTi.it-  a  mesa  do  pokci  terminou,  Kramtr  e  Escnlante  saindo  em 
veloridni-  Dei  um  pajfjio  ao  luar  t  voltei  para  cncani.ai  Elodia  me 
esperantío  no  terram. 

—  Senhor  Rar.dom.  eu  ouvi  0  que  0  senhor  m»e  Por  lavo:  nào 
va.  cu  lhe  peco  Ha  perigo,  perigo  real.  O  medo  brilhava  no.»  seus  olho* 
—  Veremos  Uma  coisa  lhe  prometo  -  assistirei  r  festa  amanh.  Te-I 
nho  um  encontro  com  um  anjo. 

—  Um  anjo.  senhor? 

Um  anjo  rhnmndo  Elodla.  Com  Isto  ela  sorriu  com  seu  sorriso  aca- 
rlclante. 

Começava  n  me  meter  na  rede  quando  uma  folha  dc  papel  chamou 
minha  alençito.  Era  um  papel  amarelecido  e  a  letra  era  quase  ilegível' 
"Se  vncí  deseja  sitrer  mais  sobre  *eu  ancesiral.  venha  á  colina  dos 
Jaguares  na  noite  da  festa". 

Alciiem  linha  caldo.  Fui  contar  a  Lede.-ma  e  quase  cal  sobre  ele 
Kit  estava  rxellndo  com  a  noticia  que  havia  recebido  do  comandante  do 
Extrcltn.  Eles  estavam  «esurando  um  nativo  que  sofria  com  grandes 
queimadura».  Ralos  de  uranltim,  disse  n  rimitor,  Corremos  As  barracas  do 
Eiifrclto  onde  encontramos  0  homem  doente  sobre  um  banco.  Curvamo- 1 
nos  sobre  ele.  perguntas  nos  nossos  lábios,  mas  elas  morreram  sllenclo- 
samente. 

De  uma  janela  da  parede  oposta  velo  um  firo  e  depois  oulro.  Manuel 
t  eu  nos  protegemos  e  atiramos.  O  homem  doente  esetremcceu  e  ficou 
imóvel.  Alguém  Unha  fechado  sua  boca  para  sempre  Estava  morto. 
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DA  CENTRAL,  casai  com  2  quartos,  sola.  etc.,  cm  I roja. 
trada  AAcnicnhor  Fclix,  com  bon^c  c  ônibus  à  porta  105" 
financiamento  do  Caixa.  Entraga  cm  12  meses.  Pcqucet11 
dc  reserva.  Amortiiaçôes  mensais  desds  Cr$  600.00.  0< 
mente  com  os  inspetores  outorixados  ou  com  a  pror"*'1 
Companhia  Comercial  e  Imobiliária  Conaon  S.  A.  — 
ta  Luxia,  685-1  1.°,  s/1 101  —  Teletonc:  32-5323- 


, ;  jcí»».vat  * 


(Tiro*  de  mel  rola  hailora  farem  eco  aos  foros  de  arllflcln  da  Fcsfn  no 
capitulo  de  CRIME  NO  PARAÍSO  que  0  DIÁRIO  DA  NOITE  oubllca 
na  primeira  cdlçlto.) 
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co  Brasllolro  de  De*- 
conto*  S.A. 


r.»!t»t  tm  *imu  a  nota  wst  do 

n»  .ro  tl.aiiStiiti  dt  tV:«m  d»,  n  dr , 
.'•ao  Iituii  dt  OU» rua.  ixr.mtnia 
.dt  a»  o  ticíA  Comirtial  do  Um  de 
'  Jadt.ro  t  e»  Rrdtra-ân  dai  Amo  u- 
Mn»  d»  A<>  'Ata  Cnir.tri^i.»  do  Bra»4. 
a  E»’.*í»  Rftbid*  ptli»  »r»  d»  Jft»a  da 
a»  an  Ootri.  tcun.»»  Jun  ut.  Cut  oftpitisutni». 
a  fdir  mu  \mtr.Ar  Atular.  düfAfctrtn!»  • 
mo  m  ;  (Nt  m»  <  r*  dirtin  »  •  irtmbio»  do 

-  A»»;»ttnnt  cnritUm  ».••  di  Jn.t  Cinira  Ooc- 
;c  d»  Haii' a  ainhr  p~»p-a  Amuas  »  Dona’o 
mil  »r  «nr '»  *»,„  „  nr  Jaja  liaudi  dt  OSnrsra 
df  Htpural»  «.i'nu  a»  n  '»>  luutUdVt»  daqutlã 
:•  Xn:.-»  d*  ,  jSf!r  inrnfn  dt  iitdrn  mmitn. 


.  «i-  l.«  •  iinciu  iMiimiU  mUIui*  dt  Atia  loli,  Ulka 
u  J‘  r»»l»  Ittitr  i  d  II»' ia  4a  («Mia  Mw»  (Vrtita  da  oil«a  Rftlra. 
(dl  in.itfiif  iiit»  da  mito»*  i<  i  a>i  ,a  qat  Riapotrlaaia  aa  nuI  Òilaa 
(ttiit  uimlar»  »t  •)•»  dt  rn<4oUda  t  innma  altiria  pata  a  indoMital 
«tatiia#  rtrtii»  d»  oilia  r  d  I  i»a>i«qainlii  l|a»li  Ptirira  da  Mtil, 
rr  wa.  tu»  lati»  t  •  |nlaii|j  n»H.  Rara  •  pim  »»•.  qat  Irn  (Mt 
mm  ta»  UNI*.-»  d«  •  »i»>i«anht  dt  aMt»iri»r»j  a  rfUora,  Atra  l.otia  t 
■  <a»  «nin» »  •  «Nir|t'«»ir*a  mH  qat  f-dtn»  dt«r|ai  |«la  malla 

»#>  uri  1» Ha  lai  milliatr»  dt  larolo*  biaultii*» 


qut  (»:i.!aM'i  iiaur-»t  dt  um  ta.  n  _  , 

<*  unl-o  ro  muníA  a  (nmxAn  tu«|  n  «"«rinaiki.  on  h.  ailn  qo  I 
luiat  dt  .im  («tio  tm  maiir»  irr»m .  *)*  ' 

uatclda  I  .tmbltsa  la-|l<ltU»a  daqt|r>  (titi 

A  Min.ir.U  SO  I  II  Mil  II  A  IMI.O  dltlti  dt  lt..  pt.n  qual  lua  tm 
II.MMIINO  .  *n»»  a  Ttiw*  d*  At  :<Ia  Sum» 

Rm*».t»  lutaiidn.  «nni»  t  naiuia).  fm  *  rr  Autulii"  dt  s*j|  tqirt  a  t 
«im  uma  »tti*  dt  d.lif-ildadt»  nn-.1  '•o**  Oa  IBa  dt  Jantim  t  «  dt  H 
»a  rtpM  ttrin  <i.n-.trii  i  nutri  •  r«.  •  aul".  pira  t»rabrít  ';mt«'A  da 
pUracdn  ctntllira  dn  Ittinintun  O  *  *•»  AliMflfia  tmit  aq  » »'a.  dt 
ta  •  dt  Vaia  Mar.a  t  lapSiran»  ,  l'n:udri  da  Rtíltracán  |>/  n  c 
mn  uma  InrmtrAn  ilipla  *imt  rr a ,  <t:rao<»T  rm  *•«  mtiuatrm  qat 
mi  (aaaiiiiatia.  ba.tantt  i«r».  tm  q  >.  mairiia  dtctrtt  dt  d»'»ini:t>ar 
dn,»  min idtin»  nticHiadiv  dt  um  rip  t>»a  ha  an  a*  dn  V**  da.  O 
mt.mn  o\n  n*n  apr‘«H'am  o  mt..  p.>i(Am  Trarirmiaa  na  Con«»ji' 
mn  cia j  dt  dt«rn*olwmttiM  u  «  t.  -A.»  Rtdtra!  t  qut  a»  la.nvt.  nr  ■ 
um  r»»a  roms»;ttjmtnit  d»  minliidn  rSaiai-acto  »t  idum  mmu-iraamt 
—  r»(t  t  o  oiiiiMiia  t  n  outrn  it  eturua»  na  espoMCtn  aiKi»  p 
o  paani-a  -.  q,»r  t  alimrniadn  ptia  op<».  da  0*mL<í..  dt  lmr.it»  |i 
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"fti  - mA-  aUftiUndo 

*  r  -  P  «iiMamrir.  »  Crn- 

*  -ari-  •, .  i  cri  linlia  tj*li». 

ri  •  r .  -i  •  ■!  matrml  r  prr- 
pi-,  r  -  .  i  -i.-  i!r  rolrta  a 
i-  •  •  \  imui.i  Tt.-if» 

r,  .'  n  i!  <j.ii  t  rm  parit,  cont» 
i:'j!  »  ■  -»  '  ('niriptu  r  ircIalUa. 
£•«  ví-  i  ui  >m|irt»!ando  aun 
i  S  C  P,  C  <  iitn;»rc  rim- 

Cuir  .  »•■•*  irmtcpu.  Itranda 

i  Ü;- :  '  \  l:r.l!.S  'r.ülv.i  com  <»  cn- 

cars.  •  '  ai-or., i3'*  com  pwca:. 
c-.a-cr:» .  ,  X'acll!dmlr,  cic.  O»  for* 
F.iitarK'  rm  *•«  maior  parte,  ,'à  ío. 
taa  p:  fadr».  caiando  nlcuna  dr. 
In  »rr  vad  •  pr;.i  Juma  Executiva 
Cen’.r»l  «r  Cor.sclho  Nacional  dt 
traUi^i.  que  extree  a»  (uncftrx  da 
anitira  C.rr.PsJo  Cmiltarla  Nacio. 
p»'  n»  c  m.»l<  aluda  >t  nrham  rm  ! 
f»»c  dr  t *1  iido  O  Biletlm  dc  Faml-  | 
l.i  il  quM-lm#rio  de  Crnso 

Drm'r:»:i  o  a  'f.v  nriltm  dr  lm- 
rrri'.'.  d  t.  '  ,  rm  p  ui  •«.  e>-a- 
r*  ■  :i .  tosca  »•  mu* 

q.:r.»  ;l  s-rilco  Orallro.  paia  n 
UtpreoA  d'»  mfiiAe»  dr  rr.rmula* 
r».*  r.  ■  •  .itM-  a  i  revUtrn  da  poou- 
l»rlr  d-  tirn  -í! 

o  qu*  Tiiar:-.  jriai  d»  ctoju. 
Air).  - a  »rr,i  r.n  b‘rvr  iiliinrlldo  ft 
.1  •:  ia  (.vp-.piv.i  Ctntfal.  c  m  a* 
rr.-difi  •  rr»ulinn:rt  ria  cx:v. 

. . .  (ra'i.-»di  rm  ri-tca  dr  cm- 

ey»?'!»  muiil  tpl'»,  dCrlIiludK  prlnx 
\tri*  •  Pi!»d>v>  i  Trtrlt.irlns  Os  que.A- 
tinnarl'  cm.,!»  d>.»  crn*y;  Comrr- 
ei*  <  lmlu"r;»l  furam  aproviidn*. 
•rnrir.  rjtit  .  prtmrlro  lá  caid  cm 
<Amy  icfto  ipoerallcn. 

r  nisTP.mufcAo  uo  material 

no  i< cr  dr  ‘.i*ta  da»  prnvlden- 
r\v  n!a,  mn,<dn<  com  a  lolnracrm 
*jr."-r  li  ir.i.i  ...i  ateanee  <ti  i  >.r- 
e*'v  "  r  mmiripnl.  .|uc  ciiru 

r!*  v5r  'raiia.har,  )S  !  -nin  anrova- 
da-  p:n,T»!a.»  mnl»  vantajnsas 
iprr.if  .Mdas  nr  cimrtirrrncla  pnru 
a  aquim.ri  dn»  i  aluai,  dc  nurlcirn 

*  srrtm  irilijada»  na  nninia  p  rr- 


iuni  o  irabalim  dr  levamamcmo 
dn  rad.iilio  predial  do  Olvirlto  Fc- 


ri-ial.  A  rrmuntracfti.  'crii  mm  li», 
re  uo  »civ!çu  (ireMado  na  loraçic. 
dr  nr  rd  to.  r  domicilio».  Cnnm  (•  dc 
'■unlirrimi  iil o  do  publico,  poi»  |»ip 

•  rm  xldo  dito  varia  vezes,  n  Insii- 

•  •lio  vai  H*ar.  tm  nprrnçAo  cen*iln> 
rln  dc  19r.n.  a  orpaiiizacAo  r«tailsti> 
rn  rxlMcnic,  em  rarnier  prrmnncn- 

•  e,  nos  F.Mnrins  r  Munlrlpio.»  Ele- 


1  'nsetieide  de 

Peruado  n, 


UM  INSETICIDA  DE  AÇÃO 
DURADOURA  I 


maníe 


Garrido  Tôrres 

;e  a  expansão  comercial  do  Brasil 


Aplicado  sobre  superfícies,  SUPER  FLIT 
tem  oçâo  prolongada  e  duradoura,  mofan¬ 
do  os  insetos  durante  sema- 
nos  depois  de  pulverizado.  M K W 


slqnlfleaílva*  manl- 
iíítíf'  fi"  "lucço  o  dr.  José  Onr- 
nno  1  oi  rr  diretor  dn  Esrrliórlo  dc 
t\p.ir,iri,,.Comprr'in|  du  Brasil  rm 
Hm.v  \ niíi,  |v ir  n-n;tAn  r|p  teu  re- 
(nr*  u  rm  dia»  d»  xenuuiH  pnssníla, 
f  ,l,r-  ee  rr.i  mmír  u  pósto  «pie  tom 
>am,i  ‘  .Irifjitia  drarmiienha  no» 
toaoiis  Unidos. 

O  rtnnmiidn  n  niinniistu  cslrvp  no 
»  asii  .,  rrvipo  daquela  reparUçfio 
oo  ncvíTiio  nn  rxicrlor  c,  rritrcr,- 
jiui.n  apora.  sr  fr*  nrnmpnnhar  de 

w‘í' ,™nt'  fa.  n  do  dr.  Wnltcr 
r  cnlriin. 

nmanit  sim  breve  estada  entre 
nl-  r  ;  nnrr'dn  TArrrs.  nti,,  t 
m  aui  miro  minr  da  nova  kpihiiAo 

ren*.í,n'10!m  1,'ns'  ''WlOtt  OS  VAHoS 

\yH‘Z  dp  nn.ditvíio  do  pnls,  rea- 
onSnr°4  imR  í'xcu<'sf>n  prlo  Interior 
Píllo  n  "í,'111  Ml,las  SAO 

r.t,rn"clr  ri0  SuI  0  Distrito 

cbMrv»és  Em  ,  Vla|?f'm  rie  e!'lutJo 
Mls-ent«  ai f  0S  .  rmlircrndlinentos 
rom  í  flc  cnlrou  em  Contacto 
nrodnmeí  Prcsc1tlí,,ntei‘  das  casses 
hlpm-  0^5  e  tlel3a,cu  os  seus  pro- 
»  na'  cm  mesn  redonda.  Realizou. 

6So  PlTrCr  a'Pla  m»  eaP1,f,!s  da 
Dmrtirnnltn  È  R  0  °rantle  do  Sul. 

SnHmíl  sxnipre  servir  nos  supe- 
rtnè  rm,  "  rríssM  rln  6rKao  dur  dl- 
mtíliS  an:n  brl,h0'  drdlcnçfío, 
mt«lg«ncla  e  patriotismo. 

lnSlou'Jil>SÉ  Tôrres  que 

Lirtn  rf»CAK.  CH,"‘1,W  lm  irndlclonal 

Jann  ri  Ar,U‘s  *■  Ofícios,  do  Rln  de 

tadôr  tH«mf  nl?'?c  0  R«"l  dc  Cou- 
r»  ti;í  ul™i  '  «Itirin.  n  primeiro  »no 

Eronóm!  e«-ínr  ' ,""1  ,lp  Ciências 
«linart^  n.i'.  0:ar,laa  rr"  'l"e  •"!  dc- 
tenadní  /erv;r  1,0  exterior.  Nos 
fc  no  m,Vr  d^  continuou  seu  eur- 
fôan?e^ndízea^m'°u  após  brl* 


Nos  gru[)os  que  se  formaram  no 
aeroporto,  pudemos  ouvir  closios  ao 
Rovérno  e.  esprelalmenie  ao  diretor 
do  Deparlamenio  Nacional  de  In¬ 
dustria  e  Comércio,  dr.  Marcial  Dia* 
Pequeno,  peln  acertada  escolha  que 
fizeram,  eonflnudo  n  dlrrçân  do  nos¬ 
so  Escritório  rm  Nova  York  a  um 
economista  moço.  trabalhador  ef.- 
elrnte  e  estudioso  como  c  o  dr. 
Gnrrido  Tôrres,  qur  tem  dado  ao 
nosso  Escritório  em  Nova  York  In¬ 
vulgar  prestigio  nos  Estados  Unidos, 
por  seu  grande  contingente  de  rea¬ 
lizações. 

Os  brasileiros  que  visitam  Nova 
York  são  unanimes  em  afirmar  que 
o  dr.  Garrido  Tôrres  é  um  dos  mam 
valiosos  propagandistas  do  Brasil  na 
América  e  que  S.S.1  conseguiu  rea¬ 
lizar  obra  dlina  dos  maiores  encó¬ 
mios. 

Numa  catlvanLe  demonstração  de 
npréço  ao  distinto  visitante  estive¬ 
ram  presentes  ao  seu  embarque  entre 
outras  pessoas  gradas,  os  srs.  drs. 
Ruben  Soares,  Laísyette  Belfort 
Garcia,  Luiz  Antônio  Borges,  repre¬ 
sentando  o  dr.  João  Daudt  d'Oll* 
velra,  Álvaro  Pôrto  Moltinho,  Luiz 
Dodsworth  Martins,  Aldo  Franco, 
Eduardo  AgnsllnlTh.  Rothior  Duar¬ 
te,  F.  Gama  Lima  Flllm.  Reynaldo  de 
Souza  Gonçalves,  Rubens  Pôrto, 
Luiz  Nogueira  de  Pnula,  José  Nu¬ 
nes  Gulmnrúcs.  Paulo  Fragoso.  Ál¬ 
varo  Cèziir  Alvln,  .lancen  dc  Mello, 
Manoel  Ferreira  Neto,  Glyeon  de 
Paiva.  Armnndo  Caetano,  Heitor 
Campeio  Duarte.  Eugênio  Luiz  Ca- 
ru.-o,  Alexandre  Belfort  Garcia,  Vlc- 
lor  Belfort  Garcia.  Albano  de  Bar¬ 
res  Leal  c  inúmeros  outros  que  a 
nmsa  reportagem  não  pôde  registrar, ' 
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!M'  «1  nuc!'*<*4’il  u:»fn  »l  t»  !ll 
\$‘tf  li*  um  »  m»r»m  •  W|t t 
pl*i.  »  «.i-linl»  AU»  »  !WI{ln  lil*. 

•  il  »ii*r>.;»í4l  (W.l  i  H  * 

wiMmiUr.  »?n  n*>.i  mpn  <*i  p.»* 
lliinÍM  o*  pírím.ptíÁm  r  a\  p.lr 


Ift*  «titio  4»  MM  CÍ1RII»  1»  Tu* 
m*i,rt  *m  c*irp*Ru 
ru  Ml  ni»  h:  f  m*  «  rWim  i« 
*  é’'jíli<i  Ct;ruM  4*  Tum^rti 

iro  »  lura 
r  iNTI  II*  A  IIAMA 


O  Cn.VuUto  0*i»l  4*  H*pu»>. 
Al  1  tf  «  *r  .  .  »  i  KMii  («  m l* 

larj^i  ir/rn  *r.«»  fis4rn'ii  M  Nf»* 
11}  AU*  4M»  li?»*  «U*B  «  »B1»Í  » 

C*r  ..r*  Ct  *i  4»'  Mu  nrr  Arjrn* 

nr.»“. 

•  Mt*  pir  m*  >i  mulBrf*i  »r* 

p,*f?u»m  dr  r»r#íf*i 
—  r  :»  r»  Affrvin*  a*  mulhr* 
IB  »{■>»»  nta  ».  |í  d»a*.o  |i  :»J • 
■»i* 

NIIONIir  riANTAlICO 


f»  »4?*'U  *  A  Ar*  '-ii-t!* 

pin  i  0'i  Rrrunhi  i  'iT.ifli  *}• 

irfn*H**'  d»  4b'i!*ju*!I‘|  m  m* 

O  iJVíW’!1  »B**  fui?  l'nu  t 
r 'P>r,*i»l*i*  a**  f  '***»  • 
MiMinjiiii  d*  íp**?»  a  'atur* 
*vt.n«.i  au»  -»  «;<<!  'iiitó..- 

I»  *  r ■.--«*.> ut»' »  »  i».«r‘» 

NA  AMIRirA  I  ATINA 

WAWUNOTON  II  ‘0  I»  •  - 
CimH'»  o,"  «>  •»■  f ♦.•».*,?•  4. 

Tufd!  >{-*r*ir.í  |r.*»rrr  .-ris.  4«* 
cSirM  »m  rs?r»*;i'»  »  .,rii*rn** 
AU»  *•»  *í*!f»  oA»  }»*»»*-, 
p.itlí  its.ir.»  IM.  »Atf»  4*  A'if 
AuilAur.*  p»!*  ;*i  r*.*m»r;r»f.*  i*« 
p,B»  »n  »»*•»  4»-? »:♦*'.»*»  tu*  mv»* 
da 

I  IMBUI  I  »ril  IAI.  II A  LM  A 

POM.A  TJ  ü  r  I  —  O 
lltlltn»  rtr  !ir'u  Ai*  r?M'P'Sr  P*f* 
m.i  r  um  •ip*  4*  r»mh.-i  <5i  :.*»  a.* 
Ilutu»  4.i?.»m»p.i»  »•»  •**•  «•  <  •  • 
rí»rt  'r.»r»lí  n  Bíta?»?:1»  os*-í?up.» 
ptr»  MMK  •?  Na  MH  ÜpA  Ül  *m 
r»u»i*  «<>  d*:»f 


O  r  i  4  a  d  1 4  Mrnrr.ir  M»nr:fH 
Ttubtr  pt*1» nu*  *ix»r  .*»'»bi»  SM 
iinat  *»f:  *.»i  «#fi.  a*i*?Bí»r  um 
miivra.  Iwrnd"  »««:m  o  »»?e;d» 

Qu»  »»  r*i*4i,r*  um  luir.im 
r»B»r  c»  !«'«r  W  «* 
r^.S*»  rã»  »  is*  »lTif»r.  r»*r!4f. 
4r.»rn  »»:!•  »-?«)n'rir*i.*  »}ri*m 
**p»>  i$»  Bjit?'»  flur»n'r  t»l9  rs  * 

QIAIIRA 


sen  A  AMAM  CHIS  CSSA  MASSA  MAL  CHCKOSA  l  CSCOHHCSADIA  7 
Mmi»  Hmenta.  da  “Sumor» esnia  ea  ttpo-iat  ea  faripatli •  da  p*i:a  ooi  eei:c«  do  Paraeõ 


0  capitão  acusou 
•  general 
de  persegnMo 

’*llalieaN»corpuN '  impf 
Irnilii  no  S.  T.  M. 


•  *|»MiS»  P' 

4»  rlr*u»r!i  I*  pJlíT.»'  'A  4'S  itr.rt  *•■•"••»»» 'T 
m*4'M  *,m.1m  t  i*u:  m»r.í*.  A  *•'  -J*  r*'’  1 
ji  ;?  rvf.ni  $  p»u»  '»•  4”>  '8.« 
0-u»*f4  •  lr>»?  j<rt  »  r*n  *»i.i'»s.  m»u  *h*  r*> 
o  !i«.  r.*nh'um  'r*rr.  ra***u  mi»  »  fami  A  ‘»  ’’ 
CrurriT*'  ll*»Bt»l»! 

At  iipm<  4*0  l»r?4' :jri»s  »Ixj.  A  rr*l.i» 
0'»m  b»  frtfrn  }•»»!  »m  nu»  •?  ii.m-.i  »p?o 
»*h»tr  4!»p.-»  cu  l  >**r/vn»?  .tii.  u*1*  »i  :*i 
Al  MAi?  At  *»'«  *í<?s  |4r*ri  ofr* '1»»h»lh4  pr? 
i?»?  «uj»*  .mp».  irieili.  » 

•  m  d*  •4S»i  p»*»  i?  •?;»•..**»«“  4*t**»i  *4! 

O  Cll*t*  4»  di’;**''  4*  1*4*4*  f  T »1A»  1»' 

tA*s  4»  fl  M  V  p>:  •r,*í:»T>  J*!inj;m  J" 

t*TU".**u  r,u»  4  |»»:»mrr.,*i  •♦?.*  J  rr.iA'i:*s 

rjr^usd»  »•»  »maK*  Ai».m  m*  •  4rn?>  rir.  n 
s r.4  prrti!'»m  *i  mulh*!»'  r»  «u.  i*m  ã'n:i»t 
-nrr.*:  i'  iir  •  ‘ínsí  t.  r*"  »’  b»;.fr.i-  < 
mria*.*>  »  a»nr.:r  d:sr.*r  d>>  jr.tiii*  r,  n-'|i:<>> 
r»«  »>  »r?*o  <»  S*  4a»4,st*  co  NSC»  1  *n*rr.r??;r 

is,  »«:*»? ti»  um  »r*.»r  tem  oi  *r*  ‘  f  _ 

escr.t!»  "A  p'«i»  tu*»  *  c»’»rtn»  * 

-*-:i!rr  «  Iwr-r  »  »  m.irr:*  f  jf|,  j>,. 

POLiriAIS  LMI1.ALAOOS  M  AR-  ]  '  m»AOtn.' 

II  AM  A  I.STAC  AO  ptr  .»  ruí! 

rpfZEiRo  si.  P*ó  i:  ■«*  ••  f *-s~ 

i  -•.»:■  -  JíumttciM  pv.:ria  '  ta*  •*  d*  *•**  ' 

tir.ií-t  r>'is  ru»ríaníi  »  »»t»4‘i  ’*  4.*h».m 

I::.*i  »*.i  ■/!•»'  í.tr.:»  fí  ;r.rí.*a  ;■  •  >.  rit»*.oi 
m  '  x*  4  tr  ;*•»  *,u*  •  i/í!  i  B  '*  *4  MM»'.»} 
»n  C:  u*:b  a  •  ;m:*í»  »n?rr?»i*  r**»r.r>  V 

si.  *rm  f»ru**f  pt*  í.r4  -.:.r-r'  J' 

A  n;u:h*,*r»*|:«'  ?»•  «nru.T.nh»*  H»r:t  4i  1 
ram  ;m  íh»!*o***>i.*«iío  *4  p*?S*  ’o  P»n,*i.  E4* 
»*<•»!•«»»  v  fb.tdarl»  C»»B,,id4  fr.-audo  d*  OLtr.:*  r.m»n**:  •  '»*  .  nv<*  »  D 
C"*n  a  confluíSn  dn  F':od'*>  Mu*  *.  ir.*!»  »  rx-.**«>i.>  r!»  inu  vr.i»  s>  -n  C*ur 
nicipal.  do  ll:o  »«•»»  quilldudo  4*  n!»n':,*nt.'".  fTlAu»n•  nurtr  »  (*  „  ,r 

♦»*Ao  .»ind.í  multei  mar.  .irrplla*  • ,,  .  .  *rmn*rn  f>*< 

di*  **»*  o  riraombú  o-:»  J  ^ 

fpphern  rnr  r»'»r*t:r:a  *1  q-i*  i.,  "n  4nt,r!,r  t  ••.*•.»*»-.  er.»4»  ^  ■” 

lainbfm  ptior  r»r  i»airo  d»  «ran*  Jf1m  »  »?;*'i4*  <*>  »>?»••  t1'  íir*4.  I'M  RF. 

d»*  partldan  m*»  naclotui*  |  »;*::*»•  4»  Rí'}«  M:bm:a  4»  V.tçÀo 

' C™' !  nu* «  fW '-o.  „»  -í; 

snuü  :s.ds."  Si’ 

i»4n«  »  vím  imp: lm:n*1'i  pira  a  cpív**  ,  ,>  r*  ....«t  >•  »• ,  a  :  •  ,.r4:, 

du  ?T.  ruçAn  do  crrtamr:  NSo  vl  al*  q ,  t  r,»:i  r.p-»v  rtv  •  im»  dn  ac<» 

r.s  ru»  9çnrn  „m  motivo  pira  1»:»:  |  á»  R* •*  Pi*  rf*  '** •  »•■  <  ••  u 

,ç  •  ,m  t*ma  rrlfra".  »}»!,'’  l**9Jf  n»  rtdv;  d»  Cr ':rl?4  dff  1lrt 

d*,*.*.  Klnalmtntc.  a  propaMto  dt  sm  n.  j.*' í  T. -í  parSfrattir. 

I•^m6f».  f  csta  ea'!taJ-  arrnmou  ..!  *»*ar»m  asa»**}"»  pir.»m*n.  •  ;!"* 

r».  «!ém  Julc»  R.mct:  *3»  d  «  f»rD'íir:o\  ha  mi  i  de  3  P*e,,A  u» 

lo  abri- 1  “Vim  rSo  apenas  para  apertar  l  ar»» 

a?lca  da  ik  mio  de  varlos  amiROS  Natu-  H*  *  aqu*J»t  ttnhorat  ejv>r»ev 

Muntci*  jnln.enta  conversarei  sobre  a  or*  ram  as  govtrnador  Mütsn  Campos 

Ranl.-acSo  da  “Coupe  du  Mon-  a  lesuinre  trje«r»m»: ‘'SenRorai  de 

do mas  r.5o  ofielalmentc.  mis-  „ Í.M^r-diíí*  ímaíVin*1,  ffóTmffl: 

_  • .  .**,  PVI**,,t  ifr.§nno-s?  nutj  ricaüf.  ímaflUV-w  WmBL. 

5ào  essa  Que*  cabe  aos  meus  com-  a  pirtüa  de  tren*.  p?d^m  o  paen*  ( oiâ 

pDiihclro^  do  Rlo“  men:*»  dos  m?*?*  úr-  j*i!hf»  aso»To  «■ 

No  nroximo  dia  2A.  coníorm^  «(*  rm!>:o,  lnclu,«'ve  um  numenso  ri?  - 

esta  .anunciado,  o  presidente  da  30»)  cru/elro*.  vindo  uvüo  para  todo  p.^ra  amanl 
HFA.  acompanhado  de  sua  co-  St»!  de  Minas,  ano  ervjtco  e  rrr.M'-  iar.tr  mar 
mH. va.  seçulrá  para  Bc*o  Hoil-  rl‘V»‘  Ca«.  comrJHo.  rontlnasrt*»  pro.eMoe  » 
7*irT(*  no-  via  nrrp'i  devendo  ‘  ri  »  a  ..nli?  A  irr  a  r 

ÍÍJÜ. Ji*-.  Seaunda  no*!r;a*.  veiculadas  nsAr»  r»a  In  *:p 

ptrmftnccrr  na  np.tal  n..neiri  8  r>1  j.  K..aj  ,jn  Raí^  s.r.  M:*irir.i  ír»  tin:.»- 
durantf'  dois  u!as  rc  :rea«antl'j  fnvinu  *o%  ftinrlanarm»  a  ne>* in;«  <ii  cuim»<:  ••/ 
cm  scRiiida  ao  Rio  dc  Janeiro,  j  q-i*  o  pseamento  lôr«  providenciado  l:«mt  e  a  ni 


T»r»'o  !»*rr4  *o'»r  p!»ry*, 

T.  um  eitorgo  mbrehumr*. 
»»■(  •  n;  ham»m  m  »r?*Bfr.!» 
*>j  •rrevft*»  o  p:»ra' 


O  S|Al:A\MIM»tl  \I«|I|HI  Ml  ri*iA<  «ui.  P»I. 
M»V  em  um  li'»w  mu.li»l  a«e  nll  mn4*  rutul.  H*. 
»4e *ii  um  «etila.Mia  <!<(.»*  em  muii»  («41»  »«eei«  •• 
4  teu  jnimil  de  eillmifi»  4»*  •  iwdgerm  ipepit  t 
eelralt  <»!thle>  iM»  ATI-A  . 


Dutra  mandou 
devolver  i  C.C.P. 
o  processo  sobre 

o  aumento  do  leite 


a  nulrr.»  irahalfiadoirv  Concluiu  í»'«*“  »  * 

n>»  nin  i*e>drrl»m  PM*r  ullllda  ^ j . j —*-»<■, .  ^  b**»  m*  » 

dc»  c»ra»  mm  protrrilo»  qu»  »»•  r*4  |,v  ra,,f  (,•«.,  maci 

larionaram  trtiv  —  qu».  »IU».  r.lo  o  «ls  < 

O  mns»rcl»ilo  Henrique  .Alsa  n:;r::i.  —  o»  qu»  ri»  r» r»>  tr;.* 
fraca,  cem  a  palavta.  »»  dccla*  i6mcm»  ie  }cx.br»n  da  b-  »  qu>: 
iou  rirlldario  da  piopmia  d»  Co  1»»  sru.-.i»  r.umem  d»  nuinr. 

nrr  Hc-crJnu  qu»  na  ulllm*  . . .  " 

rlPaidlo  a  cla«*e  i*»diu  !•*»  »  *o 
cbSrv»  IS*** 

Outrn  a»«»»l»do.  «r  J<»»»  'lo* 
ralf,  prepít»  aum»ntr*»  na  ba*» 
r!»  M'é 

A  »>».»  alluia  ilru  mirada  n» 

•  ala  d»  reuníAn  «  «r  C»l'Ale  RL 
b»lrn  lliiarlr  prc.id»nlc  da  I  nn 
l»d»iar ão  Na»!onal  do»  Iraha 
Ihadnr»»  m>  l'oni»rcin  lli.rur 


Bastaria  que  ns  inter¬ 
mediários  pagassem  um 
pouco  mnis 


AS  FESTAS  EM 
LOUVOR  A  COSME 
E  DAMIÀO 


Promoções, 
hoje,  no 
Exercito 


lupvrtir  o  d*iír.v4'.v:menío  do  frto 
no  leu  abdômen,  o  que  r:»u!tari*  na 
tua  morte  aí.*:m  que  o  mesmo  che. 


O  jcneral  Canreber*.  P*r»;:a  d» 


Tentou  suieirlar.se 


Luri  Rc:s  dc  Souza,  de  16  ano*, 
residente  a  Avtnída  Nova  SenJUira 
d»  Coíarabana  numero  793.  noar- 
tamrn  n  120.  onieni.  a  nnj*c.  dr*. 
ttotro-j  dn  vida.  tftiroii  *uic;d-ir-'* 
Inqridndn  uma  *ubitant’!.i  tox  ra. 

Rornrrlda  peia  A»«Mtenrla.  íot  1*- 
voda  para  o  Hn-piml  M:b»icí  Coii- 
In  e  nll  po«t»  I6ra  tic  |i«r;i?o. 


(PRIMEIRO  ANIVERSARIO* 

+  Sua  família  convida  seu:  poront:s  c  amigos  para  im 
rem  à  missa  t'c  l.#  aniversario  que  manda  cclcbri*r 
sufrágio  da  olma  eo  seu  saudoso  .  incsqucc<>el  Ui 
omanhõ,  dia  24.  is  9  horas,  no  Igreja  da  Lampjdou  ? 
que  antecipadamente  agradece. 


( FALECIMENTO ) 

tAntonia  Hahn  participa  aos  seiü 
demais  parentes  e  amigos  o  faleci 
mento  de  seu  querido  esposo  KAR1 
EMIL  HAHN  e  convida  para  o  sev 
sepuHamento,  que  será  realizado  hoif 
dia  23.  às  17  horas,  saindo  o  feretro  da  Cc 
pela  Real  Grandeza,  para  o  Cemiteric 
de  São  João  Batista. 


(FALECIMENTO) 

44  José  Guilherme  Dias  Fernan¬ 
des.  senhora  e  filhas;  Marqiú 
na  Dias  Fernandes  e  famílias 
Gomes  de  Matos  e  Dias  Fernandes 
participam  o  falecimento  de  sua  p1 
rida  mãe,  sogra,  avó,  irmã  e  tia  EU 
GEMIA  AZEVEDO  DIAS  FERNANDES 
ocorrido  esta  madrugada,  e  convi- 
dam  seus  parentes  e  amigos  para  • 
enterro,  às  16  horas  de  hoie,  sairf 
o  feretro  da  Capela  Real  Gr^nde^ 
^rp*  o  ccmttffflo  de  S.  Jo3«  Bat*sti'i 


O  médico  ficou  seni  o 
apartamento,  moveis 
e  dinheiro 

HA  dias,  por  nccassüar  mular-Bí- 
da  Avcnidí  Almlronie  Earroío,  14, 
o  medico  Pedro  Olavo  dc  Menezes 
procurou  um  apartamento  que  lhe 
conviesse.  Achou  um  na  Avenida 
Copacabana.  500,  apartamento  404, 


Cano  dc  esgoto  rompido 
cm  Copacabana 

Moradores  das  ruas  Pompeu  Lou¬ 
reiro  e  Bolivar.  soileltatn  uma  pro¬ 
videncia  das  autoridades  comprten- 
test  a  fim  de  que  seja  reparado  um 
cano  de  esgoto  que  rompeu,  na  es¬ 
quina  das  ruas  acima  menciona¬ 
das. 

O  máu  cheiro  que  exala  tem  >rn- 
r!do  eranrie  Inconvenientes,  al/m  de 
prejudicar  a  saude  dos  que  residem 
próximo. 

Catnlo  no  Cologio 
Jurucna 

Pni  transferida  para  o  dln  7  rte 
outubro  próximo,  n  cerimonia  da 
InauRuracfio  do  retrato  de  Catulo  da 
Paixfio  Cearense  no  Colégio  Ju- 
ruena. 


CAPELA  DE  VELORIO  29-3353 

Em  frente  ao  Cemlterln  de  Inhaúma  29 *66** 


*.'.atiltrtKaMAt*íMt  StimAoi  bi , , 


lubrnf.e:  a  íjíivaqjo  da  prestíer/.e  , 
ca  Republtra,  hoje.  o*  derretos  de  4> 
pr:ma:óes  r.o  ExCctto,  rehvi-.a»  ao  1 
terceiro  trtmritrc.  I  1 

.  FUNERAIS 

A  dotnlrllle  a  qoihion  tt» 
dia  no  4i  mill»  l-n.  c-a 

LUIZ  SIMÕES 

LOUREim 

•r 


— ri--  ir*  -  -  .  .  •  r  — r-  T 


m 


ii{»j  :■)'):-) 


*  W#M  HHJ.MÜHORIS  fARMACUS 


INSTITUTO  LCA  SILVA 

""níArítt--.’ «sars®.  wr.  vvií;í.-.,“ 


GANHE  UN  PRISINTI 

Você  está  neste  flagrante? 


|  O  irrnir  iIim  rrlminoMN 
ili*  .Míiins  <frr«U 

kltlFHU  MAOI»TR4IM  4’ONMP 
NO»'  IMM»  ti  AT  unos  a  srts 
ANU»  lis  PRIsAO 

psiu  timiutwrs  »  'toi**ui 

.mu  u  IHAItlO  OA  HQITE'  -  o 
Juu  AiiittftM  Pato»*  Ctnirg  N«ut, 
!ti«  |<  Vau  Oiunutal.  d**da  mune 
«  u  tenor  «M  a*im. 

qtortlr-*  irrite  lUUOu  |Mt  «  («• 

I  MiUHttU!  qu<  «Au  •  MlgaiMlHO  M 

>4»  Au  <*»»«  tampra  »*<Oda* 

1  Itelltrt.  IOUM.U  dele»  •  pnta»  et*/*- 
|  «ta*  O  maxulraito  renmhreida  y*. 
I»  tua  |»««*rw|w|A»  «mMini»  a» 
uitur  •  u«i«4A<M.  ant»*o««i*i*  to* 
»i»  apltaod  •  20  ariat  d»  peiiio  *0 
jlawuiMi  y.ituinin  Jata  Munir.  «an* 
di  «*la  a  HT* Ufwla  pena  |u>  apliri- 
«a  i«u  prtirrwi  mmiiwv»  a  qoa  tnt 
•Miam  o  t»U|  d*  54  anu*  d*  reviu* 

'  *A<>  (miem  »  mu  Cmua  Nu»  Jul* 
*•-»  dor»  awMltaniaa.  d*  nuain  Al* 
»»««*  <1*  lUnnt  »  Mmiii  Pmin  d« 
Uma.  que  haturn  feno  um»  -lim* 
|>»»*~  t.um»  tuMtnria  d«»U  »»pi* 
1*1  O  magititado  ro4wienou*««  a  I 
*(wm  a  m»a  d»  i «viu «Ao  ulular.  1 
mil  rtuieiroa  u«  mulia.  100  nuraí» 
to*  d*  laia  pemientiarta  a  mau 
a»  ruMat  do  (Norman  NAo  roo! en¬ 
te.  puem.  «  inuur  d*  I*  Vara  LU* 
mtnal  ainda  aplicou  aoi  t«tj.w« 
mai»  1  ano»  da  prttào.  roruo  mrdt* 
«ia  da  segurança.  para  «*r  rutnp"  • 
d»  «m  roloru*  aaruola  ou  uutiluto 
de  reeduraUo. 


- BANDEIRA  DUARTE  - - 

I)v*ihhIíiI<i  (Io  Kn^rnt  Hu^vri 


I*  m  *  |«\«  "TtWl  amuii".  de  OIWOM.  doepedlua*  terça. 
„ Hm  -nu  irmpoud»  curte-  a  Cia  lialtaru  de 
H-ifrn»  H  *ít»fl 

(>w.  tf/ii  *T»u.:t  imporurtíi»,  e*plu»*ntl(i  um  rua  tonal  d» 
«.  poio*  em  «oniínd  «  m  dr»rrn.  Ma»  itftmniftdo  »o  au». 
r,  ,  u# *  ai«rte.'»«i't  «ig-mt  iratollm*  apreviâmi  »  uma  oel» 
nte««r‘*{Aa  Hjí»*io.  mpetulineflU  na  rena  linal  do  »». 

\  .<5  MM»  r-m  un.a  d*)iraur»a  aurprrrnarni».  rom  uma 
fu,,  ,»,«{«.  it»l  mm  um*  iinreniuer  admiraral- 

*  Ud>  i"  itanl*  arti.i».  u*rm»»  Amuai  Itetrona,  no  piu. 
tt^  ,  iq  .  virifvu  i«*i»rl  epioiliro  du  enirr't)r.  nua  o  ronuiia* 
,'rr  f  :v-  i  em  n  •  »*el  rudfnrta.  Mario  C«Ul.  no  Joiem  ad* 
rnu  p  M*i<neiJa  P*»ni.  n*  doimoia  Kmm»  a  a  pe. 

<  rt«  Ti  »  Jt  .t»  rvn  n»  lUlia  do  ratai,  tom  t nmo  ol|i  Carrera. 

>\a  .-/4utw«  r  IA»  mal  *»,ulnl»t«ada  na*  mfiniHiitée»  e  Aiului 
or  •  r.  -  ti  un'- *  ret  »  oue  el»  r«n*eButu  larer  raronelmen. 
•  «pertr  d'*  |ió(.ien,r*  t  inire»  q-p  lantata  an  ponio. 

Cm  e>(«r«a«  j.o  que  muno  |Murd  ar»reveiua  an  premiio  d» 
^■«1«U  m*>  o-i'  en  »ni«u  e  aeraimi  a  Mio.  n.  qu«  rompa* 
»m  ptra  de.jte.in.se  de  11  tseero  Runen. 

p,«r  *  -  ,n*  "toenacAo  »<*•  re*«M«tâifi»  mia  «tiautc «- 

..  .  ...ia  iie mi*  na  i«n*»a  lerre.  Krnle-ta  mal  »  mIniiiv- 

y.  ,  *.  je>.  mamente  o  teu  itttere.te  oa  Ifjrtrr.et  |«qn  qUe 
-  -  e| ,  m  eirpii  <>.  um  Mielertfài  da  Cr  anu .  procuram  rnlorA* 
,  i.  ■  ..en  nt  elrmrlito.  índiradiu  naia  a  *ua  puitaitn. 

*i  t  -.0  :1*0.»  -  arti»*a»  r  <»t  imeleriuait  itranietrot  A  rhe. 

II  .  t  ei*.!!  »  e  «  partiría  d*  Ructrro  Ri  si*n  nto  Ml  mirrar!» 


RWrur  .emrliwriie,  tia»  aut»rtd»de«  din!oma'ira» 
;<«  *.-.*  aq.i  arreditada»  Dir*«e*ia  um  deponherido  ou  um 
y~-i  ■.  P»rer#  q  p  »!»e«t»«  lhe  olerereram  um  almxo  Iniimr. 
f»<»  •  tJ*!  nlo  Mi  nrnímm  |f>maliMa  rienlmm  rarii. 

M  nenn  *m  anura 

in!r!  r.i»ei.'e  r-A  '  iitldrmnt  rfeMvar  a  lilria  que  »unhl  ni 
epai  ee  re.*i**r  o  ctana-  m*  ire  oe>  irairo  italiano,  porque  elt 
r».  di.p.t('»  <ir  temi*»  para  .>»  irah«!iu>*  de  ma  remontada  e 
.  r.ifrt-oi  peaur  em  hmn*«a:ea*|r»  ;a  eie  tratara  todo  o 
«•  ?f|:af.»  Ma*  um»  *14..  uma  |V*o  tom  il»fia.  que  nAo  pa*> 

»•-  *i  metHli- 


Agaa  Mineral  Natural  PLATINA 

A  VICHY  BRASILEIRA 

PrstHM.it  firma  oipecialitida  o  idônea  para  diileibuifio 
no  prato  RI*  do  Janeira. 

Oi  inferetiedtt  dieeiio  dirf9ir.se  i  Oireloria  da  CIA. 
DR00UISTA  Dl  EXPANSAO  I  PROPAGANDA  —  Rua 
Mtrconl.  124*3*  andor  —  SAO  PAULO 


Ua  Itiutea  cu  reiroroa  qua  apararam  oaa.e  i.iu— «  tatua  coa» 
"Golartoi  Carioca  da  Modo*  S.  A.",  o  racutarem  graruiiamenle  1 
que  ae  opreiaoiam.  para  idearlRcordo.  «a*  htct  do  elmpotico  1 

aiquioj  de  Coocolrei  Dioa 


e  <i  *M»|  * eM»l  nt  r  .»  «  Hl»  iMUUi 

ii»  r»ri»«i/'f 

*  ~  Ki.ttn.»  ir.er.iat.  4a  n.p.til:.» 

»•  1 1  •«!.  t1'  t.  Intntmtoi  que  Ite-it  |*-> 


t|tfe*u,tt»oi 

.  n.r  n*. 

eu.  «MOutlo 

».(W».iilt  n* 


O»  ltu.u.  4w»«iJun  a  » '.leu 
l*e  4»  »••-*  e  I-. »-i-.i*  r*.n*«» 
a  ui«*  ••*,  e>M«  a  e***e  •.  »i*» 
Mtl  ,  Htl*  »  a...  ..««  •  *»*»•**.  la 

I  •> ia»»»,  Maedaia,  «...  ir.-e»  -'* 
eU  »,  *•••«  •  e**eõ*»e  *.*  o»»uj 
*I*«»m»I*  Hf4**.*i**  ••  e*»v*« 

UM.  •  |.  a*M  4^  i*»4«  a  4**.r* 
*****  a  A:»«Ut4*  e*a  (.•e.tt  •  «ali* 
•  H*.  i«f»f/4*e  I  -*1  a  «a  ta  ttt  ta* 
fu-i.u  *  iwi  3  r»i.i«.  4tM**4«ea 
át  rtt.  flt.  e  Intt  rta*!r.«ni>  Lm 
4»  tn«  n  l-.Mi.ie.  A  erOa  *  a.  i. 


Nus  IcIruA  <lu  seu  nome  eslio  os  númenMMrhave  «las 

siiu  felirielsile  :  (jirsle,  Pesonnliilsile  e  Vocsçio 

Bana  enviar  para  DIÁRIO  DA  NOITE  (Numera)  —  o  teu 
nome  (prenome  c  cognome)  completo  e  tal  como  o  um,  com 
um  pieudonimo 

RESPOSTAS  DE  HOJE  «  7^r 

ICtm  —  Nume.-tt*  Ml f  —  »m  -  CINCO.  Q  iitMideg  nilltaa  e  pr.vv- 


rtVtvcrt  •  .»'#**  Mandoeo  «et»  tu« 
l»a«a  Atila  «.•  ta  tCteeet  teta  a  iui.u* 
4e  4tr  M  *a>e  ,t*a*t<tla  Lrtt  a  «1*4 
ne4ient|  e  /*»*'•<•  ilha  4*  eVt,. 
e»>»ta  4»  >m.  ttt  fatett  4>tt.  tq, 
MaaCste.  k>,.  ■*!**.  ta  «ultte 
limit  a.  A  Xl.»  ftrrat.»  «  1  eu.  *l  *t 
tetltçia.  _ _ 


AS  C0MBA1B  dcsteâmafcf 


3imukoo 

•  PtUÍIIUIUU 

A  ilelioou  o  pum»  de 
Koltr.i»  remo»»  at 
ptnkuUi  de  ali  rerv. 
M.  detu  <n  dente» 
{uldt  e  reiif.1i  » 
|n>*mi;M  de  rnuctni. 


«  BiSIIAU/AkM 
*•  M  ÍCI90S  OA  tOCi 

Ao  m*r»r  em  cnnuao 
com  Knlrno».  o» 
iõ do»  da  Ivka. 
cauiadam  d»i  cariet. 
alo  imediiumer.te 
r  e»«nliradm 


*•  AS  IACURIU 

KoltrtM»  detffn 
ttrea  de  dt» 
touerw*  di  tmra 

ftt  rfnm  dm*  (*... 


Itm»  Infiltra (Ae«  dura». 
e  FleUte  da»  perna»  Traia  **m 


li»u4t  fu  encito  Vrumclo  roilTÍVO  —  i«tot  ra  dotee  pteptim  4»  um  eer 
!•*»*.  **rpre*nt|e4~.  toepietel  Httioia  rt*  <ui*tst.  tntrüter.M».  *4l|tn»4r 
ra*r.ul;  SUiAIlVo  —  en.tM  «t  .  ji-.utw;»  in.MitilMaa*.  ex-mem.  tetiitMll* 
■U.lr.  int»mr«f *nt*. 

UXA  --  Xutrffn*  «nr  l'M  —  OllO  QiuiMKtt  ntl.it.-  a»  mxmt* 
de  !»•••.»  Per«nelin»4*  roatTIVO  —  ofl*intU.-Udt.  outadu.  atoile»  l*m»* 
tliulr  «olunlt;Mlt4r.  tmblftn  tlltude»  4*  mando  *  ronlUnc»  na*  ptnpnta 
l«S(*«.  p  r.um*nlo  lUme.  I*  em  tleu».  MKOATICO  —  «*nd*n*u  A  UrlUcao. 
«em-*?.  h*ut»ci<t.  iihtrea.  eie  e  aindi  um  •t/rttmn  ürptiujn  a-M  mal»  riu*- 
in-«  liml«*e  Vn* Itâi  rtmiTIVO  —  »:»**»•«  poder.  au«md«4e.  eapannad*  d» 
o*e.me«c*n.  t*  *m  *t  rtnmi,  |o,ca  d*  toniade.  ütOATIVO  —  abjwt  do  pro- 
Pf|.  r^d*r.  et.itHtde,  maltrteluirn.  autaneta  d*  enoitnle.  dltpetaln  1U1  pm- 
ptlt»  eutrtttt.  falia  d*  tteiupuka 

SOBMINH*  -  numerot  UM  -  TH»X  QUATMO  -  Mutlhlad*»  n«tl«»t: 
eonv.  a  p*r tnniUdad*  «I*  l.tn»  Pettnntliitd»  POOITIVO  —  entenhi»  eriiiUeo. 
b*f>*io|*nft».  5-»!»  artl»«e*>,  Ianl/M».  «orubllldid*.  BrtlATIVO  -•  l*nd*rv'.!% 
a  tupertieialtdtd»  düeíanlevt.  prdanletU.  eitratinnrla.  pirr  «Ind»  a  um* 
|.r*t..n**h!da  e  Inuir-tf i».*t  maüfli  Vo*»clo  roOITIVO  —  ioda*  »•  qntll- 
d».|f«  .1*  um  etpirlif.  equilibrado,  tam  p.optn»A*t  a  tondtle.  ter.tn  prtiiro. 
parttn*lt.  *»»«l1lo.  petteitunc».  d*dlt»clo.  pairlommo.  troBsml».  MKOA 
TIVO  —  n*sli«*n*lt.  itndenet»  a  trabalho»  pedamet.  inMtm*-»  brilil».  «U>- 
Itiifl».  erneldíd* 


C  0  que  centena»  de  ir.eaico*  ates* 
Uni  .  acreaccniando  aci  o  IIEPA 
CHOI.AN  o  re mediu  MAIS  SEGURO 
c  MAIS  EFICAZ  nara  toduj  oa  rr.a* 
le»  da  ligado  collcat  e  conce»  6e» 
htpaiUut.  Icirriclaa  mlrciuo*»»  co- 
litc».  aiigxi-ciilKe*.  rolrcutitra.  cu* 
rme.  etc  Multa»  perturbações  dl* 
ecMlvaa:  arlar  dUpiçpilaa.  prttAo  dr 
ventre,  rnau  hálito,  etc.  decorrem 
d.i  nMorrnattrtadf  do  lltado  •  (Ima 
paretrm  eonipletamrnle  rom  0  u»e 
d-  IIEPACHOUAN  XAVIER  No  in- 
termo  dr  «ua  própria  «ande  guarde 
bem  erta  verdade  Em  Uquido  ou 
em  drágra»  -  HEPACHOKAN  -  0 
rtmrdio  lobtrano  para  n»  males  do 

lleado  O  Hepacholan  »e  apreienia 
em  2  tamanhos:  Normal  •  Orande. 


Mre  o  .fi  »Ull{0  0  que  t  * 
[lo  eotí-toaira  do  Itsado? 

I  *  i;lt  pela  yjsi  ele  elimina  a» 
p:r.»<  e  o»  roiosr»  vrneRi-..»»  que 
IP.’o  p*i-ii  rfeffttm  p»ra  a  »au.1c 
nt:*  •  p:»p::a  MUa  A*  moleV.iai 
l!e*rtoit»  j  extravasanriaa.  » 
la :: •  *0  ta'orr»  que  acarretam  0 

ifriyufc.rr.n’  •  e  ate  me«mo  0  de* 
Iparfílmcne  d*tu  «çlo*  As  eon* 
i;ar.r  »*  «lo  fâ-ct»  de  prever,  oa»- 
irne  p«ra  u*  .*mRrar  que  a»  10*1* 
i«  »  0»  r*n :  !*>•  v»nrp,o»o«  to  m* 
1»  ;r  «*:*.t  *;itmnado»  «4o  ie 
laaiuiarss  nraaniMito 
A’in;lo,  p^;t  eürr  «ml|o  Lem* 
r1*  que  *>  ItFFACHOL.V»'  XA 
Iff*  ••'•i>i*e*  *  aiitr.en!.»  nora* 
iirer.-e  »  jçAo  antl.tó*!*.»  do  fl* 


IIOHI/.II.M  .llh  e  VERTICAIS:  I 
—  Colona  «era  amalo.  2  —  iFlc> 
Crael.  1  —  Eararragarel.  I  —  (!«• 
ma  aromAllro.  S  —  Dliprerlirl. 

SULCÇOEN  1)0  ENIGMA 
ANTERIOR : 

HORIZONTAIS:  Atriro  -  ola  — 
allvo  —  binar  —  eal  —  varar.  VER¬ 
TICAIS:  Rnilra  —  atinar  —  ravata 


Cormi.nndenela  e  colaboraçao 
para  Stlrlo  Air»»  —  Roa  Saradum 
Cabral,  t«l  —  Rio. 


0  garoto  Augusto,  do  5.469  vai  ser 
gratilicado  peio  vereador  felizardo 

O  QUE  DISSE  AO  "DIÁRIO  DA  NOITE" 
O  SENHOR  LUIZ  PAES  LEME 

Barreto 


está  crescendc 
todos  os  diasi 


Apelaram  para  o  prefei¬ 
to  Mentles  de  Morais  os 
fluinnciiltoreft 
de  Monte*  Claros 

O  prefeito  Mendes  de  Morais  re¬ 
cebeu,  dos  criadores  de  suínos  de 
Montei  Claros,  um  telegrama  em 
que  é  solilctado  o  seu  intrre».«e. 
Junto  n  dlrrçAo  da  Central  do  Bra- 
dl.  no  sentido  de  ser  alterada  a  re¬ 
cente  portaria  que  modifica  a  lo- 
lacfio  dos  carros  condutores. 

O  governador  da  cidade,  em  olt* 
cio.  transmitiu  no  diretor  daquela 
ferrovia  o  apelo  recebido 


MOVEIS  FINOS 


testemunhar  o  proprlo  sr  _ 

Pinto  que  comprou  e  dividiu  o  bi¬ 
lhete  depois  que  eu  me  dispunha  a 
adquirl-lo. 

-  Agurn  o  que  Interev-a,  concluiu  o 
vereador,  t  que  o  DIÁRIO  DA  NOI¬ 
TE  transmita  ao  menino  Augusto 
que  como  J4  deveria  ter  feito,  me 
procure  na  Camaro  de  Vereadores  — 
pais  lambem  nto  sei  onde  ele  reside 

—  o  fim  de  receber  a  gratlfleaçlo 


A  RENASCENÇA 

CATETE.  55  E  57 


Dr.  Arnaldo  Severo 

CLINICA  MEDICA 
R.  Mexien  148  -  S.  408  —  42-1317 
R.  Voluntários  278  —  28-7733 
He>.  37-3607 


desejado  e  sobre  «  qual  posso  anteci¬ 
par  que  serA.  possivelmente,  em  pro¬ 
porção  bem  mnls  liberal  do  que  ou 
troa  que  JA  tenho  recebido. 


Do  loto.  •  felit  famlll»  dos  consumidores  de 
KEM-TONE  —  ó  mirovllhbio  acabamento,  paro 
Ulteriores  —  assim  como  dos  demais  produtos 

Sherwin-Williams,  poro  lodos  oi  fina.  aumenta  cada  dli 
Bo  mundo  inteiro.  No  BratlL  em  menos  de  dois  onos 

forom  consumido*  milt  dt  JOO.OOO  galões  de  KEM-TONí 
E  no*  EE  Unidos,  nos  últimos  sele  anos.  o  toiol 
consumido  passou  de  SO. 000  000  de  galões' 

Esio  preferência  mundial  é  o  corolário  de  mols  de  80  ano 
de  pesqulxaa.  que  reiuIUrsm  na  descoberta  de  KEM-TONE. 

0  Uni*  emulsionado  que  qualquer  pessoa  pode  usar. 
tJm  gaito  de  KEM-TONE.  e  melo  de  Agua,  alo  suficientes 
paro  pintar  um  aposento  de  tomonho  médio,  rêplda  e 
economicamente,  oferecendo  os  mal*  surpreendentes 
«esultadoi  era  beleza  e  condlçõas  sanlttrlaa  Secando 

em  uma  hora  apenas,  o  acabamento  pode  ser  lavado  a 
qualquer  momento  com  Agua  e  tablo  comuna. 

Descubra  por  experiência  própria  porque  motivo 
milhõei  de  peiiõia.  no  mundo  Inteiro,  dío  preferência  a 
KEM-TONE  e  aoi  daraáli  produtos  da  marca  que  cobre 
■  lerre.  Conpre  e  usa  V.  lambem  as  tintas  e 
vernizes  SHtRWIN-WILUAMS.  ARo  acefro  sutozfiiaiM.l  \ 


MAIS  DE  200  EM  UMA 

*  SEMANA 

#  O  Juiz  Marcelo  8antl*go  Costa, 
com  exercido  na  Corregedorta.  como 
Distribuidor,  durante  n  ultima  audi¬ 
ência  a  que  presidiu,  distribuiu  nada 
menos  de  38  ações  de  despejo,  fato 

2ue.  aliás,  IA  se  tomou  normal  no 
llstrlto  Federal  . 

Como  temos  noticiado,  a  média 
diária  de  distribuições  de  despejo  t 
de  2  ações  para  cada  vara,  ou  sejam 
28  ações  por  dln. 

A  crise  de  habltaçio  continua, 


acontecido,  no  entanto,  que  este 
nunca  mais  lhe  apareceu,  mesmo  sa¬ 
bendo  que,  como  vereador,  está  dia¬ 
riamente.  das  14  As  17  hnrgs  na  Ca- 
mnra. 

NAo  6  verdade  —  acrescentou  — 
que  tenha  cu  sido  descortez  para  com 
o  menino  Augusto  quando  procurava 
vender-mo  o  bilhete,  como  poderá 


CLINICA  DL’  lENHORAB 

Coniiiltorlo:  R.  g.  Dtntat  III,  g/Stl 
1*1,  4a»  <  SM  -  Ps»  11  ál  IS  hl. 
Tell.l  Com.  42-4S16;  Rei.  tl-tm 


Crédito  favoravel 

uor  municípios 

Foi  sancionado  pelo  presidente  da 
Republica  o  decreto  do  Congresso 
Nacional  que  autoriza  a  abertura 
pelo  Ministério  da  Fazenda,  de  ura 
credito  especial  pelo  qual  será  com¬ 
pletada  a  quóta  do  Imposto  de  ren¬ 
da  destinada  aos  municípios  em 


08.  JOSE'  DE  ALBUQUERQUE 

tíoeiFdade  de 


Membro  eletivo  da  _ _ 

Sesologla  de  Farli 

Doenço»  Sexuoit  do  Homem 

Kua  do  Rosário,  8K  —  lle  i  àa  6  hi. 

podemos  e  em  fgtiloi 


Irregularidades  na 
construção  da 
"Cidade  Industrial" 

O  GOVERNADOR  DE  MINAS  GE¬ 
RAIS  MANDOU  DEMITIR  OS 
IMPLICADOS  —  ALCANCE  DE 
897.000  CRUZEIROS  NO  PERIO* 
DO  DE  1934  A  1947 

BELO  HORIZONTE,  22  (Espe¬ 
cial  para  o  DIARTO  DA  NOITE) 
—  O  governador  Milton  Campos 
enviou  a  Assembléia  Legislativa  os 
multados  do  Inquérito  administra¬ 
tivo  por  ele  mandado  proceder  pa¬ 
ra  apurar  graves  Irregularidades 
verificadas  na  construçáo  da  cida¬ 
de  Industrial.  O  inquérito  envol¬ 
veu  a  atuaçio  do  engenheiro-che¬ 
fe  Oscar  von  Bentzen  Rodrigues,  e 
mats  o  chefe  de  escrltorlo  Jofto 
Cruz  Gonçalves,  os  auxiliares  Joio 
Moreira  de  Rezende,  Joflo  de  Pau¬ 
la  Machado,  Carlos  de  Vasconcelos 
e  Vinícius  Mourfio. 

Esses  elementos  praticaram  as  Ir¬ 
regularidades  no  período  de  setem¬ 
bro  de  1934  a  março  de  1947.  Reve¬ 
lou  o  Inquérito  um  alcance  de  697 
mil  cruzeiros  e  o  governador,  em 
face  do  que  ficou  apurado,  demitiu 
lodos  os  Implicados,  a  bem  do  ser¬ 
viço  publico,  aplicando  ao  enge¬ 
nheiro  a  pena  de  disponibilidade, 
dado  o  tempo  de  serviço  do  mesmo, 
nn«  «nanas  fnt  nevllf"'*'''' 


Para  ai  crianças 
Para  a  cútis 
Para  o  banha 


Agora  e  tarde...  mia, 
para  quem  «alta  em  plclnai 
vazias  há  Gelol  Contusõea, 
luxações,  entories,  dores 
nevrálgicas  e  reumática», 
encontram  alivio  pronto  com 
aplicações  de  Gelol.  Gelol 
estimula  a  circulação  a  retem* 
wrr»  os  rmlsculn»  fatigados 


f/NF4$  B 


VF  RN12H 


A  DOR  LOGO  PASSA  QUANDO 
Sf  PASSA  GELOL 


Sherwm  -  Williams 


CM  PRODLTO  00  LABORATÓRIO  L1COH  OE  CACAU  XAVIER  8.  A> 

^ r  *  ^^•PriWiHiirfi 


Infir.mntlnantal1 


REMINGTON 

LPÜRTATU  J 


M  E  S  B  LA 


lecffto  Informativa  4»  DIÁRIO 

eoMbintfâa  com  «»  iERVIÇO 


23  ti*  fktmhm 

hN  #  ***** 
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»t*i)o<M>  «4  U<n*< 

MMU  •  (4<  l«4  <  <4«4U44 
kt»n««l<  ti  IHttt  «>...«*1144 
«*  ».ÍM  lUll  *•  l»<4»-1*“  *■#>■ 
ll-<»<4  *M  fll' 

**(■*•« 

I  <U|I|  <*<l<  4  4  k  ’4»4J*4  4* 
■Ml  »t  •*>  ><*%«■  M*M  <-»*•* 
lo  ||<H‘  •  >’*■••  II  <«•** 
KHM  #•■>■« 44 4*M4  í 

i'  .  i  4*  m*x<M*it  a*i> 

I«ll  4*  IH4II  A-IM  MiyMi 
*114*  •  *411  *,M  *4*1144  44 
»*)■*  I  *’*■*  #•  ■  *•<»*  M  4*1 

<-*  »<*<4 

tl«u  I  4*  ■  I<*|«.<--14  *iwi«' 

4  *4  »/'+•*  »•***!•  • 

tl>  *  •<*«  Ml!  <1  4*  *4*«*  *i '  | 

4t4l**-*  h'll  **r  441  •  (•«> 

MT*  «4  «  <4*4*4*  MH  *'**>•*  , 
K*>  ii  "i  f •  M* 

•  4M4III  **  |HM<<  *ll|4» 

Cri*  4*14*4* «4  ||I«*.  (t*H* 

1*41#  4*  •44441  «•"•*■41  >W4 

«>1|u  I4U44'  * «  *■••««• 

14444  •*•«•«1  TKMM*  «1.1*4 

4*414*»  #41I44#*UM4M  • '*•*««•  , 
4*4  44  *•■  f**lfc*4  4#'4i  r**M- 
Min 

■  |**N**  *f  l>u<r|  *41» 
<«44444*1*  4*  FfWWt» 

.  r44«>44|*4  •  um  *4  g»U>* 
C<»(»W  444**4  *  MIIII4  44*4* 

■Ml 

r**tt1>  *4  (44*14  *4  *W<W«»I 
•  •  (41  *  [•«■lll  *•*(*«*  >*<«•* 
*«■••«»  44  |  141^*4  (114(441*4 

«4  ll»*1*n«  f  <•*.»»  -4  **  4*1 

M»-.U4|  •  I4444II  4ll  l«4 
•  nm»  *4  «-**•*  - .1* ***#**»»*•.• 
•  (  I  *»■•  *  *t 

H«>)  14  U.(4<««  *4  «4*t«<l*4l> 
II  J*rf  U»r.4  •  »  *04141  4 14 114* 
<«>»it-»4U  0ÇW1»  *  44»  M» 

-  r<M4*<4U1*  H  <40*4«»*1*  »  <»- 
*4*1  **  tu  ;*-<  «i4 ••  :.’<•■ 
I4401 4*4  )••*  fW»*H4,  |«  f|. 

l4*4|tM 

K  l1l>  «4  44<1|44I44«****1*  ** 

|II4*«4|  MMI.I4  4  144».  **41444 
«*f<*<t»  ■  •  r*l  «  (“  ((MIM  44. 
4 <*Í04  4-»**»* .«4» 

V»*14  44  O»!»  0*411!»  Vi*14*4 
44i(lfi:«4tll  «4  C*l|  *.’• 
H*|4  «*  144114*  44114*4  *• 

u*l««i*r»  Pf*wi  •  «HW*  *« 

|»l'4lllJ< 


VERIFIQUE  SE  SEU  AUTO- 1 
MOVEL  ESTA'  NA  LISTA 

CBAAIADA  HA  HA  EXAME  DE  MOiOUlMAS  . 


. . Ni  tAlVATOM  RUBIRTl - ^ 

LA  TRAVIATA 
(Por  quo  Vordl  compôs  t»la  òporo) 

CAPITULO  XIV 

«fèlM  rt  |ll«<  rt»»  ClflUtl*»  .  !«■(»<■  «  1*1  .  .  ;  , 

04*1  f-U  4  1*1"  ■*  «*»•.-  ‘  »«  P»*‘» 


4*tft>  «wll  *.•.■»!« 

«mm  <-  mu  *imi  (iiii  ■ 

<_  um  «tiwi  -  »mi  -  «mi 

-  IIM9  .4  t|«|«  14 

•n  *****  -  IMI  -  l*M  -  IMI 

wi  tu»  4*  ;*»  =  *  i*  * 

IINnl  I*  »M  -  P  H  - 
MM  -  (■  P  -  2*412  -  B  i  - 
nm  44  o^iii  i  a  miij  - 
C  -  MãJJ  C  «MUI  --  P  - 

MIM  utt|  44  «Ml  «mi  - 

NHI  «MM  <1  »  ».* 

Ia  c*4«>ii  •  H 

Ml  >  mm  44  UI!»  I4JM  IM*; 

2*141  MM  4  -  K 2*1  MM» 
_  IM.»  «MM  C1A|  -  «IM 
_  UV«  -  MMI  MU*  Ml» 
_  t»H4  M>5*2  lOVtrt»  l&mi 

=  c.  •»  4M««  I4N  1111»  4 

1111*  -  UM»  M.U*»  On  «.•  — 
•1411  -  M»ll  »»»««•  -  11»  - 
»TI  H  J,  ?M«  -  MO, 
o  -  m»>  r.u* 

huii  •  fftni»  «•  «vim  i»«>i»» 

i-o  -  mu  ~  c  **:*»« 

Piki  um  #»«««;««  *i  «■< um  — 

.  OniM<>  IlOrt 

K*t*«.eA«r  *  «Ml«  d*  *«• 

j  iu'»m:n'»r  —  CT  —  MUI» 

AMI.»  Aula  I^M».  m»n«í  «**/l*«  j  Ant*rUl  p*iü»*:jm  -  P  - 
Cr  (ar  PülKlt  o  0*  IUk  (MniKKl.  MT*i 

Noiwco  Pâiun4'«  «I*  M*U*.  f  •*  |  P*»*1  maíanKi  na  ut  |^'n  *» 
irtifio  HlUr.lt»  A'.í-dr>  Jft*<«  âa.r-  ;  P  -  «VT3 

uai",  Pi*nria.u  I.m.i  d*  Poivo*!  lUuriMui  no  pa.iUi  d*  •»»;«.  «Il«* 
híhu-ír.  I.u:lrt1a  Afonto  Mane.  An»  ;íiBd*.»a  —  P  ••  M41 

llr/.U  t  «and*  *-  P  -  ÍWIO 

-  »»U  -  l»»l  -  C.  ■  T»w  - 
Onidui  -  »••»»  -  I»  J  U»:l 

•  JUW 

K>iart«i(u«  *m  Irrnia  ao  i*  n't.  ar 
pataaa  0*  «on*.a  —  P,  -•  JUH 
CojlüMRln  P  Z*3i  ’KIÍ 
.  IU1  ~  MM  -  Al»  -  IIM  - 
noa  -  »IM  -  MV»  -  vim 

uiai  -  mu  :»m  *  1*7»  - 

itMi  -  ww  -  um  irm  - 
aim  -  u«:i  -  v».*ni  «mi  - 
M»«  .  icei»  muna  r  - 
aio  -  utn  «a»»  -  u«m  - 
luii  -  uru  or.teut  iun  - 

c  -  »i*?8M  -  Irrlra  «l»l  - 
vm  -  P  K  ivui  R  J  — 
irw  -  Oltrlal  -  yWH 
C«*«ra*m4'»  t*  d  iria  -  P  — 
U)  Ml  -  »A«  HM  -  KOI  - 
MM  -  «11  -  UM  »U  »»l 

-  li»  -  IIP  -  IM»  IMtT 

-  3»U  -  2ÍM1  3*1»  -  1M"4 
_  jau  -  jrrtrt  -  urw  -  icdti 


1  MtMAIit  PINA  U  INI 
<  ORMIAIt  A  »  1  MUNA* 

■I  («aaa  *a  Manou 

Jw  Ooami  0*r«i|'iM«rê,  HMM 
o*,  «uh  «»  }*,  *  pr*Aki4i,  AMlM 
l.ana  t  tUia  Mal  •  Jo«(«  ca  CaiU» 
Maitvi  AMaPAia  t,/ju#i*>i  Matff. 
R"«  M«f»*»l  Roj  anoait  Aminjw» 
Jau  («ah*>t  loifúioi  Viniatia.  Ra» 
I)  Am:  J*.  Panundu  A>U'*‘i«  <■••*> 

'*»  r<m  V;*3  m  «  Via«i  Píiaia 

Pta.iat  «»* mimAm  l««a  Mana  ?«■ 


da  íp.auat  liU1-*  iu*  **  m  P»*!*  «  «'»»* 

Imiai  ««»**  Wd  k  a  ia»»**»  *  duma  WH».  |»*t  <  1 


«1  v»Sft*i  l»|j*p;i.i.a  liirpç»,*.  »j# 
iMi  *rm  «**-><:«  a  qi»a  miíi’*  «■"' 

o*  a»ii*  lk  pa/a  •  (i*u4*  < 

imirr  (»  »lliw*<  «!•.  ,«« 

f.»  V»  011,  l«r*  *«n*r<*  *«?  »<» 

u  *4*1  >**•  <*«  Mlw  «uai*»  Pl«  <  • 
><  c«  niro  *  dfüM'l*ui»a  «wa  1 


|<a<iia  <  m*i«*  *4  **•••«  *4i  «• 

!«**««  *  *»>*l*  ■*<*<•«•  4»  «44*44  l><< 

a»  «44  14W«*  *  f*!4«  •«  I»  *<*".  *4< 

#  e»r«t<l44  •«*  '*14  •  «■*•*! 

(  MB  4  4*  Bll  UUI*  *  0*044  40114  «  4 

«414*4111  *  I  •««*-  • 


llulA  »  1*1  'IMO  «*  A"  1**110  »  T,  t  1  , 

ft »•.■#<*  dm»***#  d»i  *m»  «4i4t-4í. 

UM  «  *1  UR  \  1  pw  «UUl 

l«u  «alíilo  1*10!  Mirra* .  «*»•.,  , 
tiifTí  «nfnmac*  •  >'<•  rameonn*  !*  ,  . , 

tt  rjM*  unuail  a»  «umíiilri  !*’»•»  «  • 
l*'i«  l*|!l*1 

—  O  O  (omaiM*  it*  U 

,uKi  L*.-4i4)  a  |i*rr.4ii  • 

fNICIPAI*  . 

iPuMua  !•*>*  *  q..  , 

I-  ^  J  _  tqi4*  «IN  . 

r  9  II  9  in«  m-s  rr*k-  « »'•  »*  • 

I  O  U  fl  m  «!*  lamvx 

■  _  _  rhofog  *  «truutr.. 

Ura 

UIIIrIQI  t<>  r>m  * 

^  rvomrtn  amado.  an.  ,  .7: 

uiar. 

O  F  K I.  E  '>fd|  p0»1*»18  .  u 

mutua.  UMiu.ii 
l*  an:*«  0  furi.  Uu» 

■«g  drama  --  01  ■»•  •  -.«•. 
a  paulo  *  *  «*r.i  t> .  «■»  w 
iram*  pft*‘*l  Mtüio  ;  ■<-, 
«ma  alma  ma«i-.!»*.r  »-  f 
na  mutua. 

r  dM  irmpM  da  !«,»„, 

rpitddio. 


«a  »i  h«|i  1>4'4  ia»  «•nu  <««*«  •*< 

I  4.4»  «4  MOV44*  *a|4U  M  (l*«MI  * 

«*  »*  ■  tua»  M«Miiii.  *;•<-«•  ou* 

|M  «*«a**au  U  UM  11*  <444  4 4  * 
NaBKIM*  ■  »B|4<  401  i  .14  04  1<  4*  — 

*  4  <■*>  pim  «*4l*  «4|N<4|  »'■«««  M 
au«4<i>  <  *4  O  *»!»  *  *4  *'.4MI4* 

Mitra  a  <  ••*«  n*  Miii«au  i»>< 

tlilft*  r«4»  .<104*  fmi(«4 


’o  r*Jl.<!f».  iro  i  <ii  ii»  pK<rdtlto. 
i*io  ratr^ot  *m  Soa  cu*  tf* 

►Ta.*»  »«*  fjoíoo  Hiy  ii  i  —  -  - 


qEVEKOEDORES F  VENDEDORES 
DE  DOCES  YPÊ  E  MASCOTE 


«4*  .MO"  44144»  <4  I4N4m4i4  ft  11 
#<«•■■  |ltl«m  44  Itlu  *4  U*  . 441».. 4.1» 
441  «4*41  «»  «IvíUl  «•«UlOfUl  A»  IAM'. 
«Ml  CMMlIM  M4l<>.  (  Bl«M«  4I4XUI  I*  • 

<»(.  ■**  Mtu  4#  r’4i»»U«  4*  ar** 
■4KU  dtqi»4t4  41iU«noU 
ntUIMIRI  I  lí  *  <  .4  IhlMhlll  *  >  .4 
|taaii4t  ('■mui*»  IU  «ut  (■t«»«ti*4»  a 
IM44M  11*114  (4  PrnM  (4  11  4B«M  *4 

m*44  alia  lotii*  va.  •»  »<•»  *«  «•• 

•4  «r»|*t»  UJM  14411*4  I411IMM*»  »  «»l< 
«ta  Moaaiiat  mm». nu  (/«*■  ■«»■ 

■V4I  M  *4.<  |M>»*4tfM  0U4U»  |»«  (•««*. 

i4l*«ao»r  p*:a  l**m 1  »«  U«44f  Am 
m<l4«*««  mm» t 


.'*i«iai!í4  (iu.marit*.  Ji  i*  (luto* 
no  d*  M'.i:<n<*  Amafaln  Ctfimo 
l-u  «  .  V«n*r  fi*  *  Paru.  Pduirao 
Jou  4*  Riltt  VaUUmai  C«  riUt* 


Pidtlioirnt  «1 »  if»:aiird«(«  c  ««A^Horct  diiln  «r*tful«l,  ««ma 
«ci*m  :  h<t’Qi*ot  em  pacnlci  :  cm  Ijiai;  balai  (*mum  • 

«atra;  bombom;  (hoiolilct;  ui|;it;  Jo«e  do  leite;  paililbai; 
pèc»  de  rui,  pril  ».ei  e  miílM  euirct  arlí|o«  —  Prifi  Tira» 
tfcnlct  n*  ,0  •  l.a  endor. 


OlAimi  DA  MOllC  t  ■  H**1»  Tu»I 
I*.  «44111»»  um*  r**ia  m«»  «»  H!h'»  t»i 
14/4104  «a  rolAiil*  *•  «TuctoalH.  a» 

prOtim»  ma  V  Mm  d*  diainU.lito 

l>noo*a*4<4  *44*  «•aU/4't»  U4»  alto»  IM 

•nm  u  «•  rituo 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES  DOS  INDUSTRIAMOS 

CONCURSO  PARA  MtDICOS 


lofrlf  d»  lloKo.  no  T*»'to  Munui* 
pol. 

O  aitu<*  ma» imo  (os  TuJtio  A: 
rafut  . 


I  HAMAIlA  PARA  M  INI 

CORRI.MI.  A  A  1  MURA» 
•r.aam*  d*  ■**!»«.<'*  r 

H’*x  <t  Mxüai»  d*  Olltrti*  M*.  | 
In  Milton  l(t*i*nini  Um*.  Adio 
Pin  o  da  H.lia,  llinatnan  llolrt* 
lun  Ciijiv  M*)r«dft  MaMaUn* 
lUr  riif.  VftaU.o  rt*  Co*:*  Pana. 
||<ltnr  Ouimailrt  Kanin*.  Mfnnou» 
IWliattadno  •kv,  Munto  Raliaiar 
Flii.i  Mtln.  Prinan*!"  Mnrr.ra  Sr* 
t*x  Inar  VCmm.o  Anur.ro  AutUMo  : 
llorUui  Jnln  ll*il«:a  l<ritr.  Jul.a 
Hanla  Kulrml*  n*i!oi.  KCflla  Alu¬ 
ía  Ruirmia  Prrrtia  Uma.  Joi*,Un«. 
Ilan»  Orunr  Ciicum  Malatda  Ro< 
mi(u*<  Nodtrua.  Joèo  l.uu  Hiui  rt * 
0*  *Jir  Pin‘o  Ourt*».  Au  hui  Pt- 
«ri!»  Ram»..  |tan  Orora*  Eurt.a 
da  HUia.  OIrdrtn  U*al  Marque*. 
Anmnio  Crairüo.  Auautto  Ooncal- 
«o  c*  Alnrsd*.  Vsror  Antomo  Pau. 
u.  II  m  Didlnl.  Jou  lltnnqu*  d* 
Mr!o.  Nc.ton  Oomt*  Ptrtua.  Cariei 
SUiopoll.  Joio  Dcunlriaro.  Altidt» 
Joi*  Prrtir»  ArotanCo  dr  OI  Ir  tira  < 
Rlbai.  Abio:»  dr  Souto  Uma.  Alb!f- 
lin»  Martntiar  da  Rorho.  Joaquim  1 
Sare  iro  Campoi,  Autno  Oonçalita  , 
do  Sai  imtnio  Putriuoio  Ptnnra 
Nunti.  Mano  Tuarlra  da  Co*!a  An- 
lontn  Cart  alho  llcrncourt.  OitaUo 
Cunha.  Amorno  Ptrnandt*  da  SlU 
va.  Enio  Mactdo  Pertira.  Jaimr  d*  1 
Jr.ui  RodntalPo.  Serarlro  Jotc* 
lír/trr*.  S'4.'di  Ro«a.  Piar.tiim  «lf 
Caninil*  Ooir.*».  Ono  Mac*thlr« 
Pauno  Cualoílo  dm  Atnioi  Jot» 
Orraldo  da  Silva 

_  A  falia  *  chamada  importar*  no 

T  Tlp-  paaamrnln  dr  nota  litirrlfA* 

*  Bri'11  riiiTAL  ut.  isniAciiLK 

Ettf»  o  dr  vtiormadr  JIM  — 

melai  seiia  «iw  .vmo  -  mmwi 

Slo  (Itmimilr  a  marrhi  no  truu- 
mrtr..  410  -  1IU1IR  -  .V>»««  - 
C  »''<» 

Et:*. lona;  cm  Kxal  nlu  ix-rmui- 
dn  mn  _  3CS0  -  3180  -  MOO  - 
JJflfl  -  M3«  «771  7743  -  JM 

_  V)7  _  9M  -  1390  -  30.M  -  JIM 
■  41!»  -  4173  -  3317  -  MM  - 
70*2  0291  0*60  -  9401  -  IIJ03 

-  131 IC  -  12307  -  12810  -  1JJVJ 

-  I36«8  -  I403H  _  1504!  -  15482 

-  16687  -  16320  -  18368  -  16551 

-  10307  -  20084  -  20304  —  21024 

-  21831  -  22114  -  23397  -  23139 

-  34181  -  24404  -  25010  -  26043 

-  28512  -  27299  -  27300  -  28410 

-  26873  -  20571  -  39474  -  30707 

-  31077  -  31224  -  31872  -  32475 

-  32579  -  32633  -  32849  —  32733 

-  33157  -  33156  -  33154  -  33290 

-  33493  -  33988  -  34238  -  34380 

-  34629  -  34932  —  35253  -  38049 

-  36071  -  33111  -  38392  -  36380 

-  36649  -  38816  -  37318  -  37518 

-  33018  -  38192  -  38141  -  38429 

-  33861  -  39912  -  40122  -  41707 

-  42824  43955  _  45317  -  46439 

-  47077  -  47123  -  4814.»  -  50107 

-  50579  -  59377  -  50735  -  30748 

-  51994  -  51094  _  51232  -  31400 
100030  -  100233  -  199278  - 

109374  100123  -  191176  -  101315 

-  192173  -  102529  102645  - 

103149  -  197240  -  103267  -  193291 

-  103935  -  193988  —  C.  — 

6*931  -  62693  -  63918  -  7i'331  - 

73191  -  74798  —  75485  —  76279  - 

78991  -  79961  -  79.174  -  609947  — 
691295  —  691945  —  Bonde  -  2070  — 

R.  J.  _  618  -  R.  J.  -  3949  - 

S.  P.  -  5972  -  R.  P.  -  9709  - 

8  P.  -  9954  -  8.  P.  -  25557  - 
R.  J.  -  79939  -  H.  O.  P.  -  309*- 
N.  V.  -  4649  -  Oflrl.il  -  86579  - 
Rã  1)4  E694G  -  C.  -  87316  -  P. 

-  68497  -  C.  -  88862  -  C.  *- 


Ouian'*  o  p*ri'C’  •«  .. 
ompotlfán  —  a  1r»i.<i,  • 
rt*  *mr*  *m  q.i  - 
—  Vrrdi  i*  t**»:  •  -•  a  .-«*., 
«nttiio  r  num  tikr.- 
teu. 

Ptthadn  por  h>".  »  tr; 
iry  »at»in*rf.  tia  tr  .  •» 
tanrâ-ld  *m  mu  ;  ipt  *  «,  - 
í*  fff»l7*o  A  ia.'  c  *•  i> 
pina  «a  aproem»  • 
porta  fKhad*  roro  ■•■■■  •— 
S4«tu  tnir*  e  irtp*  ;»4. 
■Vjr  nauta  t*  dtr.ir.  <  - 
aqutlr  c*nio  qur  *n'<#<iv 
maia  nuinr-t*.  Tr»-  r 

Ca.  quando  nàn  »»»  .  -. 

II  qu*  •  qurria  r.v  •' 
m i  itmprr  c«m«  o:!i 
O  matuto  ao  ccir;.  -«<c 
utara  o  piano,  a»  «mv.ftr» 
moniat  naieiam  no  i ..Har,  . 
ram  MCMnie  dmie»  cv.ta; 
ca  inclinada  idorr  o  po-  j 
iéneio  iemava-it  nu.  rj 
Ma«.  uma  lardr  a  •  hir- 
um  lamo  ilmida.  *  p':ii  ‘.c 
tia  matou  oui  me*  «:«j* 
dulacdtt  ao  piano  Pa:-. «  y 
prnir.  ouriu-v*  um*  m.fivu 
comoirdora.  (Ao  nota  •  «*-» 
a  Oiuuppin*.  at&nlta  »  »n 
vieram  ai  Uar.ma*  im  t 
Era  c: 

ADDIO.  DEI.  rt—tin 
O.mtppína  n*o  qu.-  >-  rr 
trar  *  Verdi.  depoi>  t 
de.  enconitou-a  all  !  •»  x 
rm  llanmat.  an»r'<*  ..<  »- 
braçm  e  dUie-'.hr 
"TambAm  eu  chorei* 


<r  >«14/  *  rum*  qu*  «»nli<ri  e  <*M1. 
<»renrn  r»ri  a  partimn'***»  4*  h- 

■  rvi4  (n  p— ti*  v#‘n»  *«4  rurtuti  ini. 
«lar*  *•  <  iw»4'  -  *  «  que  prituniam 
«ado*  («  ib<v< <1  <f»4  a.'»  .»:»  •>*»««<»  na 
rmini  dn  flrv>*l  r-no»  aqiHU  — 1«*(4 
ilial  pua  ia  imerf»-**  4<<14V<WBI ■' 4  r  •»« 
l«.iB  d*  I«i»*!i4»4»  #  J<«t'B  q<«»  <«0  • 
tixtngi  ij'i4  eU  «l»l«r  d»  *r«  iMi  «*• 
l  .j|.ii#4  raVmrad».  rh»U  d*  '»<•<•  » 

Sim  iniramlunl  Min  <r»  «!•»»»• 

•  Ofait  *  X  #B1*IMl»«  444M  M  *<<• 
r*»r«d*d4f  r»mp#i*B'*4  «*N»  #•  •»<  mio 


1  —  I . «a*  a,  t  '«  •«!» o»!*»  «< (uUrrrnl j|4%  allnenlr*  *• 

«•p’ur>4  dr  Ili4k<4  «ri4iilru*enlr  «r«|trad».  e  h*m*l*(ad*  a  «lat* 
alllra<l<t  f  r  «I  i,4»m  o  IpiM  ilo  < 4<o  pr<<«,|  «nedir*  hablMlad*  para 
i%  pr-4  <!<!«<!< »  <ti  lnlu««  5»litrtl>l4  MHIra.  *ea  em  tlat  de  |B4 
laUrt» 

2  —  \|i «nl< 4id<*  i—.iiii  *  .,<»«  «vlilipi.  pirvrnlrmenl*  —  e  dr 
ItfUi  drlt  —  nudi-B,  •ird«Mo>d«>  pala  »  «*«*«<»  dr  perlrta.  «t< 
««•«Ho*  »m  ouid*«  «rudiri»  «  CiriHril»  d»  Imllluln  admillr.  deade 
11  »«  pi«|i»  ia" •!•  aptniado-  no  ilndido  «oncu«*«.  rm  atder  rl- 
|tl44i  d#  r|i4*lllr j«aa.  r  alr  o  limilr  <!<•  nr**4«ldadea  •  paMibill* 
drdr*  »«•■»<<>  do  mm»  dr  priwlt*  irntlra*  da»  ftrlrtarlaa  d»  II.»- 
Illto  |  r«4f<a|  *  SUrtM 

]  —  \«4U«  «ondit»*».  r*|jo  Hnda  «vprdidm  leleirama»  d* 
(hamid*  a—  «n>dl<«4  apioiadav  rir  aroitla  i mn  a*  «a |a»  eatalrnlea 
r  li  r4pr-ulli|>rir«  «oni  n|itlpamrnlo  1*  intUlada. 

1111  CEP  .1  f>.RSAM)».S 
IHrrtoc  d*  Cmtcurt* 


I  em  rtêmeniarn  elemento  duram*  n 

aabbal  inferna! 

•P  A  quem  «hiena»**  fatralm.  du- 

,  ,  n  ‘ram*  a  eaecuclo.  nlo  p*v»ari*  de*. 

ele  de  ro*  portebido  nenhum  do»  psrmenore» 
rtpln.inrln*  eapreviiroí  da  acio  dramailca  qut 
aeie^RUOS;  v  (Jejeneoiat*  rio  palco,  na  halo  da 

—  .#- _ ...  *  maanlficencu  muural  da  pamiura 

”  i t»p**ui 

iOfTT.i  -  O  Snafin  cantata  —  baixinha,  mat 
'  i  canuva  itmpie:  -  át  t«r»  elrtat* 

i— Ur.? u^iTb  i  *  t°4  l*»ra  incitar  Iniirumentlita»  e 
<■  «rXn  artlrta»;  abatxava-t*.  rte  reptme.  no 
17.  iLL"".:  nirarta  pira  impor  um  -pUnltH- 
T«,dT-“  ata";  aiiiata-»*  fremente  para  pe- 
,zr  dlr  acenluaclo  mal»  enrraica  e  »e 
■pU  dlialra-  i  r***‘UT»  "»•  naancra  harmomeat  e 
.. .  ff-iWi»  a  mr.o3..a*. 

«ri.oi.Bd»  Mano  dei  Monato  exprtm.ti  pro- 1 
-i-l*.  fuh^amemr  o  •fau»!’*  boltlano  e 

*  rrimlniTi  sofihlano.  com  t«u  vibrante  e  ail- 
refertda  clr-  ,uíf»  dunn  dr  tua  nvrrrida  repj* 
ria*  U*  In-  ;ic*°  *r;i»tir*.  Fot  in:en»amrnte 
marallradara  aplaudido  na  *n*  'Oiumo  »ul 
hada  ■  Ch»-  i>av'°  e«'remo",  camada  com  ttro* 
o.  n*  *rnii«lo  Ibid*  «moçJo  r.  na  rdna  d*  Ore.-.* 

■  da  lei  que  pronisalirnu  tatt  tonondadr*  impo- 
íade  rimlra  a  nentr*  a  pomo  de  provocar  (ri(o 
« i4 lo  i;  mo-  er**n  e  unanime  fon«en<«t. 

|  Meu*,  drioladada.  *moro<*  ain 


liô...  . CrS  20,00 

ARQUIBANCADAS  .  CrS  25.00 
NUMERADAS  . Cr$  40,00 

Eitudonic!  c  crionqat  mtnorai  dt 
12  anoa  : 

GERAIS  .  CrS  10.00 

ARQUIBANCADAS  .  CrS  15.00 


O*  b'oarafni  de  V»  » rt} 
»»m  reiraiar  comp;e'tT-<- 
raier  do  homem,  deve?»*  rt  - 
um»  (rande  página  oe  vrr>; 
prne  rame  análne  c  .»  r_- 
na  alrcna  de  nrorui.ir  » r<-r 
o»  monto»  mal*  profur.---  « 
Impulto.  a  mulher  en»rr,'-i,Ji 
d*  rntrt  ai  bmmaa  ni  puki 
fixar  e  delinear  o»  vei’  -ei  p. 
que  ela  peracruta  e  »«.«>: i 
"A  alma  sempre  »r  une i,*_ 
ama  r  néle  se  tran»f<  rtr.i  ~ 
sempre  haure  do  que  rim 
to  amado”  profetl/ou  Sir.u  i 
nna  de  Sena  e  parr-e  r-:e «: 
re  A  futura  IntegracJo  cu  dst 
re*.  de  Verdl  e  de  Oiu*'-7--< : 
une  ao  outro  e  nèle  >c  Ktfi. 
para  a  eternidade. 


C&PUACUIOS 
*  VICTOR 
LTUDDIVAMT 


IC  urrotiftso  m*  c 

im  drvlrt^mcnic  vhtorlndn^ 


Teatro  Copacabana 

Ultima*  #pre«eniac8ev  da  comedia 
"A  Mulhrr  dn  Proxlrno”  dc  Ablllo 
Parelra  de  Almeida.  Hoje.  sexta- 
feira.  se.vt4o  unlca.  á*  21 JO.  O  Tea¬ 
tro  Copacabana  se  sl.ua  A  Av.  N. 
8.  de  Copacabana  n."  291.  no  ex- 
cassino  do  Copacabana  Palere  Hn- 
lel.  A  bilheteria  etiA  abrrli  drs-ie 
ás  10  horas  e  atende  a  pedidos  de 
reserva  pelo  iclefon»  27-9020.  A  se¬ 
guir.  a  aplaudida  sailr.i  dr  coitum  » 
em  torno  do  Jovo  denominado  "Plf- 
Paf”  que  nlráncou  Invulgar  sucesso 
rm  S3o  Paulo. 


lo  d»  xn  .ímpia  programa  organlaaac 
rotivMm  paslnas  dc  Russo.  Louren- 
«986*  ,ro  Fernandrr.  Manenel.  Chopni.  Ar- 
462*6  |iur  NapoleAo.  Warhs.  Moikowslcl 
39216  Orles.  Becthovrn  e  Henrique  Oi- 
66545  tvald.  Intcrevendo-se  pnra  a  referi- 
73511  da  audlcáo  o»  scBUlntrs  alunos:  Ra- 
rllena  Fe Inenbaiim.  Ccll  Ramo*.  Ser- 
—  P.  glo  O.  de  Castro,  Uieta  Reis.  Nell» 
!4I  —  Ferreira  Lope>.  Carnien  Savarlego 
03  —  Lurla  Maria  ria  Cunha.  Leria  Maria 
ria  Cunha.  Rachel  Savarlego.  Da  rs: 
k  vel-  Melo  Lima.  Mnna  Terem  França 
IR3  _  Mnrln  Tcrcxa  Morais.  Maria  Vonnl 
Oilda  Campeio  rins  Sanio.».  Symc  c 
PRO  Messnriv  Salgado.  Norma  Ferreira. 
28  —  Marin  dc  Barros  Batista  e  Neuw 
Olgllo. 


1*11»;  Nino  Crlmi  um  Wagner  d? 
camo  fluldn  e  de  segura  musicalida¬ 
de. 

Neit»  opera  enilnentcnientc  roral. 
reafirmou  suas  belas  qualidades  c 
marsiro  do  edro  Santiago  Ouerra  que 
soube  disciplinar  e  tornar  dutll  c 
complexo  coral  dn  tcairo  de  mode 
a  dar  ao  maesiro  Serafim  a  possibl- 
Mldadc  de  obler  efeitos  surpreendeu- 
les  no  Prolego.  no  Sabba  Infernale 
no  Sabba  rliaiiro  e  sobretudo  no 
Epílogo. 

O  corpo  dc  baile  do  leatrn  mos- 
trou-se  á  altura  da  tarefa  dc  respon¬ 
sabilidade  que  lhe  foi  confiada  e 
confirmou  por  completo  as  belas 
possibilidades  de  que  é  capaz,  quan¬ 
do  guiado  pelo  talento  vivaz  de  um 
mestre  como  VeRchck. 

A  orquestra,  como  sempre,  empe- 
nhou-se  a  fundo,  sem  vacilações,  di¬ 
rigida  maglstralmente  por  Tullo  Se- 
raftn.  a  fim  de  Que  nenhuma  Inlen- 
çAo  do  maestro  f-sse  obscurecida; 


tnlregamo*  n  <  e»  1*  -*  I 
hora*  e  a  rlrrr.:r  .  tr  I 
din  e  mem  t-tr  rrr—  i  na 
c:m  garanii»  »s<-.u. 

TINTURARIA 

IASEC 

I.  «44  »'-•,  M  .  T»l  B-C* 


MASS/\  FALIDA  DE  MARTINS  GOMES  &  CIA. 
LIMITADA 

LEEÁO  DE  PREDiOS  PARA  M0RA- 
WA,  à  RUJA  RARÃ0  DE  ITAPAGIPE, 
— — *  ll  e  $4  - 

Leilão  de  magnífico  prédio  proprio 
psra  industria,  importantes  máqui¬ 
nas  para  tíswgrafia  e  moveis  para 
escritório,  k 

R.  1ARÃD  m  ITAPAGIPE,  80  e  80-A 

O  leiloeiro  CESAR  LEITE,  aulorizarlo  por  alvar» 
cio  Juizo  ria  7.a  Vara  Civcl,  venderá  em  leilão- 
terça-feira,  27  «le  setembro  ric  1049.  às  14  horas 
(2  horas  ria  tprdc).  dois  prédios  para  moradia; 
magnífico  prédio  proprio  para  industria  e  impor- 
tanl.es  máquinas  para  üpoffrafin  e  moveis  para 
escritório.  Vide  anúncios  detalhados  no  "Jornal 
rio  Comercio'’.  Mais  informações  no  cscritnrio  do 
leiloeiro,  à  Rua  São  José,  0.1  —  Telefone  22-0041. 


nsstm.  exprimiu  plenuir'^.*  '■ 
Imponência  e  a  gi.»ndP‘jH3 
conrcpçâo  mu*lc.il  d >  B1!-’ 

Miit-en-acánr  de  b*>  «!«". 
zes  sugestivas;  itmínirnies  li¬ 
sas  bem  articulado»  *<'')  a  '■■r\ 
sagas  e  cuidadosa  de  r<-ti,vc 
los  Marehesc 

O2  aplausos  em  t-etu  iberu  i< 

tlstas  e  no  fim  de  <ada  ,tí- 
Insistentes  e  unanlmr: 

O  fim  do  Prologn  fo;  tece»*' 
uma  prolongada  ovaçáo  - 


Afaslnrio  fia  polili«*a 
o  sr.  Hueo  Borglii 

S.  PAULO.  29  (Meridional»  — 
Elementav  rio  PTN  nfto  empresta¬ 
ram  a  maior  stgntflcaçfto  sos  rumn- 
res  tendentes  a  fazer  crer  que  o  ar. 
Hugo  Borghl,  reivindicará  o  posto 
de  vlee-governador  do  Estado,  par* 
conjugar  suas  forças  em  1950  com 
as  dn  Partido  Social  Progressista. 
“O  sr.  Hugo  Borghl  está  afastado 
da  política,  cuidando  do  piano  agro¬ 
pecuário  que  empreende  em  Ootaa 
e  talvez  de*lsta  de  uma  vez  da  po¬ 
lítica "  —  rilsse-nos  um  elemento  a 
ele  vinculado. 


VENDAS  PELO  CPE0I-MESBLÂ 


RIO-RUA  00  PASSEIO.  48/54 
mituoi-  a.  vise.  aio  branco,  szisjj 


Suspensa  de  operar 
vôos 

TABA  (Transportes  Aéreos  Ban¬ 
deirantes  Ltcla,».  requereu  homoio- 
gaçftn  dc  acus  hervlços  técnicos.  Em 
face  do  laudo  da  InspcçAo  dos  ser¬ 
viços  técnicos  da  requerente,  reali¬ 
zada  pela  Diretoria  Oeral  do  Ma¬ 
terial.  e  contrario  á  homologaçAo 
dos  referidos  serviços,  resolveu  o 
diretor  da  D.  A.  C.  Indeferir  o 
pedido. 

E.  considerando,  que  nas  condi¬ 
ções  atuais,  n  execuçáo  dos  servi¬ 
ços  explorados  pelo  empresa  nAo 
oferecem  os  rcquesltos  de  segtirnn- 
ça  Indispensáveis,  determinou  fos- 
:em  suspensas  as  operações  de  vôo 
dn  TABA  (Transportes  Aéreos  Ban- 
delrantcs  Ltda),  a  partir  da  data 


'  ..  •sri°  crgimcm  imin-ii  ma» 
i  ataque  p  II)a|  pa,u  HP  i,vr,r 
rteaeii  coorlra  Intolerável  Shlnl* 
fttic.  4  modem*  rõynuta  iniri*^ 
Ucne  rico  na  -  iiiNMiietifi  curuvii* 
Irado  p  dc  efeito  nVpitln  —  fui  d#-. 
M parecer,  còm  priucao  ipllc-çA^. 
pruridos  enfre  rlmlni  do.v  |iAp 
•  du»  maus.  Imnlniicnn, 

|  aarnuf',  frjelro».  ••  corinp.  **  Infec- 
ÇaC8  fungoMp  ilv  pole.  qu«*  %+  ior- 
f)ã  llmpi  e  Hiurlnvcl  Skiniiinc 
JiUo  mnncha,  é  nconmriicn  p*  o  nHtin 
Instantanon  gnrantldr}, 


!  Leilão  Judicial 

HASSá  FALIDA  DE  MARTINS,  GOMES  &  CIA.  ^ 


Em  mlMáo  etpecial 
viajou  para  Portugal 
o  brigadeiro  Mondei 

Em  virtude  dc  haver  viajado  pa¬ 
ca  Portugal,  cm  mlssAo  especial,  o 
brigadeiro  médico  Manoel  Ferreira 
Mendes,  assumiu  a  dlreçáo  geral  do 
Serviço  de  Saude  o  coronel  médi¬ 
co  Edgar  Barrnm  Tostes. 

Tendo  também  viajado  com  o  di¬ 
retor  de  Saude  o  seu  assistente  ma¬ 
jor  médico  JoAo  Carlos  Cagglano 
foi  designado  para  assumir  as  fun¬ 
ções  de  assistente  do  diretor  geral 
o  ten.  cel.  med.  Orlovaldo  Benl- 
tez  de  Carvalho  Lima.  _ 


LEILÃO  DE  IMPORTANTES  MÁQUINAS 
TIPOGRAFIA  E  MOVEIS  PARA  ESCRITORlO  >  | 

RUA  DA  QUITANDA.  47 

O  lellnelrn  CESAR  LEITE,  autorizado  nor  nlvnni  do  Jllha^L/ 
;*,1*  Çlvel,  venderá  em  leilão,  segundi-felra.  26  de  aelc-nthro  d» 
ás  14  horas.  (2  hora*  da  tarde) ;  máquina  de  compor  liilt-rrtpj- 
delmpresa&o  Mlbete  vertical  com  motores,  dlt»  dc  rlllndr*  FWÍBB 
com  motor,  dita  B.  B..  dita  de  impressão  Rapldn  Dt  Lu»». 
aiCn?l  4  2  e  5,5  HP.  ditas  Idem  com  mnt.irc» 

Z,.:«JK..ÍLta!jdem  com  mo,or  dc  8HP.  dita  Minerva  . 

eõuin»m»n«  If^cc  Hcidelhcrg"  de  leque  com  motor  dr  . 
«tt™'”  "  Monottpo.  constando  de  l  fundldora  dc  coml^J, 
'Qulpamento  de  ar  comprimido  e  motor  de  K  . 
e  bombx  de  1,6  HP,  e  teclada  Mnnntipo  com  Iodas  **  B,,(c 
mn<7u»n»  Monollpo  fundo  compositora  cota 
cir.  a  *.  ^9uIP*menl«i  elétrico  com  motor  de  3,8  lir.  dila  j 

TIP  í-rín  ,Ura  .Roma  com  motor  dc  2  IIP.  máquina  dr  l|Tin'f, 
Ain  j!  Pertences  com  motor  dc  3,5  HP.  dita»  Idem  ««•.% 
ae  i  HP,  ditas  Monogol  com  motores  dc  I  IIP.  ditas  dc  cortar  h»,  . . 
com  motor  dc  5  HP.  prelos  de  provas,  pulvertandorcs.  ctf<  u.L 
quantidade  de  pcçna  e  acessórios  sobressalentes,  movei*  rir  r*rrd 
balcões,  armações,  ventiladores,  cofre  de  ferro,  máquina*  rir f  r  yi;i  (  ,'i 
fichários  de  aço.  reloglo  elétrico,  máquina  dr  calcular.  rK  - 
anunclo  detalhado  no  -  Jornal  do  Comercio  ".  Mali  191"^!'^; 
no  escrltorlo  do  leiloeiro,  á  Ru»  S.  José.  63,  telefone  « 


MEIAS  NYLON 

A  Casa  Zllda  está  vendendo  aa  afa¬ 
madas  melas  Nylon  malha  51  è 
25  cruzeiros  e  malha  69  a  45  e*u- 
«elroa.  Rua  Santana,  223. 


HORÁRIO 

2-4  6  8  IO 

Dh  peça  do 
Eur;eno  ODlaill 


offrxrrai 

ielprhII 

iuiHHn 

EMTJiTl! 

UlilIiTEÍil 


Deslgnaçõei  da  Diretoria 
do  Pessoal  da 
Aeronáutica 

Pelo  diretor  do  Pessoal  foi  desig¬ 
nado  para  chefiar  a  ft*  Dlvlsio  o 
majõr  aviador  Ovldlo  Oomes  Pinto; 
para  chefiar  •  3*  Sub-DIvlsAo  dl  3‘ 
DÍvIsAo  o  capitão  aviador  Arqulme- 
des  Joaaulm  Delgado  e  para  che¬ 
fiar  a  1*  Sub-DIvlsAo  da  1*  Divt- 
íAo  o  capitão  IO  Oaleno  Ooncal- 
ves  Oonzaga. 


COMPLEMUNTO  NA 


AMANHA 


SHAMPOO 


RECOMENDA  O  ntKttUTOl 

-  Lsits  di  oabri,  mh  graa  jat,  «liba* 
los  i  fitealiuçio  rigoroia  aai  hirat 

Rr<t»mrmtHõc»  ao  aarurio  (U  Ajpkvliura 

—  O  •haMfíiwrrtto  do  Rio  dm  liberiar-*e  da  luirU  do» 
Ruado» 


UrftiMi  o  romroU  do*  pecço*  da*  Irou» 


aigenitna* 

O  *»««»*>  O*  tlMtu.  eta. 

MIAM*  Ml  WMI  • 

(a  At  C«M*H  «t  RííMuk *  av*A'a 
WtMttl  l-w#  a»i  wwi«t  •  mm. 
•***»  4"  larviiat  4*  *»« im  Rm». 
«**.  I ****** 

A-*»  num4»«i  »  p*«4*i»  a»  »t«e. 

<»«  IWH  *UM<V»t  4*  CMi' 

1*1  9  fim **  P**|*  •**+*!  11  p* 
NN«  Pi»  MiHih  a»  imAu 
4*  r«,-m»ir»  m  iuioii  i*0  nm% 
a  r»r«*.  a  lene,  *i  f«ui**  *  «.*  kiv». 
w*  N*i=*  mtiut»  f»*m  i,u*»  r*. 

f!** '!»«*{«*>  » i*i **.>•>  m  Mriaiaiu 
4*  AltMultlU*  liptlliull'»  UM41|> 

U«  MMWMUi 

NtviaÀn  ('«turma  mi  ruir* 

Ma  ni  aoaaf m  irimo 

At  MO»4tt  peto  peelnu 

•a«iii*ai  i>«m  ihiiO  «i«niit»i*  iv* 
«lti»m*  a»  »a»*'M..m»ni»  «a  R»  at 
Jsn*.‘*  HMtuMa-a  m»j»  (uiiMV* 

ta»»tiMw  *{Mf«tA*«a  p»»«  iiMlit 
nseptiutaa**  4a  rum, 

ra  Dum*  tm  ai  iap*«i 

(Kifuipiu  «n  i*«r»m»  que  a  ene. 
r*l  M*i>«a*  4*  M»rut»  nurvi-vj  rum. 
riu  atra»*#  a*  Bemtarta  «a  Ain. 
cultura 

•  «  ine*nii«<>  a  ma«A*  »  aiMemi. 
a»(4a  4*  eabca»  ktteiia*  na  Dturi. 
ia  rwttii  »*p*ctalm»m*  na  um» 

ruial. 

b>  **iunul«  •  a|o4*  tkftU*  t  m». 
(•ftol  *m  p*q-**r»o «  prMiowvte»  a» 
*11*  <fftn|**  t  MttbulOM  t  4*  U. 
luiniM  Pt  (ona  rural: 

o  mula  na  iib*:*m*tito  a*  pm 
(«i  4*i  Irma»  aii*nun*«  encai an¬ 
da  *  p‘*iMH»4*  4*  flwmauKlo  f- 
ta  Prtfettura  4a  Duinta  fr4*ral 
mm  4ii*nm  poniot  4a  r»4aa»  *.  **• 
bmuòa  nai  centro»  Mimuiati  ta* 
rali,  l*  ai-MiaifK>r»3*i  *m  parotM 
4*  quite,  par*  fsrtlsead*  4*  condi- 
«*o  «4*  atuUKlo.  mudando-** 
também  *  rwnfuaUdad*  4*  um  arar 
4a  *mr*  a.  esponadsrei  eraentuxu 
•  a  Dittrlio  firdtra!; 


4«  rMi«ir«n*P  4*  um  *i»  a*  frt. 
•Milv-  ««niraf  •pau  «a  raiiet  p«. 
ra  frui*»  #  ** rre 
••  *n4«m*nia  a*  p ro.etw»  «.utr*  * 
r^MWnia  *  **tantaa«la  4*  p*4t> 
mi^MUMK  (i>r<*ni*a*rnt*  para* 

|«  *;*ri>i|  **  raiai  Oi  Mtta4*i* 
r»  a*  n»nia  Crur, 

■  «  »M*{*ft  4*  uma  fiai*  4*  ra* 
minhk»  p*i*  n  irantpMl*  m  4um* 
l*»H*»  a*  iua4uia*  4a  largura  «Iru* 
ia*  *  i/tueaet,  paia  a  Caniial; 

Ai  aiuUmrnio  m  **«««4 la  4  >  i*r • 
RM  *4iiiia  4*  Mercado  Munuipal. 
ram  «  «o-veammto  4*  mnduto*  «• 
p#.-t*iu*<tn»  *  «liminuHl*  4*  bote- 
quiM  *  aunai  tamai  4*  n*aoti> 
in*4*4u*«U«  p»t*  um  aeai* 

i«r*4*f  a*  iiirr**  *. 

I«  muAv  r anuam*  4*  tabela. 
m*m«  4*  liuta»  *  i*tuaui.  nai  f*t* 
«•»  Müamniu*  *  ramintiAr*.  pnt» 
lenho  oot.nade  qu#  a 
i*m  «14*  muim  «I*va4a;  **ü*TUnm* 
laruta-i*.  1*  paM|t*l  a  lia»?*«ân  4* 
rttua  praUuta*  da  taioura 


LoIomo  •  CIGARRA 


S  A  "MONITOR  CAMPIS¬ 
TA"  —  Jornal  fvndatfo  am 
1114  —  0rf4a  doo  "Oiarip* 
Aaioctfdoa"  ■—  Com  cento  • 
Ottiaa*  anoa  •  aanrko  da  cala* 
thridad*  da  tilada  da  Hw  — 
lai  II  dq  Maio  o.*  104  — 
C AMPOI 


I*  I C  \  M I  1 1  um  di«artido  iaft  404  lha  farnpcard 
I  um»  manttftm  lado*  a»  dlai.  I*  um 
irrinja  numítiro  detlinodo  a  lar  •  tua  to*(a.  Coota  a*  I». 
trai  4o  I«U  primeiro  na  ma.  Se  •  numaro  da  latni  é  i  au 
mm.  tubiraia  4.  Sa  Mr  d*  mana*  d«  I,  acrateanti  I.  0 
muliada  a  a  teu  numero-cliava.  Camiea  na  canto  taqoer. 
4t  tupeuar  do  ralanf  ulo  t  <*(*  Mm  tlnrf  da  lodaa  oa  aiui 
nwmcro  (he*a.  da  etqucrdo  pt»  •  diraila.  Ltlo  tnt|o  • 
mrntaqem.  dai  Irlrat  tob  et  alaaritme*  aidnalatM. 

K  OlltUD  »,w*  •  "■*»»•  *•  4t*i  !*»•  ai  m*«oui  Mm* 

«  (in.  *1*  taahrrrt  •  mm  Mmnrknr  Mtrrrla.  pa* 

«  *•■«**••»►***  *  J  *  a  IHra  rarmpandrtilr  4  F  la%tl 
t»***  •  r«m\  fiíiir  j|*ri  m  namrrrn  («rmpendrnl**  â  klr* 
r  1»<*  «ar»  ir«rlu*a  um*  Mim»,  um*  centre*.  M  mtlliir.  «km, 
II  irrti.  *1  «*•••**  »U*il*mi»  a  nqurrai.  «w  4*i*at  **t  4r«p*tia* 
(H  M  ftli  1  rftkrta  4a  rentuknlr  O  mxrmplm  Imatlik  aper- 
itbii  a  «rtaiAir  rnal|j4a:  1  AdaplHl*  4*  J.  P.  tlarrar*. 


c  sempre  a 
leerit  do  lar 


CONSULTAS  (IS  20,00 

OLHOS  •  OUVIDOS  •  NARIZ  • 
GARGANTA  *  ML  rOBTUNAIü 

femalla  i*o  bara  marrada  nt 
1444  Itaa  II  la  l>  b*.  4lartam»ni*. 
Pan*:  n*MU  «CA  lt«  CARIOCA. i 
4-4*  AXOAR. 


OftSOOUTO  K  1.604  DG. 
Ligada  a  Buenos  Aires  a 
regiio  petroliferi  de 
Comodoro  Rivadavia 

Custou  mais  de  500  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  a  obra! 
concluída  em  trés  anos  ; 

DUPNCIS  AntrR.  33  <Ko*rUI  pa¬ 
ra  o  DIÁRIO  DA  NOITCi  -  D*n*  | 
iro  *m  br*T»  remtcar*  a  (unrirmar 
um  qltaninro  (aiõdulo  unindo  o» 
pxo*  4*  Comodoro  Ritadafia  a  ti¬ 
la  Capital.  A  rotoraclo  4**  tubo* 
fel  4a4a  por  frrmlnada  no  dia  II 
4o  «r*T*ni»  m#«  Palia  mr  ultima¬ 
da  aptnaa  a  Imtalatâo  da»  maqui¬ 
na»  compr*N>ora».  (unto  áa  fonit*  4o 
■1*  natural  daqutla  rcfUn  potro- 
Tifrra.  paia  qut  o  »t»tema  entra  tm 
runrionam*n".n.  talando.  prr»m. 
multo  adiantada»  aqutla*  obra*  íl- 
n»l» 

O  lawduto.  qu*  alimtntarA  n»  ia- 
«onurtrci*  dtala  cnpttnt  *  d*  ioda*  a* 
InraltdadM  illuada»  ao  lonan  4r 
uma  lirta  lalia.  t*m  I  *o«  qullomr- 
irot  dr  romprimfnio.  Na  »ua  omu- 
truçlv  foram  coniumld**  STA00  to- 
nrlada*  dr  aco  *  P0  tonrlada*  d» 
tltrirodo»  par*  *»  »olda»  Para  pro* 
irçtn  d*  ranalluclt  loram  aplica¬ 
do»  mooo  litro»  dr  pintura  atfal- 
tira..  1000  tnntiadat  dr  arlalto  n- 
ctclal.  1  *00  000  muro»  quadrado»  dr 
II  cip«cl*l  e  3000.000  dr  mttroí 
quadrado*  dr  p*prl  Imprrcnado  d» 
aafalto. 

Plinrjado  em  1017.  ttvr  o  iiiodu- 
lo  a  iua  coatiruclo  Iniciada  rm 
104*.  O*  tubo*  foram  fomtcldoi 
pela  fabrica  Mancuman.  dr  Dalvla. 
na  Italla,  •  que  havia  raeapado  do» 
bombardeio»  durante  a  ultlm*  ran- 
d«  lutrra.  Outra  parte  do  material 
IndUptnaavtl  foi  fornrctda  pela 
própria  Industria  arftntlna. 

O  «uno  lotai  do  isuoduto  elerou- 
f»  a  ISO  milbA**  de  pr*o».  mali  dr 
*00  mllhOt*  de  cnireiroa 


Clássicos  •  Po- 
pularss 

Rua  S.  losé.  67 
ToL  -  42-2577 


BASTAM  5  GOTAS 


Caput  paro  roída  dm  baife  em  veludo  acolchoado,  i  maneira  doa  cepna*  medievais.  Aplica 

çéo  d*  um  deita  Ho  ar f Iço.  IAPLA) 


A  CIGARRA 


,eiam 


Alto  Trreto polh  -  (Granja  Gaaraní) 


r*f  laMii*  4-  irndr  *r  macnlflra  vltrnda.  alnd*  nt*  habilita, 

r*m  if/«  (r,pdM  qiurlm.  uli.  ropa.  rorlnhi.  hanhrlr».  varanda  f  4r< 
mu*  4*p»n4fíirl»v  rm  rrnlrn  dr  trrrrn».  ram  I .  lli  mrlro*  qaadrada*. 
lalMBi,r»ri  im  abado»  *  dnmlnia*  na  -ll*hlnl".  rnm  •  m.  I.nlt  tjmpn 
nu  prln  irlrfonr  41711!.  rnm  rnarr*. 


Ontem...  /fíre$tonc  criou  L^; 

o  primeiro  pneu  Imlão  J|P 


WMUI  ttS  20,00  ”VS£rfí.*r  DR-  EUDAS 

mih«»  intrini*.  I  trro.  Otark*.  IntUmack».  Mrmorraiiaa.  Iltmorrol- 
i»  Anu«.  Rfift.  IntrMlno*.  Colilr*.  F.itomain,  ('liado.  Tratamento  «*m 
itnr  r  irm  oprracAo.  Onda»  ullra-rurU». 

Altt  Hl  lí:  \  —  r*lr  do  rorlru,  45.  1.*  —  Trrcat.  quinta*  r  abado*. 


Foi  1  Fireitone  que,  em  1022,  criou  o  primeiro  pneu  balão  — 
uma  revoluçSo  na  história  do  automobilismo.  Os  técnicos  da 
Fireitone,  porém,  r.So  se  deram  por  satisfeitos...  Buscavam  um 
po«u  melhor,  mais  moderno  —  um  SUPER-BALAO  i 


R.  EMAS  GREGO 


Ibrli  do»  aisbulaiorio»  4*  iinrrolofi*  *  otatrlrtcia  da  H  Uallrtv 
G*IbI»  -  Clmir»  (irrai  -  Ginerolotla  clinica  e  rlrarpira  -  Parlai 
riMUMiU  -  urn  UI.IIRIA.  J.*  andar  -  T«l  tt-IUl  -  Ik  t  a* 
I  bom  Rr,  i  Rua  Sr  nado,  Vrriurlro.  IM,  ap  toi  -  Ttl  (S-tlIS 


Hoje...  f’íre$íon^ 

pneu 


Interrido  vivo” 

A  cidade  alarmada  com 
os  boatos 

..MIRAI.  22  (Do  rormpendent*)  — 
e»ta  rldade  mineira  alrorocou-H 
Mtn  *  prapseaele  4*  basto*,  m- 
lundn  a*  qul*  nm  >*T«m.  Interna- 
a*  irav*m«nt*  enfermo  ao  haapllal 
lacsl  Bêo  Vlcenle  4*  Pauta,  fel  4ka* 
drpoi»  dado  cama  morta  pela  medi- 


i$  320,00  por  2,00  de  usemiro  pura  li 

CÔRES  FIRMES  —  OFERTA  DE 

TECIDOS  ARNALDO  nOCHA 
B  —  PRAÇA  01  AVO  BILAC  -  18  -  MERCADO  DAS  RORES ! 


produz  o  único 


ca  da  e»l*b*l» cimenta,  tendo  rntrr- 
tantn  dada  maatra*  dr  vida  na  be¬ 
ra  da  enterramento,  tm**  boato», 
entretanto,  conforme  pudemo*  apu¬ 
rar,  nio  Um  e  menor  fundamento. 
O  enfermo  era  Joaé  Hlpollto.  Cilho 
4*  Joaquim  Hlpollto.  empregado  na 
“Fatend*  Robnall"  ,de  propriedade 
do  ar.  Iraei  Retende,  ara  a  neiorlo» 
no  Rio.  Ma»  Je$(  Hlpollto  morreu 
meam*,  o  ebllo  lo»  devidamente  alei¬ 
tada  e  o  enterro  foi  arompanhade 
por  lodo*  ea  raiano*  daquela  faten- 
d*.  O*  boalo*  acima  referido*  foram 
produt*  d*  uma  brlneadelra  de  mio 
soila. 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  RADIUH 

RUA  ASSUNÇÃO  N*  10  —  BOTAFOGO 

CASA  Dí  SAUDE  DR.  EIRAS  -  ?.N  V 


BUPiR-iAiXo,  adotado  pela  maioria  dos  mo¬ 
delos  1949,  roda  sôbre  mais  ar  e  sob  me¬ 
nor  pressão  —  apenas  24  lbs.  —  para 
maior  maciez  de  marcha  e  menos  visitas 
à  oficina.  E  suas  fendas  transversais 
anti-derrapantes,  cientificamente  dispôs*  J 
tas  na  rodagem,  proporcionam  resistên-  li 
tia  inegualávei  contra  as  derrapagens. 


Radioterapia  -  Radium  -  Cli 

Or  Drolhr  d*  Co»l»  -  Di.  E  A.  Bueno.  -  Dr  A 


Uwrr  —  lumnrri 
ri»  •Mrrdimrrl„ 


Af,i<*,t  4»  *rl-  •  *■■  ilaneiln  «ne-crln»,  —  U*»lim 
iBlfinarl*  »«  e.rnlM  •  8-rd»  dt  AnXiin!»  Pai-I4*lr» 


Firestone  continuará  a  produzir  os  me¬ 
lhore*  pneus  do  mundo,  graça*  às  pes¬ 
quisai  de  >eu*  laboratórios,  para  a  sua 
maior  aegurança  e  máximo  conforto. 


IODO 

FÓSFORO 

CÁLCIO 


combinaçAo 

ORQÀNICA  DE 


•  utpotaomio,  Cruquexa,  kl  ta  OS  S  ClfiMENTOS  lASICOS  OA  iAOM 

4»  apetite  uSo  escolham  ldadea  *  ’ 

>*ra  e*  minUeiturem.  R  por 
kao.  t,  de  bom  aviso,  quando  alçam  deaee*  atolo- 
■a*  se  lo  mar  acentuada  o  ute  imediato  da  am  0 
tortinoaoio  que  nutra  a  poaaa  restabelecer  o  eqol- 
hbna  oo  or janlsnso  IOFOSCAL-  •  4  am  tortineaste 

•omploto  para  adulto*  •  onaéçaa  porqu*  «eoMB  Pf  1 1 AtftC.vU\^ÜB 

•  *  ekmentoi  báatco*  4a  iaUa  mlH uD***^Wp1 


INDÚSTRIA  BRASILEIRA 


DE  TUDO 


OnciAis  »»  I^pobii: 

*••  *».->. .•*.< .  ••  .  >  •  >.  '//.•/Vv/; 


PREPARA  0  FLAMENGO 

UMA  AQUISICAO  EM  SURDINA 


0»  ««  n*  N  <wf.'  , 

»s  ««r.' 1,» 

UdN«*  *  l»t*4l IWM  t 
Cú  fm*  . 
bM  «»  Ot'n  « 

puitfin  Muttl  ti. 

mi,  mun  f*«  t 

h*n  iu  Miiih  •  , 

iimiífti 

A  ff 

'MMnp  *a,  1  I," 

ruo  ra  »<»  »»  <  m 
•♦•Urt  «m  u.n,»;  «  • 

»■ 

|tr;<r*ftu  q»»  tatá 
f  4*  4*  *ft  »r.(U 
pmiiui  # 
in»rt»4»  ti*f» 


Hermes,  revelação  elo  Ou* 

elemento  visado  •  Mi>  1  l  .  I  \  ^  lT/|  '*  i’  ,*7 

como  miiivv  éL  \ 

terá  do  ser  transíerm-  Mf  \  wj#. 

pelas  autoridades  :v.»  T\  1 V  ™  ;  ff* 

pccltvnx  J  j; 

Ainda  qur  com  a  ntuofò'.  *  j®iO| 

c*mpr«"»«tila  «o  compeon»-  V 1  !  ’»V; 

to,  am  foci  de»  no**  penfoi  r Vjg. ^UBaRX-  I  f  5  . 

e«o  Uva  «o  p*»»i»o.  o  fb.  flrtlBgyí:T: ájpj ' .-  ^v  a.  idA  A  ^çT-  ,|’ i§ 

m#«*(o  contí  p*!<>  »f"o  niagrFçflf^W  J  ■  fl  ItaKEMK^ÍÍJ 

Ml  uma  boa  cbe§ada  «o  final  IB  8  J^F  ' 

4o  certame  A  aquisição  dc  f(fÍÊfSS£±t*.  jfai'  jSr’ 

Gtntll  Cordoto.  por  exemplo  '  J~ 

fovolou  um  propósito  lou*a«  -oBSgV.**  f 

do  popular  club.  pcíi  ninfucrr  ''jyc^  '  [D  g^”  ' 

podo  no  par  >»Pr '  -  .  •'  •' 

cwtivoit  .ao  pupular  treinador  ^;D>Sr  -.  -jW  ^  -• 

0  qw«  néo  »e  pode  cn.çir  dc  1:  ALg 

—  conformo  lua»  própria»  pc-  '5.._  • 

lavrai,  alio»  —  é  milagre,  c  ^;r-c  ' '!''  w|  /d>. 

p«*o  oité  fora  do  alcance  de  ''*  ;/**'■  ■' '»  .^‘r^ •;,r».,^ 

Mr  humano.  a#1b*v  JA»»-  -  -  V* 

0  eot  imporia  é  quo  o»  ru-  rtARUjOJ&UTOnZTOariiyomorniALDO&CFISTOVA&A^ 

bro-neçroí,  fendam  paciência 
a  Bfuardcm  melhort»  dí*s  — 
porque  iiK)  rrelhoíf,  d.-il 
virão  fatalmente. 

í.  buscando  reforços  para  c 
«tOiíus,  ccjj*  íormaçéo  idcrl 
aindo  n-io  foi  alcincada.  o 
flamengo  esta  presonremen- 
te  interessado  v.vomcnfe  no' 
toflíuiso  <ie  um  atacante,  dc 
nome  Hermes,  pertencente  ao 
Gromio  de  Porto  Alegre,  e 
consider#30  uma  das  ma.ores 
SMprottõo  do  fo  ot  -bali  su- 


RATIFÍCAÇAO  RESOLVIDA  EM  REUNIÃO  DE  DIRETORIA 
-  METADE  DO  CLUB  E  METADE  DOS  DIRETORES 


l-l  t»<*.'»  rx  r. 
I  Mi*r»<  I  n  II 


)  IU'»M«  b  t 
M  l*  i  <•  t>  I 
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Número  nas  camisas, 
apresentarão  os  clubs 
de  Copacabana 

r  rtalmrnte  tntnua  o  movimtn* 
u>  rm  Copacabana  peio  Tora»» 
Initin.  que  •«  rtaltaar*  amanW. 
Rm  todo»  o»  club»,  o»  prrparauvo» 
Uo  ncoroio»  r  tambrm  o»  rtfor- 
«oi  «Ao  uiumadot.  poU.  prttrndem 
m  clube»  i«  apreuntaretn  mati  1  or¬ 
le»  que  ro  aro  piuaOb. 

Alem  duw.  •  fatUlad»  e.unrter.- 


BASKETBALL  EM  BI 


iiru  um»  eampantu  cr  mrlhaia*  < 
mento».  nAo  >o  no  rrtulamento  m- 
ttma.  como  tambrm  no  codtco  du- 
rtplinsr  'lamA  neste  campeona¬ 
to  uma  .nodaltdadr  o  que  constl- 
tue  rtandr  tnie:e»'e  e  rurto.tdadf 
Dretdlu  a  entidade,  que  todos  •* 
ciubi  apreentem  numeros  na»  ca- 
mtsa».  como  sem  *e  vettllcsndo  n  ■ 
eampeonato  da  R.M.F.,  de  pxoll*- 
sionau.  Psrtanto,  amanhA,  rstarAc 
m  prêmio*  de  Copacabana  com  as  i 
caml*»s  numerada»,  «apreaentanaj 
mau  um  arpecto  de  proçrcuo  nt. 
lootball  das  prata». 

Quanto  ao  mot.mento  do*  club» 
tem  a  »t  rejutrar  que  U  Vai  BoU 
»u;ct:à  com  nova»  camisa»,  idfu 
apresentada  por  Waldemar  Santos. 
novo  p»rMro  do  club  do  Potto  Sei;. 
•  «prosada  por  Marechal  e  Trinda¬ 
de,  antigo»  dlrelore»  do  tradicio¬ 
nal  club 


Continua  Invicta  o  Fiamenfo  Contorne  psesl  nr. —  -  r;  8 
promjifo  do  lldrr  nâo  era  lAril.  mt*mo  »e  apreserraní:  “-il 
vorlto.  o  rubro-neçro  nâo  podia  facilitar,  ante  a  •  I 

Realmente,  n  prej/r  travado  entre  n  Riichiscl*»  e  n  ricnrl 
teve  momento»  de  Intensa  nbracdn  Os  nmindari-  rrsl 
no.  no  aute  da  peleja,  lutaram  com  tanto  ardor  que  }sr  «.•»  ^1 
Ramaram-se  e  perderam  a  serenidade  nat  topada»  apt.-*  •  ? ■{ J 
tea  antl-esportlvos.  Tudo.  porem,  rheta  a  ter  a  »u»  ■  -  fl 

Bica  e  es»a  e.  »em  duvida,  a  auptrtondade  do  qiud:  '..-jrS 
por  Kanela.  Mal»  senhores  de  um  fnto  produitio.  e-  -;v  •» 
ballere»**  da  camba  nibro-mtra  souberam,  atrave»  da  > .»  f.-B 
caieBorla.  au»teniar  uma  ba*aiha  árdua  contra  o  emu  =; a|1 
acadêmicos.  Melhore»  enf  toda  a  prtmetra  eiapa.  o.»  r-f-:*p 
deixaram  a  bola  ficar,  crande  pane  do  tempo  final,  n»  ar 
dc»  lpcais.  procurando  fechar  a  sua  riefrnaivi,  no  que  t.  rrisr.-; 
resío  e  garantiram  energias  para  um»  possível  surprw»  .-.-  ti 
da  contenda. 

Enquanto  o  Flamengo  foi  mais  técnico,  e  soube  cetra:  s  sc 
caçAo.  o  Rlachuelo  foi  menos  voluntarloto,  porém  dr 
demnsladameme  cia  marcacto.  Voltou  o  grémio  da  O»  rase,; 
um  quandro  vibrador,  quando  esiá  debaixo  da  cesta,  lu  ir.:-  s 
todo  o  empenho  no  rebate.  O»  local»  também  procuras sa  Pl 
rar  dcmasladamcnte  de  longe,  fazendo-o,  porCm. 
men‘e.  Soube  o  Flamengo  manter  a  liderança  r  a  .  rrstuk 
dade,  soube  o  Rlachuelo  mostrar  que  é  um  contendor  d/  res^t  > 

No  “flve"  do  Flamengo.  Alfredo  voltou  a  scr  o  •••tia  C 
Algod&o,  Zé  MArlo  c  Qcdinho  tiveram  bom  dcieir.tr:  .V<  t  H 
Rlachuelo.  n  flg’ia  central  foi  Pcdrtnho,  coidjucado  p-r  ff; 
rlano.  Isidoro  e  ír.iton. 

Otlma  a  arbitragem  da  dupla  Cciar  Porto  e  Joaq  ..rn  wC 
e  Silva  iKlm».  souberam  conduzir  com  acério  a  pc!c  >  e.-4»>ll 
llzc»  nos  lances  mab  Inirlnclcos. 

Venceu,  portanto  o  Flamengo,  sem  golear,  tr.a»  r  «s4:p| 
merece  a  postçfto  de  líder. 


MARIO  PROVENZANO 


mo»,  foi  boa  e  terminou  com  a  vitoria  des  titulam 
por  4  x  I.  goala  de  Wilton  3,  Uno  1.  e  Buarque  1 
cada  um.  pxra  o»  vencedores,  enquanto  que  Geraldo 
ttslnalou  para  oc  vencidos.  Os  dois  quadro»  treina- 
tam  asttm  constituídos:  T.iulires  —  Rarnlro.  dcnols 
Sandro:  Doumr  e  Torbts:  Ròrnulo,  depois  Olavo.  Ge¬ 
raldo  e  Arnaldo;  Uno  II.  Wilton.  dtt  ole  Nascimen¬ 
to.  Buorque,  Rato  e  Magalhie*.  Reserva»  -  M-»ru- 
jo  Waldlr  e  Mancelrlnho;  Olavo,  depois  Jorge.  Caril- 
nhos  e  AbrshJo;  Oenldo.  Otldo,  Ramtlton,  Mendo- 
ra  c  Julta. 


A  P.M.B.  proclamou  campeio  do 


Torneio  Feminino  de  Basketball  o 
Ttjuca  T.  C..  conslderando-o  deten¬ 
tor  do  Troféu  "Exma.  Sra.  Darlo 
de  Mello  Pinto”. 

Considerou  ainda,  a  entidade, 
rampe&s  dc  acordo  com  o  artlno  7.* 
do  regulamento  do  Torneio  Femini¬ 
no.  com  direito  a  medalhas  de  “Ver- 
mel!",  as  seguintes  Integrantes  do 
Tijuco:  Dlcyola  Devesa  Burbosn, 
Eunlce  Soelrn.  Helena  de  Menezes, 
Irnny  Pereira  da  Costa.  Lé.v  Ouimn- 
rftes.  Maria  Augusta  Pinto  Bravo, 


no  iítar  imtrmrJitr.a.  surgindo  j  Rubens  e  Zc:a:  Jullo^Velcon  e  Rui 
com  Gago  de  medio  direito.  Waltcr! 
no  centro,  enquanto  Jaime  e  Blra 
revezavam  na  asa  media  esquerda. 

Tr.mbrm  o  ataque  «urgiu  com  vario» 
tevexamentos.  como.  por  exemplo 
Jorge  de  Castro.  Zézlnho.  Esquer- 
«llr.ha  e  Barro».  6x2  p»ra  o»  ti¬ 
tulares  foi  o  resultado  finnl.  goals 
cl:  F*qurr^ir*i3  3-  Gringo  J  c  Bi- 
los  1.  para  o»  vencedores,  enquanto 
que  Monclr  e  Uaiert  marcarem  para 
os  re-ervas.  Os  dots  quedros  trei¬ 
naram  i!»tm  constituídos:  Titula 
re»  —  Anionlno.  depois  Barqueta 


|  isM  KH.wo  nr.  »»i vWl 

Conceder  Inscrtcil^  •  ••  *44 
amadores  —  Teto  'impsl»  lí 
Waller  Morgado.  c.>r-t/.4o  H 
para  23-B-4B.  Venirto  V  Mit.olj 
lies,  condlçío  rir  toz-  pr»?7 
‘  Pele  8.  C.  Markrnnr:  r-lo  C  U 
,  Oliveira. 

AMADOR  ADU.TO  APTOl'! 
A  TEMPORADA  DE  Ptl  -•} 
siderar  apto  par*  a 
1 1848,  o  seguinte  am.idot  síSÍ 
acordo  com  o  p.vrr.-r  do  tV 
tholdo  Baratz.  rhrfe  rl-  StriTl 
dlco.  8ampslo  A.  f.:  tVsIterXl 
do  cart.”  1948. 

AMADOR  ji  vrvii  trioii; 
A  TEMPORADA  III  HI1 
derar  opto  para  a  •  •nttwfcò 
1948,  o  seguinte  amador  Ja<M 
ncordo  com  o  pareret  .•■>>  d; 
do  Bnralz.  chrí;  ri  >  Sfjrtflwg 
Sampaio  A.  Venic.a  i'  6  - 
'lojies  cari.”  1858 

AMADOR  JltVlIMI.  APTO ^ 
POrtARIAMF.NTI  Cer.sWl 
to  tcmporarlamemr  o 
flor  Juvenil,  dc  acordo  com  t  j 
cer  do  dr.  Bertholrio  Barair-, 
do  Serviço  Medico  S  C.  wjj 
Joêo  Cnrlo»  Gonçalvo  de  R; 
—  cart.0  1949.  apto  >tc  21-Wvi 

AMADOR  ADUI.Td  ArlO1' 
O  TURNO  DAS  DIVISÍD 
CAMPEONATOS  -  rnnstdc:t‘. 
para  o  Turno  dns  Dr  teôes  d:.< 
peonatos.  o  seguinte  «maiKM 
A.  A.  Grajau':  Ivo  rio  Ampi- 

O  tljucn  sígulni  «noada 
rumo  a  Belo  Horum” 
frentará  na.  noite  dr  -obador 


De  comum  acordo,  foi  transferido 
pela  F.MB.,  do  dia  36  para  37  do 
corrente,  terça-feira,  o  Jogo  Flumi¬ 
nense  x  Botafogo. 


A  F.MB.  roneedeu  de  comum  acor¬ 
do  a  inversão  de  tabela  do  Jogo 
America  x  Rlachuelo.  marcado  para 
36  do  corrente,  que  deverá  se  reali¬ 
zar  n*  quadra  do  Rlachuelo,  na  rua 
Marechal  Bltencourt. 


íTIHKMft  Os  franceses  surpreenderam  o»  fllandeses.  ao  vencr- 
-illClUFlU  —  |0,  na  capital  da  Filandl*.  Todos  sabemos  o  quanto 

os  representantes  da  naçáo  nortlca  sío  bons  atletas.  Mas,  sem  que  se 
experiMf,  a  Franç?,  quo  vinha  a ít indo  mal  no  terreno  do  esperte  Mie, 
conseguiu  um  belo  trlunlo:  110  pontos,  contra  104.  , 

Náo  resta  duvida  que,  para  um  exito  obtido  em  terreno  estrangei¬ 
ro  merece  lodos  os  elogios.  E  é  o  que  estamos  fazendo. 

9  1ê  9 

álITAilABII  KklA  Varlos  duelos  taremos  no  domingo,  pois  muitos 
OUIvnVuK.lirtU  — -  ,jos  que  venceram  na  ultlmi  competição  cor¬ 
rem  risco,  pois  há  os  que  querím  tirar  suas  'forras  ...  De  resto,  se¬ 
jamos  francos,  os  automobilista*  estio  realizando  uma  serie  de  boas 
competições,  as  quais  representam  atraçfles  que  se  repetem  a  cada 


A  entidade  carioca  tomou  conheci¬ 
mento  de  um  oficio  do  Markenzte, 
comunicando  que  os  srs.  Joio  Can- 
tuarla.  Luiz  Herculano  e  Ivo  Curti, 
sáo  diretores  do  seu  Departamento 
de  Basketball. 


De  acordo  com  as  últimos  aconte¬ 
cimentos,  a  F  M  B.  tomou  as  seguin¬ 
tes  deliberações: 

Suspender  por  2  (dois)  Jogos  de 
acordo  com  a  letra  c  do  artigo  70  do 
C.P..  o  amador  do  Flamengo,  Raul 
de  Souza  Leal. 

Multar  em  Cr$  40,00  de  acordo  com 
o  art.  92  do  C.P.  o  arbitro  César, ceder  registro  aos  seguintes  amado- 
Porto  (Gatinho),  por  ter  deixado  dei  res:  JoSo  C.  G.  de  Oliveira.  Venlcio 
comparecer  ao  Jogo  para  o  qual  se  I  de  Marcos-  Tostes  e  Walter  Mor- 
achavn  escalado  oflctalmenle.  I  gado. 


O  delegado  de  Costumes  e  Dlvenõr»  •ollcllnu,  ontem,  ao  presidente 
ca  exercício  da  Federaçio  Metropolitana  de  Foothatl,  tosse  reiterado 
aea  dubea  a  texto  da  portaria  de  lua’  delegacia,  contenda  Instruções  de 
ordem  gexml  e  que  sejam  desta  data  em  diante  rigoreumente  oh  terra¬ 
do*,  a  fim  de  evitar  venham  a  ter  tomadao  providência»  enérgicas: 

a)  —  providenciar  para  que  ai  cadeira»  numeradas,  colocada»  nas 
plitaa,  oejam  lixa*,  afailedas  do  publico  e  do  campo,  pròprimenle  dllo, 
com  o  necessário  etpsço  para  sua  perltita  utLHiaçio,  no  máximo  de 
Ires  filas  e  em  plano  superior,  uma  dai  outras,  de  fila  em  fila.  com  o 
mintmo  de  20  centímetros;  a  instalação  rias  cadeiras  deverá  ser  resguar¬ 
dada  por  grades  de  segurança,  quer  de  um  ou  outro  lado; 

b)  —  providenciar  local  apropriado  para  os  Jogadores  que  tenham 
lomaclo  parte  nao  preliminares,  bem  como  oi  respectivos  reservas,  com- 
pletamente  Isolado  do  campo  e  sem  prejuízo  da  visibilidade  do  publico; 

r>  —  prolblçáo  terminante  de  venda  de  hehldss,  em  geral,  em  gar¬ 
rafas,  dentro  das  praças  d  desportos.  A  Infraçio  desta  medida  cor¬ 
rerá  sob  a  responsahllldadr  dos  diretores  das  associações  interessadas  r 
doo  respectivos  arrendatários  dos  bares; 

dl  — ■  prolblçáo  de  lançamento  de  fogos,  de  qualquer  natureza,  ca¬ 
bendo  a  responsabilidade  da  Infraçio  desta  ordem  ás  diretorias,  quan¬ 
do  se  tratar  da  hipótese  dos  lançamentos  de  fogos  partirem  do  local 
doo  respectivos  associados  e  i  Tolída.  quando  a  Infração  ororrer  noa  lo¬ 
cais  destinados  ao  publico. 

e>  —  prolblçáo  terminante  ria#- - - - 

venda  de  laranjas,  dentro  ou  íóra  se-  Laranjeira,  antigo  zaguelri 
das  praças  de  esportes,  ficando  a  do  Canto  do  Rto  e  Botafogo  pan 
fiscillzaç&o  da  parte  interna  aféta  jju  quadro  de  amadores 

Ío5SS?,aÇfi°  '  dS  Dane  eX:<!rna  CONTRATO  TARA  REGISTRO - 

f)  —  A  Policia  localizará  no  melo ' _ 

do  publico,  seus  auxiliares  ilnvesti-l^^ 

gadores  e  praças*  afim  de  efetuar  . 

a  prtsâo  Imediata  de  todo.1;  aqueles  Sm  Gb  I 

que  infringir  as  seguintes  determl-  ■  ^  n  ffm ' 

nações: 

l°i  —  Proferir  palavras  de  baixo  — - - - - -nM 

eallo; 

2”)  —  fazer  apostas  em  dtnhel-  ^  ■yLAjy-  .  v'vr/ínV>- 

3°i  —  atirar  quaisquer  objétos  ro-  ^  WÍ 

bre  o  arbitro,  Jogadores  ou  asalstcn-  \I  Jff 

gi  —  Dar  plenas  garantias  ,&me*  yflr 

e  depois  das  pa'rtldas.  aos  arbitro»  c  A 1/ 
seus  auxiliares,  efetuando  a  prUáo  tx\^  c 


BOM  EXEMPLO 


A  quadra  de  S.  Januário  foi  teatro,  ontem,  da  peleja  entre  o 
Vasco  e  o  Botafogo.  NBo  seria  de  grande  ntraçáo  esse  choque  sc 
nfto  fossem  as  ocorrências  verificadas  com  respeito  ao  foot-bnll 
profissional.  Crlou-se  uma  ambiente  Insustentável  e  todos,  sem 
excessáo,  aguardavam  ocorrências  anormais  durante  a  peleja  entre 
o  "flve"  do  Glorioso  e  dos  cruzmaltlnos.  Visando  evitar  dlstur- 
blos  em  sua  quadra,  e  «nbendo  de  antemáo  que  nán  poderia  con¬ 
tar  com  pollclamonto  da  delegacia  especializada,  o*  dirigentes  do 
Vasco,  a  fim  de  manterem  a  ordem  a  qualquer  preço,  organiza¬ 
ram  um  policiamento  com  elementos  da  Policia  Especial,  apare¬ 
cendo  cerca  de  500  homens. 

O  Vasco  provou,  antes  da  peleja,  que  estava  disposto  a  rece¬ 
ber  o  Botafogo  como  Irmáo  e  nfto  como  rival...  Mas  o  Jogo  foi 
uma  flor,  terminando  tudo  azul. 


O  SSo  Crlstovio  enviou  o  contrato 
de  seu  antigo  aspirante  Olavo  para 
rcrisiro. 

SEGUE  HOJE  PARA  LIMA  A 
ATLETA  KOMTARIA  -  Pelo  avláo 
da  Branlf  que  partiu  do  Galeão  ás 
8  heras,  szgulu  para  Uma  a  atleta 

(Cont.  na  11.»  pág.  -  Letra  T> 


•s  PorSIXTA 


tom.  destacamos  a  pfW», 
lo  x  Flamengo,  ruw  *{* 
co  foi  o  scgntnte; 

PRELIMINAR  -  'M* 
chuolo  28x16 
Juizes  —  Cesir  Perto  « 
dc  Oliveira  e  Silva  'l»iw 
boa  atuaçáo. 

Jogaram  c  r.vucirJO- 
Flamengo  —  Xo  Mar» 

(7)  —  Alfredo  iM'  -  » 
<8)  —  Godlnlio  no-  —  1 
Hugo-  Pnra  o  Riarhuflo 
no  4  5  •  —  Zé  Afonso 
(11)  —  Nilton  t4'  -  FrJ 
Podrlnho  <  fl  *  r  Danv 
Marcha  rin  cflotágern 
Flamengo  —  2xH  -  •**'’ 
fi::2  -  7x2  -  9x2  ^  ' 

18x6  —  11x8  —  W  ' 
15x8  -  17x8  —  I6*J  ' 
21x10  -  21x12  23**’. 

Primeiro  tempo  -  F"’ 
23x16. 

Flamengo  — 

2*x20  -  2S::21 

ICotit.  na  11 ,  pág  • 1 


t  7  Imediata  de  todo  aquele  que  desau- 
.  torar  estas  autoridades  esportivas; 

h)  —  aconselhar  ao  puoltco.  para 
li  x  facilidade  da  entrada  nos  campos  e 
'&  ordem  no  serviço  das  bilheterias,  que 
f;  ;  tragam  Importância  exata  dos  res- 
gf'  :  pecllvos  Ingressos. 

||  Noticiário  do  dia 

*J\  <'■ 

j,  c  REUNE-SE  HOJE  O  TRIBUNAL 
DE  JUSTIÇA  -  Está  convocado 
Íi  r.  para  reunlr-se  logo  mais  o  Tribunnl 
»-.<  de  Justiça  Desportiva  da  F.  M.  F. 
y.  Entre  alguns  aspirantes  e  Juvenis 
>;  í  Indiciados,  encontra-se  Augusto  e 
?  ■  Ademir,  do  Vasco, 

í  CADEIRAS  NA  PISTA  -  A  Se- 
L.  t  cretaral  da  F.  M.  F.  comun'oou  aos 
K1  3  clubes  que  só  será  permitido  a  co- 
k  1  ç  locaçfto  de  cadeiras  de  pista  depois 
n ' :  da  Indispensável  autorlzaçáo  do  De- 
legada  de  Costumes  e  Diversões. 

f.i  ;  LARANJEIRA  AGORA  E'  AMA- 
\\  \  DOR  —  O  Madurelra  pediu  o  ‘  pas- 

hL-:> 


Dá-mo  o  dícfonarlo  da  palavrões...  là  esgotei  o  tepertarloi 


Brasil  x  Miitese,  a  atraçãi  Be  dmian  en  Campi  Graide 


Convocação  dos 
dois  quadros 

NO  ANTIGO  CAMPO  DO  PAU  FERRO  [ 


l  •  ri»  —  I  -  |>i  |i  h 

hm  -  r*  »M *«* 
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•  T»««  hem  a  r«Tt«u,  h  « 
t:«9M*-r  I  Iíimik  ao  H 


em  NiTERoí 
Santa  Cruz  C  F.  4  x 
Rubro*» gro  0 

R»aU**:i-i»  ««mmi*  <il(i*w>  n« 
t  C  Tabaiar»  »■»  Ni'*- 
*n  um  r*'»j»  amurou.  min  »• 
•4UIMI  aa  H«n««  Cr»r  PC*  R*- 
Mo-Negm»  P  C  .  latndn  rimem» 
»  •quin*  a*»  Ranro  Cr.»»  r»>  a-we 
tt  (  tmifi  m  i*n 
fh  a»  L*ne  »n!nt«m  n» 

•ancha  aiipwro  •  mait  um»  -ito. 
tu  ji  «ue  iH  Rume-Negr**  M 
mui «  nác*  perdiam  nu  r»n-h»»  4* 
rui»  Jardim  Dhi*  f«»m»  « 
A»n«*  r;u»  iWni  hnlhafir#  «rnra 

•*bt«  m  ifu»  i4»m*iv* 

QIAMUV»  R  OOAL» 

O  Aiiii»  Crus  *iu«n  r«n  *  »». 
iulni*  roniiiiiiíttn  Niiim»;  Ada-r- 
'i  s  Lu:*.  r»ul9.  Ttro  »  Luu  ||. 

im  <d»j**,i  |ír»ii>»i.  Jm*  Monil 
Abil»  ♦  M:nnlv> 


o  f*,"»nt  eativ*  cm  tir«i«tnnja  uirg  f •*•  *»?4id».ram»n 
•*  ikimmm  Lm*  um*  tntmu  anirminu.  •n,i* 

tm  irinm  iiub».  n.uni*  ai  meaenprMnjAa,  4n  imuin  *«w»- 
mado  #  b*Ji«*»n  *  4-1*  f»tro*nuram  t»  ambiMii#  cr.and*  um» 

a*  ir,d’i!»r;»»»l  aguacán  elaiamenif  qu»  |il 

um  pemunw  a*  tonam.  *  nu»  g)»»#i  aroniifimentn*  ameaçam 
irrompe/,  nraunnandn  i«|t»i  nev»  c:u».  no  S*m*hIi  metropoiuane 
Rmuinin  um  «utroe  n»  »#mr  pmliumnii.it*.  no  •miamumi 
I»  crua»  I»  pm*»»i*m  4»  naneira  4if*:#ni»  O»  e»»»»  teg.iif»- 
4o»  n*»  4ii*  r 941411  4o  tvr*rtam»nro  Auronoms  i»m  *«  teiir.n- 
rdo  *p#n*i  »n  ».*(9  ttnlmi*  Ner  toj-»  «m*  n-ogeno»  fJuN.  ais- 
4*  n»o  w  venfic  »?im  »» f*iw*  awpmwarm»»  4*  qu-tm»  a»  bieuu* 
d*nlie*  49  *'*m»4-  «tirtni»  etn  c.cn»  •*••  vjiumii  UuniDtn. 
r»m  it  i»3ifi*nii(A»í  4f  riuhj  iu!t*n!*<  num»  »Ulu4f  m»4iu 
I*  n»tir»m  •  umi  4n.  iNiumi  49  *i»m »  m**1  R»t»»  rum 

•nii>*iprrii«ni.  k»  m'Uf»i»m  *  flimn-nni»  4#  um*  ípn**  FHi». 

mm*  **i«  r»m»  *  M9  *f9'i»»,»r.4»  im  pt9|:ui*n*i  *!■< 

9*  p»nu'm>'  PluA**  »m4i  ni9  4'u»r»m  •  ptlii'»  c»  mm  */ni»- 
nmii.  nu*  nin  ju*’»  m*4il»  4»  n«*u  fali*  |»  fãu^irli  Mfmni*» 


|  —  0*11*  mu  *••  m»  1 

««*•  muirn  m  ramp^am  4» 
■wMai  •  «Uh»  4**  »4«»i»iimi 
|M  naM  **lf*nui  Ouih  »l« 

M  MUM  plwlflli  aai»i*»Mi»»? 
Ma  pmUa  ptiwi  In  nam»  m» 
•rnit.  »*la«*lli*m»nl». 

—  A  Art»aim* 

*U  M  4*U4a  ami*a>  a  **«•■ 
*nh  an*ailna  *.  aa  mmk*  »p*- 
alta  *  4*  aaalaait  m.  »*t|wl«na 
laanmaii  KM*  >«m  «  nnn 
4a»M*.  »»lr»  a*  [9MIUII  ram> 
*****  Pa*  h*a  ra  4W».  hl  !»«■ 
pa*.  a  mm  aml(*  awai 
—  Cal4i4a  <am  a  A*i»nh*u! 
Halla  raM*4a: 

O  a  mia*  hmmIm 
—  Ca***  arf*«im*»  «ia  «m  »*• 
a*aa: 

Cmpt*t*a  *»*»»««*  n*  **bii4* 
4»  p*»1f*  4*  innfi  aa  Mal* 

•  *  • 

1  -  R  1»  *«v»nln  n'm  é»ms>f* 

•  Art*"'»n»  IM  «  mj*  nml»  *4». 
»tn.»fi9  »uNim»ncinn  im-i**  um 
•.t»po  *m  nu*  n  conrancnif  <9  1 
Oniil  *ra  n  Ihutun  Pm  l»l>  p«t  I 
nampl*  Anm>  49  t imp»9R|m  it 
m  Mhia  au»  1  *ii9tia  final  »u»ra 
»ntr*  9  Rritil  «  0  Utuiuii  P : 
•ta  fun.  na  «niil»  Atai  m»  Itm» 
br»  4at  imntmii  4»  c»n’»  *r»n* 
df 

Tmtai  u  p**iAii  »r«m  unin:- 

nas: 

—  Ot  urufuaiai  Uo  f9tmnai*lM 
—  J9(aai  muim^  p*rrmiava  *u. 

-  84  J9»»m' 

Mu  au.  na  m:nha  mrtiía  tnlip. 
ssl.  nl<»  *ia  mntu*.m  t«»ra  vn»**: 
n  Brai.T  Para  mim  ntn  harta  h*- 
»a4or  nau  n  hraul*it9.  D:>:u:ia 
rom  a  m«!arai*m 
—  O  Ururuat  a  mp»'  O  Ururuat 

•  ranja! 

Ma»  nê9  *ra.  Pm  ain  rm  77  91 
rnrntal»  *r»m  m  4:1a  mu»  amr*- 
taram  a  nn«t»  ntArti  Em  71.  f9i 
um  rain  Urln.  Jetn  4um»imu 
Nmri*m  an4i»a.  f>t  4>  irial 
para  Igual  Eu.  nua  arhit*  n  fira* 
sll  inr*nnbili»iim9.  nln  f9n«»tm* 

1  rapllnr  o  irrilmr  (*n<>m*n";  em- 

rilaram9»  rnm  1949  munno  Pri- 

m»lrn  *mp»i*.  |oi  mm  9*  rhi>r>"». 
Or».  *m  Alt.  !inh»m««  v*nri49  prr 
A  a  n  Tr»«  »n9«  4rpni»  «narro» 
tim  »mp»'*.  iju»n49  a  np*ri*t:va 
»iu:*ni*  tt*  4»  nu*  Ifviriamo»  u 
i4r*r»*rlo  D*p9t«  vifrim  91  p«. 
ii(uil9i  A  mriinlwini»  r«i»i: 
n9\9  rmpii*.  Torr*4utfi  punham 
a*  ml9»  n»  nh*ç». 

-  Mu  n»9  #  pniivrl.  m*u  D*u« 
49  r<u!  n*9  •  pwivfl! 

*  *  • 

I  —  rimptaniln  amartn  n  4« 
11!  Ona»*  p*r4limnt  n  lltuln.  <|u<- 
•f.  *A  a  ranqulitamn»  1  dura»  p*« 
na».  lairn4o  tripa*  dn  rnratla. 
Mat  rn  U.  rnmo  tm  I).  na  jran» 
du  admurta*  eram  tcmpr*  m 
uruguaia*.  E  «lt»  nle  (Iraram  par 
al.  Seu  foni-ball  talara  numa  (*• 
tt  4a  *aptaii4ar.  Laraalaram  0 
canpMMIo  allmplco,  4*pnl»  o  do 
munda.  E  quantia  tr  falara  noa 
unifualM  paru  4li*r: 

—  Oa  rampcAn  do  mundo! 

De  repenlc.  camrçcu  a  drrllnln. 
Em  .17,  abllrrmoa  um  Irlunto  ma- 
rarllhoto  qur  mMtrara  mala  nu 
mriioa  o  viulnlr:  n*  camprAr*  «lo 
mundo  JA  n*o  rram  o»  tnr.<mn*. 
Entraram  na  aomhra. 

—  Htrarirnln? 

N'ío  ao»lo  4a  pelnrra  «Irradrn- 
rl».  •  nrca4rnrl»’*  44  a  rmrmlrr 
om»  rnlta  Hrllnlllra. 

E  n  fMil-hall.  4*  qualqiirr  pi I v 

•  ru»rrpllrrl  rtr  piorar  aqui,  «|* 
mrlhorar  all.  flr  maneira  qiir  um 
pala  q«*  brilha  hnjr,  põilr  apa- 
fir-a*  amanha,  paar  brilhar  4r- 
pola.  O  fofll-hall  uruguaio,  poi 
eaampln.  Nn  momrnto.  Informa - 
r*m-me  que  procura  rerrgiirr-jr, 
prorur»  rrtornar  ao  aanticoj  |rm- 
p«»  d*  eiplendor.  ConaaguIrA?  S. 

0  que  reremn*.  mal*  larl- 

•  a  • 

,  4  —  Maa  uma  colu  p»o  hi  du¬ 

vida:  com  0  declínio  dos  uruqiiaiot. 
dou  outros  pal«e»  passaram  .1  dn- 
pular  a  suprrmaria,  nn  fn9’-ball 
3Ul-amerlcano.  0  bravlleito  *  9  ar¬ 
gentino.  Vejamos  n  nnr.si  Parti¬ 
cipei.  ha  tempos,  d*  uma  ronvp;. 
sa  de  Jogadores.  Cada  um  d*u  s:u 
palpite,  erraco  011  certo;  cu  „ 
principio,  me  limitei  a  escutai 
Entre  parenteses,  nâo  é  lodo  jr- 
gador  que  entsnde  de  foot-hall. 
Muitos  Jogam  por  puro  insimio  e  I 
nao  saberiam  porque,  em  campo.  I 
agem  assim  e  nío  assado,  impro¬ 
visam  as  Jogadas,  mítcm  as  ca¬ 
ras.  acertam  multo,  erram  outro 
tonto.  E  os  torcedores  ficam  em¬ 
basbacados.  umas  vezes,  furiosos, 
oulras:  e  0  "erack"  vai  vivendo 
como  pode.  Fecho  0  parenteses. 
No  fim  de  certo  tempo  de  disrus- 
sao.  alguém  me  perguntou: 

—  E  voee.  Domingos-  que  pensa 
vocé.  Domingos? 

A  pergunta,  allih,  foi  mal,  con* 
celta .  Queriam  saber  de  mim.  se 
eu  achava  que  0  foot-ball  brasilei¬ 
ro  estava  em  ponto  de  bala. 

Fui  laconlco; 

-  Está. 

Insistiram: 

—  Em  ponto  de  bala? 

Confirmei: 

—  Em  ponlo  de  bala. 

E  nío  ha  a  menor  duvida:  "es-  1 
tar  em  ponto  de  bala",  nas  vespe-  ' 
ras  de  um  campeonaio  mundial, 
parece-me  uma  coisa  formidável. 
Mas  Isso,  evidentemente.  ainda 
nso  í  tudo.  outros  adverserlos 
"estarão  em  ponto  de  bala”.  Os 
inglacei.  por  exempla.  Certos 
scrgtches  estio  sempre  nn  Rpoçeu. 
«emprn  tinindo.  Assim  n  nnze  da 
Inglaterra. 

Nâp  eel  qual  seja.  nío  0  conhe¬ 
ça.  Mas  ji  se  sabe:  entrará  em 
campo,  se  disputar  n  titulo,  nas 
melhores  condições  possíveis  de 
preparo  físico  á  técnico. 

—  E  a  Argentina? 

—  Tambám. 

*  *  * 

.1  —  Amigos,  náo  ha  a  menor 
duvida:  a  Argentina  aã  virá  com  • 
aua  força  máxima,  sã  virá  nn  au¬ 
ge  d*  sua  forma.  E  an  falar  na 
Argenllni.  lemhrn-mr  de  falar 
mim  nome  que,  por  rl  «õ.  significa 
multo: 

-  Si  «bile,  , 

Eati  claro  que,  anui.  nem  lodos 
oi  cwiherem.  PodprSo  me  nenritn* 
tar:  "Quem  *  Slahllr?"  .Ioga,  tam¬ 
bém?  Para  esses,  que  náo  tem  ne¬ 
nhuma  Informaçáo  sobre  Stnblle. 
nem  sabiam  de  sua  exlst.encla  na 
face  da  terra,  vou  dar  um  pequeno 


ç|a  n  4ta*iR9  4«  fov-bqll  N|a 
saberia  far*r  n-atr»  mii  •  Win* 
que  mN«‘«.  n*a  neiejan»  |smj 
«w»f»  c"U*  impnt.nbUita*9  n* 
►•r  je*»49»  franiimmo  i-M  *m 
•»>mtq  K  ••tntrA  4»  nrun»iruu« 
ma  nfd»m  Nada  th*  faita  para 
:•»*  Tem  a  aeu  f»*v*:.  uma  tre¬ 
menda  *»p*M*nf'a  pe»:oal  O  ire- 

n:«9  q  ie  l*  Im  jngeqar  —  panue 

■«ma  «ant»r*m  Cnnh*-*  rot»»» 
«l-«*  *r*p»m  •<*»  «♦•itiyv*  |»*f  ut/* 
eu  diga 

—  Rtanite  pil*  t»t  muif»  tnllu- 
enrt*  1*9  ramp*9rta*9  <19  ir  md»' 

o  fv*m*m  tem  um  »r»*n»l  c* 
aritmanhi»  para  «emer  Ciohe»- 
•941  M»Tv  d*  recurva» 

hat>*  nuaia  »á9  «*»  ciminhni  <*■ 
»ialh*9  que  leiam  *  iliat.i  f 
»*fund9  "  4**»n*9l* imento  d»  ra¬ 
da  parida.  tmpf0»i*-a  m*l»i  in¬ 
tenta  prorMtn*.  ps  1  anuiu  9  »n- 
**r«» na  r.  mim»  «**•  ei-mpl* 
'•n  •gueria  4»  p*í-9”  Ai*»»  qu» 
um  teair  t*m  •  it*m«  nersoan  • 

•  1*  t  pi*-ti«  f*n»  «*  »iil*m*  n*r. 

*  nn  da  antago.utta.  n  • 

rm-the  milhar**  d*  eqr**  ' 

ram  #u*  rbjelirp  PríT')*»  *m 
«ampa.  reuaa  d*  atro  da  selha 
Ifm  l-gidar  artenttn*  na»  «ui» 
min*  Mr»  um  artu*»  Tarna-«« 
plutira  rn^entivt*  *ip»rn  mali- 
rimo.  pn»lti»9 

T  —  Imettno  «m  jat»  ent>»  Ura- 
«el  *  Argentlns.  para  a  dhpola  dn 
'«mrronsia  4*  mundo  Ouçam  o 
que  eu  Hlou  4li*eido  Mo  enfren¬ 
tarem**  «hrente  o  arralch  «rgen- 
Uno 

Enfrenlarema»  o  Krirlrh  *r- 
i*nilno  »  male  biabil»  f  prrtlv* 
pou,  deerobilr.  multo  anlea  do 
reriame-  uma  maneira  4e  anular 
hlabllr,  um  ranlra-rmenn  ba«- 
•ante  pHrrmo  A  nln  ter  amim. 
podrrrmn»  tafrr  «mana*  «urprr- 
•aa. 


l-l  le»  O  ll*r*(»  ,  ,  , 

-  Ur»«  XX  ..  „ 

l-l  Tiupoui».  O  UH*»  ,  , 
■  Hu*m.  )  tnins  ,  ,  , 
5— i  l  u*«.*  L  ou«*i 
1  at**f  O*  Si.rril 
I-»  *|  »«UM<  C  ai<v«S9 
•  . .  ** :f«  i  fotlilrte 
b.t.ulitn  a>ai  a  r»,f*i 


di  Maf)'e«a 
r  hpu«  ífli*rmtf  9 
>n  491  .mie* 
■  -i ■  *.*,  tua  «a* 
1 .  Alttmun  — 


H»-*»  A9*99inu»- 

I  »?A  At»  Oi- 
•  Aeris*9  q-j*ir« 

«  •  cn  ‘o  Ma* 

»f*iL,  •  —  R*imvmd9 

Hetnn  *■  El:h:n»v, 

Ntimia»  —  1a*me  — 

p 9-  9<j«re  ia. 
c*  **í*r-»»  do  Ural;: 
1  •irtwm  r9i*o 


»*  f«K«  —  I  «-o  m-irot  .  *  1  ij*i 

h*rai  -  r rl  limo 

.  .  .  Ba  CU 

l-l  e«i:ra  o  itn-4*  .  m  a» 

i..j  looai-i  o«  r«  ca»i  .  »i 
í-a  t  |n|A,fn  .  »  4* 

»  1*3*41  XX  ..  .  M  »v 

l-l  I'»'!p  o  tino,  vj  ir 

••nu  t  l«u»VB  .  aa  ;j 


a-  *•«»*  —  I *ro  m«ii9i  —  ipu 

:»»»••  -  A  i  ia  s*,ti  —  r*|  ;ii 
—  (  luiiinf'  1 

Kt 

l—i  .'>n»uii  o  fbeau  aa 
Teaia  o»  r»rr«  L  Pti-Bi  aa 
I  A  tu»  l.a-i  u»nai  u 
l-i  Dirllar  nl9  coueia  .  u 
«  la:ipie»  t  Ti39<«  .  .  \| 

i  Pal:»4*i  r  ai»*-S3  M 
1— *  Briro  XX  ....  54 

1  lia  W  ti*»  .  sa 

*  flflU.  »  A;*U|*  II 

l-J  fuu.jrv  1  r9f»*la.*  54 

li  ti9g«»  •  orar  1  aa 

"  !ni4»  O  ni-a  51 


»  ”  «:3  a:»is) 

*9  -ro  f»:t9*i  r  funf 
a:,*  ,*r,í9  rubitttuido 
J-i*  c,iA  f;:no  que  era 
1  -r.  1  dureri 

»  i’«Kh  d»  Marti  4* 
9*  r»  --ni'  9  prelíi 
f.m!  trm  an9rma- 


1  •  par*o  -  I  30*  nriroí  —  *'i  |»ij 
A*e»a  -  rr»  iaaoi.4»  -  rbamai  T. 

.  ..  B»  Ui 

l-l  » icRirato  t  •«r.i'4»  51  T. 

7  IrpsiuU.  8  ff.*r»l:i  i5  Ti 

í-3  Vlf»  prj.  t  r.USSI  55  *• 

»  lrrpir'9  o  r»:.-.».-.9«i  5»  s» 

1  t;'rsir,*n,«  XX  51  ts 

*  rartnanr  T  Iruorin  55  5’> 

?  Vardia  e  P  Outiqqo  55  11 

i— a  tm*.  o  it;:«a  55  *> 

•  Oum  Prrrn  J  PArUIbe  55  51 

14  8art»C9  o  C9„»  .  .  53  41 


4  Encerraram  *  raririra  d* 
Pubtlle  rom9  "er»rl>".  ma»  nlo  9 
excluiram  d«  fnnt-bill 
l».»9  nunca.  Rtahil*  tem  a  vor*. 


C!»:i  M,<u*r.  «mea  r»pr9i*mini*do 
Br*«il  r.9  T9rnrio  d9s  rsmp>Afi  a 
«er  dupu!ad9  naquela  riprai.  Pilo 
rn»  tr.9  avtin  1  ta )9*i  n  ipmtman 
na^iq  l.9h9.  qti*  reprei»ntarA  * 
C  p  D  nr'»*  pared*  d*  rin|»*ti 
dn  Contlne.v* 

REr.MRAM-AE  TM  S  COMIA- 
80ES  11%  "COPA  OO  MC.vnO"  - 
t-.ilveram  reunidas  ontem  A  tarde 
4*  Pinanç*»,.  P»riro»  de 
*  1*j»metitn  *  Traniportei 


Maduro  t  Ouinahara,  a*  mat»  ra-  que  a  ron-eitiiada  empre»*  de  trana- 
•ivante»  demonitraçAr»  de  apreço,  porte  «*rm  rui  sempre  preocupada 
fFando.  por  outro  l*do.  conforta-  em  >errtr  9  pni*»  r«m  pomuatidade 
vaimente  a>j*d*.  poi»  ni  dot»  lu-  e  efictencia.  par»  «  n’ie  mantem  to- 
tfjotn»  eitabaleeintento»  *i*ln  ai»»-  do*  o»  »*ntçn«  Indl»p*n*av»t5  à 
relhado»  para  a<iauquar  »*rstç»v  do  can»*ctm»9  4e»«»  delirai»  tarefa. 

.  E2ü2£2S!  T  *  bemodelacao  da 

quintaio  gnito  e  Miperiorme.Te  4'.  nnanr 

rígido»  pqr  verdadeiro»  hotetsirei.  " 

Higiene,  ronfnrtn  a  boi  ro>inh»  eu  Ai  rua»  de  Varalnh».  romo  no»  lo! 
o  qu»  n«»  cauiou  impre>«lo.  noa  '1*'*'»  verificar.  e«tAn  um  tanto  mai- 
macnlflro»  h»''»  i*arginh*n«j  .tratada».  Todavia,  a  maquinaria 

RntTANnHin  m.rr.Anio  OT",' 

'  '  '*  I  talada,  tm  pleno  funrion»men'i. 

Domintndo  »  cidace,  no  alto  dei  Portanto,  rm  futuro  proxtmo,  »  fer- 
'ima  colmj.  est»  in>'al»dn  0  ja  rc-^iroia  eidad»  mineira  |A  erlará  mm 
nomidn  •  Fxiu-ardarin  otenrio  Ma-  !»i:a»  rui»  toialmrnte  a»faltadu.  i«- 
cial onde  jAo  rerolhidoj  05  filhos  nhanso  a»»im.  nutra  fialonom.*. 
*A»í  de  pit»  leprojo.v.  Cerca  de  qui-  Varginha  »erA  portanto,  em  >u- 
nher.iu  crianças  euAo  vivtr.So  ati.  co  tempo,  uma  dai  melhore»  cila- 
»oh  0*  cuidados  de  abnegado»  var-  de*  de  Mini»  Gerau.  para  oriulho 
glnhen»e>  E'  pota.  um  estabeleci-  de  »eus  xelowa  habitanrca.  simpro 
mento  digno  da  melhor  eiençlo.  por  empenhado»  no  teu  progrei,o  E. 
parte  doa  polerea  publico»  em  favor  de  todo»  01  «mpreendimen- 

OITRAR  V1AITAK  lot  l'>caii.  IA  í»tA  a  “Ilidio  Clube*'. 

*  -  ,  a  ^  emiisora  da»  mal»  eficiente».  i#m- 

•p*  2>*,eí.,ç4*°1d0  DIARIíi  DA  NOI-  pre  no  ar.  vigilante  e  opero**,  esti- 

te  r  c.  foi.  outronim.  receado-  mulando  n  povo  e  ronqulitindo 

nada  no  recinto  da  modelar  alfaia-  mareante»  triunfos. 

,arta  do  *r.  Germinal  Birbien.  a.«-  a  delegaçAo  do  DIÁRIO  DA  NOI- 
»lm  como  no  raelntn  do  bar  Impe-  TE  r  C 


,'iVnM  pita  Bl’- 
df*  r»*  »nd»reçi- 
•l'  Dl  AFIO  DA 
1  CiB-al.  fflj  -  3» 


a-  Piif«  —  I  19*  neliet  —  g  l.l 
qnris  —  r«f  !l  "**,*»  —  ("Battiai"). 

X»  t 

1—1  C»-a49f.  U  fll(oni.  5* 

3  Hrlrer  t  s:l»»  .  .  57 

l-J  S«m9  o.  Mifein  ...  sã 

»  1  Artujn  39 

1— ■'  Orlo  5IS|9|.  c  Motvao  52 

*  Xepur.  .t  Martin»  .1» 

4—1  C«tlo»  Matnn.  J  Tidoça  54  • 

»  M»r«tl«»  »  Ribalrv  .  .  K 

•  Hartlfah.  J.  Mnnad*  *4 


r*  t.  *9391  '.-s  r.  palmtlha-Jn  excetentement»  De- 
ir  1  9  >erren9  •.  .m  tnrveie.  fni  lcte»do.  pu»  náo  ha- 
»»  »r»’i,et»dc!3*  p  firamra  C9m9  «ramo»:  iem  »ibet 
■  em  me-Cr  o  v  »  exatamente  valemos 
'  d»  »ctr  F  a;inri9  rheraremo,  »  ttrn  r»  ulted9  ie 
•  '  »»  proprii.  iie-ev-tdide- 
•  *  • 

\  l*:l:'eira  it  'ofreu  um  :*ve»  43  Irlendi  Ja  9  a», 
.'•rrirnn  e  aqui  9  previmos  ha  »lgun»  dia».  Vrra  0 
«  11 1  -  ie  pode  afirmir  que  o;  rnstese?  levarln  a  me. 

d»r  e:;m.:.-5!9r;»>  cnmi  diuemop, 


O  Lusitania  espera  repetir  o  feito  anterior 

Domingo  proxtmo  o*  »fir:on»do»  fume»  r"  poderio  do  quadro.  e«pe- 
do  e»p«n:e  •Bretio",  terAo  en»e|o  dej  rando  repetir  »  façanha  anterior, 
aiiuttr  um  gr»ndr  encontro  entre'  o  terniri  AlemAn  1*  fet  »emir 
ar  equipr»  do  E.  C  l.urltanta  e  do  .  no»  seu*  pupilo»  *  grande  re*pon- 
Vil»n'9  F  C.  1  «abilldade  que  terAo  icbre  >eu»  om- 

E*i»  encontro  que  »e  travar»  no,  hroi.  poi»  alem  de  te.-em  d'  repetir 
íramado  co  Manlr*  d»'erA  »er  dov  n  feito  co  primeiro  encontro  com  0 
ira»  promissores.  »i»:o  qtic  dotaj  vilensr.  também  teráo  de  conservar 
conjunrca  e»:Ao  ee  preparando  all-  «  titulo  de  iir  tcto  que  o»t»ni»m  a 
vemante  para  fazerem  uma  apreaen-1  3  mei*». 

d,e,lU'.‘  ««r^.rrh!  P»«  e».e  encontro  a  otreçAo  de 

•nrApanfr11  mpihn^^MiibaVn  .u.*  mporica  ronvpca  por  intermedie  4o 

prlmeíro  encoMro  'ónfTol  'derro^.'^^  DA 
tado  por  3x0.  Par»  Uto.  a  sua  dlre- 

çáo  tdentea  ejperd  poder  contar  Lulil.  Pacehoal.  .fayme.  Toninho, 
cm  todo»  o»  valore»  par»  conregulr ,  Jalr.  Jorge,  Ocnaro.  Hilton.  Bloca, 
a  táo  almejada  reabilitação  ante  0 1  Ktbon.  Alerr.Ao,  LuUlnho.  Neliinbo. 
Club  dirigido  pir  Manoel  Perelrt  1  Pilo-  Sororo.  Altair.  Odilon.  Zera  II. 

Quanto  ao  Ltisltnnlx  podeme»  dl-  Waldyr,  Blneatl,  Tlneco.  Zeca  I  e 
zer  que  e,»:Ao  hem  preparado»  c  tnn- 1  Wilson. 


0  QUI  HA  FOK  TRAS 
DAS  NOTICIAS 


alvrz  dê  muii»  dor 

Imir.n-  ,«  tilo  -em  a  Ir.glztem*  E  »r  outrot  cincurrentr»  eje- 
..--..ijji-rm.  iruilaien'e  almunado».  »o  inves  4»  uma  ela*. 
•rJJ  4  ic:rr:»l  dc  acordo  com  o  valor  de  cada  naçAo’ 

.  *n  ■  b*m  imr  Fricuro  e  bancarrota  fmancura... 

*  *  * 

PISMO  _  0  sn*ti  preiidmimo  amigo,  e  dminto  companheiro  de 

D.irio»  Asaocladci.  Wilton  Llguori,  completou  0  que 
r.n  0 ;••*,.  aqui  nfJta»  colunas.  »obre  Nequinho.  0  garoto  revtlaçio, 
t  «  •»  avr.d,  0  que  falar  e  mexendo  ccu»  e  terra  parque  sabe  atuar 
’M  de  um  animal. 

Usuor:  t-.r  e»p»ro  c  *e  9*;end«i  eapltsdlda  r  arer.adnmenie  C 
ernr  ."rde-in.  romo  o  fisrmo»  ao  lomnrr  0  veu  que  errava  táo 
'  n  'Trvmrnto:  dentin  d*x  lei»  que  rtqern  o  hipismo  nAo  hA 
«r-  •  :-.*.;o.  f*:r(i  o  f!  «r  o*  ao  romper  n  vêii  nre  rrrc*va  lio 

;l»lii9  Nequlnho  a  continuar  a  mnmar  e  brilhar. 

'  -ri-ui  o  qtre  riccldrm  os  "douic*",  dono»  da  fe»:a... 

•  *  * 

íiSIIO  -  \  "c  'o  Alexandre  continua  o  me-mn  enfj'lo'ta  9 

9  '  r-pori9«  cm  Paqt<9tA.  Quando  sr  falou  n»  po*»lhi- 
*2"  'V'  v  mo  hr.lhar  na  tlha.  r**  ralou.  Ma*  romn  seu  nome  ínl 
*"4  *,*  »c»b»  <i#  nos  dizer:  "Sr  d-pender  df  mim  teremo»  iati»mo. 
f  019*919.  qq-  n»nhum  lucar  m*is  apropriado  para  IncentivA-io 
1,'’»  *  um  reu  ahertn.  |A  dl»'e  quem  0  podia  dizer,  e  nó»  e»tamo» 
^n%  •',r  *  :'*u  0  melhor  rnncelto  a  mamr  respeito. 
vo».qu»r  mnvimenln  tendend»  a  implantar  o  latismo  me  encon- 
if»  n»  linha  d*  írente.” 

,J*  f  pfraiamo»,  poi»  Augusto  Akxandre,  t  esportista  cento  por 


BASTIDORES 
DO  MUNDO 


por  tudo  que  viu  e  ouvtu 
em  Varglnh»,  regre*sou  empolgada 
r,o  DLvrlIn  Fed*ral. 


ledide  da  viuva  Cam. 
or.de  dcllclnu  mscnffi 


AL  NETO 


SEIS  ANOS  DE  LUTAS 

Assinala  a  trajetória  do  E.  C.  Americano 


OUÇA  : 

RADIO  TUPI  —  Diariamen¬ 
te,  excelo  domingo»,  él 
21  Itorii. 

RADIO  MAUA'  —  Diarit- 
manfo,  tactlo  domingo», 
aa  18,55  horoi. 

RADIO  GLOBO  -  Sofun- 
dai.  quartai  •  tcxlai-fol- 
ea»,  éi  14,00  horoi. 

RADIO  MINISTIRIO  DA 
EOUCAÇAO  —  Oiarif. 
monte,  caceio  dominfoi, 
ét  9  horaa. 


A  festa  de  amanhã  na  Banda  Portugal 


v*  pa»»ar  o  *cu  |  Minote  Palmlerl  e  Álvaro  de  Frei- 
ridaçin  0  glorio-  ta» 

•rleann,  poi*  há  j  O  que  tem  sido  a  vida  do  Esporte 
1043.  um  grupo  J  Club  Americano,  iodo»  que  0  conhe- 
ial»  faziam  par-  cem  .«absrn  multo  b*m:  uma  vida  de 
1  de  Freitas  Lo-  lutas  e  glorias,  porem  sempre  pug- 
mcisco  Moreira  nandn  pelo  desenvolvimento  da  mo. 
elo»  Lo»«o.  Ale-  cidade  brasileira,  tendo  JA  partici- 
lalme  Roehner,  pado  de  diversos  festivais  csporti- 
anilno  Sagesse.  vo»,  onde.  atê  hoje.  conquistou  20 
anccl  Sampaio,  artísticos  e  valioso*  troféus.  E  um 
ha  e  outros,  no  fato  Interessante:  ai*  a  prfjent» 
na  11.  C.  C.  de-1  data  nlo  rofreu  uma  unica  der’*tj 
luh  para  a  prá-  em  festivais,  o  que  prova  a  excelei'- 
P.  por  delibera-  cie  de  sua  equlne  principal, 
beu  0  nome  de  pe|05  relevantes  serviços  prestados 
•ícano.  a  esia  JO  f|Ub.  jru  quadro  social  conferiu 
is  vieram,  mais  0  titulo  de  grande  benemérito  aos 
0*  que  tudo  vêm  «enhores:  Mario  de  Freitas  Lopes 
engrandecímeti-  1  falecido»  e  Anlonlo  Galuzzío.  que, 
:ano,  entre  na  -om  0  ír,  Mlnote  Palmlerl.  forma 
os  senhores:  ,  rfupla  de  ouro  do  E.  C.  Amerl- 


IIVRE  _  'orT  Prn-*-  Ifttor.  qu*  luta  livre  ?  iO  chegar,  brigjr 

»  dar  golpe:-1  E*t»  enganado.  Quer  um  exemplo: 
HMnmto.  que  logava  no  Flamengo  e  praticava  »  luta  livre, 
im  d»:rn'»nd:mento  com  Jaime  Ferreira,  na  época  em  plena 

:i  mo  nr.tir,  poi»  ficava  feio.  forem  para  cima  de  um  ringue. 

•  í-  »  que  um  matasse  0  nutro  e  outro  matasse  0  um... 

mm  disso.  Em  cima  do  tablado,  ambor,  fortes,  ambos  reso- 
■imef-  ronhetedores  da  técnica,  tiveram  que  lutar  se  estudando 

•  uma  luta  aguada. 

Fthi  costou  e  vaiou.  Mas  não  podia  ser  de  outra  ma- 
i  nue  nao  havia  marmelada  e  náo  havendo  um  náo  podia  en- 
1  1  f  '•  orte  da  luta  ao  adversarlo. 

•'  m  t  leive  náo  gostou,  inclusive  certos  entendidos  metidos 
;  tf  cevem  memórias,  esquecendo  os  que  teem  trabalhado 
ic.i.  r  luta  livre,  i  porqu*  náo  entende  do  riscado.  Só  tem 


mais  destacada.  Estavam  assim 
formados  os  quadros:  Universal 
Alberto:  Brtlnhn  e  Messias:  Mala- 
quias.  Va  lt  e  r  e  Cardeal;  Russo.  Jn 
sé  Rosa.  Toninho,  China  e  Longul- 
nha.  Central:  Russo;  Ary  e  Job; 


CIGARRA 


30;  procurador.  Jnào  Oruban;  di¬ 
retor  de  propiganda,  Romeu  Iorlo: 
Conselho  Fiscal:  Antonlo  GiluMlo, 
Rlven  Veltman  e  Álvaro  de  rrtlUs 

Pelas  suas  eoulpes  têm  passado 
verdadeiros  »se’s  do  sport  menor, 
sendo  que  atualmente  possui  um 
conjunto  valioso,  onde  impera,  en¬ 
tre  seus  Integrantes,  a  maior  disci¬ 
plina. 

Comemorando  táo  auspiciosa  dita 
1  sua  diretoria  levará  a  efeito  ama- 
nhá.  na  séde  d*  Banda  Portugal,  si¬ 
tuada  á  Praça  11  de  Junho,  36,  urr 
monumental  baile,  das  22  ás  3  ho¬ 
ras.  que  por  certo  alcançará  uie 
grande  êxito. 


LiSMO  _  Vamos  ser  sinceros:  esses  motociclistas  sáo  mes- 

mo  das  arablas.  Coragem  é  com  eles.  No  ano 
1:1  Qmnh  ria  Boa  Vuta,  esse  esplendido  Antonlo  Fernandes 
nq:  dizia :  "Isso  sJm.  é  que  é  coragem.  Ersa  gente  é  louca  e 

.  rilí-rnirr.  nró  r<-r  i;»n  9  nioloclcll  .mo  tem  nue  ejtir  em  to- 
ir-vs.v  automobilísticas,  quer  queiram  011  náo,  a  Federaçán 
•nni.  qu»  nada  faz  por  ele  e  0  Moto  Club  do  Brasil  que  ev- 
et  •  '**íhén  luxtnhoa  de  menina  mal  educada... 

I  A  li  _  n  "velh.nho"  é  nttsrno  de  amargar!  Náo  ficou  sa- 
il-.lrlio  com  es  duaR  que  deu:  França-Intlateira 
levou  16  horas  quase  para  a  sua  segunda,’ dentro 
mas  quer  mnts.  Qupr  novamente  lr  para  luta  e 
s  que  será  a  sua  consagração 
ie  extraordinário  Htssan  Akioel,  de  41  anos,  chegou  á 
caimamcntc:  ■•Voliavei". 

Nadando?  Outra  vez?  Francamente,  "seu"  Hasean, 
-"T1  *  denuls  em  sua  Idade... 

Ma,  o  homem  41*  que  é  inpa... 

UGiUSMO  —  Nem  empresas,  nem  Intermediários.  Feliztnente  que 
_...  n  n-7x  profissional  caiu  em  mãos  honeetás.  eapllái 
ei4*fio  ”°  *  11  p,rsn  l)ms  entidade  merecedora  de  credito:  a 

desilueóes  que  a  imprensa  experimentou  que  os 
«,  -n,'..ísíícli!lis;l0í  ttsi"  *té  medo  de  escrever  aobre  pugilismo.  E' 
Ma«  .  fm  ,uhw"°-  vsftlt**ent  e  tongos... 
ate  rom8i.«roPS  de^.u!n  h,í,orl'dor  que  está  envenenando  0  ímbi- 
In  HlhtortetQs.  pois  se  ele  sabia  de  tudo  e  na  época 

ilii  a  niBtàfJ"' ^es  t:  140  cr>mlnor,o  como  os  que  entraram  na  m«r- 
1  çj p  b  honrjiri1sdc‘rir0  5:’l0nal  püde  5tr  elev*do  com  decenda,  dlgnl- 

decencta  dlf  !S'S!8*va%£  qüe  5,,n0l1a'  PolR  confiamos  na  personalidade 
1  aecencta  do  capitão  Eiizebio  de  Queiroz  Filho, 

NIS  —  p<?r‘o  Alegre  foi  escoihldo  para  sede  do  campeonato  bra- 
Of.n  »-,3rS„  e.lá  teremos  as  mais  Interessíntes  lutas,  Os  ca- 
Sxfma5  nnit  r:'ln!r-'  como  Ktarân  t»  paulistas,  Náo  com  a  força 
•  mesmo^énnn»  tI')e  mandnremos  uma  delegação,  a  bem  dizer 

eiuÓ  o,  r*ru;  P3ra  n  SUL  fbJcrlcanc,  composta  de  bons  ele- 

TV.  ninl  „«r.ísr.r,,,ex  ,en?01'  ,10s  dois  grandes  centros  esportivos. 

Air',  n  m’™„i  C8!éo  8,8uns  due  poüeráo  brilhar  em  Porto  Alegre 
WIU  —  J!"  tenipo  escrevemos  nestas  colunas:  "Dirdorln  de 
mandou  mn  »  õa  9 bU.-.dn  de  aâo  Paulo  se  prontificou,  organizou 
Vnrê^  imi,,CJ,Dr  a  tradução  das  novas  leis  que  regem  n  volei!" 
Irlnlmenicmrn‘,  n?rnt3'  ,e,lor?  NSo?  Nós  também,  pelo  menos 
In  ranuãn  xmvu  hjrtlc|ftrrr|cnte.  sabíamos  qu*  n  trabalho  orientado 
vado  S  serio  M*fB,hSes  Pf,riHha  n»"  seda  bem  compreendido  • 

»E»0ntruaT1|eUnlcmjctoMlUm0!'  aglnd°  lntclraniente  desacordo 

Mas  para  que  contrariar  0  pato?... 


A  A.  A.  do  Engenho 
Novo  na  Ilha  do  Go* 
vernador 


Jnrlairrn- Franca . 

Tivaiu-a».  „ 
snseguir  uma  tercetra 
Por  isso,  íjsi 
r  rJi5s»  i 

Ml 

■tí  i 


Brilhante  vitoria  do 
Unidos  Alegria 

Realiznu-se  domlnso  ultimo,  na 
praça  de  sport»  do  Lar  Proletário,  n 
•ncontro  entre  tt,  Alegria  F.  C.  x 
Vitoria  F.  C..  saindo  vencedor  0 
Unldór,  da  Aligrla  F.  C.,  pela  con¬ 
tagem  de  2  x  0.  Os  goals  foram  de 
Dlno  1,  Candlnhn  1,  O  quadro  for¬ 
mou  com  a  seguinte  constituição: 
Jalr;  Ari  e  Nenem;  Jaime,  Paulo  II 
e  Samuel;  Paulo  I,  Dlno.  Cadlnha, 
Fumaça  e  Necá. 


Blenorragia  e  Complicações 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
PROSTATITES  -  CISTITES  -  BEXIGA  -  IMPOTÊNCIA  SEXUAl 

Tratamento  rápido  e  poaitivo  pala  ''RENICILINA",  iam 
prejudicar  e»  q,toxere«  dei  doente»  a  iam  repouio.  Trata- 
manta  do  ttfilli  em  15  diai,  per  procaiioa  empregado*  na 
America  do  Norte  e  com  exame  de  loboratorie  paro  com¬ 
provação  da  cura.  Tratamanto  da  ROUQUIDÃO  —  AMI¬ 
DALITE  -  CONJUNTIVITI  —  TOSSE  —  SINUSI* 
TE  —  BRONQUITE  -  ASMA  e  CATARRO  CRÔNICO 
por  melo  de 

INJEÇÕES  —  PULVERIZAÇÕES  —  INHALAÇOES  E 
NÇBUUZAÇOES  DE  PENICILINA. 
APLICAÇÕES  EL  II  "  IC  AS 

Consulta  :  Cr$  50,00  <  <m»uii<uii>:  4UA  Auvakc  alvim, 

DR  MONTFIRO  E^flci° TrúineiVoldií*.- 

V  lllvil  I  LlIlV  Ulanamcnte  dç  17,30  à:  20,30  borda. 


Eitrele  Futebol  Club  5:  tulz  Jo*ê 
Mirla  de.  Gllvelr*  «ótimo)'. 

Esporte  Club  Comendador  0  x 
Trtonlor  Football  Club  S:  jul»,  Nll- 
ton  Boares  ibomt, 

Glorioío  Football  Club  x  Ameri¬ 
cano  Football  Club  0;  Juiz,  Oscar 
Antonlo  de  Souza. 

Fortaleza  Football  Club  0  x  Fla- 
mengglnho  Football  Club  0;  Juiz 
Hello  de  Souza  ibom'. 

COLOCAÇAO  DOS  CONOORREN- 
TEfi  POR  TONTOS  PERDIDOS 

1. ®  lugar:  Unlâo  F.C.  esm  2  pp. 

2. c  lugar:  Flamengulnho  F.C. . 
com  3  pp, 

3. "  lugar:  Americano  F.C.  com 
5  PP 

4. °  lugar:  F,.C,  Comendador  c 
Fortaleza  F.C.  com  6  pp. 

5  "  lugar:  Estrela  F.C,  com 
I  pp. 

6,"  lugar:  Atlético  '  Nllopolltano 
com  9  pp. 

2.”  lugar:  Olorloso  F.C.  com 

12  pp.  /■  | 


ao  Ipiranga  de  Lampo 
Grande 

Afim  de  ssrtm  eleitos  os  novos 
dlretoves  do  Ipiranga  F.  0.,  de 
Campn  Grande,  a  junla  governativa 
deste  Club  avisa  aos  candidatos  qui¬ 
na  próxima  quinta-feira,  dls  22  dn 
corrente,  haverá  elelçfin  para  0» 
candidatos  Inscritos  para  forma¬ 
rem  a  nova  diretoria.  Estão  tam¬ 
bém  convidados  todos  os  amadores 
do  elub,  a  fim  de  assistirem  as  elet- 
çóes. 
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GAGO  (OITI. MIO  E.M  PORTO  ALEGRE 


POPTO  ALEGRE.  <Mer*lt«»lt  - 
Ei»:«mtra-rc  shu  rajwtal  o  âlnu- 
r>n:»  0*1*»  Coaiinhr  Veriou  ran 
ntU'/!  r  prafiftmwa.  tema»  dr  fi- 
aa.-.çii,  c!un*r<*Sasn.  poliue*  tmer- 
Bvsoaal  *Mr.omia  ♦  rr?l»xr««»mm- 


A  rrxtt  pennarfnif  <Jn  vraniyori» 
urbano  d*  pauagmoi  nnu  rapiul 
t»m  «:<*.«  encarada  com  itriraid*  - 
Jn  prefeito  *  demait  aunrtdadet 
muniripaiv  t  prlo  diretor  d?  S-rv.ço 
dn  TrzrJlto.  nr*  nn  vemiro  Ar  lari. 
Iitar  n  meaimo.  dt  acdtdo  enm  o  in- 
irrrue  publico.  ti  ronr~.--ó?»  para, 
a  nrtamraçlo  Ar  empresa»  r  iuai 
frota»  de  meuJai.  ora  no  «e-rido  At 
proporcionar  rapide*  t  »*f  trança  no 


Eu<»  er.ibj’.  PT .  »n f 
nhf*:doi  r-.rr.i  -ter.  *»_•• 
deiunioot  ar  ttahai  ••  t 
la»  Laranjeira).  A-  ~- 
cairro»  qur  r.o  nrnmrc  -  > 
tíramenie  Artprnuo  •  » 
ria  de  irampore  tr.r 
Ot  engenheircv  n«  r.-:»- 
Rego  Monteiro,  dirc’  ■: 
lamento  de  C«n"‘'V  *1 

de  Mendonça.  ehrJ'  ••  *• 
Onibu».  estiveram  ni  C>  ■ 
(ircaltrando  e  TlMorim-f»  - 
hu»  par*  que  rn:rcm  n  -• 
damente  povjivel.  *  t  »  •• 
Ai  populações  dm  d<v 
Terminado  o  •ffv.c  i 

"b»Mtó»«"  p.  i  i 

rumo  A  earace.  par*  f  • 
toque*  e  cumpnmrn'  ■* 
cia*. 


Trafecn. 

GRANDE  I  ROTA  OT 


_  ROSITOEK’ 

PARA  LARANJKIRAK  F.  GRAIAU 

Ainda  ontem  foram  rivipl»tamfn, 
te  de'»mb*raçai1it  no  Cala  do  I»or:« 
tJ  onlhu*.  retentemente  rtcembar- 
rado*.  nu»  »erAo  incorporados  A  fro. 
ta  da  Companhia  de  Viação  Nacto. 
nal. 


vov  rostume».  Mav  nAo  gov.a  rir 
aplatirn».  Num»  confidencia,  du¬ 
ro.'  nu»  'tia  maior  aspiração  aerla 
andar  «ozinho.  a  pé.  por  este  mundo 
afóra,  «em  aer  reconhecido.  JA  co¬ 
gitou  de  rlittar  a  Amazônia.  mar: 

—  Todoj  me  conhecem.  E  o*  fo¬ 
tografo»  vivem  batendo  chapai. 
Quando  eu  era  jovetuünho,  nlo  me 
fotografavam.  Agora  que  eitou  te¬ 
lho.  de  aue  ad:an'a  lato  ? 

CURIOSO 

Curtoiidade  Imaelavel.  a  do  heròl 
da  travessia  do  A'lantieo.  Criva  d» 
pergunta»  o  major  Beron.  o  Conaul 
de  Portugal  e  o  Jornalista.  sobre  a* 
peculiaridades  do  Rio  Grande  An 
Sul.  nossa  economia  e  nouaa  raízes 
einlra»  Pasma  com  o  griu  de  de- 
renvolvlmento  da  cidade  de  Porto 
Alegre,  "uma  grande  cidade”. 

Comove-se  o  hrról  poriuguê»  quan 
do  lh»  f«lnmo»  sobre  a.»  rafr.es  aço¬ 
rianas  de  Porto  Alegre.  Estende, 
pelas  ruas  oue  o  automovel  ce.-eor- 
re  velormente.  um  olhar  ungido  de 
ternura  e  diz: 

—  Como  é  bom  encontrar,  em 
qualquer  recanto  do  Brasil,  a  pre¬ 
sença  do  genlo  civilizador  de  Por¬ 
tugal! 

POSIÇÃO  DE  PORTUGAL 

Como  a  palestra  derivasse  para 
Portugal,  o  almirante  Gago  Cnuti- 
nho  fala  sobre  a  poslçAo  Internacio¬ 
nal  de  sua  pAtrla.  Rcfcrc-se  A  hos¬ 
tilidade  com  que  a  Russla  se  opòe, 
sistematicamente,  bo  Ingresso  do 
Portugal  no  grcmto  das  naçflcs. 
Como  Justificar  lato  de  deixar  de 
Idra  das  Nações  Unidas  uma  naçae 
rica  e  forte  como  Portugal? 

—  Será  que  os  russos  nos  querem 
negar  o  direito  de  contribuir  para 
a  paz  mundial?  E‘  que.  talvez,  nâo 
estejam  Interessados  na  paz... 

Medita  uns  Instantes  c  acrescen¬ 
ta: 

—  Mas  Portugal  vai  vivendo,  sem 
Russla... 

RECONHECIDO  PELO  POVO 

O  almirante  foi  reconhecido  t 
saudado  pelo  povo.  Crianças  e  ve¬ 
lhos  acenavam  entusiasticamente 
para  o  glorioso  aeronauta  que,  mo¬ 
desto,  sorria  e  desculpava-se  para  o 
Jornalista . 

—  NSo  mereço.  NAo  mereço. 
Como  sAo  generosos  os  gaúchos. 

Mas  o  sentimento  dos  gaúchos  foi 
slmstizado  na  frase  d»  um  operário 
que.  na  rua  da  Conceição,  descarre¬ 
gava  um  camlnhAo  e,  ao  reconhecer 
ò  almirante  português,  grltou-lho: 

1  —  Salvé.  herói I 

A  colonla  portuguesa,  Justamento 
emocionada  pela  presença  do  almi¬ 
rante  Gago  Coutlnho  entre  nós, 
pre.star-lhe-A  grandes  homenagens. 

Nos  quatro  dlns  de  sua  presença 


CONTO  POLICIAL  DE  I  MINUt. 


o.arido.  Ollver.  Estávamos  aóo.  Carmen  avançou  para  m.n.  tf::  c 
gata  brava.  Tive  que  ícaglr.  t  claro.  Ela.  vendo  que  ri  »:»  va- 
lente  adversária,  resolveu  abandonar  a  luta,  e  saiu  rx-rr.^  ü  " 
bana.  Eu... 

—  VA  trocar  de  roupa,  Lunda,  contarei  a  Fordnev  o  !c, 
marido. 

O  professor  observou  a»  duas  grandes  mancha?  d»  r»MciL 
ftente  do  vestido  de  Lunda  e  »s  manchas  de  sangue  em  «rss  -uc. 
quando  a  Jovem  aenhora  ram.  graclosamente.  do  quaro  A-  x 
pela  lareira,  onde  o  fogo  crepitava,  Jogou,  alguma  roi«»  »•  tíflk 
Huston  falava: 

—  Ollver  e  eu  encontramos  Carmen  quando  voltAvam»»  ro 
eabana.  Ela  disse  os  maiores  desafôtos  ao  marido,  recuwj-í*  i  *  ■ 
conosco  e  continuou  •  andar,  em  dtrcçAo  da  vila. 

—  Eniramo*  e  tomamos  um  whisky.  Depois  disso.  »rm  d^r 
ralavra,  Ollver  voltou-se  para  tnlm,  armado  de  fara.  srsn.ir.í'-? 
o  trair  com  Carmen.  Feriu-me  no  braço  •  no  ombro,  n  un::)* 
oe  defender  a  minha  vida  íol  dar' cabo  da  dêle.  Apunhaiei-o.  t«: 
coraçAo,  no  momento  em  que  o  senhor  vinha  chegando 

Quando  Fordney  estava  ajoelhado,  examinando  o  morro,  qu»  1°. 
ra  trea  facadas,  Lunda  tomou  a  entrar  na  sala.  Fordney  olhou  pim 
—  Huston  íol  assassinado.  Vocé  nAo  o  matou  em  def»>a-pír‘ 
Inghan. 

QUAL  A  NSTA  DESCOBERTA  PELO  PROFESN 
SOR  ?  VOCI  SABE  ?  (Solução  na  4.J  poginol 


CINCO  MIL  QUILOS  DA  MASSA  CSBHANQUIÇADA  PESCADA  NA  COSTA  DO  PAPAI! A 
na  ptnptetíta  dt  ganhar  mlJhõft.  trabalham  com  .afinco  na  descarga  do  qu*  acrsdflom  ier  ambar-grls' 


Tripulantes  do  " Sumari ' 


[h[\lh  SKUl^ 
IIVM  WOi 

)osé 

WKHY1K  BWSH 

t  SEUS  MODELOS 


ShRA’  AMBAR-GR1S  ? 


mos  IraneesM- 

o»  e  rt,nmvttrv 
0  eslalo  'lw> 
Frcres. 

DIREÇÃO: 


Perspectiva  de  milhões  de  cruzeiros  ani  mando  os  homens  do  pequeno  cargueiro  — 
Póde  ser  que  não  seja,  mas  também  póde  ser  que  seja,  diz  mestre  Honorato  —  5.000  ks. 

No  Armazém  18  do  Cáls  do  Porto  trlallzaçAo  o  transformaram  em  »o-|  os  pequenos  porões  do  "Sumaré",  rato.  que  mantbrava  o  guindaste  de 
está  atracado,  desde  ante-ontem.  o  nho  dourado  daqueles  que  singram  até  o  ultimo  pedaça  que  bolava  na-  bardo. 

cargueiro  “Sumaré",  de  mela  cabo-  os  mares.  quclas  paragens.  Depois,  as  rnáqul-  clirNft'0M.;mòs‘eertèza:da  carsa  ou» 

tagem,  que  tem  o  comando  do  mes-  ESTARIAM  MILIONÁRIOS  nas  se  movimentaram  e  a  viagem  lrnu  p*"*?  P„.o  1 

&££■*  SKTSS«r.  r  ,c™  •  natural,  tudo  .  burd.  „  TmS”  JSffVÜ  »S>>  KuliArS^ 

encente  à  ílrma  Azevedo  éz  Com-  tlvor°íou'  enquanto  o  PfOueno  lhor.  numB  ansiedade  Intraduzível  de  homens  do  mar,  sempre  tivemos  a 

Danhla  Limitada  daddade  de  8an-  5írco  *La  con^?ldo  Par*  ?  ^n«0‘  poder  sabrr.  realmente,  sl  estavam  esperança  de  encontrar  o  "ambar- 

fos  «eu  Mrto  orlBtnarlo  8  ,de  "ambar-gris".  que  era  levado  pe-  andando  sobre  pilhas  de  cruzeiros  ou  íris",  que  nAo  conhecemos,  mas  sa- 

los,  seu  pono  originaria.  ia  correnteza  urgindo,  portanto,  as  SObre  uma  matéria  pútrida  e  sem  bemos  existir,  e  que  é  encontrado 

Sua  modesta  existencla,  de  peque-  providencias  para-  sua  pesca  Com  valor.  nas  mesmas  condições  em  que  agora 

no  barco  empregado  no  transporte  multa  dificuldade,  pois  é  uma  subs-  IIM.  A.ln<sTn*  par  a  fyamf  severlflcou.  Estamos  Jogando  com 
de  madeiras  e  outras  cargas,  entre  tancla  gelatinosa,  escorregadia,  íol  A  ? «™,V™  ti n  dÍario  da  a  sorte,  num  misto  de  Incerteza  e  an- 
esta  capital  e  os  portos  do  sul.  vem  trazido  o  primeiro  pedaço  para  bor-  n  "-w'  u"  *-'‘««-««  S|ettade.  aguardando  o  resultado  do 
de  ser  assinalada  com  um  aconte-  tio,  cujas  características  eram  seme-  NOITE,  avisada  sobre  a  sensaclonm  PX9me  que  mandemos  proceder.  Até 
cimento  que  revolucionou  o  espirito  lhantes  ao  "ambar-grls".  noticia,  esteve  a  bordo  do  "Suma-Mj  ncnhum  plano  futuro  Tivemos 

daqueles  homens.  E'  que,  neasa  via-  Desde  logo.  uma  pcrgunla  tomou  í“  .e0.m ®  "1“  '  essa  chance  e  nâo  poderiamos  des- 

gem,  A  altura  do  Paraná,  foram  conta  de  todos,  enquanto  trabalha-  ^iprcíá-l».  Pode  «er  que  nâo  seJa 

sacudidos  pelo  grito  do  vigia,  avl-  vam  febrllmcnte  no  transporte  da-  romcnnadI'',mbar-erls"’  mas  t^bem  pode  «er 

sando  niie,  a  bombordo,  eram  visí-  QUCia  substancia.  •  ener  cerca  ae  zu  onrns,  com  capaci  ,  nu- .«ia  Vale  n  nona  cmnlmier  sa- 

vcls  enormes  pedaços  dê  uma  subs-  "Estariam  milionários"?  '  2 M  P  q  °  * 

tancla  esbranquiçada,  que  tudo  ln-  All.  entretanio,  ninguém  conhecia  v^f^a  e  màí  cstkr  n  quem  dela^M  A  TRIPULAÇÃO  DO  “SUMARÉ"* 
dlcava  ser  "ambar-grls",  cuja  rarl-  qlmiquer  detalhe  sobre  "ambar-  anroxlnia  I  V  sumake 

dade  e  dificuldades  para  sua  Indus-  gris",  sabendo  apenas  que  é.de  ortór  '  ,  ,  .  ,  Enquanto  o  guindaste  era  mano- 


em  Porto  Alegre,  o  almirante  Gago 
Coutlnho  terá  oportunidade  de  co- 


do  Rio  Grande  do  Sul.  desde  o  ro 
delo  até  o  gordo  churrasco  gaú¬ 
cho. 


nhecer  algumas  das  peculiaridades 


Leve  um  exemplar  completo  do  DlAHtf 
DA  NOITE  ao  Dragão  dos  Tecidos  ••  Av*  - 
nida  Marechal  Floriano,  197  —  e  gaiM  , 
um  talão  numerado  para  concorrer  oJ  ■ 
sorteio  dessa  linda  casa 


QUANTO  MA  rs  TALÕES  VOllE  TlV 
MAIS  OPORTUNIDADES  TER  A 


Radio  Nacional  e  os  políticos  de  São  Paulo 


DA  NOITE 


Cm  a  palavra  a  deputado  Mas  Fortes 

IDADÂO  MILITAR 


O  JORNAL  Dl  MAIOR  CIRCULAÇÃO  DO  IRASIl 


Itirrloro  r  nltox  funciu* 
nario»  da  Kmi*xora  ca* 
piora  trabalham  ativa* 
mrnlr  o*  meios  políticos 
bandeirantes 
Programas  cativas  c  pro* 
pacanda  eleitoral 

ru  i.o.  ?:  -  iu  rma  ao 

Ir#*  in«  n  interno  federal 
lu«o  nm  derreto  entregando 
I  ftsdlo  Nxrinnal.  "A  Noite”  e 
p»t«  d e  publicidade* 

Vflfnffnir  an  palrimnnio  da 
jnián  a n*  em|»rf- 

ld««.  tnednnle  determinada* 
■ndirnr» 

Irmrf  MMI  rnndiçòe*  f i e u  - 
»”m.  ■»  repirll*.'*  da»  açóe» 
empresa*  «iirf  o»  rmprr- 
dr»  pelo  duplo  rrlterio  do 
mpo  dr  «eirlço  r  do  ordena- 
a  nunuirnrãn  da»  mesma* 
nprMi»:  r  a  restituição  de 
irada  palito  pago  pela 
plAn.  na  raiãn  de  .*>03  mil  rru- 
lf"  tnrr.»*ls 

Ir*»  mndlrne»  referidas 
:  uuderaro  ser  atendido»  pe- 
e.sipieisrins  Km  tumultuo» 
aofmblrhi  não  consegui- 
i>  rntrnrirr-tr  quanto  á  dl»- 
|huiein  rias  arõf  Logo  re- 
raram  a  impossibilidade  dr 
Irar  mm  a-  rirspesat  romuns 
"  empresas  das  qual»  duas 
I  l:r«  sj„  altamente  deflclta 

II’  Quanto  i  devolução  do 
i*nn.  na  medida  de  500  mH 
ireirns  pnr  me*.  nem  chegou 
rnnslderada.  Foi  olha- 
[_mmn  um  absurdo. 

■  a*'lm  n  ilrcrrlo  federal  ti¬ 
pi  sem  aplíracãt. 

ressurge  o  caso 

[oonv  ,virm  o  o-n  revsur- 

t  eiu.  y.  ressutr.u  aqui  em  s. 
ul».  ande  rtirmir»  r  alias  fun* 
Tl,r!'w  Radio  Nacional  eata- 
r?r.’»m  um»  movimentada  ca- 
'  0»  ponre.  rifando  a  reco- 
r  rmrntos  para  tomar  rícil- 
i  ^ntrfca  rias  fmprrsA*  do  n*. 
^mo  nacional  ao»  emprega- 

Parrtr  uut  ruo  se  traia  fle  lo- 

■étfSW*'?'  m'1*  í,limPntp  «ta 

?«Í!í5  004  ’  *  ,,nlca  Sue  ofe- 
*  Wío»  apredavels. 

•in  MIL  CONTOS 
|8TIMA-SF.  em  30  mil  eontm  e 
rapitai  nrrriurlo  i  liberação 
"*  aml**ora,  quer  pmnrto  « 

1  na  0.»  rág.  _  Letra  F) 


QUALQUER*  BR  A  SI  LEI  RO  TEM 
t>  DIREITO  DE  ASPIRAR  A 
PRESIDÊNCIA  DA  REPUBLICA 

|VI  AO  p«A  havtr  laln  brailloiroí  4 a  preliuãti  ou  A*  clatita.  —  Foi  o  que 

Aiaaa  ao  repórter  o  doputade  lioi  Fort  et,  uma  Alt  figurai  A«  maior  projeçio  Aoi 
noftot  quadro*  político*  o  um  Aoa  indicado»  para  lucoder  o  general  Eurico  Outro  na  preii* 
.Aencia  Ao  República.  Com  ma  afirmoçéo,  derrubou  o  repro*en»anfo  mineiro  a»  intriga» 
que  «nvohreram  n  »eu  nome,  urdida»  com  •  objetivo  do  reavivar  o  prcjudiciol  o  ccitruider 

propotifo  do  »e  jogar  ci vi»  o 


1 MU10  M  DPUIàtO  MOMtM  H  U1II0 1  IÃO  HttUMTt 

•  MINAS  UNIDA 

KVE  OIR  0  CWHHOHTO  ? 

DEVERA  CHEGAR  HOJE  A  NOITE  A  RES¬ 
POSTA  DO  GOVERN.  MILTON  CAMPOS 

f^ELO  HORIZONTE,  33  lEapeclal  para  o  DIÁRIO  DA  NOITEi  —  Ft- 
earam  pJrnamrnlc  confirmada*  as  tnformaçóe*  que  demos  em  cor- 
rwpondencti  anterior.  robre  a  missão  política  que  trquae  a  esta  capital 
o  deputado  Monteiro  Ce  Ceitro.  O  urretarlo-geral  da  UDN  deretnbsr- 
«u  do  noturno  mineiro  *.  pouco  depois,  procurava  o  tovemador  no 
raiacio.  mantendo-»e  em  lença  conferrnela  com  o  sr.  Milton  Campos. 
A  sejulr.  esteve  na  Secretaria  do  Interior,  onde  se  avistou  também  de- 
moradamente  com  o  sr.  Pedro  Aletxo.  E  após  o  almoço.  reunlu->e  #n« 
udenlstaa  na  sede  do  partido,  cuja  Comissão  “ 

pelo  sr.  Alberto  Drodato.  para  ou-  • - 

sir  a  exposição  do  emissário  do 


-  -  -r**f  n  uiiiu-rv  Nus 

Executiva  foi  convocada 


presidente  Prado  Kelly.  O  sr. 
Monteiro  de  Castro  moairou-se  re- 

(Cont.  na  a.»  pag.  —  Letra  C> 


LEDA  GLADIS 

O  mundo  feminino  de  Bento  Conçofrei  eaperoro  n  obio/vJcõo 

A'S  2  E  MEIA  DA  MADRUGADA  A  SAU  DO  JUfil  PRORROMPEU  EM  PAIMAS 

Leda  Gladis,  acusada  de  en- 
venenamento  de  seu  velho  pai 
foi  absolvida  por  4x3 


BENTO  GONÇALVES  (Rio  O. 
do  Sul.  33  (Meridional)  —  Ur¬ 
gente  —  Foi  absolvida,  por  qua- 


governador  Ademar  de  Barros 
■andou  vinfe  toníos  e  viveres 
ira  os  grevistas  da  Rede  Mineira 

PARALISAÇAO  TOTAL  EM  SOLEDADE 


~í  PC,n  t',,p,one 
à****  *1»  R^p  Mineira  do 
* V,  wntmua  Inalterável.  As 
*  tlni  ferroviários  da  ferrovia 


ocupnrnm  na  locomotivas,  estaçfto 
e  pateos  da  ferrovia  mineira,  Inpc- 
dlndo  lotalmcntc  o  trafego- 
(Conl.  na  8."  pág.  —  Letra  Q) 


tro  votos  contra  tris.  Leda  Ola- 
dls,  acusada  de  ter  assassinado  o 
proprlo  pal. 

MILHARES  DE  PF.KNOAH  AS¬ 
SISTIRAM  O  JULGAMENTO 

BENTO  GONÇALVES.  23  (Me- 
rldlonali  —  A  Instituição  do  Jurl 
popular  viveu  ontem  um  grande 
dia  nesta  cidade,  local  de  um  dos 
crimes  dc  maior  repercussão  em 
todo  o  pais. 

Milhares  dc  pessoas,,  vindos  de 
todos  os  recantos  do  Estado,  com- 
prlmlram-se  no  salão  do  Corln- 
tlans  Futebol  Club,  enquanto  as 
ruas  e  praças  se  achnvam  reple¬ 
tas  dc  gente  ouvindo  o  desenro- 
Inr  do  sensacional  Julgamento  da 
estudante  Leda  Gladis,  por  melo 
dc  nUo-fnlnnlrs. 

Prcclsamcntc  As  M  horas,  che¬ 
gou  a  rí,  escoltadn  por  um  pique¬ 
te  dc  praças  da  Pollcln  Militar 
Vinha  acompRiihRda  de  sua  pro¬ 
genitora,  a  Irmã  e  o  advogado  de 
defesa. 

A’s  14.30  horas  foram  Iniciados 
os  trabalhos,  tendo  o  Juiz  Jullo 
Martins  Porto  sorteado  os  Jura¬ 
dos  Arllndo  Farina,  presidente; 

I  Remo  Marachuttl.  Jullé  Luiz  Mus- 
I  <  sol,  Alberto  Alissl,  Antonlo  Ml- 
quelot,  Augusto  Del  Ponte  e  Pas- 
coal  Gallo. 

Inicia lmente.  responderam  &s 
perguntas  do  Juiz  Leda  Gladis 
Mllanl,  sua  mãe,  ara.  Florlnda 
Mllanl  e  o  sr.  Angelo  Mllanl,  Ir¬ 


mão  de  Antonlo  Mllanl, *a  víti¬ 
ma,  e  denunciador  do  erime. 
(Cont.  na  fl.»  pãg.  _  Letra  El* 
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ferimentos  /orom  do  vloqera,  no  ombu/onclo. .. 
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MAIS  DE  CINCO  MILHÕES 

Desfalque  no 
Rio  G.  do  Sul 

CARAZINHO,  Rio  Grande  do 
Sul,  23  (Meridional)  —  Um  des¬ 
falque,  calculado  em  iphIs  de  cinco 
mllhóes  de  cruzeiros  foi  dado  A 
Coletorla  Federal  desta  cidade,  se¬ 
gundo  se  Informa.  O  desvio  é  re¬ 
ferente  ao  Imposto  de  Renda  e 
Abono  Familiar. 

O  fato  criminoso  foi  descoberto 
qunnndo  grandes  firmas  comerciais 
começaram  a  receber  Intimações 
para  recolher  aos  cofres  da  Co- 
lelorla  ImportanclRs  que  ha  multo 
tempo  haviam  pago. 


UM  PROJETO  DE  LEI  ORIGINAL 

-liHlif:  0  POVO  FICI 
PROIBIDO  DE  m  DAS  DDIS 

Nos  arts.  2o  c  3®,  multas  de  50  a  5.000  cruzeiros  e 
controle  das  policias  de  rua  —  Duas  emendas  isen* 
tando  os  que  tenham  arrancado  dentes  e  criando 
lenços  absorventes  —  Como  se  manifestaram,  o  au¬ 
tor  da  estranha  idéia,  vereador  Geraldo  Moreira, 
e  outros  edis  do  nosso  Legislativo  —  Hilaridade  ge¬ 
ral  na  Camara  de  Vereadores 

™»ia0MP«0.Jeni’-  c,mbor?  s°b  hl|arldadc  geral,  foi  recebido  e  protocolado 
pela  Mesa  Diretora  da  Camara  de  Vereadores, 

-rí,0  ,dc  tré?  artlgos  aP«n«s.  com  a  Justificação  em  apenso, 
nwíSÍS»  !KrnV  "P  P°vo  <‘pa  Proibido  de  cusplt 

cSSiS; 

&va.a*‘p,E%r,“  *  ■.“íi- 

ACABAR  COM  CERTAS  CUBPARADAS  ESCANDALOSAS 

R  n.°'icla  Projeto  chegou  como  se  fosse  uma 
piaria  contra  o  vereador  Geraldo  Moreira  que  era  o  seu  autor.  Mas 

comC«dnr!iffin.eirf(rf0iPr0prl?  °*raltl0  Moreira  que.  compenetrado  de  estar 
fc,“®  *  oríRtnal  Ideia  prestando  um  grande  eervlço  A  cidade,  tudo  con¬ 
firmava  ao  representante  do  DIÁRIO  DA  NOITE,  assim  rèsDondendn 
A  pergunta  que  lhe  fazíamos  sobre  a  veracidade  do  falo: 

, — .  Afinal,  do  que  é  que  você  6e 
todo 


SEGUNDA-FERA 


Dt  IUARQUE  DC  MA- 
CEDO  p«ra  o  DIÁRIO 
DA  NOITE. 


A  Vida  e  a  Obra 
de  Euclides  da 
Cunha,  na  A.B.I. 

A  vida  e  a  obra  de  Euclides  da 
Cunha  serio  julgadas  por  seis  jui¬ 
zes  do  Distrito  Federal,  em  pales¬ 
tras  de  IS  minutos,  na  ABI,  em 
dia  da  próxima  semana  a  ser  pre* 
prevtameme. anunciado. 

Trata-se  de  um  movimento  no 
sentido  de  preservar  o  patrlmonlo 
que  constitui  para  o  Brasil  o  no¬ 
me  de  Euclides  da  Cunha,  sendo 
os  conferencistas  os  magistrados 
Sady  de  Gusmão,  titular  da  la. 
Vara  de  órfãos  e  Sucessões;  Cris¬ 
tóvão  Brelnsr,  da  13a  Vara  Crimi¬ 
nal;  Oeraldo  Jofflly,  da  la.  Vara 
de  Família;  Teles  Neto.  da  la.  Va¬ 
ra  Criminal,  Dcoclcclano  Martins 
de  Oliveira,  de  10a.  Vara  Criminal, 
e  Oliveira  e  Silva,  da  9a.  Vara 
Criminal.  Este  ultimo  falarã  so¬ 
bre  a  vida  do  autor  de  “Os  ser¬ 
tões". 


milhar*»  «m  uma  perigota 
diipul*  baseado  em  argu- 
mentos  falto»,  jé  que  todos 
sebo  mos  néo  bosrer  das  for¬ 
ças  armadas  prcocupoçoos 
com  assuntos  politicos.  nem 
no»  meios  civis  restrições 
aos  membros  do  laêrcito. 
Marinha  o  Aeronáutico.  To¬ 
davia.  os  elementos  contur- 
badores  da  ordem  pública 
procuram  juitamanto  envol¬ 
ver  om  suas  “toias"  os  no- 
m*s  mais  roprasentativos  da 
politica  '•nacional,  tentando 
levar  a  tfaito,  como  tentou  o 
deputado  Guaraci  Silveira-  o 
tarefa  e  que  se  propuseram: 
desviar  as  atenções  dii  for¬ 
ças  armadas  paro  as  comp:- 
tiçôes  partio’arias. 

CIDADAO  :  CIVIL  OU 
MILITAR 

j?  COMPLETANDO  o  sou  pen¬ 
samento,  salientou  o  sr, 
Blss  Fortes  que  seria  o  mo¬ 
mento  de  relembrar  o  seu  dis¬ 
curso.  pronunciado  em  Juiz  dc 
Fora.  ao  ser  homenageado  o 
prefeito  Mendes  dc  Morais, 
quando  afirmou  qm  qualquer 

(Cont.  na  «.•  pàg.  —  Lrtra  A> 


INGRCD  ÍERGMAN 


nouer 


rece 


para  outer  o 


Disposta  a  ccdcr  metade 
dos  bens  comuns,  dei- 
xarfdo  a  outra  mcladc 
para  a  filha 

(Texto  nci  6.a  pátj.) 


A  HISTORIA  ESPANTOSA  DE 
SIGKInNDOENGEL,  SEGUNDA- 
FEIRA,  NA  1»  EDIÇÃO 

Por  absoluta  falta  de  espaço 
uelxamoa  de  Inserir,  hoje, 
nesta  edição,  a  Historia  Es¬ 
pantosa  de  Slgmundo  Engel, 
que,  de  ãeçunda-felra  em 
diante,  será  publicada  ió- 
mente  na  l1  edição. 


admira?  Êm  todos  os'  países  da 
(Cont.  na  fl,»  pãg.  —  Letra  D) 


PERGUNTA:  —  Você  acha  Justa 
a  aprovação  da  Lei  de  Imprensa? 

JAYME  ROTS- 
TEIN,  Jornalis¬ 
ta:  —  E’  um  ab¬ 
surdo.  Depois  da 
triste  fase  por 
que  passou  a  Im¬ 
prensa  brasilei¬ 
ra,  suportar  de 
novo  a  represen¬ 
tação  melancóli¬ 
ca  de  transfor¬ 
marmos  em  Jor¬ 
nalistas  de  "Im¬ 
prensa  oficial",  sem  vibração  e  sem 
rerdade,  é  doloroso,  profundamente 
doloroso . 

(Cont.  na  6.»  pág.  —  Letra  B> 


TRUMAN  ANUNCIA  OFICIALMENTE : 


O  eomarefórfo  Cândido  Lopea  e  a  "vendeuae"  Vonf  da  Almeida 
ackam  qua  60  %  de  aumento  noa  ealarloB  ainda  i  pouco 

0  aumento  de  60  por  cento  aos 
comerciarios  acarretará  a  dis¬ 
pensa  de'  1/3  dos  empregados 

A  PALAVRA  DE  UM  COMERCIANTE 
E  A  REAÇAO  DOS  QUE  TRABALHAM 


WASHINGTON,  23  (INS)  —  O  presidente  Tru* 
man  acaba  de  anunciar  que  a  Rússia  tem  a  bomba 

»  .  ,  “  f  I  *■— *»  •.MWWUIUUVIVU  tiw  VUilIVi  V.IV, 

atómica.  (Continua  na  pág.  6a  -  letra  H)  |  (Cont.  na  s.»  pág.  —  Letra  p 


Os  comerciantes  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  estão  com  o  praso  dc  45 
dias,  marcado  pelo  Sindicato  dos 
Comerciarios,  em  assemblíla  on¬ 
tem  realizada,  ‘conforme  noticiá¬ 
mos  na  odlçfio  anterior,  para  de¬ 
liberarem  sabre  o  nnmcnto  do  f>0 
por  cenlo  sobre  os  salários,  a  par¬ 
tir  de  agosto  ultimo. 

Esse  movimento  teve  também  o 
apoio  da  Confederação  Nacional 
dos  Trabalhadores  no  Comercio, 


0  P.Í.B.pr  ser 
o 


(Texto  no  3.a  põg.l 


— '.ãiStoiL _ 


Diário 


nas  Escolas 


Nos  bastidores  do 
Taatro  da  Opero 

—  »-  JAIVATOM  OUIUri - 

LA  TRAV1ATA 
(Por  quo  Vordl  compôs  eala  op^) 

CAPITULO  XIV 

««*(»*  v  ■ .  ♦ 


n  ((•m  Dt-Y i  <ni 

i«  iiiM  Mo  •*  **  p»',#  *  *;»** 

i>j?  *.  i««*  iiioki)  liiNi*  «  4nMi  ww *  1 

«imUmí  <w».' f:<u 

a*  p»i»  o  r»  « 

KJmmX*  tiiiMili  *'«'»  B.»  •rum  ■, 

«*  VOO*.  Ia'»  UUAU  M 

J»-fr  1W-B  _  ..  .,  ,tl  •»>«  *«m  fltt  i  • 

»  r.e  |>.f  '  • 

■nil*  1  i»jM>  »  iamihI*  •' 

■n  In  |  v  iKuttit  a'4f»  '«  «i  ir»  t*;i 

llwnl  •  *  '<«*»»  .ft’  X  I»*’  *»'* 

I*W  I  uliiAlua.  *íi|  r.tUrJtt -. 

•■,0  »  (03)  CttBJAií»  *  »-* 

•  »!UR->»f»<n.  «t-»t  »*mpi*  A:  »4lAf«l.»V 

m  i  rtMim  w  •  »«»*m  f*Uw; _ 

o  iwin"  B*  OujtApf*.***  *  p  •  •  “ 

IMIft'»  B»  %’l«4*ll»  _  . 


Cooperado  ilimitada  para  a 
fraternidade  dos  povos 


N*  ti  t  ia.  uri*  pi*?.’»»?»**"  ba  Msv  iml  «*.*  ba*»  ui#m- 
r  »Jk  B*  ONU.  B  r.’*!*  «U  hlllil  r».  »»  V»lf, 

iiian'A«i  a  fílAiffl  aa  Bi»» !  piti  qu#  *  íAn*5»i!A  r.mp!»  o  ttu 

trine*  Bf»'tBA  , 

IV  i;#  •  "  Ã  rtífVli-A  ')««  pltWvlf  l*.«  fABtlUPUI 

BA  g*»|  »»o'»B#  glil  A  **I'n  qetu  lAJirVl»  lAMUl*!  B»  Ai 

n»|A-i*  r.<*  mur.e#  «M»**;  '.»  um  nriínum*  qu»  tmhi  t  fm»  í» 
um  p»fl»T.Aaie  .  . 

Pp-Tís»  mfijr.A  i  <ABf#uAAi  que.  qtitfli  safe»,  im»  «ido  ir.«.hcf 

Bi«  f»r  r*iio 


Expressiva  oração  do  preside  nle  do  aremio  de  Nileroi.  enalte* 
condo  a  Iniciativa  do  D1AR1 0  DA  NOITE  —  Reune  se  ama¬ 
nhã  a  Comissão  orqanixador  a  do  Concurso  no  A.  C.  do  Brasil 


UT  pftÇftfO  O  flW.IR»#  «!•  1 

%n  m»BA*.  rw  r»r.»v-*  «• 
gjDil-a  pê! •  ê  qu»l  i«Bê 

té»  fêlii  pAAê  ff*l«lf-!A  IV»  »*•» 

intimo.  ma»  M*  em  f»r#  Ba  d»*'1- 
an  #íè  umwin.  r«<P.A  »!•!»»•* 
rfW«*4  •  llfplBA-l  pAlc  MIMIA  <h 
MA  r»A  A  qj»  lltA  IKWlHê 

«•I  p-Biim»niA  »<tm  «  »mnr  piU‘.  • 
w«  cm  •  BMi'ê{ín  fA«B{>|»iê  • 
iv.ni-m  »m»fp,  í*B»  »  **b»  »»*!*»• 
Ç&kt  • 

VnBi  jwiun’."  intuBflia  r.ê 
ifnlUK*.  t.tVnMAlMABA^A»  <A1»' 

I  [ê  êfl'M  «  iNilBA».  MhA.  'A 

I  •#«  llumi  >•  Ak  üdlIBW'*1  !!<• 

«  pikêln  f  A  »#AI!biUáê!lr  A*  jm 

Ilf»m»  pv  *»l  »1»KA  pí|»A!otii  I.* 
um»  >iir«  miiiktfAlmfn!»  êêpfA»*» 


Na  iua  «ja  *»•!'  r^f  !k»mp;«  Op-üair*  hw  «  iua  tn«lu»4«  b» 

r*n»  r.t  t  ft»Mu<A  ssê:  êfitis;-*»  mmii  rí"  A«t  pr.*it*r«. 
BuiAfin  í»f9r.R»<»m"A  ^u*  wm  ♦>  n»"  i*  «ftêR’-nr  »  *«• 

tMiO 

Tíl  !|J. Af  umi  qi*»1!  R»  I  phê  «"•pfUUM»  rt*  p»l».  lêB^A  !B»'« 
p«pv(  q  ufA  *  í»;!A  A  i»  R-V  r"iBA  «m  Mêlê  fUlinlil.  ratl*  B1* 
quê  qitTquvr  fu'i"  p*i»a  u  piiRfiPl"  IA  Iara  Ba  i|UAt4tqr  B*»  w* 
Mnmt< 


!»•*•*  JWH.V  A  imê|if.è(i  A  M« 
lUBiB*  1»‘Af!A  PAUI.IIA  mVflêlllA 
Tc*  <AR|)ir<«  <m  »l  A  Alo  |Af| 
me«"  fl»  *utA  T"Aur»  a  *l  a  i«* 
|y»mêMUBêBr  B»  •#>*»  a*a»  a  *Af!«. 
m»ri!A  aWa.i  um  <*im«  fAciüâB» 

B»I!A  IAi'A 

iCaaIa  3  j*-a'm  pê:â  I  p*. 

f*  *A»  »A»A»“  ♦  0  piêfA  “Bi"'  Cê!» 
fil'A  BaxI»  a  i«,»1< 

I  —  A"Aê  B*i"  BUAm^f  aba  »  «"<»• 
|AA»A  »A*J  IfCUÍBÃ* 

3  —  ^lllWV  pA«fM»»  q«»f  Ai» t  pAf. 

Binq**  ÍAtfAfm  MJ  RUA  c. i  <»-!fili 

A«'|  A!'A(BA<tl.  (»»  AWIV»  W(V 
ÇM  r»<»  fAíTABl»!  A  »l'*J»ClA* 

I  —  owt  B»  tAf  raiai  t  traii 
BififAji  pcfimai  p»-a  icyit»»»» 

4  =  QíiivBa  »'*-ia»b  o  JpfusiH* 
«1*  wi  •!?»?».  rAB*  AABfiêf  »m  qat 
>*•1  a  |Ar»ia  a  »•«*»* 

3  -  Tai  t  j*r.'AAi  fAp.iTjtitai, 

no  cytr-tr.'*' 

f  —  t:'t  jAoip-»  p:ApiriBo  ?r» 

acus  tAr.'I".íAR'la!.  r»f»  in^ar 
cru  Mj  muqir  q*  tatica.  .**  a 
ti»HA*  ijíirBo  pIa  a»r  :Bi-j!!i<S“7 
3  —  Pr-A  jj»  aniAAípacjA  ia;  j». 

4iB"I.  nfAAlitBsBAi  a  fwiAsvuí  Ba 
pjAxim"^ 

I  —  ABipia.íA  riptBam»r.'A  •  BI» 
f»iABt»»  !lpoi  B:  fawmí  »  Ba  mui» 

ÇÒAI' 


N »n  BA»v»im"^  aa  i'j»ar  f aru*  a  «a»a.  ba*4#  quA  ia  niAirta  a 
A.v>;  iiaibiBa  pira  t»r*-  »  »aa»  pAr  «m  j.iao  a  auiiaba:»  Ba*  Na- 
<Aaj  líniBU 

O  BA»»A  BAV*  n  f  rtur  *  »Af  ABI  BA  IA  lpAf«A!<AA  A  t  hAft»  »AfBA 
lABimou  a  B-lAt*""  I»*i»iIa»:a.  iia  a  iua  »)f'lma  a  l"fwa  A"«*AquAn* 
ri».  ntiA  m?u  »  A-;*m»ar»A  Ba  totnr*  munniat 

n  baüa  rAr.*»*r»n'A  a  «  m*u  *fnffA>A  a  a  AAApAr«c4n  B"  II»  »»'l 
p«u  R'if  *  h,i,r*»ii^iv  »a  aa-«-i|>»  r  *n»  fraicnilmfn^A.  nlo  !"ra 
limite 

AUSTKIGISILO  Ot  ATMAVDI 


A  convite  Hç 

Viai.it  i  i»  ••  •  n»^. 
Air»*  «  prm|r|i>»  <|» f, 
1ropf»li* 


Os  Comandos  nos  dancings  o  cabarets 

MULTADOS  \  ARIOS  ESTABEIXCIMENTOS 

t  riMRi.li* 


p»*  in  *vttr  >• 

f A 1  a  AV-IA  ;• 
31  it  BT.ybt"  -•* 
Cinr:*«  p:»J*  * 
cjiI  tMr.iri  p*r» 
Hin*n*  »  H»p  •••  ’■ 
A'MP.-*r.fta;a  a  r 
no  PinhA.io.  w 
ir.fr.'A  Na-.i1  r 
rr A*iriB  Bi 
Bi.  A  AT.ll  Ahc 
A  v«f»m  i'A  * 
futa  <r  autAüiAM 


m  fiPtBAt»  aia  muito  Biftcl  it* 
tinti-lti  ao»  i»»j»  pir*u  *» 
a»  itiíitio  a  uu  tvuai 
pini  »•  aptormavi  lampri  ia 
poita  (KhaBa  c«m  trrio  tKfio.  m- 
lAftja  intjf  o  nipaito  i*a;i  tp»t* 
qut  Biiota  1*  BAntr"  i  o  amor  r»t 
♦quAlA  tlBio  qut.  AntrftaBto  pif* 
ruiva  Butnr-M.  TriBipor  aou*.i 
poita,  quindo  bIo  tra  o  próptic 
VtrBi  quA  a  qutna  tomo  euirntr 
Aia  i«mpiA  ceva  dlfkll. 

O  mafitio  ao  tompo:.  ratamAittt 
u«ava  o  piano,  a»  Ampolsante»  har 
morna*  Batriam  bo  »‘.Unfi".  ffi 
\*m  iPmfntA  fittirro  Baquria  rat* 
ca  IBclinas*  *V»ft  o  p»!*!  K  B  «• 
llnrio  t««na%a*»A  ma»  iaIaba 

Ma»  uma  urB*.  ao  a»i/unr.it-‘‘ 
um  ta-.to  trmiBa.  a  p":*»  ft-had» 
Ala  Ajtacmi  AurtBflo  alctima»  m*» 
b»i1*cBa»  ao  piano  Parou  a.  b* 
p»rtr.  mjviu.»A  umi  m»tA»lii  ’*'■ 
fABiovAdora.  ilo  nAvi  a  aa-*a  o’** 
a  OtuiApptna,  atdnita  »  extailiBi 
vtiram  •»  il;rimai  ao»  olhoi 
Fra  o: 

intlin  DEU  MSMTO... 

OritAopini  n*o  tju  n*m  pM»  «n- 
Irir  *  VArdi  dAroir  ao  upimo  acor¬ 
da  Anm,r»rj-i  ali  fora.  binhada 
Am  Ultimai.  iPirtou-i  tm  itti» 
briço»  »  diMA-lno  lemcntí  yo- 
•’T»ml»»m  tu  ch*r»r’ 


•DANCisr.n 

iMPcnoNAno» 

Or  ruultiBoi  d»in  dilutncu  no- 
ttjiai  íoum  o*  jAjuiBtAs. 

*»jaul  Dincini  L:4i.".  ni  A»»-, 
n:B»  R:«  Brar.c«  IT7  ai '4t»-i<olni : , 
multido  por  míDiliriBidi»  arrUi- 
rida»  ma  cartAirat  Ba  mu3c  dm 
rmprtsidoa.  Rombor.icrA”  laniaa 
to  Drai.l  Dincini».  ptrrtr.ctniA  i 
firma  Antonio  Nrrr  Rrandto:  mul¬ 
tada  lambem  por  irrtrularldadc»  naa 
sar.ttm  Bt  uude:  ~Oanans  a*a- 
nida**.  da  firma  O»t*ali]o  DrmrnaL 
na  Atrniaa  Rm  Brar.ro,  257  »mb- 
lAIec  rm  rtsuiarct  rondicdri  nr  ni- 
ciAtit;  '•BAmbrmiíre"  da  fuma  Atoa 
Ull«l.  »a r.rxa  ao  Dar.rmt  A'.Anida>. 
-iiui  adi  po:  irrfjuhridadt»  rua*  rar- 
Airi»  dr  uude  do*  rmpreiado*. 
!An  n  *mo  tamiym  tnumada  ao 
•ump:im»nto  de  raizrneta».  Caha- 
r*t  Ca.tar/iva**,  irom  B»r  a  R»'tau- 
ran»t».  da  firma  M  Marqtien.  n» 
Avenida  Mem  de  Sa.  JA-.  nviltad" 
por  falt»  de  rarj»ira  de  aiude 
•»mbem  in-imido  «o  eumprimont  * 
de  exijereiav 


Ai  l•i,oí:í*B«l  iinoinii  B»  Se. 
;»tir:i  G»ril  6»  Siud»  •  A*W»'*B- 
eil  d|  Píiltlt'i.1.  BinBo  ruBtpri- 
miam  lt  dininui  tricidii  p»:i 
tnil  Adm.r.jtnclo  Muniopil-  R" 
toeiatt  à  inuiril  cowkucIo  ai 
rimpantu  Bi  hiiienuicio  Oi  «la- 
d*.  M*rim  reil.ur.  tr.a  itmmi, 
oiu  umi  ineunlo  noturai.  tendo 
«mlhido  pira  campo  dic  opciacoei 
dt  limptii  o»  ■(liwi.nn"  •  ‘caba- 
rr.»**  inralidoi  no  c»ntro  urbano. 

A  dlllccncia  lupeniiionaBa  ptlo 
dr.  Lulr  Pir.m  oilvln  chtfe  ba 
Prixtuo  Grupo  d  eHitfne  Alimrn- 
Ur.  foi  ds.-.ítua  po^i  aanitartiu  di. 
Ausuim  Rimo»  q.ie  con*o-i  com  a 
Afte  tn te  crliboraçlo  oo%  mnctona- 
«M  l»:ie;  Pereira  A6:cu  e  Nani! 
Dr  :d  Demete  amno-  do  Sa-viço  o» 
FiJ-a‘t’«'lo  daquele  orr»o  mun:-|- 
p»! 


"M«8S  CANH0NA10 

Arp-J -o  tfo  "Baile  6a  F nmn*am~.  rMf»oWo  p#1©  Co«»o  «#a  Alo  »m  Nrmeniqtm  oa  "MlMW**  «  ao 
DIAASO  DA  NOITt.  Atl»  remo»,  além  do  praiManta  o  Bamola  dlralont  do  9f*mlo  do  Alittol.  o» 
tonhotlio»  r  66o  Soarei  Fluía.  -NU»  Campooaolo".  •  Lo  rida  ítéoi  Fo choco.  "M  Itt  Conto  do  Alo", 
o  a  "(tainha  do  Primor  tio  dt  H4T'.  qut  I  ol  tltlfo  durontt  o  bollt. 

umi  i?a(a  mirav.Ju* 
irrlumei  fle.e»,  luie*,| 


'  9  -  Ai  da  deipnur  o  Ir.terA-te 
Bit  pAiioêi  quA  dtitcet 

10  —  Acredita  quA  Braemoí  fa* 
twirar  RoiiAi  opor.unídadAi.  eom  a*. 
f  uço  prepno  a  q-jA  ♦  milre  finr 
lAr.tadn.  A  ei  pera  d»  qu*  aliuma 
cet*a  a-enteca» 

Na  tiver  d»  U  a  30  {vmi-w.  r<»a 
t  um  itdMdvn  ati*n.  inteüsente  * 
cheio  de  ínlrtativi  Ven-erA  em 
nua!m:»r  m«o  J  a  IJ  —  tem  habi¬ 
lidade  a  imi2tr.ac*o,  ira-  pre-ua 
ter  um  pourn  mal*  d»  ceraaem  Me- 
no*  de  A  -  falta  d»  imicm*rJ'  e»ia« 

dor».  de»!0*ere*j»  r  Atpill'0  e\-e«. 

itramentA  eon.-»rvador  Tudo  t»«o 
pre«»a  iat  eiiminido.  alem  d*  mui¬ 
ta*  duvidar.  er>nfu'Oet  e  -emoiAa  qut 
o  aualtam  eom  f;Aq’jrn«i 


Foi.  *Atn  duitda  uma  Bi*  fAtta* 
dA  ma.or  eiprAxâo  ]  ahai.da*  na 
eap.tt|  flimlneve.  n»  »a'.V»  do 
Canto  do  Rio  A*-atam  iiramentA 
omamAntadoi.  oiientanao  a»  b»»t- 
d'íta«  d»  loli»  a»  pnnripai*  Afttl- 
dade»  A«poi:i*a*  o*  t  M  V  a*»im 
como  multiplicidade  «te  flore»  que 
divam  ao  ambiente  um*  nota  de 
BUtincio. 

Centeni*  de  »enh"ia-  e  .etiboife* 
o*ten»avam  rt'i*  "trnletA*".  fur. 


O  r.anto  Bo  Ui*  P.  C  dedurei 
A»»e  ano  uma  de  iuat  mai*  tiadicie- 
n*;*  r  elejintea  feita»  —  o  Bljlf 
di  Pr.m»»fra”  »•  11  pnm»  par- 
•irlpar.tei  d»»  Cortruioo  d»  “Mi** 
C*mpenn»,o'*.  promovido  peio  DIA- 
Rir»  DA  som: 

E  ta  m*ra*llh'.»a  fe»'«  tealUou- 
»a  no  ultimo  Mbtio.  eompareeend" 
an*  tato-,  no  trem'"  B*  Nttei*.  altm 
Ba»  r*pret»ntanie*  do*  el  ib*«  e«- 
irmlo»  um*  raravana  B»*te  |o-n»l. 


nat"  .  sem  d-.vin*.  e  ela  um*  d** 
p»r:ir:p*n:e«  do  rriatn»!  e-rtame 
premo»«do  pelo  PIARIO  DA  NOITE 
qu»  mu»  Arean'1-n.  p»l*  Itla  manei¬ 
ra  f!d*l;a  de  tratar  »  todo».  Poi  a 
»rta.  EB*  Re»:e»  Pirvo  recebida  pel* 
Itla  IMti  Eroe*  Parh*-"  Min 
C*n»o  bo  Rto”,  nlo  m»no*  c»ntll. 
que  pfoportbmou  »  leimma  tep re- 
•entan'*  do  C«ncur»o  d»  Mi»» 
Cimr*"n*»oM  e  «pie  oitema  a»  core* 
S,o;:-»a>  do  P*nju'.  qu»  t»ndo  a 
irent»  um  l»si-tmo  “iportmen".  ro- 
mo  n  ir.  Ouilherm»  da  Silvetri  Ei- 
lho.  repurqiu  entre  o>  demais  inn- 


tvorr*’i.  r»  nt»--  .  tt  j- 
um  iTiden*»  •**  "»*'  ?» 
P»u>  do  qu»l  - 

uni»»  piri  t"B*i  •'••Jb. 
ta».  O  »r:í»-,e  #r  '•* ■  • 
um  trem  d»  ri;:»  •—  -i» 

çir»  Marmi  oi.ru  »»  *. 
i  linha  tmpAd'd»  »  -  •* 
Craretro  do  - ».  •»:»•»  r 

eem  t.10  hora.1  d»  »"  •  *  •* 
n"*urn".  coai  * 21  ■■  »i  tm 

•  o  RP-t  r»r'd*  ■  '• 

•  e»-*e|o  d*  D  P»  '  I  <- 
ejtind»»  eom  in  ’.t«-»  -»r 

f*  »»r.do  •>p,-« . 

lf  hora»,  t 


PtinifloA  utn  motoribla 
e  unt  trocador 

O  n  Edcira  Eitteli  Dir*’"r  do 
S*r»T;o  d»  Trinii-o  Be  D»p»rt»men- 
te  E*d»nl  de  Securire*  Ptibli-» 
j  jire.od»’!  por  l*d  dur.  do  exertiro 
Bt  iua  profitslo  a  pirttr  Be  33-R.to 
o  ir.*toru»i  —  Marcelmo  Vir.  pr«n. 
*itrio  n  12  OW  em  virtude  d»  hr- 
v»r  r:dn  e  trontrido  em  Citado  n» 
em  brlacufí.  conforme  '.ludo  medi¬ 
co  rto  di*  ÍS-S-n  as  17  30  h«r*'. 

quando  dtrlcn  n  auto  n  l-lt-M  na 
r  ii  Ssnt»  Luzia,  proximo  a  de  Mi- 
r»ricBr<ia.  e  .te  chsenu  com  o  auto- 
nminhín  n.  7-2R-8S.  causando  vi¬ 
timai  e  dano»  materiilt.  e  nor  S 
diat  do  exercteto  de  »ua  profiiiio. 
a  partir  de  #9-49.  o  iroeidor  Nelipe 
Néri.  dn  ombus  n.  81  517.  da  Empre. 
»»'  Umverial.  nor  »e  haver  recumdo 
a  cumprir  deferminacAea  emanadas 
do  funelnnSrlo  enearre;ado  da  tltca- 
llracSo  do  transito.  Ba  13.50  horas, 
no  dia  3-9-49.  na  Avenida  Beira- 
Mar.  eiqutna  da  rua  8'Jveira  Mar¬ 
tins.  provocando,  com  *  nua  desabe. 
dleneU.  o  consestinnimonto  do  tr.4- 
írtjo  leca’ 


0  vereador  penhorou  todos 
os  seus  subsídios  ate  o  fim 
do  mandato,  para  adquirir 
um  sitio  em  Jacarepaguá 


Cabaret  Novo  Me 
<;ro",  d»  firma  L»it»  de  Castro  Ar 
M'io.  n*  Avenidi  M*m  »1*  P*.  Ji 
iiobrador  fm  m"mado  a  revalidit 
i  Cirtetr»  Aanitari»  de  acOrdo  eom! 
o  novo  R»c»il*m'n'o  <te  iiislene: 
•Cibire1  Vitoria",  d»  fuma  B»e  » 
Divertô»*  V.torla  Ltoa.,  ni  rua  V»s- 
eond»  de  Maranjuip»  17.  U*  *n 
áar>.  multado  por  falta  dr  umlo;- 
mr  noi  emi»re;.adoj.  tenío  »ido  .n.:- 
mídn  ao  cumprimenfn  d»  iljumu 
rxireneias  referende»  a»  sua»  m»:a- 
laçôe»  lanttarias:  "Cabaret  Primor", 
de  Minuel  Vitqutz  Alvar ez  n» 
Avenidi  Mem  de  S».  5-  multado 

gir  falta  de  umíortr.e;  aambi 
ansas"  da  firma  Andrade  Fonta- 
.lilhaa.  na  rua  Ptriro  I.  25  «loja •  e 
rua  E:l*.a  Jar.ltm.  45  a  49:  Intimido 
a  obter  com  untenela  a  Carteira 
Sanliarla  do  eitabeUclmento:  e  o 
"“ldorado  Dantínj"  da  firma  Fer- 
r.volo  A i  Silveira  L'da.,  na  rua  Leo¬ 
poldo  Próis.  31  iiobado»:  multado 


Ferido!»  na  explosão  tlc 

Jpricífió  foram  coinple* 

Inr  o  IrHlamento 

noa  Eslarlos  I  nitloA 

.■-•;uir*m  on»»m  por  m  «e:ea  tom 
‘  mo  ■  P»"im»r*.  »u*  Nova  Ynrít. 


Oi  bioirafoi  de  Verdt  i»  quue:- 
iem  retritir  completamente  o  ea- 
rat*r  ds  homem.  oev*t4o  rerorrer  » 
'imi  írinde  pi|tna  de  amor  •  oe 
pencitante  anllist  de  sua  mulher: 
r.t  alegria  de  procurar  c  dtircb.-.t 
os  momo»  ma:»  pmfur.doj  de  seu 
impulso.  i  mulhrr  enamotadi-  ain¬ 
da  entre  ai  brumaa  da  patxlo  sabe 
fixar  e  delinear  oa  vórtices  di  alma 
que  ela  perscruta  e  adora. 

"A  alma  sempre  se  une  àquilo  que 
ama  e  nàle  se  transforma  porque 
sempre  haure  do  que  está  no  obje¬ 
to  amado"  profetizou  Santa  Cata. 
nna  de  Sena  e  pareça  que  se  refe¬ 
re  à  futura  Intecraçlo  dos  dnts  ama¬ 
res.  de  Vordl  c  de  Oitiscnpln*:  utn  -r 
une  ao  nutro  e  n#le  se  transforma 
pira  a  eternidade. 


Reçressarê  ao 
Rio  amanhã  o 
sr.  Hugo  Borgiii 


destino  a  n»"imor».  «da  Nor»  Yorlt. 
o  eiptt *o  Irtàcto  r»houc«i  d»  Melo 
e  o  tettente  Dmmond  Coelho  eo- 
Reu.  oficiai?  rto  Exercito  Br»».!r.:o 
que  v4o  comple-ir  nas  cllmca»  ei- 


jur  vitj  co.itpic  ir  cume*»  r»- 

peclalizartis  rto  Hotpital  John  Hop- 
kms.  daquela  clflide  norte-smcnca- ' 
na.  um  tratamento  de  reeuprraçiol 
para  acidentado*. 

Jà  se  encontra  naquele  Hospital. 


S  PAULO.  22  » Menina- 
gundo  informaçóe.'.  c»  í.emi 
gado»  ao  tz.  Huen  B:;i~  r 
ex-llrter  marmneiro  eí.e;ri 
depola  de  amtinM  ul 
a  fim  de  entabnUr  r.f:v.tO 
lillca*  que  *e  prer.-l» a  « 
de  de  vir  o  *e  i  r.  ~ »  t 
chapa  oftcial.  ro  l*<  í-  - 
sr  Cair»  Dlr*  R»’. 

A  p:oro-  t»«  Be--1 
ho;e  o  deputado  ■  ir. 
fio  PTfl.  rr.  r  \rr.  ■  llt 
rnrrp  rnr.rildMo  ts 
po»to  de  vlcr-co-.  - 

nrnrtto  irrlp:r»>-n  . ,  p* 

—  "A  po»:cfto  rt  •  rtt  —  f» 

o  sr.  NeLon  Te-r»  r  -• 
elara.  qti*Rir>  a"  pie^Ti  ti 
»âo  evart-ial:  ar»»  •  »-»»  t- 
fa»iOida»o.  or«-!r  -  ■  :iri 

oi*p»it»r  a  vire»''-  » ‘if.t 
randiriatn  propr:”  c»  *r*  * ♦ 
datina  de  Of"i!io  Y»-t»  rr 
«n  eandtrlato  *  rm 

Instado  pata  f1»1'-  *'fdl  r 
ev»nttnlldade  o-  • 
eomo  nlvot  dr--"  ---•»•»:  i 
naitiraimonie  i  o»r  pinte ‘ 

aerr.Tfntnu 

-  "NAo  falam  •  •  i  rt; 
e  nem  e  essa  *  n  1  f  -H 
O  uo’en  nome  qv»  ■  r «  so-ctc 
pelo  eleitorado  dr  PTB—  *Jt 
o  ünico  «edenriaco  piri  o» 
eaçio  —  é  o  de  Gr::;;.i  Vi»- 
pretendemos  f.irer  •. »:-ar  Uf 
E  toda  n  no.-?.*  base  :.r  afl»! 
na  expectativa  do  *,-.•»  «• 
a  Gctullo.  E'  a  voata áíftN 
povo". 


desde  julho  ultimo,  o  capItAo  Otá¬ 
vio  Carvalho  dc  Arasâo.  qu».  eomo 
os  oficial»  que  ora  vlalam  foi  viti¬ 
mado  em  OerlclnA.  onde  cumpria  o 
seu  dever  quando  da  erp’.o*Ao  dc 
uma  míouina  dr  currrr 


do  Rio  dr  Janeiro,  e  aaslnada  pelo 
vereador  Acloly  Lm»,  a  no.-aa  repor¬ 
tarem  procurou,  na  manhà  de  hoje. 
na  seae  daquele  r«iabcleclmento,  à 
Av.  Rt*  Branco.  1I4-2*  andar,  o  »r. 
I'.rt»j  Marque*,  gerente,  que  a*M»n 
•■«“inreceti  o  axaunto:  —  n  caro  nào 
e  br-o  rem  o  Ranto.  Em  fins  de  Ja- 
retro  do  rnrrente  ano  prorurou-nos 


tratar  dr  um  amtsn.  velho  ellenta 
da  r»«a.  eu  pe'-oalnten’e  re*otvl.  p»>- 
-em.  lazer  o  negorlo.  N8o  »e  irata. 
1  ol*.  de  um  protf  to  do  Banco  t  »lm 
de  um  ea»o  peisoal.  meu. 

—  E  o  prntextn? 

—  O  vereador  Artnly  Un«  sabe 
perfeltamnite  que  ja  trata  dA  um 
protAsto  prvuiai  meu.  pol»  e*t.\  j* 
em  rartorlo  E.  Marque*.  Alià*.  Jh 
hà  em  maio  apontei  a  muma  nro- 
mlworla  a  n  vereador  no*  mandou 
aqui  dota  eml*«arln«.  dando  alstio; 
por  conta  e  o  lltnlo  fot  retlra»ln  n«> 
rtlftrlbuldnr.  Como  rtào  mai*  .«» 
Iembrn**e  de  p»aar,  fui  nbrlrado  a 
t;  novamente  ao  recurso  extremo. 

—  E*  verdade  que  n  vereador 
Acloly  Lins  ameaçou  proeevar  o 
Banco? 

—  Ouvi  dizer  i.»»o.  Ma»  t>  verea¬ 
dor  quer  fazer  uma  tempestade  em 
ropo  dnrtia.  como  fez  allís  com  o  sr. 
Melra  rfdma.  no  cast-  dos  alto-falan- 
1m  da  Oavea.  Quer  se  passar  por 
vlllma  Mas  ele  bateu  em  porta 
errada.  Esta  sobsjamentc  provado 
aue  se  trata  de  um  negocio  parti¬ 
cular  meti.  E’  claro  eomo  agua.  E 
a  maior  prova  é  que  as  duas  pro- 
inlvonas  em  apreço  tiAo  foram  es¬ 
crituradas  nos  livros  competentes. 
Querem  maior  provas  do  que  essas? 
—  concluiu  n  sr.  F.z!o  Marques. 


Terceiro*  siirjretilo-t 

promovido-  por  niili- 
piiiflmlc  e  nierrritnrnto 

O  h'lg*rtrifo  Amérlrn  Ij-al,  dirrtor 
geral  dn  Pevnsl  arnb*  B*  as»lnar 
rA««areimen 


atos  promovendo, 
lo  d"  pretericftn  A  graduação  d»  «a. 
gundo»  sarcenio».  pelo  pnneipto  de 
*"UlStlld*de, 


o*  lArrelros  —  J«Ao 
rranrJsco  Mota  Mlnell,  Ermete  Del 
Cario,  Wilson  Furtado.  Joflo  Batis¬ 
ta  Teixeira.  Atmir  Alv*s  iBtcnrourt 
Ernesto  Rubbo  Neto.  Eucltdcõ  F.a- 
biann  Alves.  Isaie  Srhldkerl.  Iva  Do¬ 
mingos  Bortolmi.  Deomede*  Feri  ei¬ 
ra  Gomes.  Alfredo  Oscar  Harff.  Tel¬ 
ma  Boos  Soares.  Carlos  Pedrnn  So- 
brmho.  Jaime  de  Souza  Antáo,  Arl- 
osto  Gomes  Vlrtal  e  Luiz  Gonçalves 
Dias  e  pelo  principio  de  merecimento 
os  icrcotros  sargentos  Roberto  Bcr- 
tholrt.  Alexandre  Tlburclo  dc  Mo¬ 
rais  e  Edson  Ccnieno  Colvara. 


O  LEITE  / 

Cario*  CAVALCANTI 


CanvM  de  cam- 
braio  branca.  Co¬ 
larinho  com  bar¬ 
batana.  Mnngas 
compridas. 

Cea  de.  CrS  52.00 


Comisa  de  tncoline 
branca.  Colarinho 
com  borbatona. 
Mangas  compridos. 
Ero  de  CrS  72.00. 


fonçam  ao  rala  ou  lançam  aos  por i 
cos,  centenas  dc  litros,  pela  fnsu/1- 
ctcocía  do  uasilbame  que  recebem. 
Os  laídet  do  CCPf.  chegam  sempre 
abaixa  das  necessidades. 

—  O  itnhar  já  destampou  utn  la¬ 
tia  depois  de  uma  viagem  de  tremT 
-  t!  ! 

—  Pois  saia  dc  perto.  0  bafo  de 
azAdo  t  capaz  de  derrubar  «ma  pes¬ 
soa. 

Desde  oue  se  organizou  u  Caopr- 
rativa  Central,  o  leite  para  n  cn rio- 
ca  divwwiu  de  quantidade,  piorou 
de  gualldnrle  c  Irm  succssivamenir 
numcntndn  de  preço.  LI  certa  ve: 
que  aos  trezentos  mft  litros  diaria¬ 
mente  chegados  an  Rio  em  péssimas 
condições  snnttarlas  se  adicionavam 
duzentos  mft  de  agua,  colhida  nas 
torneiras  nu  nos  corregos  paluldii- 
slmos  gne  atravessam  a  cidade.  Leite 
com  piaba,  "cabeço  de  prego"  i 
uma  banalidade.  Bebemos  o  leffe 
mais  inomdo,  mais  sujo  do  mundo. 
Certo  amigo  Ingeriu  curta  vez.  à 
porteira  de  um  curral,  em  Sdo  Josi 
do  Fio  Preto,  um  copo  ordenhado 
no  momento.  Pela  primeira  uez  sen¬ 
tiu  rcelmante  posto  da  leite,  mas 
adoeceu  Falto  de  habito  do  orga¬ 
nismo.  0  medico  uelu  vi-lo,  porque 
havia  bsbldo  o  primeiro  oopo  de 
leite  puro.  oa  sua  extstcnr.la  infe¬ 
liz  de  e.arhca. 

Como  Indo  tnonopolio,  a  CCPL 
Impõe.  JVdo  hd  chefe  de  família  ou 
dona  dc  casa  que  ndo  possua  uma 
historia  das  grosserias  e  imposições 
dos  seus  prepostos,  nos  cenfros  dis¬ 
tribuidores.  Se  o  consumidor  atra- 
za  um  dia  no  pagamento,  recebe  na 
manhã  seguinte  uma  advertência 
oslcnslvamcnta  humilhante  na  gar¬ 
rafa  de  agua  que  lhe  põem  d  porfa, 
Ce  viaja,  paga  ós  dias  que  não  con¬ 
sumiu.  Se  vai  panar  n  conta,  n  bn/.- 


Scssão  exlrannliftff 
fia  Camarn  Mitnirif1 
Pctropolis.  2‘’-fpiw 

PETROPOLT5  ” 

-  O  prefeito  Fl*>  '  f-utrr’ 
vorou  a  Camam  MuiuofJ- 
uma  fc.-j?o  cx:r»n' •l.5t:'i  ■  • 
trira  próxima,  *  '  ^ 

-obre  a  rpform*  d*  Cal!» 
tarlo,  crlaçSo  rio 
rio  Municipal,  r  a 
cessaria  lirenea  pu»  ■ 
der  auseniar-jf  ri-  »u',  > 
represeniar  Pítrnpali»  ff  i 
so  de  Hluíen»  o  Ht1’". 
tsr-se  em  outubro,  »m  ou¬ 
res.  _ 


Camisa  branca  cm 
tecido  cordonet. 
Colarinho  com  bar¬ 
batana.  M  a  n  g  a  s 
compridos. 

Er.»  d-  CrS  78.00. 


Camisa  branca  em 
fino  tricoline.  Co¬ 
larinho  com  barba¬ 
tana.  Mangas  com- 
pridas 


FACULDADE  NACIONAL  DE  MEDICI¬ 
NA.  —  Prov.»«  «manhi 

CLINICA  OKTOPEDICA  tS"  »noi  — 
*'  a.™  hor»«,  nim»  or«l.  no  «ervlçn  ri» 
r»ri»!r«.  puri  nj  slitnn»  S7  —  «9  — 
51  -  3?  —  J3  —  5«  —  10  —  *1  —  A* 
—  72  _  73  „  74  „  73  —  77  e  78. 


nin  m-  .TSL.tP?  PPOFKSORE.i  DO 
PIO  DL  JANEIRO,  —  O  Clndlcítn  Spj 
Prolestore*  d»  Ensino  Se-undarlo.  Pro- 
m*rlo  *  Artes  rto  Rio  ri»  Jsnelro  :»s- 
luar»  munhl  em  su»  tlde  A  rus  S  i«- 
nçs  Aires.  43,  l>.»  uma  assemhlíu  je.-a( 
«xíMordtnarl»  em  duas  convoi-acAes 
».»,  m  15  30  »  18.00  hera.,  reapectl 


MEDICINA  LEGAL  -  A»  13,00  hor-:. 
exame  romplementar.  na  ru*  ds  Mi- 
í-rlrotdla.  117.  paro  os  elunes  as.  103  — 
104  —  103  -  13»  —  110  -  123  —  127 
128  -  130  -  1,33  —  134  —  138  —  137 
—  138  —  140  —  144  *  145. 


Era  de  CrS  102.00. 
Camisa  branca. em 
tecido  proprio  para 
o  calor.  Colarinho 
com  barbatana, 
Era  de  CrS  93-00. 


Camisa  de  tricoline 
em  cores  lisas.  Co¬ 
larinho  com  bar- 
batona. 

Era  de  CrS  85,00. 


Entrt|»mo«  ns  balcAo  em  J4 
horas  e  a  domicilio  em  1 
dias  e  n-.eio.  Lmageni  s  teco. 
c:m  garantu  absoluta. 

TINTURARIA 

LASEC 

».  Faiublaa,  11  ■  Tal  1*  00 


Laboratoir-s  MAYOLY-SPINDLER 
1»  Place  Vic  .or  Hugo  —  Paris 

sa,J?íaE^°  c*e  confirmar,  mais  uma  vez.  qu*  *  !> 
venda  t  divulgação  cientifica  dos  seus  preparacin:  .in  B: 
a  carea  exclusivo  dos 

LABORATORIOS  LUTECIA  S  A 
355,  rua  Viuva  Cláudio  —  Rio  de  Janeiro 

cujo  prestigio  Junto  aos  Senhores  medleos,  ln:m>!' "l1  " 
nimlaores  constitui  um  motlvn  mais  para  juslifirar  »  < 
tlei»sltflria  nos  zeus  produios: 


Camisa  de  fina 
cambraia.  Em  co¬ 
res  lisas.  Colarinho 
com  barbatana 
Era  de  CrS  98.00. 


Camiso  de  tricoline 
llstroda  de  varias 
c  ô  r  e  s.  Colarinho 
com  barbatana. 
Era  'de  CrS  98,00. 


CURSO  POPULAR  DE  BIOLOGIA.  - 
O  |iror  engenheiro  Luiz  Hlldebr.inrto 
Hortii,  em  prosseguimento  do  »eu  Curto 
popular  e  crnuir.o  de  Filosofia  Histo¬ 
rio  das  Clcnclal,  InlclarA  hoje.  As  17,30 
horae,  no  Audiiorlo  da  FundaçAo  Ge- 
Hillo  Vargas  o  Curao  de  Biologia. 

1.»  ponto:  —  DeftnlçAo  ds  Vida:  Arls- 
totelcj.  Blohart.  Bl.idlnrllle  e  AlltUltO 
Comie,  —  Objetivo  da  Biologia  t  eu* 


FESTA  DA  ARVORE 

m  Olrl^DA 


Hea1i7.n-»e,  hoje.  ás  lt  hnrns,  na 
F.seola  "Prnlpgrne*  Guimarães",  em 
Olinda,  Estftdo  dn  Rio,  a  Festa  da 
Arvore,  tendo  »Hn  organizado  um 
interessante  programa  em  que  to¬ 
marão  parte  todos  os  eicnlarr*  da 
localidade. 

Forsm  convidadas  autoridades  lo¬ 
cais  e  famílias, 


No  trajeto  do  Colégio  S10N  à  Rua  Miirerhol  Pi 
res  Ferreira  n.  88.  GRATIFICA-SE  a  qúem  entre 
gá-lo.  Telefone  25-2999. 


*ALí'È# 


^ALTEMi 


<  ALIMENTO  COIWPLET-b  Ê  E  NACIONAL 

Um  dos  Pfodülos  da  COMPAHIUfl  PflOGfltSSO  ÉflCIOHSL  -  Rua  José  Paullna,  7IÍ-  lei. 


5^7277  -SãoPailt 


PRECONIZA  0  SR.  SALGADO  FILHO: 
OS  ENTENDIMENTOS  COMO  VAO 
NAO  CHEGARAO  A  BOM  TERMO 


«RANÇO  OfIClAL  00  GOVCRMO  00  ESTADO* 

C*p4»*l  #  ItMnn .  CtS  261  902  025.00 

DtHirtM  .  CRS  2  746  125  2JI.00 

àftmti»  »•  Rfe  i  R««  4t  AntmbWie  «.*  lt  .  T«l.  i  22 >5 469 
■  Akrtt  dei  9.10  èt  16  Iwiii  ■ 


1'ulido  das  conversações 

-t»  r«  F**  .  »í*ji*  •  tf  fctSjtd  i», 

»  .  n,  tontMV»  «-»  |*tH  ,  ir»  Mi 

*  II  •*  »**>'• !»>»r  *|.s,  Itt.i  ««,  tftiwtM.1 

.  -  »  -s»  •  .ttitu-i  Mtif*  HK*  M  *  nitrt  f 

t*«>  r.  't  u.|.A«it'>in  plojai*». . 
.  •  h  j»  «tw  imMfM  miMmittii  tm  f,. 
»  »nti»  «v«  UPN  PSII  i  f*R 
• ,  ,  «a  «  I*  B.  4*  i  t*  •  piMVi  r*U»!h  !  1 1 

1  >  I*  U»  >  á  1*4 í 4  ,w«4*>r-  «»tn  a  qu» 

.1  hu  «i  ivi  ta.  lí»  oj  ram  iftiWi  «<  4 

4  «  «v«  r«'rni  Mroiu» 


SK.MVNA  CAKIIH  A  miará  írrliml*  clin  21  rni  nrru» 
mnçán  do  granilr  *>t(M-k  qur  arahn  de  rrrrhrr  para  a 
- KtiKMiriniial  venda  de - 

OFERTAS  INCRÍVEIS 

lUflAKDKM  O  I*  HO  XI. MO  .MfcS  |)K  OITIIIRO 


Chegará»  amanliA  ao 
Rio.  o  ar.  Pirrrr  (‘alwuiru 
e  ma  rapoaa.  d.  Itomini* 
qur  Martin 


|t|!  <|  ll  *  I «  «•  <«»lu%(n  |M>  »iS|.  . 

.  •  #-•*:  n»t  HfiUI  tfVl  «*  t«MI  fjlHIMt  «ti  f.n 
«"<  •*  “  r*»  •  r.  <*».►»  u  li«4it  tiubt  «ii;.), 

•  f  »  »«  í*r.  r  êr^tlll*»*  mil  (**  IfVlO  *u>  • 

«a  ir-rsi  í 

t  ruiftiirti  \«»  \«l*  IsilMilMIMlIa 

«  r*Oi»  AP*»*  (feriar»»  a  *»  **  ;»«*  ftí 
’•»  r  t*  ;'1‘  »  o»i»  '«nf.»  n'i  r***»  *t  o*  :*-v«nona I,  •  ni- 
*•  *n>  .i*  r*»<»*  «tu*»  •  cvt*m»»4a  <u.  <!..D,  p>$4»  nu 

.  T  ,tru*r,  dl  »—*!»«*•.  q  t  n*i.  l.fffT,  p,f 

*'  »«  .;»>-  r»n»  ri»  Mtiniu  ttn  n*t,  fiu. 

»»"'*  *  "N*!»  A  (V.«Vr  Itt  tttt«  «|r 

•  ri  *  •  nn  «preço  i»  |'trr>M  Kyii  itii  ,  * 

•** »  "  cwitn»a.  «jciff  n ,»  m  n»  p*or.- 

*  .  ••.«!  t.r  >.  fiim.Mn  iMit/t  q-4*  laitmvt 

*  a  M«H**MI*  *  o  <t*  m*:*f  Kiltínt 

t-  •  .i.b  tptir<«  *«n  ,Ur»“. 

n  !•  noANor 

•  .  •  *-i  tf»  w*  II.  CIM,  ,in4s  f,  r.  f, 

•  *  rinjrfc*  >»t*  n  iv»?f.  ntr  rjí.rnit. 

?!!*••  1**4  jwqjr  t,mr,  rfn  írrr^  g, 

•«**  -'»•  .-R»***  Ril»'*  »w**#t*  M*»*.  fta  i«f»u  »<M  !»■* 

•*  *  m  itâ*  * •  *^<*i»i**m  m*%  n-»»*»  r 

i  •;.*■  /•  «»•*  tt*ê,  «4  *«*sivr^ntr*  ita  mtf 

>  >■**  v  f*  ti  «**tt*»>.t:&ft  vmr»  jau»?' 

i-  d*  na*  na  t«n*i<»a  d»  p~*  d»r*m  um»  ?*** 

"■  ’  <r»'  '**  **vn»i  ptr»  n:»fi  uov»  tr»  iv.  dnrri 


SEMANA  CARIOCA 


iMilin  d*  *4»  p*tu  i  iminuiu  |ii< 
n*!««W*  I  >41  nnu  •«(■  >!,  m»u* 
m*  0>mm44*  M»r»a.  <s»  lUo* 
(XliHut^n  r»«k*»« 

A  n *.r  nul,  d*i*  a  Ntul  m  («•*• 
rot  «i'>T‘>  htiinlf»  »«  R*M 
1**1*.  um  |«>!  t.r  um»  »i.*»-?i»|  »4* 
mirtitn  ranutiuiMit  mr*m»  |f«n> 
dm  ptnpxtndiüât  d»t  fft.ttt  r.trifl- 

n»u,  n»  rv»n{t 

Pi»TT*  C*l>*i»*í.  qu*  «tmjMf  RfU|>ai 
pm  iM  d»  mm*  drt»êv<*  n»  t«u  ptü 
ttpía  irvrium*  «jío  rn#f»  d»  «»»>.• 
n**»  r»ul  Rtrnaul.  •  n»  »iui]idid* 

i*>t »<jn  c*»»l  rt»  *•>»«»»  frirtr» 

iu  UnUo  Uttn» 

IVhvo  d*  nf.'iPtt»d»  tnuhffftrt». 
tt(air*»  cultur»  «*r»l.  PlMi*  Ctf». 
nt»  um  dtdkfdn  tttn.  |y>rt»  d* 
intfRta  MtuSo  I»  rota»  da  Br»»!! 
qt<  ♦:».  »::»'*>  d»  fipwíwfl,  mu 
ptoffua  'rtiuihn  dirulc»  jvtutxi  • 
ir.rrv'*  p*!a»  tr.tu »  n>  tru  »lt»n* 


nAo  há  melhor  pelo  SEU  PREÇO  I 


ftut  nta  mrtMM  tlutirr  ««pau.  >«m 
cniitüikiiaa  mm  »*:*»«  ptr»  mim» 
rtti*i!»mrn;o  r.»  »m.r»lr  frtntn. 
oraiilru».  Pr!»  IUiy>  [»|fuüen 
Pra»K»t<«  t*m  »do  umb»m  tniu»!- 
»»)»  r  timptika  pmpafaniliiTa  da> 
cola»  br»>ih:ii. 

1  O  Cnml:«  dm  -fXarl  i  Amo:;»- 
d<»“  (ar»  qur  n»tiaM*m  o  nono 
pal*.  rr»n  d*  rncontro  am  >r-ii  ma* 
mlrtiai  dr*r)(M. 

PrffoiTfrâ  fu»  ratai  amita.  u 
pnnnpait  oiftin  da  (Irai.!.  r«ln»n. 
da  d»4nt  para  «ui»  di»at»(Art  cu!* 
*.un!» 

nirn  w,in  amamu 

O  »f .  P.mr  Cibar,M  »  tu»  » cm» 
rtpma  madtmr  [Vim.n.qur  Mart;n 
miario  r.a  Rio.  amannt.  a  bano  di 
*N!tar»?u»  U>:<sr~. 


Cm  cimo.  o  dr.  Aula  ftçutlrddo  quando  proferia  o  »«u  fuòilanckao  diKurro.  doffefedo  ai  floalt 
dodtf  do  So/trq  S.  A.  Troloroa  e  Cqulporrfr.lc*.  o  »m  Palro,  um  Noqranfe  do  profeHo  Momfef  d» 
Metals,  quo  louvara  a  lnklol/*o.  ladrado  doi  ut.  ffegróo  do  Limo.  accmlorio  qoral  do  /WmJnUfro- 
çôo:  rttdtrin  Auquifo  Schmlfd  o  do*  norfo  om*  ricontt  A.  T.  ftrowa  •  H.  Q.  Kac  Donold  oleo  pr# 
tidraf»  •  qoreufe  gorai  da  Caforpitlar  Tractor  Co. 

MAIS  UMA  VITORIA  D  E  INICIATIVA  PRIVADA 


Montado  i6br«  15  rubi» 


D*  notávql  prteitão 


De  grande  belexa 


^  Retiilente  e  anfimagnético 


Objetivos  patrióticos  da  Sotref  S.  A.  de  Tratores  e  Equina* 
mentes,  cujas  instalações  for  am  recentemente  inauguradas 

O  discurso  do  dr.  Assis  Brasil  e  re  sposla  do  prf.  Mendes  de  Morais 

Ornrrr  i  diat  pjuadct  num  air.b:-  iCürrpillar  Trartor  C«  wndo  a  v»-|  «BJKTUOS  DA  SOTKKQ 
rntr  dr  a!rfna  c  m'u»la«mr  «  iniu- {Irnldadr  prr>!dtda  prlo  prrfrlto  Mrn-  Pruio  da  iniciativa  dr  um  *ni| 
ciiragun  da»  mr.sr.ffl;a»  r  amplnt  drt  <|r  Mnratv.  •  rmprrrndtdor.  qur  rrm  rm  vuta 

m‘'altrô:t  n»  Satrrj  S  A  Trata-  a  in.»usu:.tçAn  da  Importantr  or-(  difutío  dr  mrlat  ptr«  «larvar  i 
i»t  r  EqulpamrntO' ,  A  Av  Brattl  tanlraçlo  cuntau  rom  n  prnrnça  dr  nnvio»  horlrontrv  rwnomtcot.  »  S> 
P.  ?n  ;rprv:mantf.  no  Brati!  da  tuiondndrt  rivt»  r  militarr*.  rntrr  »t  lrt<I  s  A  Tiv.orrt  rKquip.imrn!> 


Preços  ao  olconce  de  todo» 


Preço  p«r  preço  e  e  melhor  ! 


FINÍSSIMO  SORTIMENTO  I 


iBncnJ».  notadamrntr  de  tratorn 
que  iriu  ratear  a.t  grande*  erra» 
agrlrolat  do  pal*,  dando  rumo  novo 
i  airlrullura  nacional,  que  rm  par. 
ic  ponderável  t  dcprtmida  por  mé. 
todo»  arcaico*  de  lavrar. 

Avílin  é  que  a  Soireq  atuará,  co. 
laborando  eleilvamenle  para  arran¬ 
car  o  Bra»il  do  aeu  primlUvumo 
aprlrala  mccaníaando  a  lavoura  e 
dnndonioln*  para  a  no* ta  pura  !«. 
mmnvSo  tíe  uma  da»  mal*  imporian. 
tos  "llcri"»"  do  parque  de  produçá<> 
brasileira . 


CHIS  A 

Garantido  pelo  Companhia  Importadora  de  Relágloi 
OISTIIIUIDOMI  01  OMteA  *  TlltOT  *  CIMA  *  iâl 


aiacio  Guanabara  um  serviço  permanente  do  Ins- 
do  Mate  —  Falam  o  Prefeito  Angelo  Mendes  de 
Morais  e  o  Presidente  do  I.N.M. 


ASSEMBLÉIA,  90 

A  10  metros  da  Avenida 


Arrcrariuçuo 

(la  Alfandvpi 

Poram  arreranaoos  ontem  pela 
Alfnndcga  do  Rlt.  de  Janeiro  Cri 
5. 911(1. *09 ,90.  Desde  o  dia  1  do  cor¬ 
rente.  a  rendr.  atingiu  . 

Cr*  79.630.83B,8().  mala  . 

Cr*  8.431.434,00  que  em  idêntico  pe¬ 
ríodo  do  ano  passado. 


0  preenchimento 
das  vagas 
comunistas 

O  advogado  Mnznrt  Lago 
não  tp.m  qualidade  para 
representar  o  P.  D.  C.  e 
o  P.  T.  B. 


G  serador  Olavo 
Oliveira  reorganf 
zará  o  PSP 
IPianí  e  Ceará 


Terminou,  ontem,  n  prazo  de  vis¬ 
ta  aberto  pelo  Tribunn!  Superior 
Eleitoral,  ao  recurso  exlraordinarlo 
Interposto  para  n  Supremo  Tribunal 
Federal,  pelos  srs.  Moz.nrt  Lago.  Da- 
rio  Cardoso  r  Amando  Fontes,  em 
nome,  reopecUvnmcnie.  do  Partido 
Democrata  Crlsi&o.  do  P.  S.  D.  e 
do  Partido  Republicano,  contra  a 
sua  resoluçftn  que  declarou  Inconsti¬ 
tucional  a  l«i  que  determinou  o  pro- 
enchimonto  das  vagas  ora  existen¬ 
tes  no  Congresso  Nacional  e  outro? 
nrgílos  legislativos  do  pais,  por  mo¬ 
tivo  da  cassn*;So  dos  mandatos  dos 
eleitos  pelo  extinto  P.  C.  B. 

O  Parttdo  Social  Progresalsla.  re- 

presenudo  pelo  *eu  procurador  ge¬ 
ral,  o  advogado  Chagas  Freitas,  iam- 
bém  apresentou  longa  representaçáo 
cqntendo  razíes  contrarias  àqueles 
recurso,  Faz  uma  exposição  de  or¬ 
dem  Jurídica  combatendo  os  temos 
do  recurso  extraordinário  c  ressal¬ 
tando  o  acerto  da  decisão  do  Tribu¬ 
nal  Superior  Eleitoral.  Depois  da 
viva  argumentação,  o  sr.  Chavas 
Freitas  considera  o  sr.  Mozart  La¬ 
ço  sem  qualidades  para  lnternor  o 
referido  recurso,  em  nome  do  P. 
D.  C,  e  do  P.  T,  B,(  umn  vez  que 
não  estã  Investido  da  condição  de 
dclegRdo  permanente  daqueles  par¬ 
tidos  Junto  ao  T.  S.  E. 

Ontem,  á  tardo,  a  secretaria  do 
Trlbune.t  Superior  enviou  o  proces¬ 
so  em  questão  ao  Supremo  Tribu¬ 
nal  Frdsral  para  o  devido  Julga¬ 
mento. 


O  senador  Olavo  Oliveira,  do  Cea¬ 
rá  e  vl  c-prcsldonte  do  partido  do 
sr.  Ademnr  de  Barros,  embarca  do¬ 
mingo  proximn  com  destino  ao  Plau>, 
de  onde  seguirá  para  Fortaleza. 

O  lldrr  da  bancada  social  progres¬ 
sista  no  Senado  vai  promover  a  reor¬ 
ganização  dn  P  .S.  P.  no  Piauí  e 
no  seu  Estado,  lendo  para  Isso  rece¬ 
bido  credenciais  pela  direção  do  par- 
tioo. 

Nos  círculos  políticos  comcntn-sc 
a  viagem  que  vem  demonstrar  a 
preocupação  do  p.  8.  P.  em  expan- 
nlr-se  c  consolidar  novas  poslçflcs  no 
Norte  o  Nordeste,  pois  ontem  se¬ 
guiu  com  objetivos  semelhantes,  para 
Recife,  o  deputado  federal  Paulo  No- 
Oueira  Filho,  cujas  atividades  em 


proM.n  ■  "  0  Nacional  do  Maic, 

tornar  n  n.*’1  ntl  !>ua  cnmPnnha  de 
(omumn  ■  "ma  brb1'1''  cie  maior 
t:.'  p‘,  ,;n»:rn°,  Jcí">a  de  instalar. 

.  •'  Ouanabnni,  sáde  do  go- 

piV.i’*  ,,n>  posto 

11  a  tio  rin  delicioso  refrl- 
T‘nJ  «aparldaclf  para  nton- 
,  r  '  “<•  Inaustiração,  que  so  pro- 
í,u:  '*?,*  «opilcHütdf,  compare 

de  oe  vú  !  >  1,r’fcl:o  All«cl0  Men- 
icj  ncontpannado  do 

n>  Limi.  vr.art"'  w*>  jftlr  Negrão 
ma  h  Negrão  de  Ll- 

rj ;r.O  f  rr^  ..h  1,'>ilnrl!'110-  Ahuui-  I 
I  .J'*'1  ‘Is  Carvalho.  Samusl  ! 
IfK  en  h^!ucs  Pono-  ClavUMon- 1 
cn  átiepVi»t0r'|1resiflenS(!  d0  Bol>-  I 
tá  i  - ttlur»*  Romero  Estoll- 

'  ooi  breve  improviro,  o 

ti,  'ZuiSSOi  0nCC  Filh0-  mesldente 
prc4  r  qu  a  r'3,leÍTa  e«Pte  no» 

^  .  »  Sluntfkaçáo  daquela  ! 
»“'(«, líSlTl^  encarecendo  a  1 
mau-  '  ri?.eJ;rtc  'ornar  o  consumo  do 

lUBIt-  cíléiín  r>  0“H  l)OVO'  um  co-v 
0  hiuítiün  mPo,''  e5sn  rnzâo-  vlnl'« 

ffMnrii  m^nnland0'  cm  l°-"ls  df 
kwie  nnrtiblCR'  Idênticos 

:omnovi  rd,  0  col?s'lm|dor  pudesse 
t  b*n'>t!ri«ra  déncla  da  babson 
drtiidV,  rtnV„»-COm  ,RS  ‘,uas  Rra»drs 
;rir  '  g"‘®as'  estimulantes  n  nu- 

Drumi  «  rhÉ?/a;o.f<a  Argentina, 
lo  innt»  P..,Fhllr’  0llt,e  0  vonsumu 
;,7S'  P  «Pita-  é  elevado,  e 
|r4  ma!»  7  molnr  Pfoomor  de 
Iaque”*1 ,0?ulr  °  «««nplo 

M  Continm?«bl5w  00  exlronw  -Sul 

ni,,„  c  2  nle-  Mn'-  nura  tanto  - 
BCSf)  CrR  ml,,ef  tlmB  eon|u- 

rr  odrf  Sí?”5;  e  neFSC  sentido. 


i  apelava  para  o  elevado  espirito  de ,  ■ . . • 

patrioi.smo  dos  presentes,  a  fim  de  >  ças  consumidora') 
que  emprestassem  apólo  ao  I.N.M,  1  -  * 

para  a  consecução  daquèle  objetivo. 

Com  a  palavra  o  gcn.  f 
Mendes  de  Morai.*.,  coniesíoii-se.  de 
longo  data.  um  rntuslasta  do  mine. 

Declarou  que,  na  Em  opa,  quando 
no  desempenho  ele  comissões  pura  o 
üoví-rno  brasileiro,  tornou-se,  es¬ 
pontaneamente,  propagandista  do 
mole,  observ-ndo  o  agrado  com  que 
ull  era  recebido  o  produto  nacional. 

Abordou,  a  seguir,  a  qmstSn  dos  no¬ 
vos  mercados  para  a  ,'llex”,  e  dls?e 
que.  ao  par  rio  Incremento  do  con¬ 
sumo  Interno,  dcvla-se  olhar  com 


entusiasmo  n  obtenção  de  nova*  pra- 
---  ::  — s  prineipalmente, 

nos  países  que  Já  tinham  apresen- 
lado  animadoras  perspectivas  para 
Angelo  jn  Importação  em  grande  escala  do 
ma  e  nacional. 

Por  llm.  hipotecou  seu  apoio  a 
campanha  que  o  I.N.M.  vem  de¬ 
senvolvendo  em  pró]  do  maior  con 
sumo  de  mate,  Inzendo  votos  que 
a  erva  mate  volte  a  ser,  romo  no 
passado,  um  rios  Itens  dc  miitor  lm- 
por.ancia  para  a  economia  do  Brasil. 
No  clichê  ne  ma  um  RSDecto  d-i 


Pernambuco  pndcráo  alterar  a  situo 
çáo  política  no  Estado. 


DILERMANDO  DE  ASSIS  DEPÕE  PARA  A  HISTORIA 


Seu  relatorio  nao  pode  servi  r  de  base  a  qualquer  juizo  hones¬ 
ta  e  seguro  sobre  as  verdade  iras  ocorrências  que  levaram  à 
morte  o  dr.  Eudides  da  Cun  ha" 

-  COMO  O  PROPRIO  DELEGADO,  CONTRADIZANDO-SE  ESCANDALOSA¬ 
MENTE,  DESTRUIU  A  INFAMIA  DE  QUE  EU  A  MEU  IRMÃO  NOS  HAVIA- 
MOS  EMBOSCADO  PARA  MATAR  O  GRANDE  ESCRITOR” 
CAPITULO  29°  Rcport.  dc  CARLOS  CAVALCANTI 

(Texto  na  6.a  pág.) 


Arrcnulação 
cia  Recebedoria 

A  Recebedoria  do  Distrito  Federal 
arrecadou  ontem  Cr$  21.358.068,30 

e  desde  o  dia  1  do  corrente  . 

CrS  301.091.552,80  mais  . . 

Cr?  191.380,30  que  em  igual  perío¬ 
do  de  1948. 


Distribuidores  exclusivos  para  o  Distrito  Federal  e  Estado  do  Rio  : 

MENEX  COMERCIO  E  REPRESENTAÇÕES  LTDA 

AVENIDA  ERASMO  BRAGA  N.  227-3.°  andar  —  Telefone  22-8956 
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lonio  Fuiabio  Alin.  Aifímo  D»n*i» 
fi*  Mini.  Akid*i  Frrnind»»  P»  r.n 
ro*.  An:oiuo  di  F«ru»r»  Crnttic. 

(  II AM  HM  PARA  >•  III) 

CORIIKNTI-  A  A  7  IIIIRAD 
iChim  d«  malarl-i»'1 

Rnbar‘0  Mirhido  d»  0'itnr»  M». 
fn.  NlUon  R-n-him  l.imi.  A6»o 
Pinto  d»  8i:»i.  D»r‘»smo  Rolrt- 
turc  CtiiiK  Mrrrlrt  Muditrn* 
â*rr*1ir.  5'»r»tdn  di  Co'*.»  P»a». 
Hntor  Ouimiràrt  RintiM.  Hrn.CQur 
BrhilUdnwikr,  Murüo  Dittiur. 
Finn  Miln.  Prrnanio  Mortir»  N»- 
cu,  lm*  Wr\ion  Antfrlro  Aujuno 
Bottlho.  Joia  Batut»  Ult*.  Julu 
8ini*  Euferru»  Biuoc.  Fiulli  R«n- 
ia  Fuffm:*  Pfffir»  I.IRU  Jo-«  Un*. 
Il*ni  (li uno.  Crimina  Milild*  Ro- 
drí|ii*4  NojuUri.  Joio  l.ut/  Ilur*  dr 
Birrar  Pinto  Clurdrt.  Arthir  Pr- 
rclri  Rârno»,  liin  Ocotsr  Kr.ir.i 
dl  8l!i».  OlfdrcjT  1^*1  M'rqyr». 
Anlnnin  Crivnro.  Aufui'-  Ooncil- 
vr*  dr  Almeida  Vtcfor  Antrnio  Fau. 
n.  R  m  Dtdini.  Jo*  llmridur  d* 
Mp!o,  NUtan  Oomr4  Prrrira.  Carloi  , 
Rinopoli.  J0S0  llnm:riar.o,  Aâridca 
Jcid  Prrrlr».  ArmiRío  dr  Olirrira 
Ribii.  Abdon  d*  U«u.  A’.b':- 

t:no  M«*md»*  d»  lto-hs.  Joniuim 
Namro  Cimivn.  A>‘*r:o  OooraP-n 
do  ííaciir.rnto.  Fructuo.o  Fdiriu 
Nunn.  Mario  Trurira  d»  Co*t»  An- 
tonm  Carvalho  nnriK./ir:.  O.vjIOi 
Cunb».  Antonio  Fmiandri  da  S:5- 1 
va.  Enlo  Macrdo  Prmra.  Jaimr  dr  ' 
Jriiii  Rodovalho.  Srrrnno  Jotí» 
Rerrrra.  Siardi  Ro  a.  Frantlt-o  d*  . 
Canmdr  Oonif).  Otto  Maralhlrü.  | 
Fau»lo  Curtndio  doj  Rantoi.  Joi* 
Orralrto  da  8lh». 

A  lalta  A  chamada  Impoilarâ  no 
patamrnio  dr  nora  In.rflçio 

rillTAL  III  IMRACoI.H 

Ikto-n  dr  trloriiado  —  3101  — 
38718  -  41585  -  50570  -  53650 
N8n  diminuir  a  marcha  rm  mira- 
mento  -  4)13  -  18818  -  50111  - 
C.  -  73"M 

Fuationar  rm  local  tiio  permiti¬ 
do  -  830  -  2850  -  2760  -  2900  - 
3209  -  3376  -  8371  -  7713  -  358 

—  W7  -  303  -  12M  -  2058  -  >150 

—  4165  -  1173  -  5217  -  6289  - 

7072  -  0231  0*80  -  9838  -  11503 

—  12116  —  12307  -  12819  —  13559 

—  13613  —  1103"  -  15011  -  15462 

—  16887  —  18320  -  18366  —  18551 

—  19307  -  20381  -  20301  -  21021 

—  21831  —  22111  -  22297  -  23183 

—  24181  —  21101  -  25010  -  26013 

—  26512  -  27299  -  27393  -  28110 

—  28673  -  29571  -  29471  -  317"7 

—  31077  -  31221  -  31872  -  31175 

—  32579  -  326.73  -  32543  -  327.1 

_  38)57  _  3H58  _  33151  -  .3  "  9 

—  33493  -  3.7936  -  34258  -  37  7  1 

—  31*79  —  34322  —  35253  -  33  ‘1 

—  36071  -  36111  -  26392  -  33"  * 

_  33649  —  38SÍ6  -  37516  -  37518 

—  38018  -  3*102  -  3*141  -  3CI2J 

_  .7366 1  -  .59912  -  IC422  -  41797 

—  42824  -  436.6.5  -  <6347  -  43131 

—  <7077  -  47123  -  48445  -  50197 

_  50.67»  —  59377  -  50735  -  50743 

—  51094  —  51094  -  51232  -  51400 

—  100050  —  100233  —  100273  — 
100374  —  100423  —  101176  -  101315 

—  102175  -  102520  102645  - 

103140  —  103240  -  103267  -  103291 

—  10393.6  —  1039*3  —  C.  — 

68034  —  82993  -  6291*  —  7»333  - 

72191  —  74708  -  75485  -  76270  - 

76991  —  78981  —  79874  —  600017  - 
60129.6  —  80194.6  —  Bonde  -  2070  - 
R.  J.  —  618  —  R.  ,1.  -  3943  - 

g.  p.  —  5972  —  R.  P.  -  9709  - 

g.  p.  _  9954  —  S.  P.  -  23857  - 

R.  J.  —  79039  —  H  O.  P.  —  309  - 

N.  Y.  —  4846  -  Oficia!  8857»  - 

85114  —  86948  -  C.  -  8731S  -  P 

—  88407  -  C.  -  BR? 62  -  C.  - 

09374  # 

Deiobedlcnch  r.i  rlnal  —  P.  — 
484  488  -  «03  1593  -  2498  - 

2ÍJII  —  4306  -  <539  —  5938  -  7033 

—  7122  —  0203  ■-  8215  -  9107  — 

9743  —  11302  -  11843  -  14149  - 

14320  —  14647  —  15259  -  10809  - 

16828  —  18032  —  16049  —  16.649  - 

171146  —  18830  —  19885  -  20481  - 

29330  —  24730  —  25392  -  27446  - 

27705  —  27803  —  27660  —  20346  - 
27997  —  31263  —  31578  -  31049  - 

32119  —  27446  —  27705  —  27803  - 

23087  —  33071  —  33063  -  36176  — 

38348  —  36544  —  37285  -  37397  - 

37019  —  38183  -  38800  -  39775  — 

39685  —  34167  —  34508  -  40907  — 

40305  —  40195  -  40719  -  41146  - 

41321  -  41426  -  42100  -  42591  - 

42758  —  43017  -  43417  -  43877  - 

44447  _  <4482  _  44956  -  45738  - 

40442  -  40774  -  50134  -  50197  - 

50725  —  50045  -  51059  -  51128  - 

101367  —  101703  —  101024  -  101051 

—  103371  -  103785  -  194155  - 

104786  -  C,  -  60029  -  67733  - 
71708  733 16  -  73918  -  739115  - 

74021  -  74078  -  75559  -  001072  - 
601126  -  602157  -  Ônibus  -  80012 

—  80180  -  89644  -  80055  -  80910 

—  80956  —  81071  —  81081  -  81184 

—  81223  -  81324  -  81357  -  B13B3 

—  81602  —  81616  -  Motocicleta  - 


A  TOSSE  NA  IDAS  I 

do  crescimenj: 


cttWTC)  mwwv 


Cuuttoof  1  iir.n 
lo:iíÍ  6  -r  c>a  p_,; 
rem  flai-mn  -  r 
ídtiro  t  dr.rciii! 
uai  mnitr-.r  -» 
mai  folhr,-*»  dr 
qUf  a  m«»e  irçr, 

emir  dr  r ti  r 
•nxlio  para 
rttfrtaaa».  P'<a 
cruliro  ou  «1: . 
0  domin»BrJ  d*, 
r  bronquite*. 


A  fira  dr  ll■tl•n.  itia  dr 
uni  tf.  rum  c«»nUdi  *** 

bainha' 


Não  custa  mais  do  que 
os  dentifrícios  comuns 


Nao  par*  o  «dal 

É  ctdsl 

Continui  o  poui  5 


mas  com  "Chiclolti 
qu«  luaviram  o  gqrgs*- 
ta  •  vencem  a  íoá  :: 


ta»  e» 

Awmi 


Paidivameri*  u 


DOKNÇAS  DO  TI  LM  40  -  fl 
lomfx  —  Ar.  Nilo  Pf<»nÍJ».  tf* 
indar  —  Teli.  42  Wi  t  !M* 


RETALHOS 


CASIMIRAS  INGLESAS 

GRANDE  LIQUIDAÇÃO 

-  ANDRADAS  —  58  IF.aouina  ilc  Alfmvbc' 


TrMeuar  condiirlndo  pj.-sr.Rclro' 
no  e-trlbo  —  Ônibus  81702 
Fel:a  de  lne  -  P.  -  8:33  -  Ont- 
Ijur.  -  f.09.59  -  30170  -  81181  - 
81J17  -  814)3 

Dobrar  á  c  -rprcr.-itt  ?om  alimtir  o 
pomo  central  do  orur.amcntn  —  P. 

—  9879  17101  -  20948  -  27342  - 
37671  -  100737  -  15370  -  Onlbus 

—  81379 

Eítactonar  clriurn  ria  Intxa  —  P. 

—  2600  -  C.  —  691533  -  S.  P.  — 
:-,8293 

Eace-so  rir  fumam  —  Onibiu  ~ 

809113  -  80489  -  807*7  —  <50833  — 

1)007.7  -  81047  -  812.38  -  81309  — 

81381  -  £1382  -  81393  -  81418  - 

P1610  -  01616 

Falta  d»  matricula  —  AprcnrilM- 
pc:n  -  141  -  P,  -  46034  —  40B21 
Estacionar  em  rima  do  passeio  — 
P.  -  705  9 —  Oficial  -  058 
NAo  respeitar  a  plata  ft  ctlrcltn  — 
P.  -  33236  -  C.  -  63762  -  66337 

—  74003 

Falta  de  tr.v:3‘crr:rla  ric  lonl  — 
Onlbtis  -  81312  -  81313  -  61311 

—  81315  -  91350  -  01351  -  81352 

—  81353 

Trafegar  em  local  proibido  —  C. 

—  I537G9  -  67792  -  73691  -  74611 

—  75154  —  76126  -  76266  -  Onlbus 

—  81250  -  8129*  -  C.  -  602079  - 
Oficial  C.  -  87530  -  83856  -  89188 

—  C,  —  00756 


DA  CENTRAL,  casas  com  2  quartos,  tola.  etc.,  cm  I rojó. *■ 
trada  Monsenhor  Felia,  com  bonde  e  ônibus  ó  poria,  100  *i 
financiamento  da  Coixo.  Entrega  em  12  meses.  Peque"»1' 
de  reserva.  Amortixaçõcs  mensais  desde  CrS  600  00.  0'r 
monte  com  os  inspetores  autorixados  ou  com  j  propti»,r 
Companhia  Comercial  c  Imobiliária  Conoon  S.  A.  —  Ru*^ 
ta  Luzia,  685-11.°.  s/ 1 101  —  Telefone:  32  5323. 
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DIÁRIO  DA  NOITE  Rl«,  Cl  9- 1119 
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AS  COMBATE 


•a  ltfi«  •»’*  fu» 

a'MIW*i«  HM  |>»w  ae  r**;*  ft" 
H»  Uh  V«íl**»  wi  Itt  OI.» 

*«H«  |<M  | i.u  iM.m  ».*«» 
btltrai  ««-M  |M||  (WiiMíitis 
A<  i(a  lur* ->  tua  <u  -i- 

Cl  »t  a  imuh  mx  i*»|»isv. 
la  »Wlll«  »U  W4l*«hAa  3rwl*  4  I  ll>> 
lUtii  «I  'O  )<  l«i»i  »|VI«W  CHI 

rt%»  h«»  M  um  *  tu  ‘  ia  4t  fh«!* 

A»  isrowxt»  «II  HM  «  liMIM 

I»  ||U'|«I»  |w-- 

flitramal  t«i  ruhiad-  h-.f  •>  |» 

|xirf«>  IW  4>  CilUi  IIIIM'41 

p..«;»r.  a»u.  vj •  um»  •*(*» 

Wil *f*«  <U  O  «4  l«  <V 

UUHIO  l*a  somt  >  «»ti«  a*  «V 
ml  i  (4i  'Ihiiut  Av«Ml‘i  *an- 
A*>  a»  «lAfr*  a  HUI 

a^esilIlM  IUI  '6ip«w>  mt  IMIMI  4*1 1- 

m» Vl  H«l|kiKlH  M  «Ara»  c«*»0»*  4* 

»u*4  rulut’4  1  __________ 

**  mu  ii  Trrem?*  V ■  »»»  (tu 
í»!  DIMM  i«44inW,«M  M  r  i  » 
Ti.a  «#  onwii».  tiAmnitM  44 
r.wll  ftltftns» 


«•«inoetuM  i 

A»a*u«i  1*  na  14. i*i 
/»**«•  K’  Una  -a 
»l  «t  «  |í|  Ui  « 
ii.ii4»'<i  4m  1 
tUi  i*»4  iiiMu 
«i-jm  .**4  « 


cvi^ooa}  yM 
purnucAMi 


ffl'9  0» 

Ps'0  0  liltl 

Po'0  0  boaK« 


—  r*l»»i  na  ainita  I  —  ttlfi 
t'fa«l  1  -  ruMiriiiil  I  —  (ii. 

mu  «laaMilwa  i  —  IHtpHiiifl 

»OM  CACm  li»  tMliM* 
ANTERIOR  i 

IIORIXiivtaIAi  Mm  m»  - 
alua  Mair  —  ral  —  «arar.  UR. 
TM  Al*  lUiir»  —  aitaar  —  ratala 


— omiqwal  norcsro  das  csposas  dom  mkoviamios  da  utoc  h.  dc  vmcao 

eixjuaoiom  o  linho  até  qwa  aa  rufMMMti  momdtm  po?ot  aa  mlartaa  «HoiMn  d •  pautai 

"A  NOSSA  LUTA  E'  CONT  RA  A  FOME  E  A  MISÉRIA" 


Leilão  Judicial 


Dr*mnM'arn<lo  oiilro 
£!ni|M»  «Ir  InrnnjriroN 

llnmnnimin  <lr*ncr.nltt\rl 

\M6liMM  ha  dl»»  JiIhhh»»»  4« 

«aWiaila  4a  Raaha*  r  ll»l,4*4i- 
4*44.  «af  1  «valia, »■  aa  RHUa  a  l*im 

InauMiiaiaala  4r  saíra  trapa  4r  _ _ 

•  lararurlrm *  ia4lil4am  «ir  «aat- ' 
para  lutaa»  lanlaUIra*  Rara  *a*ir  ('ONSII  TAS 
a  »««*», «la 

•  «li»  M  Iaip4l*a4a»  rMMilii  «r  OLHOS  .  OUVID 
ia,in4i>  Plrila  I  l|  aturda.  ra|a  (a- 

Iraaia.  fraa4akau  U  *a  anaaaira  GARGANTA  •  11 
na  JatlKa  Canaaila  ram  har 

A  RtsfMMIa  a  alim  4a  varria  a«|.  TtM.  Oa«  11  •«  II 
Ia4a  aiplar araa*  rarrhama»  4a  %t  Pana.  R.|UI  || 
iarantir  Rrlls  Hr»rlra4«  Hirriar  4.4*  «s 

•MRsnn|an4s«i|r  4a  I  aaipianha  Ca-  -  •--■■■  _ 

marrlal  a  Imabiluna  Canaan  M. 
a  «againla  rartai  h  T  R  A  I 

Uma  u  Rarlalar  4a  III  AHIO  II  A  1 

NOIir  -  ha«4ar«a*  -  r«mm  «ar-  ~  *  •*«'•* 
a«aan4l4a«  ram  a  nalnu  a>lam 

na  s4icAa  4a  II  4a  rarranla  mh  ™  D  R  .  S  I  I 
Ana  aparara  a  asna  4a  Jinalli  ...  .....  . 

Ilallta  rifnalra4a  rama  parilalpan- ,  *'  1 

|a  4a  IrantsrArt  llirlia».  prava  pala  Santa  l.urla  n* 

palia  la  a  ra)a  ram  avia  wn4a  mall-  -  Talalana  : 

«n  4a  InAaarila  paitalal  I - 

rarllaiar  aralhlmanla  á  pnMIraria1 
4a  prrvanta.  avrlararanila  lraur-«a 
4a  um  hsmanlma  4a  navui  4lralat  J 
•uparlnlandrnir  -pua  abtelulaman. ' 
la  nis  fal  snilda  na  Inanarlla.  nia.  n 

aanhrrands  nrnhum  dat  pra)udl- .  _  fe\ 

rada*'  —  Arradarrnda.  tubaaraia. 

Ral  alanrUaamanla  —  ria  •  "  ™ 

a  ImahlIUrla  "(anaan'  SA.  I  ^v. 


•  CIGARRA 


pedindo  o  paga 


inf  A  nlu  •  rir»,  etanip  ót< 
p  kl  I V  aliimarou  nur  -u  ,a  rrtira’iQ  <lr.r>.» 

1»  afriuado  o  pa;airar<*  di«  «o-i- 
r  •  itrnto*  ürtidni  a  »aj»  maiidot  .A 
.  -p*:r3r~  )«  «a  aa  ar.laij  a  l*a«i« 

'  •  O  sUn  i  Itv  oj  a.  am  ravjlua'» 

r*  tUtao.  nrnhum  :ta«n  rhatou  N>i#  4 
:.  ,*  Cruintn 

,  A»  a>i*u  «»  do*  lr::mur.3t  aln»->» 

•  ...  .  •  <aram  no  s-irritia  Inral  am  qu»  *? 

.14  11  liam  manta  da*  Ivomnina»  .mo- 
••  n.lltadi-  A*  lafruAr*  Inram  "la- 
•  •**•**•«»  larUU*  |6*r  po.ralarr*.  mja*  «nr., «a. 

•••*  lu>  *â<i  talii  ima  11  HtnilM". 

'•*  '  *  I»  a.ialr  da  di'»**o  t.r  Ttí*  C«ra- 

'V  *  «A*  i-a  U  M  V  p-v  lalfjrair.» 

,  ,  fnauni.on  qvr  r.  n<taman,r*  ‘arta 

..  .  afatuauo  av*  amanfik  A*-:ni  inn- 

m  >  par-  *  am  »*  fmúh"ia-  r.»  -‘41 
••  •  •  «nc-npl  4’iiuár.  a»ian<|n  i% 

*  >  m*-Ti  I  .1  d'nm  r  ll.aífa  ila>  n'.4..  :!• 

>  •-.•  ».i  t  i  r)tan'r  «"a  Sn  «mn-l! a  rln  MC«I. 

i  lo.  rotn-aiHi  um  .  ariaa  ra*m  ov  »a- 
4f>«*  ra*  rilrrra*  “A  ito«v»  lula  t 

•  "■*  ruit**  *  Ifirr  a  *  mi><*T.4 

roi.lf  I  AIS  1  MUAI.AIIOS  I.I  AR- 
l*AM  A  rnT.ACAO 

_  CRUKEIRO  Sio  Paulo  11  <M«1. 

dionjli  —  Niimarov'*  |>':;rii»  am- 
bilJdm  av»o  Buardamlo  a  aiuclo 
ífrrovtPri*  Jo-al.  diania  do  inrtIUn 
movtmrnto  Rravut»  nua  turtiti  hoje 
am  Cr.iirtro  A  '‘parala".  amrrian- 
lo  ’am  raraiar  paciliro 

I  A»  m,illiara*-srau«i.«'  rnraminha- 

’  *»m  um  »h.*!xo-»iiMiiada»  ao  orafeuo 

)  Fernando  dr  Oliveira  Pmirntfl  v*:i- 

1  citando  a  rnnrr»«Ao  da  uma  verba 
;  ce  manutrneAo  enqnanio  durar  a 

t*  í  teve 

I,  A  Camaia  Municipal  transita  hc- 

t  Je  a  noite  uma  »e»iâo  extraordln». 

rtr.  para  apreciar  a  rittiaçAo  criada 
com  a  atisude  da»  eipoiaa  dos  ferro¬ 
viário»  da  RPde  Mineira  da  Viação. 


Serão  proferiria*  «mu- 
nliâ  •*  scnlciHus  contru 
IjizIo  c  *cm*  rnmpanhci* 


HAVI(0  MANItf  -  U«  I4H  paPrk*  4t 

<4-l|"4  rm  *11(4*1  «4*441  -  a  •-•-«. 
**•'*<■«.  aM  r«f-4tai  «*4  u  PnMia 
#44  ( hHiv  U-.444  -  a««  4«i  44  t-a  *-a 
Ima  4  Ha*a«a  —  *4«t  i»*.i  44  4*»a»if« 
C*4(4l*  4M  (■••4*1  U*-4«4  -41  4  41 
H«1>1*M  C#*4<a#1  #4*4  1*1  A-«»l-l  Nl* 

0<l»4-V  Sa<  t * 4— <  Hl.  D«  l«  I.IHS  »•(*>, 
M.14*  f »  *■«*  W>|*.-(»4-  •  Vf*  *--# 


nUDAPKST  71  -l!  P  *  a»e- 
*■>1  aa  hm  n  |a!aamrnto  po:  trai. 
(*  >  tnu-iio  cin*ra  Luto  Rija  r  1 
alto*  Imcionainn  romumitai  e  o 
Juir  Pear.»  Jinkn  m  i;v  i*m  ovr  « 
•m:*nca  .era  ut  fetie*  labioo  »■  9 
hora»  da  tr.tniu  Arte.  dr  *  trm 
» npen*a*  a»  *e.iftr*  do  Tribuna! 
iodai  o*»  aru^adí"  formuíatam  de- 
rla:arA<  linai*  o-.e  ronw.rtiiratr.  te. 
pe*içA»i  da»  eonliiiA*»,  çur  pcaii- 
rameiT*  :h-«  rnmam  rerta  a  pena 
de  mor» 


PR.  SPINOSA  ROTIIIKR 

iNia.Mi»  »•  xi  «i*  a  iiiMiui 

l.lt»|»m  «P4*»r  Apira  0  ■  tntrnll 
Pmiala  —  Ra»  Prni4at  Piou» 
l»-H  -  Tal.:  R.IKt  Dr  I  li  I  hnr»» 


IRWAYS 


CIGARRA 


IpffTJriíftW :  Prt^iMUíBít!*  Sl  Sotâ  d»  5  A  S  *  A*  Ri^  Pr JTT  Trl  I!  *si  qu'|vn  sr**dl  A»  naai***« 


0  oniliii*,  ilospoverna- 
do,  subiu  no  pusiAcio 

N*  Praia  de  Botafogo,  em  frente 
a  Sear-»  .onirm.  o  onibu»  numero 
9.  linha  "MourUco-MauA".  dirigido 
pelo  mntoriMa  Lula  de  Mrlo  Andra- 
c-e.  dripnvernando-te.  jublu  no  pa»- 
í»tn. 

Uma  pn-.-iagelta,  com  :i  violenta 
pinraii.i.  foi  niirada  do  banco,  ti- 
rando  ll|e|ramrnt<i.  ferida. 

Tratn-»r  de  Arnrl  Melrelr».  dc  20 
ann*.  aultrlrn.  re*idrnie  a  rú»  Mi- 
nl.*tro  Viveiro,  dr  Cmtrn,  numero 
707.  apartamentii  702  Foi  io-ottI. 
da  no  llo-plial  Mnurl  Cou’> 


c  sempre  a 
a  1  e ü r i a  do  lar 


ramniMm 

ipqiaiisHL»; 

íitíinvittr.:::: 


Preierva  aemprt  a 
a.Mrr.j  ds  aeo  f» 
Ota.  ei*)  r-jTtutin 
d>  que  t\  deiae 
r»r:o»  tmeatinati 
(diarríai)  o 
•tormeririn 


iho.  O»  iniimnlu  ct>* 
a  um  «brio  Uaipofí/io, 

•Uni  n  feno*  a*n4t4nr. 
4.  DlaToa.  lu  parar  « 

lulas  t  otrraea  a  (arsn- 
ml4  liM.  linpa, 

'•  *“  mi  «ma  attaa- 
1»  MMMO  Nla«4«rm 
ircBlos.  a  ms»  n. 


^  "^eido  dc  aça 
,,n°nfe  que  „  .  Çfl 

9  6'  P^erizado  no  Qf 

'  lnsfantaneartientM 

ment*'"oWoi,moi. 

PUls°‘  •  outros  fnsete. 

nse'°*  caseiros  I 


iarrido  Tôrres 

a  expansão  comercial  do  Brasil 


Aplicado  sobre  superfícies,  SUPER  FlIT 
tem  ação  prolongado  e  duradoura,  matan¬ 
do  os  insetos  durante  sema- 
nas  depois  de  pulverizado.  MKm 


r  ;  v  .  «,r  *ign  11  Iru 1 1 vn >  mulll- 
*•  »tor  •  ri.,  ^príçn  o  dr.  Jo.e  Onr- 
u’t  Torrr.-  dimnr  do  Evcritório  de 
;Xr>»n'.ft*.  Oturrcinl  rio  BrnUI  em 
ft.i  \*irt-  por  *r.'iMnn  de  *eu  re- 
r.  „n  "u  1,185  semana  pDssnda, 
.  '  ''  "■.iv-mnir  o  pôsio  nuc  com 

tltucnrin  rirsrmprnha  nos 
I  tadri*  Unidos. 

/>  rtnoniBtl"  eeontimlMu  esteve  no 
.  ‘i1  K  "rviC°  rlaqurlti  repartição 
o  Governo  no  exterior  e,  rogres- 
R.  r.o  aeora,  rc  fez  ntompanhar  de 

íonvuT,  SM'  P  rin  rir'  Waller 
f  tJiranir  .sim  ureve  t.stada  entre 
3n,'  ».*r‘i  0w.r,tio  Tôrres.  que  í 
l?1  **M’#r* 1,l'0f  rt»  nova  geração 
len  m?n1n  '!a  ’t,  ,vl5l>nl1  os  vários 
V'.1?'  "<■  produçàn  do  pois.  rea- 
,õs  r?*J!.ma  :xclll5-vo  1^*0  Interior 

Paula  n'n°rde  ;Mllla5  Gcrals'  Sà0 
Ped  rii  rC,r:indc  d0  S,)I  c  Distrito 
K,„E"'V|™  d®  «tudo  t 
ttisii»i«  a,  dos ,  ™preendimentos 
In-  nle--Í  c  entrou  cm  contacto 

írodrnn^  prMSni.nntts  dn5  classes 
i!emní°r*s  e  debateu  os  seus  pro- 

ndn  rm1f«'ÁKa,redondB'  Re<»l*°'I, 
Bâo  Pnfui1  n’ria  nM  e8P»«l»  dc 
K»pum2h„  s  R  0  Drnncip  do  Sul, 
i.  M;m|,rc  5«vlr  nos  supc- 

llaé  cnn!”  í<’rfe‘tl'Vd0  "rRfi°  1"C  dl- 

ütriiataM.  *n:'’  hpllhn-  dedicação, 
nieiisfnnn  c  patriotismo. 

ÍD  t,r.  ,lni#  Ciarrttu  Tórrrs  que 
en'*i.  *f/,t,ldo‘i  ,in  iMidicloiinl 
nr  r»  Aü  *  0fleii*s.  do  Rln  rle 
jn-r?.ii-”dR  f,hlt'vo  0  Rvatt  de  Cmt- 

nnôm  fo  "  N"=.l,»Gnl  de  Clfnrhi» 
dnômlca/i.  ot■n^iRn  em  que  foi  üc- 

ladov  Pttí?/t**rV;r  nn  rx,cno'-i  Nos 
nn  Ur  05  eontlnuou  seu  rur- 


Nu:i  grupo;-  qus  se  luniiuram  no 
aeroporto,  pudemos  ouvir  elogios  ao 
govérno  e  cspeclnlmenifi  ao  diretor 
tio  Departnmento  Nacional  de  In¬ 
dustria  e  Comfrclo.  dr.  Marcial  Dles 
Pequeno,  pela  acerínda  escolha  que 
flacrnm.  ennflando  n  direção  do  nos¬ 
so  Escritório  em  Nova  York  a  um 
economista  moço.  IrabRlhador  efi¬ 
ciente  e  esludloso  ermo  i  o  dr. 
Garrido  Torres,  que  tem  dado  ao 
nosso  Escritório  cm  Nova  York  In¬ 
vulgar  prestigio  nos  Estados  Unidos, 
por  seu  grande  contingente  de  rea¬ 
lizações. 

Os  Ornslleiim  que  visitam  Nova 
York  sào  unammr.s  cm  afirmar  que 
o  dr.  Garrido  Tôrres  é  um  rios  maia 
valloscs  propr.ganiistcs  do  Brasil  na 
América  e  que  S.S.'  conseguiu  rea¬ 
lizar  obra  digna  dos  maiores  encó¬ 
mios. 

Numa  cativante  demonstraçáo  de 
apréço  ao  distinto  visitante  estive¬ 
ram  presentes  ao  seu  embarque  entre 
outras  pessoas  gradas,  os  srs.  drs. 
Ruben  Soares,  Laíayette  Belfort 
Garcia,  Luiz  Antônio  Borges,  repre¬ 
sentando  o  dr,  João  Daudt  d'OU- 
voh-R.  Aivaro  Pôrto  Molllnho,  Luiz 
nodsworth  Mnrlins.  Aldn  Franco, 
Edunrdn  Agnstlnl  Th.  Rothlcr  Duar¬ 
te.  F.  Gnmn  Lima  Filho,  Revnnldode 
Houzn  Gonçalves.  Rubens  Pórtu. 
Luiz  Nogueira  dc  Paula,  Jose  Nu¬ 
nes  OulmnrítCK,  Paulo  Fraposo.  Ai 
varo  Céznr  Alvln,  Jnncen  de  Mellu. 
Manoel  Ferreira  Nelo.  Glycon  de 
Paiva.  Armando  Caetano,  Heitor 
Campeio  Duarte.  Eugênio  Luiz  Ca- 
ruso,  Alexnndtp  Belfórt  Garcia,  Vlc- 
tor  Belfort  Garcia.  Albano  de  Bar- 
ros  Leal  e  inúmeros  outros  que  a 
nossa  reportagem  não  pôde  registrar. 


fStt  OVW  i  MN* 

UME  GEREHNE  0E 

ousuewi  oi  w*  « ' 


core*  oo 
.  azul/  veri* 
.  identifiw 01 
a  de  SUPÉR 


Agora,  o» 

OVAL  ESSO 

e  branco 


niAHIO  DA  NUITK  Hiu. 


DIIERMANDO  DE  ASSIS  DfciPoE  PARA  A  Hl  ST  O  Ml  A 


â*  cxrmiiM  i  %*  foium 

UfAHM!»»*  f*IA 

RRN4K4 

M4»MI\GTtl*>  U  >1  N  »  »  - 
TlWK  4IW»  IK  1  ttpmiwU  (**. 
M  »•»  •  >•*•*»•  «Uwl»*  I*  »*•••• 
i»é*  4*Kt«<*  •  •Hl"**  **•"•»» 
dtnli»  4*  IKMtlMU  mu* 

Mito  mu»  CAM  O 

lUMNIIll  INTERNAI  |1»S Al. 
HAütlIMITOK.  II  H  S  »  •  - 
O  H"*I**"  t(«MR  ln  »••«•  *p*' 
U  f*i*  •  *lw4Uli  min- 

DiriMuI*  Md  •  tMnfct  *l«nk*.  • 
Ita  4*  Mlltf  4*mi. 

IIM>  Ml*  •  m«M« 


Sou  rolatorio  não  pôde  «tnrl  r  do  baio  a  qualquor  Juteo  honoo 

■  9  ■  1  ■  _ _ . _ • - - —  ■  -  -  M 


UVM  IVIVIIVI  IV  MMV  fVVWV  *  J  - - 9  . - ■ - •  | 

ta  e  noguro  nobrt  ai  vtrdado  Ira*  ocorrtnclai  quo  lovaram  a 
morto  o  dr.  Euclldoi  da  Cun  ha" 

-  COMO  O  PROPRIO  DFXEOAÜO,  CONTRADIZANDOSE  ESCANDALOSA¬ 
MENTE  DESTRUIU  A  INFAMIA  DE  QUE  EU  A  MEU  IRMÃO  N08  HAVIA- 
MOS  EMBOSCADO  PARA  MATAR  0  ORANDE  ESCRITOR” 
CAPITULO  29*’  Rrport.  ctf  CARI«OS  C,\\  ALC.AXTI 

«(  r<*  .  í-  li  Cu.'JU  w<n«ni»  Iidiuullé  frk  B&  (A  w 

f*W  «•!!«!  M  I  Al  quf  M  liml*»*  A*M.  I  Iimi  «.  »  imuiw:. «.  ■•  »»■( 
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NdlUM  M.  *»k»«A»  «IIUrA  »t  MpU*l  l*««»l  *»•**.  4»  |MM  4*  4i"l»t*  4*  ■»»»*« 

III.  lAPIir  A*  Inrt.M  M  i.|4>M«U>  ■  iiwimU  4.  1.1.4.  *  »  i4.d4.nl.  4.  IArl  »*!** 
Md*  •  mi  4W.IMU  UUm  •  m  Im.  M*ru  P  4*  Mli*.  4«U|t4a  4.  InHiUU  |w.  tm  MM*  4»  f 
M4.nl.  D*»W  A.M.  m4n  ■  Md  411» I MU  ««  iw  4.  P*U*f a  •  M  X*nl»n  Ouw* 

|m  *ir.4f«.r  •  **»*•*>•  4.»  .«imi4.4m.  Ui  *»«  h*n*  .  .nlMUilkn  imIm  4i  .ki  iw  *»m  4**»« 
«nh.Mn  •  I4P4  .  Mfc  •  ,-,rai4#«wi.  I.  «l  R»t**r  A  »h».  P.UMn  im  ««  imvU4-«  •  ■■♦♦M4.nl»  * 
Anui*  4*  AMMUlAn  4M»  4.  ImAiIK.  |M  íh*«c  •»**  »  w  r.iU*  fiMnidH  ikrt  |*«H**4»*»  4* 
•Mil  nni.l  ■ninitn.In  IWmH  4.  -nlf**  -•<««*  •»..  !**•«•  •  h»U»  •*»  m  |— l«U—  *U  «tU  mi4«n 

(III  1.  ilkW.  m  ii|.il.  4i  *4»»«4» 


r»pm»nti<l.  p.!'»  pi**u|.«i. 

#»  C*li«'«  Rifcur-»  Djii  i 

jv  vem  tarde  «  aumento 

A  i.jym.t.m  r,n  DIADIO  DA 
sonr  h*>(*.  «t»  winW  "•i*i'i  »* 
r*»*  ffrfn»i.'iMM  »:n  i»!*r»  *o» 
11414*.  ui  irrlio  «i»  fiilirt. 

R»  -Mundo  c>  !<*»?*•-  .  p.f 
•Mmpt-,  outinto*  i»  »Tn|if**-.v> 
P5m  N«ri*‘i*.  r*i*«í«  «  I  n- 
IM*  «iTlfiiM  <»  Tr*  J  *w*Wl 
-  r  rtiro  qu»  n*  '!»  *«• 
min'1  d*  m  —  4I,»-".V‘« 
»|t  . 

—  Quil  a  rpel»  4.  Uinili*  nu* 
P<*1»  piiir  •'iip»n!i‘;Jn 

ryii*».  Mirim  *i*r  f^nni  e»»  of»* 
pM|»  rt»  nu  puflii  ffim  I  W) 

Pd»  .nrili*.  f.lmm  .o  ri'!*» 
»»  "nMnw"  OiiJí» 
Mui»**.  V»nnr.»f.»  Olitm»  . 
L4’ir:n4*  Dinu.  qu*  p*r**i'**n  •*• 
liriM  4»  H4  4ni».:rd», 
d.rim  »m  rAin 

—  Ou.ifm-d  í4-  : 

O  n««  »fir>n4»riin  «•■ 

•T»  Rifuniundo  Pur*  *  Jc;A 
Ciit'»»  <V*iii^  nu*  c*nh»m,  r*'- 
p^Mrim.n!*  Crí  1  V**)  .  CrJ 


lugrid  Bcrgman 
oScrccc  compensa- 
çòes  ao  5çn  marido 
para  obter  •  di¬ 
vorcio 


m-r*  nwnnfw  pM*  *'i*pw  n» 

ri*  lAj*  »tM!i  A  n 

*11  *  O  «MU  pf»;Mií  f‘.«« 

um  llt  irrtn  *  «**4*4*  *  *>  •»  .!■• 
»f»t*r  snn?i*‘»l*'»n«i 
r*-i  (».iit  **.*«nli  1*1*1  fuiji:i* 
4i*  Ima  fMuli.iA  rum  mtkf  w 
*♦!  íuji*ni*s  4»  r4»í»  •  lU  um* 
i**i»  Iw»  4»  ir^;u  irninir.jul 
p.t.i  mu!l*«  nu»  ««l  i  »ffnf*4*. 
4M 

Mt«  fKiuirir.ifrn*  «  *<••♦»  »**r 
f»>  j.s.*.  t  n  4.1»»*  •!*.*».  nuiiiw*. 
ilpiitt,.  in  nv*n  l*ú*«  ■  "li 

*  »>  «»»»  l.f  ». V*  V*  . 

IMMIMHl  l»4  Qi  r  II  MIAM 
AiinAxrAi»o  nr.Mf« 

Itnwi»  j-M  n  r*íwirr.  Im«  • 
i^uir.  m*  o  *r:»*av  J«*r  -‘uo* 
qvftr».  4*»  P  T  H  .  rmiurto  **»• 
|«l.  4.  b*í*r*4*  «to  tvim*ai  qu» 
r*i  proifcif  *  pi»t.  4.  niipi»  n* 
rua.  qu»  tr>*  di«** 

=.  ir  *rui»4f  O  Mcku*  »prr* 
i.ni'si  o  i*:  l»t«  »  »u  *ou.  n* 
mrtmn.  »p»»Mi*«»r  d  ua*  »m»n* 
4»«  a  prtnsftrn  mina*  qj.  fi» 
qu.m  i*»ti!<H  4»  puni;»**  t  mut. 
U*  *»  pnMP».  qu»  i.nP»m  »f* 
iirddo  um  ou  m.l*  drntM.  ra¬ 
nd  rm  qu»  «  Inf.iir  t»rA  fert*- 
Mmmi»  qu»  »»lr  4o  4*nu»u 
ru«p»n4o  no  iraj»io  ai»  a  tu*  »»* 
>.  a  wanda.  4»*»nrtr»  qu»  . 
PrrSriiuta  ponha  a  4i«po«K4o  4c» 
lní»m**4**  l»«n>  4»  um  tnrli>* 
qu*lqu»?  abwr»nt» 
o  H*i*  4»  0«a!4o  Morrira  ci¬ 
ta**  r»'.uraim»n»  elo.andu  % 
I4M*  «?V»fur4l»  r  U»!a  humu  . 
PAIItriUA  COM  PSTA  «o  A 
uri  DP1.-RPI  D  srBAATtAO 
PM  IMO 

Ma».  »ln4a  »  r»«!*»rn  no  <utii- 
nal  proibo,  ourlmn  o  tnruJo* 
C*trim  Seio  qu*  r*i»un4<»  a  arrM 
ditar  fo»*»  *»rd*4»  o  qu*  llt*  ®»* 
rlair.o.,  i*>!m  *»  m*nlf**t<iu 
. .  a  mo  »»r  v.ril.4»  o  O.raWo 
f*tA.  ifsunáo  friilft  d»  Cario» 
Maaimlliann.  r**m  •>  "insnl.  br*- 
Hi.ir*  4*  tudo  r»*uhm»iv>r  I. 
p*ta  a  l»l  pr»:»n4id4  p»!o  m»u 
ilu*‘r»  rol»*»,  «o  *  ilmllhiwi  4a- 
qu*:a  1».  dn  n»i  D 
*s*ln.4a  rm  14  4f  *brtl  dr  I  iiO, 
que  diria: 

-pr»«A»  aljum*  nin  jiodtr* 
com r:  mm  dar  a  romcr  4  *ua 
mr»*  ma  «  que  um  a*.*  ado  e 
um  rorido.  e  um  picado  ou 


4>1*  4»  r»>»i  * 
rum»  aurtoi*1* 

r»  A.- »«  4*  P» «;» 

f»r»io  n 
irai*  um* 
dr::la  p»r»  .  » 

:  .‘i  ; 

m  i  !u«,*r*  d*  r1 
m*rr:*i:ft‘  pdl  . 
«o.•l'■'*  Ii4v  » 

»-ua*ío«  »  vl*lr>j  ■ 
preeot  *  i  » 

raitando rad*  ou 
dadnra  * 

o  comercial  al.nal 
.  «itf  a  e«  »  p*» 
dobuudit  fo.-*:?' 
aumento  e  n  «'■• 
to*  »  4*  r 

p»«M  p»:»«  «h'T« 

d*  aumeilo*  »  n- 
rio»  «nlim  í*<«» 
Mt:r?ti  rsr.tr j 
miitem  *o&r»  ' 
pirte  «a*  m»r*»S 
!ttu*m  o  (.-*••»  o  (i- 
D»  minha  p»?v 
J  M  ASrei  d»  e 

3ue  «ere:.  a  rar/r- 
npe.mar.  j*»!-»  a 
4»  m*u*  deroí’  >  ♦ 

VS*  CIM  *»)*  - 

m»nto  qu»  pl»  •» 


F.-euUo  q>  limpo  r*r»  « 
n»:i  i  o  du  14  P.*ra»  e»  «e;. 
*t  tl  nrrti  4*  tmann! 

-  IHn.  ram  n«»u:  - 

tar.aul  1«mp»iaiur*  e*  *• 
*«!  Vento»  M  quaí. ame  ®u!. 
fraro»  *  mol«radM 
Mauma.  U4 
Minun».  1>J 


HOU  VWOOlí  li  <»:«.  ~  M- 
lanado  rea.tjtA»--  4o  artnjiflo  r.a 
•i*u  Intrad  P»rtm*n  4  rronn*» 
fin.mnorufir»  do  ISA  touel!» 
Par»  >•*«.  Inarw  **•»  di*poii»  a 
c»-J»t  a  »*u  npno.  o  4r  P*t»r 
land«irm.  *  m*t»4e  do*  wm 
mrnun*  Co  matrjnmuo  4»po«i- 
linde**,  a  outra  m»t»4*.  M4  II» 
de  ro«ni*!0.  r-*»»  »  IlUaa  dr  *!«• 
ba>.  contanto  qu»  »eu  ronjuir  IM 
fon*raja  o  òncre.i'.  paia  qu»  p>«- 
u  c«Lar-»e  tom  o  diriio;  cr  se- 
Itrulat  niltano.  RoWrto  Ro-«»l- 
Hm. 


|t  I  7.  AMO- 
-•  A 

imp-rma  »  7 V 
;**-4f»  C»  toqut  ■ 

roí  resimrt  K-  r  lap  n^W 

n«.  Ireiai  ui  ulT^j  1 1 

.tar  a  tua  I:  ■!  ri 

Mrdia*.  o  liw*  Bá  .*35 

«««>  >«  fom*.  n^k  ■* 
íe  mlorm»«4i 
*  o  primeiro  at«  ,  •  -a 
4e«  reiime*  dt 

lorxa  A  nota  UI  4*  Imptema 
«mtr  Ce  r.r  enquadra-!»  noa  pre¬ 
ceito.  letair-  4  ant.a  uma  prote^As 
ati»  a  «ufcea  e  »  tom»  incitl. 


nUlr.  nrttaa  nouclaa  que  >h»  pe<° 
Wrliia  enire  a*  minhai  paSavraa.  »I» 

Rralrrem»  ele  alinna  •  m'i»le  •  ue 
r*i  e  meu  irmlo  —  meu  rt»«4iloi'i 
irmAo  Dínorah.  apontado  romo  eum- 
pl:—.  que  nem  »equer  denuntiada  lol 
pela  Ju»i:ça  Publlra.  e  muuo  »o  con¬ 
trario.  vitima  inocente  e  aquecida 


rn.  .  •  da  teu  Irmia,  que  e  •  rnn- 
llcun.  •  aipiranlr  da  ra.relln  m» 
rru  a  um*  pr.l.lrlra  «akr»  a  qual 
ralava  •  aru  grand»  rrialv.r  de  ca¬ 
libre  U.  n*a  pudenda,  par.%,  altr- 
|m  a  dr.  turlMe*  pnrqur  eal»  r*. 
lata  aiarrado  rom  lllnoeab.  *cnd. 
que  a  carpu  de*le  a  cobria  Ioda. 
r.nlrrlanl*.  Dlnarab  roniefuln  II- 
vrar-ie  do  dr.  KurlUra  e  ronru 
para  •  aeu  quana.  tendo  netia  ara- 
Ulo  lerlda  prla.  ra.|»«  Ao  mr«mo 
Irmpo  rm  que  *ü  lllnoeab  f.rhar 
|apoL  .1  a  porta  do  apotrnlo.  o  dr. 
IJurlidra  )a  »nlAa  i*.  no  melo  do 


FM»  ultimo  ainda  acr-iccntou: 

—  O  aumento  )»  ».*m  tírdtl 

Oíter»'»  por  centu  p*íiu  a  'ver.- 
deu*e  Vant  4»  A!m*id».  «olieir*  e 
que  petrebe  apenai  Crt  6W.00  dc 
ralarto* 

Na*  Cata*  Pernambucano'.  o% 
comerclarlo»  Pabririo  Maralhle». 
c»*ado.  e  Orauo  Um*  **’.teiro. 
com  talarto»  de  Cri  Ml.  c  tambrm 


i*n  m*o«  a  rrm**rl(*  4»  cinta»  di 
ijior.  mie  e  ei  pt«i*-up*  do  hom*m 

^,-  C''mo  e  qur  **  dir  Innitente- 
menie  irr  o  dr.  r-iflide»  pro  «.d> 
Olltnr  •*.**  * 

-  Si»  «n  d*  onde  piniu  e^'*  m- 
r*nti»r’'e  i*enr.*«> 

A«-«c-i»o  «iue  nimbem  re.-a  »»p>t 
.*  ier.amer.re.  ro  Tr.tunal  ou  pela 
tmprer.«a.  proiar  i»m*!hint*  M 
cio  4**.m»nuda  pelo  «uto«. 

bll-nranSo  .o’r«u  na  r»»a  otipa 
a.  .-‘j  e-po1*  do  dr  H*i r:-*ie*  r  i 
tB»t*— *•  dc*»a:  itníao.  enti».  «M* 
no  4*  IA  ano  rte  i'-'*  o  dr  lu- 
ff»»» ■  »♦•»»»  ro  A*re.  |.»  «e  cor>>u- 
mar»  o  alultino:  pouva*  dia*  per- 
ourece-i  |)i•.•^Ilalldn  naoue  a  ca'» 
8rpurom-«e  »•  r»n»  4*plor*vr;‘ 
naiclda»  d*  de«conlianc»*.  d"»  *• 
cnttilinram  em  eertera.  «l«i 
lri*ie»  d-  que  *u  preliro  n*o  la.»  . 
»  qu»  «4o  conh»c‘da*.  em  naitf.  ie 
atLUP*  Intint'1*  do  dr  Eiicbdei.con- 
loim*  foi  relevado  n*  •  n 

Bra*:1»tra".  por  M»4e.ro«  d»  Albu¬ 
querque  •* 

Ntita  parle  o-»  *'i  !onso  dei-ot- 
mmto  an'f*  4*  entrar  na  n*rra- 


rredllo  da  1'nllo.  quer  ellmluando 
uma  parir  do*  aeu»  empregado» 
em  benefirto  de  um  pequeno  * 
alilado  grupo. 

mnC.IUMAS  CATIVOS 

/  |S  JO  mH  conto*  e«iSo  tendo 
artanjaío*  'te  lerem»  i.u» 
me. oi  piütiro»  e  r.o»  elrrulo*  ln- 
dULtrtai».  e»’e«  mau  ou  m» r.o*  li- 
<*;♦*«  a  birirun  ekitorau.  atra- 
*e*  ee  quota»  re*me4J<»»*t«  r»J 
anunrio».  O*  finant!sd.jre*  adqui¬ 
rem  rerdaieiro*  pr-ttrama»  cati¬ 
vo*.  . 

VOLITIC.A 

/ |P  demala  tlnanriadorro.  perlrn- 
renlr»  •  d»l»rmlnado  parlldo 
pollllro.  adquirir!»  dtrrtlo*  rarlu- 
•i*oi  4  pmparand.  dn  aeu  Inle- 
re**e  na  proilma  rampanha  elel- 
lurai 

A  POSIÇÃO  1*0  GOVRRNO 
CEOVSDO  la/em  ron»t»r  n«  dl- 
reinre»  e  funcionário*  da  Ra¬ 
dio  Xarlonal.  que  aqui  diriaem  a* 
manobra*.  #  iran«.içâo  J4  foi 
pr&potia  e  acc:t»  pelo  inverno  fe¬ 
deral.  Re»'.U»4o«  o»  30  ml!  conto» 
o  negerlo  »cr!  smciiaiamente  ul- 
Umado. 


d»»  ba!»*  do  dr  tuclldei  da  Cunha 
—  abitemo»  o  grande  eierltor  uum» 
armadiih» 

>r  e*emp!o.  m  pre'uaio 


Afirma.  ,  . 
da  de*crtdo  d»  tragédia: 

...  -tal  er»  o  rfibreualudo  qu» 
Miavam  prevenido»,  de  pena» 
fechas»».  vimtSo  D!no:*h  levan- 


SAIU.  AtZr.N- 
ifibefi  nr.KO.  <*-<r»fo 

-  Ao  n.e«  o- 
>1»  C»  eiM-.ao 
V  >.  t  ore  mo  deu» 

1  -«fl  retolrer  n»  RM- 
‘  i*Va|  mero*  e  gra»r« 
\  TM  p  roble  m  a«  do 
JM  r*»l».  R»*»  e  * 
'  M  rr*:hif  i>v.:*:r», 
»»»im  o  N-.rt. 
d  I  r  I »  »  nie  Si 

Bra*n.  J4  pouul- 
eu.  (uantidade.  o  que  no» 
•ruiu  de  retponiabilidade 


retolrer  de  llllrrmaiid»  ou»,  do 
renlro  do  aeu  quarto,  o  al .»)»«» 
•ela  mela  porta  aberta  O  proklil 
rol  rnrraiar.Te  no  quadril  dlirllo 
d»  dr.  fucllde*.  O  dr  üarlldr^ 

ferida,  lollou.cr,  rnraminhando.ie 
para  a  poria  4»  qnarto  4»  atplran- 
lr  d»  rarrcllo,  rm  (rmlr  4  qual  re- 
rrbeu  »  rr;ur4o  tiro.  qo»  o  alin* 
glu  no  pubo  Já  rnlio  IMI.rmando, 
ronlra  quem  Eurlldr-  ditparara 

mal.  dolt  llroa.  *»  rnlrlnrhrlrira 
*um"*«i'púVtê*4Í»"p»^  -»V-MO  4.  alri.  d»  oulru  mrla  poria  cerrada 
Minnl '  4-  1*X-*)1.  “A  Pinei»*  e  do  quana  r.  atear**  da  mr»ma.  dl* 
•  D;»-.«  oi  Ko*im.»*.  4»  11  »  I»  do  pirou  n  lereelro  e  o  quarlo  iIhh, 
m»«m-  m*«  e  ano.  m  qual*  alrairtiarim-na  enrra- 

.  ..  _ ......  ....  -.9 ftp/t-i  rando.»e  ama  bala  na  feebadvra 

c-t "(LMct-o  im Coltlo  4-  fv  da  poria  qne  44  ace*«.  da  tala  de 
M-S  Lo;ei  4*  Cni/I  a  po  m  tio  Club»  vlftlla*  para  o  rorreilnr.  a  outra  na 

N»-íl.  ri  A  ->  muito  4i-!..n«»  a-tutim.i*  parede  ila  Mia.  I'm  dew.  proje. 

em  um  eirontotel  o  4»'ej»lo  4*  uolitLi  i||  a|n4a  feriu  o  dr  Euellde»  no 
4r  Aleactara  4*  Oit«*tr»  *  braco.  Sem  municio  a  dr  Hucll- 

rt-«-e  doninha,  que  q|j(|  u|r  p,tJ  ,  rua  nilrrman- 

>  n;lnUo  puhlirs  aroma  como  cumpil-  ;  ..TT.-j.  .  ... 

re*  tso  «Ir  Mfiri»»  T»'«:*«“  enlln.  deixando  o  quarto,  per- 

. •»eculu-o.  Kle  deaceu  pn-clpllada- 

Como  **  «»*.  o  4r.  O.iv-i!»  Ai  >n*  »  mpn,e  |rr%  drgráo*  da  poria  de 
#ib  uni  luwfidinR  muito  fonnf-M*  ..m.  u  ......  nn  M.l(,a|IA  i.r> 

i.alo  m»*me.  h.  pouro  lampo  *l4n  o  M  »»la»a  nn  pequeno  Jar- 

deieroio  4o  dutriio  rir.  qu*  a*  deu  o:4lm  da  frenlc,  quando  o  peneaiil- 
crime."  !  dor  chegou  a  e»*»  poria,  drlonon- 


real^ado.  Mlieniar.do  a*n-n.  indiriiimtce.  a  ben»r»-'  • 
no  do  renador  Geiulio  Varga» 

Peferlndo-»»  »n«  Inalilutft*  fle  Premtfncsa.  da  lf 
de  «erdadeirm  ninho»  de  emprágo  Q-:anto  an»  fiirdr 
qia*e  ledo*  dlrlltdo»  i»-»r  ll».*:r.  •r.--*  p,-v.  r-  »- 
peli*  intrnrncAc».  mvlbararam  o  dinheiro  srreridaso  t, 
piidn»  vcndmen'o*  ca*»*  cra’utta«  e  automOie;-  .  » 
a*  reipeeiiva.  «e-rciorif • 

TR  AllAI.HO  O.A  I  OMISSAO  l»i:  PROI.lt  \  'I  \ 
Somente  o  PTH  c  n  PSD  reíponderam.  aié  n  tr' 
coml*.»4o  de  pruram».  e*perando-*«  que.  ate  *mar.h> 
tenham  a  m»r.ife*'«r-*e.  En're:»nto.  o  ar  nuitaro  Ct- 
rclaior  da  »ub.comt»vio.  'em  mantido  enn,ar,''«  cl!»ri">  c-~ 
Amenco  e  Mârto  Brant. 


N  R  —  Enviem  pergenla»  r  «u 
gnttri. 


Aliira  dg  Abreu  Pompco 


Carlos  Sar.lijgo  iz  Abr»y  h 

Tpí*.  Dalila  Frola  c'c  Maios,  filhos  c  roios.  Dc*:mbii|tr 
Florencio  de  Abrou  e  senhora  Dr.  Frene!:co  IliuoMc 
Guimorões  •  trnhoro,  Fernando  Falcõo  c  senhoro  r  A.-t 
Carlos  de  Abreu  e  senhorg  convidam  os  psrcr.les  r  am  j:ip 
o  enterro  do  seu  querido  marido,  pai.  irmão,  tio.  arnrn » an 
do,  DR.  SANTIAGO  POMPtO.  saindo  o  fcrctro  do  Ciput 
Corpos  Embalsamados  do  Cimiferio  dc  S.  João  Bointj.  *n 
mesma  necropele,  és  17  horos  de  hoje- 


rervadLLíimo  para  com  <*»  Jnrna- 
U*iat  que  o  abordaram.  Entretan¬ 
to.  a  nnw»  reportagem  obtexe  ln- 
lormaçôe».  conliarta»  por  elemen¬ 
tos  que  acompanharam  de  perto 
o*  passo*  do  político  mineiro,  es¬ 
tando  .v*lm  habilitada  a  Indicar 
com  preclsAo  certo*  detalhes  da 
sua  mtwAo. 

A  HITUAÇAO  IIAS  IIKMARI  HES 
O  sr.  Monteiro  de  Caatro  expò» 
•o  governador  Milton  Campo», 
bem  tomo  ao  *r.  Pedro  Aletxo  e 
ao*  dirigente*  da  UDN  de  Mina» 
a  tltuncAo  a  que  chrgaram  a*  de- 
marches  na  rapllal  da  Republica. 

Iiara  a  escolha  de  um  candidato 
nirr-parildario.  Afirmou  que  a 
slluaçAo  de  Indeflnldadc  lnde<;*4o 
dc  comlssAo  inirr-partldarlo  esta¬ 
va  criando  dlílculdndc*  á  soluçAo 
du  problema  d»  sucesxAo.  Urgia 
que  se  tomasse  um  mmo  Imediato. 
p<d*  •  falta  de  itinerário*  seguro» 
estava  drierminando  uma  sltuacio 
de  Intranquilidade  c  permitindo 
aos  -rs.  Octullo  Vargas  e  Ademar 
a»  Barm*  ganhar  terreno. 

UMA  PRELIMINAR 
a  mlssftn  do  sr.  Monteiio  rin 
Castro  se  definia  rxalameule  pelo 
desejo  do  um  pronunclamrmo  dn 
gi-xvrnador  Milton  Compei  e  do* 
d!r‘reiurs  udenlstas  no  Estado  m- 
b»c  a  preliminar  •■M!no* 
devo  apresentar  candidato?  ’  hm 
torno  da  resposta  a  c*sn  pergun¬ 
ta.  frstAo  presos  as  mineiros  dc  to¬ 
dos  os  partidos.  Os  nessedistas.  po 
que  snbemos.  )A  decidiram  em  fa¬ 
vor  dn  preliminar.  -Mnrd.i  lod*  *  , 
unidos  em  torno  do  ir.  Velado¬ 
res.  aguardando  a  respasln  da  U. 
D.  N.  Tambein  os  republlrams, 
sAti  favnravels  n  que  Min  is  tome 
uma  atitude.  Segundo  teria  atlr- 
madn  o  sr.  Monteiro  dc  Castro  no 
st.  Milton  Campos,  os  mineiros  sc 
trnnsformnram  no  centro  das  aten 
çftes  geral*.  Se  n  palavra  dn  go¬ 
vernador  for  favorável  A  prelimi¬ 
nar.  o  bloco  mineiro,  sem  cx?es«Io, 
precipita  rá  n  «oluçfto  do  problema 
sucessdrlo.  lançando  um  candida¬ 
to,  nío  nubllcamente.  mas  jtimo 
A  cnmlssfio  Intcr-partldarla,  « 
quem  coniinunrA  prestigiando.- 
Ouviria  a  cxposIçAo  do  emissário 
iirienlsta.  o  governador  ficou  de 
rinr-lhe  a  resnostn  hoje.  nol*  ne- 
cessltnva  refletir  sobre  todos  os 
prós  c  contras  dn  medida  suge¬ 
rida. 

NAO  LEVOU  !*OMKS 
O  sr.  Monteiro  dc  Castro  náo 
trouxe  nenhum  nome  particular. 
Esse  trabalho  serA  efetuado  pelo 
bloco  mineiro,  cuja  unidade  nesta 
capital  ninguém  pfle  cm  duvtdn. 
Respondida  a  pergunta,  de  mudo 
nflrmntlx'0,  a  escolha  dn  candida¬ 
to  mineiro  não  serA  lAo  cliílcll. 
Soubemos,  entretanto,  que  o  nome 
do  sr.  Blas  Fortes  leria  slrin  stibs- 
ttluldo  pelos  pesscdlstns  mineiros 
pelo  nome  do  sr.  Ovldlo  de  Abreu, 
uma  voa  que  o  político  de  Bnrbace- 
nn,  cuja  cnnrildnturn  foi  hncaria 
como  tle  combale  ao  sr.  Nerctt  Ra¬ 
mos,  sofre  restrições  por  parle  do 
v I  c e  -  presidente  dn  Republica. 
Nossos  Informantes  asseguram  que 
o  senador  por  Santa  Catarina  es¬ 
taria  disposto  a  abrir  mão  de  sua 
cnndidnliira.  cm  favor  de  um  can- 
dldnl.o  mineiro,  dc-rtc  oue  ésle  não 
fosse  o  sr.  Bins  Fortes.  Podemos 
assegurar,  por  fim.  que  a  resnosta 
que  o  sr.  Monteiro  dc  Castro  leva- 
rã  no  presidente  Prado  Kelly,  é  no 
sentido  de  que  "o  candidato  deve 
ser  mineiro",  se  tanto  for  necessá¬ 
rio  para  ncrmltlr  n  comissão  ln- 
ter-pnrtldArln,  para  sair  do  Im¬ 
passe  em  nu»,  se  encontra. 
REGRESSA  IIO.TE 
O  depttlndo  Mnntcko  de  Cast.ro 
dcvorA  regressar  ao  Rln  pelo  no¬ 
turno  de  hole,  levando  n  palavra 
definitiva  dn  governador  Milton 
Campos.  Sabemos  mio  a  UDN  ml- 
nelrn.  posto  mtn  não  vela  rnm  rte- 
slnlerfis.se  o  Palácio  do  Calcte,  nío 
eriã  inclinado  n  apresentar  candi¬ 
dato  A  sucessão  do  presidente  Ons- 
par  Ditlrn.  Mas  n  seu  npólo  a  um 
candidato  pcssedlistn  eslá  eondl- 
ctonndo  n  certos  fatorc.*  políti¬ 
cos  que  estfln  sendo  examinados, 
hoje,  pelos  dirigentes  do  “partido 


mr.iBo  Irmpo  qur  profrria: 

—  riprrm  rachorrol 
Nr.se  momento  ou  rom  o  Intui- 
la  dr  trniar  um  poativrl  rarlurho 
dr  rvrolrer.  ou.  o  qur  4  mal»  arrr- 
ditavrl.  frrldo  no  amor  proprln  pe¬ 
lo  Insulto,  n  Infortunado  rorrllor, 
vollou-sr,  «Ir  prllo  drtcobrrlo  para 
o  prrtrgoldor.  e  ritr  o  alvejou  mal* 
firmemente  dn  mito  par*  baixo,  dis¬ 
parando  o  tiro.  qae  a  fei  e»lr  mor- 
Ulmrnlr  ferido." 


'Cer*»rr.»nt»  ..  t»»!emunh»«  d»  vis- 
!.  r.io  rogiutjm.  qu*  o  4r.  Olheira 
Air.nrar*  ntquel»  mom»ato  nlo  rcp:«- 
■»au«.  um.  .uiotid*4r  rm  tiereiclo, 
rr.«*  ura  r.p.ni.  em  >c*a! 

Ninguém  d.  bft«  í*  psderu  .upOt  qu* 
lR4itl<uo*  dn*.  moral  rnn**t  um  dls 
r.irittdo»  do  poder  4»  outorotdad»." 


LUIZ  SIMÕES  LOUREIR! 


do  livro  dr i  eKrltor  Elol  Ponte* 
publicado  n..  e roca  -  ♦>  roroncl 
Dllermsndo  de  A«x(s  pass»  »  »na- 
Ur*r  o  reIa‘orin  rom  que  o  delega¬ 
do  de  polir!»  Oliveira  Alrantar» 
enviou  o»  autos  á  Justiça. 

Cinstriera  es»»  dorumento  dn 
Instrução  pillclal  uma  deturpação 
prerancfhlda  e  matdo«a  rio*  lato* 
pe’i«  rllv'rv>*  motlxms  a  que  mal* 
í»  uma  vH  leve  oportunidade  de 
aíudlr  na  curso  de  suas  revelaçõfs. 
Z.  também,  a  rnir.  da  mator  pane 
das  acusnçõe.s  que  o  compromete¬ 
ram  no  cnnretio  publico.  Impedln- 
do-lhe  ou  dtflrultando-lhe  a  plena 
reabilitação  moral,  a  que  se  Julga 
com  direito,  perante  seu*  cnnclda- 
dio.«. 

A  analise  a  que  submeteu  o  re¬ 
latório  do  delegado  t  minuciosa  • 
extensa.  SSn  ccntrnns  e  centena» 
dl  paginas  datilografadas,  nume¬ 
rosos  desenha*,  estudos  de  ballstl- 
ci  aplicados  4  trajetória  dos  pro- 
Jetls.  cm  suma  exaustivo  exame  e 
critica,  todo  o  relntorlo  dlsserndo 
palavra  oor  palavra .  Compulsan¬ 
do-a.  como  o  flremo*.  sentimos  o 
tempo,  n  pnrlenela,  c  extraordiná¬ 
ria  pertinácia  rom  que  o  coronel 
DUcrmando  de  Assis  realizou  esse 
trabalho,  cuia  publicação  fará 
brtvemciuc.  para  destruir  Inverda¬ 
des  que  aponta  e  mostrar  as  con- 
tradtcõrs  grosseiras  que  afirma  sc 
conterem  nas  Investigações  e  con¬ 
clusões  do  delegado  Joaquim  P> 
dro  de  Oliveira  Alcnntnra. 

Como  feria  Impossível  transcre¬ 
veria  na  Integra,  não  sómente  pela 
extensão,  enmo  ainda  pelo  enrater 
digamos  pctlelal  que  o  autor  pro¬ 
curou  conferir  n  multas  paginas, 
tornanrio-nx  assim  potiro  adequa¬ 
das  A  dlvultteçAo  jornalística,  en¬ 
tendemos  de  melhor  alvitre  solici¬ 
tar  ao  eoroncl  Dllermnndo  de  As¬ 
eis  esclarecesse  trerhos  rio  rclatn- 
rio  que  mais  rl  va  menie  serviram  A 
acusação  c.  mm  maior  vivacida¬ 
de,  foram  por  sua  vez  rontrovertl- 
dos  pela  hlsTirln  brasileira  n  que 
foi  submetido,  sob  rlimn  tle  gran¬ 
de  paixão  e  pfervpsccnela  do  sen¬ 
timento  popttlnr. 

Para  melhor  compreensão  do  lei¬ 
tor  transcrevemos  o  trecho  do  ro- 
íntorlo  em  mie  o  delegado  descre¬ 
ve  a  cena  de  sangue  desenrolada 
na  cfxsn  dn  Piedade.  Não  só  este, 
como  outros,  que  tomnmns  a  Ini¬ 
ciativa  rir  apresentar-lhe  ou  deixa¬ 
mos  também  A  sitn  Inlclntlvn.  rão 
4  seguir  rietlrinmcnt»  aiinllzados 
pelo  coronel  Dllermsndn  dc  Asslt. 

Desde  logo  ílzemos-lhe  sentir 
que  a  sua  versão  rios  antecedentes 
e  a  própria  descrição  da  cena  que 
nos  fizera,  cm  capítulos  anteriores, 
não  se  conformavam  com  uma  dns 
conclusões,  a  nosso  vftr  Importan- 
t*,  q  que  a  autoridade  chegara 


(PRIMEIRO  ANIVERSARIO* 

tSui  familio  convida  teus  porenfrs  e  amiqot  pori  «it 
rtm  i  miisa  Ct  1.*  aniversario  que  mando  crhbntr 
sufrágio  do  alma  do  seu  saudoso  e  ini*qucci*cl  UI 
omanhõ,  dia  24.  àt  9  horas,  no  Igreja  da  Lar*p»doti  a 

que  antecipadamente  agradece. 


movlmerlto  parn  praticar  de«or- 
den*  r  depedraçóes. 

O  governo  de  Mina  .  Ocra  is.  nn- 
trnt.  redlogralou  para  o  prefeito, 
comunicando  oue  la  tomar  provi¬ 
dencias.  Mas  a'  grevtstns  nAo  ce¬ 
deram.  Só  **  retirarão  quando  me¬ 
didas  ronrreus  forem  tomadas. 
Querrm  n  pagameuln  dos  .satnrlos 
atrasados  p  o  do  aumento  concedi¬ 
do  em  janeiro. 

30.400  CRUZEIROS  DOADOS 
PEI.O  GOVERNADOR  DF. 

HAO  PAULO 

O  governador  dc  São  Paulo,  sr. 
Ademar  de  Barros.  logo  qur  foi  ci¬ 
entificado  do  movimento  das  fa¬ 
mílias  dos  grevistas,  mandou  20.000 
cruzeiros  para  compra  dc  manR- 
mcntnx  e  distribuição  As  famthas 
necessitadas. 

CAMIMIAO  CARREGADO  DE 
GENEROS  ALIMENTÍCIOS 

Uma  autoridade  local  informou- 
nos  que  o  governador  Ademar  d» 
Barros  providenciou  o  envio  p«- 
rn  esta  cidade,  de  um  camlnhAo 
cnrregnrio  de  géneros  allmcmlnos 
para  serem  distribuídos  As  famí¬ 
lias  grevistas.  Es»?  caminhão  es- 
ti  sendo  esperado  nlndn  hoje. 

A.-,  grevistas  continuam  firmes, 
e  só  cederão,  segundo  nos  lnfoi- 
mou  uma  das  senhoras  do  comttó 
dns  grevistas,  quando  as  ferroviá¬ 
rios  receberem  o  pagamento. 

PARALIZAÇAO  TOTAL 
EM  SOLEDADE 

ATE1  O  COMERCIO  CERROU 
AS  PORTAS 

SOLEDADE.  23  tPflo  lelcfonei  — 
Com  a  greve  do  pessoal  da  Rido  Mi¬ 
neira  de  Viação,  parnllzou  toda  » 


-D»*:,  vez.  porem.  n*o  h»  d»  .  ehl-j 
♦an.  .•iil.c.o*.  em.n.nir  «  )u«Hc»  ou*| 
«lentro  d»  pourw  hora»  ronttrm.r*  fito 
4»rU*o.  qu»  rnn.iib.wnrl.  •  ontn:io| 
r*ra!  4*  um.  so:t*d.4»  int-ini  lutis- 

. i»rp!t.d«  rontra  o«  mt*»r»"*l*1 

Qiiinra*  Bombeiro.  M*nd*.  T<*v*-»«.  Jr*o 


cldndnn  tom  o  direito  de  aspi¬ 
rar  a  presidência  da  Republi¬ 
ca,  seja  ele  de  que  classe  fór 

—  civil  ou  militar.  O  essencial, 
porem,  para  a  vida  do  pais.  é 
que  esse  cidndao.  Investido  ntt 
xiipri-mH  maRlstrntura  da  na¬ 
ção,  exerça  o  poder  civil  a  que 
(oi  chamado  pelo  voto  demo¬ 
crático. 

Lembra-se.  ainda,  a  dcelsao 
do  rc|»resentnntc  mineiro  na 
campanha  eleitoral  que  culmi¬ 
nou  cnm  ns  elelçów  de  dois  de 
dezembro,  defendendo  a  can¬ 
didatura  de  um  militar  —  o 
gnl.  Enrico  Dutra.  Agora,  não 
poderia,  apenas  cinco  anos  de¬ 
pois,  se  desmentir  a  esse  mes¬ 
mo  eleitorado,  ao  cliz.cr-sc  con¬ 
trario  a  esta  ou  aquela  candi¬ 
datura  tão  sómcnle  potquc  saiu 
da  caserna,  qunndo  ledos  sa¬ 
bemos  que  os  militares  brasi¬ 
leiros  presidentes  ria  Republica, 
foram  os  mais  civis  de  todos  os 
chefes  de  governos  que  Já  ti¬ 
vemos. 

A  DEMOCRACIA  E  OS  SEUS 
INIMIGOS 

—  yiVFMOS  rm  um  regime 

(lemncrntlrn  que  deve¬ 
mos  defender  e  preservar. 
Continua  «»  deputado  llias 
Forlts  —  E  essa  comunhão  do 
sentimentos  entre  civis  e  mi¬ 
litares.  políticos  e  povo  ó  a 
própria  tradição  brasileira  que, 
as  intrigas  naturais  que  sur¬ 
gem  nesta  oportunidade,  náo 
conseguirão  Jamels  quebrar,  on 
mesmo  abolar”. 

Em  seguida,  passa  o  xr.  llias 
Fortes  n  aiifllizar  a  verdadei¬ 
ra  comunhão  de  vistn  que  sem¬ 
pre  existiu  entre  os  membros 
das  fnrças  armadas  c  ns  pnlitl» 
cos.  todos  prenciipadns  em  dó¬ 
lar  o  pnis  dc  um  regime  capa* 
de  traduzir  as  aspirações  dn 
pnvn.  E  fundamentando  aa 
suas  afirmativas,  relembra  ccr- 
los  eplsndios  da  vida  política 
do  pais,  nos  quais  bs  forças 
armadas  sempre  estiveram  ao 
Indo  rias  liberdades  publicas, 
contra  os  abusos  do  poder  o 
em  defesa  da  legalidade. 

E*  PRECISO  TERMOS  JUIZO 
J7  AFIRMANDO  que  nos  po- 
litlcos  e  aos  chefes  mili  ¬ 
tares  cabem  tarefa  de  grande 
responsabilidade  na  estabilida¬ 
de  das  Instituições,  concluiu: 

—  Repito  agora  o  que  disse 
há  meses  ao  seu  Jornal:  Ou  te- 
rc-inos  Juízo,  ou  Juntos  perece¬ 
remos". 


m»nt» 

e.  ü«m-«  *  **u*  Óow  cumollr*»  *or*r.»l' 
Zoroutro  Punh»  *  o  *«.4»!»z.i4«  aicn* 
tara." 

Um.  4«»  iintici.»  ».u».  ihi»,:«*l«  rorr. 
.  fotorrafl.  dn  delrgado  atrsnrarn  d» 
Oltvelr.  »  Mt.  Ifx»n<!«: 

"O  «r  Ollirlra  Alr.nrar»,  indlcludo 
cumplic»  no  inuiln.to  do  t.pltso  d» 
(raiai.  Lop.»  d«  Cruz.  n^.t.t.do,  ♦ 
qu.  «o  rampo  do  homicídio  d»  Euell- 
de*  d.  Cuoh»,  prraldlu  o  r**p»»Uvo  ln- 

gu.rlio.  Como  o»  limpos  mulsm1..." 
ORBE8POKDENCIA 

B»»»b»mfs: 

"Cplt.l  F*d»r»l.  J1  d»  »»t*mbro  de 
UMa  —  Ulmo.  «-  C.rlo.  C.v.lronll  — 
Red.çío  do  DIÁRIO  DA  NOITE  — 
Nesta.  —  Com  »  rr»d*nrl.l  d»  psrznt» 
ronmnguineo  de  Euelyd*.  d.  Cunho, 
t>Ma  qu*  o  pai  dele  er»  Irmlo  rl*  m*u 
pal,  é  qu»  m*  dlrl)o  »  v.  ...  «oUrlt.ndo 
»  piibilc.çlo  de.tr*  no  joinnl  .  qu»  v. 
>  .nrrten**  »  *m  qu*  **t»o  »endn  publl- 
r»rtt«  umu  enlravlat.»  d*  v,  «.  rom  o 
*«sn*»lno  dsqiiel*  eserttor.  romo  — 
"Dcpntmentit  para  a  //Mlo-o". 
vto  iranhA  «■M*Ki»l»rnF  ivrlrmlcRA  nr.*- 


DE  iK  ULOS  ESCUROS  E  CHO¬ 
RANDO  (  OPIOSAMENTE 

Drsde  logo  rhamoti  «  at»n*4o 
*  «mude  de  lAIa.  ron*frvnndo  » 
rnbcç»  bnlx».  dr  órtilo*  escuros  o 
chorando  eoplosAmente  desde  o 
Inicio  dn  Julgamento  até  As  20  ho¬ 
ras. 

Num  do*  Intervalos.  Lédn  pales¬ 
trou  rom  n  nossa  reportagem,  re»- 
nlmando-se  uni  pouco  c  mniiifc,-.- 
tnndo  confiança  cm  que  serl»  ab¬ 
solvida.  Nesse  momento,  acercou- 
sr  dela  a  sua  Irmã  Olma,  que  es¬ 
teve  Impedida  de  mgressar  no  re¬ 
cinto  rm  virtude  dc  hnver  amea¬ 
çado  os  advogados  de  acusação 

Com  fisionomia  radlnme,  Olm* 
disse  que  ioda  a  sua  fnmllla  es¬ 
tava  crria  dn  absolvição  há  vario* 
dias  e  |irrfí»ravA  a  resldcnci»  par» 
receber  L*dn  esperando  que  ainda 
qpiem  a  acusada  parricida  dur- 
misse  em  seu  lar. 

AO  LADO  DA  RE  A  POPULAÇAO 
FEMININA  DA  CIDADE 

E'  Inleressante  salientar  que  o 
mundo  feminino  dn  vidadr  tomuu, 
decididamente,  partido  de  Lérin, 
que.  pouco  antes  do  Julgamento, 
recebeu  n  visita,  na  cadela,  de  de¬ 
zenas  de  moças  o  senhoras  que  lhe 
foram  levar  brnçadns  de  flores. 

O  promotor  PÍnuto  Abreu  falou 
durante  unia  liorn,  acusnndo  vl- 
B mvrnmcntc  n  ré.  A  luz.  dn  prova 
dos  autos.  Em  seguida,  falaram  os 
assistentes  dn  acusação,  nrivogn- 
dos  Jamll  Alquel  c  Angellto  Alquel, 
que  reforçaram  o  libelo  acusatório, 
nflrmnndn  que  Ledn  confessara 
ao  sacerdote  que  assassinara  o  seu 
pal  c  procurando  demonstrar  que 
a  rctrntnçAo  fclin  em  Juízo  não  po¬ 
dia  Invnlltlnr  a  confissão  pernnle  n 
policia,  posto  que  feita  depois  de 
Industriada  pelos  advogados  de 
defesa. 

A's  21  hnrns  foi  Inlclndn  n  defe¬ 
sa,  n  cargo  do  advogado  Rui  Ro¬ 
cha  . 

Um  detalhe  Interessante  do  Jul- 
gnmcnlo  foi  ampla  cltnçfto  de  por- 
mcnorlzadns  reportagens  dn  orgão 
associado  dc  Porto  Alegre  "DSario 
dc  Noticias",  dns  qunls  sc  valeram 
orn  a  ricfcsn,  ora  n  cusnção. 

A's  22  horas,  a  nntcrlor  convic¬ 
ção  gcncrlalzada  dc  que  Loda  seria 
absolvida  começou  n  ceder,  adn  l- 
tindo-sc  Aquela  hora  a  hipótese  dn 
condenação,  em  face  das  tremen¬ 
das  provas  ncumuldns. 

A  PROMOTRIA  OAPEI.OU 

A’s  2,30  dc  hoje  terminou  o  Jul¬ 
gamento.  com  n  absolvição  de  Le¬ 
da  Gladls  Mlllanl  por  quatro  vo¬ 
tos  contra  três 

A  promotorln  apelou  e,  em  con- 
scouencln.  Ledn  continuará  presa. 

Conherlda  a  decisão,  n  enorme 
n-.ristrncln  prorrompeu  em  palmas 
durante  vnrlos  minutos, 


( FALECIMENTO ) 

tAntonicx  Hahn  participa  aos  seui 
demais  parentes  e  amigos  o  faleci¬ 
mento  de  seu  querido  esposo  KARl 
EMIL  HAHN  e  convida  para  o  sen 
sepultamento,  que  será  realizado  hoje 
dia  23.  às  17  horas,  saindo  o  f eretro  da  Cc 
pela  Real  Grandeza,  para  o  Cemiteric 
de  São  João  Batista. 


(FALECIMENTO) 

tJosé  Guilherme  Dias  Fernan 
des,  senhora  e  (ilhas;  Marqiii 
na  Dias  Fernandes  e  Çaitiíliat 
Gomes  de  Matos  e  Dias  Fernandei. 
participam  o  falecimento  de  sua  çu* 
rida  mãe,  sogra,  avó,  irmã  e  tía  EU 


vida  deita  cidade,  que  é  próxima  da 
extaçAo  dc  aguas  São  Lourenço.  O* 
estabelecimentos  comercial.*  u  esco¬ 
las  estão  fechados. 

A  cidade,  cujos  moradores  50  em 
grande  maioria  empregados  nr*  fev 
rovta,  permanece  morta. 

A  estacão  está  guardada  por  po- 
tlrlnis,  iiãn  lendo  se  registrado  atu 
agora  Incidente  algum.  As  expo- 
sas  dns  ferroviários  tomaram  ron- 
tn  da  estação  c  oficlttns  dn  R. 
M.  V  .  pnrallz.andn  lodo  o  trafe¬ 
go.  Nfln  saiu  nenhum  irem  e  o. 
qup  chczam  são  logo  desviados 
pnrn  0  depósito.  Nas  maquinas  e 
oficinas  estão  ns  mulheres  dos 
ferroviários,  n  fim  de  Impedir 
qualquer  movimentação  dc  trens. 

SIMPATIA  DA  POPULAÇAO 

O  original  provimento  derivado 
rio  desespero  da  fnmllla  dos  fer¬ 
roviários  cujos  snlnrlos  estão  ntra- 
zados  rm  três  meses,  conta  com 
0  simpatia  do  povo  e  autoridades 
locnls. 

FECHADO  O  COMERCIO 

O  comercio,  dada  a  falta  de 
clientes,  pois  torlos  dependem  da 
RMU  que  não  pnen  os  salarlos  há 
três  meses,  fecharam  as  portas. 
Não  hA  numerário  na  cldnde.  fa- 
zendo-to  sentir  n  fome  em  nume¬ 
ro-os  lares 

As  escolas  lambem  não  funcio¬ 
nam,  pois  os  alunos  p.s‘fio  sob 
ameaça  ria  fnmo. 

QUEREM  O  PAGAMENTO  Dn<3 
SALAPinS  ATR AZADOS  E  DO 

AUMENTO  CONCEDIDO  EM 
JANEIRO 

A  esposa  rir  um  funelonarl  de- 
chtrou-no'  qur  r  movimento  só 
cessarã  qunndo  0  governo  mineiro 
tomar  uma  providencia  concreta, 


GENIA  AZEVEDO  DIAS  FERNANDES 
ocorrido  esta  madrugada,  c  conri 
dam  seus  parentes  e  amigos  para ; 


enterro,  às  16  horas  de  hoje,  s<*M: 
o  feretro  da  Capela  Real  GwntM 


nara  o  cemiterio  de  S.  João  Eatista. 


TEATRO  DE  BOLSO 
IPça.  Gal.  Osorlo—  Ipanema) 

Reservas  —  27-581 0 

A  INCONVENIÊNCIA  DE  SER  ESPOSA 

(Imp.  até  1B  nim) 

Sátiro  de  SILVEIRA  SAMPAIO 


CAPELA  DE  VELORIO 


Em  frente  ao  Omltrrlo  de  Inliaiimn 


FUNERAIS 

h  itnmirUlo  a  qiialnun  riura  de 
rlín  oi»  dji  niillf  Fone 


Hoje,  ói  21  horai 
Amanha,  lessões 
ó*  2q  e  22  horas 


La  ura  Snarez 
Flãvlo  Cortlelr» 
Elizabetli  Modo* 
e  o  atitnr 


SOCORROS  W 
pONTi  >•- 
PnpuUçórx  dr  1  lú’1- 
nn  que  pôs  uifnrnut  ’ 
dar  vIvrt-RS  j:nra  s-N 
mllln*  tlrs  f erro v l.i d' 
pela  fome. 


do  brigadeiro",  em  Minas.  O  que 
sc  resolx-ci  em  tôrno  dêsse  fnto, 
lambén-,  será  levadi  aos  udenlc-tas 
da  capitai  da  Republica,  pek.  sr. 
Monteiro  de  Castro. 


Membro  efetivo  ria  Sociedade  de 
Sexnlogl»  de  Parti 
Doenças  Sexuoii  do  Homem 
Ru»  do  Rosário,  98  —  De  )  4»  6  bs. 
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DIÁRIO  DA  NOITE  Rio.  23  *1119  -  1 


—  UANDEIRA  DUARTE  - 

IhipeilMa  th  Huggero  Ruggerl 
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M|«M  I  M»  •  •*  !#»•»/  éffil  bllll  CtMMM  t 

•atro/  fcoMb—i;  «tatbfn;  mtUni  4m«  4c  leite;  »«»iiil)»i; 
p4ee  4e  «mIj  e  muitet  eetret  eitifM  —  Prefe  Tire. 

4eMce  o.*  90  >  I.*  en4er. 
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0Wa  **m  ifMdM  «  rti^uuiutu  um  r«M  Uantl  i> 
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»*»«•  *w#|w)»0»i  MM  (MM  »vtf«m»8«  sfiuniot. 
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Agia  Mfaeral  Natnril  PLATINA 

A  VICHV  IRASILIIRA 

RfMure.ie  Nno»  eipidil  nb  e  i4eeee  pera  dtitfibulçéo 
m  prece  4e  Rie  4e  Jaeeire. 

Oi  í«U»mm4m  4:»«rto  dirlgir-w  è  Diretoria  4 e  CIA. 
0R00UISTA  Dl  IXRANSAO  I  PROPAGANDA  —  Ree 
Meneei.  124. 1.»  an/or  —  SAO  PAULO 


a*  nt-iuia  tialuM  *•  mu*  i*m  KmbNa  nu!  »  r*io*tni 
*«  *****  i*umi«iíi  *  0  W«  mmrM*  o*  iimwtwo  i««a  q* 

ren»  m»  •*«•«•  mt  u*  im*i*<i«.-o!  a*  fiam*.  **»*.•*• 

10  •<*  miwta  mm  m  «1**0*818!  IDlttOM  l»ii*  •  na  peMiiit 
«a  •  ia»p*«->t*,  ei  iiiuiit  •  «m  ini*l«**nii!  *>»iii«itn.  A  rlt* 
««O»,  <  mui  »  •  •  piriM  <t*  tliffifn  n  *if*n  Ma  M  *0»r*»'v* 
p*«  i*«*»num  »#*n«:nini*,  «n  luianOid** 

UijieiW*  »«IU  errMlMMk  !>(•*♦  -i»  <im  a*mnMru»a  nu  «nr 
t*"*ftl»0,  Paw*  eu*  *(*«04i  ih*  a|»r*f*(i«  im  tlmaca  tnuiiin 
MM  *  «Uêl  aln  (M  rn*H!4*«n  r*nhu*f>  »"initiMu  ntah  ia*  N*rt> 
<M.  funhuM  «nuM, 

jjlrlaewr  Mo  pim*wm  «Uutu  «  m*u  our  «uniu  iu 
RNAT  ú»  imm  «  rrtno*  oirnr»  Ma  mini  üaliarta.  panu*  rl* 
«O  «tifwnlu  a#  t*mr*>  mm  o>  'MMihm  <1*  «*i  irtnpnMO*  • 
r.»ai  '  puCneo*  ptftMi  »«i  hw*ni|tl<l«  )|  *!»  intin  rola  o 
Mu  p.-oitmi  Mft»  t«r.»  »i£  u»«  i<â«  b*ri  Md»,  «u*  Mo  mi. 
ou  a»  tflMflfàa. 


0*o*  o  wcn*  íirifo  •«*««• 
•(lo  aniMonra  oo  iiimo» 

K  o  •:•«  o*u  04*i  «i«  tumn»  i. 
loiuut  •  .»  *«*M40»  i.nOAkui  qw* 
limo  prr»i«  ninmw  gin  •  uua* 
•  piM  0  pftw lè  «14*  A»  ntu:ri'l.i 

inlmiwu,  *i  niiiunnnii  * 
•Md*.  *Ao  laicn  ou*  oMrnMin  o 
fft(MCU*c.awnt»  *  *t«  mruni  c  <it> 
upiif*im*m«  o»«t*  «tio  a»  0  n 
MOUOfUt  «lo  iMfu  4f  itlfUI  At» 
londo  piro  n**>  HiTintir  attf  »•  i0*,. 
iu*  o  o»  mtdim  t*n*nn<A»  «o  m. 
**/  do  totoni  olimtnidn»  tio  w 
Mwnulorvrtn  no  o*v*ni*m» 

Alonçlo  pal*  lília*  omito  tom. 
“*  ‘•ü'."  HTPAPIIOUtr  XA 
Ü?.j!  .WdiMw  o  •u.-nanu  r-*.’». 
“•mit  ■  I<|n  miMtitn  do  ii. 


K  a  ou*  («n:»Att  d*  tnrsito»  um 
um  orrrKtntinCu  »«t  o  hri<a> 
CltUl-AX  r.  Itatt  o  AIAIA  rttdUHO 
•  MAIA  r  rir  A /.  IUI*  IMO»  m  mi« 
IM  do  iitado  MiKii  o  Auutiitir 
h*MHMi  idrtirut  mlrcuoui  co* 

Ui*»  «naio.rolut»,  ooIomuiim  nr. 

to*%  *(«  Muiit»  ptrtuttmOft  oi* 
«nttroí  imi  ouprputt  priiio  d» 
**tiif*  m*u  Mlim,  *!«  do.onrm 
d*  «tuitmaitiiiii*  oo  hmoo  *  dm* 
r*:f.-*m  f  ..T.,iií:»nuM«  itm  o  uto 
d  nr.pACHoi.AX  XAvir.n  xo  m. 
i*tf*»o  a*  tu*  ptA?m  uudo  tutrdo 
brm  «it*  i*:a»:r  Km  iiqu-do  ou 
♦:n  OliTta»  III  H  \CIIOLAN  -  o 


m  dl«  I  d»  Mlmktt.  á*  0  Imo*  dt  ou«M.  •  ruI  Mo  • 
Moertto  ptrtlo  »*ilnh«.  »  *»i|  and* rd*  iKry»i*«u  —  V 


r  I C  \  /  \  I  '  |  um  4i*irti4e  io|o  qw  Iko  femuecré 
Cl'  :\UI  r  ema  meeMyam  ro4oi  oo  4iao.  f  um 
irriejo  numérico  rfeifinodo  a  ler  a  ona  oerto.  Cento  to  lr« 
t*ii  4o  iru  primeiro  nome.  Se  o  numero  4o  letrao  é  4  ee 
«•*•».  ivbitala  4.  Se  lòr  de  menee  4#  4.  ocroMontr  1. 0 
imuImío  c  o  i:u  numaio.chavo.  Comrco  no  conte  eeyer. 
de  iup:«  et  do  retângulo  c  fifl  um  oinel  do  lodeo  oo  eitl 
rtmcro  cliore.  da  ciqucido  para  e  direita.  Lele  eella  a 
rcniagcm.  d:t  l:ira;  sob  es  e!eart:mei  ininalaíao. 

I  AWf?  ,v*  •  1,1  Min*  do  diai  M<a  a«  onwi  MMÍ.0* 

i  ,  ,it-»-rr  •  .«o  ntirwfa  «hai*  Momlo  fm 

•■•*•11»  .  M*»t*  r!  *»*«}#*  luro  tttmpMt*»l*  4  f  IniM» 
•  p  *■*'>«  r*u«  ator*  •*  iiMtM  rmnmodroin  é  kl* 
r  t»  »••**'  t*  1H'«  ea  a  dr.ini.  «m.  «roirna.  sb  milhai,  a  Um. 
*•  Hffi  <•  nata»  tlta  l -«b»  »  *  qurtíi,  «Br  drtrai  ar*  0*»p« H0. 
0*  *i  nt*  *  * *1 1** *b  dn  ••nirtral».  O  *t*0i|*  larBMtad*  ipt 
•  t*  •  ««tuiolf  ir  u.t » :»;  3.  AdafUtis  do  j.  r.  Biltk-a. 


TIUTAlirMO  IIA  CAIt.RIUIIAITK 
nORMCAM  llt:  «CXIIORAO  -  tlIMORROIIIA»  _ 
AnrablK).  i-l.*  ondar  —  Artaodav  ourlao  *  min 
IS  ia  II  horaa  -  Rmldaorlj:  TMrfondt  U-CSM 


MOVEIS  FINOS 


iralilicatio  peio  vereaiar  felizardo 

O  QUE  DISSE  AO  "DIÁRIO  DA  NOITE" 
O  SENHOR  LUIZ  PAES  LEME 


0  MILHOR  SORTIMENTO 
I*  ENCONTRADO  NA 


A  RENASCENÇA 

CAT1TI.  SS  I  57 


quo  rema  )i  dnrrta  ler  f»tia  m» 
pr^nitf  n*  Camiro  dt  Vrrtiiott»  - 
pota  Mmb*m  Mo  t* I  onda  ctt  rmtdt 
—  •  f  m  dt  rtctbtr  o  tratlIttocOo 
dtitjadi  »  vMr»  a  qual  pouo  anitel- 
por  ir»  poHlrtltntn’.#.  tm  pro- 
pn.-tio  btm  mau  libtrsl  do  quo  ou- 
tra*  qut  |i  itahi  Mctbldo. 


Km  nnaij  rv.çSn  dr  IS  d’  fonrn-i 
te.  publitamnt  um  «prlo  do  menino 
qitr  trndru  »  b.lhri*  n.  S  W.  ptt* 
mUdo  (atn  doU  mi!S:*0>  dr  nurriMt. 
ao  ir.  Bartrto  Pmio  t  oulr**».  no 
qual  o  «arnto  dtut  M»  trr  »ldn  ira- 
líficado  pthi  ara  Sino  Qalo.  Paulo 


,eiam 


iiliseuu  |«mi  ••  oro.  *0 mu  unpr.  rnu*u  . 

Idt  Atai»  Rlbrtm  lUonr  P.nlo  r  pt!o 
'trmdir  Luli  P*r«  Lrrnr.  rom  o» 

;  qualt  foi  o  bilhetr  frarínnido. 

)  O  taioln  tm  qur*:An.  qut  t  pobtt 
'e  draeji  rMudar.  aptlara.  tmio. 
par*  dire  nm  earalhtiroa  o  auxilt- 
itatrm  como  )i  o  llrrra  o  ar.  Darrt> 
so  Plnio 

I  KXn.ir.tCAl)  III)  VKRF.ADOR 
PAKS  LKSir. 

,  Oaicm.  rm  «^^teraa  wm  a  rt- 
potinsrm  cln  DIAIUO  DA  NOITE, 
o  vtreador  Lult  Par>  Ome  dinr- 
nn«  que.  rmbnra  trnltn  Ihr  cabldg 
aprnn»  duo»  Iracôca  do  bilhrtr,  ln«o 
1  prniou  rm  craitlicar  o  menino.  Ttm 
«contrcido.  no  rnianio.  que  t)tt 
nunca  mala  lhe  apareceu,  m&mo  ta* 
bendo  que.  como  vereador,  eiti  dia* 
rlamrntr.  da*  14  ia  17  hnraa  na  Ca- 
mara. 

Nlo  e  verdade  —  acrc'centou  — 
que  tenha  eu  aldo  deKortex  para  com 
■  o  menino  Augualo  quando  procurava 
vender-me  o  bilhete,  como  poderá 
tealemunhar  o  proprlo  ar  Barreto 
jPtnto  que  comprou  c  dividiu  o  M> 
i  Ihtte  depola  qut  eu  me  dlapunhi  a 
:  adqulri-lo. 

Agora  o  que  Imrrewi.  ronclulu  o 

(vereador,  t  que  o  DIAIUO  DA  NOI¬ 
TE  iranamltn  ao  menino  Auguilo 

A  nova  sede  do  Ban¬ 
co  Brasileiro  de  Des¬ 
contos  S.A. 

EMeve  rm  vlalta  A  nova  edde  do 
Banco  Braailelro  de  Descontos,  o  dr. 
Joio  Daudl  de  Oliveira,  preatdente 
da  Associado  Comercial  do  Rio  dl 
Janeiro  e  da  Pcderadn  das  Aasocla- 
çdes  Comerciais  do  Brasil. 

Recebido  pelos  srs.  ds.  José  ds 
Cunha  Junior,  dlretor-preeldentt, 
Amador  Aguiar,  diretor-gerente,  e 
mala  os  diretores  o  membros  do 
Conselho,  ara.  dr.  José  Cintra  Oor- 
dtnho,  Pompeu  Amnral  e  Donato 
Sassl,  o  dr.  Jofto  Daudt  de  Oliveira 
visitou  na  nova*  Insialnçôes  daquela 
ealabeleclmento  de  crédito,  manten¬ 
do-se  em  demorada  palestra  com  oi 
diretores,  na  sala  da  gcrtncla. 

Ao  dcspedlr-se.  o  ppssldente  dt 
Aasoclagio  Comercial  felicitou  oi 
banqueiros  paulistas  pelo  grau  de 
progresso  dp  Banco  Brasileiro  de 


Alto  Teresopoiis  -  (Granja  Giaraní) 


Te*  RT'1-.'i  irnile  »e  magnlllra  Uienda.  ainda  Mo  habllada 

*«n  I»-»  mude»  qiioin»  »«lj.  rapa.  rnilnha.  binhelrn.  riranda  t  de- 
m*  »  d-ivne.nMa..  rm  rrnlrn  de  lerrrno.  rum  I.IM  mele*»  qaadradat 
In.nrm-'.,  v^bién.  e  domlnto»  na  -Pablnl'*.  com  e  «r  l.ulr  lae* 
oo  prl.i  Irtrlnnr  Í3-7 IMS.  com  Soareo. 


Ontem...  Tirestone  cri 

o  primeiro  pneu  balão 


MUITAS  (RS  20.00  DR.  EUDAS 

|io*n*j*  miernav  I  lero.  Ovarloa.  InllamatAes.  Ilemorratlii.  Ilrmarioi 
Ijv  ^niu  Rrto  Ininilnoi,  follln  llilotnaiu,  Flgido.  Tfalanirnlo  ira 
Hnr  r  trm  operação  Onda%  ullra-rurlat 

Í'  V," “  ,:,lr  rto  Porlfl*  IS.  !.•  -  Terças,  qulnii»  t  sibadM 
le  n .»  *«  I.  hiira».  ( inrUndla  —  Itua  KvarlMo  da  Veiga.  IA  A*  andar 
•••Wl  —  Segundai,  quartas  c  itsMa,  das  12  éa  II  horaa. 


Foi  a  Firestone  que,  em  1922,  criou  o  primeiro  pneu  balão  — 
uma  revolução  na  história  do  automobUlimo.  Oi  técnicoi  da 
Firestone,  porém,  nlo  ie  deram  por  satiifeitos...  Buscavam  um 
poau  melhor,  mais  moderno  — um  SUPER-BALAOt 


DR.  Eí.BAS  GREGO 


Tirestone  produz 


CORES  FIRMES  —  OFERTA  DE 

TECIDOS  ARNALDO  ROCHA 
PRAÇA  OlAVO  BILAC  -  18  -  MERCADO  DAS  RORES 


pneu 


ISTITUTC  BRASILEIRO  DE  RADIUN 

RUA  ASSUNÇÃO  N.*1  10  —  BOTAFOGO 

4IA  DE  SAUDE  DP  EIRAS  —  telefones  «s-soe«. 

wn.  amua  RAMAIS  II  -  IS  o  IS. 

Radioterapia  -  Radium  -  Cirurgia 

*  Drollie  da  Costa  _  -  -  _ 


tUPin-BAiXo,  adotado  pela  maioria  dos  mo* 
delos  1949,  roda  sôbre  mais  ar  e  sob  me¬ 
nor  pressào  —  apenas  24  lbs.  —  para 
maior  maciez  de  marcha  e  menos  visitas 
&  oficina.  G  suas  fendas  transversais  J 
anti-derrapantes,  cientificamente  dispôs-  ]l 
tas  na  rodagem,  proporcionam  resistén-  /§ 
cia  lnegual&vel  contra  as  derrapagens,  it 


Di.  E  A  Buenn  -  Dr 


tBífr  —  Itipi«rp« 

ara  arrenlsmentn 


AferçAr»  da  prlr  t  da»  itandatae  endaerlaa»  —  Dadiim 
lnlrmaçAn  de  doente»  •  Rercli»  de  AnaUmla  Palol4|lra 


ASSA  FALIDA  DE  MARTINS  GOMES  &  CIA. 
LIMITADA 

E1LÃ0  DE  PRÉDIOS  PARA  MORA¬ 
DIA,  à  RUA  BARÃO  DE  IT APAGIPE, 
-  82  e  84  - 

fcilão  de  magnífico  prédio  propric 
para  industria,  importantes  máqui 
nas  para  tipografia  e  moveis  pare 
escritório,  à 


VENDAS  FELO  CNEDI  MESBL 


Firestone  eontlnuirá  a  produzir  os  me¬ 
lhorei  pneu»  do  mundo,  graças  às  pes¬ 
quisa»  de  leus  laboratórios,  para  a  aua 
maior  segurança  e  máximo  coníortp. 


RIO-RUA  00  PASSEIO.  48/5» 

K.IUOI  •  R.  VISC.  RIO  MANCO,  «21,023 


8-  BARÃO  DE  ITAPAQIPE,  80  e  80-A 

0  leiloeiro  CESAR  LEITE,  autorizado  por  alvará 
do  Juizo  da  7.H 


Vara  Civel,  venderá  em  leilão 
terça-feira,  27  de  setembro  de  1949,  às  14  horar 
(2  horas  da  tarde),  dois  prédios  para.  moradia1 
maçnífico  prédio  proprio  para  industria  e  impor 
tantes  máquinas  para  tipografia  e  moveis  pari 
escritório.  Vidr  anúncios  detalhados  no  "Jornal 
do  Comercio”.  Mais  informações  no  escritório  do 
leiloeiro,  à  Rtía  São  José,  63  —  Telefone  22-0041. 


Tirestone 


INDÚSTRIA  BRASILEIRA 


fl  ' 

li  1 

;  WÊÈ 
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w 

AU  . 

CREME  DENTAL 


ÜFNMi 


Soti  q  núrídà 
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' 


naboido  BAm'0'.A 

1)1/1  1)0  RADIO 


|*â>b>et|  rV#!.i«Wl4|t*»  •  tlli!»  #-»'#  «11»  q‘#  «l»<«  t»  í» I  lt»  IMIflíq 
r p*fa  (M  <tuc  Uimum  n»  mi'i  Ni»:  <t«  i«4«  a  |*I«  Va- 
IA»  Ktvrn».*»  |A!tin  Uiut  •  comemos  »c»n  *  r»»*n  t»i‘itm  q«.» 
Mífiilè  |«i  ##«|q  4>»  iitia»|ii»r,v#«  ihi  un.’  »•*«  tnt  i.ijr  sn  »« 
«»í»m  «iwí»«»  n»  Inlfiinh»  n  ái«  rta  cl»** 

f»'*  »»##*»#.  4»  «t»*  (WKMI  »H*«*  li»  *»ld»rtr  ronlkit  -4*  l«m 
um  IHM'  «  I).*Í  4 n  f*»it#siu  rtn  Jrwtialniu  4 n  lUtDlUl».  «1  ■  J<il> 

iuln  »  rti.  «n  rminr»,  tu  .  I » »w  cm  ul  «viiw 

■itnrit  q«#  rtiliril  «fu»  |ui#i  rt|M(o  n«  imprtiA*»  r  iw  ••(mi  i««f «  n 
IfjlUin  (Mlti  d»U»  UdA')  Miur  q*»i'4«  •«  »*•>  4’tU> 

nua»  »  »nv-nf»«  (i««<  #H»  fWMUA  ft»M#  i»«»ti|4<mr#.  itân  h»  aq  .ti» 
q  »  »  UrtitM»  4t  pit.ari-ai  URU  ifairtUn  uj  qualquer  hrtkttl  urt  qu* 
Kl  m«ur(à>>  f it!i»  o  IU  44  Ml«  *  i»  mitlto  qu>  »*«  *i*»n!  r*- 
nattiif  kuii 

Num  4u  Ilr.1t.  #  qu#  a  ttni»  »#  a  qu»nia>  aiMli  rr«  a  »«.»» 
qu»  .»  # ham»  un4o  4t  <t**>#  IUdi»ltn».  indiitdu»  »#m  d»fmU 
c»<>  lindiril  •  o  ui  qur  d#*r««AtA  i*»i*  4  IAIT.  *  »i»;u»  4»  Al»l«  — 
um  a  UI  ir,.|t»tnia<Aii  «inrtttal.  —  p»|a  o  iraixMir»  n»  um  rllt 
rt»  iféMlhn.  |k»ra  uri  <.iMt':aii»  qu#  a  «ml#  «»m  »abt  »  ww  r  •« 
am  cr.»  #*.«»  1*4#  I#»r  Inltulli»  t*»MI#ul»r  qilíWo  «ua»  qu#».*!»» 
4  imttlrm  a  de.-uòr*  jodifUM» 

i/tr  i‘4M|g  i«»i#ia  tuiri  rm  (»tn-i*u:ei  a  4tu  4#  un  #  tl»««a 
«u#  »ird»  t«»n  Km  l#t  t.Dc» .  #.p#ri»l  na  una  mama  4n  p*i»  Pnii. 
npilmrmr  qqatartn  **  uDr  qu*  M  U4»  Cndi;rt  4#  lllíkl  i»iaw  U# 
Uiuj.i  rtl»  railimtnin  n»  *po».  pimuraiuo  a  *imp»:t»  t  «  t«i  »• 
»m  |(  i  m  m»ni'Ut»  4a  ifu  II  o#-»'»  l4M?a  t«t«*fa  a  tilda  « I»  ■*• 
r#m«”  ait  i»  «li»  rtti  qut  »*f»l|  n  Palrnriutr*  4»  n#*»*a  rmanr.l*»#*™. 

t >ta  C»  lUnto  r <«.i  r»i»i4o«  fuivwtuuü/i  a  lliu|«  ii!#*»ri4.  lun. 
)'*(»4t»  an  ailKOn  »oifr#(r.#«V»l.  «f!l  >tni«l#  um  41»  m«W  qt'al« 
qurr  «ntiio.  um  4«a  4a  inMitlHi  rom  a  *l*4tu  |Miiin.ar  4»  MiH 
um.  qur  litm  foalMa  *»(  a  4r  l#r  artll»4n  un  I»  <-!»'»  ou  ra  l<*1t\4. 

Aiixl#  falia  muiin  amitnt  t»fa  a  rnmtmnTa^Ao  4  >  n«  «  «tr. 
lUiIttin  lha  4«  R»4>.«  Nfuj  4»ia  h»ití*  Im'>.  hai»ra  um  pr>* 
rrama  mnniiiu  »ir«nti>44  *«»m  tltmamn  «l*  i#»in  «  i>»i«;  i*au<« 
miUltn  numa  railria  qu#  laia  »<»#  t«al»  4»  imrf  a  «nl.  Ii»i#’a  4lv. 
#^ir»««  4t  jumiiífni#».  ruqijtíir»»  »in(«ni*»».  h#nqn#«»>.  m#1»lha«. 
I«»4r*<  Iun4»mrril»i-  miitfi»* 

|V>'  mquaniq  amlim.  Dt»  4#  Radm  4tt»ta  irt  <«mo  o  4#  an» 
!»•  «n'»m  •  um»  4»i»  na  íMhinha  —  »(4n»»  I 


tutn  Mh  0  000he t  •  lanluio  qanaral  Mandonc n  Limo.  nc 
.  Rquí  r#f; «ondaa.  lf««o  aicliulto  da  ratlila  ~/lto  Moqoila»  ') 


e  rro.  TI: uf  MM.  T 

r-'»  fln  #*fo  e  ira 


I  SOLlAiS  I 

ANIVERSÁRIOS 


ppcf  m  ama  cinco  vezes 


I.IMiA.  Il*«  —  V«ê  irform» 

<i  j.  #»»#«»  t»/ti  I»#  1 1- 

.  íi  «:»  um»  4#*  ttr»v  *<*♦  pKnjia 

I  r  i»-.i  »«•>>:  rta  im#tut  l*«>. 
iMi..;m»’i  #.  .»nfk»r»  #,'4t  tf  j 
v  .  ,  IVrqur  ir  >  h#ni  jm«iti  it  la 

Mid-V  •  ■  rmhfifa.  »«  ?  «  » •uUitula  por 

'  i».ii«  br n  wih  I.  ••  »  «\»io 

qu#  raiU  amur  r  um;t4l. »  m*  ir. 
tu  lipnrimtnudo  iicila  mcnat 
f  Vrçrq  ■  tu  >i  *mw«  imtf.íi.  *  Rua 

'  r  •  ti  •  icrmina  awim  '  AH- 
«rit,  '  it#l.  »  »mnr  #  eu  n*u  t  tmnftall" 

"  '  f  :>.nln  qur  nân  arinlll  t  tm 
uma  “imn»tali4a4t".  qu#.  no  »tu 
i  vo,  iri#  u.nu  4jtaçá<i  \ar.atrl 
4#  um  »».o  4ol»  t  alf  4#  Kl*.  »*• 
t#  mfir’  l«#m.  tunda,  iam»  4#- 
bitri.  aqui.  a  qutalio  Talir/ 
*.##  arlir  fiaça  no  qu#  Iht  %«u 
ilt/tr.  nu>*  a  mintia  optiitlo  t  a 
>reu  li*#  lodo  o  amo#  t  imoflal. 
#«•«!  nro  qu»  •#)#  amm .  Você 
4:/  *pi#  -amm|"  ruim  Ifm.  f. 
IU  tr-llladr.  nln  am«'l  n#T.tlu- 
nu  O  qu#  viurdf  l  mm  *<*♦.  # 

. •.  m  '.i  frn'r  >  w#  l#t#  |»l*m  amo##*  # 

I  t.«  ■  *ii  .lutrilllruliilf  qi*#  VOrt  o*  vih«l|ttmi 
tiir  o  .,•••  r  qip  #ara#»ttM  n  amot?  Rio  atl- 
tliuMVj  qu#  tnrn»  4u.v  ttialiira*.  qu#  i#tn.*m 
a«,-:  \iv .• ;  ’  i  |>  «l#r  *i*tr  »#m  outta  p#*- 
t<  ’’  1  v  * "U  * n  r  intol-tAtr!  4#  qu# 

,  i.  .«  ii  i  an  i#i  im.it'.  i#  #«mti!#iatâ.  Ku  4K*f 
.  i ...  a  |«t.'>4  amailn  R#iitim:  t  lalt#: 
m#  ui'  #..i  ii  «riiiimrtito  l*»'al.  ab.oltii>i  Jnt»- 
i'i.i  ui;».  •  ■•#  ■  .'i«*lv«ii*.  r#alnt#ni#  R  drvob;#. 

a  lu-'  •  i!»  i  ui# .ma  U  lnm»#m  4#  qi#  *o## 
.'•>  aif-(|r  para  qu#  \«#f-.  <#}»m  um  iodo.  uma 
i»T .  ..  q.|i  «  tpiarn  tnqamm  qu#  um»  ritrun'- 

i  .ir  I  u.-i-  r..  |h»«rf.t  fqlio.  #•'*  lr*lt#4tl‘  ttt#r 
nu  uma  a  .'inanir  ul*i*  4e  niuillaçáo  tM#a  r  4# 
i  •#  v  ##  t»»l#  v|r#r  »#m  oi  *#u*  ftnni  amor# «.  r 
.■■•c  Vo#q  ronlmru.  a|>ni*í.  um»  »fn#  4#  *#n'i- 
r. r|»risn>,  quittdo  multo.  p*ta  m.*|Mrar  •*fllrU’’ 


CcmpanAtJrea  da  maamo  modo  como  offlilo».  Rl t barri  V/irfircr>.  e  caqutrco.  t  tu  ¬ 
do  Doon  Slockwtll.  ou’n  arlUta.  com  10  uoi  da  (dodf.  Amboa  irabolbcm  no  Ur- 
Coo  la  ShIpt"  para  a  KHh.  Coqiury  fo».  Raro  Chia  o» fa  poItcuJo  o  a  l‘ 


ESTRANHA  COINCADI  V  l.f 


CiPiTui.111  —  *™*«  r»»i#im»r#  — 
bauOaOr*  —  tirWlIn  —  CartMl. 
tiln  —  INxilin  —  rmttui 

ciur*r  TRiasos  -  K»*i«»a«»  - 

V#rt#4#«rt  —  I  uuoilOjOr*  —  !*»*». 
nlt*t  —  (  Mw)ui  rir 
riM.MivH*  ihi  i  r.ur.  -  vmitun. 
lurrmo  —  tiuuoii  a#  Roto»  - 
».!*-:-».i*.|»  t» 

MiiNii*  iiinniitM  •  Tiurt  - 

MI.I.1.M 


NASCIMENTOS 


rtiiiw 


Mania  nrniNA  tua»  4-»  . 

To'»4  •  tr»  Inn  Chat  T^rn 

ivAunr  iiim  «•  I».  nu 
li  Mlu  •  vi  Altr#  nrtc#  I 
Un 

IRti  littw  Oa  ir  Lujmtr. 

•  i;i  n«r#i»  n.1'1# 

MI.MI  ttlb*  4»  tr  Kilm 

•  "i  Utita  l.'4/t  0«»i«i  1t*»:r» 

Olliri^  tuna  4n  »r  oiaun  #  .*,»»  » 
ira  (i#i'tma  4a  M  ora  ramjatt 
lUAI  Ot  filha  «i.  ai  rrinian  #vui- 
I  if#n  ratallnl  nti  - 

rm.an  t.mn  m>  ».•  »>ii«  minr  in 

t  ar»  11  -ml  l4mt  lt»1ft»'i»i. 


I  ir*  |<#a*aiaia  #ar  tqal 
I*  a»nt 

Mi.inn  raa«iiit  -  o«  im  M»«qv#- 
lf.it»  —  lana  lutara  r  (iro#  Hall) 
l!.tW-M  SO-IO 

OIIMIS  -»  II  M.  -  NI  14  -  I  IN II». 

I  1  -  lB-1  r  ».pi4a  —  llrlrn i  Cai- 
l.i  r  IN*u(U*  1'jliaaoka  Jr.  —  M4. 
|.|#  linraa 

ritiiKi  -  uu\i  -  «uiniia  — 

IMOa.la  01**1  ipat  —  I  lota  Iriroall 

t  Nr*  H*ril*»fi  —  ;-l.a.|.|» 
riTiir.-  -  r»N»  toimh  -  anima. 

lia  —  o  IIIM’  —  r.lianha  rmon. 
Oan.i»  —  tni)  lialaii  a  lanlt  Jani-t 

-  M.t-11» 

ri.i/a  —  ADioNia  -  oLiMi a  -  miz 

M  *n  -  rnMiMii.  —  ata*riiTi:  - 

I  nnll.lt.  4a  1'jtana*  —  ?.|.». 9*10 

rAlll-ll  v»t.  —  Mnin-m  ri»  -m  Mim 
llllh»  llalr  #  Unh»  llll.rnll  -  M  t-». 
I»  hm»* 

nr.X  —  llnr  Mimdn  lifiilai  i  tipn- 
«1  4r  M-nlIu 

s  r.iiti  n»  —  a  riih»  4n  cortino  tn- 

dl  —  liorit  nmanii  r  Toiro  fílirhani 
viTiuna  -  iTAM.M.a  -  aatsiiia 

—  Arntiia  d#  Iniirrlrn  —  l-tqiiu»  — 
Bln.  #  M»nnl#lr  —  5  —  3.1»  —  3  34 

—  ;  —  II)  —  10,34  hora* 

IlAIIIIMlh 

AIAIIH  AIIA  -  l.l  unh  a  Cniorulínri* 
.11.1*11  \  —  liptiln  d#  Catlrl» 

I  «ll.lin  a  —  Odno.lr  mau  amnr 
AMritH  AVii  —  n  drmftnln  4»  no|t#  # 
n  drtilnn  »»  rapai#. 

AUTORIA  —  Condllo  da  Taliô#!. 

Aa  l‘.\ll>  a  —  linina  d»  lourrlro. 
naviiciRA  —  nau*  ih#  r»cu# 

IITMI»  llinCIRO  —  Qur  rrl  tou  »d? 
CARinCA  —  Amor  »  ##!Uda. 
CAVALCANTI  —  Trrr»  4#  PaliAat  r  Ju- 
taniudf  Imppluot». 

CrNTKNABIO  —  Por  rauta  d#  um  tflj# 
p  Catanoi»  itrnitirrlro 
I  III.IINIAI.  -  1'onllllii  da  Piltòrt 
1  cm.iopc  —  llnmlnlo  do*  harhtio#. 
rillMlN  —  nomanra  am  »llo  m»r 
l.l.liincailll  —  llrirln-la  mau  ■mm 
r.4TAi  l(l  |»K  s»'  —  rid»da  nua  a  r.ln- 
ilaivi  Jornada 

Fl.nnitNti  —  lar. -a  da  hruarti  llt'lu 

m  min:  \m:  —  a  tm  u»  *mu  #  u 

tal#  do*  /onihla* 
r.liaiac  —  Torra  tlnlrnl». 
CflNAIIAN.a  —  ll  ra.irn  rta  hruta  »#r- 
mrlha 

diP.atl  AM  —  .alom»  i  O  patm  da 
moti# 

llirtl.  -  Paradora 
,  OirifUn  —  Arontirrri  ria  noio? 

I  IPANCMA  —  Aantua  da  Inuiriro. 

,  IR  Al  A’  —  riralat  ria  Mnntarrr  a  Rutl- 
[  dos  Krumond  atara. 

;  IRIK  —.A  miilhrr  Dllllnsar  a  Comprin- 
do  brlca. 

.  .mvi.ai.  —  Tamháin  lonioi  Irmloi. 
.M.aiH'RF.IR.a  —  Amai  um  aitattlnn. 


CASAMENTOS 


5Mia  Mania  i.V»ia  iiaiau  m:. 

vn-rNTt  na.Hi.zto  'U>vrrm>  'M  — 

JC»  <*  f^nh*'**  «1?  l/m?» 

d*'  •  nesMi  U  *1»  **i« 

»rn'#f?T  i*  fâ  *íi 

Ui.Mi  |  *4fi«  fllh»  rt#»  $r  f|»vj#if##!» 

Chifn  |i«:An  •  »!•  I»  r»n'r  nl 

Pti»  i  •  n«  rn  la»  oitirtM 
f^*n  *  o9  VHfn*#  o* 

C»ur  n»N*»  m 

ih 

O»  f^dhdfl*)  r* 


iQd  nv 

httl  K  fiflHAI  4  rHOM£|»KH  rRí».\n  , 
I  ADKIIt.%  —  flMjt Mi*»»*»,  n»  di»  4  C»  * 
o’it  •i«Tr»  t»  I?  ho.*»*  n»  lc?»t»  V  lí 
o»  fa  o  »nUff  marfim»»»  i 

n:»i  di  ârtj  Rrn»*»  rrt^nci  o  »r.  j 

Cr*«»  l4dMft 

RR  TA  I.INA  UOMIZ.AII  I  ti»  1 
ARAÚJO  VH.KI.A  —  Nii  proalmo  aiha*  i 
tin  lar»  liisar.  na  ltra|*  d*  Mtdalant. 
am  Pari»,  n  aulara  nuprial  4»  irta.  Li- 
rit.  filha  do  raaal  Murra  A  Onm#'.AI- 
lipran»  Am'l  a  «a  Clomrr.  rnm  o  ar. 
1.  da  A*au|o  Vilela 

spNHORiTA  vr.nna  vaiüm:'  ra- 
varro-hr  alikio  tavart»  de  r  a- 

I.ER  --  rara  rralirado  no  p.-oalnm  da 
I  am  Oum  Prato.  Mlnaa  Orrat*  o 
roniorrtn  rta  lanhnrtl#  Tadd*  Vau*: » 
Natarro.  Illh*  do  roronfl  Alva*  Sarar. 
to  rl)»l#  do  Barrico  rir  Banda  dt  Ar¬ 
tilharia  d»  rntl».  #  I-*.  Halana  N#rar- 
ro.  #  tr  Allnlo  T»r*rr*  da  Balar.  Illho 
do  lalaaldo  *r.  Kllsanlo  d#  H»l#> 
SENHOniTA  ODAI.f.IA  OUBMan-BH 
ARICt.MI  ITRREIIia  NOOUPin.a  - 
Raalia*;.»#.»  no  proalmo  d!»  I  "  n  rnl». 
ra  matrimonial  di  aanhoril»  Oit»lal» 
Onamlo.  Illli*  riu  ar  I  ma  Mmyatn  da 
riti.m»o  #om  o  ar  Arlrl».  Parraira  No- 
Eiiair#  Illho  do  «r.  Ahlltn  Jo«»  D!a* 
3.Vcualra 

O  alo  rrllal.vo  aai *  r#|rhra*ln  ai  17 
hora*  o*  letal#  do  Baerado  roupAo  da 

Man# 

HOMENAGENS 

MINISTRO  I.UI3.  r.ALLOITI  —  Ar  :• 
HO»  a  admludira*  do  ar  I.  ll#  ÍKMn’  I, 
por  miuivn  da  tua  nom'#ç»  i  .«ira  m'- 
ntttro  do  Ruprrmo  Tr1hun*l  r*d*r*:. 
\»o  praiiar-lha’ um*  hnman*«am.  rfora. 
Cflido-lha  um  h»nqu*if.  ani  'oral,  dia  . 
hora  aluda  nto  drtarm.nado* 

-  PR  ABRI  .ARDO  LU7,  —  A  miro» 

a  admiradora*  do  ar.  Ab#l*r.lo  Lur,  tía- 
'#»ado  do  13  o  tilai  rito  policial,  por  mo- 
llrn  do  lran>#iir*o  dn  «#u  nnlramir  o 
r.alallrin.  «»n  praalai-lhr  n.imni*7'm. 
nn  dn  M.  a»  10.3(1  hora*,  olar-ranilo  Int. 
n»  Ca»n  do  Ealiidanl#  do  Bratll.  um 
Jantar.  A  cornlaaln  promntuíi  *  rnnrll- 
lu!d»  do  Crrudor  Ana.ilo  Fro'a  Aau.rr. 
dalríido  Eunapln  Caalrlo  Braun.  rnrp- 
nrl  Adrllno  Ualusar  r  *r.  .1.  C.iula. 
Lt-tar  nn  ".lomnl  dn  Comrrcín”. 


-V.o.7.  RADIO  Cl.líRf  17  <*).  I--I1  I.nc.  - 
,B  #•'!.*. I  “O'*  hlMotla  para  torl.  I7JA  -  Midi* 
7  I,,!».1  I4C»4.  •  rarco  da  Oa;»|do  da  Aqimm: 
lu  —  Enr#rr».  ,»  m  _  a*#«  a  rilino»  d*  Rroadira). 

IMO  —  C)ns«  a-ootllv»:  l« no  -  Caro. 
ai  r»n*  P',ll<l#»  13 13  —  Muna*  romanll. 

„  ro*''l  ra  hraallrlr*:  1133  —  3-  adlf»o  do  ra. 
«fnf'  ii; i ,,  portar  do  ar:  19  3)  —  N  oüriario  da  I 

o._av.i«  ta  a*  A«*n#Ia  Naalonal.  lom  -  Mar*  Itrsini. ! 
Si.a»:«Lií  JO.H  -  »  u  o  tiouo  rom  Dil-rm»n. 
Radio  noTfia.  „0  RflJ  jn  jq  _  j<ma|»n  rnm  rrgtonal: 

{JS™  30.4  3—  Drama  dr  ioda*  u  horaa;  uca. 
i!  Ai  ”#7  ~  VocaltiK*  #  nora  Mato*.  31 JO  - 
oVi;.  7 Radio  laitro;  73  00  -  OuvacAaj.  3333 - 
^..í?  Comaniarlo:  33JO  -  OraricA#*:  3343  - 

r?,iay,?.OJ  7  3.*  #  ultima  adicto  dn  rrportar  do  Ar; 

inõ" —Abolia  *3-**  ~  Pinai  4a*  irr»4l»c0#« 
da  Panalr  na  DLOHO  —  1 7  nn  —  Hora  da  Roa  Vim- 
0033  —  P.n*  lada;  U09  ~  Atr-MarS*  l*ni  —  Dl»r. 

JorUay;  l»3n  KalacOr-  Tha «iiirii*.  | 

10  Raporlar  HW  -  Koltflatlo,  K-poilo.  un  »t:  ífl.Ou 
|r*0  Arary  4a  Baflal*  lulanll*;  Ttlhnn»  |«n|ttl-a.  I 
ra.ralno;  10  30  ;  ^ 7,1  -  C.«larla  r»Ut>#*  30  31.  Nm-la. 

19  43  —  R/*r.  |  11 .0*  -  Cau>«o  do  d'i  3143  Nurrl*  ' 

I»;  1*00  —  A  Hotamll.  7133  -  Chiirho  MatMnv 
nia.  '7  03  -  Notiflano  7*  |n  _  mnvara*  nn 
!(.;*.  f«mil:a:  73  00  ■  ronra-.aiido  r»in  n  Rr». 
t«r:n  ‘ll:  3440  —  P.iirarraman’.. 

M,fn  nraNAMAIta  —  lano  _  Pr.-a  rnm 
414».  A##  Vlaaii  10  10  —  n  >l  *  il*  Mrrrado. 

P»r-  lla«:  14.13  A  marrha  ilo.  amnria*: 

4»  19.00  —  P-ffKo  -  Morlalona  19  *,0  — 

77  00  Atanrla  National:  70  00  —  roman'ann 
Audic»o  do  dia  mm  Cario»  Palltit.  70  "3  —  AlMIl 
•  Cnrrala;  70  30  .  r»in*l*  do  n:**l|  --  "A 

■  \«mo»  fpi»  »  *  torna";  71.00  —  Dado  mUal-o- 
.  1.00  —  rom  Aluno  Pimrma;  73  03  —  F.<qutnn 
do  prradn.  77  30  --  Ridlo  Jornal  rnm  o 
*  roporlrr  Criar  Auanun;  73.00  —  Roili. 
da  M-la  Nolta.  |  00  Sura.ro.  na  m*- 
drngada:  1.33  Rapnrrar  Otunahara. 
da*  |  Ary  Vlrui;  1.43  —  Sonho»  lallrr»;  3,00 
—  Rnrrrormanin 

II  R  C  —  19.00  —  Sumario  dm  pto. 
rrama»:  1103  —  O  tratrn  em  Inmir-i: 
10.13  —  Noticiário:  IPJO  —  MuMra  da 
nillado:  501,0  —  Aaropannn*;  70,13  — 


©js  «os 

l^mSedasMllHERES 


QLINTINO  —  inn 

RA.MU3  —  Ilha  do  ».<•#.« 
RtX  —  t»p«..a  d»  n  -Miiii 
do  irnladnr 
RI1N  —  Inm  #  a-riei 
RIDAS  —  Cirrau*  loutl 
llfo  drlrnaor 

ROLIEN  —  3lu»ir I  pari  e_t» 
NOW  —  ndrio.i.  ma»  «r 
ROSÁRIO  —  fnira  .  i9-r>" 
#  Plnlura  lra«<j 
S  CRISTOVAO  -  T»q»  i«e 
I  PARLIIS  -  *  'illl  # 

Vridf 

S  JOMP  -  I  tlunha  a.  »  » 
*  LITE  -  lm"t  -1-.U 
ST*H  -  I  nnlllt"  #•  «ai»'** 

BASTI  t  CCIl.M  . . 

«i*ii  ui: «vi  <•-'•» 

Tiirr.4  —  n*n  •  ••••  -■#• 

rillillB  l>*  MMiK  - 
atpniiifa 

lKISIIAlti:  -  . . i'il 

%  *•/  IOIIII  »  n  '#i>r. 

(  VFIO  —  Vmi  1.4.  lime» 

VILA  IBIIIFI  . .  '•  * 

VITORI1  -  s»n;.  •  *- 
I  3SIAN 

1  CAXIAS  —  Prf»l'4i  »  lir» 
i  BASTO  ASTO.MO  0ia'P* 
dn  a  Min*  ««»'•  • 
NITF.ROl 

ERES  —  Am»i  <.m  i>‘ir* 
IT1RAI  —  Timh-rn  -r-  *• 

IMPERIAL  —  llaii.  f»."' 

niipos  —  Pi**mi  »in  >4® 

PAI.ACF.  —  O*  **p.i»l«lia*  « 
RIO  HRASIO  -  Ti»r»4«»» 


M  Ml  31  ANA  —  A  lan  da  Kuminn 
li  WIIII  -  Cnallilu  0#  piltora 
MFM  RE  BA*  —  O  drillno  ia  rapai»  # 
A  rlralrii 

Ml.lt.N  —  Pirai»  do»  *#ir  nurr»  »  Lrl 
da  ruiol». 

MODELO  —  Coparaban» 

MODERNO  —  Tanin.  n  homam  m*tjto 
MODERNO  (Crntrol  —  I  n  llcrr  do. 
matllrado 

NACIONAL  —  Quando  o*  dautr»  amam 
NAT4L  —  Tini»  r  ricadnra  r  Nollr 
dr  «arln 

ORCON  —  Amor  #  atpada 
OLINDA  —  Cnnlllt»  nr  paltAr* 
OLÍMPIA  —  CapllAo  arrnluraíro  r  O 
llandtdn  t  a  dama 
ORIENTE  —  An  rular  do*  lamhoir* 
1*41. M'll»  —  lidam. ir  m#u  aitiiu 
PALM  III  VITORIA  —  A  «o"a  dn»  «Igi- 
laiilra  a  »>ru*  atribularia*. 
P.ARISir.Nsr.  —  Slouirm  crã  am  mim 
i’  11 II K  -  KMfjnha  rnmrldrnri» 

PI.AZA  —  (nnlilln  da  p»K.,r« 

PARAÍSO  —  ll.il*  ralplra»  lirilnnt  r  Ta- 
imir»  dn  tdral». 

.  PFNIIA  —  4'alrnlA»  d*  rnm 
I  PirnAllE  —  Trai  filha»  laradi» 

I  PILAR  —  Tanran  #  o  nntadnr  a  rnrtn 
I  ria  IrntacJn 

PIRAJA*  —  Tamham  »nmo*  Irmin» 

|  rOLITF.AM.A  —  Qua«a  nn  riu  t  Va- 
queiró  rtprrln. 

]  PRESIDENTE  —  Nono  Mandamrnln. 
nln  lirirjar. . 

I  PRI.MIIIt  -  Conflito  d#  landa». 


pui’  faz  uma  dona  de 
casn  durante  n  dia  ? 
Do  naNEST  r.  plau 

i/ri  a#*  rrnprc -  rrrtn  ilr  itn  rta- 
rtiio  |tr  'or  n  ■  is  E  rlfnat  r 
iUS.m,  s  for  rir,  *rri'nr  no  ofq  ilr  jg». 
«o\  r  p"çl;n.*»ir.MlP  "Ahnrl,  r>u#  r 
Ijt'.’  I ra J  lo;  di.ronf#  n  ri'nm~ 

fio  .  i  n- #«hfni tn,  i  i  -t  iii1  ftf. 
âtr  ...•t.i  -  rifai  n/fi.ii «  |.,fo.  tiuo.ir. 
7nq í#:  r.“P-#  u  frn’»olf'.>  rfom#*'.  o 
/Í-.  rfi":>  •  #/#  m-n  r  rli-mn  »p#r«i.'r. 
f«*c  'fr.no  i*  ii"o>l.*n.|o  mi  itrrtlln1. 
a  ll< ii  rí#  PinUrn.lq  nn  mnrtrio  rio 
prprioro  I  #t  ofl#  #1#  lifr  r"’*l  #*id 
Jicríttlifi. 

II o  n/<j'j»t  o-,.  .  u  q/f1  .r  rir  *.«in 
rCP/tfq  rirt-lntnu  yq#  ••qrtifrj. «#  mui' 
rncrirn  h umttnn,  nn  projmrrnq  rmn 
os  wwlrariot  nlifirfo-,  rn  Irnhri/lin 
dou:  r/.i  ij v#  iMit  qqq/ytrrr  iri- 

Iro  In:-  ilq  viria  nwrifriui".  .1»  id/r- 
!h nr  nr..i  irrin-unn  tanta  i/uanhi 
oafroiu.  rn  »»•.... 

(In  #-*<jf)‘íl  o  rrirlnii  nuv  o  flj’'i- 
70  i*.rf/  d  rriifrHiu#  roc  verrn  if# 
31  blUiàcit  rir  rialtnr:  rm  frolinNiq 
riõi  tnnunrrnri",  aminlmnUr.  /nirn 
a  cr-vnnitn  rin •  F  'nrio  Untdnt  — 
f  rio  ;•*  /rn/n  rf#  trahaUin  íliaplfl 
r.  rofm#:rn.  Purnnlr  •:in  Uri  o.  «  r/u¬ 
no  d#  ec  o  Ifi  •q,..‘ii ha  ?■*  •  ••'*#- 
das  rir  rou~n .  .7  Ir-,  r  n  f  •' 
fo»  !':#-.  fido  o,i iritt  I. 

COtn  Irrr/tiryc  o.  n  roj/ur.  i  ir. 

i:o(fo  foro’  Sun,  m  n  Ir  rui  ••  .i  ..**/- 
co  rrv-tn  iii ■  f-y  <ln\  nrificrrs  In¬ 
çam  tirin  a  roi/jm  rio  Innitlw  —  iilri 
fwfcom  a  Icrrn  Inrin  a  roupa  —  Cl"- 
ta:rn  trrin  n  Innpr-it  rin  arn  —  c 
M#}  ('•  •• ' . ii  ;  -•*«  o  família. 


rn /  da  f*o  Paulo  1103  \*nr» 

tirana*  l«  13  -  Turfe:  19  M  •  Ni 
ro  dr  hvka.hall.  jono  —  Coma 
l/a  l.uw  P*a.  l.#ma.  70  !3  —  Orq 
Frr uci-r-,  Canoro;  74.11  —  E«( 

70  31  --  R'»i«»*  minlral;  71  on  — 
Iam-mo  d-  irara.  71.03  —  Sal» 
munir*  3131  —  Turla  am  rarUl» 

—  Panliala*  miolraU:  73Í1I  —  t:  ... 
Irnn  Ourt;  33  4  3  —  Plano*  n»  Panum 
bri;  73  00  -  Einnrta»; 
dançar.  0  13  —  llniia  i 
Enrarraniaiilo 

ROQUETE  PJNTO:  - 
V  miaoeo  rm  no**»  rida:  da»  IB.Od  »• 
1003  -  Ar*. Maria  d»a  IC  03  Ei  ISÍ10  - 
n  Ranro  n»  Prafrltura  Informa. 

I  '30  A*  19.00  —  Arlt*  pUMi.-a»  daa  19  00 
A-  |9.#3  -  Nottflano:  da*  19.03  A*  39.13 
!—  !1p|*a  r'a  ralorc .  dn»  19  1.3  Aa  *1930 
Nollrtnilo  rodliilonlco  d»  RBC;  Pn* . 

19.30  ».*  70.00  —  Nollrlarln  r»dtofon|-n  j 
d»  Aoancla  Na-lonni:  daa  30.00  AtiTO.iSi 

—  Riaital  jm  uroracAra  dn  planhia 
Oacra  l-innt:  daa  30.13  ái  10  30  —  Ni.  I 
Mundo  da  trla:  da  Robrrtn  Rui*:  da», 

30.30  Al  30.45  —  Allvidndta  d»  Prafal- 

lura:  da*  30  43  A*  31.00  —  Racllal  d# 
minlra  folrlorlra  por  Mnrn  #  Valdemar 
Hanrlqu#:  da»  31.00  Aa  31.03  —  Comen¬ 
tário  d#  Armando  Mlsurta  —  Noticiário 
daa  31.03  rm  diante  —  TrnnimUaAo.  da- 
ratampnia  do  Tratrn  Municipal,  da  Opera 
•■Trnrlaia",  dr  Vrrdl,  em  ríclt»  estra- 
ordlnartn.  1 

MINISTÉRIO  DA  EDUCACAO  —  17.00 


í,'.  poro  n.  r/iic  ;j#ri  ,5111  que  0:  con- 
-erras  eliminaram  0  trabalho  na  co- 
:iu/in,  n  gavrtno  nos  1 fu  que  a  tfono 
r/c  rara  «iniia  precisa  e  usa  SO  uídit- 
Mitos  c-srttc  ais  para  laser  as  refel- 
ràes  —  e  77  para  la:er  um  traba¬ 
lha  rralmcntc  hnai. 

limas  contarias?  Em  4S  onot  de 
«ni/çf)  dnmcif/to.  0  rir.na  de  roto 
trabalha  —  IU. SOO  Iwr.s  na  lar  a- 
P'nt  rir  roupa:  13.000  as  no  ar- 
Mrfitnri io  ria  casa;  50,00 1  horas  na 
1  rinha  c  lavaçem  de  prafoj.  Total 
~  S 7.500  liorn.s  —  ou  2.457  semanal 
rir  hl  horas  rie  trabalho.  Pois  t.  caro 
hl! nr,  esse  6  0  trabalho  realítada 
prta  dona  rie  casa  normal.  Terá 
roei*  atnria  a  coragem  de  perguntar 
ri  esposa,  ao  rhepar  d  cosa.'  "Afi¬ 
nal.  minha  filha,  que  é  que  vocà  faz 
riurantr  0  rila?“. 


.1  .AR IIIM  —  3  miinuan* 
PETROPIII I- 

CAPITO!. III  -  1  I  'm  <ta 
I»  PEDRO  —  11  I  *"*rnla 
rinrrto 

Pr.TROPOI.IIi  —  D'  “>*"* t,s 

1919 

%  A  II.  A  MFRItl  , 

GLORIA  —  n  Illh"  A»  <*■ ' 
npnrt  unldart^ 

SRS.  GEREM I  ‘  l»|.  CIBl» 

A  llrn  da  anui  '"i* 
rarurr»  qua  rubi"  un"»  “ 
padlmni  qua  .aii.ro,  oiil»»"‘ 
nna  programa*  I'  • ' »  9,|r  "!L 
aa.l»  mal  Inliirni.vl"  • 

Jlilrn  dn*  rlnam"  “S. 

r»ç0a«  dlarlamanl*  rale  u 
11-7909,  rta»  14  »*  D  h"1*' 


NOIVADOS 


8ENHOI3ITA  IDII.IA  SERRANO,  filha 
do  «r.  Jm#  Emllln  da  Sllr»  S-rrano.  r 
ar.  OHrlo  ClulmarAr*.  lllhn  do  falrrtdo 
ar.  Clcrro  GulmarAr». 

SF.NHORITA  ICICIA  MARINS.  Illlia 
dn  rr.  Ollharln  Marln;  r  em  Roarlln» 
Martin»,  e  ar.  Ollbarto  Meodea,  fllhn  dn 
•r.  I.iilz  Cabral-  Mendrs  r  aanhorn  Allcr 
Mrndr*. 

SENHORITA  SILVIA  FERNANDES  VI- 
EIRA.  fllhn  do  ar.  Aldrmar  Marinho  e 


*>  UMH 

•‘:i>i*rr.i 

-iftnxit  • 


•  Proiege  ot  danlai 

•  Reírtico  0  Kólilo 


nato  Frrerlra  dn»  Santo»  r  ar»,  Carolln» 
da  Silva  Samoa. 


O  RJ6ITIVO  l?ÈC!*'UP/3  O 
PORTEI  CO  COM  UM  SOCO 


AlGUEM  PUOCUROU  PFCSEüUlC  O  PUGiTIVO  MAS  ,  EMV/JÒ 
WTCETOMTO  uEiLfl  ã  MOCU  CECIPA  FOI  Ctr  VdCPel  POC fi  O 

HOSPITAL  EM  ESTODO  grúvissi/tio 


pouco  oEPots  checü  «o  uosnrúi.  um  •> 

«'Ene  raça  \iè<z  ieil-i 


1 

CIO  MONTA 

Nú  SlCICLE 

« 

TO  EMOUfllJ' 

1 

to  alguns 

emprega¬ 

dos  SE 

s 

APCOWNlflyi 

í 

correndo 

0  CORUJA 


OpanaaAe 


ftOSAUND  RUSSO! 

MKHAH  MDGMVl 
RAYMOND  MASSEY-KAT1NA  PMINOU 
TI  IfO  «MH  - RIM  OOUGUS 


WM  metro*.  Cii  ytMjN  - 

rA*4*fMjrt  algum  i*mpn  mm  wi«. 
Numrf  *«m  rnroAirar  •  mmu  mut- 
lo  dHlaksda  rtr  «atores.  t^tNi 
k»*  a  iwtfnMo  »  tu*  m  4»m»w 
«wtWMrirt*.  anu»  o*  quais  Mwi«< 
••  »  Arma  I»**,  nin  tinam  p»u»f 
i*m  mrr(!u 


|«M  METRCM4  OI  V  00000  - 
Mcnvand»  tampta.  Qualfa  ma 
•104»  m  '«ida  4o  0 finda  Fremi» 
B  »*ii"  invHMtvmnu  <»utf»,n«ia. 
mania  intmua  tntnn  ivMtt  faiouto, 
n  n-*a  nln  iwu  impada  rta  raronhe-rr 
«na.  na  aiai»  laia.  Alma,  l.um»n. 
1/ft»  •  Al  Anu»  pM»fAi  fwimtff. 
ia  »m  oaatanka  mui-o  «enm  pin 
o  fulvo  da  JUirrun 


TaadufO  atue  •  U.i» 
4m  fta  r<  tbiirvaiam 
C«n  mm  anui*  da  m 
I»  |Uf»  m  ttM  an> 
PUM»  It«'au4  nuffii 
«aMpir»  •  meu-.»  di>- 
IM'U  Jâ  Hdmu,  a- 
A-aam  4  i»m  miraulhaa 
nãm  m  IMO  am  |0|~ 
Viur*i“  u»»»«vu  i*a». 
ia  m  iro  t«H  II 
«nanam»  Twprt»  ou» 
a«ii  mil  ao lan •**-.» Vi 
|»l  •  mith»  am  UM  » »»• 
«e»  Dao  KmM»  q»r  a 
leiad»  •  MibKli  (ai  • 
mamu  d.t-arw.»  am 

in  1 1  Moflina  iftki* 

llvt  m  IMO  a»  M  II 
«nqw.it, i  Dmten»  l»i 
M  am  I*»  tomam  tri¬ 
nam»!  »  miln»  *-m  1*1 
a  Oirtlli  qu«  (amua* 
r#  ftliindn  ws»  r*rr:1» 
laa  01  IMO  am  M  l»«- 
I ar»  »m»  dupl»  |!TJ> 
d»  Irapirt»  fWeotf 
IMO  am  tt  a  CmUf 
Mt»m  •  miih»  a*n  II? 
l*Uetn  t)ga  ai*t  rJ-i  |t:t> 
da  Xapw  la»  at  lOfí 
am  ivi  m»i  aiia  mn- 
r-iaai  »abe  i*  t*i  pm 
o  pau  ou  nlo. 


Falando 


Om»  »i  atva  lampmhs  irapaei- 
f«  nu»  r/ti  o Mi|»  a  wp-yitai 
|oa»i  n»u»  *»a<» o  Anda  pa  4*- 
mmga  piiM-n  um»  afeurog  pta 


lano  MrrnoA  cn  «0000.00  - 

Jahu  nua  rtlo  tolimj  a  ao rm  da. 
pau  da  aerunriar  Nunrod.  atnhando 
anir#  outro»  da  Camam.  o  malhor 


«mu  r»  a  Imortalidade  Pua 
r  am»  amtnti».  p*a 
Otdam  laatiwa  aaia  aam  lado 
dando  abrindo  a  liti»  do»  ran- 
•Oada»  d. data»  aa  lamaio  U«. 
molll.  |r|  Ilrptli  »*m  D  tu* 
iiaati»  tilda  aoa  raprra  ala  vrr 
ila  pa>  -lorprdrido*  ml»  iu 
___  pirtind»  Vo  I'  turro, 
a»  rottji  Mi»o  dlfiatlt  • 
.  Indo  munda  qu-r  a  «o. 

f  mand»  Arra»  laaaa.  Man. 

\  Iru.  IlirnMia'  alr  O 

,  d»*o  d»  Oritam  raitliau 

rnlAo  aiuardar  a»  ma. 
manto»  lir»»la  pau  »nun. 
(i»r  qa»m  arrj  n  m>io 
xnhliij  Vo  I  pitra. 
tia  a/rIUnv*»  nincuam. 
Ila  malla  milur.t»  pm 
Mo  crand*  hanr»  Mt>, 
i  na  t*  llilm  a  Jiha*  r». 

&  Ma  ■allalmlrmanir  rrr. 
R  dllidf*  SU  d»  Mv» 
r»ult  M»rh»da  r  tl»  tu* 
\J]lr  da.  Va  S*  p«rro  rtiuno 
rrtfili  »»  |»*rl«asal»» 
t»a»U  O  irnaral  riaaa» 
l»l  m  drbtuMr  a  auvndo 
tua  .  0  '••h*  «anaral  »?  dahru- 

„  p  .  t»  tama»  «ar  irtpriUa. 
laámu  *  outra  «ur  paa- 

'  JV.  „  landa  (ummantar  a  vau 
»;■  7  pa  ta  ram  um»  camand». 
r*’I_  rralanUo  ju»U  l*»l»n- 
*  da.aa  d?  um  Vkr-nal  C. 

vota-.  rtr  ||m  (  ]tad»r  rj|  (»- 
r»rui  r*r  i«d»  pm  rnrarrir  « 
fo  '  0  trunUn  ram  avta  brla 
»!>».»:  h»linc»nd»n  «ju»  laar.» 
m»l»  o»  rinlai  aalahra»  n» 
mamnru  dm  «pmUdorrt. 


Uatlooa  P»i»  oí *raaaa  <>•  Pkm< 
Paio  MM  nOa  capanda  tM  Mtito> 
uraMOata  do  tampa  •  *♦•«  miwo 
r*r  todo»  o»  m«io»  para  «a  !aif 
m  «oo  daatocam  o  Ulmto  íoí« 
na  è  nua  «ta  »rrt*o 

Aiatm  ««tido.  ronluoM  n»  ji  w 
flarvia  t  luntpiuifivni  da  *P»>. 
t»id"  airtirmo-noi  a  aiuwn 

X.  na  ma 4o  da  amtnIM.  d«>. 

etMiir  am  uluno  a  pantdti 
ma  ut«rm.  o»  Hiuuuti  «nuniu 

P  parto  -  Udr  a  Muttf  x  - 
ifamha  qua  nlo  (alha  nunra  - 
Sartodona  —  Mluaa  X  t  o  rri  *t>- 
•ohito  do  Parlu-llata. 

I*  porte  InmiiuiM  «  VmiOdo 
—  i Parto  dtlirtluno  —  Qualnun 
da»  motro  padtrt  «dhar  a  rala 
am  ronvrOa»  -  Marra«0« 
puraaaama  da  pt)plt«i. 

•*  par/o  --  du.néo  «  Maoradot 
—  (Dua»  prftvHidadta.  qut  lampra 
aparo.*«m  rom  rara  d*  qutm  tu 
d#i  um  tiro  —  Vo  final  a  .<<wi» 
f»’lja-*»i»  Qua  a  ctntt  M  roahv 
«o» 

d’  parto  -  M»r»m  e  Al  Muut 
—  'A  mtipof  udlr»t<o  do  pa* 
noi. 

I*  parto  —  vare  a  Lnopini»  - 
(O  prtmtirn  and  na  rara  -  o  tf 
rrndo  t  do»  tau:  ou  pnmairo  ou 


•  ■ 

j  t  -  •  r  :»!*—•*» 
.!  lf  ** '«  ' »  V  VUO» 

.  •#..»#  r  •'  J 
,(  «•  p  •  I  v*  Jf» 
ilm<  t  a.»»» 

Jfi.  •  »  f  *ai*r 

•  *•»  f*e* n  t  faart 


dama»  atila -lo.  tarno»  tt. 
««•lo  anUa  Iniapvamanfv 
a  nia  lipim  a  masoa 
caalmanl»  am  tlmohjr  a 
«mito  do  palli  Ilidi 
ram  rarlrt»  aWaltla  a 
Impatdirrl  «aa  hatatt  da 
drtaiJa  Imaammmla  uv 
Im  da  m  bam  dlthil 
dlnhrklnlia  â  rvUt  ha. 
rs»  molla  lao|a  >4  d»  i»a 
»«mpr*  «a tia  balaa  Ta. 
dana.  Ma  t  n at*^:»na 
*rr  Ma  ptavimMU  amim 
Ha  a»  aoa  arariam  O» 
aaa  voariam  da  Inlalkl* 
dada  da  araaoaada  Ma». 
araattr  am  rorrld»»  d  Ma 
rara  aaa  par»  »ap»ara 
Ma  *4  pada  taa  am  m. 
nha  ao  a'a  mlrajrm  pao* 
aoaaáaa»  toma  a4a  ladat 
a»  mlruiaa»  a  ma  Mo 
Iam  aalra  «OMtta  Maia 
naa  latar  da  nata  para  a 
IraMçia  da  canhar  a|- 
pum.  Knllat  mrui  «ml. 
aaa.  rama  Ma  ha  «Hia. 
frllrmrnl»  amanhi  a  da. 
poh  atUramiM  tlimd» 
trandi»  mamrnlav.  rata- 
(anda  crandaa  harhadav- 
pardanda  rranda»  dlnhrl- 
ra»  para  amarra  rm  a»  am 


tono  Mwntov.  cn  hwijm 

A  outan.v»  «  a  pUta  a«i4n  a  («klo 
dt  Jamburl.  ao  nua.  da  ravio.  a  fra¬ 
guara  dm  adtanarioa  flturrca  Rru- 
o®,  na  puta  d»  rama.  t  o  mau  In* 
ditada 
lho  dt 


r.m»  da»  ru::»»  ou  a.-.íu-l 
igual*  rvr'rr.tuuini  dtna 
na.  Qua  na  «rt;«  «  um  pri 
na  irtma  >oja  bUta.  Mai 


Com  o  lampo  fraaro. 
aaarla  a  am  paMaha 
aba  malla  atpaasnta 
K*  bam  pmaltal  aoa 


'IMnfup. 


<i  tli-rtA  .  . 
»\  ..  . 
•r  O  CUb».  ■ 

)  *•«.;*  .  . 

I  píjau  .  . 
O*  »*./trl 
Jtl  C  KV>rs' 

•  r-autao 
i-  »  r»r»ai' 


lÊtiitnoi 

Avradou  muno  a  ptrformanra  d* 
Cachimbo  ao  lado  da  Irra»Utit«l.  a 
a  raprodud.la.  outro  nlo  data  aor 
o  ranhador.  rmbtra  a  InrluMo  dr 
potro»  remo  Vle*  «ajr.  Barrico  a 
urramtnto  trnha  ampraatado  uma 
faiçlo  mal»  tarara  ao  entspromuas. 


Via  adianta  avrratar 
aqui  o«  namat  dm  ra* 
r»loi  qiir  rüln  da  lixo 
O»  duiu  qua  nlo  doj* 
mam  da  tour»  m»nd»m 
puu.Ioi  a  no»  quabx». 
mv  a  rara.  Cm  |od-> 
raio.  to-j  arrtirir  al> 
rum  qu*  podam  ptuu 
daip»rrrbidoi  a  torf»  »* 
aadiraitaram  um  pri 
n  ..  Ma»  nl*>  pauam 
adunta  ram  d;t»m  av 


4  *  PÁREO 


1 400  METROS.  Cri  7100000 
iRrIliifç) 

Bapindo  para  llavano.  s»nh»ndo 


da  Diolan.  Catidor  nt  ttrrann  da 
«ua  pradllrcln  qua  *  a  arau.  da»«. 
nh»-»r  como  um  de«  ranhadnrm 
m»U  rrrtca  di  pmerama.  am  qua 
pru-m  a<  atuaranra»  drpniltadi»  na 


Ki  .n 

"  n  f*mf  U  3* 

7»-i  <*  Trr  L  llitout  3»  3* 

*(•;»  !  )  MlfIBI  M  « 

n«r:  -i  tlt  rrnti  .  J«  — 

lí-irir»  J  Tirrre  41  « 

fr.-ivr  r  it-.rfc  .41  40 

Bri**  XX  ....  4»  » 


tltnrla  da  Naflto.  Carlm  M«snn  t 
Hadlfah. 


mana  piw  armprr  Ira* 
balhma.  quaia  «ampra 
tnolll  aa  Ma  í»*»rm  a», 
la»  rarridlnha»  onda  ta. 
mo»  a  abracamm  ot  fkl» 
a  ronvlanla»  dairubadn- 
rat  r  araquadM  dr  tam¬ 
par.  Valho»  a  qnrildn» 
»ml»ni.  alá  14  Aiuar- 
do-ot  ram  avrrlantri  bar 
b»da»  a  malhorr»  tntrr. 


l.rVOOTK  —  Em  mil  matraa. 
na  tnau.  tajim  bam  —  rrama 
ao  aoo  rapo»  da  papar  uma  boa 
paolr.  Já  n»  ama  rarrrlr»  moi¬ 
ta  boa  naaaa  dktanrla  a  nrvta 
pMa  A  turma  á  Irara...  O 
qua  ma  mala  mtde  á  atva  tal 
da  I.  Craca  —  o  Joqurl  mal» 
■mala  pinta"  qua  aihlr  na 
Cataa: 


ijl  Ila»  montarli» 

I  KtYj  JM  da  l  ul.  Ris"* 

Bi_— M  narnia  tnllnu 

da»  larlav 
'  V  forcada»  rom 

o  râo.  Prjnu 
rada  montada  dr  amariar. 
Cuidado  rom  alr  minha  tanlrl 


Ila  ultima  ra».  Kl  m  19 
rrlra  do  rata*  ((•  W  II 
lo  I.oopinc  yA 

r*»a  Iam  rart 

da  *ar  dl«p».  |.  j\7fk  V.l 
rsdor.  Se  al> 
tnam  rorra 

na»  «uat  rntlrlat.  lira  acnnlarin 
r  m.mda  o  parto  ao»  "allrrrrrt"! 


I.CMCV  —  nr  a  pm»  aviltar 
•ár».  St  Sio  Prdro  nlo  traba¬ 
lhar  contra  mim,  ba*la  *4  ron- 
llrmar  o  m»u  trabalho  par*  li¬ 
quidar  o*  adtarvarlot  Sa  a 
pltta  atlitar  *ác».  mala  M  # 
nau  numera  na  vau  Ml»  Sim- 
plr»  —  ponto  rtria! 


O  rla»lco  -!í?lt:;!on~  acaba  da 
roruagrar  rm  Whltt  Mllk  a  ma¬ 
lhor  potranca  argamin»  de  3  ancu. 
Itrprtindn  a  façanha  da  Empano»», 
há  um  ano.  a  filha  da  Mtlon  ulti¬ 
mou  o  -dsublei”  -PolU",  -Stlec- 
cinn"  r  tann  num»  prova  como  cm 
outra  ganhou  ao  «atilo  do»  verda¬ 
deiro»  cimpeAr»:  tomando  a  ponta 
logn  na  itlda,  e  procurando  emprt* 
mlr  um  traln  tevero.  a  fim  da  que 


lê  -  -  l  V-flHr» 

»•.  •  ••  .»  r-nriu. 

Vir»  P*.  t  Pnect 

o  ir •.".•p.ilri 
U‘:i.T»r'/  XX  .  . 

Cmr.tr'  »  Jr:  *n»  rn 

Vtrdir  r  r  Ceutinbo. 

Ur  Cl  Vi!-» 

Oura  ff»i»  1  Penlho. 

ri!!»:r  n  cr«>i  .  . 


As  prováveis  montarias 
paro  a  corrido  de  omonhã 


no  final  preraleceiM  a  qualidade. 
AMlm.  pauou  o»  prlmatros  400  me¬ 
tro»  em  «8.  o  quilómetro  em  41.  o 
qua  longe  de  desgastá-la  produxlu. 
bto  sim.  um  dragaste  generalirado 
no  resto  do  numeroso  lote,  que  «bor¬ 
dou  os  setores  finais  d*  corrida,  ao» 
molnmbo»,  Enqimnin  Ittí,  Whltr 
Mllk  nlnd.»  Intaira.  desprendi»-.-* 
rnri.»  vez  mnls.  psra  chegar  »n  ven- 
rrilor  rrm  varlns  corpo*  »*bre  Mo- 
me.  fnrm»ndo-»a  a»*lm  novamente 
uma  duplo  da  nem»  de  Consreva. 
ria  quem  a  vtncrrior»  daseanda  por 
Intermrdlo  ria  Mtlon  c  dr  qu*  Momr 
privam  peh.  Indo  materno.  Isto  é  o 
rie  Gnsse  que  rm  uma  fllh»  de  Con- 
grava,  n  axampln  rie  Milon.  T4n  eon- 
rltidanta  vam  stndn  as  vitorias  da 
White  Mllk  que  nfto  só  já  se  dá 
como  rena  sua  adevlo  ao  "Oran 
Pramln  Nacional"  romo  14  se  em- 
presi»  4  potranca  um  dos  papeis 
cenirnK  do  cotejo  máximo  da  Ar¬ 
gentina^ _ 


I  pjr...  -  | tu.  mflm  —  *•»  ir.li 

U  -  (  rl  :i  (Mi  f«  -  (  B«lllni'  ). 

Ks  CM 

Ci  is  :  x  p  jcr.:  .  41  11 

H-;r»:  i  s.ii »  li  *o 

Ifr.i  -  n  v-v  rao  41  vi 

í-e;*  J  s.-j  ije  .  4»  TO 

n-ir  -t-x  r  4la:too  43  ao 

x-r  ••  •  sisvia»  4»  « 

r ifT/-  •  j  Tinexa  4»  14 

"  n-.B-iio  4?  ia 

Pi'-*'  •  '  v*rt»«<i  .1»  <W 


Winston  Churchlll.  venceu  ontem 
um  pare»,  «m  Aseot. 


Para  a  corrida  de  domingo  na  Ga¬ 
re».  o  procrima  ■  »er  cumprido  cem 
a»  provável»  mooiarlaa  <  eoiaçóe» 
em  vigor  no  chamado  mercado  livre 
4  o  itfulnle: 


Leram  m  CIGARRA 


I— I  Uon  rrtdlqu»,  8  »*r 

ralr» . 

"  Abdnm.  L.  Mamro». 

1  Muinio.  J  Mlitlo».  . 
1-1  Miar,  c  Moreno.  ,  . 

4  Errlrro.  J.  Mtsqulla 
4  U  Mdir.cbr.  XX  .  . 

I  Plltntt».  L  aifo.ii.  , 
1—7  UrubiMb».  r  Csdlllp 
■  Joio.  O.  Ulloa,  .  .  . 

I  Mlallco.  xx . 

10  Alrttldo.  A  Arauto.  . 

4—11  Man».  W.  Aodrid».  . 

II  Orto  Ptrá,  A.  C.  SIMi 
13  Lord  PoUr.  I,  Boun. 

n»l  Aml*(i,  L.  Coalho 


«ntigo  aawicio 

MtTqOPOUTANO 


i  r  ARKO 


»»»!M«r»c»b 

«MtilCAiatlM  »0« 

■  SPfTACULOS 

'  VKTPOB 

iJODDIVANT 


PAREO 


Floçrmlê  tomado  quando  o  «r.  Otwaldo  Cotia  rlillara.  com  aua 
comJllva.  oi  «scriforlos  da  Transcoflnenfaf.  em  Varqlnha 


1.-  p»r*o  —  1.400  ititroí  —  A'»  HJN 
hati»  -  Crt  10  MO.H. 

K»  CU 

1— 1  Barcelona.  P.  Irliojen..  M  30 

•l  Bdopurt,  J.  MeaqulM.  .  41  70 

2— 1  Tibl».  I  Caulllo.  ...  40  70 

4  JilruJubl.  A  B»rbo»a.  .  40  70 

]A»  Juptranl.  O.  Ulloa .  .  .  14  34 

•  Drve».  J.  One» . 41  10 

4—7  Dsrkbeil.  L.  meonl.  .  .  J«  1} 
t  Anrt.  8  Ptrrrlr».  ...  1»  70 

4.»  a«no  —  Onnd»  Premlo  "OUn»" 
—  MM  m»lio»  —  A'a  14—40  hora»  — 
cn  i9i.M0.ea. 

Ka  •  :ia 

t— 1  TIROLESA.  F.  trlioyen..  38  11 

2-1  MAOAL1.  O.  Ullos.  ...  47  10 

1—3  NEORU3A.  L.  Rlgonl.  48  80 

4  BIRRA  DAOOA.  4.  Per- 

ralr» .  42  70 

4—1  MYOAI.A,  W.  Andrade...  48  nu 
t  80NADA.  A.  Arsnjo.  .  .  48  80 

i.-  parto  —  1.400  mtlroi  —  A‘i  14,29 
boraa  -  Crt  IS.wiA.oa. 

Ks  CU. 

1—  1  Llpe.  L.  Klfonl.  ...  41  40 

2  Artel.  A-  C.  Rlbsi.  .  .  18  10 

2  Audacioso,  O.  Maçado. .  13  80 

2—  4  Tlmentu.  O.  mini.  .  .  13  34 

4  Don»  China.  8,  Ferreira  43  S0 
e  Lenira,  E.  Csjttlln.  .  .  44  80 

1—7  AlvicA.  J.  Mesquita..  .  58  •  40 
8  Bárbaro.  J.  O.  fillv».  .  51  60 

i  Batel.  J.  ferreira .  ...  54  00 

4—10  NlRlil  Club.  A.  Barbosa  38  SN 

11  Galnrln,  XX .  54  80 

12  Otbtlen».  J.  Araújo.  .  .  50  40 

"  Chico  DltUma,  XX.  .  .  50  40 

tiro»  —  A’a  18  bo- 
-  (“Brttlnr"). 

Ka.  ou 
camara.  30  50 


m  METROS,  CrS  40  000.00.  - 

tfrii  qtie  n4-  votiou  «  rnrrer  de- 
rie  um  5mph  triunfo  sobre  In- 
L<>  f'.1::  '  cetnn  n  maLs  proya- 
canhntí"-.  pnls  nái  nos  parece 
D'i  Euvaldn.  lrrrsl-tlvel  e  VI- 
lo  rPT.n  *r  chamam  seus  orln- 
L>  »riveri»r;-«.  valham  tanto 


SESSENTA  ANOS  UE  BOSS 
SERVIÇ4IH 
At.  MU.  Mranri.  n  II» 

Rua  Vlsrnnde  de  Inheuiat  l| 
Pr»e»  o»  Hindflre  141 
Rua  Unnoi.  SI7-A 
Estrada  dn  Pntlrli  4» 


Mosamenle  recetcionaío 

o  DIÁRIO  DA  NOITE  F.  C. 


Écos  de  nossa  visita  a  Varginha  —  A  ci¬ 
dade  vai  ganhar  nova  fisionomia  —  Mo¬ 
delares  estabelecimentos  e  melhora¬ 
mentos  em  perspectiva 

ite  a  sua  estada  em  Vargl-  do.í  poderiam  figurar  em  qualquer 
i  sul  de  Minas  Gerais,  a  dc-  cnpltal  do  pais. 
desportiva  do  DIÁRIO  DA  '‘Isltamos,  outrosslm,  os  escrllo- 
T.  C.  foi  alvo,- como  temos  rlo3  da  “Transcontinental  .  insta¬ 
lo,  de  exceiclonsls  hnmena-  lados  com  luxo  e  comodidade.  AH, 

tivemos  oportunidade  dc  verificar 
ivile  dos  promotores  dn  ma-  que  a  conceituada  empresa  de  trans- 
domingueira  desportlv  porte  aíreo  está  sempre  preocupada 
elcgnçfto  rerebeu,  nos  hoteu,  em  servir  o  povo  com  pontutlldade 
e  Guanabara,  as  mats  ca-  e  eflcltncta.  para  o  que  mantém  to- 
demonstrações  de  apreço,  dor  os  serviços  lndl»pen»|vel»  4 
por  outro  lado,  conforta-  cansecussfio  des»a  delicada  tarefa. 


Mélod»  modrrnn,  Marque  «ua  hora  —  RUA  DE, 
Telefone:  42-R1KR  idas  14  áa  M  horaal 


SfOI  A  BERLITZ 


Clássicos  e  Po¬ 
pulares 

Rua  S.  José.  67 
Tel.  -  42-2577 


3fnpRopMo 

flT t  ISflDOJ 


HORÁRIO 

2-4  6  8  IO 

D»  peça  de 
Bugene  0'Neill 


nstituto  de  aposentadoria 

PENSÕES  DOS  1DUSTRIARI0S 

CONCURSO  PARA  MÉDICOS 


4—4  nuiaiuc,  t 

"  Arabe.  W.  Lima.  ...  30  eo 

2  Kannlbil.  J.  Martin».  .  51  6a 

3  Dona  Stella..  F.  Bnlula.  54  40 

2— 4  outubrino.  E.  Viflra.  .  lo  en 

$  Aldaan.  XX .  54  <0 

$  Üaraata,  o.  Macrda..  .  io  80 
7  Eclttlcn,  J.  Morrado.  .  48  M 

3— 8  Obalm,  E.  CMtllIA.  .  .  41  34 

í  farki r.  a.  Coita.  ...»  40 

10  Ouararapa,  J.  Masqulla.  38  70 

11  «bp.  J.  PértUbo . 38  eo 

—12  Dlaca,  L.  Léttf .  50  80 

13  Hypnee.  L.  Rlgonl.  .  .  II  80 

14  Çoque(»l,  W,  Andrade..  44  80 

lí  iãrbatul,  J.  t.  uno».  .  »  40 


mrur.n  .t^M  - fid*’  **  Providencias  regutamenlireB  atinentes  át> 
Icaçân  fln.l  |ir0Cilrí'-"t*“*n*e  "«"«do.  e  homologada  4  cUa- 

«rrertdato  ria 

2  —  Alcndrnrin, 

Rn  rtata 
tnhoa 


21a  “Slttw”  Brínife  Semana  rio  CilFE'  GLOBO 


o^Initltuto  com  peaaoal  médico  habilitado  para 
*  „:.i  Médica,  ora  em  vlat  de  Inl- 

,  P»rem.  a  que  existem,  preaentemente  — .  e  do 
•'«  ^ t0*  eredenclado»  para  o  aervlço  de  perícia.  e«- 

04  rMolv*“  9  Prealdente  rio  Instituto  admitir,  deade 

opa  Sf  ri-flSíu8  no  aludido  concurso,  em  ordem  rl- 

ae»  aluai  inf.C.a'í°-  '/'é  •  d»*  necessidade»  e  polalblll- 

lo  Federal  c° NlteVí  1°  d*  |Wr  r  **  mídlca»  das  Delegaclaa  do  Dia- 

imadã  aM^iérikM^n0^*,'  í‘là  j  "ndo,  e*P'dldo»  telegrama»  do 
»  csnecIMItlirií.  fdo*’  de  *cordo  com  as  vagaa  existente» 

pecuniuaitei  com  equipamento  J4  Inatnlario. 

DR.  EURICO  FERNANDES 
Diretor  do  Conéurao  1 


CLINICA  DE  SENHORAS 

Coniultorlo:  R.  8.  Dantas  lll,  S/S17 
2fi,  41a  (Ml  -  D»  13  áa  II  ha. 
Tala. I  Com.  42-4S8I:  Rn.  23-2284. 


MEIAS  NYLON 

A  Caga  Zllda  rata  vendendo  aa 
matina  mela»  Nylon  raélha  i 
25  cnirelrns  r  malha  60  a  45 
zelros,  Rua  Santana,  223, 


Dr.  Arnaldo  Severo 

CLINICA  MEDICA 
R.  México  148  -  S.  405  —  42-1317 
R.  Vòluntarloi  27Ô  —  26-7733 
Kes.  37-3607 


*  -  — « 

GERAIS  . 

CrS  20,00 

ARQUIBANCADAS  . 

CrS  25.00 

NUMERADAS  . 

CrS  40,00 

t  Etfudanfas  c  criança»  menores  de 
«  12  anos  : 

GERAIS  . 

CrS  10,00 

ARQUIBANCADAS  . 

CrS  15,00 

egociaçóoa  para  que  dispu  iem  o  Campeonato  do  Mundo, 
elos  chilenos  os  srmâos  Robl  edo,  que  integram  o  quadro  do 
©wcastle  United,  de  Londres 

— — . — - —  •  t  astmoo  do  chiu.  «  'U  r  *  -  a  r»4« m*»  cmiin*  4*  r»n« 

.*!l  «teeUlttt  4  UuPM  Frm  hêm  MlKIM*)  «  AMxta?l»  4*  F*»*lh*ll 
I  BB  ■  BB  M  «•  Imuitn*  pcrmiuio  nu  qu»  «  irmia»  Joru  »  T«4  RbWeds.  4*  na* 
n  ■  UU  ■■  n ‘f>;uií.  mt«r«»  e  utartonid»  <M!«W>  qu»  r^fl.M?»  4. 

I  ■■  ■  ■■  ■■  r 4>>  Mgn«r  »  ut.mi-u  n»  Rranl 

plj  P  l|  V;!  nJp,  *  r»vi*(4«  qu»  •  A«*v»t*o  in*»»  mm»  rí©  »«•?'»* 

S  mB  ™  4  <5,  Kcim  pelj  rlub  'NrwniMl»  Uwtíd".  Hi**f*»  m 

.  __  iCttni  n»  II  •  |  »«  •  Utr»  81 


—  U*M 
»»»•»  O 
MM  »%  A 
m’  T»í*  M 

*•*«-«•  »<••  ni 

•  M«lba  M  m 

•»*©»•<  HM.  W 

«  trf4a4»  I  1 
%*•  «U  ,<•  " 

RíralM  n« 

HUH« 

—  |.u  I*».  j, 
—  MIMIH 

—  VM  •  • 

WRUIMí  *4 

•  n 

—  >*•»  lll 
•■*1  1>« 
«MIHlkU 
AM***'»  »>'»..  ) 

•  UM-ár,  ».< . 
•th  «ni*H  •  1,  .1 

r«l* •  r.i 

<• 

—  r>Du> 

—  r*i*  *  ...» 

rf lí»">  MU  « 

•  aniM.nl. 

ri8‘.*l«ía  ♦  > 

^  1  , 

dm  r|Bti«M  »  1 


BAMPAtO.  UI  l  tom*.  01  CONfüNMDCI  00  VAJCO,  AO  LADO  DO  HtDKO  OtfONI 


Derrame  de  notas  oficiais 


D«  *al;m  m»»  **•>  cktfircin  4  »»*»  radiçt»  4» 
preteientist  dlftrcnlci,  "vinte  m  trinta"  "natai  #tkl»l»" 
a*  clwbw  icbra  atttintas  dl  uu  eaclutW*  intarma  p*M« 
tico  M  «(ontmico.  S«  pvbilcjHiMM  tidii  «lll.  néa  n» 
tarla  atpaf*  M"  natlciaila  4a  Intaratia  pública  . . 

Qwanda  M  cinta  M  4:«pa«aram  a  Infarmar.  par 
aacinpla.  m  quadrai  para  m  |apai  da  campaanata.  anléa 
pabllcaiamai  tada.  com  a  malar  praaar,  pai»  n4a  é  outra 
caiaa  a  qaa.  rralmanta,  intaratia  aa  pública  aipartiva  da 
cidada. 


Acuodn  dc  atrmván  n 
um  jiiix  Inglé»  —  Sua 
prn«o  por  4  jogou  «  mul¬ 
tado  cm  200  rrtizfiro* 

n  PAi-tn.  ji  > w»ti'UT »i>  -  tU- 
v»  intrr.i»  «unetidêd»  *m  tartv*  4* 
tuniio  4»  TT.oor.il  4»  Jatttça  !>«• 
|»T1i»».  pftfnuinlo,  âlom  M  OOVf 

ICOO?  na  II.*  pág  -  Uira  T» 


jorçe  continuou  ausente,  Ipojucan  substituiu  Eli,  Heleno  íiqurou  no  contro  o  Ademir i 

•  m  m  k  A  .  <  i  t  ,  I  I 


na  meia  esquerda  —  A  palavra  de  Giío  ni  sobre  os  jogadores  contundidos 

O  Vako  4»  0»m»  witm  hw  praparatitm  rua  rrjr.M.  rom  um  t*  Afinal.  III  mtr*l  ♦«  m»*  #m  lio  pr»?MU*  qao 

lli^r»  »oR>ri  •  Trt*.  »r  :rR?4»m  4»  Onm»  ei  tlMi.  n»  »«r.ín»  p»‘-  Viw»  •  jrr»  ona»  ow4*'.  «narta».  atirouRO-»**#  »e«f«  vu»  Cl  »♦  m» 
u4t.  p»r»  rrcatir  «  t»a»  a*»»  ralftnt«w  o  •otaf«f«  »»m  po4tr  rr:«r«  uog  r«  tampo  cmu  per  u»i  qv««(Ao  4*  «4»m  pesfo^it:» 

•  Ai.um  ev  a  flimpiie.  o  iKnlre.  a  ulum»  Oer».  lo«m*g  rm  Cl  »  ier*  iCont  na  II  *  p»e  •  Lalra  Q 


f»p»r  «r  jui 

«n-.te  ti.,  i 

i».  cw>  »- 


t 

ma  «ni»* 
rí»  »i  cor.tr 
cu»  nrntm 
•unru; 

IfílO-  »  "'■ 

rrm  »♦:  1:  ..t 

u»ir.  4 cr 

—  ©•;•  >f 

paicnio'.  qr* 
um*  t »/.  •• 
Mst  q;.  r.i 
HM  CMT»r 
Boteío-a  r 
inaiiicMar 
dm... 


AUGUSTO  DE  SUSPENSÃO 


NO  BANCO  DOS  REUS 


A’  MARGEM 
DOS  TREINOS 


—  E»o  raniir*.  i 
rioHn  a  Sfln*!'  *** 
prrtfOiA  pjrj  «  n-wi 
hall.  da  qur  p 

Inilifidor m  At  Imwí 
—  E.  por  f<'jr  km 
m»  dlirr  qoil  >  i  ti 
qur  h»  rnlir  « 
ler  rord-* 

—  Sr  rio  ni  pmihaC 
—  Ma  é  fcrm  ihi 
—  Qual  *.  mH»* 
—  Cà  rnlr-  rm 
Tord  rndurr.r  , atira* 
04»;  c  o  Splnrli  ia* 


Pt’.»  pnmt;.-»  vu.  é*tt  »no,  •  pr»ç»  de  riportw  dt  Flgutir»  de  Melo. 
rn  d;»  de  rrrlno.  recebeu  um  publico  como  ornem.  AIlAi.  nlo  lol  »á  u* 
Miicntej,  como.  i«mbem.  reprejenunte»  d»  imprenu.  e  numeroios  lo- 
t6;r»loa  Como  nio  poderia  deixar  de  »eonlccer.  jojidore»,  lécnlco»  t 
dirtoente»  t»i»v»m  utliftllot  com  o  iniertjse  d»  imprtn»»  pel»  prálica. 
]K.rvm  um  •l*n4ileo”  Mincriitovense  odmente  um  "Dna-lco"  poderi» 
Jilar  isilmi.  vendo  tod»  iouela  movimen»ç*o.  nlo  m  conteve  e  dlue: 

—  Nlo  oitou  toaundo  dèuo  movimento.  Contra  o  Boiafofo.  nfto  velo 
rqul  nenhum  iológrafo.  e  ronieiulmo»  empatar.  V»|  ver  que  domingo 
n.abnmoj  levando  um  banho! 

Conforme  tivemos  a  oportunidade  de  noticiar,  o  exercício  íol  preaen- 
.  ado  por  iodo»  oa  membros  da  diretoria  alva.  LA  estavam  o  Oama  Fi¬ 
lho.  Jo*e  ARovtlnho.  Aususto  Pontes  e  outros.  Procuramos  saber  do 
irrceíro  vice  o  cálculo  de  renda  feito  para  o  Jôgo  e  a  Inforraaçlo  que 
rhrivemov  atlnilrá.  anroxlmadamente,  a  SOO  000  cruteJros.  Uma  bela 


deveras  tntrltv:to>.  prlnclpalmcntr. 
aqueles  em  que  etiaráo  envolvidos,  o 
jogador  Oamba.  do  AmCrl:a  e  o  es* 
fogador  «pinei.,  e  n  mela  « quero:. 


do  Madureira.  Jorje.  E'  cl-:o  que. 
situações  como  essa»,  a  palavra  [>rr- 
ioal  de  cada  piiz  4  fator  importante 
para  o  Julgamento  finei. 


Torna-se.  portanto,  necesvarla  ita  1 
reunllo  de  hoje.  a  presença  de  lo> 
dos  os  julaei  efetivo»,  para  que  nAr. 
lusíite  deputa  duvidas,  quanlo  im 
resultados  dos  Julgamrntus. 

UM  CASO  COMPLICADO 

Terminado  o  Jogo  Madurem  x 
Flunqlnenje.  lojo  epO-  o  Julr.  Fonl 
ter  se  retirado  tiara  o  vesttarlo.  hou¬ 
ve  ums  cena  lamentável  urlr.ms  j.i 
so  que  pattee.  ,ielo  Jugaror  Orlar.rl  > 
do  Pluntlneiue.  Ooíofredo  apOs  a 
apito  final,  partiu  em  atuucle  d- 
nuem  U  dnr  um  abraço  tipo  -arnlço 
da  onça”  em  Orlando,  foi  seguro 
pelos  seus  companheiros  rm  svgutia 
também  Jorge  repetia  a  cena.  Os 
gesto»  do  avante  foram  notados  pe¬ 
los  olheiros  e  por  Uso.  foi  Indtrlaa  > 
pelo  Auditor  do  Tribunal  no  artigo 
335  —  ao  Código  Brasileiro  de  Foo> 
bali  —  como  tentativa  de  agressão 
oorporal  à  adversarlo. 

A  DEFESA  COM  A  PALAVRA 

Estará  advogando  a  causa  do  Jo¬ 
gador  Jorge,  Edgard  Lisboa  Lemos, 
cauifdlco  mndurelrrwe.  Tem  a  de¬ 
fesa  um  argumento  forte,  c  ele  lem 
ronm  ttitemunha  o  propno  Jut* 
Agnrto  Betgcmlnl  do  T.  J.  D..  Co¬ 
mo  é  notorlo  o  referido  Jute  frequen¬ 
ta  lodos  os  Jogos  do  Fluminense  n 
presenciou,  quando  dn  cotiquiMa  do 
3’  e  4'  goals  tricolor,  o  jogador  Or¬ 
lando.  aclntosamcntc  passar  a  mAo 
na  cabeça  de  Godofredo.  Só  Isto 
bastava  para  provar  a  maneira  In¬ 
correis  como  se  portara  o  “Pingo  de 
Ouro"  na  cancha.  DU  a  defesa,  que 


Mr.  THANTOS 


GAMBA  ACUSA 


rfdencfas  enérgicas  adotadas  pelo  delegado  n  Cc-hi 
Diversões,  constantes  do  flofeffm  Oficial  dc  ei  'cr.  J 
deraçáo  Metropolitana  de  Foot-ball. 

As  Instruções  ora  baixadas  por  essa  or, '  -rtfoec  1 
dal  sáo  as  mesmas  que  há  dois  anos  o  seu  <r4rcv 
xou.  proibindo  a  venda  de  bebidas  em  çn-s/fl/. 
menfando  a  colocação  dt  cadeiras  de  pista  <vy-p 
sefa  providenciado  local  apropriado  para  i»  '«pó—  -■ 
prctfmlnar  c  rescrvds,  proibindo  fa.roíit  om.-  y  c  P 
de  fogos,  proibindo  Igualmente  a  venda  dc  lc~an'ett^ 
dendo  e  processando  todo  aquele  que  prnfc  '  P*‘ 
bafio  caldo,  ssjani  pilhados  fazendo  apo.-'  l1!' 
obfelns  sobre  o  árbitro  ou  Jogadores. 

O  antecessor  do  sr.  Pereira  da  Costa  h  rc  F' 
totr.sr  esses  providencias  em  beneficio  do  1  f’; 
c,  no  eníanfo,  a  sua  obscrvancla  durou  p o;  ' 

que  se  ternou  necessário  aluallza-las  açoro  0  Cjíi 
ciso,  —  c  Isto  sabe  «tuffo  bem  essa  compete e  HF 
torldade,  —  è  que  os  proprios  diretores  dc  > 
primeiros  a  observar  rigorosamente  ns  f»‘  ’f;£V 

Ifcfa,  rcspcf(aritfo-as  não  sá  para  dar  •  - *np.o  ^ 

para  que  aquele  espetáculo  deprimente  nâ"  'tia 


Tenta  fugir  do  caso,  porque  não  foi  na 
conversa  —  O  médico  rubro  conta  a 
historia  em  que  está  envolvido 

L-o  Gamba-Splnell  encerrar- 1  verifiquei  que  era  Splnell.  Fiquei 
jje.  quando,  segundo  se  pro- 1  surpreso  poroue  nío  u  conhecia,  a 

_ i _ r»  if  r  ,.tM4>  oa.  •  rün  car  ria  IÍ!i!  Hl.  TnãrCAITlOS 


dc  sumv  importância,  pola.  vem  dei¬ 
xar  ao»  demais  clubes  sobressalta¬ 
dos.  Nío  ros.-e  a  honestidade  pro¬ 
fissional  de  Gamba.  revelando  ao 
prpslíente  a  lentatlva  dc  suborno, 
estaria  escondido  mais  um  caso  de¬ 
gradante  que  só  serve  para  corrom- 1 
per  a  rioconcta  que  poderá  exlatlr 
no  íootball.  Ofendido  cm  sua  lnte-( 
prldade  moral,  o  medio  rubro  agiu 
com  presteza,  esclarecendo  a  Fablo 
Horta  o  que  sucedera.  Mais  tarde, 
nuar.rin  a  “bomba”  arrebentou.  Spl- 
tiell  deu  uma  entrevista,  desmen¬ 
tindo  a  acusaçfio  de  Gamba  e  clas¬ 
sificando  o  medio  rubro  no  mais 
bajxo  mvel  moral,  dizendo  coisas  e 
mais  coisas,  que  DIÁRIO  DA  NO>- 
TE  teve  oportunidade  de  revelar. 

GAMBA  CONTA  A  HISTORIA 

Proeuramos  falar  com  Gamba 
pelo  telefone,  mas.  no  America  pa¬ 
rece  que  há  ordem  para  nâo  cha¬ 
mar  õ  Jogaoor,  porque,  ele  nunc* 
eslava.  De  maneira,  que  esta  ma- 
nhfi,  fomos  á  Campos  Sales,  onde 
ainda  encontramos  o  player  dor¬ 
mindo.  Quando  o  acordamos,  e  ven¬ 
do  que  era  do  lornal.  Gamba  disse: 

—  "O  presidente  nío  quer  qua 
cu  dê  entrevista  sobre  o  caso". 

—  Mas,  Splnell  o  acusou  de  tudo, 
c  voeé  Rpenas  Irá  contar  o  fato. 

Entáo,  Gamba  começou  a  faler: 

—  “Foi  na  terça-feira,  que  recebi 
um  recado  para  telefonar  para  um 
numero.  Nós  estávamos  treinando 
Individual  !á  no  ramoo  do  Sampaio. 
Depois  do  treino  telefonei  e  entáo 


o  homem  tio  üia  *fflcd\*bà  ,*£: 

parecer  ao  Tribunal  para  dcpèr  no 
caso  de  (entalira  dr  suborno  em  que 
se  viu  rnvolrido. 


TILOLA,  NO  THEtNO.  COM  O  NOVO  ATACANTE  NASCIMEN¬ 
TO.  CEDIDO  PELO  BOTAFOGO  AO  S.  CfílSTOVAO 


Colra  banal  e  eo- 1  slstenlc»  . . . 


A  Junta  Disciplinar  do  Departa¬ 
mento  Autonomo  realizou  ontem 
mais  uma  sruáo.  Estava  na  pauta 
rios  trabalhos  o  proresso  referente 
a  denuncia  contra  o  Campo  Gran¬ 
de.  acusado  de  ler  Incluído  um  jo- 


levou  a  coita  a  sério  e  mandou  fa- 
rer  um  rxnmr  grafoloçlco  nas  assi¬ 
naturas  conalantes  da  sumula  e  na 
ficha  do  Jogador,  e  ontem,  quando 
o  juiz  relator  lln  o  parecer  dn  té¬ 
cnico  Timbauha,  Inegavelmente  uma 
autoridade  no  assunto,  um  dos  as- 


gador  sem  "condlçio  de  Jogo",  llm 
assinára  a  sumula  e  oulro  que  aõ 
se  parerla  com  o  primeiro  no  nome. 
pois  ambos,  chamam-se.  "Walde- 


Ainda  ne-M  ’  w  a 
clpllnnr.  foi  jti..  •  •'  0 
po  Grnnde.  ik  :  tn  ;S; 
tro  Jogador  n.i- 
na  partldn  cturM  o  t 
que  venreu  ’  ai’’ !  -  1 
rls:anáo-sc  r  "•'oW 
j  pontos. 

■  —  Com  err  i  .'i 
!  nada.  —  d:»- 1  K’“ 

í  passado  na  di  u'»  ‘z 
i  naiiclo  Loreiá".  ;■ 
uma  surra  r. 1  H 
Inrluiu  um  Jur.i.lor  Ç» 
trado  estava  na  f 
bro-n?gro  nfto  perdí#  ' 
—  Por  que?  -  Vt,n 

n.  . . , 

—  Ora.  ora  La: 
o  Wnldem.ir  Sn 
que  o  Corlntlan-  w  * E 

Sfto  Paulo? 

tCont.  na  1 1 1  l*4g-  ■ 


Fala  Filola  ao  DIÁRIO  DA  NOITE  —  O  técnico  sacristovense  prevme-se  para  nao 
acontecer  com  o  Vasco  o  que  aconteceu  com  o  Botafogo 

Nfto  me  foi  pos-lvel  no  treino  de 


fi  nouia  terra,  (raça*  a  Dtus*,  é  fertll.  Semente  atirada  no  solo 
brota  e  cresce  com  rapidez  ezpantosa.  EU  um  exemplo.  Pediu  car.i 
urgência  a  Fedevaçuo  Paraibana  de  Desportos  que  a  C.  B  D  in¬ 
forme-se  um  Jogador  que  dUpufou  partidas  oficiais  por  um  clube 
durante  o  turno  pode  ser  Inscrito  e  Jogar  no  returno  da  mesma 
temporada  por  outro  clube". 

lísrsírijtoSffc."»*  1  «"'■'“K"'1''  *  -»>“■<-  4. 

rnn,Rn  *?  i*  ®*  ®'  D-  c°ncordará  oftdalmenle, 

com  o  desrespeito  is  suas  leis,  como  vem  de  ocorrer  em  S.  Paulo. 


presença  de  toda  a  diretoria  alva. 
O  DIÁRIO  DA  NOITE  teve  a  opor¬ 
tunidade  de  noticiar  as  experlenclps 
qu*  seriam  feitas  na  equipe,  ou  se¬ 
la  na  zaga  e  na  mela  direita.  Quan¬ 
to  ao  setor  defensivo,  estando  Pe¬ 
lado  contundido  náo  póde  treinar, 
embora  bs  pretensões  do  técnico  Fi¬ 
lola,  pendem  mais  para  a  conserva¬ 
ção  de  Doutor.  Mas  na  mela  direi¬ 
ta,  Nascimento  c  Wllton  disputaram 
a  poslçfio,  notando-se  perfeltamcnte 
a  diferença  na  característica  de  Jo¬ 
go  dos  dois  "palyers".  Enquanto 
Wllton  é  mais  trabalhador  e  arma¬ 
dor,  o  outro  luta  maU  e  tem  me¬ 
lhores  condições  de  colaborar  com  a 
defensiva.  Também  Rõmulo  apre¬ 
senta -se  como  uma  duvida,  pois  ain¬ 
da  sente  uma  contusáo  antiga  e  aue 
o  impediu  de  atuar  contra  o  Boto- 
fogo. 

Quanto  ao  quadro  que  deverá 
enfrentar  os  vascatnos  no  proxlmo 
domingo,  no  principal  ohoque  da 
rodada,  somente  o  técnico  Filola  po¬ 
deria  informar  a  reportagem.  E 
assim  nos  Informou  o  preparador 
uruguaio: 


Esta  realmente  o  8âo  Crlstovfto  nuHlma  rodada  do  turno  do  cam.ico- 
empenhado  em  se  apresfotar  do-  n»to.  Os  preparativos  da  semana 
mingo  contra  o  Vasco  da  Gama,  em  tém  sido  Intensos,  culminando  com 
condições  de  repetir  ou  superar  a  o  conjunto  levado  a  efeito  ontem  á 
façanha  contra  o  Botafogo,  na  pe-  tarde  em  Figueira  de  Melo,  com  a 


hoje,  tirar  as  duvidas  da  equipe,  di¬ 
ante  das  contusões  de  Pelado  e  Ró- 
mulo.  Nfto  quero  dizer  que  eu  te¬ 
nha  problemas  no  quadro,  pois,  que- 
nha  problemas  no  quadro,  pois,  te¬ 
nho  para  aubstltul-los  Doutor  e  Ola¬ 
vo.  Também  na  mela  direita  tan¬ 
to  Wllton  como  Nascimento  estão 
bem. 

(Cont.  na  11.*  pág.  -  Letra  Y) 


INCOMUNICÁVEIS 

os  jogadores  do  Olaria 


TREINADOR 


P*0C‘SA- 

se  cê 

UM  RA-1 
PAZ  PA. 
ha  Tftfc 
HAC  UM 
CACuoêie 
i(ú9âh9Í) 


Providencias  do  presidente  A  lvaro  Melo,  apavorado  com  a  ati¬ 
vidade  dos  apostadores  —  Pr  oblemas  na  equipe 

prest-  i  timos  acontecimentos  do  esporte,  é  de  oplnlfto  o  dlrt 


•Vio  foi  porslvel  no  Olorla,  como  esperava  o  i 
dent;  Álvaro  da  Costa  Melo,  retirar-se  para  a  chicrra 
do  Jactircpaguí,  local  onde  esteve  o  Flnmdhgo  ás  ves- 
.-eras  do  seu  jogo  contra  o  Vasco.  Com  o  ri^mo  dos  Vi¬ 


gente  dos  bartrts  que  é  melhor  prevenir  do  que  remo 

(Cont.  na  11.*  pág.  -  Letra  Z) 
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Puzeram  Uma  Coroa  De  Espim...Nele! 


eu  ne^n 


Di rt‘lui  i,,i  t  1 
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Mcxmn  no*  tempo*  em  qn  e  atuava  de  center  •  half , 
nunca  Spinelli  di*trihuin  tanta  ** holan  como  agora ••• 
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CORRESPONDÊNCIA 


n*  Una»»  -f»n  4«  4ou"  tor*. 
b*sv*»  *mii*I  («moh*  o*  aud  • 
mu*iiU'i  loIiriM  inf«*M*(4M  w*n 
e>  "bnlftia.  m*4U«*  4a  immo  wn> 

P*Ur«  e.lf.fit 

AK>**«r*n4a  •*  r*f*r*a«**  «k». 
r«M.  rjo.p»*.rat  uifanotr  »  pr*- 
i*4*  l*t'.wi  tu*  a  ilutir*  (onumia 
»*l  muco  t*M  ebn|*4a 
Ouarm  *a  mi  pH4«.  «Itním- 
IMO»  lajo  r>*  09*  w|*  pa*ii»*l. 


r  •<  ipM*»*»»*»  p-o{|»‘i*o».»? 
r—  •  rum  r»oh»p.4o  *  U4»  üws’(. 
••••o 
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•  •• 
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••• 

A  pr****ne  -  o  v»j»o  »u  t*oui 
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SI».  —  4a  D^»ma  -  th  o  i  CrU* 
•vl»  r:*’».M«  i«it>i*.' 

Tir  «•  “f**»o"  .  oioimi:*! 


OC  R  fltmtftio  «*iH  4*  pl*ii*#r 
p*n  o  mu  termo  4*f*iuar,  o  m». 
4»  JiUo*.  o  hofiron  "Prnnia  B*l« 
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l-trilM*9'«  D*iw  Km»j.  o*  r*4»:i. 
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(4i  t  »4ir  4»u*  *wi*p'a  V*i 
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i*n»  iju*  li»*  rara  8t«en»ii  r» 
rani.  m»  «ruur  mi»  *n*  »n«*n»la. 
Cu  naiunilrrrnt*  ria  mu  o  prui*  • 
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a  tobomo.  C:.ra  ttntu  m«  achru 
(«ra  t*r»  to  "ai *r.a". 
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b*  eu»  haj*  4*r*r*  h*v«  Um  ta- 
«*’r>  eara  8pn»:i  n*  PMP  r*!?!- 
rft.to  o  ruraarwo  cua. 
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fim  uou  titltl- 
r.h»  «flíUl  *0 
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iK»  Dmporilr»  t 

a  prcpr»  tapuio 
do  quadro.  0  Au- 
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Toliu  com  a* 
juli»i  dtqutlt 
or|lo  da  FMtra- 
çlo 

V|U?_  Qu*  m 

miPdrai  0  Vaxco 

contnur  0  Ht- 


Aindi  ■  RefulamentRção 


RITMOS  ALEGRES 


vtsia  *u  cumpri  11  orrim.  m*>.  dtpeu,  tu  4nu>l 


QOti.  th»(»  .  («birebi  —  11  UU 
‘«]'atn  to  tifpb» 

Duh-p*»-4:ii»  -  O  PERNA  DE  PAO. 
r«n  »:>nr  •’*  tu  —  oi»rt*. 
'>r.;»ir«  -  o  Vj.-ro  *  »  tcracorid*  do 
Mitear 

PDpiit  infflii  —  SpmiUi. 

Ami|i  ur»  —  Gamhi. 

Rrm  q‘ii  rhriro  borat  —  ■  (alta 
4  »iui  r.i  UI  vtiutrio  .. 


Ill*nu*U  lnlarmi(los 
0»  dlrtlort»  4a  Amt- 
rir*  ronfUm  no* 

**u»  profluional» 


fliqucl*  Informado: 
0  upMlra  Auiulo 
tiU  *m**rido  dr 
•uipmlo  .. 


Almada  Jaoiar  x 

Eípcnoja  Jmreail 

_ _ * _ »_  .  . 


0  ataram*  ao  tricolor  4a  cidade  m 
capa*  da  repiilr  0  c«*to... 

Valento  a  palavra  do*  "olheiro*", 
ma»,  como  o  juU  nada  viu,  Uio  t, 
Mr.  rord,  nlo  coiutando  da  »umu- 
ik  t  certo  que  cabe  Unto  ao  tntm- 
tro  do  Tribunal  prearnie  ao  colejo, 
cumo  mmbrm.  ro  dr.  Edgard  Lisboa 
Lcmoi.  o  deiilno  ria*  decisAe*  dtu 
nicmoron  do  ejreclo  Tnounal.  Co¬ 
mo  o  árduo  3.1a  ima  rm  mulia»  e  a» 
atenuantes  alo  muita»,  cremos  que 
.»<  n*o  vier  a  indiciado  dc  Orlan¬ 
do,  lenrlo  como  prova  a  palavra  de 
beriamlnl.  leremos  para  Jorje.  uma 


Reallzou-sa  na  tarde  da  domínio 
ultimo,  0  encontro  imlatoao.  entre 
aa  fortea  équlpea  do  Aliorada  x  Es¬ 
perança  Juvenil,  terminando  a  sen¬ 
sacional  peleja  com  0  empate  de 
tero  a  xero. 

O  quadro  do  Alvorada  eslava  as¬ 
sim  ronstiiuldn: 

Hélio;  Marvan*  t  fciepa  Côco; 
Wilson,  DJalma.  Macaco  iRohrrioi, 
Banana  tWaltert.  Ivan,  Mama. 
Paulinho  «  Nunclo. 


Novsmer.te  estar*  em  acio,  0  n- 
Iho.i  do  Império,  r.o  ptonlmo  domtn- 
rn  rontra  n  Oitarsnl  F.  C. 

E*:e  prrlio  ser*  basianir  Interrs- 
rante.  ums  vei  se  iraiar.do  de  dois 
rlvsls  e->n  *.*  m:smss  pevisilidades. 

TM  qilADRO  COMPLETA- 
MENTE  NOVO 

HA  mutio  vem’  0  Pllhos  do  Impé¬ 
rio  fremindo  um  novo  quadro,  pois, 
devido  a  salda  e.  afastamento  de  va¬ 
rio»  veteranos.  Jost  Coelho.  0  técni¬ 
co  do  alvi-anil.  resolveu  formar  uma 
equipe  com  valores  novos,  tendo  por 
Imo  submetido  0  team  a  rigorosos 
treinos  de  conjunto.  Achando  que 
este  Ji  se  encontra  bem  homojenlo. 
0  lançará,  só  proxlmo  domingo,  con¬ 
tra  0  Guanml.  a  fim  de  faz*r  uma 
prova  de  logo. 

O  local  desta  ltça  será  0  campo 
do  Liberdade  que,  na  certa,  recebe¬ 
rá  numerosa  assistência.. 

Eaoeramos.  pois.  0  momento  des¬ 
te  cnoque.  para  ilraramos  uma  pe¬ 
quena  analise  do  trabalho  de  JosA 
Coelho,  trabalho  este  bastante  ár¬ 
duo,  que  è  a  renovação  de  valores. 

Por  Intermédio  do  DIÁRIO  DA 
NOITE,  a  diretoria  do  Filhos  do  Im 
perlo  pede  0  campanclmcnto  de  seus 
defensores,  na  sede.  is  12  hora»,  d* 
onde  Incorporados  íeratlrAo  para  0 
campo. 


3ue  a  icusaçio  do  arbitro  nlo  estava 
evldamente  comprovada.  Apds  lon- 
|o»  debates,  Ponce  de  Lcon  foi  aus- 
penso  por  4  partidas  e  multado  em 
200  cruzeiros.  O  zagueiro  Souza,  do 
Jabiquara,  envolvido  no  mesmo  pro¬ 
cesso.  foi  auspento  por  uma  psrtlda 
e  multado,  também,  em  200  cruzei¬ 
ros. 


multa  varlavci  entre  Cr»  100.00  a 
Cr»  400.00. 

UM  JULGAMENTO  ATRAZAOO 

Quando  do  Jo»o  8I0  Criitovio  x 
Botafogo.  0  Juiz  relatou  na  su‘mula 
que  0  ponteiro  Llno  do  Slo  Ortato- 
vlo.  untou  desferir  um  ponu-pé 
sem  bola  no  adversário,  ma*  adian¬ 
te  se  confunde  e  0  Auditor  Abralm 
Thebet,  no  Intuito  de  sd  fazer  Jus¬ 
tiça  nlo  Indiciou  0  ponteiro  "alvo”, 
levando  0  caso  a  presença  do  Tribu¬ 
na'  que  resolveu  convocar  0  Llno 
para  a  noite  de  hoje. 

Cal  sobre  0  ponteiro  direito  a 
icusaçlo  de  tentativa  de  agressáo. 
Indiciado  no'  artigo  3SS.  lltra  E. 

Em  virtude  da  controvérsia  exis¬ 
tente  na  su'mul».  fica  caracterizada 
a  tentativa  mas  a  aplicação  da  pe¬ 
nalidade  deve  ser  de  Ori  200,00,  Je 
acordo  com  a  Jurisprudência  lá  fir- 


—  Quer  dizer  que  vocí  está  tran¬ 
quilo  quinto  a  formiçAo  da  equipa  ? 

—  Da  um  modo  geral,  »lm.  Vo¬ 
cê  compreenda  que  para  enfrentar 
0  Vasco.  Indiscutivelmente  possui¬ 
dor  de  um  grande  quadro  torna-se 
necessário  que  «t  use  0  máximo  qu; 
lenho  naa  mios.  Eu  n*u  po«-o.  po: 
exemplo,  pensar  só  no  ctaque.  pre- 


De  fato.  a  feliz  família  doa  consumidores  de 

KEM-TONE  —  0  maravilhoso  acabamento,  pira  v 
interiores  —  aialm  como  do»  demais  produto» 

Sherwln-Wiiiiimi,  para  todoa  0»  fina.  aumenta  cada  dia 
Bo  mundo  inteiro.  No  BrastL  em  menos  dc  doi*  anoa 

foram  consumidos  mala  d*  300  000  galóes  d*  KEM-TONE 
Z  no»  EE  Unidos,  nos  últlmoa  aete  ono»,  o  total 
consumido  passou  dc  10.004  000  d»  galóes' 

,  Essa  preferência  mundial  é  0  corolário  da  maia  de  80  ano» 
dí  peaqulzaa.  que  resullarsm  n»  descobart»  de  KEM-TONE. 

b  tinta  emulsionada  qu*  qualquer  petioa  pode  usar. 
Um  galáo  da  KEM-TONE.  e  melo  de  Igua,  slo  suficientea 
para  pintar  um  aposento  de  tamanho  médio,  rápida  e 

economicamente,  oferecendo  01  mal*  surpreendente*  f 
resultados  em  beleza  *  condlçôa*  samiana*  Secando 

•m  uma  hora  apenas,  o  acabamento  pode  ser  lavado  a 
qualquer  momento  vem  água  e  sabSo  comuns 

Descubra  por  experiência  proprl»  porque  motivo 
mllhóe»  da  pesaóas.  no  mundo  Inteiro,  dlo  preferência  a 
KEM-TONE  •  aos  demais  produtos  da  msrea  que  cobre  J 
a  terra  Compra  *  usa  V.  também  a*  Untai  e  r\  y 
/ernize»  SHERWin-WILLJAMS.  /V80  amt»  ,ub,tint(o»\  \  r 


PlfílCA.  QUE  DEIXOU  O  FI 
LHOS  DO  IMPÉRIO 


viso  também  olhar  para  a  defesa 
Estou  estudando  *  melhor  maneira 
ada  formar  um  quadro  tanto  em  ron. 
dlçfles  de  atacar  como  também  de 
se  defender. 

—  E  quais  seriam  os  elemento;  In¬ 
dicados  para  esse  plano  ? 

—  Wilton  como  construtor  e  in¬ 
discutivelmente  o  melhor  da  cida¬ 
de,  mas  0  aspirante  Nascimento, 
tanto  póde  trabalhar  atrás  como  na 
frente.  Quanto  a  zaga.  acredito  que 
Doutor  aeja  mantido,  enquantn  que 
a  asa  media  direita  vai  depender  do 
estado  dc  Rómulo. 

E  Fllola  para  mostrar  que  r.Sn  tem 
necessidade  de  esconder  0  team.  dis¬ 
se  psra  a  reporlaqrm: 

—  Me  prosuro  no  sábado  A  tarde 
e  eu  darei  a  qulpe  que  tentará  tirar 
do  Vasco  a  Invencibilidade. 


•  •  » 

Converta  ne  corredor  da  C.  B. 
.1  , 

--.Va eé  vai  •  sesaáa  4a  CamJsaáo 


iDgaja  mente 
e  sargentos 

O  diretor  do  Pessoal  assinou  atos 
ncfdendo  engajamento,  por  tres 
w.  5  diversos  sargentos  da  FAB. 


julqui  e  seguiram  ainda  crianças  para  a  Inglaterra,  onde  se 
entre  os  Jogadores  profissionais  bri'anlcw.  prlnrlpa!- 
•  que  e  considerado  um  otlmo  "foward". 

,  .  -J  a  esta  capital,  a  fim  de  treinarem 
rem  com  a  técnica  e  estlb  de  jogo  chileno.  Hm  seguida,  Inte- 
.  —Ib.  seguiriam  psra  0  Rio  de  Janeiro  com  tem- 

-  par»  se  aclimatarem  ao  clima  carioca, 
a  cessão  dw  referidos  JoMdores'alnda  esteta  sendo  negocla- 
-;*■  qu*  a  Avsociaçáo  Inglesa  e  0  club  Neiveastle  United  náo 
0  a  que  o.»  mesmos  Integrem  0  selecionado,  chileno. 


Inuram  famo»s  entre  i.  _  _  _ 

[  rí  Jj:ce'. f|uí  *  considerado  um  oilmo  "foward 
p*  habituar-— vi.-iam  jirlmelro 

[*  “  1  «‘«linado  do  Chile, 

P  lultrimt*  p--- 

I  Rnbera  1  rersáo  des  "referidos' 


çlo.  a  multa  até  Ort  1. 000.00  ou  sua- 
pensáo  até  4  Jogos.  Quanto  a  pala¬ 
vra  de  Ademir,  por  onde  vai  se  ba¬ 
sear  a  defesa  de  Olovls  Monteiro  de 
Barro»,  advogado  crusmaltlno,  diz  o 
centro  avante: 

—  Nâo  reclamei.  De  uma  feita 
disse  a  Mario  Viana  que  a  bola  ti¬ 
nha  tocado  no  meu  peito  e  nlo  na 
mio  como  pensara  o  juiz  e  dé  outro. 
procurei  mostrar  a  falta  de  Oenlnho 
em  Maneca.  que  flnaltsou  com 
"fau^'  contra  0  mela  alvl-negro 
Augusto  tem  sobre  sl  uma  seria 
fimcaça,  este  com  possibilidades  do 
ser  punlpo  com  suspenslo  variável 
entre  1  a  2  Jogós.  ou  multa  de  CrS 
400.00. 

Tem  0  zagueiro  A  agravante  de 
ser  0  capitão  do  team  e  reincidente, 
provada  como  está  a  sua  culpabtllda 
de,  terá  0  defensor  do  Vasco,  no 
Tribunal,  de  evitar  por  qualquar 
melo  a  puniçlo  pelo  elstema  do  "des 
canço”,  Isto  i,  suspenslo. 

Cresce  assim,  oom  a  possibilidade 
da  suspenslo  do  zagueiro  Augusto. 
0  lnterasse  pela  reunlio  da  nelte  da 
hoje.  do  Tribunal  de  Justiça  Despos- 
tiva  *  0  Vasco  estará  presente  reore- 
sentado  pela  maioria  dos  seus  dire¬ 
tores. 


Blenorragia  o  Complicações 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
PR0STAIITE5  -  CIST1IEJ  -  BEXIGA  -  IMPOTÊNCIA  SEXUAL 

Trilamcnfo  rápido  t  potifivo  pela  "PENICIIINA”.  sara 
preiudica*  01  ofosarea  doa  doentas  e  sem  ropouto.  Traf*. 
en  0  do  aifilis  em  15  diaa.  por  proceaaos  empregados  n0 
enca  do  Noréa  *  com  examt  9e  laboraforio  paro  com- 
provação  da  cura.  Tratamento  da  ROUQUIDÃO  -  AMI- 
tí  TEob7  CONJUNT.VíTí  _  TOSSE  -  SINUSI- 
-  BRONQUITE  -  ASMA  e  CATARRO  CRÔNICO 
poi  meio  do 

INJEÇÕES  —  PULVERIZAÇÕES  —  INHALAÇOES  E 
NEBULIZAÇõES  DE  PENICILINA. 
APLICAÇÕES  EL«T”ICAS 
Coniulio  :  Cr§  50.0U 


TINTAS  f 


VFPNIZfS 


hífu  °/re,ml0  ‘áopoldinanse  treinou  n»  mannl  rie 
®5di*  ^í"05  encont»'ar  0  presidente  Álvaro  da 
Coste  Melo  ativo  no  serviço  de  Incentivos  aos  ifus  orn 
fU.tonals.  Em  virtude  do  treinador  ííaroldo  estar  se 
desenvolvendo  dentro  da  cancha,  fomos  colher  és 
Impressões  do  presidente: 

—  Estou  procurando  concentrar  todos  os  Jogadores 
logo  após  0  treino  —  Olssi-nos  0  treinador  —  nlo  sendo 
possível,  eles  éstnrâo  logo  meU  ás  18  horas  no  clube, 
de  onde  só  6alráo  depola  do  jogo  contra  0  Botafogo. 

Perguntamos  sobre  os  problemas  do  quadro  e  a  pre¬ 
sidente  respondeu-nos: 

—  Temos  duas  dúvidas  no  quadro  que  só  serio  defl- 


n  í6”!*11*®  reí»lvldaa  depois  do  parecer  médico,  0  que 
se  dará  nmanhA.  Esquerdlnha  e  Ananles  dejvmdem 
ainda  do  Departamento  Médico  e  tudo  tem  sido  feito 
pare  que  0  quadro  conte  com  0  concurso  do3  mesmos 
no  importante  choque  de  domínio.  Caso  nâo  soja  fn- 
vorayel  0  laudo  médico,  Haróldo  colocará  em  campo  * 
ségulnte  equlpé:  Z*xlhho;  Osweldo  e  Haroldo:  Olavo, 
Moaelr  a  Amaro:  Jarbaa,  Alclno,  Bcrrlso,  jatr'e  Eliezer. 
Estamos  confiantes,  eeptrendo  que  0  quadro  reedite  a 
"períormanoe”  de  domingo  passado. 

.  Picamos  satisfeito*  e  podemos  antecipar  que  nlo 
será  íacll  a  tarefa  do  Botafogo  na  rua  Barlrl,. _ _ _ 


Sherwin  -  Williams 


lonsuitorloi  rtUA  ALVAKI'  ALVIM 
31.  andar.  H/Ml/,  fel  42-iiaa. 
Edlflcln  .ilctropolllano.  Utnrlandle. 
Diariamente  da  17.30  ài  M,30  hora». 
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Portugal  t  a 

desvalorização 

monetaria 

Nota  da  Embaixada  lusa 


MUlto  UNIYKSAl 
Apreciada  na  Camara  a 
internacionalização  da 
cidade  santa 

Durinte  n  reunláo  de  hoje  de  Co- 
mlssio  de  Diplomacia  de  Camara 
doe  Deputedo*,  o  er.  Joto  Henrique, 
presidenta  daquele  órglo,  tendo  em 
vista  um  pedido  do  ereeblepo  D. 
Moisés  e  dos  blspoe  D.  José,  D.  Luls 
e  D.  Mercellno,  todos  de  Pereibe 
do  Norte,  epresentou  longo  pereeer 
e  respeito  do  problema  de  lnterne- 
clonallMçio  de  jeruselém.  Ot  refe¬ 
ridos  prelados  pretendem  que  a  Ca¬ 
mara  se  manifeste  favoravelmente 
a  essa  Internacionalização. 

O  sr.  Joio  Henrique  citou  a  opl- 
nlio  do  Papa  XII,  constante  da  Encl 
cliea  “In  MuUlpllclbus”  sobre  a 
questAo  da  Palestina;  e,  passando  a 
estudar  os  seus  antecedentes  histó¬ 
ricos,  relembrou  o  movimento  das 
Cruzadas,  concluindo  que  ele  tinha 
o  mesmo  objetivo  do  atual  movi¬ 
mento,  que  se  destina  a  facilitar  as 
peregrlnaçdes  e  a  proteger  o  tumu¬ 
lo  de  Cristo  e  demais  lugares  santos. 

Mais  adiante,  examinou  pormeno- 
rlzadamentc  o  relator  o  caso  da  Pa¬ 
lestina  na  Assembléia  Oeral  das 
NaçAcs  Unidas,  em  1047  e  1048.  sa¬ 
lientando  haver-se  feito,  enteo,  b 
partilha  da  Palestina  entre  Juduus 
e  árabes,  crlando-se,  concomitante- 
mento,  o  regime  de 


dem-me  de  ausmlir.  nni»  wmU 
desta  Capital.  Contirrm  •  hat.tt 
qae,  jante  m  fnnrile  «MCn 
ama  amarei  caris  de 
Trawd,  secretario  *ml  i* 
as  seguinte*  palsvrst  triiiMv- 
"Qoeremoa  abraçsr  n  b**» 
grita  verdade*,  que  despede  i  • 
IhaçM  da  pollllra  r  qUf  i^!jÇ 
Paiisirenlo.  pondn-n  rir 


Da  Embaixada  de  Portugal  rece-  ram  em  K*rvim 

bemos  o  seguinte  comunicado:  8er^lÇO 

“A  atuação  do  Oovemo  Portu-  Da  encomenda  de  carros  ieita 
guês  perante  a  desvalorlzaçio  da  pela  Administração  da  Central  do 
Libra,  pela  qual  o  Dollar  passou  a  Brasil,  visando  proporcionar  vla- 
valer  Escudos  23.7S  em  ves  de  35,  e  gens  confortáveis  aos  passageiro* 
a  Libra,  Escudos  80.50  em  vez  de  dos  trens  paulistas  e  mineiros,  che- 
100.75,  teve  como  Intuito  diminuir  garam  ao  Rio  apenas  24  dos  72  es- 
os  efeitos  que  a  alteraçáo  do  valor  perados. 

de  outros  moedBS  necessariamente  Entre  os  carros  recebidos,  7  des- 

f  rovocaria  sobre  as  exporlaçfles  por-  Unam-se  ao  Serviço  Postal,  náo  se 
uguesas,  dada  a  sua  natureza.  encontrando  nessa  primeira  remes- 

A  desvalorlzaçio  monelaria  leva-  6arüíS  “à, íílib  rAs t1*JÍ~tí : 
da  a  efeito  em  numerosos  países  nos 
últimos  dias,  nâo  afetou  o  valor  real  E}jf?n  d?s 

das  reservas  monetarlas  de  Portugal  |Jíd2„í,iLr.c  iíf' 

e  a  composição  qualitativa  das  mes-  e  0  Sut>er  ntelden‘ 

mas  touro  e  divisas)  permitiu  ao  len,,iÍ,S,,  hÍ 
Governo  Português  tomar  a  declsío  v«ufcm.r?U  d»*  níni»0  °„5n^PJ?*ií0 
que  melhor  salvaguarda  oe  lnterea-  n£ví£h?n  S2!Li£?“  v^" 

ses  da  economia  portuguesa  (,  por-  nJ?,*,??drr  JJ565Íf2?«i  c2l 

tanto,  aquelas  novas  parldadea  náo  qsí*p4,?,]n  «C  n«U  rVnhV0 
representam  mala  do  que  uma  retl-  ®  ?? 

ílcaçSo  ou  alinhamento  cambial”. 


SUSPEITA 


No  Hospital  Rocha  Faria 

No  Hospital  Rocha  Paria,  em 
Campo  Grande,  foi  realizada,  esu 
manhá,  raríssima  Intervenção  cirúr¬ 
gica.  Uma  senhora,  Maria  da  Silva 
Santos,  de  34  anos.  casada,  e  resi¬ 
dente  à  Estrada  da  Inhoaiba,  estava 
prestes  a  dar  a  luz,  quando  os  mé¬ 
dicos  verificaram  que  a  criança  se 
encontrava  cm  dtílcll  posição,  na 
cavidade  abdominal  igestaçlo  extra 
Interina  da  cavidade  abdominal). 

Procedeu  a  Intervenção  cirúrgica  o 
sr.  Américo  Oazelli,  que  estraiu  uma 
menina.  A  criança  está  fora  de  pe¬ 
rigo,  mas  a  pobre  senhora  náo  re¬ 
sistiu,  vindo  a  falecer. 


O  professor  Fordney  curvmi-ss  sóbre  o  eadaver  de  Ollver  Huston,  ti¬ 
rou  da  bainha  a  faca  de  caça  eensanguentada,  depois  voltou-se  para 
Paul  Inghan,  que  lhe  entregsre  a  arma.  • 

A  Mia  de  estar  da  cabana  de  Huston  esteva  em  completa  desordem. 
Enquanto  Paul  Inghan  procurava  controlar-se,  Lunda,  sua  esposa,  ex¬ 
plicou:  • 

—  Há  mela  hora.  mata  ou  menos.  Carmen,  é  o  nome  de  Mrc  Huston, 
entrou  correndo  no  meu  quarto  e  acusou-me  de  a  estar  traindo  com  o 
marido,  Ollver.  Estávamos  sós.  Carmen  avançou  para  mim,  como  uma 
gata  brava.  Tive  que  reagir,  *  claro.  Ela,  vendo  que  eu  era  uma  va¬ 
lente  adversária,  resolveu  abandonar  a  luta,  e  saiu  correndo  da  ca¬ 
bana.  Eu... 

—  Vá  trocar  de  roupa,  Lunda,  contarei  a  Fordney  o  resto,  falou  o 
marido.  ' 

O  professor  observou  as  duas  grandes  manchas  de  gordura,  na 
frenie  do  vestido  de  Lunda  e  as  manchas  de  sangue  cm  suas  sandálias, 
qusndo  a  Jovem  senhora  mIu,  graciosamente,  do  quarto.  Ao  passar 
pela  . lareira,  onde  o  fogo  crepitava,  Jogou  alguma  coisa  ás  chamas. 
Huston  falava: 

'  —Ollver  e  eu  encontramos  Carmen  quando  voltávamos  para  a 
cabana.  Ela  disse  os  maiores  dcsaíôtos  ao  marido,  recusou-sc  n  voltar 
conosco  e  continuou  a  andar,  em  dlrcçfio  dn  vila. 

—  Entramos  e  tomamos  um  whisky.  Depois  disso,  sem  rilzcr  uma 
palavra,  Ollver  voltou-se  pare  mim,  armado  de  faca,  acusando-mc  de 
o  trair  com  Carmen.  Feriu-me  no  braço  e  no  ombro.  O  unlco  melo 
Oe  defçnder  a  minha  vldR  foi  dar  cabo  da  dêle.  Apunhalel-o,  bem  no 
coraçáo,  no  momento  em  que  o  senhor  vinha  chegando... 

Quando  Fordney  estava  ajoelhado,  examinando  o  morto,  que  leva¬ 
ra  tres  facadas.  Lunda  tornou  a  entrar  na  aala.  Fordney  olhou  para  ela. 

—  Huston  foi  assasalfiado.  Você  náo  o  matou  em  defesa-própria, 
Inghan. 

QUAL  A  PISTA  DESCOBERTA  PELO  PROFIS?- 
SORP  VOCt  SABE  P  (Solução  na  4.*  péglno) 


Procurem  o  Instituto 
Pastcur  com  urgência 

Comunica  o  Departamento  de  Ve. 
tcrlnnrla  da  PDP  que  o  exame  para 
diagnostico  de  raiva  cm  um  canino 
removido  do  Posto  de  Assistência  do 
Mclcr,  rua  Arqulas  Cordeiro  370,  nlo 
pôde  ser  executado  por  náo  se  pres¬ 
tar  o  material,  que  se  achava  com¬ 
pletamente  esfacelado. 

Assim,  todas  as  pessoas  mordidas 
ou  que  estive’ mi  cm  contacto  cem 
o  referido  animal,  devem  procurar 
com  urgenctn  o  Instituto  Pasteur, 
para  tratamento,  á  rua  Juan  Pablo 
Duate,  II  (antiga  Marrecas) . 


.  _  _  córpua  separa. 

tum"  para  Jerusalém,  aob  o  contro¬ 
le  Internacional  e  administrado  por 
governador  escolhido  pela  O.  N.  U. 
Ressaltou  que  o  Brasil  havia  vota¬ 
do  a  favor  da  Internacionalização, 
não  só  na  aess&o  de  1847,  como  na 
de  1948,  condição  esta  ainda  estabe. 
lecida  pelo  nosso  pala  para  o  reco¬ 
nhecimento  do  Estado  de  Israel, 


Leve  um  exemplar  completo  do  DIA1 
DA  NOITE  ao  Dragão  dos  Tecidos  ••  í 
nida  Marechal  Floriano,  197  —  e  g<J 
i»*u  talão  numerado  para  concorrer 
sorteio  dessa  linda  casa 


QUANTO  MAIS  TALÕES  VOCÊ  T I v 
,  MAIS  OPORTUNIDADES  TERA 
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J  Estrondo  e  desaba- 
mento  de  prédio  em 


A  poeira  salvou  a  vida  dos  pimpolhos 

N*  TABDE  DE  ONTEM,  cerca  dai  15  bera»,  forte  Mirando  foi 
uarMo  na»  pmlaldadts  4o  Moinho  Inglé»,  o  eae  fet  com  ane 
a  ma  torta  4e  teu  apurarias  correaaem  para  a  roa.  a  fim  de  veri¬ 
ficar  o  eae  ac  passara. 

Deade  loto,  Int  radutlvf  I  panice  ae  apostou  notadamente  daa 
malhereo  eae  all  trabalham,  ao  verificar  euc  o  crirondo  féra  mo* 

llvado  nela  deimoranamento  - - 

parcial  do  prcdlo  n.  10  e  41  da  _ _ _ 

ma  da  Gamboa,  onde  funciona  fHp 
n  creche  daenela  indnatiia.  J  ^1  t  H  II  rf  .  n  A  I 

VAZIA  A  CRECHE  M  1  1  -  1  j  | 

nOR  verdadeiro  milagre,  junta- 

menta  ns  parte  dM»bsd».  III  "II  I 

deatlnada  à  guarda  dei  crtancl-  1  II  fl  ,  n  B  MH  A  p 

nhaa  durante  o  labor  d«  »un»  ge-  LwJIKilllul/  1 
nltora*  no  Moinho  Inglé»,  hibi-  W  W  U  w  b/U 

tualmente  repleta  de  pimpolho». 

estava  vatla.  As  crianças  haviam  ANO  XXI  N.  1.54 

sido  retiradas  por  causa  da  poei-  -  .  .  — - — - — — — •  - 

ra.  Sábado,  14  de  Setembro  da  1M» 

All,  na  ocasláo  do  sinistro,  te  - — 

encontravam,  no»  fundos.  nms  .  .  ,  , 

esses  Isenção  do  imposto 

Jsjèsk 'ssg%sr* ,*  s.  ÍE ITODUSSOO  POIO  OS 

•(Cont.  na  6.»  pág.  _  Utra  Gl 


b^aidintos  de  comindot  ospocioia  ou  d«  ineuo  ritos,  que  anunciavam  •  término  doe  traba* 
lb«t  dciaoa  eryéoe  oapacialiiadoo.  Coito  bonita.  Cada  qual  doa  proaidontaa  diaia  eu#  a  aua 
comitaéo  cumprira  a  mitaio  a  qua  fora  doaip nado  o  muitos  daiei  to  confratuloram  com  oa 
•oua  cokfot  a  a  Camara.  Foi  na  vardada  um  aapataculo  be-rto  da  cumprimento  do  dtvor 

para  ai  foloHoa.  Todavia, 
euom  acompanho  cotidio- 
namento  ot  trabalhos  doa 
ar»,  deputodoa,  aabo  porfoi- 
tamonta  qua  nunca  houva 
nada  qua  maia  daamorali- 
naaia  o  podar  laf  ialativa  do 
qat  oitai  comiia&ti  aape- 
cioia  o  do  ineuoritot.  I  itao 
porqu«  nenhuma  dalat  aou- 
boram  ta  daaompanhar  da 
tua  tarofo;  informar  ao  pio* 
no  rio  aobru  o  oaaunto  a  ruo 
ao  destinava  apurar. 

(Cont.  na  6.*  pág _ Letra  A) 


TRAGÉDIA  DENTRO  DE  UM  ÔNIBUS 

Apunhalou  doze  vezes  a 
esposa  que  lhe  repelia 


Serão  beneficiados  pela 
medida  os  servidores  fe¬ 
derais,  das  autarquias  e 
das  casas  legislativas 

Aprovado  pela  Camtra  do  Dis¬ 
trito  Federal,  encontra-se  em 
mios  do  prefeito  Mendes  de  Mo¬ 
raes,  para  a  devida  sançlo,  até  o 
proxlmo  dia  39,  o  projeto  abolindo 
o  limite  de  300  mil  cruaelro»  para 
a  lsençlo  do  Imposto  de  tnns- 
mlsslo  ao  funcionalismo  muni¬ 
cipal.  O  artigo  1«  do  referido  pro¬ 
jeto  estabelece  o  seguinte:  ‘Pica 
abolido  o  limite  estipulado  pelo 
artigo  3®  da  lei  numero  50.  de 
7-11-47,  e  estendida  aos  servido¬ 
res  públicos  civis  ds  Unllo,  das 
autarquias  e  das  Secretarias  das 
Cisas  Legislativas  e  Isenção  nela 
estabelecida.  "A  Isenção  será  con¬ 
cedida  uma  unlca  vez  a  cada  be¬ 
neficiário. 

REUNIÃO  DOB  FUNCIONÁRIOS 

D:*:’c  o  dia  da  aprovaç5o  do 
projeto  pelo  Legislativo  da  cidade, 
comlssées  de  funcionários  federais, 
muntrlnrls  e  das  autarquias,  bem 
como  das  catas  legislativas,  vém 
se  reunindo  diariamente'  debaten¬ 
do  esse  assunto,  de  verdadeira  as¬ 
sistência  &  família  do  servidor,  e 
estabelecendo  providencias  para 
que  o  funcionalismo  em  geral,  se¬ 
ja  recebido  pelo  prefeito  Mendes 
de  Moraes,  em  audiência  especial, 
antes  do  dia  27  vindouro.  Como 
esse  assunto  vem  despertando 
enorme  Interesse,  os  dirigentes  do 
movimento  resolveram  que  aa  co- 
mlssfes  ae  reunam  à  Avenida  Oo- 
mes  Freire  numero  148,  de  16  àa 
17  horas.  V 


Hipótese  levantada  em 
Londres  —  Repercussão 
das  declarações  de  Tru- 
man 


as  propostas  de  reconciliação 

ACIDENTADA  A  PRISÃO  DO  CRIMINO- 
SO  -  FICOU  FERIDO  O  SUB-DELEGADO 


WASHINGTON,  34  03.  P.3  — 
A  Infonnaçio  feita  por  Truman 
sâbre  a  bomba  atômica  russa  fea 
com  que  funcionários  do  labora- 
torlo  atomlco  de  Oak  «Rldge  aa 
reunissem  precipltadamcnte  a 
portas  fechadas  para  conferen¬ 
ciar  sâbre  o  assunte.  * 

A  aludida  IníormaçAo  é  feita 
quando  no  dito  laboratorlo  está 
sendo  produzido  pera  fins  pacífi¬ 
cos  o  uranlo  335.  fator  essencial 
da  bomba  atômica. 

RAIOS  COSMICOB? 
LONDRES,  34  (U.  P. )  -  Cír¬ 
culos  científicos  britânicos  consi¬ 
deram  possível  terem  os  russos 
provocado  a  explosáo  de  sua  bom- 
(Cont  na  8.»  pág.  —  Letra  pi 


-roi  o  senhor  que  dev  o  mo.  nâo  neguei 

qeora  acuso  o  sogro,  que  retruca  riolonfainente.  (Detalhe  da  tumultuosa  acaruaçéo  do  aafsm,  aa 
doloqacfa  do  21*  dletrf lo,  #  que  aada  Mc/arocouj 


AFINAL,  QUEM  MATOU  JUREMA  J 

0  marido  acusado  nega  o  crime  e, 
frente  ao  sogro,  acusa-o  violentamente 


W4  movimentais,  ontem, 
elegatij  do  21.»  distrito,  p: 
esclarecer  a  tragédia  da  rua 
Cerlína,  em  Olaria 

tJV?i<2!,VU“,ad  ■  cnm  abundanc 

[  Oítaihts,  a  tragédia  verlttosi 


Concurso  e  conselhos 

Terá  inicio,  na  próxima  segunda- 
feira,  dia  38,  a  campanha  do 
transito. 

E'  uma  das  mais  oportunas  e 
eflc^ntes  Iniciativas  levadas  a  ter¬ 
mo  pela  Inspectorla  do  Trafego, 
4  frente  da  qual  se  encontra  o  er. 
Edgar  Estrela. 

Visa  a  Campanha,  entre  outras 
oolsaa,  que  divulgaremos  oportu¬ 
namente,  Isto  é,  quando  tiver  ini¬ 
cio  a  mesma.  Instruir  pedestres  e 
motoristas,  com  métodos  práticos, 
no  concernente  aos  problemas  de 
transito,  os  quais,  nas  grandes  ci¬ 
dades  —  como  é  o  caso  do  Rio  de 
Janeiro  —  constituem  barreiras 
que  devem  ser  transpostas  com 
técnica  e  Inteligência. 

Este  ano,  que  se  auspicia  dos 
mais  promissores  4  Campanha, 
além  do  serviço  de  alto-falantei 
que  a  Agencia  Nacional  fará  Ina- 
talar  na.  Avenida  Rio  Branco,  em 
toda  eua  extensio,  haverá  Um* 

(Cont.  na  6.*  pág.  —  Letra  £) 
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Deverá  entrar  em  vigor  no  pr>- 
xlmo  dia  6  de  outubro  o  aumento 
de  40  centavos  no  preço  do  litro 
de  leite  nesta  capital,  Nesse  sen¬ 
tido  foi  transmitida  comunica  çáo 
4  0.  C.  P.  pelo  ministro  do  Tre- 
balho.  por  ordem  do  presidente  dá 
Republiee.  O  aumento  ssrá  provj- 
sorlo  4 té  que  se  ultimem  os  tra¬ 
balhos  da  Mlssáo  Especial  nomea¬ 
da  pelo  prefeito  Mendea  de  Morais 
para  examinar  as  alegaçâes  da 
Cooperativa  Cintral  dos  Produ¬ 
tores  de  Leite. 


obséivacOes 


•*AlPlTC 

ÍPERGUNl 


....  O  sulclalo  e  um 

eovardla^ou  de  coragem? 

JOAO  BOSCO, 
P.&gtah  estudante:  -  As 
m  I  n  h  as  convlc- 
^■1  Vftes  religiosas 
■ii  condenam  vee- 
?v  Jr;  m  e  n  t  e  m  ente  o 


?■ 

mâmmwà 


suicídio.  E'  uma 
fuga,  uma  covar¬ 
dia,  um  grave 
atentado  as  leis 
de  Deus.  Já  dl- 


wtsuKll,na  KU  KSTAIltJ  HO  RIO  FABRICANDO  CARTEIRAS  DE  MOTORIBTA  _  Fnrnnip. 
!*,*  de  Niterói  em  «rand*  atividade  para  Iden  tlflcar  o  autor  ou  autores  da  faliillcaç&o  de  unta  car 

‘‘‘r*  motorista,  apreendida  na  barreira  de  rtgarl  o  Geral  a  um  "ohauffeur"  analfabeto.  Eate,  lnterro 
Sá  a^Srr1  <!“®  pa5arm  ‘  í00  er,u,í  r0*  pel»  daeum  ento,  apontando  os  Intermediários  pelo  negocio,  ondi 
SÜ  'n,Drt"  S|?e  fornecia"  os  impeis  necessário»  4  btbJlIlaçflo  para  dirigir.  O  Inqcerita  prosse. 

do  èartiiir«  j  Vi T'  1  ,,m'1  '”l"drl'H  A  de  guardas  do  transito  do  Estado  do  Rio  falsWan 

artmV  ™r*?  ***  motorlsto  visto  se  notar  uma  onda  dls  «rela  para  paralisar  a  ação  das  autoridades  o  ellcht 
clmq  mostra  a  carteira,  apreendida  aa  molorlste,  On  ofro,  notando-se  a  assinatura  falsificada  do  sr. 

;JEdgard  Estrela  •  (Noticiar  lo  detalhado  na  3,*  página)  . 


Por  absoluta  falta  de  espaço 
deixamos  de  Inserir  ainda  ho- 
Je,  nesta  edlçáo,  a  Historia  Es- 
pántesa  de  Bigmnndo  EngeL 
que,  de  serunda-Ielra  em 
diante,  será  publicada  sé¬ 
men  te  na  1*  edlçáo. 


ADEUA  FROIS  FRIMO 
G.-or emento  ferido 

Adella  Frols  Primo,  de  38  anos,  lo  Pcçanha,  817,  ngquple  município, 
moradoía  á  rua  Francisco  Portela,  Nos  primeiros  anos  de  vida  conjugal 
a30,  em  Sfio  Oonçalo,  casou-ae.  há  5  tudo  correu  bem.  Dois  filhos  vieram, 
anoa,  com  Walzanlro  Primo,  de  31 .  ..  ,  .  ", 

anos,  padeiro,  a  residente  à  rua  Nl-  .(Cont.  na  8.»  pág,  —  Lejra  B> 


De  BUARQUE  DE  MA¬ 
CEDO  para  o  DIÁRIO 
DA  NOITE. 


DOW  JOSE* 


Complrittrnto  da  rcl*çlo  do»  proclamai  4,  ^ 
mrntmt  lido#  onlcm  na  Caladral  Mriropqlj^ 
CASAIS  HABILITADOS  PARA  ESTA  RKMAX* 

JS2W  '£*}&** i:  ÍSgTJfôa  * '«* 

SlíSíí  ,ffi*£íiir35ia'  « gSsAívv: 


PtUitàH  «•*  ||  tt  kM 
M]*  e*  Du*/.-»  rito. 
TWO  -  Huusir 
FBRATVRA  -  lH|,J 

viirroe  -  tv  «v 

Tmr«>iiMti  ■»i*M 

BtfklBU*  4* 

UlU««tHd*4t  »*nj  | 
IM  nau  Cr*t  »L 


a*  nné  traiu»*  Nr  sfusado  4* 
satNÕWMWHI  n»er<Mo  t  puniMO, 
4  MR  pramtl  que  unha  titf*  ou- 
tf*  coa  cutftfra  •  uoht  passada 
uma  tafanri*  muito  prna. 
i  T»l>«  M)a  bom  km  br»  r-s*  mm 
I UB140.  tfo  que  *  tfanul  4  tnui«r 
•  nu  tom  naturtiidad*  *  tokrsn- 
rt*.  0  quo  dt  bem  »l* 

nra  eferera.  proeuiaisdo  »l#rri»  • 
dutnçio  net  pnmti  iidsot  •  U» 
jeito*. 

iCrau*  1  ponto*  pata  "Bun",  ! 

Ípara  "A  *  »«•»“  #  0  para  "Nlo". 
Caioii#  «ttfwu  o  loialt. 

I  —  Frua-s»  4o  conforto  ■  que 
*.*m  dtraito  embora  i«nho  mrsw 
para  mantá-le? 

3  —  Toou  um  grande  cheque  cuu 
**a  qua  um  amuo  ou  uma  cnança 
9  decepcionei 


NOTICIAS  DE 
DUQUE  DE  CAXLAS 


ua  iodo*  faiem  da  como  «ri  poa- 
irtl  aumamar  a  Raratia. 

—  Melhor  flic*lii*<ào  a  arreraoi- 
ta.  ata,  canamanla.  0  raminho 
toeualhaiaU  embora  parcial. 

CONFRONTO* 

Atiummundo  r«m  m  aaamploi 
iiiiancot  da  Inglaterra  a  dm  Cf. 

am  rontioMo  ti 
rtusi  naçtfn  láo 


DUQlfr  DE  CAXtAk  h 
corratpoodrntr*  -  o  c-uu 
Ca*  aleirai.  am  , 

indicado  a  tua  fur.'t  i-r., 
ditl  amenh».  tt  II  ►•?»*.«, 
uval  dedicado  *a«  >.• 
para  maict  beilltir  -«  * . 
nuadora*  do  Clun»  Caí 
mandarim  paia  if  .r?t*a?i' 
T*y<  um  rvnlh*.  pi-t  ia;  -j**. 
mada  *m  chumtfr  «sr»  a, 
twocMdoa 

O  Club*  <Jm  Cim.»  •«  a  x 
dl  Cam»  tltt  rer-b-sti 
da  tolat  ai  paiioit  ^ 
0  aipo.t#  hipKo.  tis-  te  K* 
da  L*oj>:llmi.  <w.-  uss» 
Ciniral  do  BrsiU 

A  Junta  Ootamrm  «m 
pana  do>  serutain  t.-t 
Crar.  Amiro  Rochi  ♦  rre 
Sran 


taem  rooto  taram  atandidat.  clama 
0  ar.  Hm  ac  to  Ufar  pala  unira  ao. 
luctfo  aftrianta  do  prafclrma.  qual  tt- 
ja  a  adocâo  da  uma  palitiao  arono- 
mka  da  eapantlo.  (afta  oa  ettimu. 
lo  ao*  qua  paoduwm  d*  prnqrama 
da  vtgilanria.  da  oatammelo.a  da 
ternura,  da  comparam  ta  t  da  fa  na* 
noaiaa  pottibilididat  anfim.  um* 
p^imr*  qua  »c)i  fonte  dalltota  da 
recuno*  para  Oeçantenio  a  da  bam 
NUr  par»  0  poro. 


<i:!»renriVd 


Mtolu.  u  iaao  nerai.  h  t  mtiu 
uruau*»  MabertU  *n**li**  fil-a.r» 

»n«r  taort  #  tataa.  *0a  »t>m  uni- 
rutetf  ma»  awmraabaataota  a*  «•■ 

C.miIm  CtaariM  •**  Oaaua  Alt*- 

-  Pt  t»nu  a*  Traxmiuo**  «->  n*t» 

•na  at  !•>»  barti.  nío  marca  T  a 
Nuw  tfaaalaaa  «aba*  —  ‘O  Baait* 

-  Pa  aaaertacit  bittuatrir  aa  Mu* 

T...uno  na  »  Pt  «oweitn- 
t.  a*  iua  mm.  a*.i  rof***an  pi.  M  -  a  ui*n  da  umuni  at  *in- 
ua  NMp  MM.  tsft  —  ‘OuitffOtt  «uliuii  0»  ectttat*  uwmtau  #  itdui 
Mlt'4u  a»  tttitai  pttaunti  twt.  •  tktu  at  mptitiMMiiti  o  «uti 
•mtnnail'  Mtalii  a  um  ti»tn*itti<t  ta|t«ktti« 

-  Po  ttioitu  Orututuo  tt  IIJH  ao-  caaktatatr  at»  at  atui  4. 

taa  •>*  «*  t  Jteuttt  ao  lettiiuto  nu.  «aura  1  aaam  a  »atf«>o  M»aa»t  a* 
lor.c*  t  otttialuo.  paio  trtauira  ai.  M*»t»t  rtrtaitnatu  uau  •*«*  4*  at* 
utirtat*  Atraio  a*  Vtacoactaot.  aokrt  ttaiat  impontaitt  »w  aamto  m  rt- 


~  1  —  BMâ  tamprt  quartndo  rtfar- 
mar  0  prmumo? 

t  —  Dt!tpr«'a  latimimfnia  a  frl* 
trebditf*  alnau? 

S  —  rua  reniramdo  quando  ut 
imi|o*  diKutem  tMunto»  lemu 
am  iua  pmen;i  ou  falam  abana» 
mama  da  amor* 

•  —  Acht  qut  ai  pauott  qua  bi< 
bam.  roratn  ou  fumim  No  p‘ctco- 
cu  ou  rracai.  por  qua  *»oc*u  4  ca» 
pai  da  arlur  mni  vtrm? 

1  —  Senta-te  culpado  quando  al¬ 
gum  mtu  panaamanio  lha  ocorra? 


TEMPO  &  CIA 


Preconizada  em  Reciie  pelo  secretario  ge¬ 
ral  do  partido  do  sr.  Ademar  de  Barros 

,  .  —  —  ■  b  ucn  n  <bpMtiii  —  o  dtpu- 

■■■■■toa  --  - _ tado  fodtral  raulo  Ne«udua  rtlho. 

SERENO”  MATOU  SKttâ&li&ZSS 

ama  ftfVIIlVB  rt>  opartno  da  aatrada  da  fUmtcoa. 

rVH  VIUHU  Im  decuractfaa  4  impraua  4t  npt» 


Para  a  Jarra  Marti  Luati.  qua 
at  Ncaatn  acaaudi.  preta  41  ptr- 
ttmai  lakaarolaaa.  aataotrtaada  4a 
nftitt  IraUatmlo  4a  aalrtpiaaoi- 
cm»,  r acabam ea.  4a  «m  itaarato 
Miar  qut  aa  oculta  ram  •  pttudt- 
ulmo  tfa  *Traa  FuUnfcao".  a  quan» 


o  remi-  'tittta  rana»  os  cbtr*  tM  11*01  -rat  »i«fi*»4»  pita  4«t**i*4 
*1  Rnalta  dt  AnrM*  «alatliiata  tmaalo  •  ím matar»  a*  ikiilfta** 
Cuimri',3  dt  Mi iol .  «o  d»  laaiul  O  puktle*  par  tir*.  H 

—  po  Im  lluio  <t  lutudot  Poilu-  e»i*  «tuntatt  aa  do  ptpt 

rtttot  -Arras»  PttiMo-  latdt  da  Ucau  taa  prapttta  ao  »alt  tmi  itrap» 
UtanrW  Pettuiu**t.  t»  lt»  hora*,  potthel 
e»Vi  drttmMrrtOor  Atbou  Ltmt.  tokrt  _  — —  . 

«  traia:  -a  AMUitorit  aor.t:  no  Ura-  APTXCtoa  riRACtoaoa  —  lafoc 
•ü  *  a  A(io  oot  Ponur»»*#**.  mtm  «t  Putoo»  A:ra*  qua  u*  mad« 


Condenado  pelo  Juri  a 
oeis  an  osde  reclusão 

Scb  a  preiidancia  do  )uu  Bandat» 
rt  Stimpi.  reuntu-»a.  ontam.  o  Trl» 
trinai  de  Jun.  centmctdo  para  jul- 
car  Serene  Lopet  da  St  Ira.  qu».  no 
dia  •  da  junhe  da  IM7.  4  noita.  na 
na  Bala.  protrtme  4  na  Ricardo 
Machado,  por  numti.  atirou  contra 
Lounril  do  Dptrtio  Santo,  mtian- 
do-o . 

08  DEBATES 

Suiitntou  0  Ubtlo  aeuiauno  0 
promotor  Emcrton  Luu  dt  Uma. 
qua.  drpoit  de  tximinar  a  prova  dos 
autct,  enrartctu  a  nccauidada  d« 
ttr  u  :4u  condenado,  a  fim  dt  qut 
t  Esci-oad*  nlo  ia  unttua  ma<i 
amtiçala.  A  ptna.  —  açtntuou  0 
promotor.  -  len»  a  virtude  de  ari- 
vtrMr  n  riu  e  readeoU-lo  ao  convi- 
nr  iodai,  mau  lard* 

A  dtftia  eitaví  a  vío  do  ad¬ 
vogado  Btrnardtnn  Pinto  Oomei. 
qut  iui'entou  1  tesa  da  ntjitiva  dt 
■utorii.  pretendendo  etrlbvlr  a  ou¬ 
trem  a  pratica  do  crlma.  M11  0  tt- 
prauntanta  do  Mlnlfterlo  Publico, 
vtlilante  e  taiit.  nlo  deu  trétudt  à 
d  e  t  a  a  a  .  apartando»!  noa  mo» 
manto*  palcologlcos  a.  portanto,  im¬ 
pedindo  qua  0  allbi  deiasuivo  mul¬ 
ta  ua  provado. 


O  piilameniar  pauluia.  qua  4  tt» 
emano  rtral  do  rantdo  Socia:  Pro» 
imtUta.  dUM  qua  oa  ob)aUvni  da 
aua  nairm  táa  poiiüco-panidarioa: 
atem  da  reetlniurar  0  PéP.  am  Per¬ 
nambuco.  a  fim  .da  o  loinar  mau 
feria  a  homotdnlo.  riu  concorrer  pa¬ 
ra  a  poulvu  rootdaniçâo  da>  f4r- 
CIA  pellilcaa  democrática».  aq'-i:i» 
nando-aa  am  lOmo  da  uma  a6  ban¬ 
deira.  ou  cenimando-ii  am  alian¬ 
ça  da  fdrta*.  qua  objfiirtm.  dlrtia 
a  imadi  at  amante,  a  tolucAo  do  pro» 
blema  aucaudrio. 

A  CANDIDATURA  OSVALDO 
LIMA 

Interpelido  idbre  0  ponirel  apito 
de  PSP I  candidatura  Osvaldo  Uma. 
duie  qua  0  awunto  4  da  alctla  du 
diretório  caladutl  do  partido. 

rRENTE  UNICA 

Pinilmenta.  dtpoit  dt  caiuiderir  0 
v.  Adhrmar  da  Barrei  candiditu 
oitsnai  do  Partido  Social  Prorea- 
tufa.  declarou  0  político  peullau: 

“Vim  em  mlaaâo  política,  pera. 
converaando  com  o  poro  pernam¬ 
bucano.  da  coraçle  aberto,  concor¬ 
rer  pera  a  formação  de  uma  frente 
unfea  do*  democrata*,  popuiuu*  t 


pusSs-ar  picio**r-rai»  o»  anuouot  4» 
triMir.ia-.-ti  im-iianct  rapiraoi 
Arrttfrr.it  itadt  qu*  a»  tmritau  im. 
riluiirji  q>i»  m  aaeaiem  1  puMi.-ar 
m  itftnCca  anuactoa  patír-lc  aa  fns- 
austa  iduaatsru  caaradllti  im  mtit* 
rias»  dtmaaam  a  raprui*»  X|i  Cl- 
tiduraa  tud»  p-nt  tcmtcti.  s*m  du¬ 
na a 

CXIMt  no*  dtATCI  —  CtaMliiB  d» 
landa  Pakixa  —  Btai  dtnras  tis  ir. 
4lie*as*rai>  *  ainda.  B’  iiMsalkai-l 
nandir  nimini-ln.  par  am  kem  dtn. 
•Iili  d»  *  »m  k  ui*»**  t - — ‘ 


1*  8  IMARA  B  RAM  LEIRA  DS  Df-i  heraa.  1*  rnimtdt  dt  I*  prori  ptmai 

BATI*  aifmnro»,  -  k»  i  p:»-  P*r»  na  aluniM  a»  ST*  —  ITT  —  STB  — 

aldtntii  d»  pmf.  Palm  CtlBon.  Btlior  110  —  II*  —  ia*  —  1*1  —  IN  t  IN 
dt  Unl-trtMtdt  do  Bruti.  rtilua-it  CURICA  MCDIC*  —  ai  100  korts.  ao 
hoj*  *»  ti.oo  hora»,  e-i  f»l*o  aobr»  ttrnco  da  «dtiti.  pinta  ttersia  oai*  os 
«a  Paculdadt  Rk-IomI  d*  Madlfla*.  a  aluana  dn  pior  Ctptlilloi!*  at  M  —  lt 
J*  etmaat  Brnilatia  dt  Dtbitta  Cun-  —  a?  —  im  —  in  —  irs  —  131  —  IM 

tift-oi  —  in  *  n*  t*att  Cm.  I*  cbinradi 

M»i«f  tontltit.  t  qut  ttttra  rmta»  dr  prova  pittlal  raia  n«  tluaaa  do  dn. 
tt  o  jor»m  rirainra  Criar  Uttti.  par»  ftata  rnita  Cnutn 
impando  dtlaatfOti  d»  tídit  »  T*-  ___ 

tulítdtt  Cr  d?' tíJLUt*;  CÜR50  BUY  BARB04A~IniCir.lt- 

ÍSr.,JKÜfi2i'JL^ií’.”W  ,r,b,  ,,■0,  a'  »  quarti-ftir*.  ao  qilnat-r  Bractilro 
C«n  rlbuiíifr  ppuoti  .  promoTido  ptlo  loitlluto  Hli-enco  t 

'  *  prtniafra  -rwirto  da  dakMet  aara  hanrati»  Braailtin  o  Curto  Bur  Bir- 
kojt.  an  mtrno  lo.al.  aa  JMJ  *MS*’i  Sou.  eom  a  duiurso  «Mcal  ptlo  ora- 
tsttt  •*  iraMinn  dt  Hiiiotnj  i.  Em-,  u4(!,,(  ctrptiuo  do  toilltuto.  taPii- 
brsolofla.  Aattomia  Sorniil  t  ratolailt.l  j^»  Carlos  tt  Marido  (oarls 

üw0  '  JiL11,»*  A  ortaitin  eoaltrtarlt  mi*  do  aeidt- 

— - - - Calmea.  Rtttnr  da  Oalrtr- 

lio  d*  Jt  atiro,  qut  I  borda  rt 


_  _ _ imerastWdlttl 

n  tumt  dtt  dtnlti  ins  I  tnoi  qumdo 
iut|tm  oi  pMmiltot  meUiti  prmu- 
ntnlti.  Culdt  dos  dtnlti  tt  qalirt  dt- 
frndtr  i  stndt 


Arrecadação  do 
Rscehedorla 

Foram  irrecadidos  ontem  pala 
Recebedoria  do  Dtatrtto  rederal. 
Cri  i3.4M.34J.90. 

Desde  o  dia  1*  do  corrente,  a  ren¬ 
de  elesnçou  Cr3  315.43»  003.10.  meu 
Crt  14. 571. 431  j».  qut  em  Itual 
período  do  ano  pasudo. 


lot  Lima.  Oaorit  D  Marta  t  Cuirr.|-> 
Cavairanit. 

FACULDADE  RACTOXAL  Dt  MEDI- 
CIRA.  —  Frov*  oara  itriada-rtlra: 

CLINICA  OÍTOPEOICA  ti.»  taO)  — 
U  e.00  borti.  *x»m»  cs*],  aa  tervlca 
0/  eadiln  par*  na  aluao*  da  at  n 
k  «. 

moiERB  —  t*  1330  bom:  txamt 
eosspltio  ptra  o*  aluam  a*.  I3d  —  IM 

—  íTs  -  S7S  •  117:  2*  ebtmida  dt 
preit  parcltl  para  at  «lunot  aa.  12  — 
31  —  M  #  uin»  oral  pirt  o*  aluno*  na. 
131  —  133  —  ISA  —  IM  —  137  —  13*  - 
1J9  _  ISO  _  1*1  —  1*1  _  IS*  _  167  — 
173  -  174  —  173  -  I7«  -  177  —  173 

-  1*2  t  1*3. 

CLINICA  CIRÚRGICA  iS1*  tnnl  -  no 
ermeo  dn  ptot.  BrtriUn  nihn,  tl  1030 


O  lovernidor  do  Estado  do  Rtn 
npadiu  ontem,  o  decreto  n.  3.540, 
pelo  quel  fica  aberto  o  credito  dt 
Crt  3I.357.0M.40.  suplementar  às 
dotaçAes  des  varias  eecrttariai  d»- 
;r:le  E*toío. 


libertadores  d*  todo*  oa  matliet.  a 
fim  de,  ae  poaslvel,  enfrentarmos, 
(untos.  •  irande  batalhe  em  que  o 
peva  rc  empenhará  nas  ume*  de 


De  conf-umidede  coa. »  deculo  do* 
jurado*,  o  tule  aplicou  ao  rdu  a  pe¬ 
na  de  8  ano*  i-  —-‘uNo 


queixa  «o  comtsraiio  Meacarenha*. 
nll  dt  acrvlçn,  Inaclo  Alvarença 
Peixoto,  resláeme  á  rua  Ap*  n.  07, 
contra  Manuel  da  Bela  Cme,  de  40 
enot,  operário,  domiciliado  à  rua  34, 
334,  Parada  de  Lucas,  que  o  ameaça¬ 
va  de  efiesalo.  .  - 

Adiantou  o  queixoso  que  lai  amea¬ 
ça  procedia  do  fato  de  ter  ele  tes¬ 
temunha  num  processo  que  tem  cur¬ 
to  naquela  delegacia,  contra  "Caqui- 
nho",  vulgo  pelo  qual  4  conhecido 
o  acusado. 

MATOU-SE ! 

H nras  depola.  a  mesma  lUtOTida- 
de,  que  Já  rigtstrara  a  qualxa  de 
Inicio,  foi  cientificada  qut,  na  nla 
Vinte  e  Sets.  339.  alguém  praticara 
o  suicídio.  p 

Indo  ao  local,  verificou  o  comia- 
tirlo  Mascarenhas  que ‘o  treslouca¬ 
do  era  "Caqulnho".  que  ingerira  for¬ 
micida-  deixando  dois  bilhetes,  num 
dos  qu»j*.  dirigido  a  sua  esposa.  Hll- 
da  ds  Snátt  Cruz.  declara  ter  toma¬ 
do  tio  trafica  resoluçáo  por  estar 
imeiçado  de  morte,  desde  a  ápoca 
em  que,  por  motivos  que  estio  stn- 
do  apurados  em  Inquérito  policiei, 
trocára  tiro*  com  um  vlsinho,  e  no 
qual  é  testemunha  o  queixoso  acimi 
referido. 

.  O  cadaver,  com  gula  policial,  tol 
'removido  para  o  Instituto  Médico 
Legal. 


Curso  sobre  Histó¬ 
ria  e  Critica  da 
Pintara  Moderna 

A  convite  do  Mlqlaterlo  da  Edu- 
caçlo  o  ar.  Mario  Baraat.  da.  Di¬ 
retoria  do  Patrimonlo  Hlstorlcó  • 
Artístico  Nacional,  está  realizando 
um  curao  de  aete  conferencias-  com 
proJeçAes  coloridas,  sobre  ■  Historie 


Camisa  de  cam¬ 
braia  branca.  Co¬ 
larinho  com  bar¬ 
batana.  Mangas 
compridas. 

Era  de  CrS  52.00 


e  Critica  da  Pintura  Moderna. 

Esse  ciclo  de  conferenciai,  com  en¬ 
trada  franqueada  ao  publico,  teve 
Inicio  quánta-felra  ultime,  em  que  o 


Comisa  de  trícoline 
branca.  Cotarinho 
com  barbatana. 
Mangas  compridas. 
Era  de  Cr$  7?, 00. 


sr.  Mirlo  Barata  discorrera  sebn 
"Elemento*  de  Plnturi  Moder- 

As  proxtmas  psltstras  serào  pro- 
minciedia.  ás  17.30  haras.  nos  se¬ 
guintes  dles: 

Dia  37  de  setembrò  —  "Principal: 
tendenclis  da  Pintura  Moderna". 

Dia  39  de  setembro  —  "Análise  d» 
Pintura  Moderna".  (1). 

Dia  4  de  outubro  —  "Análise  di 
Pintura  Moderna”.  <3>. 

Dia  (  de  outubro  —  "Ponto*  cer 
diais  da  Pintura  Atuei  ne  Fran 


Camisa  branca  em 
tecido  cordonet. 
Colarinho  com  bar 
batana.  Mangas 
compridas. 

E  *  H-.  CrS  78,00. 


Camisa  branca  em 
fino  tricollrte.  Co¬ 
larinho  com-  barba¬ 
tana.  Mangas  com- 
pridas 


Dl*  in  de  outubro  —  "Pontos  car- 
diais  de  Pintura  Atual  na  Italli  e 
na  Alemanha”. 

Dia  19  de  outubro  —  “Arle  Abs¬ 
trata  e  Arte  Reeltsta". 

O  sr.  Mario  Barita  regressou, 
recentemsnte,  da  Europa  onde  pas- 


0  caminhão  fes  duas 
vitimas  na  Av.  Brasil 


UMA  DELAS  FALECEU 

Pela  Avenida  Brasil  trafegava 
ontém,  á  noite,  o  camlnhlo  -numero 
7.043,  do  Deposito  da  Aéronautlca. 
licença  8-99-69,  dirigido  pelo  moto¬ 
rista  Valdemar  da-Bilvi.  quando,  ne 
esquina  da  rut  Plratlnf.  nlo  poden¬ 
do  diminuir  s  excessiva  veloaldali 
que  trtzla.  colheu  o  soldado  Jalr 
Elias  dx  Silva,  de  19  anos.  e  Joto 
Pinheiro  Nogueira  de  Sá,  de  93 
eros,  funcionário  publico,  itiran- 
do-os  á  distende. 

Uma  ambulincti  da  Assistência 
recolheu  as  vitimas,  o  soldado,  com 
fratura  da  ooxa  direita,  e  o  sexagená¬ 
rio,  em  estado  de  "shock",  apresen¬ 
tando  fratura  do  cránlo. 

O  militar,  apdi  os  primeiros  so¬ 
corros,  foi  lntemido  no  Hospital 
Central  do  Exercito,  tendo  a  outra 
vitima  expirado  quando  eri  medica- 

d*- 

O  cadaver,  com  gula  policial  do 
16®  distrito  policial,  foi  removido 
para  o  Instituto  Medico  LnbI. 

O  motorista  fugiu  sem  prestar  so¬ 
corros  aos  atropelados,  tendo  eido 
Instaurado  Inquérito  naquela  dele¬ 
gacia. 


Era  de  Cr$  102,00. 
Camisa  branca  em 
tecido  próprio  para 
b  color.  Colarinho 
com  barbatana 
Era  de  CrS  *3-00. 


Camisa  de  trícoline 
em  cores  lisas.  Có» 
larlnho  com  bar¬ 
batana. 

Era  de  CrS  85,00. 


lncluslve'em  mesa  redonda  na  “Mil 
sen  de  le  Pensáe  França  lie". 


Vai  proceder  inquéritos 
e  sindicâncias  em  todo  o 
território  fluminense 

O  ar.  Moaclr  Gomes  dt  Altvido. 
secretario  da  Segurança  Publica  do 


„  _re*f 

5SJJU 
Aa  éuto 
»M  Wtio 
numeros*! 
Pára  mbu 

Hfe.  Esse 
àcradlt 
daa-por  t 


Camisa  de  fine 
combràia.  Em  cô- 
rés  lisas,  Cólorinhc 
com  barbatana 
Era  de  CrS  98. ÔO. 


Camisa  d«  trícoline 
listrada  da  varias 
côrtfs.  Colarinho 
com  barbatana  . 
Era  de  CrS  91,00 


GUARANÁ 


GOSIOSfli 

SAUOáVEL 

REFRESCANTE 


«Mi-.tránaK 
Apurou 
We  Ohei 
p* 

virtuar 

que  vem  , 


Atropelamento  na 
Avenida  Brasil 

Valdlque  Aldeia,  de  38  anos,  sol¬ 
teiro.  operário,  morador  à  rui  Oito, 
189,  ontem,  na  Avenida  Brasil,  es¬ 
quina  da  Tua  Plrangl.  foi  atropela¬ 
do  por  auto  nBo  Identificado,  sofren¬ 
do  varias  fraturas  pelo  corpo.  So¬ 
corrido  pelo  Hospital  aetullo  Var¬ 
gas,  apds  os  primeiros  curativos  fi- 


Arrecadação  da 
AlCandega 

Pela  Alfândega  do  Rio  de  JAnet- 
ro  foram  arrecadados  ohtern,  cru- 
teiros  3.876.309,30. 

Desde  n.dla  1"  do  corrente,  a 
renda  atingiu  Orl  83.613.043,00, 
mais  Or$  8.660.132,90  que  em  Idên¬ 
tico  período  de  1948. 


cou  all  Internado. 

.  Registrou  o  fato  as  autoridades 
do  21°  dljfrlto  policial. 


o  coronel  Dilermando  c/e  Assis  par*  a  Historia 

— -  - '■  _ -■*- . .  .. _  *• 


ô  lA&uÍti  Á( 


fe$fDí  EM  $m 


wiwfe  com  o 

f  MffMOStfOH/ 

CCW&l/Atjçfo  4J400Q 


Chegou  o  deputado  Monteiro  do  Ccutiro 
com  0  pronunciamento  do  governador 


Viajaram  |>rin  "Ninra* 
gua  LoWr",  o  «r.  Pkrre 
Cahanre  9  *ro.  Iktminl® 
que  Martin 

A*  >•  q-**  •*»>» ttwm  tu* 
(wUiw»  «nm  iiikii  w  Cm  0* 
FSmi*  • 

nt  q-sni  »v»I»m  rm  «wím  i  *a« 
»»ptui  •  <«wii«  ««  *Onn»<  A»« 
Hmin*  «ta  II*  IVfl*  fl*inn  • 
•  ui  Pmwiuiw  UiniAi  *<m»s 
•Al  fftlx*»*»  4*  MirtlIMttln  *  !«"• 
iV>  iKiai  Au  ll»»ul  »  AmI.  »m  4» 
■«li  IIHMlAi  *9  jiw«.ètlf»M  O  M 

IVfTf  1‘ikiwi  »*<nf*»»  oiuj.-u  un* 
PMUntiw  «»»«<*•  rm  mu  psit  mi». 
nn  par  «tlUM  rh»I«  A»  >  h«t 

rniniuA.  «iiMlmmi»  i^cumyfthm- 
A»  ••  fiuxôu*  A*  0*U*M>  i*l*  1  00 
gOUflM  llàlné*  IX*  UflUo  MlllU. 

OitnA*  anuiu  Aa  mu*  (ui>.  •  »», 
Cabane*  lfti>  U4a  um  Am  mauMm 
|Wo(ni*n4.n*»  a*  mm  *e*»t»  a  Am 
naum  rnitumn.  nto  •«  raiKanA»  0* 
rngi*n4«*r*r  o  llratll.  u»(hi  nua 
*flw  etMMluntdaAa.  ntn  )an*r  pt> 
nomM*.  MH  qual»  rmiurtu  a  Ati¬ 
lho  d»  m*  ini*tn«nm 
A  Ma  Dominiqu*  M*mn>  1  iu*a 
atuam»  na  radio  «ániMn**,  *  a  i<«. 
t»n**«tl  |»i  um  am  mau  ptntkit»- 
mm  itfaciama»  Aa  Dllmnn  Mw 
cana.  <mAa  i#mp»*  pracura 
|*»A*  ifi  mau  o»  U«m  Aa  air  11M 
iraneo-lMaailttra. 


Milton  Campoe 

( )  PerVTAOO  J*A  M*»t*4i«  Aa  Cam»  iaiiumi  a*  Rate 
'  '*.  11**04*  aa  cr,  ft*4»  K*IÓ  a  ra*j*»H*  Aa  rnanwi  •  ac  UW 
mnua  >Acwf  a  pittmuxtr  "MUu»  Ama  im  (imhiii" 

A  i*f*Mua  ptAa  «aa  iiumMi  put  uiwrfit  |mc’m 
I  *'  •  M  Mil1'*»  Campai  K*«  I  rtnAuuia,  AnnA*  rxmpni  m 
MMaia  na  «*>«<»•  A*  RMaAa  aia  a  uUwm  Am 

>*•  a  UDN  m  f-ati»  Ma  ina  »*MM*in  a  rumAuii  Aa  RapuMaia. 


AMM»  «patv  a  «•«•  pa  fot  imANi  pato  uuqunMltoí 

>'•  *a  a  UW  Aunaiia  l<X  imiWili  a  ipiir.  pai  tõfç*  Aa  acAfAa, 
inii»  •  Cai*  •  *  *  hu  »  Aa  Ijwihi  m  pmwun  rm  la»**  Aa  mi 
(«■4*  A*  i«nmm  mm  «uiMiia  amarga  a*  Milim  Aa  IbiaAa. 

IMaa<u  ram  mi  a*.hA*  *  pm<im  •  m  «Amuui  wimm  —  **m 
AcpfMai  KM  mpNuaAMiA  A*  muuttMtt*»  *  «rm  mhmIii  m  **• 
larpm  A**<*‘M  c*  p*mnm«**  pv  uma  tAiipa  A*  Minaa  —  Acuara* 
a  (*wh4c  ttuiianiAuu  *  «aniaA».  paia  tWAAuar  a  tio  atm*)a4a 
aí  veta  Aa  pAl«M  wmMAi 

A  CANDIDATURA  JURACI 

O»  Jarr-an  raiiwra*  taíiam  a  ttMMr  na  ranaiAatuia  Juimi  M**a- 


r«»  >lx  i  I  I*  «  ».*».•  •  ia  tulajc  r.  .  ««tu,  ,  ./.■».,  UiliilWa.  J«  R»*»M  i  cftiral  fc«>, 

••41  •  if  lta«i«  Ilha  r  rapai*,  pinulrai»  A  a  iaihri  Clah*  NiauMia.  •  «aal  a«  arampaahaa  Aa 

u»ii«  Wana  •  n|m*a  *  Aa  4r*pani»u  Mar»  aa  Cainatra  Aa  MraA—ra  O  w  Jaia  Parta*  rUha. 
iiUiiM*  firirata.  (MaAa  Uailmml»  ralalra  «ala  a  aratanaia  Aa  aaa  rrtacia,  afe)Hiia  «  aMaUtrrMaaaU 
I#  I.  mm  mirntiia  Inlrrrambt*  ram  a  hlpaérama  Aa  RM  O  Jar4n  (laha  Mral  laaMlti  haaaanairm 
M  a.ititair  niiiiM  Aa  laif  narianal.  Ima««nn4i  a  •#«  rvirala  aa  *AAr  «avtal  •  Km  rima.  iraaa*  Aa 
cw»'i  a»*  a  Aiiriia  •  ui  iala  Parir*  rilha.  Aa»»* arllM  1  Marra*  OmAtt  Aa  ManAama.  Ar  Jata  Rar 
1»  I  ilha  r  «aniAar  'l»la  Viana  a  *aahar».  «maaaniai  anlaa  Aa  aaaharqaa  aatam 


Aa  Artlarmi  ‘Prrvuma  a  mau  mamna  mi  A*«i««tM  aPNACWi  a*it  ac°- 
Aamanta  rtn  faratuar  *  AMuiir  a  nratuapu  da  minha  ranAWaiura  aa 
C  31  amo  Aa  Pa  Ma  Qu*  plano  atmAt  a**a  prroa?  Qua  obKtno»  parm- 
ina?  Da  minha  parta  anoa  tranquilo,  pott  *a  ma  intatmoa.  por  anquaaio 
qu*  mau  nom*  aitaia  prmmtla  na  nvacâo  •  c*nrt*via  Aa*  baiana».  Aa 
«ufa  irtn  »*u  um  humilda  a  procuro  «ar  «ampia  um  dadKado  aartlAar 
O  proclama  aa  uma  candidatura,  tara  à  lat  alaitmal.  raia  da  fotami- 
cor.  Ar  pulado,  pjaíatta  eu  «arvaAnr.  iam  qua  rarniar  Aa  a  uai  ttapaa  da- 
rliliM;  a  pnmaira  rnaotha  Aa  um  ramUAata  pataa  camancAat  partida* 
ima;  a  arcunoa.  a  «rradtrium  Aa  r»*n  wbararta.  naa  untai  Imaa.  No 
mu  pamdu.  nio  ma  cer.ua  ainda  qua  «maia  fitada  ou  pmuia  uma 
data  para  rnuur*«a  a  <n maneio,  qua  marrará  e  Wdi  Aa  campanha  po¬ 
li!  Ira.  Aid  li.  quIÃurr  pronunrumarua  «ati  pramaiura  a  amvrada.  pom 
muita  uui  puaará  por  baixo  Aaa  ponim...“ 

A  SITUAÇAO  PKRNAMIUCANA 

A  Miuatio  0 o  PAD  da  Ptmambura  amainou  irmporartamrni».  4a> 
pou  da  uma  lonca  tonfomeu  *nu»  m  »ra.  Ona  Ido  uma  •  Adtmrnon 
Mualhir*.  SaqunAa  aa  mfermeçôrr.  a  ar.  Atamman  Manthiar  rap;- 


A  prisão  de  um  chauifeur  na  barrtlra  dt  Vigário  Geral  levou 
a  policia  à  descoberta  de  um  a  fraude  em  que  estão  Implica¬ 
das  varias  pessoas  —  cr  ers^natvrrr  do  sr.E.  Estrela 

n  tuaiAa  dr  Ttaii». 

U  Birrrlr.»  d*  Vlfa!> 

-apitai,  por  numero*:* 

nwtorlua  Onolrr  Ar>  jflHHHHD 

tr  ano*,  raodn  « 
vj  rn.  I ti  Rio*.  ■  Küa  • 
lc  p  iju*  ».i  lnn*ltt\a  dineiri* 

Mtr.r.i  >ui  prnpncdaci  u| 

1  rtUTi ii:\  ui.  11  tnn.iT.%CAi  W  1  i—^ 

k*«iv ti» t  mo  r»R  ilir.tRP  «  «OMASm 

i  -Titn.t  r  n  t  nu  W  t  ^ 

E»j.ti  nanfio  ilrtiilammtr  a  cartr.*  “ 

1  :.r  h«*  -ui  >  dr  Onoírr.  o  tua: .  BB  ; 

1«  y  I  mifti  1  qur  fia,  r.r.u  ra  n 

cr:-.»—'  i*  tornr.lda*  pfl.i  Inip--  .  «NT  ▼  ,  ijMf 

«1»  d"  Tr»lr;o  do  Dotrtio  Pf.r-  ^  m 

«I.  tinha  qualquer  cana  dr  d  ít*:r:..  V,  *  t 

r  '  quf  a  >*'!n»tura  Co  IlUpc lat  r 

■trird  E'’:»'»  rria  tambfm  lal>»  UKft  N 

Pai  íi'r  do  ororrldo.  o  cuarda  V>  ,  IJP  .  v 

y  »  íp.*rrn'l-  d-*  ‘.omínltlio,  r-  ' 

tsxhaRdo.  rn  *fiu!d.o.  Or.oí  f  M 

lr!:r.-.  An‘unM  1  Inipf:o:ia  1  F  V.  flL? 

r5?»  fSirffar  »i  auto-  w  A  m 

latfi  1  f/Irr-Iu  djf.irlr  r  â  *  A  ,■  ^ 

Apd»  r  M!  í  '  J  ^Pi  _  A 

[i.*i  r  -.rl»  rr.raimnhnu-o  ao  am  I  y  j  |B  ú&QMgá^BB  < 

lado  dr  Purtm  c  Rouboi  do  Eo.v  1  ▼  À4  tíPP 

f  R.  »  f;m  de  q::c  r 


O  deputado  Alberto  Torres  delende  se  em  lertulia  Uleraria 

REPTO  AO  SR.  AFONSO  CELSO  PARA  DISCUSSÃO  NA  R.  TUF1 


*44  ert  r 
Gri!  rr  ' 
ir.Jrat>if*. 


rua  deputado  para  rmaarrar  rumo  a  mnamb-aco.  o  qu*  rara  amanna. 
onda  adrrrt  ao  Pamdo  Social  Pwrmiuia.  dntndo  nraudir  0  dirriorio 
rtudual.  Vanm  deputado»  •  «macorce  acompanha  :ao  e  iru  ir»)o,  li- 
rando  auiai  o  tr  Ademar  d*  Harto»,  cam  uma  boa  baa*  «Ifüorml  na* 
qur>  Fitado 

A  SESSÃO  DO  SENADO 

VtkanAo  amparar  a  chamada  “pequma  Imprrnui”.  o  v.  Ai  Ttnoro 
awnenlo..  *  nttiKirou  um  pro)rio  d*  M.  umiando  d*  adio»  o»  rmboi 
Ar  atnnaiura*  Ar  iodo*  o»  )oroat»  do  mirrtor  Am  Buado».  AUrto»  ou  pr 
nddirot.  drwlf  qu»  o  prreo  Crua»  e  ui  na  I  una  nio  f Jffda  d*  c*m  crurri- 
10»  anual*,  incluindo*»*  na  mf*ma  nmcio  a*  mwn  ou  qualiqucr  pu- 
blir*t<jf»  conc*n»rr*. 

Tambfm  o  ir.  Oíaro  Ollrrlr»  apresentou  um  projeto,  concedem™ 
a  "Caia  Jurenal  Galeno'",  todtdad*  cultural  dc  Por  ta  Ir».  0  auxilio 
financeiro  de  ISO  mil  enueirm.  para  a  reedlçin  Aaa  obra*  A*  peeMa 
popular  Ao  teu  patrono  e  detenrolnmento  da  tua  biblioteca. 

A  propótlin  da*  aflrmalleaa  do  mee  dor  Breno  da  SUtelra.  aotorr  a 
influtnria  arqeniina  na  cidade  Ae  Pot  Ao  Ifuacu.  o  ar.  Artur  Banio* 
ifcebru  *  leu  um  teletnma  do  prefrlio  local,  nn  que  prde  o  pôr  formal 
(trsmmtidc  U  palama  do  «emdor  carioca.  E  acre*cenia: 

"Aqui.  nrst*  extremo  oral*,  nunca  eibrou  tanto  civiimo  como  acora. 
quando  m  realuou  a  Semana  da  Pitna.  E»ie  município  conta  com  tre» 
roICtto».  tr»»  rnipo»  etcolarea.  a*la  e*colaa  bolada»  eitaduau  *  noee  mu* 
nlclpala-. 


Alcaca  r* e:»4o  mrt|»r;uda  e  e»ta  ndo  de  tuxr  na  Au*niblf:a  duia  • 
df»p?na:ido  a  atrecio  do»  rttcuUw  ar.  Albrrto  Tom* : 
lltcrsrtok  de  10U0  o  i>aU  o  debate  —  Vrrn  tem  conta  me  htl  acato* 
na  Aurmblfta  flumincme  »m  tomo  rido  no»  debate»;  jamitt  perem. 
da  mil»  iduaUdade  moral  do  porta  uiel  no  plrnano  da  Avirmble*»  Un- 
Cailmlrv  de  Ab;eu.  A  qur>tio  fot  tuaccm  incompattrrl.  nâo  mm  o  dr 
auieiiada  por  um  piojrio  de  lei  coro  parltmeniar,  ma»  com  o  pro* 
mar.6ur.dt»  0  K»:zdu  eaitar  e  d.*m* 1  pno  decoro  fiimlia:.  Qcc  0  »r. 
buir  entre  <•*  cvcoUre»  o  entalo  dc  Afo.no  Ccl»o  aponte,  comproiada* 
auioria  do  r».*rilor  *  |«oe:a  mineiro  I  mente,  atea  de  mtr.ra.  dc  dr.urpa- 
Nilo  Bntrra  »obre  0  aulor  tia»  *Pn*  cio.  «Ir  injurm  de  d:lam»éáo 
materat".  por  mim  praticado»,  btm  auict  o 

Apenat  o  deputado  Alon*o  Celu> ,  u:o  de  palavra»  olncenai  no»  rt«“»a* 
entendfu  de  fa/er  a  Aelr/a  do  cn*  ie»  parlamentarei, 
aaio  rerr.to  pc'o  »r.  Nilo  Bruni.  REPTO  AO  RR.  AFONSO  CF.UiO 
A|ora.  comnarrrru  *  noua  reda*  „  ,, 

çilo  o  deputmío  Alberto  Torre*.  In*  ., '  iníí  '  ^™ 
xario  que.  ao  contiaio  do  mu  cole-  J^'uu  ®  ,T"  ^„r 

«a.  n-de  lalar  em  qualquer  lugar,  a  JJJVJJ1  ““SkJÍ®  * 

qualquer  hora.  cm  "carne  e  «mo*  í* 

«br*  Cailmtro  de  Abreu.  tHufTmnTteZm  &  "7* 

NAO  UBA  PALAVRÕES  eMudar  aíauma  coua  para  o  "|at- 

... _ _  ..  ...  .  lo  de  cam".  Apena»  errou  íle 

Inirlalment*.  dUie  0  ar  Alberto  quando  eitabelcccu  o  numero,  pm» 


de:  tio  o»  |i\ioi  que  ccniultei.  p>* 
detido  indicar,  pariicularmmtr.  o» 
de  Aurutto  ‘  ‘  *“■ 


_  de  Canalho,  Albrno 

l-»meto.  Alberto  Ribrtro  Limcjo. 

Almr»da  e 


Antonio  Ptxurna  dr 
Jo »*  XJatoio  Mala  Pntra.  r,o  que 
dia  tr»prlto  à»  caiiltanU»  dr  HSi 
Tom*  e  Paraíba  do  flui.  »ob:e  a 
quau  enou  o  »r.  Nilo  UruMt.  mutti 
tmlxtra  titeitc  r.ic»  elemento*  1 
mio.  checando  ate  a  mar  a  btla< 
rlante  “Proiincu  _  ~ 

que  ;amat*  extttiu 
m  Nilo  Bruni  tido  a  mdbpcma 


de  Cabo  Pt  10". 
. .  Houcr»*f  0 
__  _ _ _  *  _ i* 

r et  cautela  e  nio  coireterta  o»  er- 
rm  de  que  e»ti  rtfena  a  aua  obra 
por  éle  coniulrrada  com  tmpalts 
por  éle  con»idrrada  com  rmpafta 
»a~... 

E  rsnclumdo,  dute.  ainda  0  ar. 
Albrno  Torret: 

—  Mu.  para  pôr  lírmo  a  euaa 
negacai.  lançarei  daqui  répto  ao  :r 
Afonio  CfI»o.  ex*cn»ivo  ao  ir  Nt!o 
Bruni:  provem,  de  publico,  em  de* 
bate  pcuoal  eotn.to,  que  o  rnjaio 
“Catlmtro  de  Abreu",  na  lmsut* 
gem  em  que  fot  redigido  e  com  01 
erro»  que  conlém.  pode  K*r  diain* 
buído  pclu  e.tcolu  publica*  prima* 
rh»  do  Eitado  e  pela»  «ociedadr* 
cultural»  flumtncnar».  O  debate, 
que  drveri  icr  na  presença  dc  uma 
comUsáo  de  competente».  fertr*»e*á 
ou  no»  estúdios  das  Radies  Tamoio 
v  Tupi:  ou.  perante  a  comUsio  de 
Educnçdo  e  Cultura,  reunida,  ex¬ 
traordinariamente.  no  recinto  da 
Assembleia  Legislativa.  Se.  porem, 
Inio  oceltarem  éue  replo,  faço  ou¬ 
tro.  mantendo  eu  Ioda.»  as  afirma¬ 
ções  contidas  em  meus  discursos: 
entregue  o  sr.  Nilo  Bruzzl  0  seu  en¬ 
saio.  nos  lermos  er  que  0  publicou 
no  “Jornal  do  Comercio",  acompa¬ 
nhado  do»  documentos  rm  que  te 
baseou,  a  uma  rombsio  ronstltul- 
da  de  capacidades  a  fim  de  que 
rmlia  parecer  sôbre  o  mesmo  no 
conerrnenie  nos  pomos  oiie  fixei. 
Aceitarei  o  veredicto  como  irreror- 
ilvcl.  po:»  ev.oti  agindo  com  incon- 
tci.tavM  honesUdnde  Uleraria." 


Agência  Meridional,  informa  o  prefeito  qu*  et  tá  escrevendo  Aquela 
agencia,  dando  esclarecimento*. 

Ao  inldar-se  a  ordem  do  dia.  o  presidente  comunicou  ao  plenário 
que  seria  votado,  segunda-feira,  o  projeto  de  reforma  constitucional,  que 
•Hera  o  dispositivo  referente  aoa  vencimentos  do»  detembargadore»  do 
Oisirlio  Federal.  Sendo  necrsairlos.  no  mlnlmo.  42  votos,  encarecia  a 
piescnça  de  todo*  os  aenadore*. 

8egulu-*e  a  aprovação  dos  seguinte»  projelo»:  extinguindo  0  período 
adicional  ao  exercido  financeiro:  permitindo  a  recuperaçio  de  Ululo  da 
Divida  Publica  ao  portador;  autorizando  •  abertura,  pelo  Ministério  da 
Fazenda,  do  crédito  especial  de  •  11. 789. 150.00,  para  pagamento  de  Juros 
das  apólices  emitidas  pelo  govêmo.  para  pagamento  de  seu  débilo  aos 
Iiulltutof  de  Aposentadoria:  sprorando  deebio  do  Tribunal  de  Contas, 
que  negou  registro  ao  contrato  para  dragagem  do  porto  de  Aracaju,  e. 

(Cont.  na  6.*  pág.  —  Letra  M1 


••a  autor.'!: 
c  iruaiira»!»  Inourrlio  a  rejpeit» 
Orifx  O.-!'',';»  fot  temotido  p.t: 
!re:o!  r  all  p:*'iou  declarações  1* 
Tm-i-ic»  Chrrmont  • 
ui*.*  Eiprctallzada 

HISTORIA  rOMPIJCAIIA 
l)  Isrou  Onolrr  que  tuk  muito  t 
.'*or:>- »  Nio  *.:-)ha.  porem,  a  ca- 
••■2  ‘e  hr.e.Iiijçio.  Como  era  mui- 
1  I  íí.-.v  a  »  ln*jr:or  do  Trafego  d< 
lln.-if.-^  cij  Viacâo.  Nelson  de  Aze 
t:o  Uiraoia.  iiedlu-lhc  que  o  aju- 
a  -fçularizar  a  situaçAo  de 
:e*ort»v»  Netsca  prometeu  e  tré» 
ta»  irpr.v  entregava  a  Onofrc  a 
Nacional  de  HabllItaçAo 
taeíidi  pc’..i  tn»pe:oria  do  Trafc- 
.  ffe ;'fccj;do  a  Carteira  Onofrc 
to'»  .*  NXinn  n  imporiancln  ri* 
i.  e  qua::  remos  cruzeiro»,  qur  1 
I  ounri,.  iicli»  d»ciimrnio 
Em  v:«- 1  1  1  trrlaracAn  «,e  o. 

<.  tíflf:.i-  .>  Chftnu>:*.i  solltllou  . 
r  •— 1  .  •  r*  ur  «1c  Trafeao  Mtl 

n  cr  A/f  vedo  Barbo.-.»,  par.»  e.-- 
s-er  mrr*  •  Ai;  omparorendo 
it»  tardr.  Nrlton  declarou  que  em 
iXno  lomc.-era  cnrielra  de  habi- 
açw  Or.ofrr.  O  que  ele  fez  foi 
•ens»  ipreicniar  Onofrc  a  Paulo 
irrrir»  0»  Siha.  que  trabalha  no 
rm.-;-  dn  Fecundo  Oficio  de  Trèa 
lo»  qu'  'rata  desses  õorumento*. 
ui-o  entregou-lhe  a  rarlelra  de 
rtizendo-lhe  que  cuztava 
4'ri  cruzeiro»,  t  que  dessa  Impor- 
ncia  *eUon  ficasse  com  200,00 
ureirr,'  a»  declarações  de  Paulo 
í  ««-enceram  n  delegado  Cher- 
on..  ono  ror.tradliorlas.  Ele  nflo 
.»  dizet-.tt .  a  verdade,  segundo 
n.oit  0  r.r>gario  conírmitanáo  ou- 
»'  oc-L.raçf.e'.  ptesiatías  por  ele 
Edsaní  Esircln.  e  que  foram 
rit  Nltcrol. 

MORTO  Ql'E  FORNECE 
n  «ARTEIRAS 

li  “51-\  tnponante  em  loJn  essa 
tnpucada  hisiorla  estava  por  acon- 
•.Tí^'1''  «  tlelegada  Chcmom 
ívl  1,1  'Mitnridaries  poll:lais 
o  mos  pedindo  a  presença, 
iv.  k  "  0r  Pni,!o  ff-relra  da 
1  preslBr  eselareilmentos. 

1  rr.-poiutirio  ao  delegado  de  Fur- 
s  '  Hounos  que  pn„]0  inloreu  há 
J}”'w  em  S.lo  Paulo. 

Ef"  informaçfio  0  caso  to- 
“H.nnva  feição.  Um  cidndfto  mor- 
h„,.,n,u'f*  J’  rtslli«nte  numa  lon- 
dn  tatertw  lliiml- 
í  nl--*'1  prtrl('  fr,n'«er  careira  de 
í,.P*ra  motorista .  Diante 
L,.i?  Chermotu  decidiu 

qu.  i  a:  novamente  a  presença  dt 
!lrM,!>r  eaclartc.imemoi 
í.m.1.0  curioso  cm  tudo  lato  é 
•  de  Onofre  transitou 

■n InsPff0fla  de  Tran- 
w  Si*  r*  f  r)  E-Mado  do  Rio  e  es- 
„  lt1ios  do  Inspetor  NII- 
íeaeA«  'n  !,ln8'jém  deu  pc-Ia  fal- 
tnr  1  r,B , con trad lç4o  do  Ins- 


71/ DO  FALSO 

O  escrivão  Bol/raJ  nutro  ao  repórter  os  docuntnlot  Já  apre¬ 
endidos  pe/a  policio 


poderiam  fazer  0  neces»arlo  confron" 
lo  para  aferir  da  cxaltdAo  de  suai 
afirmações". 

Quanto  aos  palavrões  que  foi  acu* 


Vai  (alar  o  senador 
Vitorino  Freire 


Ocupará  a  tribuna  do 
Mnnroe  torça-ícira 

Deverá  ocupar,  terça-fetra  proxl- 
r*n.  n  tribuna  do  Fenade.  o  senador 
Vltoírino  Frrlrc  r....»  n  r  nr  á  NstIo 
o»  uHImc»  ncon:rc!nt:n'.oi  imlluro» 
rrgls  raio.  no  MnranhJo. 

O  pre.-Hente  do  P  S.  T.  forá 
•nn  detalhado  hfalorino  do  que  foi  a 
luta  Iravads  pelo  seu  paritun.  pvr 
ornsiAo  da  tleserçAo  de  algun'  de 
seus  deputado*  rs :n duais  c  oulros 
elementos  pnra  as  hostes  das  opos.- 
çõea. 

O  aeu  discurso  está  sendo  aguar¬ 
dado  com  o  mais  vivo  interesse,  pot.» 
que  conterá  revelações  impressio¬ 
nantes  a  respeito  de  diversas  figu¬ 
ras  do  cenário  político  maranhen¬ 
se. 


ff  prlo  propilo  drlrgado.  que  nAo  no.» 


havíamos  armado  para  a  emboscar,  1 
que  no*  a.rlbue  ao  escritor.  Es- at  a¬ 
mos  desarmados  c  nAu  monvmoa 
por  simples  e  pura  obra  do  acaso. 
Bastavam  alguns  centímetros  a  mnu 
ou  a  menos  na  pontaria  do  escritor, 
eu  teria  sido  fulminado  no  coraçAu. 
Dlnorah  no  cerebclo,  arvore  da  vida, 
nó  vital .  E  crnmos.  nós,  Jovens,  ro¬ 
bustos  e  atirando  admiravelmente, 

3ue  0  espreitavamos,  a  ele.  fraco  e 
oente.  na  cobBrdla  aviltante  e  des¬ 
necessária  de  uma  toca'al... 

(Continuai 

CORREBPONDENCIA 

Recebemos: 

"Rio.  13-9-4*.  —  £r  Csrtos  Cavalcanti: 
Venho  »rompanhondo  com  lnlere»*e  • 
sus  reportagem  loSrc  n  iruselnsio  de 
Eucllde»  «Is  Cunho.  P'rmlts-me,  en. 
trctnnto,  o  dlfno  pat.l::»  íizer.  com 
franqueza,  alguns  reparo-,  robre  o  as- 
sunto,  esecrando  ré-lns  ctompado  cm 
mu  Jornal. 

ls>l  Diz  DUermindo  que  seu  IrmAo 


"Se  realmente  eu  o  quizesse  matar»  não  teria  ele  transposto  o 
portão  do  Jardim.  Não  me  de  ixaria  ferir  quatro  vezes  e  meu  ir¬ 
mão  Dinorah  não  teria  levad  o  pelas  costas  uma  bala  que»  de 
pois»  o  lançaria  à  perda  da  c  arteira,  à  loucura  e  ao  suicidio' 

CAPITULO  30 

—  Tamanho  é  0  empenho  do  de¬ 
legado  de  tudo  acomodar  ao  seu  pro- 
poslto  que  ae  sujeitou  a  publicar  um 
período  como  esse.  mlscravclmem; 
torcido  e  contrafeito,  slmplcsmer.:« 
para  acudir  ao  que  a  toda  tra<ur 
pretende  demonstrar  —  0  rcce.o.  ou 
melhor,  a  certeza  em  qu?  eslnvamo.s 
de  que  0  dr.  Eucllde.»  Iria  á  nossa 
casa.  NAo  diz:  —  "Dlnorah  foi"  e 
de  onde  voUou",  mas  "la 
onde  "voltava' 


um  homem,  fraco  e  nervoso,  como 
0  dr.  Euclides  da  Cunha? 

•  81.  realmente,  eu  estivesse  preve¬ 
nida  e  o  quizesse  matar,  nlo  teria 
ele  transposto  0  portlo  do  Jardim. 
Por  uma  fresta  de  porta,  de  Janela 
ou  mesmo  a  peito  dcscobrrio.  mster- 
Ihe-ia,  com  absoluto  precisão,  uma 
bala  entre  os  oUtos,  si  0  entendesse, 
e  nfto  me  deixaria  ferir  quatro  ve¬ 
zes,  duns  mortnlmcnte,  e  meu  IrmAo 
Dlnorah  levar  pelas  costas  uma  bala 
que,  depois.  0  lançaria  á  perda  da 
carreira,  á  loucura  c  ao  suicídio. 
Cunha  chegou  á  nossa  casa  c,  por* 
prlo  delegado  —  contradizendo  aua 
versão  fcisustentavcl  da  emboscada 
—  que  afirma  enconirar*me  desar¬ 
mado  quando  o  dr.  Euclides  da 
Cunha  chegou  A  nossa  .vasa  e.  por¬ 
tanto.  sem  propositos  de  iralçAo  ou 
emboscada.  Está  neste  trecho  do 
rclatorlo:  —  ...  “0  aspirante  do 
Exército  correu  uma  prateleira  sobre 
a  qual  estava  seu  grande  revolver 
calibre  "38".  confessando,  portanto, 

ãúe,  até  esse  momento.  0  dr.  Eucll- 
es  agira  livremente,  acm  nenhum 
risco.  Jà  me  tenáo  ferido  duns  ve¬ 
zes. 

Que  emboscada  esta,  cara  a  qual 
sómente  depois  de  atingido  na 
virilha  e  no  peito,  em  perigo  dc 


LlquJdaçAo  da  divida 
da  A.  B.  I 

O  presidente  da  Republica  desig¬ 
nou  quarta-feira,  dia  28  do  corren¬ 
te,  ás  16  horas,  no  Palácio  do  Catc- 
tc.  para  a  cerimonia  ria  sanção  da 
Lei  que  concede  nuxlllo  A  Associa¬ 
ção  Brasileira  dc  Imprensa. 

Trata-se  dc  um  nuxdlo  dc  2  ml- 

acu  irmnni  Pn,M  ll{luldnÇ®0 

Dlnotah  perdeu  n  energia  muteular  »  a“  «‘Vltin  contraída  pela  A.B.I.  pa- 
(orriou-.ie  hnnlplrgirn  devido  no»  ilroí  r*  construçfto  de  Sim  séde. 
contra  ele  dlr-vire-J-i  po:  Eucllde*  ds 
Ctmhn.  A  trnscdl»  tol  em  IS09.  Parere- 
me.  110  entanto,  que  Dlnorsh  de  A»»li 
Intczrmi  n  lenm  crmv»c»o  dc  tootbnll. 
do  Bomrnfn  F.  C.  no  ano  de  IBJO.  na 
pojlçSn  rip  bflck,  (ormnnrto  parelha  ram 
Vilaça.  Eatara!  equivocado? 

l.°l  Em  111a  narrntlvn,  em  vnrtn* 
pnMogcn».  Dllermnndo  timbrou  em  atir- 
mar  que  Euclides  era  máu  marido  e  m»u 
pal,  nlo  dlsprniando  rtetvclo  e  carinho 
A  e.inoaa  e  noa  fllhoi  Entretanto,  um 
dna  (Ilhoa  fol  mala  tarde  tsmbcm  as* 
ac**lnado  por  Dllermando,  ao  tentar 
aquele  vtnvnr  a  morte  de  Burlldrs. 

Procederia  asalm  um  filho  que  nAo  tl- 
veaac  do  pal  o  afeto  que  merecia? 

s.0!  Sejimdo  narra  Dllermando  «s 
uniras  teatemtmhna  dn  tragédia  da  Pie- 
dnde  (oram  ele  e  aeu  Irmto  Dlnorah. 

Como  arredttar  que  nua.»  declnracAei 
sAo  Ijrntn-s  de  pnlxAo7  NAo  serAo  elas 
íruto  de  quem  procura  ae  lnocentn-7 
Quem  bode r A  dizer  mie  o  primeiro  dt«- 
naro  fol  feito  por  Euclldci  a  nAo  por  ale. 

Dllermando? 

4.»)  Que  Ollcrmando,  quarenta  anus 
decorridos,  ainda  demonstra  guardar 
multa  palxAo  o  multo  rancor,  al  eatAo 
nuna  prourlaa  palavra*.  Como  procura 
diminuir  Eucllden  perante  aeua  contem- 


pro>*ni*nf«  A* 
«•rm**  JnMif/nori, 
combol*-»»  com 


c  dc 

-  .  como  si  0  estivesse 

fazendo  succsslvamcmc... 

Quando  00  fato  de  nAo  sc  achar 
a  sala  aberta  nAo  há  0  que  admirar, 

Quando  alndn  nos  servimos  da  pri¬ 
meira  refelçAo  do  dia,  nada  Impu¬ 
nha  que  a  tlvessemos  aberta.  Um 
cuidado  multo  natural  far:n-nos 
ofcscrvnr  esse  habito  acnutclndor,  pe¬ 
culiar  em  todos  os  lares  de  subur- 
blo  mal  policiado  —  quando  ausentes 
da  sala,  deixA-la  fechada. 

Sendo  aquela  porta,  por  assim  di- 
zrr.  a  da  rua  e.  desse  modo,  ficando 
sem  a  Indispensável  fiscalização, 
peiuo  nada  mais  denunciar  esse 
cuidado  do  que  uma  preocupação 
naturalíssima  naquele  lugar  ermo, 
onde  os  furtos  eram  frequentes  e  fi¬ 
cavam  Impunes,  Justamente  porque 
a  policia  do  senhor  Alcamora  Oli¬ 
veira  primava  pela  ausência.  8e 
tomavamos  café,  como  ficou  prova¬ 
do,  era  de  presumlr-se  que  nos  ha¬ 
víamos  levantado  momentos  antes  t 
normallsílmo,  portanto,  manter-se 
ainda  fechada  a  poria  da  casa. 

NAo  seria  de  estranhar,  —  agora 
pergunto  -  que.  aguardando  a  che¬ 
gada  do  dr.  Euclides,  levantássemos 
tão  tarde? 

Tendo  terminado  0  café,  Dlnorah  surpreender  e  ferir  gravemente  por 


Assim  procedeu.  Sr  tosse  meu 
comparsa  na  preparação  do  homi¬ 
cídio  do  dr.  Eucllde*.  nada  mais 
s.mples  do  que  dor-me  sinal  paru 
tomar  um  r;vólver  e,  pelas  venezia¬ 
nas,  alvejá-lo  no  portão.  Ou  man- 
dá-lo  entrar  e  ferl-lo.  logo  no  trans¬ 
por  a  porta  da  suln,  atrás  dn  qunl 
me  oculiarla.  Dizer  que  0  espera¬ 
vamos.  é  também  avançar  multo,  de 
vez  que  nada  0  Indica. 

UMA  PERGUNTA  A'S  PESSOAS 
BE  BOM  SENSO 
—  Mas  antes  de  prosseguir  na  cri¬ 
tica  ás  conclusões  absurdas  do  dele¬ 
gado  Alcântara  de  Oliveira,  de  que 
nos  achavamos  prevenidos  par*  ma¬ 
tar  0  dr.  Euclides  da  Cunha,  quero 
fazer  uma  pergunta  ás  pessoas  de 
bom  senso. 

Pergun:o-lhes  -  é  admiss.vel.  di¬ 
ante  das  provas  material*  dos  feri¬ 
mentos  recebidos  por  mim  e  meu 
Irmão,  este  alvejado  peias  costas, 
tenhamos  realmente  preparado  uma 
armadilha  contra  0  dr.  Euclides  da 
Cunha?  Será  crivei  que  dois  Jovens 
robustos,  em  plena  exuberância  de 
suas  energias,  ambos  excelentes  ati¬ 
radores  c  familiarizados  com  0  ma» 
nejo  das  armas,  estivessem  preveni¬ 
dos  dentro  de  casa  e  se  deixassem 


CARNAVAL 
EM  RECIFE 


M*d fromenlo  d* 
açõo  tuavt  ■  •feito 
•eguro  que  «apele 
e»  rarmei  •  fortifico 
•  orgonumo. 


DTREÇa0 


pornreosi  E-tA  n  todo  o  momonto  a 
querer  demovatior  que  Eurlldea  rabi» 
<1n  Infidelidade  da  eaporn  e  que  nAo  tt- 
vcni  conhecimento  disso  nnena*  dlnj 
ente.»  dn  rrnpertto.  pelas  tlai. 

Refere-se  n  Eucllden  como  se  este 
fosse  um  covarde.  Narra  n  cenn  do  Lar¬ 
go  da  Carioca,  no  ser  encontrado  em 
companhia  de  D.  Ana.  e  que  Euclides. 
no  seu  entender,  "roscou  de  largo"  ís- 
ra  lhe  d»r  tempo,  proposltedamente,  de 
ele,  Dllermando,  oomeçou  n  atirar,  Eu- 
eltdes  atirou  em  aeu  IrmAo  Dlnorah, 
"pelat  caí  tas". , .  Faz.  notar  que  quando 
elle,  Dllermnndo,  começou  a  atirar.  Eu- 
cltdea  remava,  recuava,  tremulo  a  depois 
deu-lhe  ns  enatna,  lugtndo,  deitando 


al,  portanto,  proclamado 


AVENTURAS  DO  BIRIBÁ 


Estão  programadas  várias  hor.» 
ragens  ao  sr.  Paulo  Nogueira  FH'n 


deu-lhe  ns  enataa,  /«efndo,  deitando 
a  correr, . . 

5.®!’  Que  alndn  guarda  palxAo  e  ran¬ 
cor  em  aeu  coracAo,  al  e.*:A  a  maneira 
cnmo  ele  Inverte  furloísmenle  rnntm  aa 
tias:  eonrrn  oj  essrllorse  que  la¬ 
mentam  «  mnrle  de  Euclides;  eon- 
Ir.»  0  delegado  dn  Distrito.  Pa¬ 
ra  dizer  qua  n  rclatorlo  do  delegn-Jn, 
constante  do  r.roccv.o  poll-lal.  era  eep- 
eloen  e  nulo.  ctt»  F"lea  Brl'o,  ‘uVamen- 
te  Farias  Jfvl‘,0  que.  uor  !ir  eido  pre¬ 
terido  por  Euclides,  pOMlre'meme  tom¬ 
bam  estorls  snndo,  ou  pod-rln  ser  ta- 
ehado  ds  capcioso  e  despeitado. 


Decano  da  Faculdade 
de  Direito  de  Mãdrf 

EBPERADO  NO  RIO  O  mor  *!. 
ROR  ELOI  MONTEIRO 

Chegará  a  esta  capital,  depois  ( 
amanhã.  0  proícetor  Elol  Montr  ', 
desano  d.»  raculdad1 


-  -  de  Dlrcllo  .« 

Madrid.  O  Ilustre  visitante  é  catr- 
ire  tico  de  Direito  Cznónlr.o  nn  r»  1 
ferida  Faculdade. 
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f./ah*  «#»  urt  in.  Mo».»  persut»»  »*.ti  |it  »»  «wr. torto 
/••  r-#»r,tant*  do  e»*»'i'e  N»  mm  *  no»u  fratua  «ti?»  um»  falua 
o*  ttamrv*  Cru  um  repment»»»  um»  PM*  dum  qu»»r»  *»b*c»  qu* 
nuii  ■«•and»  (arma  w>a  **u*4  «ct*o*  Aemanae-rot  »n*»  um»  tamli 
d>  tatttU  qaahio  »*  uru  um»  pirtradinh»  «ir..O'*l 

—  Cepimu*  *»niw  p#a*Nn  <ri  m»tt»»r  Zatittr  Xio  n»  mm  ne. 
<Hi;i»a»  a»  tottr  nom»  faUo  nV*  O 

—  Iria  b *»««■.»  |»-*í,  f*r*  minha»  aata»  •<*»(•  a  pmri tix»  «mUm- 
(lo  Mnja  iw  quitar  permatifm  cnmiMta,  t*m»  au»  imha  nu*  wiri« 
ruar  r.iwr  Agor»  »«•»»«>»  *tr.  far#  rvn  um  pruslem»  1»  mltfttlo 
aiual 

=  come*»  d»  pru*ip-i.  *u»rnu  Miou#: 

™  !»•(*  t*rr***  a*»  lat  »  uhima  aufira  »  uw  d»  uramo.  •  ouro. 
trance  »M»»*I  «lemattto  qua  u»i  no  mu  ret»çln  •  •ip»**ní»  da»  ho- 
«erva  -■  •  llhtl  »»»  ui’!»»  dnmuirlo 

ladarjr»  #  *•  -emtralante  da  •*»ítn,n  »■>?••  «raro  cem  um  aretto  e 

renfltvat 

—  wbísr.  antt»  4»  1**1  «mu»  »>  ««{*»»  dmmolrlam  ««u* 
trmcai  A»  »ip.«n»i»m.  paftKuUrmtntg  na  Amenca  Limu  n  Eno 
Ni*!í*»  (liltl  fatendo  #  ♦4»«’-ima»  p*frt#n1i  imit»  P«*l" 

»  ru*ff»  tamuftKii  •  •«  infa»m«AM  wtmifwuu  dM  »c»ní»».  fan'U 
fuiram.  MtttíilmíTi'.»  üm»  auidnfti»  :•  Iftinmi.  o  <íu»  i»  pol*  pra»»r 
.«'a  iittuí»  i!«H  d»  uranijm  K  n  und»»  (ta  int«iaf  d»  r»»*»".»  dai 
•rui»»t  pavm  ranfar  a  mm  nto  d»p>n?a  dj  pnhbtmli 
,  K.^»  auídftlh»  dMfirj  dimtRuir  »•»»»  »ti«4«d»>.  t*  d<mtndn  »  Em- 
•unidas  dm  p*ik»  d»  Ammfs  da  K-i!  OI  r,dsdt  da  Ursiw  *  «atrai 
»»»»»•  atrttmrftt  •»Atm  nm»  *»widn  t  rama  Mb-m.  ifa  in’»r»». 
»sntn 

A  fi»M»  dtfir'j'4sd«  p»r»  i  a»»dnih*  r:i  rtlmii  «  produto  nruto 
|*miu  *  m»'«Mlld«d*  do  ursr.lum,  iita  «.*»  um»  oprnçta  p»re«*i»  Ert. 
fontrsram  um  l»b«r»t«rio  nr  Pinto  Antama  aut  h*m  fírbida  »  o 
SMhrtrim 

thi<  timipst  strsi  ««r.mgmmo*  n  .ws  prunrtni  drví-Vn»  au»nda 
um  rirrrcimvnta  4»  lout»  «vnda  do  Mm.ro,  inado  por  um  (hsulffur 
rmbr.atido.  fot  sbarto  r  rumttudo  em  Lsrrdo  Aicuni  )srro»  dicu» 
frrim  auebndna  r  druursm  piMid  um  ir.timil  metiUco  Seu  crenl* 
r*io  —  o  ursnia  pets  211  07  (  tem  uma  inndide  ripertftra  dr  II  8S 
—  lato  levintmi  iupett* 

fn  eaeme  not  )»rm  de  t»e*  Dri(m  rrr«:ou  que  eram  peeuliirti 
d»  Trhuintfpee  O  mater.s!  de  effipirc*smento  era  de  um»  uprtie  de 
juta  que  nitre  «ral  O»  m:rrmeop;«i  rrrelinm  pretent»  d»  pelai  de 
j»r>»r  e  bo 

Oiando  etteiuti  »qui  >'•■»  o  nome  de  Ciiarltt  Rondom.  ;»  iuip»:"»- 
t»  que  o  mtnuS  br  jta  e»!»1.»  atratfuar.do  a  fronteira  em  jarrot.  onde 
era  rrfm»d-t  e  depM*  roltava  a  Tehuanteote  onde  era  acondicionado 
rm  tudo  ktoladot  e  p»ote<tdoi  rta<  iuaa  quaUdadei  rad:o  atlr.»  Trhuan* 
»rp*r  r>!»  a  rerra  de  me;o  caminho  par»  a  Ire.rfe.r»  do  Paranl.  t*m  he- 
lirrptem  nto  podia  larer  toda  a  msem  dom  »Ar  Outro  qualquer  apa- 
r*lho  jwiu  neeeoiiar  «Ir  ramfpo  de  atemparem 

—  Veia  a  raracteri«Mca  deita  ndade:  um»  r>pene  de  paratwi  natu¬ 
ral:  o  ultimo  lutar  na  terra  que  nSo  te  >utpei:arU  te  dr  >  cenu  de  tal 
attrtdade.  Ma>  e*t»  na  mio  de  um  trande  parto  do  Pariflco. 

—  Entlo  oihet  r*r»  a  C»»a  Dcalante  »o  rhefar  e  tinha  ratio  de 
tu.neiiar  de  ledo»  O  emp.vrado  Jaima  Oeotlan  pareceu  rer  um  ratra- 
ileiro.  emoora  toda  jent#  afirmaue  o  contrario  He  unha  aabtdo  alto  dai 
atividade»  d«»  paudea  e  »eti  ronh'.*imemo  o  tornou  pencot-o  quando  me¬ 
teu  o  nina  no  lu»»r  errado.  O  ir.fwj  aronteeru  rom  Jtnnlto.  E  o  lutar 
errado  era  a  Colma  dot  Jatuarrt  o  me*mo  aeontereu  eim  o  «eu  ami»o 
Anlhal.  earo  Manuel 

—  E  acora  nia  ron.er.»  je  jetuarr^.  o  jwem  Kramrr  —  que  ae 
tiú  eleito  ehefe  d»'  atividade»  e  !ran<port»»a  n  material  refinado  para  a 
tldarie  do  Panam»  via  Tehuantepee  —  e*i«  jovem  era  o  cerebro  Ele  viu 
t’-.:»  velh*  •jprr  tlcin  romo  meto  de  conteivar  a  colina  livre  de  inuu- 
■  i.  Aqurl.» ■  morte»  na*  vmnhanca»  invariavelmente  irariam  a»  m*:- 
it*  dt  tarre»  rtr  laiuare»  Para  a!eu*m  que  riu  do  albrer.atural.  Btll 
Krim.fr  poliu  »  velha  lenda  dp>  Nahuallita».  um»  antlsa  roclcdade  de 
aveuir.o» 

Eu  r.a.1  'tnha  ide».»  que  Aiuoii  io<. c  do»  »eu».  Manuei.  ma»  ae»- 
eetnu  qi'*  ele  tinia»  dado  bu»ca  n<»  mrti  qiitno.  cjvanío  o  encontre: 
en  lado  da  colma,  tinha  uma  laca  enterrada  nele.  ma»  quando  a  policia 
•rcuv  ’cu  rorpo.  linha  apcr.a»  marca»  do»  jaauare:.  Entre  »ua»  coUai 
encenire!  xma  cimara  d»  imprewéei  digitais  e  reconheci  nela  uma 
ferramenta  de  aeu  comercio. 

—  Elodia.  lambem  tinha  >e  tornado  >ü»peita  doa  Eicalante  .  que 
nlo  eram  reu»  paia.  guando  ela  encontrou  minha  arma,  lambem  iui- 
peitou  de  mt.T.  Voliei-me  para  Ledeima: 

—  Foi  af  qtir  vo-*  ehtrou  Ccntinue  daqui. 
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OS  CAVALOS  DO  PEDRINHC 


A t  SOPAS  MMitil  ao  pre. 
videnciai»,  trihreiud'*  pan 
aa  dona»  d»  caia  Com  uma 
tablete,  apua.  >im»  fervura 
ripid»  •  maia  un»  minuio» 
•m  (o*o  brando  pode  «er 
obtida  uma  sop»  ine*unli- 
v»L  que  «aiitfat  plenamrn- 
te  pelo  aiperto,  (Alto  e  qua- 
bdades  nutritiva»  Ht  mul¬ 
tai  variedodei  Prnve-a»  e 
■senlh»  a»  qiie  preterir. 
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chele  do»  amOulaioriut  dt  (inecvlozta  t  ooilelriria  c<  u  ii- 
(jolnle  -  Cllnlra  Geral  -  Uineculoiia  clinica  c  cirurci'»  -  tr . 
CINELAMIIA  -  EDIS  GLORIA.  J.k  andar  -  Tel  «-íili  -  l»:> 
S  hora»  Re»  i  Koa  Senador  Vendeiro  121,  ap  foi  -  fti  íW 


roíto  rtl.0!  LEDr.RMA 

Mantifl  continuou. 

—  otundo  rerrói  orden-  •  Waihinitan.  enearrceufl  do  cato  o 
S3'»9  ntílhor  homem  Anifcal  fhrprav  Rtceb.arro»  diir-aoieRte  uma 
inen«5eem  r-lifieoda  e.  quando  e|»  r.So  rlrpru  ir»  vl  r.-je  h«r|»  diíi- 
-uMa-e  rm  e»r*  •empe  cu  ti.ih.i  •*-*b:,'r  tr*’  •* — -■»  »*nhfir 
Zenrrr 

—  Vort  au  peiiou  on»  cot*  eitcfiirr.iti-  ,«-•  •  :tr, 

rm  ml.v.*.o  Trrcto  —  uma  rmf.caçtlo  do  I  * a  »  •  '•■•ni  n 

Atlântico  atr  ao  r.Tifico  Tal  projeto  t -♦»»  r  a  ,  •  :•  r*-1- 

de  um  .«eeuio  o  tal  "C3b'<a  puadtida  •  -  f-  »  c;u  to  e»p 
e.»ii  (uclndn  no  paramento  d?  pontão  por  d.  o  .-  o  m  Ko  a  Yo: I:  pt 
p:n»a  talvez  que  eln  no»  botou  no  «eu  enrtlco  nfie'."-’  p-ri  nr*-r». 
como  voefj  chamam.  Ma»  .lorreríen  nio  e*i4  no  romploi. 

—  Nfto  nrpeiifl  de  Kramer  aniea  que  ele  voita.M*  de  uma  longa  v:a- 
cem  nns  monianha»  com  boto»  recem  en?m»d.v.  Ifavla  gma»  dasua 
nela».  Na  tua  bagaçem  de  explorador  encontrei  velha»  revistar.  Tinha 
npena»  Ido  n  Santa  Maria  onde  ter  o*  arranjo»  para  a  aventura  ria  no't* 
passada 

-  Na  noite  que  vim  aqui  ouvi  o  barulho  riu»  motor  de  aviio  par.-r 
cm  pleno  vôo.  Era  um  hellroptero  e  ha  eapapo  dema!»  »ob  a»  arvore.»  para 
servir-lhe  de  hangar. 

—  Soube  tnmnrm  que  Kramrr  apesai  rto  que  e!e  afirmava,  n9o  er- 
graduado  pela  Universidade  de  Lr»  AnrCrs  ou  oulfra  r.*cola  qualquer, 
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NA  TRANSMISSÃO  DO  INCONTRO 

FLUMINENSE  x  BANGÚ 

NA  PALAVRA  DOS  LOCUTORES  ARV  BARROSO  E  AN- 
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DIAÇAO  DOS  JOGOS 
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-  iv.  ,  mi*  -  *i:m  -  **m  -  um  - 

r.  c*  Va.  ■--».  •:#»•  -  1*161  -  47**2  U»|  - 

liwll  n  I.  '  1*5*1  MT*  -  loroe*  -  100051  - 

mi  l-‘-a  r.  I8HJ6  |«®*n  -  1(0*15  -  IWJH# 
V  iiitnM  Ai  I0U»  -  lóWI  -  C  - 

-*  J*  tV.iM.  MIM  11  A  -  :u  -  M  O  — 
■ii  <"  Aniot.r  j  MUI  R  V  —  |M4  OIimiI  _ 

in'<i  »l'«rn  |  *U*4 

•i»*Ki  H-.í.vai  nu»  «e  »i»u|  -  <;|||  — 

4  •*  IMi  ,  I5M1  4*514  -  4**U  -  44115  — 

5  IIMI.  »»  1 44M4  -  45*5|  451*1  -  41I«J  - 

•.IMI»  ,U«5I  495(1  5055»  ItOVl  - 

<•  iun  a*  1(0551  |«;iH  1(0X05  KQ4I5 

i  <f  nirt  fi  IfOJ**  IM5»  -  lAJflíl  =C 

t-.*  «1.  -»!|!«  1  ONO-*  n  a  —  ;i5  —  M  o 

■  I  .**  M  **’  I  ÍIM5  N  V  -  5TI0U  0(1. 

VI»  «o  rui  wm 

’  li *»  P.r.*»|.  r*»tf  a i*i  riratíivo  a«  biinni  — 
M». .i '  II JH  55IIJ 

|’4>irMmi.  fiVa  <ío  pipilo  -  45449 

41041 

Intrriiffnpa:  o  u«n>i*o  -  S44  - 

IIH5  -  1 1)54  -  291)1  —  MU»  - 

*15**  -  «7?5*  45IU  -  41554  - 

4045  -  50115  -  50014  -  51*14  - 

51911  -  5H9I  1011»  -  1 0)140  - 

101(19  -  105555  -  C  -  4U»  - 
50547  -  -Un  -  5)411  -  Ofiml  - 
«D»  -  *1151  -  11252  -  Oll.-ial 
C  D  -  12  -  Bor.d*  -  211 
Poicar  a  jaiMttm  —  5615  — 
42*0»  -  cm 

Ei:*:mar  ftn  Irtntr  o  ponm  ac 
parada  Or  t»n;c  -  2)5)5  —  Or.i- 
but  -  «H55 

Antarur  p>aiutrUM  -  44495  - 
49514  -  50210 

fVaronir  r.o  ponto  ar  uat»  ala» 
Ulirtrwr  -  UU  -  12455  -  24524 

-  11055  -  44161  -  45255  -  454*2 
IPCOII  -  102544 

5!c:n.|d«  f  to.-.tíc  —  2.V-95  — 
imo 

V*irt  di: jr*<)  tora  d*  hora 
IMM  ,ijn  3 

Crrtra-mii»  -  »0  1114  M77» 

2MI*  3»I5  -  MIJ*  _  41 996  — 
102559  101451  On>j.  n|J2» 

AnrfnAiraifm  •! 

Fal’a  «ir  ritlipanrtro  oor  .-t-orw 

-  C  -  CMM  -  50554  -  525M  — 
<>n:bt  t«iX12  -  C  -  6O.1.UII  — 
R  J.  -  IWM  M  O.  -  26471 

Co.-ttra.mío  dr  di:ff)n  -  »a*  - 

IO»  -  8626  11351  II  1)5  — 

íwn  _  20632  -■  23*0H  -  2 5465  — 

26(01  ~  2,1152  -  29510  .15612  — 

3)565  -  29523  -  40906  -  4PM0  — 

(975:  49562  -  49702  -  50352  - 

*0447  -  501CS  -  100664  -  lt>0S15  - 
103F26  -  10.M57  -  10194)  -  105 >58 

-  C.  -  6)331  -  62.' 38  -  OnttML. 

-  «0118  8161.5  -  Oficial  C.  D. 

“  10  -  C.  -  90513 

Nío  acaiar  as  orjru  -  5509  — 
11316  -  13263  -  24140  -  3'<5I2  — 

32228  -  41043  -  41311  -  42519  — 

42li2  -  42CI  -  43203  -  43588  — 

44440  -  44514  -  44756  -  44958  — 

<5018  -  45628  -  40121  -  4Í201  — 

46593  -  46894  -  45026  -  45212  — 

48199  -  48215  -  492SI  -  49285  — 

49592  -  49626  -  49633  -  49946  — 

50155  -  50358  -  50906  -  50333  — 

51017  -  101650  -  104926  -  10515} 

-  C.  -  65039  -  OnlbU»  -  82061 
n  A.  -  2680 

'r.ifc7»r  for*  da  nora  -  C.  — 
60132  61 139  -  61264  -  63622  — 

19349  -  52.*9I  -  74*33  -  54637  — 

5531.5  -  7.1'.:.  -  7579  ■  60031.1 

Tr.iínar  pm  oral  proibir.»  -  C. 
60133  --  6M24  -  72102  76154 

R.  P.  C.  -  55143  -  OllclRl  - 
r.5962  -  80675  -  85816  -  88008  - 

89210  -  1.0353  -  89911  99092  - 

90131  90520 

Truífimr  i.-eio  c-qu.rda  -  3M20 

-  (8150  -  10013  -  10330 
Excesso  dr  louoào  —  Onibu»  — 

81243  -  81267  -  31509 
Trníogar  em  local  proibido  - 
Estacionar  ala.siado  do  moío-fio 

-  24596  4RMs32 . . 

-  2159(1  -  28479  -  366ZU  -  41578 
Dcsimiformizarto  -  67983  —  76338 

-  600251  -  Ônibus  —  81274 
Cstarlonar  rm  cima  do  passeio  — 

100098  -  104263  -  48995  -  43498 

-  C.  -  73769 

Escrita  Irregular  —  Oliclna  — 
Oj rape  Lapa  —  Garagc  Pcnaflel  — 
Garagc  Parí.  —  Garage  Parl. 

Fumar  na  dtrrçAo  —  Onlbus  — 
81302 

Abandonado  —  51369 
Estacionar  r.o  pomo  de  carga  e 
descarga  —  C,  —  74076  —  76783 
Cobrar  a  mais  da  tabela  — 
50898 

Conduzir  passoaelros  com  a  ban¬ 
deira  do  ta’ximetro  levantada  — 
51472 

Falia  de  luz  -  44497  -  47091  - 
43453  -  51457  —  C.  -  69512  — 
Ônibus  —  81238 

Descarga  livre  —  Motocicleta  — 
913 

Nfto  com  -lctar  0  Itinerário  — 
Ronde  —  448 

Fazpr  mernnlea  na  via  pimilea  — 
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OLARIA  x  BOTAFOGO 

A  PRG.3  APRESENTARA*  AINDA  COMPLETO  SERVIÇO 
INFORMATIVO  DA  PARTIDA 

MADUIEIKA  x  CANTO  D0  RIO 

RESULTADOS  Das  corridas  do 

HIPODRONO  DA  6AVEA 

E  DO 

F00T-BALL  NOS  ESTADOS 

oferta  de 

•  Lenços  PARAMOUNTE 
‘  Relogios  MOVADO 

Máquinas  de  costura  EL  NA 
0  PRÍNCIPE 


Expressiva  homenagem  das  delegações  dessas  classes  no  L°  Con¬ 
gresso  Açucarolro  Nacional  ao  Sr.  Edgard  de  Góis  Monteiro 

tm4n-um<n'ii  o*  <on.  rutta  )*  im* 

n»ia  di  nn»t»  u.in»  c»»|wr«i|(A. 

V  r.»i  .  0  qurm  fit«  ar  para. 
br--»,  pnrnj*  irrjtt*  «onltar  «m  mj»m 
0  F»5:c.  mu  «em  w*-»**  p»r»  u ■ 
Mr  aiiadem 

Deirulprm-mr.  di;: cxtipinhei- 
ro».  rn»i.  mcniim  4  minha  propr.t 


â.  f*4»i,  I  —  -M..-4-r—  I«I<I1*4I| 

<•»  ••  «...  1041»  I  0.11  I  «4»in0||. 

a*  w  *nea  .«•«•«  *i  »*»i4  «  «  » ;n*. 
li  wni  a  .•  um',  -i.il/4i  ..  |m». 


f«  in»s«i  V.  Eui»,  d»  k/  ;i»  »•:».  »«• 
nhw  tdtarl  d»  O61»  M»n!fin> 
por  tiro  me  mo  n:o  mr  ramo-»  mr>  - 
pr.M  qitanao  ai  qualidido  »*  pari 
mtm  laminarei,  de  in:rlit*ntki.  c*. 
perfntta  a-mmtitiativa.  probtd*i|« 
r.  Mbreiudfl.  objrmidacr  e  ju«.'u 
do  diretor  di  mau  aniM*  liutliui-1 
Cí»  bancam  par  ruUr  briil*ir).| 

|.  reul.ram  no  prejidrnte  dr»!a  ; 

aniaiquta.  que  e  ho.v  um  pairlmb- 
nl»  do.  íomcffCorei  dc  cana  e  utl- 
nriroí  da  r»ru  im. 

N6t.  pUmaaom.  e  Cc  moa»  g.-rai  • 
iodoi  quanto,  m  acham  litad».  «• 
economia  agurare.ra.  dnemot  a  V. 1 
Excia.  a  cojemar),  t  pratica  de! 

•!<H  que  por  M  U»  bajiariam  pira  1 
multar  >ua  inteligência  e  dinâmi¬ 
ca  preacnt*  4  mu  do  Initiluio  de 
Acue  a  t  e  do  Alrecl. 

Oi  bancuizfuoi  do.  Etiado.  de1 
Mina.  Geral.  Alcoa,  e  P  r.-.am- 
buro  »io  aindr  ioa:e.iali:^>.  prla  | 

Irmbranca  da  amratj  dc  d*:»r;ora- 
(io  dc  63»  000  uca.  dc  açuctr.  ei 
de  quando  cm  «er  *r  inc.  apt»aima  1 
o  fama-ma  ir  uma  tniKit  tini.v  ' 
cena  inrmeaiA.el  <v;-r  /o  V  Rxcia.' 

«ribf  conjura:  Mib.lt: uindo.  prla 

ron-.ercAn  rm  Cccol.  a  lal'a  dr  mrr- 
caí»  para  o  manam  cu»  banzur-s 
pl?anc.n-4r  |»(S»  |i;odi.o  r\ ora  .r 
um  pireo  rom;irn».iici  rvi.anjc, 
prejuuir.  dr  ron-eq-jencia  nrepa- 
rliri»,  ru  o  roiap-i  d»,  .clho.  rn- 
ernlio.  prdr.ial  ila  riq.rra  do ; 

llr».ll-*o>n ».  dr;».n*':o.  nn1aj,_.  _ 

luijr  da.  mfiinn  mnnuírci  t|Ur  prr  j  ,1a  vida  dr  V 

virtude»  qur  lit-ram  do  vnhór  <0 
rrtcrnho  o  emir  na  propr.a  n*r:o- 
nalidaric  na.  lula.  «  •  'iiiadai  con- 
ui  o  Ima-iir  miran.ciio. 

A  rquipftrlu  do  prrçd  da  ono 
ronveritd»  rm  atucar  ou  álcool  4 
nutra  rouqm.ta  que  nos.  p'antado- 
rc.  inb  pritn  dc  renegarmo»  quem 
no.  pstcndeii  •  m*o  c  amparou  è 
borda  do  prcriplrio  cm  que  no.  cn- 
contrávcmo:  icrnu»  de  reconhecer 
u>mo  da»  mal.  vantaju>ai  e  .dbtia 
medida»  tomada»  por  V.  Exna..  cm 
brnelleio  da  clcue 

A  nhelaçAo  de  preco»  para  o  acu¬ 
rar  coruumldo  n.  palt  e  no  exterior, 
consequência  feliz  de  se  haver  lns- 
lltutdo  o  fundo  compensador  para 
exportaclo  dor  excedente»  da  pro- 
duçAo  nacional,  é  daquela.»  prorl- 
dêncla»  salvadoras  que  iodos  quan- 
101  rr  dedicam  i  lavoura  r  á  In* 
du.iral  açucareira  .abrmot  lomadaa 
efetivar  por  V  Exa. 

Prrmliam.  cam»  romp.snhrlro»  do 
nnrsc.  centro  c  »ul  etn  Brasil,  que 
:omr  >6  para  a  drlczacjo  do  Espi¬ 
rito  Sin:o  nr»  (ioiíco.  m  nu  o-.. 

O.  fornrrcd-jrci  rl*  :nm  m.c  r!e- 
innrarn  *.  marern*  fêriel»  do  l.n 
l>cmirim  viviam  rm  luin  ron.innie 
-nm  o  único  mrrendo  pnr.i  n  produ¬ 
to  do  «eu  arilno  lamr.  Oraanizam- 
•-e  cm  asíoclacAn  oc  plantndorr».  c 
puderam  ver  o  »cu  direto  acolhido 
prlo  InMItuio  e  rrspeliodn  pelo  mi¬ 
neiro. 

A  incomprecnsío.  talvez,  de  am-t,,, 
ba»  oi  mtercwado»  impedia  um*  .... 
conjuzaçAo  de  esforço»  para  melhor 
defesa  c  aumento  d»  produçdo  e  pln' 
consequente  prosperidade  do  rico  I  lll( 


oo  Conirc»  Arur.rt  ro  N.conti 
ora  runKo  »m  Qurandinns.  a»  de-' 
l»5*cêe»  *-<*.  lornrr-Krre»  de  cana  0 
tanguizrin»  de  iodo  o  pai.  pretu* 
nm  uma  honacnsiem  ao  ir  Edisrd 
de  Ooi»  Monturo,  prr.zlfnie  do 
Initituto  do  Acurai  r  01  Al. 00!  l’-*va 
h'm0natem  proiuztu  rarelmie  im- 
pr».t*o  emre  lotei  o*  ron(ir»ti>ias, 
prr  eanrimlr  a  solHin-dad-  da» 
cusj  clti.rs  com  a  alia  oirrcAo  da 
autarquia  acuraenra 


II.»  4l«  V  0».  4»  Cv*.  •  |)IMiS% 
vam  bem  •* vi  »•  .-.««  mui  I»* 
f i»n  «•  r.i.ii.»  .1  pui-.  Tif» 

«1»  «a-r»0  *»  ....  tM-tvrti. 
r«  •  mv-i  ♦»  imii  4»  |vm  p*. 
nililu.  ••tti-i.w  rd»  Hl»  mi  n. 
i.*t«»  *««»»  a  . -.1  c» »  .  int«. 
IMI  «  ■**»  narirt  4.  m. .  ir«  ... 
io»r  <a  ir/.  t«rrtT.'Vu»  «»« 

•  aa  «n<«  10/  Hiitv.  m  ptiytli.  t.» 

Kont 


.•onsciência  se  n)o  deu.  de  publ!*o 
J  m-u  inirmunho  e  da  delMtrto 
3o  mru  K*!*in  ao  cidaa*»  tlutm 
qua  pretu*  <om  uma  uapirr  ili- 
aa  1*  r  mítica  o  Inmiuto  do  Acurar 
t  Oi  Al.ool 

O»  plsntadoris  cc  cana  muno  de- 
rem  a  V.  Exa 

Arre-enSo  01  muliado.  suiptc.o- 
•a»  deua  Contrmo  —  no  e.vcnai- 
mento  cavalhe j-eno.  no  coai.-at»- 
memo  d»  m1«-»:r.ai  0  caninriraa 
oara  o  bem  convim  prnuram  oi 
ulumot-  nnla  em  meio  o  conelasc 
la»  cfa<»es  acccarelra»  do  B.-a/tf, 
nomenatrar  o  »et.  presidente,  ofej. 
•ondo  lhe  ums  lembrança  rreient* 
modciio.  porem,  que  relletr  o  rteo- 
nnreimemo  e  a  ar»;  d)o  do-  pUn* 
(adorei  de  ran»  do  Braol 
' V  Exa  .  •enhci  Edrrrd  dc  C7o.* 
Monteiro  meo  de  umio  cnirc  a» 
cl*»»:»  r-iponiâvet*  i<or  itand- 
par  '  da  rlqueei  e  pro.perKUda  da 
nau.  Pâir.a.  qur.ra  ie*ebrr  d>»  fe- 
t.rada»  mloi  dr-  ..  cracliv»  (ilesa  de 
Uir- dores  e«>  rilosio  «im-i  penhor 
(la  no- -a  amteadc  e  mhdarirdade. 
E  que  D  m  p»rmi(»  qur  ele  mar- 
uue  :*«  Hinvn.c  m-m-nto»  frltr». 
,  .  ,  -  V.  Exa  .  r  que  pq»»a  a 

miiirsrr.  o  .sprimnr  irrrmo  naqirhs ;  no.«a  suurquia,  inh  iua  or;*n»ar)o 

-cuia  mnnnuar  nbrmdo  raminho 
.•oi  dc  tino»  sempre  mal.  alto»  de* 
■»  numcroia  cla««e  dr  planudore. 
.1»  c*na  um  e.-.eio  d»  vida  0-0. 
ndmlra  do  Br..Ml" 

O  ar.  Ediarri  de  Go  »  Monteiro 
asraueieu  a  homenagem  com  a  »c- 
iulnte  alocuçjo 

AGRADECIMENTO  DO  PREMI*  * 
SIDENTE  IIO  I  A  A 
"Recebo  desvanecido  esta  drmous 
traçflo  doí  srs.  Fonieccdsres  de 
Cana.  rnlçada  nr!as  palavra»  llson* 
leiras  do  dr.  Waldemar  Mendes  de 
Andrade  e  pela  delicada  lembrança 
que  me  oferecem,  como  uma  rcalir- 
macio  do  espirito  de  solidariedade 
e  cosperaçAo.  com  que  comparece¬ 
ram  ao  !•  Congresso  Açucareiro  Na¬ 
cional  tódaa  as  classe»  vinculada.»  á 
economia  canavieira  do  pali. 

Como  flemrma»  ligado.»  direta- 
mrre  A  terra,  fonte  matriz  da  agro- 
indu»:rta  do  acurar,  qu.-cram  01 
plantadores  dc  cana  parll-ularlrar. 
dc  um  morto  rxpre«Mvo.  o  s::i  apAlo 
A*  dlmrizí»  da  autarquia  acurarei- 
ie.  no  to-ante  an  cmprecnrilmrnio 
do  bem  cemuni.  Fo  a»-lm  aosro 


<m  mr.o  roí 
'trabalho»  do’  ronrlair  que  ronrreta 
r»  clrmrnlo»  da  ajio-tr.diutrj  do 
1  sçu-ar 

1  A  B.U  DACA4.  ima  FORNECEDO¬ 
RES  m:  CANA 

Falando  em  nome  do-  minltri* 
umes.  o  sr.  Watdrmar  Mcndr»  de 
Andrade,  da  deirzacio  do>  lo.-neie* 
dorr»  do  Etptn  o  Ramo.  pronunriou 
o  letuinte  ciuur-o 

"Senhor  Eaxard  cr  O011  Monietro: 

Encontra-**  V  Fxris  neiic  mo» 
men-o.  mire  o*  bínrtre/eimi  e  lor- 
nrredorr»  d*  car.a  d«  Brastl.  .Indo. 
do.  mau  vari.dr.  0  dl.iani*.  ponine 
co  n»*>o  .a*:o  :erri:orio  par»  par¬ 
ticipar  c.o  I*  Con»:e--o  Acti.aieiro 
NaclonaL  e  qur.  |>nr  mru  nierms- 
dio  q-i*rem  tr.iemimhar  <•  alio 
apie'1.  cm  que  trm  V.  Exri»  ytf-i- 
d'n  r  do  l.i.tlillio  1I-1  Acu  ar  e  do 
Aicool.  pre»idenir  il0-:e  Conir*'-n 
r  rnai-  q-.c  iiirtn  p-o.  .miro  d. 
taboriO»!  rla*-0  que  0  iKim-naifi». 

O  or  pilho  de  ou*  «11  1»  orador  en¬ 
colhido.  r -iiiti  pot-ulrln.  e  11  j-ihllo 
que  no-,  da  delc-tacio  rxpíxaha.  »*n- 
limo»,  ordpr.am  ouc  agradrea  ao» 
diino»  r*prcarniantr»  da  lavoura 
canavieira  da»  rmilarc»  r  irndirln- 
na  v  E.todov  acilrair.ro»  do  Rra*(l 
s  linr.ra  in«lmc.  deferlrta  ao  meu 
qurritio  K.iado  dn  Espirito  Santo 
dc  Mudar  o  ihuire  presidente  e  or- 
gantrade.r  do  prlmeuo  MmcctiiiB  * 
de  nmbüo  naclnnal.  rrunmdo  num 
drbnic  r.ml-io»  1  lavradorr»  c  Indu»- 
tris  1»  dc  cana  no  novo  pai». 

A  gentileza  e  o  r.vr.nho  do  gec.it 
dn»  no.-.-ov  companheiro»  demons¬ 
tram  a  nobreza  de  rmUmenios  de 
uma  velha  eitlrpe  de  bravos  susten- 
taíorcs  da  nossa  economia  ao  mal* 
novo  dos  Estadus  admitido»  n*  fe- 
deraçán  açucareira  do  Brasil. 

Tenho  a  aaitsfaçlo  de  dtzrr  qua 

"Dragões  da  Inde¬ 
pendência" 

1-  REGIMFNTO  III.  CAVALARIA 

DE  GCAItlIAS 

M.1T.1L  nn  coNconnnjíci  v 

Ciiem-r  mençAo  <o»  intete-.irtox 
c.ur  0  .-i-Iim  puhii-nclr»  no  "Diário1 
Ofltlal"  dc  14  dc  -cirnibio  <le  1919. 
.i\int:a*fc'r3.  pagina  I  I  290.  «  mn- 
ma«  prra  compra  du  cxirum»  da 
cavalhadn  dcv.e  Regimciiio. 

Llell  Corrra  Calara  n» 

1"  Trn.  Almoxarife 


Ur.  4.  C» cr». V0  t»-««e  4  .»  • 

r-iat*.  1»  io  r.ruiretn  :*:.«•» 
H»tu  bnunu.,  1  ia.  rmu- 
«0  211.  Hcu  u.l<0.  *;<•  Irtur. 
rm ré  ••  r aat004  n».  com»  « 

Ut  cal»  II  l/,rj  4>  Skna  1.1  0»s- 
(•■Tia  Cmt-i«Bt,  a.  «v  Tr«.a«t  A  — 
•00.  Kimei. 


PREFIRA  0  N0V0  PACOTE  DE  400  CRAHAS 


V  de  Oiiv/tra.  Ca* 
-  -  Fin*oi.  .1  pie  P.  r- 
•  P  (,«  Rezo  I  -.ir 
■  -  r.-ic  a  Pinto.  Ift-e 
■  Ertrar  .l«e  de  Fw- 
FltBa  He; 

!*lvn  Valitemsr  Vtfl 
’  Vrv- ::n  EdUXrHei  v 
c  D*ii  Gemei.  Hc- 
:•  Pilva.  |i»l-el  de  Ãi- 


ULIRYL/X 


mabCa»  tfCVtAPsS 


Ombu 


VIAGENS  AO 


P-  ir  rn-  zr.a-  uu  cruzameittoi 

-  5W30  -  b  P  -  31663 

Duc»ntr  no  pomo  de  taxi  — 

S  Y  -  <9166 

Kt*\in:  jia-iase.rca  -  4H04  — 
11423  -  ifllt  -  (6M0  -  46549  - 
\r.t-  .  57093  -  20124  -  50307  - 

IMíí  -  Onibu-  BI  125  -  632CJ 

Cr-- qur  18836  21340  -  22314 

-  .  159  23*.0(l  21216 

-  .'O  91'r.rt  40384  •  41066 

-  103*7  49831  49341 

-  12  1iX1.1v:  .  1UI63I 

-  C  .  H.956  7-731  - 

«r-  7-  77965  77.M3  • 

1  r.n--7i  -  01376 

p  :»•  1  ir-ii  3ú3  - 

0-7  :0!9  Cl  ;or.r.  23.56  — 

"7  y.v,  :7f54  p  Y  - 

O*::  f)ii-;ii  nn;  c  - 

I5J9  C.SR1  ?Ç001 

A"  'rcj.-ir—  14M-  l«*21 

-  :ívi  ..  rm  -  47353  -  50993 

-  r  f  ia  Oliclai  C.  D.  - 


ptlo  auiAntlcc  vlttonérlo  que  í  Sa* 
lime  Tanure.  formar  n  Cooperativa 
dc  Plnntanore»  de  Cana  Sul  Espi¬ 
rito  Santo.  • 

Parece-mc  que  n»  pAprloi  lavra¬ 
dores  n*o  confiavam  multo  r.o  éxlio 
da  sua  soeiedad:.  Quando  se  rjiriu 
concorrência  para  consiruçAo  de  no- 
vas  usina.»,  uma  dis  qual»  destinada 
ao  nojso  Estado,  clabortl  a  propos 
ta  com  que  a  Cooperativa  .<e  Insere 
vtu.  Triunfou.  Porém,  restava  A 
Cooperativa  procurar  os  meios  de 
concretizar  o  sonho  do»  seu»  asso¬ 
ciados.  E’  preciso  ouc  se  frize  nAo 


O  Sui  do  Braul  oreiac*  laoioerjitoi 
ancanloc-  a  iodo»  que  o  visitam, 
Panoramas  novos,  costume v  dda-tnisi  » 
clim»  amano  •  stduzam  sanipre  o  lunsla 
A  industria  progressista,  a  agricultura 
proipara  a  o  comércio  Intonso  .  sáo 
para  o  comarcianta  •  partpocliva 
sagura  de  (.colantes  negócio», 
Monlivldéu,  a  b»i«  capilil  uruguaia.  Ris 
d#  Janeiro.  S)o  Paulo.  Curitiba,  Joinvlla, 
Rorianópolli,  Ararangu),  Porto  Alegro  a 
mais  IS  cldidu  gaúchas  »*o  alendldss 
pelas  linha»  aéraas  regulares  da  pioneira, 
0  qua  vala  dner  por  um  serviço  pedrlo 
com  22  anos  de  eficiência  a  segurança 


eu* me* 


elondade  -  Ônibus 


INGRANS 


^fenoB<(Mtl>Olll 

I014.C.4 


'aciocar  rm  loral  proibido  — 

li  -  707  -  BflR  -  1074  — 

5!  -  19,fr  -  2206  -  3150  - 

-  «7fa  -  2907  -  4931  - 

5J  5179  563.3  -  .37.38  - 

IJ  «261  -  6096  _  6931  - 

86  7857  -  (1393  -  8419  _ 

22  9037  _  _  n.-p-,  _ 

'•731  10199  -  '0790  - 

í1  1117,2  113-11  -  1185?,  - 

-n  ll'1’l  11991  -  12973  — 

13  -  J-9r.f1  .  |  jr,n->  .  1901.5  - 

f  IIP  9  I  Uri)  -  I  5lir-R  - 

IJ  ÜV731  17130  -  17431  - 

93  -  18177  _  19133  -  19630  - 

•’  20(0’  _  jinm  ..  21  nm  — 

J«  Í718K  22272  _  9P370  — 

"1  ivw,»o  22720  .  23.391  — 

P0  ?1Jin  2199.3  -  25175  - 

D  -  23311  2-58-0  _  20)03  _ 

27962  _  J7102  27399  - 

09  _  27732  „  2P373  _ 

79071  291/U)  -  2.9369  - 

9  20161  -  2.0739  -  30301  - 

'  31723  -  31010  _  31027  _ 

'}  -  92017  32337  _  32615  - 

0  -  23101  _  330)7  _  34)33  _ 

n  _  7,1/73  .  31433  _  343*3  _ 

-  25341  -  36410  - 

ll  '  36629  -  2-1-03  _  3 3332  - 

-  71593  -  37793  _  37010  - 

'  ~  3)111  _  330J3  _  3343R  _ 

in  "  3*’  ~  31994  _  39551  - 

9  -  29999  _  4)3)3  _  47324  _ 

!?  ~  S?91  “  4475n  ~  43r*41  - 

~  4!>f  -  479*3  -  43014  - 

~P-773  -  43970  -  49169  — 

17  “4-!íí  ~  43823  -  49379  — 
m  a  3fi4  ~  50804  -  50B71  - 
nn*.l00>08  -  190173  _  10228 

■7K  ;’,n,T4.10í142rt  -  100400  ~ 

_  ~  101141  -  191311  -  101481 


C«(M( 


rjitíTAi 

¥• 


y«»S*u» 


LIVROS  DE 
DAVID  NASSER 

MERGULHO  RA  AVERIURA 


VARIG 


ria  que,  por  certo,  comprnsnrA  o  es- 
fórco  daquela  gente. 

Foi  quando  mais  Improvável  pn- 
reda  a  obtcnçio  de  recursos  para 
constiuçéo  da  usinn.  que  o  sezundo 
colocado  na  concorrência,  numa 
atlturie  que  mpelio.  ma.»  nfto  Jus¬ 
tifico.  moveu  céus  c  terras  para  fa¬ 
zer  parecer  a  concessfio  que  n  nos¬ 
sa  Cooperativa  obtivera,  No  lluatrc 
presidente  do  Instituto  rio  Açúcar 
e  do  Álcool,  senhor  Edgard  de  Góis 
Monteiro,  secundado  pelos  dignos 
componentes  da  ComlrsAo  Executi¬ 
va  dessa  autarquia,  teve  a  nossa  Co¬ 
operativa  0  acto-munl  da  defesa 
do  seu  direito. 

V.  Exa.,  senhor  presidente,  num 
Resto  de  esimulo  para  nós  e  para ! 
todas  as  cooperativas  de  fornecedo¬ 
res,  pcrmlilu-nos  0  tempo  para  que 
encontrássemos  os  meios  rie  Iniciar' 
a  conatruçfto  d  nossa  usina.  Ale- : 
gro-me  em  comunicar-lhe,  senhor 
presidente  que  náo  foi  em  vâo  a 
atitude  de  V.  Exa. 

A  conilança  que  emprestou  A  nos- 
n  «ísoclaçAo  repercutiu  táo  profun- 
lamenle  no  Estado  do  Espírito  San¬ 
to.  que  seu  benemérito,  esclarecido 
e  honrado  governador,  dr.  Carlos 
Undenberg,  sempre  pronto  a  ampa¬ 
rar  as  boas  Iniciativas,  está  toman¬ 
do  medidas  complementares  para  • 


Excesso  d  7  tumara  -  HH9M  — 

P.07R8  -  89302  -  30919  -  307.51  - 

01171  -  BI 203  -  81233  -  81302  - 

81370  -  81381  -  81401  -  81433  - 

3148!  -  31511 

Fnlti  de  matricula  —  100979  - 

C  -  61101  -  63748  -  65943  - 
60043  —  R.  .1.  -  13999  -  M.  O. 

-  64481 

Fazer  a  curva  ?em  n’lnBlr  0  uon- 
io  centra!  do  cruzamento  -  193:13 
Falta  de  transferencia  dé  loral  - 
3230  -  4027  -  C.  -  63062  -  Mo- 
toc.lclc‘a  —  550 

Fomnr  fila  dupn  —  631  •  707 

-  2200  -  5506  -  5680  —  3077  — 
10232  -  14812  -  18203  -  19429  — 
2038C  -  22M  6  -  28759  -  29751  - 
*0287  -  32733 


INFORMAÇÕES  t  RESERVAS  :  Rua  Sanfc  Lur  a.  e;quir 
ce  —  Telefone»  :  22-57.57.  22-1345  e  32-7545.  CARGAS 
169-A  —  Telefonei:  32-7340  c  22-7392 


A  REVOLUÇÃO  DOS  COVARDES 

* 

FALTA  AIGUEH  EM  NUREMBERG 


Fugiram  ria  caricia 
16  contrabandistas 

LISBOA  (Meridional)  —  Da  ca¬ 
dela  de  Portei,  onde  se  encontravam 
detido»,  cumprindo  dlversR.i  penas 
correclonais.  evadtram-«e  18  contrn- 
bnrdlstn.»  espanhóis.  Preeume-ss  que 


A’  venda  em  ludai  *•  livrarias 
do  Brasil  Pedidos  p»lo  Serviço 
de  (teembolnn  Pontal  A  Editora 
C  Cnuclro"  rua  no  Llvramen- 
la  n  293  Rio. 


o»  contrabandbtns  se  tenham  Inter¬ 
nado  na  Espanha. 


ogoro  f.om  novo  e  inesquecível  perfume 


GASA  OLE  TEM  DE  TL1IU  PARA  O 
CONFORTO  flO  INTERIOR  DD  ALTOMOVEL 

RUA  JULIO  DO  CARMO,  200  —  TEL.  32-1 

RIO  DE  JANEIRO 


Colocadas  em  menos  de  1  hor? 


üonaenadorj^4* 
á  morte  o  u^,, 
ex-premíer 
húngaro  H&g 

I  Ía  -  m  iaiM 
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•Jareat  gw  OmníM')  Wl«t*0<4  íJ* 

l« . _4m  |t4  tNI  •** 

i*  « (*•*  lá-worn  *»  A><* 

f  Ml  Ai  4*  4* 

4:aWH4  **  *M»l»4tMW#»têO 

fi!S  «U|M*  mi*  MH 

V  |j>»  ».-«.-  i  *  í*-A*  <M  WIW 

M-  04  A  li  I 


Ruam*  UW  A«’«  N 

(«MfAiM  A  jmuww  rt» 

ÓM  441  f-M  W.liM*  M  «*>*«# 

pwa  (mm  *  _ 


14  At  lumt  4*  w*  • 
ps-urttmsé*  «4  >*r . 


WN  oAsmh) 

|»EI*.  M  *V-4  4»  M*t  4* 
Aintuni  -  Rs’»»  Es*!|w  Atiw 
KMn> 


SALUTAR  OlirOSITIVO 
REGIMENTAL 

í)  iftt,  CIWLO  JUNIOR  A» 
w  niuWJto  t •  mothor  palwiát 
oi  UitMlNo»  d*  Ctmaro.  oro 

(«MnlÜfUKÃO  fi.HR  *'?Uftl  Wo* 
itt  HiUnMUw.  inevivoo  in¬ 
cluir  n»  ff  f  utita  «4  Urstmfni# 

um  dtiponutn  Q«o 
fifitcuir  U*ix»  a*  fom.iVj**  da 
liiqwtiia  1 1  *íKf  isu  ipoa  Um- 
u  <U’  «14  raenctt  dt  non  Ifl 
lidfint  fl*  Coroar»  IM»  (d 
luiUflVffttf  uw:  ofitrm  mm- 
plMws  hao  praw  iv»  ranlu- 
uo  rodiinuiium  |wr  tola  o 
r#»t«»  da  Kjuiaiur*  r«.»*»  ca* 
ro*.»>*  iMtmnin  que  par 
algum  mutffv»  «u  por  omriM- 
e*.  j*mau  luncionaur»  tesa- 
l»fTn*Ttt*  AUuroa*  dfU*  vto- 
taram  no  ptciwtlW  df  r*et»ro- 
ffr  o  M«unli>  "Ut-Ioco" .  Ma»  o 
Nénario  continuou  na  ronroa 
Isnaianfla  Ff  b«m  o  »r.  Cl* 
dta  Junior  expurgando  da» 
quadra»  pattamrnurf»  ♦»*» 
qulita»  —  vi  fdadftio»  parau- 
ia»  qti*  »a  «nriam  para  eo- 
iraniano»  detsbonadoje»  ao 
bam  nome  *  ao  eapirltn  d*  ira* 
b»tho  que  presido  a  orlo macio 
do  Pedor  Usaiaiiw» 

VIMf  C  QUATRO  COMMMM 
UT1XTAA 

■»«>•»•  a»  |t  («alhAt* 
MpffUK.  KMtnrit  p»ra  «• 
l«4ir  14  atavrot»*  df  malaf  lülf 
tnw  Mflaaal.  #  II  4»  lr»x*»tt1«. 
4ntfn»4a«  para  aparar  »  r»«lf 
irtff  á  Nacaa  »abrr  •»  immIiIn 

drnaaflad44  da  irllMiu  pii!i»w 

Ur.  faram  rallnlat.  f»r  Inraparl* 
dadf  r  latpradplltldidr  Na  itr* 
da4r.  rtlUm  altaaut  dmn  ra* 
nlittfi.  «ama  a  dr  MntthrAl 
prraaiU  1».  brm  ao  rui.  «•• 
Irrtiram  aa  pUotri*  •*  k»<  ira* 
bilhov  p•^lrr*mr»nlr  lrj»*far- 
n>i4»i  rm  praVIa*  ár  W  >'»a 
dr  Hvjorr.1# 


Hai<ii<4 

■I  a»  |i  iMit»> 

AW». 

I>  *4  II  ... 
buli*** 


_ _  H  da  Am». 

Hat»  CantfUo  -  pm  • 
Adotiinha  M  wumo  -  ' 

_ _ ai».  I  —  Joia  Baulb'  1 

M*:  <»f  1 ».  4*-AI«Md  Maio*;  A -AM* 
m  F»t»u«:  |  Atwnw ttoMEat.  |~ 
CiKtA  IUimí;  ■  —  Canalha  |o«l: 
•  —  Cotia  Fnmia.  I*  —  Drirtw» 
4*  Alfhditor*:  II  —  Jalo  d  AtNfM. 

||  —  Uicnii  liiifwfifi;  I)  — 
Ni  Canalha;  14  —  Epatoca  dr 
Caaipm;  IA  --  Pm;f» 
iVanduíU  «s#  IU110*  IA  d#  i*ia> 
HfitntAa  —  Kniiifriri  o»  •»•»  di 
PmutrtKta  hm*uiM  —  Lul*  M»r 
|t»«:  da  Cama.  AmCiar  -  Maiu 
da  Oltni  IVm 

lüMOda  aa  Ala  da*  Plipotim 
rafMillmtaaiaU  I  — 

Animo*  IV<fa.  3  —  din  ponrt;  j 

—  lutiiíf»  rUdfliHJ  a  —  Jnt* 

Ktinn:  A  —  («rcn  Knm«mt. 


A  Orclfm  rl«»»  AdA0Ka«l‘»4 
nrto  ac  conformn  rom  o 
conteúdo  da  ato  do  Tri» 
tmnnl  de  Juallça  •  N'm» 
retiiineia  da  banca  exa* 
minadora 


A  aí*!*i  <*fi 
ulim  drp*  1411a 
ji'!  i  d*  «  "■ 
ÍUH  4#  I4ht.  P* 
p)4'»i  a*  tu* 


I.ÜIS  CAIII/>N  *  -  — 

mii  * •*-.*-!  •  .JMk 
fu  -  Cum .  tu 
üo.  r»t  rontM  w 
Ao  q ■:*  «fia  ur 
aio  df  roraifm  'x 

M»i.  imbui.  *  M 

tio  rrnarnn  o 

■V  Cl 

tu»  c»  cmuJni.  I 

dftrrrtaiif»  d  mu  T  • 
rqiiffâ  npintual. 

do  bil*«iro  rifimar  o.  que  irampS« 
•oi»i  o*  n^iâniV»*  e  !na  a  rida  a 
•im  pono  «««'lio 


f  a  «tda  d  •  mal  1*  nAo  na  um  mar 
■p  nuaa.  O  paanta  maliratava  a  n< 
*.»«*  Alflt*.  d*  uma  (fila.  ab»nda* 
MM»»,  ir**  pit  u>»!<'.»n!.a  *  «am 
in  ir.fi!«  df  n4»  «r*l*  n“«nt»*la. 
ria  *olioi  par»  a  «<»«ip»nn!a  dt  r»* 
pt.it.  Tf.aip‘>i  Ílrn.i*.  «>  paitflin  >ur* 
rata  »mh«i»mrntf  •  f4t»«t»,  a  |wn* 
10  at  ir»  {«iifftiaito  prV»  *  dtiin* 
1.9  p.U;»t  l*»r  Ml».  r!f  M  roodr» 
raivo  a  l>  m«n  df  mluiii  ua  Pr* 
n’.tfn;iai.»  d-.  ti'ai.  f  na  CatMila 
l;i  1.J1  rtf  Mo.fo(0  Ma  dia».  Vii'.' 
iimm  loa  rwio  rm  litKrdailf  Vo;« 
I lindo  a  lliinw  pinou  a  aurtiar 
a  ritfvia  p*ra  loliar  r »’»  *  »u*  r: m< 
I pinh  a.  Air!  »  ifmpif  itniiaia  at 
|peuj»4li  do  m»i*d  i.  NAo  qufíta 
ir.Mi  <*h*f  d»'f 

ort  u  n  siMMiu»  na 
uroM 

Onir-n  Adf|;i  arhara*if  num  C»f* 
lo?^»  d»  hâo  OonçaK  unindo  «1: 
tu?*  u  Walramn.  qu»  to.m  a  la* 
iar*lh»  .-oOff  o  iuunv.  obimda  d«* 

I  ia  at  »f  pinai  anirrlif».  Walrani' 


LiUoi  aurtf  iutda*.  > 

o  Tnoanal  r*  fu  ^a  t  a  Oídfi*  1 
d»»  Ad» «4*4*1  lulT  ndií  «»•  [ 
irm  apuram**,  par  r*»u  dffit  j 
14  «ooipürad»  cm  di  r«fvtu<»o  1 
d«  juu  tuhmiuift,  *•«»  ru^oinci 
om  um  mandac  i  0»  MCirfAlKA  • 
rom  a  tr.iwu  oltut»  t»  hant* 
rttminadoia  df  ninada  f<‘-o  Afila 
df  t:*ii*.  Rn»  if^uaru.  r«ov»  fto* 
iiminai  n*.ava  4^>;j;*di  ao  la-  > 
jo  d*  «lo  wr  a  Tnatr  »;  dr  Ju»* 
»-.<*  roni»nii}9  na  «aiieoracla  d* 
Orjrm  na  r!il»«atla  tt  rrr»!** 
mfi’i»  do  ror.ruM.»  rm  aprrr- 
U  IM)  PARCriA  AMOLA  UM» 

Drpiut  d*  cm  ffil*ndimfnio  rn 
ir*  e»  rn  OuUan  o*  Andradf.  A!* 
«iro  ftalmr  •  Altrmar  Taiaw 
■prr».Sf.Tf4.  ifiprv:  i»»f»if.  «• 
Cmiflhn  FflMll,  do  C»i»lh»  lo* 
cal  da  Otdtm  d»»  Adiní»v»t  e  o* 
rnifjoti  d»  Jun  ca  iu«o  as  «ur 

fat*r*.  c<*ma  num  m»r  df  rct*4 
mo  pj?tu»  a  Ordrm  «orno  aiuna* 
hm  rm  cwa  dftrUmda  *  impitu 
»»  fK«;nrra  i.-ítrranariTni».  q*». 
iro  nprrarnianir».  çasa  a  «mpo* 
•ifln  d*,  banrar.  «ra»  ••  »uirda« 
a  fSrtciW  f  randuat.  p*r  pari*  60 
Tnbina;  dr  Juntca.  poli  autrn 
at.ra  rm  d»lrti  dr  uar.a  p.fri*. 
ratira  r.  nu  rapfdfmif.  nm. 
Iirou  mínido  rm  *!*».  multEO. 
dr  um  «m'ndtm«!o  amirnto  rn* 
tif  *»  np.-rmn  auion«»df*  rm* 
prrmaiai  na  *o!uç»i>  d*  roniro* 
ifn.» 

I  MA  ATA  rqt  IVfK-A 

A|»ra.  no  fntani  •.  af::nr.im  al* 
pun»  ron*»!hf.r*t»  da  Onlrm  do» 
Adrofadoi.  —  r  rn:rr  r*: c»  o  »r 
Oabr.rl  Con*  Canatho.  —  qur 
drool»  dr  mito  rrioirido  r  rxpllra* 
do.  rm  firc  dr  noia  rfirial  dtnrt* 
balda  ae«  jorrai»,  pr.*  o.-írm. 
um  lato  noto  vro  ira»rfnifr  a 
loçiirira.  ir  qu*  «  *r»  do  Tribu* 
nal  dr  Jutiiça.  dfrou  df  rnrrr- 
rada  pelo  iWfetarto.  rrcfbru.  “rn. 
irmpo  ",  um  adliamrmo.  K  nmt 
rríundo  nnt  drriarru  o  con»rlhf|. 
ro  Cum  Can alho.  r»i*  a  bomba 
u*o  porque  dali  »c  drprfrnle  q  j» 
a  Ordem  (aüsra  ao  aenildo  df  ipt» 
nroiríio  anterior.  »u|ru»ndo>|r  a* 
lmpo«içôt4  do  Tribunal  de  Ju«t:ç* 

nova  nrxTxciA  rni.r.TiVA 
Tm  tare  do  que  rrorrrj.  apuranu.- 
omrm.  m  foro.  que  o»  qmiro  ea». 
mimdnre*  Indicado»,  racrnienifn*? 
apd*  o  acordo.  pe|a  Ordrm  d-»  Ad- 
vocado».  ainda  hoje  aprocntarlo  *ut 
renuncia  coletiva 

A  fim  de.  novamente,  examinar  o 
•uunio.  foi  convocada,  ontem,  uma 
aeulo  extraordinária  do  Cínaelnn. 
P\r*  *  próxima  «erjndi-feira.  áa  10 
e  30  hora». 

Tudo  Indica.  jy»ii,  que  e.we  com* 


tSTCK  AMOA 


C«»lf »  r»  *  » 
«•  »«•*  r* 

Kitõe»»1» 

»*m»*.  1*|  . 
IUOM4'.  ' 
(UI  *•  Ir-,» 

»4aua» 

Mu»  M  {■' 


aPAHCMOAl. 

VIUBOIN.  n- 

nepepe».  mm 
«miro  II*  »liua* 
*ff»  ln*ontrrla* 
-fi»  trenarra* 
»'.»  Orir.de.  ri* 
•rar.ho  #  mt*rf* 
>p»o  ♦  e»if  tinte 
mundo  df  Deu» 
Mio  it  podf  aff 
w«*ii«o.  pffemyn.la.  n^m*  qutJtlo 
ils  drlirasa.  Qut  falem  n  rattrdt* 
dm;  fu  mf  curre  dnr.lt  da  «abr* 
dor  :a  df>». 


UrrÍATo  contr.irí.'!  no  pe* 
dldo  ile  inv«*NtÍTueiio  »Ie 
pntrrnidttdl»*  ele  F.Alcr 
A  irar 


|M|  4*  I)*'» 
r«h  •»s«'*» 
•♦*•*  1*0  »;♦* 
l«  if»*4  ».  I 
1*4  •rf44»..| 

l»r  4*  »“•  1 
Pir*ru»' 
Pl»*IS4  4» 
UQ». 

-  ro— **••  *•  * 
ml'*<  »l>-  •• 
4»»»*  f— •  »• 
K*«  »  fSp  *1 
4 » 4?  i**l  *■-: 
»|im 

-  "UiOTíe*-  »< 

r'4»«  Ml* » 
'T*»**  »•  n 

e#.**l  r*  • 

d»  «» 

ifiw»:i  M* 
1.11  II*  - »  fi 
04  Ui* 

—  %!****  . -  g 
<(•  f>  p»1*- 
»»  »i.!*e***«" 
r»l  !*-••  i*( 
IO»e» 

-  r.f  .  .  o  r* 

C**»*lB*i 

-  }|'(1»  oi  Pi 
4fi  |  (4»i  !• 
r«ef'U'"  P*»‘ 
OfOl-.l  B|  »c- 
-  H*B.  4»  .*- 
11451  B  («l- 

•  ci>me*i*  0»  1 
r»  <10  r»n»r4i 

ai**f»  •<•!>•»  * 
-  Pa«»*  »•  <  » 

P.*«<l«*B»f  <* 


rm  rata  dr  ptrrntn.  A  rua  Candi* 
do  Mmdr».  ». 

Cneiado  or.trm.  im  tojo  a  tffuit 
«induado  à  Atmtrncla.  oníf  o  me* 
d-co  Jo»  Cunhi.  auxiliado  pelo  ra* 
frrmr.ro  Joaquun  Hanto*  em  irf» 
«•ranho. 


mior.ii»  Jmr  Mnquiia.  r  peiieu. 
.tnte  a  Vwclo  Cabucu*.  I  nh»  B»i* 
rai*Po:io  d  i  Velho  No  inimor  du 
if.rulo  «rrmirava*»e  Waliantro.  q*ie 
.»  lum  tomado  uma  uarada  anir*. 
»m  »«r  »u*.o  psr  Adera  Tom»ndo 
lutar  n’  itie-mi  banco  d*  «paia,  1* 
com  o  nmbut  em  movimento,  o  pa* 
S*.jo  p.wii  a  f»»er  nctav  p:o;«o4. 

?*»  dt  xrfttneilifdo  *  «pesa.  »en* 

do  rcjtelido 

Na\  untdiitbrv  dr  rrmlieno  dt 
enire 


N  R 

t«IAe» 


Eiirr  Amir.  cosifirme  noiuiasr.o 
ha  itmpoi.  i-ifetu  numa  airatura 
amou  »  tom  o  trlcrrafuia  Jcís 
jrte  Kfiiií.  contra  e»te  a]i»./ara| 
uma  aeío  dr  ir.tr»::caelo  dt  paur*! 
ni2»de.  perv  r  »«*  f»!»:o  rorarr.  —  1 
afirma  a  {v.-ulan.e  —  r  filho  do 
memionado  cidadlo 

.AfiiT  AiH»  i»r.n\ii 
Co.T.-  rido  >  aelo  ale  -  >1  o  tf*1 
cnai  ira  ■' 
I.  era  uma 
*•  Biturnl*.  1 
.  dc  qJO  no»1 
Vila.  O  m*. 
ror.  —  diria  o  :■  ».  —  r.*o  ~  *  :ia 
irr  >”j  fillto,  >er3o  de  on.ta  “d. 
Juon’*.  qu*.  por*. *rtura.  tl»'"c  fre* 
quem  ado  o*,  amnrev  da  lo-rno  a  ire* 

n:na*meco.  í>-m.* •*.  —  cbientw  o 
ecnieiiime  r-rr  inirrm*d'-o  do  ad* 
vofaOo  Tude  S**iva  I  ima  R::h*.  — 
a  inmiíracio  nto  podrr.t  »rr  de* 
írriaa-  pri».  aniri  co  noie.mrmo  do 
menor,  o  iupi» ■»  psi  1*  tra  ra»aío 
E  0  Coiíei»  Cn sl  rr  ilbí  inv(*'.:a;l» 
de  tiliaeao  Bdulirnno  P.irUnlo  o 
infeli?  menor.  —  fr.sto  de  uma  uni.Ao 
proibido.  —  nio  pricria  t:r  pai.  Ei* 
laria.  para  0  reiio  d.o  rxivien-ln  lor- 
çodo  3  amornar  .0  tn-  rr*  •itiinc -r»  de 
orfJo  d?  p.ol  vtv.  na  frite  cwes- 
ito  rio  *.vi*in»a  Ciou»  Pevilftcatia. 

c.Mit.crpnuA  ui.  .u  ao 

A;..erinn  .1  hir'Vrr  d«'  auto».  0 
luU  Vicente  de  r.irio  c-.-Ilio.  rm 
5en*«  dceiifo.  araba  de  jtilsar  o  me* 
nor  car.*,*fdor  de  aç3'i.  I*>o.  como 
»r  jierrebe.  aiculllea  que  a  paterni¬ 
dade  da  criança  nAo  pole  ««  Invrt. 
Meada,  «n  vl:?’jt!?  .1?  prrlbiçAo  le* 


mmuiot  extraiu  o  f«rpo 
pendo  fora  dr  p*rifo  o  laroto 


isnio  feUrUno:  »  -  Cario»  Vald* 
mir;  »  —  Lameii*  Btttmreun 

a  -  Nrlion  Ca.vro:  3  -  l*dr»  ^  havido 

* ...  «,  ...  rir*  UM  ’ii*a  v alenta  dr  palavra» 
RwAM  -  quinia>*fr»rai.  n*  aa  r  Vflmmltn.  >  irando  dr  um  pinhal, 
la  Afrasa»  de  l  A,  nr  «er.u  fio-.*  rolpro  rm  Adclia.  qui 

Svre  arto  A***ni  i»!  rimo  d»  a  gt,l3|f.  nubclrerndo  um» 

|*f)»wa  irrmmda  toníuvio  ivo  1  tenor  d»  1 

MUDANÇA  DA  CAPITAI.  D, A  ..ilel.vu  ü  molor.Ha  parou  r.  na 

REPUni  ICA-  I  —  r«!i  NMo  —  !  .,'ifmlo.  o  padetru  conirsulu  fu* 
Previdente:  3  —  Alrie  Rimiuio  -  ’cir.  *«r.do  jk:.«iui(!o  por  p  iiuiarr 
V  ce.Pifidrrie.  3  —  Eunâplo  de  eia  oraviio  iranntava  p:lo  ktral. 
Oirirdv  —  Relaser  ceral:  «  —  AU  Jirieif.do  itu  tairo  pailtoiUi.  rha* 
lamlrando  Rxuiilo:  1  --  Raeta  Ne*  pa  JJ  OOd.  o  »uti*delfcado  Alexanrire 
ri*  6  —  Cordeiro  de  Miranda.  3  —  fellcio.  d'»  1*  Dlvtrtto  Policial,  que 
Cov*a  Pòrto:  >  —  Do|*r  df  Andra-  tuiha  rm  »ua  roms>*nhi*  o  mvtnt* 
de*  #  —  Domlncov  AVlaieo;  10  —  cadir  Dano  Corrêa.  Inteirado  oo  , 
E’bf*!o  Rodneiir»  lOidr.o  Tavuil  xotrldo,  o  «ub^tírlesfido  Alexandr  l 

—  a  d*  '  ilha  de  IPI4'i  II  —  Oaíen»  >aiu  lambem  em  pervetuiçlo  ao 
P*r»nho«;  13  —  Oomi  Junior:  13  Jmeror.  An  d»r  matrh.o  <m  ren 

—  Iirarl  PlnhMro:  I»  Jalr»  Ma*  corn».  lot  r«ie  fechado  pelo  ónibiiv 
rhario:  IA  -  JeJ-»  d'Ahreu:  l«  —  1  831.  que  »r  movimentou,  atirando 
Ji*>e  rcevt»;  13  —  Uandro  Maciel:  o  cano  qo  .«uh-rielmado  wibrt  um 
IR  Iene  Nfin:  líi  —  Nroldo  M.o*  povie  de  iluminaçlo  Em  con»«* 

írUI:  "3  —  Pereira  M^nde».  «Ponc?  quencta.  «  auiomovel  llcou  baaiari* 
ri'  Arruda  —  10  de  maior  de  1041»» : . Ic  daniflradn.  e  n  ar.  Alexandi 
31  —  Ulli,»v  Linv:  33  —  Vavconcelov  Felic.n  rrcebeu  Useira»  c*corl*eoe. 
Cmia.  !  Poptilare»  comcstitramprender  Vai* 

Rrinlfte»  na  Sala  da  Comlwlo  dr  lomlro  e  leva*lo  ao  4*  Distrito,  onde 
I  Juviiçi  |fo»  auiuado  em  llaarame  itclo  mh* 

I  bÍKÍd» i‘o aÍÍtT* da«w».  SsSsSFJ 

Umelra1* Blu enêourtt  PSnh5Sd.“  P'tUr*  ^ 

SfcreUrlo  -  Lula  M.  Mac*Do*  Punn»>»“* 
orei  da  Coita.  EKTOl’  l>E  LUTO.  VOCC  PARA 

Emenda  á  Convlllulelo  (n.  31  MIM  JA'  MORREU 

Allera  o  n.  L*.  dn  arl.  III  —  Gu«la-  deleqacl*  do  4»  DWirlIo.  o 

ro  Capanem*.  Enrico  Salei.  JoAo  aírr*»or.  falando  1  reportasem.  de* 
Asrlnlno.  Amanclo  Fonte*.  Allaml*  clarou  que  tentou  «liminar  a  copu* 
randn  Requllo.  »a  pmque  nAo  pOde  suportar  matv 

Reunlftr*  Av  quintas-feira*  na  sala  i  «uav  efensa*.  Prnnurera  reeoncllli»- 
da  Btbllotccn.  I  cAo  n  Adella  no  òntbus.  e  que  e.a 

i  Secretario  —  Luls  Maria  Mac*  havia  lhe  respondido  o  seguinte. 

—  E*tou  de  luto.  Vocí  para  mim 
)A  morreu! 

Vnlrnmlm  revelou  ainda,  qur  fdra 
realm»nte  nroefsvadn  por  ter  es¬ 
pancado  a  espora.  Fizer»  Isto  por¬ 
que  Adella  lhe  havia  de.obedecido. 
provocando  na  ocaslAo  uma  '•dell- 
vrnnce"  forcada.  O  padeiro  nAo  se 


eo  Filho.  ap6»  diveutir  ecm  sua  ei 
pora  Jurema  Ferreira  da  Cous 


bem  um  concuno  !n'*:iuido  tn'rt 
n»  rrcalarft  cumtanoi.  sobrt  que» 
tOr»  de  tramito  e.  tir.da.  a  prtpa* 
«anda  atravf»  dr  eittaie* 
CONSELHOS  AOS  PEDESTRES 
\>]vno«.  por  exemplo,  alpin» 
do»  eomelhoa  Impresso»  e  que  »r- 
rAo  divtributdos  prlot  diverso* 
pont.vs  da  cidade: 

“NAo  atravesse  a  rua  sem  olhar 
para  o»  lado>.  A  morte  apartr»  a 
qualquer  m^menm  Dm  veiculo, 
rm  duparada.  podrrt  «rr  o  fim  de 
todos  A»  sua  *  iluiòe»  e  de  *uu 
própria  vida.  Atrav«»e  com  cal¬ 
ma  e  prudência". 

—  “O  suardi»  f  »«i  amtao.  Ete 
nA«.  eviA  no  m«o  da  rua  r»!«  »tm* 

Ele*  prazer  de  baixar  e  levinitr  o* 
raço*.  Seu*  •inatv  representam 
a  ordtm  e  a  srquranca  df  todoi*. 
AOS  SIOTORISTAS 
Km  rrlacAn  ao*  mstortsia».  em 
c»t|o*  hnmbm»  repousa  a  maior 
parcela  da  rr-pomabilidarie  pela 
normalidade  do  tramito,  se  rAo  for 
neridov  numero«ov  conselho»,  tal» 
como; 

—  “ Motorista!  Obedeça  o  atiarda 
do  trtfeeo.  Ele  nio  tem  tnteres- 
44 >  rm  multá-lo  r  dm  em  orfinitar 
a  vida  da  cidade". 

—  ha  uma  vaga  para  seu  carro 
um  pouco  adiante.  Nâo  estaeione 
junto  As  rurva»! 

Assim.  poli.  com  a  coopcraçAo 
de  todos,  t  de  <e  esperar  reiulta- 
dos  proveitoso». 


stüliap.  nenhuma 
provfdru  rama  devrra  Tola*  rlaa 
se  pffdrram  no  mlslfflo  on  na  i 
prrtnVa  arl  nu  referida  O  fala  4 
qar  atf  •  snasnento  atnarila  a 

Nicia  f  eo  «ra*  rrpmenianle*  •« 
rrsallada*  da*  anir  Inqaefllaa 
mandada*  Imlanrar  na  (  amara 
dn»  Reputada* 

eis  ar  roMiisior.s  r.  srtR 

MFMI1ROH 

CAO  a»  ariuinifs  eomisjòes  cx* 
tintas  c»m  oi  teus  rrvpeettvo*  ' 
membro»:  | 

CnVflRSÔFS  ESPECIAIS 

•Plaro  dr  Apioveitamento  da  | 
Rorla  dn  Sáo  Franrivo"  -  I  —  ] 
Mar  uri  Nnval»  Prcsideire.  3  — 
Mfdrirr»  Nrto  -  Vire *prr  idente. 

3  Jove  Alkmim  -  Rrla*or  Oe* 
rot  4  —  Amando  Fonr*  A  Ar*  i 
nino  Cornara  d  —  EunApio  d» 
IMirifPs.  3  Freiias  CavalranM. 

R  Leonardo  Maelel  9  —  l.eopal* 
rio  Maciel.  10  -  Ovrar  Cvrne  ro. 

II  TfóJulo  de  Alniiquerque. 

tJcsí  Eviives  —  6  de  oamibro  de  i 
IPIRi. 

Rrunlbes.  ás  <esunías*fclrat  tu 
sala  do  Lldcr  da  Maioria. 

Secretario  —  Jot*  Manuel  Vi¬ 
nhais. 

ImliraçAo.  Colonlurio  t  Nalurall- 
raçAo  —  1  —  Israel  Pinheiro  -  pie- 
aldente.  3  —  Aurellano  Leite  •  vice- 
pre»!dente.  4  —  Damn»u  Rocha. 
•Bayard  Lima  —  37  de  junho  de 
19(9'.  S  —  I/ipe*  Cvnçodn.  6  —  Mc- 
2u  Brnp.v.  3  —  Plínio  Cavalcanti. 

Reuniòes  —  Segundas-feiras,  na 
Sola  dn  líder  ria  Maioria. 

Serrelorlo  —  Jo*e  Manuel  Vlnhnti. 

Prniarla  —  1  Flore»  da  Cunha  — 
p:e*!dente.  2  —  Dnnlnc'"  Vrlasro  - 
vlce-rrcsideme.  3  —  Wrllnston 

RramlAo.  4  --  AE  i-lInhu  Monle.ro.  j 

—  Csrdeiro  de  Miranda.  6  —  Cvla 
Pono.  3  —  Dolor  Duvlrirr  9  —  Er- 
nnnl  SAilro.  10  —  Eu<rbto  Rocha.  II 

—  Galeno  Paranhos,  13  —  JoSo  Hen¬ 
rique.  13  —  Martins  Filho.  14  —  Mil¬ 
ton  Pratei.  15  —  Montriro  de  Cas¬ 
tro.  16  —  Nelson  Parijós.  17  —  Pes¬ 
soa  Ouerra.  lí  —  Plínio  Lemos.  19  . 
Regi*  Pacheco.  30  —  Rui  Palmeira. 

ReunlAo  áa  segundas-feiras  na  sa¬ 
la  “Francisco  de  PAiila  OulmirAeo" 
(A"  andar». 

Scrrclario  —  Mario  lurlm. 

ProieçAo  á  Natalidade.  —  1  —  Nel- 
ion  Carneiro  —  presidente.  3  -  Cos- 
ta  Porto  —  vlce-pres:dente.  3  -  Ben¬ 
jamim  Farah.  4  —  Epílogo  de  Cam¬ 
pos.  S  —  Guilherme  Xavier.  6  — 
Joté  Romero. 

Secretario  —  Gllda  de  Aisls  Re¬ 
publicano. 

ReunlAo,  ás  qiiarusdclrns.  na  sa¬ 
la  “Afranio  Melo  Franco". 

Trlso:  1  —  Damaso  Rocha  —  pre¬ 
sidente;  i Daniel  Franco  —  Lr  de  Ju- 
nho  de  1949):  3  —  Galeno  Paranhos 

—  vlee-presldente:  3  —  Eriuto  Oart- 
ner;  4  —  Sampaio  Viciai :  5  —  Ta- 


Iriralist.s  nur  I 
uma  br.t/.t  rx 
keín.a.  vohr  c: 
rii  família  ria* 
(alava  o  c*mj5 


p*i*Ano,  o  advogado  GrtaMo  Mflo 
Cunha,  sf  apreaentav*  o  rrimlnoio 
à*  amoridfdm  do  3f  DUtrito.  por 
onde  «lá  lendo  **urso  o  inquérito 
tnsiaiiradn  tobrr  o  rrime. 

Prestando  deehraefte»  em  Cario- 
riu.  Joáo  da  Cunha  Branco  Filho 
nerou  a  autoria  do  disparo,  acusan¬ 
do  dv  tf-lo  leito  *eti  proprto  sogro, 
Maifus  Ferrrira.  quando  procurava 
|  alvcjA-lo  na  oeaviAo  em  que  con¬ 
versava  com  a  erposa. 

Como  se  vê.  ai»  declaracAr*  cau¬ 
saram  grande  seiisaeáo,  dado  o  tu¬ 
rno  imprevisto  para  o  inquérito  pc* 
lirlal.  tendo  r  delegado  que  o  pre¬ 
side  determinado  uma  acareaçAo 


A  |irnriurtÍD  I  ra 

de  ccvarta 

De  ronformiriad* 
apurado*  pr!o  S;r.  • 
ea  da  Pr«iu;lo,  d*»  « 
ágrtculi'  m,  o  Br» 
ar.o  pa»«»íi  12  369  •  *r 
vada.  no  valor  rie  C:  :; 
área  cultivada  fo.  c-  ; 
re*.  alraneindo  o  p-*i 
1.797.00  por  t-  nelaei 

Acentua  o  6  F  P  qi« 
de  do  Sul  ê  o  maior  a:- 
vada. 


. .  ~  . .  »•■'•»»  »|ut.  i.\*g  tujTi • 

pilcado  e  debatido  cato  do  eoncur/e 
par*  jui*  subitituto  nAo  enconiratâ 
tflo  cedo.  uma  soluçAo  E  o  conrur* 
ro.  por  Isso,  nAo  se  realizará. 


CABELO  L  BARBA, 
AO  AR  LIVRE1 


ba  atômica  mediante  a  utlIlzaçAo 
de  ralo*  cosmtros. 

A  ser  exala  a  ponderoçAo.  ■** 
nirso*  conseguiram  algo  hem  di¬ 
ferente  dn  que  ê  utilizado  por 
elentlsias  brllanlerj,  canadense» 
e  norte-americanos. 

NAO  HAVF.RV  GUERRA 
ATÔMICA 

BON.  24  i AFP»  —  O  professor 
Oi  lo  Hahn.  primeiro  Premlo  No- 
bel  alemAo.  npó*  a  guerra,  e  ea* 
peclollsia  em  pe.squls»»  etomlcas. 
declerou  que  "nAo  havcrA  guerra 
alomlc».  como  lambem  nAo  hou¬ 
ve  guerra  de  gasev  tóxicos  depois 
de  191R. ” 

ATENTOS  09  POSTOS 

LONDRES.  24  (UPi  —  Esferas 
cientificas  locais  relacionaram  a 
no‘lcla  dn  cxplotAo  aiêmlea  na 
UmAn  Soviética,  com  ree*ntes  des- 
pnchos.  procedentes  rie  Moscou, 
anunciando  que  "meteoro  Blv»n- 
tejeo"  prcclpttou-se  A  terr»,  atrás 
dos  Monte*  Ural». 

As  ditas  esferas  Indicam  que  n 
RAdlo  Moscou,  cvldcniemcnle.  po- 
derln  ter  propalado  x  noticia  pa¬ 
ra  explicar  algumas  vlbrnçAr*  ou 
radiações  poueo  usuais,  qnc  piisies- 
sem  ser  registradas  em  ilsmógra- 
fos  ou  outros  Instrumentos  cientí¬ 
ficos,  utilizados  fora  da  URSS. 

Em  tal  sentido,  as  esfera»  bem 
Informadas,  desta  capital,  disse¬ 
ram  que.  hA  dois  anos.  íoiam  Ins¬ 
talados  postos  sismológicos  em 
Praga,  na  Bélgica,  na  Alemanha 
e  cm  vários  outros  pontos,  e  que 
os  aporelhos  registaram  tremores 
Internos,  em  meados  do  Julho, 
com  epicentro  no  Turquest&o. 


èm  mi."  ,n-i01  •lprm.*'1'1  »  ruminar  de  ron-itn 
p171  írmJ  r,íUo  «  derretn.!fi  qur  rnex"u 
Mencá  A  E«  rada  de  Ferro  Ccn  ral  do  Brasil 

A  SESSÃO  DA  CAMARA 

O  sr.  Carlos  Pmio  fnlou  i 
o  governador  Macedo  Soarc», 

Macedo  fiosrev  sejuindo-.-e  i™  b  p 
sôbre  a  evoluçAo  econômira  brasileira 
raiarem,  ainda,  vários  oradores 
mar»,  tecendo  veementes  criticas 


BOLOONA.  21  il\P  •  -  Nesta 
cidade  JA  «e  po  le  cortar  n  nbe’o  e 
rahpar  n  br.rln  ro  ar  livre  e.  o  que 
é  mrlhor,  a  preço:  multo  reduzidos 
e  «cm  perder  o  movimento  das  ruas. 

A  "novidade"  começou  com  uma 
exlgcnela  de  sr.larloj  melhores  de 
parle  dos  flvnros  bolonheses  de  pri¬ 
meira  classe.  NAo  foram  atendidos, 
JA  se  vê. 


nada  ndiauiou.  n*rum.na.-se  rm 
cerradas  e  mutuai  acusaçóc:  entre 
sogro  e  genro,  permanecendo  »  du- 
vioa  quanto  «o  verdadeiro  auior  do 
disparo. 

JoAo  Branco  Filho,  em  prfsiuça 
dos  sogros,  reafirmou  as  dedoraçAri 
imcriorci  presindas  a  policia,  apon* 
lando  a  testemunha  «orncina  dx 


1  —  Joio  Mnrgabcira  —  Presidente; 

2  —  Afonso  Arlnos  —  Relator:  3  — 
Batista  Prrelra:  4  —  Brnedlto  Va¬ 
ladares:  5  —  Freitas  e  Castro;  6  — 
Mario  Branl.  7  —  Raul  Pllla. 

|  Reunlóes  As  sexla-felrns,  n»  sal* 
Afranio  de  Melo  Franco. 

Secretario  —  Luls  Maria  Mae- 
Dotvell  da  CoMn. 

COMInSAES  DE  INQUÉRITO 

Atos  DililuBxoa  da  Dlladura  — 

I  —  Antenor  Boféa,  3  —  Amonio 
Correia.  3  —  Brlgido  Tlnoco:  4  — 
Carlos  Valdtmar.  S  —  Euclldes  Fi¬ 
gueiredo.  0  —  Hellor  Colet.  7  —  José 
Arlnos.  8  —  Manuel  Vieira.  9  — 
Olinlo  Fonseca.  10  —  Oscar  Borget. 

II  —  Oscar  Carneiro.  12  —  Raul 
Pila.  13  —  Rui  Almeida. 

Rsuntôos  âv  quintas-feiras,  na  s*la 
da  ComlssAo  de  Diplomacia. 

Secretario  —  Teobaido  dr  Almei¬ 
da  Prado. 

Arrecadaçáo  e  apilcaçAo  da»  ren¬ 
das  das  Initifulçõcs  de  Previdência: 
1  —  Acurclo  Torres  —  presidente:  2 

—  Alulslo  Alves:  3  —  Antonlo  Sll- 
vn;  4  —  Café  Filho;  5  —  Galeno 
Paranhos:  6  —  OuaracI  Sllvclro:  7 

—  José  Alkmim:  8  —  José  Loomll;  9 

—  Lamelrn  Bittencourt;  10  —  Ll- 
curgo  Leite:  11  —  Martlnlnno  de 
ArauJo;  12  —  Pessoa  Guerra:  13  — 
Rogério  Vlclrn;  14  —  Rui  Almeida. 

Reuniões  As  qulnlas-íclras,  ás  II 
horas,  na  Sala  da  ComlssAo  de  Di¬ 
plomacia  . 

Secretário  —  Gilda  de  Assis  Re¬ 
publicano.  Auxiliar  —  Lucl  Soares 
Maciel. 

86hre  o  Departamento  Nacional 
do  Café:  1  —  Eraslo  Gaertnar  — 
presidente:  3  —  Csrlos  Pinto  —  vl- 
cf-presldcnte;  3  —  Arl  Viana:  4  — 
Carlos  Medeiros;  6  —  Crcporl  Fran¬ 
co:  6  —  Duque  de  Mesquita:  7  — 
Fernando  Flores:  8  —  J*rí  Flruel- 
redt :  9  —  Mnniolro  de  Castro:  11  — 
Sampaio  Vldal. 


na  m**.Ao  de  ontem  di  Cam*>  :»ir3 
’•  contra  as  rrliicvs  do  jorna::** i  J  !' 
>5  P»'«vra  O  dejrrid-  H-rrsí 

entre  os  quais  o  ••  4.t-u1 
ao  govêmo  de  Perr.ir.C.rs 

CAMARA  MUNICIPAL 

on  n?.iHÍ^H-Vín  T,lhn'  í,m  discurso  que  pronunciou  nnt«a  si  Ce 
nK  n«  ,rí1'  '«saltou  »  data  do  ano  novo  do  poio  vM:s  » 
íutV  déMB  nh!fÀi  W  l>0,  JJgfr  uma  fdrle  de  considerai  i  !n 
Hdad^rií  cnhíln?  P°V0  b,bJlco*  0  sfU  espirito  drmocr..  **  t  ur 
d4  ron0íf.n..b-*ebl  fr.  •,r»vís  dos  século».  Finalizou  pfdinio  -  * 
r»»?.8*-.1 1  *çâ0,  P^®  e?,r»da  do  ano  novo.  "Rnchirhat;»  :  <■ 
uni.mmim.,77  nS  4,710  í13  calendário  de  Israel  o  q  :r  (o:  )-h 
unanlmcmcnte.  Encemin!r“do  a  votaçAo.  n  sr.  Jnrc-  rt»  L:mi  n’ 

dMiaranS^JÜ!  prM  *rio  •  -  os  Judeus,  no  terreno  rui"  :»,  t  rvtt 
Ieii.c h!  o.^  rC  ntiltos.  os  nomes  de  Frcuri  c  Eínslcm.  K:n  h.::i- 
i  ,  defendeu  os  poilrlals  envolvidos  no  ,»*ii*4r,n  (»: 
{””n,orM  do  denominado  "lõgo  do  bicho”.  O  sr.  Fr  m  Aras  d 
l!fra  du.?r  .quc  0  chefe  de  policia  it»ou  ne  pfítf» 
2a?f*«rÂfrf.i?«nd0i  Publlcldade  ao  falo,  antes  da  apuraç.'»  i'1  ? 
?r  S«»wnmdAros  el.,,pildcw,  se.  dp  fato,  os  houver.  Termiiiitrlo  h  r-?1-’ 
rii’/uu!m.*rf*a  ?rdem  do  dia .  Os  vereadores  nAo  demonsTTint,  m  ' 
de  trabalho,  como  na  ses«So  anterior,  q-  :rh  l«isr 
rSn  Si^C,l(dc  ,a0  pl'3»cl0»*  Ontem,  apenas  um  projeio  r:*”  res  c 
ishI  rifpo15'  P  banenda  pcssedlsin  solicitou  preferé  i  pari 
»  »*2rt««  dn  prcfPll°'  «^citando  crédiio»  ;  ara  jWJ 

5o  a  ias  Imediains.  eomo  sela  a  clc-opm|,.  ..ar Ao  ria  = 

0!I  bdenlstas  nâo  concordaram  com  o  prdirli  rd-; 
innrin -0,0S’  os:andn  presentes  * sõmente  m  virradatfl  ■■ 
atoo  quorum  ,  os  vereadores  passaram  a  dlscuilr  vArla*  .»■!-' 


mostra  arrependido  do  crime  que 


praticou 


Matriculas  de  praças 
na  Escola  Técnica 
dr  Aviação 

Conforme  conitinicaçüo  feíti  pelo 
comandante  da  Escola  Técnica  de 
Avlaçilo.  foram  matriculados  nesta 
Escola,  conto  aluno.*,  as  seguintes 
praças  da  L*  Zona  Aérea  cabo  Jua- 
rez  Albumiemue  Nozjré:  da  Base 
Aérea  rie  Recife  roidados  Dllmo  Cor¬ 
deiro  e  Fernnndo  Costa;  e  da  Cia. 
de  Inf.  de  Guarda  da  E  T.  Av.  sol¬ 
dados  Benedito  Galhardo  Noronha. 
José  Vlzioll,  Pedro  Nunes  Pereira  e 
tarfelro  Euzcblo  Simlnnt. 


gib  Mateus  que  ele  era  um  péssi¬ 
mo  marido  «  covarde  eipancador 
ide  sua  filba. 

A  MAO  QUE  NAO  ATIRA!. 

No  decorrer  da  acareaç&o,  paro 
melhor  poder  formar  um  juízo  se¬ 
guro  das  acusações  arguidas,  per¬ 
mitiu  o  delegado  que  sogro  e  gen¬ 
ro  dialogassem,  o  que  multas  re¬ 
zes  causou  grande  alarido  cr.ire 
ambos,  dado  o  vigor  com  que  mu- 
tunmente  sc  acusavam,  o  que  obri¬ 
gou  a  autoridade  a  mandar  que 
Mateus  Ferreira  se  controlasse  no 
seu  exaltameto. 

A  certa  altura,  afirma  JoAo 
Branco  Filho  : 

—  Foi  o  senhor  quem  deu  o  tiro, 
nAo  negue  I 

Nervosamente,  quase  descontrola¬ 
do,  Mateus  mostra  i  mio  esquer¬ 
da,  defeituosa,  e  pergunta: 

—  Como  poderia  eu  atirar,  as- 
alm?l... 

Realmente,  naquela  mAo  ele  tem; 
falta  de  trés  dedos.  Mas,  ao  que  in¬ 
dica,  o  tiro  foi  disparado  com  a  mio 
direita,  continuando,  assim,  de  pé,  as 
acusações  formuladas  por  JoAo  Bran- ' 
co  Filho  contra  seu  sogro. 

CONTINUA  O  A1ISTERI0 

As  acusações  persistiram  e,  final¬ 
mente,  como  de  nada  adiantassem  A 
marcha  do  Inquérito,  determinou  o 
delegado  seu  encerramento. 

Dessa  maneira,  continua  o  misté¬ 
rio  e  a  falta  de  elementos  para  apon¬ 
tar  o  verdadeiro  autor  do  disparo 
que  vitimou  a  desgraçada  mulher. 
NAo  ha  testemunhas  de  vista,  e  aque¬ 
las  que  foram  apresentadas  pela  ía- 
mtlln  da  Jovem  Iracema,  a  menor 
Maria  de  Lourdes  e  Haraoina  ria 
Concelçfto,  nada  dc  positivo  escla¬ 
receram. 

Deverá  ser  ouvido  o  detetive  dn 
Radio  Patrulha  que  comunicou  o  fa¬ 
to  A  dclcgncin,  que  por  sua  ve/  tam¬ 
bém  nAo  testemunhou  o  crime,  o  qua 
sc  dará,  possivelmente,  ua  nroxlmn 
segunda-feira, 

Depois  de  ouvida  essa  testemunha, 
ao  qua  parece,  decidirá  o  delegado 


cio  —  Relator:  3  —  Rui  Almeida:  4 
—  Altamirnndo  RequIAo. 


iLus  Lago  dc  ArauJo). 

Reuniões  ás  terças-feiras  n»  sala 
do  Líder  da  Maioria. 

SECRETARIO  —  Eduardo  Gul- 
maries  Alvos. 

ComlssAo  Mista  Enrarregad»  de 
Examinar  a  SltuaçAo  Eeonomlca  e 
Financeira  da  C.  V  ~ 

Henrique  de  Novais 
—  Bomnrdes  Filho  • 
te:  3  —  Ribeiro  Oonçalve.t;  4 
nuel  Novais:  Deputados:  1  — 
Medetros:  3 

Reuniões 


S.  CRISTOVÂO  x  VASCO 
FLAMENGO  x  AMERICA 
FLUMINENSE  x  BANGU’ 
OLARIA  x  BOTAFOGO 
MADHREIRA  x  C.  DO  RIO 


-  Presidente:  2 
Vlre-Preslden- 
-  Ma* 

_ _  Carlos 

—  Duque  de  Mesquita, 
ás  terças-feiras  As  10 

horns. 

SECRETARIO  —  Francisco  Soa¬ 
res  Arruda.  Oficial  Legislativo,  clna- 
se  "J”.  do  Senado  Federal. 

ComlssAo  Mlita  dc  RevIsAo  ao  Cn- 
digo  de  Processo  Civil.  —  Senadores: 
1  —  Arthur  Santos.  3  —  Darlo  Car¬ 
doso,  3  —  Joáo  Vllasboas.  —  Presi¬ 
dente.  4  —  Lúcio  Correia.  5  —  Sal¬ 
gado  Filho. 

Deputados; 

6  —  Carlos  Valdemar.  7  Casta  Ne¬ 
to.  8  —  Edgnrd  Arruda.  9  —  Ous- 
tavo  Capanemn.  10  —  JoAo  Mendes, 
ComiasAn  Parlamentar  do  Teatro  e 
do  Cinema.  —  1  —  Café  Filho  — 
presidente.  2  —  Aurellano  Leite  — 
vlei-presldente.  3  —  Afonso  Carva¬ 
lho.  4  —  Brlgido  Tlnoco.  5  —  Luls 
Lago.  6  —  Oilnto  Fonseca.  7  —  Ta¬ 
vares  cTAmaral.  8  —  Teóduln  de 
Albuquerque.  9  —  Wollngton  Bran- 


Noticias  Fcnebwie1  t 

SEPULTAMENTOS  HOJE  NO  RIO 


frer  grandes  reformas.  Justamen* 
te  na  parte  sinistrada.  «  que,  ao 
que  apuramos,  teriam  sido  a  cau¬ 
sa  do  desabamento,  pois  fõra  re¬ 
vestido  de  pesadas  lages  de  con¬ 
creto  armado.  nAo  coidftndo  a  fir¬ 
ma  construtora,  ao  que  psrect 
do  Indispensável  reforço  da  alve¬ 
naria,  No  andof  t»rr»o,  pouco 
atingido,  funcionava  o  serviço 
médico  para  os  operários  do 
moinho. 

MILAGROS AMENTE  SALVAS 
AO  que  apuramos  no  local  do 
desabamento,  na  ocastán  dn 
sinistro  se  eneonlrav*  no  terra¬ 
ço  de  prerilo,  Junlamente  com 
três  criancinhas,  uma  senhora  dr 
nome  Maria  Antonla,  que  nadx 
sofreram . 

ATINGIDO  PELOS 
ESCOMBROS 

APENAS  uma  vitima  se  regis- 
Irou  no  desabamento.  Tra¬ 
ta-se  do  opernrlo  José  Manuel 
dos  Santos,  de  34  anos,  residente 
á  rua  Marins.  170,  cm  Nova 
(guaçú  que,  colhido  pelos  escom¬ 
bros,  sofreu  fratura  do  crânio, 
sendo  socorrido  pe*R  Assistência 
e,  cm  seguida,  Internado  numa 
cosa  de  saude. 

Tnmbem  o  auto  de  praça  n 
4-BB-OB.  de  propriedade  de  Mau¬ 
ro  Joaquim  Aguiar,  residente  A 
ru»  Mnjor  Medeiros,  131,  qua  ci¬ 
tava  parado  A  porta  do  predlo, 
gnfreu  avarias,  bem  como  a  resi¬ 
dência  do  sr.  Mnrto  Nunes,  si¬ 
tuada  no  n.  43  da  rua  da  Gam- 
bóa. 


Amanhã,  a  partir  das  15  horas,  com  MARIO 
PR0VE1NZAN0,  DANIEL  MARTINS,  DALVO 
FERREIRA  e  C0L1  FILHO.  Reportagens  pa¬ 
trocinadas  pelos  VINHOS  CASTELO,  CASAS 
SUPERBALL,  LISOBARBA,  HYDROLITOL 


IKHAVM.V  rrdrs  Ci:'J- 
IhÜM.  tu»  Btrqué,  li').  H  l 
Maaoet  Pereira  Nusu  p! 
Portuguem,  «»  1S  nor»-* 

IRAJA' ;  Manoel  Bítt»  crJ‘' 
t«  t  £rl».  338,  *5  14  Horu- _ 


Diariamente  às  19,15  —  O  ESPORTE  EM 
REVESTA 


dSo, 

Reuniões  —  tercn-feira,  na  Sala 
da  Comissáo  de  Diplomacia. 

Secretario  —  Amarlllo  de  Albu¬ 
querque. 

Auxiliar  —  Maria  Silva  Camacho, 
ComlssAo  Eaperlal  'para  dar  parecei 
sabre  o  Projeto  que  reestrutura  as 
Colrtnrlas  Federais.  —  1  —  Luls  Sil¬ 
veira,  2  —  Fllnlo  Cavalcanti.  3  — 
Rocha  Ribas,  4  —  Vnaeoncelaa  Cos¬ 
ta.  S  —  Wollngton  BrandAo. 
Comissão  de  Inquérito  «obre  forneci- 
menlo  de  Carvão  A  Estrada  dc  Fer¬ 
ro  Central  do  Brasil  —  1  —  Rogério 
Vieira  —  presidente.  2  —  Altnmlrnn- 
do  Roqnláo  —  vlco-presldente.  3  — 
Monteiro  d*  Castro  —  relator  geral, 
4  —  Jonas  Correia.  S  —  José  Este- 
ves. 

Secretario  —  Maria  Dulce  de  Mele 
e  Cunha. 


Aos  domingos,  às  19,30  —  RESENHA 
ESPORTIVA 

Às  21  horas  irradiação  da  gravação  do  jogo 


HUMBERTO 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

tCarmen  Arantea  dc  Carvalho;  Humberto  Amole' 
valho,  senhora  e  filho»;  Dr.  Antenor  Arantei  dc 
lho,  senhora  e  filho»!  Jur.indy  Arantis  de  Caf*1 
nltcra  c  filho,  cumprem  o  penoso  dever  dc  cemvnl 
parente»  c  amiqos  o  falecimento  do  icu  boni*s:nto  etP° 
logro  e  ovô,  HUMBERTO,  convidando-o»  pora  a  m'51** 
sufrágio  d*  qua  alma,  terd  rosada  no  altar-mor  da 
Ingó,  em  Niterói,  dcpola  de  amanhã,  segunda-feím,  'j 
IO  hora»,  agradecendo  a  todo»  que  assistirem  a  es*® 5 
«ristõ. 


melros 


sobre  a  rqnl  po.slçüo  dos  do:*  Impli¬ 
cados  na  Jraglca  ocorrência,  ao  re¬ 
meter  os  autos  para  Juízo. 


!tÜL-;>i  ......  ...  ■„  . . .  JtLliíÉÜI,..»-..:-,-  -.-.u;iü.r.é.l:W.i..Lj»>..-...-  ,  -,UK  lt 


ui  WLnii.y 


QFlflSPIRIAM 

■  •  •  •  • 


alivia  e  reanima 


DIÁRIO  DA  NOITK  Rio.  24.ft.llM» -  1 


(jimpm  inundada  pela 
propaganda  ade marUta 

CaravaiiM  dirigem-» 
Aquela  cidade,  a  atr 
vUitada.  domingo,  pelo 
governador  pauUata 

O  A>1*«H»*  *»  a*l«M 

»I«J|*I*  Itu  H«o»»Mvu  ««MMhga  •  <«*»■ 

a*  «•  ('«Mi*»  «tinm  ptMMlii  I 

•Hartidad*  <U  4*  Ow>. 

«««(Ah  a»  pim4o  ►fül  ri<*«*» 

ltU«  dUlBItl*  •  q**f  *«*i*»  NPIVUI- 

«t*  M  mi*W'«  4a  dn»'MU>  4*  *»• 
um  4»  Hm  4*  J*n*m*  •  aatag» 


Horário  do  I  I  H<  l*lda» 

iie  rriRortiM*  ••««  ««***• 

Víhii»  i*o  oi. 

r>BV..É  iiiiminii» 


BANDEIRA  DUARTE 

“ KSPF.TACVW 


TiaaiNOl  A  PRAZO 

Com  agua.  lui,  gát,  telefone,  engoto.  ônibus  à  porta. 
A  partir  de  CRI  ftft.  000.00.  «em  juro*,  com  uma  entra* 
■—  da  de  21 %  —  O  aaldo  em  80  prmlaçôe*  — — 

Tratar  á  Avenida  Klo  Branco,  277  •  10, n  andar  —  Bala 
IJia,  Edlflelo  B.  Borja.  com  o  l)r.  Cavalcanti  ou  ao* 
nhor  Rllaa,  ou  pelo  Telefone  32-M77 


H.IUI*|JMAI*  m  Kmw«w  t*  l*l<«M:«>  a 

«VMfl*  «u»  |»l»t,|  «MM  w«ll|  l««M  MIIMlifi 

•  su*  a  MH«»  *U«  *  l«atf«  |||  V(>  »t«u 

«•««.  «MU  ».  *****  •  ~ft«ff**AU«uwt  I  AOW  ,  4* 

Mau h  XII  »<•  J*.n  i-»««i  mui»  4*  «Mui*  XX 

u>  .mm  ta  <«»i*«»ft4*  wiw».  .«  <•  (ho>Mnlwfi«« 
iffidè  IM*  *  r**M«««  4*  Im  p*la  *  |  UI*U  4«  1«*|(«  4*  Ca* mu*. 
«i*.  •<«*:••  I|***im  ►  «w.  Oir*ue»4»  f  (W  n*  <n»  *t«  «M.*o  n* 
inifíii»,  «itiiMM  4M  Cw»  M  lnu«|M*'*(t*  4*  a  H,  T-  M  *n»**gv 
«kiuuun  m  ««ipe# 

a  M«W*I«MI».  liMW  *!«.r»0»  p*«|i|A<aw  «  li ( 

«  *w*  |M«U«KU  l*«*f  I.»  0  ««*«*. 4*  *  HM*  444  •!!«»..•*.  I«él«. 

»»*.»  IM  «.(>#( *«'4'.s 

e»f»  »<IUI  *v»  «I»  MM  *|»f«*»At*«*  ***4lU  44*  •« 

<  ««  H  IHJ«H««M  |*M  Ml»  «M«W*  4*  |*l  «*W»U*  *  UMU  *«**<«• 
4*  .'MWftrl*  r.i|M«*h.»  f.tr»  r  M  IW  IIMI*»  (Mi  u  |mi«mm.I 
M'm»  t»  CV  4  AH  lh»«l*lwn»  4*  r*H»  MM  *«*4m  «0»  0  MU 
IM-Mlll»!  |M.»*(0  «llttlM*  *  I m  muw  4*  <«**{»*«*/*,  »rfní,|., 
*'**  «**o*c*» *  *»»*  i»«U«r*»  «•**«  «  MU  limutt  4IM  mUiuu 

KA»  lUn  *  H*»‘  KA»  ««MU  l>  IMU»  | l»IM*.  t  tuu 

luMOilui»  AM  |MU*4MM  «num  lii.MhMunu  ikh  •• 

«4»»  ftguia»  »  «<4I  •»  *«**%  Wh.|Ni»(iít  imi»  Mmiur  UI  i«m  ** 
q«t*f  •|u*«ti»i«i  r,j«  Êt  jp»  v«*  r#n»  maufiw,  •  *•*»*.  •  rtiamad#  * 

*  «n'*n«u  pr»'  mu  «U  u*  Y»*A0«  A*h«n«f  i<uiwt*nm  i4lrtr 
4*  um  Mim»  Uir«fi!4»»l 

KA»  4 Hum»r  tiiê  mi*  rtif»  rtuir**  miiüm  *«■* «ntuiih. 

«*•*  4«*f  •*<•  ««tleiiMUtu*  luiiilMS*  p*4  4U»(»I«U  mitri.m  «u 
T*»(»a  Oif»***t>*A*.  Mfunéi  lHf*  I#m  fh*ir.*i  •  »•*»■:»..  4oi 

l*ir.*..a»*u  1*1»  tiuíAst»  #»  *>;filiu>  '  «l;  i«*l:u4>  **»%<•  0 
p»li#u  4*  «wlh.rsl*.  •I*ft«4f»i  (té|«  n  p*r«ut4t  4»  »»«•  *  4* 
iwiiMMwSi  lrt**f«»jj  Ap*ur  4*  imptMiivni*.  »*u  i(i«tii«ni 

♦  muim  unr«i« 

r  r»«  ,*»nuh»*»i  ümt».  Mtn  > '*..»!,»!  *  Mi  Y«*mR* 
ou#  na  Mm.  nwvi  «tn  l*if»»  n»  llium.  m»  Tniuta.  na  liiwWMtia. 
iw  mMlf  qurr  4»**  **(».  Miklium  *HUU  <on»;«t a  •  :mp**n<4  mu 
IhraiuA  U  na»  alumaa  íiU»  «0  i«*ii». 


«.«lia»  (t*l<u  mniMwmfUU  ni  muIa 
I*  »«fa*4*> 

n**»*u«u  Mi»fi*tti,u>  0.*a<«  (**• 

im«i»4u  Iwm  f*h*«4o  ••  p***i. 
4«nit  4»  e  4  P  •  M4U*4a  nv|. 
»i«*  |H«  «4«Mi»  4*  c«mp*a  •  rn»> 
4#  *af«t*nu  o*hu  mu**  4  n**l* 

rüMOIo  4**UM40  «MM  •  rMfl4« 
<rtii*na>  e*  i*u*o«  p*w*4*0'«i 

«•  mvin^lpta.  *  40  Rupuii* 

A*M0  •  Mlnat  0*1*'»  *1*41  4*  41' 

P\!%  4»  4»  plHU*  ***UM|.» 

nu*  4»im*ir«  4*  »*iu»t*  «Mia 
in  jnaarwi  o  mtiin  •  104a*  o*  k*l|- 
*0».  •  **m*IOa*H*  40  4U*  n*o*f*U 


Alio  Ttmopolli  -  (Craaji  Gaaraai) 


lr»aa»4t««it  rauilin* 
4a  a  4u*t»u**  P*a  # 
4*  lafa.  uanH»4*  ng 
ohAm.  irvqu*  Ua  fa» 
l>*if  *4a»  <wn  0  maia 
Ima  *<«. 


ftf  muna  4*  ««»««*•  '•"**  •*  mifnliua  «l»m«a.  aU4*  44#  haMlaéa. 
m  ■>«•  i»*M».  Mia.  «ao*  railnha.  MaKlm  «ara44*  a  4*. 

•im  *fj*A*iliii  <■  •»«■*•  4*  iimif»  r*m  1  iu  Mira*  aa*é*a«*a 
lilnaii*»  •••  Uka*a*  *  4a»iin«a.  n«  -K«Mi<t  '.  ram  0  m  Vali  |*m 
m  r*U  l*U(»n»  l)  'III.  ram  mim 


o*  4a*  pá  ulula,  haitnda  muim*  atu- 
»i».M  4.  mi  laaluatAa*  »*n  feU 
Paul*,  danu*  im  um  •*  íuiof* 
iu'a»  a  uai  pn»M*t4*«  *  iim*  ap*> 
r*a  o  PatulUn  Narimal  aao4a  1*. 
»'4a  r«  Krata*  *alw«*a»  mm  •  I*. 
í»  *u  •*U«níiu  a  cnua  *oi“ 

IK.1*  raiHtal  |i*H*  halr  |c  «  na- 
luif.a  ramiiii*  uma  raiatana  mm 
0.MIH»  a  C*m|K>»  4*1  ml»  **auir«m 
•mantU  nutro»  4*>#*(A*»  rarta**». 
tnrluhr  4a  ”Cmi*e  A4*mar  1* 
IUiW  |ar«iii4a  pr»  4  Ja«a  Hi- 
iwi*.  »m  auioataitt»  ru'*  p*fH4* 


HORir.O.\T4Mi  I  -  f*p*«w  4* 
•aram»  •  —  (  aUala*.  *a*l*a*  1 
■  0ua*t4*  ■  —  r«lr*a*4lMH*a. 

VtRTK  OIOi  |  _  *H***a  J  - 

•»«s4a*  S  —  Pai**  *aar  I  —  U> 
1».  4  —  An»i* 

4m.rçor*  ini  rsinuA 

AMtHIORi 

HiiRirnsTAia  •  » rerii  ai«i  - 
Ha*  —  Iman*  —  UMI  —  anim.  — 


rnur*»*Mi»  <•*!*•  mlaaina*  4*  rmlura.  *m  »ail»iif  **U4«.  4a  fa*l- 
rri  mtrtt  mr.ia,  H»Ka4ai  *•  rmprnli  *’*.  R|'Y  MURA  A  IRUAO 
nmft  1  «I*  •«•!**  4*  Cri  J  *4«*  R  »rHII4*«  Uh*.  III  -  Tfl  M-1MT. 
rniMM  *  «»«•*  *  *ai  ott.lo***  4l»lan*la.  mrama  m»  MtfROI. 


*••*  mam*4*  ■-*«*  A»  11  horai.  4» 
ptnç*  Cru  Vrimalha 


nu»  *v«a(ia«*  »»»  i«  ptaiil  i*ti> 
*•*  *•  <««<  Vui  *iu*t  pi*’«»»»*. 
«alirtr.i  1  ■« h'i  *»  v»*»»«ti  <•»  »»a. 

I#  «  ttl,U  M  4lt*l  0. 

i»li>*ini(U  «,  ti»»  «  mm  ma> 
*iaMr*i 

I  —  W»  K»*iai.  (hil.iBi  •  |MU*0  M. 
ll»  •M»*íi«M'<  n*i  *t  ctrri  rula*. 


CIGARRA 


mo  r  lustffto 

Teve  cambiado  o  seu 
litulo  de  eleitor 

Decixlo  do  Tribunal  Su> 
perlor  Rleitoral 

_  Km  (rau  d*  íKufv»  0  TtUjji.iI 


Maia*  »an*4»'l<‘  4# 
4»  mrvj»la».  r»*lha«»« 
pr*«a»  •  (irantia  4* 
tub*M'ui(»a  4*  p*t»v 
v«nl*c»n»  qv*  *.4 
Wntll  nf*w* 


“»  ••  K^»«Im  II.I  M*»  a»  <>»*■ 
« 

a  ■  -||#t.a» 


»»»*»ia»  r** 

o**»**  Owi»  aa  lavam  maia»  <* 
ukmij  a*  *»«■•  •  a  aluai  **na*  •« 


Teatro  das 
Quatro 


i  ,  tfa»  V’/  t**N* 

•/  *4)  4»  nr*  0* 
1  c  •«  (  6ito  0* 
I r  ***«»." 


tupartor  Rltiioral  lulcnj  o  <*t  i  da 
cuiatto  4»  mulo  d*  alfitar  d>  a* 
ItraM  Jatob  A»mi»'li.  44*  hl  i*w 
po*  »*  na  «a  mtaito  m  M*  jwn». 

tm  Mat* 

A  apreantA»  da  mulo.  no  r»*a. 
i*  funda  no  falo  d*  faltar  a»  ar  b< 
rarl  Jacnb  •  <andl:lo  d*  braiUnra 
nato  ou  natuialuado.  nrmutu  a» 
rifrtkia  doa  diralioa  poliiicM  *x 
nouo  pau. 

CAVDrDATO  A  PRETTITO  DE 

mor 

O  ir,  Urarl  Ja-cb  randlda:«u.«*. 
na»  ultima»  rlfkte*.  an  rarja  d* 
prtfnto  do  munkiplo  d*  Ma(«.  trn* 
do  aprrimtadx  pa:a  a  d*»ida  ln»> 
mçAn.  uma  ilmplrt  rrrUrtln  4*  r*. 
ranvnio  r  0  Ulula  «intiaral.  qu*  }i 


Oi  iilhrret  lYotlf  «lo 
«andldat  lambam  «m 
p«aa  •«  ulaat  *  r«v|. 
i»4a»  p*t»  por  pr<«, 
para  aiMfurar  fino 
a  a  «  acabamento. 


Reestratira-u  • 
PTB  etn  Tários 
Estados 


uji  ».o ui  bru  i:me  »  macro  Mudo  tolr*  da  laitiof  D4-in* 
rt?H<  »M.'>YLOaK  o  remrdir  matraco  paio  Dr  WliuocC. 

Coair*  finio  ♦  an*mia  tt  FTRRO  ARSYtOSE 


pwiula.  E**r*  rlimrmw  nAo  foram 
)ulcad'u  luflrirritr»  para  pintar  a 
»u*  cidadania  braullrlra.  dr  brreo  ou 
por  naturallMcA.i  l>al  crrou.i*  o 
jiroc*»*»  qur  culminou  no  Tribunal 
Bup*r:»r  Elfltoial.  o  qual.  mm  o  »*u 
arordlo.  rmbarenu  mmolftamrmr 
a»  pirteruAc»  do  *r.  Iwatl  Jarob.  d* 
qufrrr.  como  r«irancrlro.  arr  rlrttot 
no  Braill 

O  citada  acordl»  r  da  la«ra  rt  > 
mlnUtrn  Ribrtm  da  Ca*ia.  ifnrto  «I- 
da  aubacrlio  prto  mlnltlro  I  afsif.tr 
d*  Andrada. 


Irn*  Amlm#  #  «nranirade  na»  pnonpal»  drotartaa 


OatnmiMn:  AHAIJO  IKEIIAb  4  CIA.  —  Ru  C*aa»UMtr*  la. 
rali  a  11-41  A  -  RIO  DE  JANEIRO 


raios  x  rrír-cS'» 

0*.  CARLOS  CAMPOS 

■4Dioi.onitT«  na  ur.ni 
Praça  IS  4*  Navrmhro,  4*  —  .m, 
I.*  d*  Março  —  Trl  4J.Í04 


MOVEIS  FINOS 


INSTITUTO  UFXCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

rOSSrK  ti  HAI.AS  PARA  ATEKIIEN  EXM.CHVAMEKTl 

PEDÜACS»  Coroçfio  *  Voaaa 

I  L II  n  MJ  tcXMiA»  electrocardiografo 

Edrmaa,  laflllraçhrt  durai,  Erlalpa-  EXAME  VITAL  IM»  CORAÇAU 
la  *  n«blt*  du  prrnaa  Traia  «rua  Faça  aaaa  aum*  c  rifa 

apararão  wn  rrpoMi  a  «am  dar  daapraaaapada 

RAIOS  X  Wii.W,Si»  QUITANDA.  26.1. 


0  MELHOR  SORTIMENTO 
E-  ENCONTRADO  NA 

A  RENASCENÇA 

CATETE,  55  E  57 


Dificuldades  para 
indicação  de  um 
candidato  paulista 

8.  PAUI.O.  23  t.Mrrldlonali  - 
circulo»  político»,  volia-ie  a  I 
que  há  rlrmrnlo»  empanhado» 
artlculnr  o  nomr  dr  um  patiiiMa. 
i  ra  candidato  do  ardrdo  miar- 


Clássicos  e  Po¬ 
pulares 

Rua  S.  José.  67 
TeL  —  42-2577 


Vcndcic  perto  do  Lido  ótimo  Edifício  da  cimento  armado, 
Jeurno  12  a  28.  com  6  andarei,  com  22  apartamcntoi  de: 
Grindc  «arando,  2  quarto»,  I  talo,  banheiro  completo,  coiinha, 
quarto  de  empregada.  W.  C.;  hall  de  entrado  com  2  quartoi 
jrmdf  porão  c  terraço  onde  poderõo  ter  edificado*  maii  4  opar 
limtnloi. 

freço  de  ocosiõo  : 

22  «parti mento»  0  CrS  23o. ooe.oo  —  Cr$  5. 060. 000, 00 

■  l0Í»  d  CrS  2oo  000,00  —  Cr$  4oo. 000,00 

2  quarto»  o  Cr$  17o. 000.00  —  CrS  34o  oaa.aa 


lo.  hA  20  nim».  e»lá  afamado  dn  po¬ 
der,  frlMndo-ac.  também,  que  “uma 
candidatura  paullala  teria  0  condto 
de  anular,  pelo  mrno»  em  parle,  0 
preslfslo  que  a  candidatura  do  ar. 
Adhcmar  de  Barro*  teria  no  *elo  do 
povo,  pelo  jd  fato  dc  »cr  paullata". 

Segundo  inl*  círculos,  os  nome* 
mal*  viáveis  *ertam  os  do*  »rs.  Jo«é 
Carlos  dn  Macedo  Soares  e  Clrtllo 
Junior.  A  dificuldade  maior,  consis¬ 
te.  porem,  na  frajtmentaçáo  do  PSD 
paullata .  8e  éle  estlvwe  unido  — 
foi  a  observaçAo  que  ouvimos  —  sem 
duvida  que  poderia  forçar  um»  «o-1 
luçAo  dessa  natureza,  fazendo  ouvir 
a  sun  voz  nos  Conselho»  político» 
da  capital  da  Republlc^  1 

Falou  oito  dias  . 
seguidos  sobre 
0  mesmo  assunto 

S.  PAULO.  22  (Meridional!  —  O 
sr.  Nelson  Fernandes,  que  vinha 
ocupando  a  tribuna  ha  S  dias  para 
discutir  0  projeto  referente  A  taxa 
dncuo.  terminou  hoje  n  seu  discurso 
com  uma  propo»lçAo  vitoriosa.  Re. 
quereu  a  convocaçAo  rle  uma  Comts- 
sAo  Espcrlnl  para  examinar  0  rubs- 
tltuttvo  que  apresentou  cm  nome  da 
ComlssAo  de  Obras  sobre  0  assuntp, 
logrando  que  o  presidente  destema** 
os  seguintes  deputados,  para  Inte¬ 
grarem  essa  Comlsilo:  Nelson  Fer¬ 
nandes.  Cunha  Lima,  Epamlncnda» 
Lobo,  Mario  Mendes,  Juvçnal  $1- 
yon.  Nelson  de  Queiroz  Teles.  Mi¬ 
guel  Petrlll  e  Loureiro  Junior. 


combate  a  infecção  I 


CrS  5.800.400.0o 
Deve  >c  levar  cm  comiderjçéo  qu0  tem  ginda  o  porio 
e  um  gronde  terraço  para  a  construção  do  moil  aporta 
mento»,  0  que  representa  valor.  Paro  ver  0  trator  teig- 


da  hWoria 


I  Dores  célebres 


imtJAALM  Çj  l  iM  «JIA.iAl* 


Enquanto  •  fortuna  nos  «orri.  ot  nossos  filhos 
possuem  tudo  aquilo  de  que  necessitam  e 
podem  «tó  satisfazei  a  sua  natural  gulodice. 
O  dever  dos  oais  consist»  em  assegurar  essa 
•ituaçlo  de  prosperidade,  e  e  subscrição  ime- 
dieta  de  titulo»  da  Prudência  Capitalização 

i  '4i 

gr  apresenta  como  o  meio  mais  prático  pam 
lhes  obter  um  pecúlio  garantido. 


0  QUE  HA  POR  TRAS 
DAS  NOTICIAS 


E’  possível  a  quéda  da 
pribição  de  compra 
de  caminhões 
norte-americanos 

A  ComlssAo  Consultiva  do  Inter¬ 
câmbio  Comercial  com  0  Exttrlor 
está  estudando  0  pedido  dos  impor¬ 
tadores  no  sentido  de  concesslo  de 
canças  para  aquUiçlo  de  ciml- 
llcenças  dos  Estados  Unidos 

rmBjM  que  a  prolblçlo  da 
compra  desses  caminhões  estaria 
ameaçando  as  atividades  dos  distri¬ 
buidores  podendo  ecerretar  conre- 
quenelas  funestes  pera  os  transpor¬ 
tes  rodoviários.  * 

Manlfestando-se  a  proposlto,  a 
Carteira  de  ImportaçAo  e  Exporta- 
çAo  do  Bonco  do  Brasil  Informou 
que  estAo  prevalecendo,  para  eftlto 
de  ImportaçAo  de  camlnhfies,  aa 
quotas  do  Acordo  Inglís.  Os  Im¬ 
portadores  nacionais,  segundo  a  tra- 
dLAo.  tám  a  sua  porcentagem  ga¬ 
rantida  para  a  aqulslçío  daqueles 
veículos,  na  Inglaterra. 

Os  pedidos  para  a  ImportaçAo  dqa 
caminhões  norte-americano»,  conop 
,14  dissemos,  vem  sendo  objçto  de  es¬ 
tudos  por  parte  dos  órgãos  consulti¬ 
vos  dt  referida  Carteira. 


BASTIDORES 
DO  MUNDO 


AL  METO 


ómente 
P  cabef-  < 

.ria  coriàt 


OUÇA  : 

RADIO  TURI  —  Dloriomen- 
te,  exceto  domingoi,  ót 
21  horai. 

RADIO  MAU  A'  Dlario- 
mento,  exceto  domingos, 
ói  18,55  horat. 

RADIO  GL080  —  Segun¬ 
dai.  quartas  e  eeataa-fel- 
rei,  ói  14,00  horas. 

RADIO  MINISTÉRIO  DA 
EDUCAÇAO  —  Dlarla- 
mente,  execto  domingos, 
óe  9  hora*. 


r«çe  0  proianço  do  um  nosio  ogonra  ou 
orocuró  crinsultande-no»  conhact*  a»  «ar», 
togam  taguro»  do»  nosso*  dlvariot  olanob 


'lerrioc  fs 
homens, 
cabeço 


PRUDÊNCIA  CAPITALIZAÇÃO 


&  QQMPANtUA  NAUUNAL  HAKA  tAV  UHtLtH  A  &CONOM/A  * 


Cmtn%r« 


lA  «  á.  44  ttiBRBh.a*-U 


^édznóife,  senho 
Anabfla. 


R*IUii  HM  UM  -  •►*«-  *)>.  >•%•>  It» 

MOII  In)  IM)  r»N  bil«u>  UtwjlMt  «.»-■- 

ft  •  d.»*»  M»  »•♦*.  M  tlMM*  -  lkl«»»l<  ‘  I 
l«*«  »  likm  »-*.,  NlWD  ét  i 

IM  ImMMlXt  |M*»|*II«  I4MIM  •  «'W  i«M'  it*> 

Q>|.  I|M  -  HilMt)  Ui« 

WMi  HM  —  IM»  W|M«u  1)1  UH 

IUI  -  MiIMíI  Ui»  I»mm« 

HM  —  Pm<4M  *•  iMOiUIHi  UM  UM** 

D  Mu  Ml  *  Mau»  IM*  M«I»  |i*)«i  MH  »  1| 

IIU  x  Km  mui  m»  mu  «i 
1  )<l»«  Mu»  ItM  -  KilkMII  lalMa 
I»*»  »  I«IM  I Hm  HM 

IMNIIIM  *1  Imuh  »M*—|I  UKM  —  _ _ ...  .. 

m«i>«h*  *•  rir  m.m  —  mmm*  <•  i#«»  «mu  *m 

Mli  —  IMMIMW.  nm.M  «*>-  *“ 

iMam  *»  ■«»«»  IM»  «I  *««»  IIM  a: 

Mim*»  4.  llkliiu;  II,»  —  |M|  M  ..... 

M«M«  IM*  IN1»MM  ItMHO  » 

•XIII»  HM  -  ImmmI  ”... 

»>**  —  «.•»•«•  IMHI  Hf*  IM»  -  ,  '  : 

Wuut  ■>•»)«•  •  «  —  ét  MUII*  i ,  . 

•  HMmui»  *•  llliu  iMMl  Hfl.  '  .  1"  . 

K,M  —  lUtllIMUM 

R«IMI»  t  **41111*  -  HM»  -  IHUMIl  "  * 

im  Niiii  ui*  a  r**iu«  «a***  ia*,  roqumk  nnu 

•M  I»  H  —  «•«•*«  llNMM  l>.»  —  >'•  llk|»  *a  tlM 
KM)  <1  *.*«*«*  Hl»  a  Kl  •  »»*  II*»  llf-Nim 
•MIM;  I»**  —  IMIIIIM  *•  I  IfMM 

•  **♦»  I*  H  —  I  HUI  «II  IWMllIll,  —  |»tt«  I»l|  ■*»>» 
|«,M  -  MMUIM  «I  IHMII  HiMI  KUIIUI»!  «M  I*  I 
MM»  —  Mm*  «•  «|iw*t*  w  U  H  —  |||  Mli  MA.  ■  H"'  Ml 
I»  *•>•<»  IIM*  •»  ImiMM  PU. «Mi.  II»  ÜalliiM»  ■« 

iM  ri  w  _  ruiim*  »i»i«uii  ui»  «.  iuMi«  «•>  i* >« 

—  mli  liHM.I  Tf M»  —  «llkM  lm.  «»IW  IU«M»«  «I 
r—  ••  »»  -  Mt«k>  Mui)  IIMNi!  IM  Ml  «*»  I»  *«  kl  M 

-  itmiiMni.  iiiui  «k>  mi  ii  1 

S»ltn«»l  II  «I  «a  •  .I.k'.  «k  '■»«..»»«»>  HM  kl  I 

►II  HM*  .  lt-.*|it IM t» | a»  l»l»  a  M  Hl  l*i.  «II  11» 

*IM«U,|*  1 1*1  ia»a  It  ta»  l|IM'u  *m.i'l  «k  m, 

kmwikl  »M»  Te.Ua  uni»»  HM»  «ia.  f»i»'ia  .  (1 1  iM  > 
«•aani lil  a.  t|M»  Hl  » ka  1  .1*.  »|M»M«| 

«H»  h'.  ■»*•  tl  I»  I»  U*a  llin  »••**"  «kl  lllll'  Í1 
f»  M.  rim»  I»  aii  likk.i  »»;*•  liml  «••  HW  kl 
liu  «a  Rum  » .11  li'ii i<«aa  n»|  .1.I1 


%  ♦»  »  -I.  H  # 

Í*«.U  Ma  *1  *.,»» 

I  Tr  fk.4.*«a.l<%l« 

IIM  Ml*»  II 

...... 

li  *»  IMt.iUH  *1  li>  4kl« 
Mi  .«ki  ii^un*i  llaaiauau 
lkllMWia.il  Hl»  |  ..ll 
fviMH».  »  f  II.M*  rnili'» 

|  <U  »H  lillll 

....  «M  II  V  I  .  Il  *\  Ml 

a>  V»l*M*»íkl.  rn  «MUI»  ft  II  Hà: 
|l|«|  I  |lia  Kllll  ill»  ll.l.lNai 

-  ■'*-  -  «I»,  mu 

_ _ P...  .'«1  ém  I  *»,  I 

|M»  a  f  .a1  D  < .  fcla  < 

Mllll  II  1*  Imm  4i«- 

Hm»  hllua  «a  UaUa  «a. 
U.ll*  »)«  mu.  ki.iil  tmi.l 


Sim  /•!•  WiUamidnt.  Seiu*  Ltõo  filho  0  da  M  orçou  1 00II.  »m  rufo  raiidoftcto  lol  oftt+odo  «le 
çan*  "r*rl  teiT.  ifein  «icfuiivo  do  rcrtifi  "ftloMoiml»*  ".  c*dida  90  DIÁRIO  DA  ROIW 


SOCIAIS 


JÁ  CONHECIA  ESTE  PRATO  ? 


O  GALAJW  OAIIX  -  O  i  mpofko  Ctoik  GoW*  10  deo  co  inholho  da.  d«r>n  de 
lí*  c*«  rouk'1*  Gfddaid.  d0tp0dlt00  da  liada  mttUa  no  «*•*»  ««  9«* 

a  Nulo.  í/NS» 


ANIVERSÁRIOS 

lana  iMi.  H»|*l 

«a.  kl. a  llmua  1*1.1*.  «IRAM  *' 
«niwkit..»  i»i|«il  l.i. ui  *» 
A«*(f»  «MhMi  H  r.<4l»  «I  *H’.ía 

li»»  —  »i  luutiU  «»  r.iiiik.  — 
Ja*iulii«.  Jeal  C’|Hir*  -  raiMHl  A  la 
fiwlo  II»**'»'.  I  v  —  Ui. 
if*l*ti.  ll«*»*.l«**  V;.R.  Re  liitikk 

«•  UmMMa  Rmmwiu  -  fi"l  J»u 
»g-lll*-  R<  fl. «*!«*»  P-rriill  I 
a  r.»  HIM  V1'»  «  »•  Infn*  f»a 
t'»titl*  ««»  f 

NASCIMENTOS 

KOMMM  MS.  «a  •»  A'li«»  (i*a« 
«•  l*»*»l.a  *  |mliaM'i  Irfliil  Clrta» 

«•  I.m  *  nu.  ««  .»  »|*».Mr* 

(**i4am>  Killv» 

l/MT»  lilh»  «a  tr  AlmTin  Rl'X*l«» 
»  »•»  ln.lt.  U.rtiiu  «.trelo» 

Min»  nm*  d»  »•  r.unim  i^u. 

*1  Af uui  *  .ia  M»’ti  l*a»m  «. 

Al  ui.t 

JUt.ll»  Ml  VIO.  fllüai  «a  .1  ruir» 
Dulllinn  Viltn  1  ir.  Jiwaa  D.n 
V»l»** 

ntcio  llitin  «n  »f  Alt'!»  Oailli  «», 
n.rifta  *  ui  tl.ui  Ml»  riDMIin  «r 
lUma 

Mirnitu  litixi  da  ir.  Munia  Anlna;» 
RoAiu  iu  «•  Anlirt*  *:r4TkUa.<t»n1u. 
I.  <  ar.  kuUnilta  »*u  «.  Anlutr 

CASAMENTOS 

MI1A  DAI.VA  llonCALVI»  HTU». 
TSütMIt  o»Ufl  VI  IIOUUIIIUXJ  ■ 
ft*kli(.-i»  Ml»  O  rnl.rr  mmiT*ntai 


Aínganio'1  os  polirts  trgrlnis!  —  .Mrlndf  do  valor 
itutrètivfK  dos  irgrlnis  r  jogndo  prln  pin  n  hnixo 

MIIIIU  Al  «AIS»  »:•  .  *  »  |*J|»‘ >-ín  f.t  'IIM*  1*1*1'»  I»  rvtilkid» 
riftfJi  i-lm  •  fta'11*  *»  l»’lu»  ut  »»tik.  r•l»;t»•  «5»  !*»  •)***  ll*  t»S*  *|iu* 

l,,.»i  »  r '•  1  l  i  •  }•*!'*•»  fr  »t»u  tlSki  r  paj,,»  1*»!»  «»  *t|i|. 

:  » 1  |vi*»  ro.nnhir 

,  m  liurmiH  ik<  mitviie*. 

1 1  '  Jl.  10*  th  l»«o  •  sjuir* 

-  •  i  (  :  •»  rrp«e»»  ICiif»!*  r«» 

ri*  1  I  ;Kw?  •>«  MP»c«  um»  u» 

I  V  c  rjrü.<*  ^mjRajk,  u»  <1*  *  inrnd» 

f  '  Í|'5p^V/,»/7  «»*fn  um  |»«liiu.  !»• 

\\  M  \  MTr\  »'  'i»^«>»*.  Mn  i-m»  Oi*»- 

.IZlJBir' ^  **  nrir*.  nunirji  cu* 

”  r  ‘ La.'  T  m  u  111  r  m»nuic»  ilc 

JUpí  Xík  «mtntlmm.  tm  turte» 

v>«^ .  i|u»u  Pinteir.  dr. 

“ir"  SOl  7  r*»1  I®1*-  **  Caplt*»  tom 

!*eb _ C  ^  (  V.  I  »  mWiur»  f  lr-.r  a  *w 

”  rflrj  “  •*]  t  S  rS|3  »ai  n»  íirllu  do  lo- 

\  ll  *11  I  »-a  \  f  I.  If  ,  s*o  df  l»»m  ch  itTAV 

I  .  Ny  J  JnlS  f»  «>•  IV ué  »M*r  |«t 

V  y \/  /  \  I  um  mlnuint.  Pj.»< 

L  f  \  a  N//  <  /  /**!  m!  {  m*w  •  miwuM  -  1  r* 

i  V./ /  7^/  »«  IT  umi  odkiil 

x  á  v  \  I  A/B  /  o  »<»unto  da  rrdnl» 

•  ,_/  /  '/  ^Jaa*''  /  VI  /  r»  ilr  ho,‘f  «  n  pahrr 

•/.  /  ll/  r  dr<|UP.*ad<i  tc/r:*!. 

-  *T  IjflV  o  msi>  m»liía'vJo  t't 

yvv  ,  L  mdm  01  rtovui.  «|i . 

aü7/r  ?  J  .  t  \U|ft  I  mrnicn  Comi  ».»- 

7  U  L  \  Iud«>  «\  v.tnMlj- 

'  lx  J/fgsijl  ,  \  dt»  d*  Irjuinr*  r  trr- 

/  \í SI  >  nura».  »ln.  «implrv- 

V  J  a  '^v.ív  )  I  'v  m*n'c  foiul.i'  rm  i*»- 

■  ,  I  iii>l»t)»v  dr  Asm».  cij.i» 

-  -v7  I  dna  r  poain*  n»  ui"»». 

I  I  B  In»  é  dr  ratranliar. 

iiTifif  rMi  I  *  r*lr.  a  (l'in.i  cir  cn*A 

I  1  omiiin  U  **•  imtiiui 

^PfHai^.k  I  ronhucfdor»  ür»  valor 

tia»  calocAa  e  ii»*  »i- 

A  ir.tlaii»  i>»‘  Irtiimr»  r  vrrdui»».  *Jo  r»rt*li»a  UmliiA».  m»v  Ainda 
tr,»  tnnimra  |ut*ifUiliv  il*  .»*«».  llin  jifta  um  Iirn  «11 

rnjiumr  cie  vrrvir  vt» 

*Mitv  -sm  f  To  c  »rin  c;.  ».m.  »om  11  m*i’'i  |» »r 1 1  d<*  »hi  \Alnr  nuiritl* 
rn  pa/dldn  tin  pnrr  -n  rt*  cn/lin»nto  r  rifaprjatl.i  pH.»  pln  A  t»AIX«. 

Ja  ía>i  mbrr  #M**  problcrn.».  anir».  r  nio  vou  rmuinuAr  *  *w»  , 
tuurnr  »6i)ic  «*•  virlndr;.  aio»  alimento*  co/ido»  rm  pouc.i  asm  t  aiuitnv  j 
culisr.  mar-  twatri  diwitllr  o  problema  de  um  pomo  de  vUIa  intílre*  , 
nente  novu.  Um  mctefin  renuio  de  .rtv.r  lejurres  e  verdum»  eortova» 
í  o  ktjmníe; 

Frite  em  maiilelca  unu  xirara  ce  pwimio  ptudn  rom  um  pmiro 
Ce  rebota  e  timi  cenoura  i*r<iuMta.  lamlient  picada».  Deixe  írliar  bera. 
Âdtrinne  um  pedaço  de  ínltn  de  Innro.  um  pauro  de  *slsa.  tm»  talho» 
.de  alpn  picado,  anl  r  pimenta  aMi>tuic  bem.  com  uinn  colher  e  mela 
de  ropa  de  l.mnli»  de  iriso.  du»v  «Icarav  de  caldo  de  Rallnha.  uma  co¬ 
lher  de  chi  de  extrato  de  carne,  r  mela  rollier  de  topa  de  gelatina  de 
srojelha  Mesa  bem  e  drlxe  rormhar.  aie  nrar  liem  pro»*o.  Retire  do 
<cro.  pinte  o  toco  dc  um  limAo  e  uma  colher  de  «opa  de  kherry. 

Asora.  paterno-  a  uma  Ma  rpiantldnde  de  mrttlio  r.tpanhol,  pnra 
»»r  cuardndo  na  ceiadelra  e  f.entdo  de  quando  cm  quando. 

Deixe  ric  mblhn.  durante  a  noite.  I0o  arama-  de  felUlo  (avn.  Cato- 
que.  drpop.  cm  nir«  panela  cm  dua»  iniherci  de  .»opt  de  mvnietea. 
um?  reno.ijn  ratada  r  uma  rebola  pequena.  Adlemnc.  entio  mal»  man- 
icica.  al  e  pimenta  r  dua»  xirarn»  dr  mdtliu  de  »nn  preferência.  Mlitiirc 
bem.  e  «iva. 

Efte  môlhí  |V-*|e  -i-r  u.  ano  iiiin  ai|Ki.  nlfurc  cn.-m.i  cnute-SInr, 
c  rviie!'- •  r  r.ihe  muro  melhor  quanetu  ;,erriilo  com  haiaia.»  ao  creme. 


MPltiillii  —  rmiiiMH  — 

—  llWilMt  -  I  MIIMHi 
«.«I.  :  |»«.»l|  —  I  -1-1*11  I 

Cism  TMVSIIS  -  VmiIiIu  - 
v  ••>•«•«11  -  umimiH  -  iww. 

■  Ml  •  I  MM«I><  *•• 

(IsniISNi  IMl  l»m.  -  V aiM«i«n 

IMPIMii  -  ImiHiM  «*  »«••  - 

MH.ti»'Mt»-ll» 

mi  mu»  mm  «p«s*  *  rim  t  - 

»t««  r-.wii.Mi  e«  . *m  —  *.i»-»ii.»*- 
I*  »wn 

MtlMt  P»»kHli  -  IH  Ire*  »•-*«••' 
l.tra.  —  |  *..  !nr»»i  »  Am  «»il» 
IM*MIW. 

ourns  -•  nu  -  «ms  -  1  «riu. 

I  «  -  ««rn  «  i<e>«.  -  n*i*«*  i«i. 
|.»  »  I»— t*|l».  faukiMk.  Jr  —  l-l^. 
»-l»  Mr*. 

rai  tnn  -  an\i  -  ««unir  %  - 

oeua-li  MU*  IMM  —  |l*«*  llirsill 
»  ■»»  IUiriM«  —  Í.I^.M* 
f»tlir  -  P«««  HIIHI»  -  ALVOR», 
li»  -  •  mu-  -  tunab*  r*wii- 

4f«<U  -  «Ml»  IMl. II  •  |MH  l«*t*l 

—  :.i4  i  ii 

ri  iM  -  A*niRM  -  iiusn»  -  «ir< 
ima  -  cninsMi  -  Mi*n*fA  - 

r«*iiiu  «.  r»u*4.  —  :.i.*.«.it 

ptnikiistr  -  vi.imm  ui  •«.  tu» 
Hiik.  II. t.  r  Ml  l»nw*ll  -  1.144. 

I«  k-rj. 

«IV  —  »  »iik«#  .-«*■!. I.  —  lea« 

r«.1il»i  *  R'<tul4  lut 
a  1  «Riu*  -  »  iii«.  a-  iMun.  »n> 
ii  —  ta—ri.  Ilariall  *  Inwn  filtrh#lii 

I ?.J.I.*.».|* 

sitiou»  -  ir»vi»i»  -  vv  1  viu v 

—  *.*!«*  4»  learem  —  liimu  — 
nim  *  W. **|rt*  —  J  —  I  I»  —  ».í» 

—  :  -  li*  -  |*s  K«r.» 
nVIRRIl» 

Al  V  OI!  *li%  -  I  «irmk.  I  «wl«iMI» 

Ti  riM  —  I  ipill*  4*  tiiiel. 

OI»  rtn  t  —  Ii4rw.l*  avn  *m*r 
A.VIIRIt  *SO  —  O  «iment-  4*  «nltf  * 

II  inlinn  u  Opel* 

A*TiiRI  V  -  I  nnlliln  4*  r»I.A*« 

«VI  MOV  —  kiniur  4*  l-oifoe 
nVMillRV  ••  I*. ui  lhe  pitu» 
lirSTo  nilll.lRO  -  Our  rei  Mil  *0? 
cvniorv  —  .«mei  »  ooart» 

CVVAI.I  VNTI  —  Teu»  dr  r»l»IM»  »  Jq. 
trnluil*  imrflM»». 

Cr.Mb.MRII)  —  for  r»uu  d»  o»  **IH> 


o  lutar  il»  patrão  ?  --w  . 

D*  CTNE3T  L  RIAU 

l»i  |I»*|H  de  Mtannai  e*tl«»f4  •  A  BB 

d>:e*.R0l  ç*e  deteroni  o0t*c  p«*«  1  ,M  r  aT-. 

o  eitn,  /iic*  ci  oMo»  «o  npo  do  Ja  rv, 

rifado  .  e  lm  de  pedr*«oi  ofiapn  1 

«uru  n«'i  rfrtadoi.  /ito  t  nvif* 

/ei»,  denfi»  de  cnffti  íiMIfri  .Viq.  l _ 

ç.-en  itibiii*  niulo  «ene  p«".  •*  /-■  —*  ^* 

ado  pfocbieiie  010)101.  de  i«  tm 

çvord),  çvento  e  bnni  icii'«r.ie  ta  *—  -  ■ 

caétum  eiiiiodo  do  pmiréo.  Uei  / - 

pfttfjr01.it  mtilo  co»  ii/o  «4o  <  VV-  m^TT;  f -«  ♦'* 

a  eielAo»  naeeoa  de  r«4ic7»ir  a  ft •  H  1  4  4-M 

tindade  «o  rrabaüo  A  maioua  do*  W*  »  tTT*r  l  q 

diiffofri  de  i»«u«Nl  ponte»  »  Bi  I  1 

cr/ioi  oAotidadei  poteo  ron*«i  au*  ■»  1  ■  ■ 

oi  e/Adam»  0  thtt 0*  «te  «l  1.  Um  c«» i«fta»-«n  r««o  veio  *o;  do  p>o- 

ii!jse*ifo  «Toitfo  çue  apttot  Vi  mordo  en  rd'Co  de  rtce-p*ei'íe«fr 

dai  nabolftedorei  )»lp am  que  pode-  boRcoeio'. 

f/om  itelmrmr  m«psr  o  luptr  6' «  ■ 

pefrdo  —  e  epeoai  J#\  «ch#  qut  |  vl 

ferd  pntobirdodei  de  rfiepor  dçqe.  jLV 

te  m rçn  —  ta  po’tt*1aorm  d 01  qui 

a  o/oioe-o  e  outrfa  meoof.  Jl\ 

Hf  o  Cindi)  I<im  m  pitioto *0/.  lo.  |l\ 
rfoi  n  emprepodoi  dere»  otfi«* 

fornSem  r*'o  lurlio.  fo/  como  o/f io»  ^  ■VT^A|5r|y^/4l 

r«»n  rieiq.  rompoia*  mu  pourdn  .  *yl  17  Êf  ta  iw  tm  §3 
com  01  çu-  eteireii  runcOei  menoi  boly  Jl\  1/  K  af  »f  la.  j 
impor/onfei,  «oe  ennfiom  me«oi,  «  Vf  f:l  I  aj  vil  i 

qtt  o;»eitoi  priKurom  empreon  //< 1  K  AW  I  tf  Jf  ftd  i 

mu/fo  fiou  pe.-not  do  gur  rore  imo* 

poio.  com  le»/n*.  çqe  ombirinnom  dn«a^ 

emp.-jn  rc.q!  0'i  JBdffcB"»  *■' A’BtM  ^ 

Um  piofeito*  uniieriimun  ro: 
o* nif-u.fl ;  -  /leiremoi  de  otuerio' 
niumi  drltilni  —  lelieruentoi  nni. 

>oi  /lobilidode..  iVmpurm  pode  >e>  ,  ^BBB^ 

reiu  por  ceafo  —  pmianio,  ir/o  reo-  I 


IRIMMIII  -  . 

1 »/  1  mio  »  -  - 
Vllll  —  V«ll  I  4i. 

vil  v  i»»rii  •  m.  ». 

«IIOPM  -  A»*l 

•  «SM* 

I  VSM*  -  ISnitr  ■ 

•  ISfO  VSIOMII  * 

d*  e  Vim»  W4tiii 

SITIRIII 

I.IILS  —  .««Ml  ■*•  I  ’  â» 

II  VRVI  —  T.m»-w 

IvipmiVL  -  fliiji 
ootliS  —  fiiin*.  .«  . 

riurt  —  01  iitc- 

Kl  o  nniviu  —  In  1  ■  ia 

II  II  V  llll  1.01  1  ■<»  o-» 
I«R|||V|  -  V  nuad.- 
rnnopoi  1» 
rtriTiii  10  —  v  «  • . 

11  euiRo  _  o  f 
um  11» 

riinnrnii*  -  o. 

IM» 

VII  v  *11  Hl  1 1 

oionn  —  o  no.-- 

*|wi(llll.l4>d' 

»R»  «.I  RI  VII  »  I»  •  IM’ 


V  Hm  d-  v«ii. *  - 
f.l*./.»  nu-  ptiklM  • 
iMitlmn  nu»  Aiii.e» 
.1»  eimi.m.i  pii. 
Hl.  m.l  oile.m.e- 
|ii|rx  ím  rinirii* 
•»<*-»  dllliiieeni» 
IMR»  do  II  l>  ll 


"Al»t0-  —  o  «r»na*  ir.rlodlco  cr  Uo- 
cri  S.» ir.n  —  inHIlunenir  nàs  ir- 
it.-n  toda  .  ruenru  melodic»  *  tod. 

*  docur»  diau  in»pli«d»  (»nçlo  Tcr- 
m»  liuel»  la.ieiuio  em  crrlki  p.iu* 
*rr.*  *  —  n.  noi*  (m.l  —  qu*>*  de* 
k»tm*  Ele  mi  1  multo  hem  eai  •  Dluc 
Moon  .  Tocalludo  no.  rroide»  m»u 
modrrnot  com  dl**on»ac;.».  .em  lon» 
e  iod.1  »  m.llrli  do  mula  P*t*  Ru- 
tolo.  A  frrnte  d*  o.-queitn  qu«  o 
■companha 

Vle  Darnonr.  polem,  conilnu»  »mo- 
luio  com  »u»  5*:*»o  dc  "Ab.io'  E»*e 
Jotvm  ev»  tmlpsndo  multo  lí.rli*dn 

*  ramer  1»  nn>  Comlntc»  Of  Tio  P.m 
l/m  e»»o  >eruumo.  íCapliol  1V4.V* 


FESTAS 


A  A  DANÇO  DC* 
rcall/ad».  hoje.  n»  i 
cio.  no  peito  *  >;ir 
le.  com  o  mhíui 
mero»  vaiudoi  i 
Ni  prAulmi  dl-.  • 
rtn  Ura. II  nlct*  ir 
c*r:e>  arreimri'- 
r.  ollM 

C>vi  ii-tinl»  .  ’ • 
i-i'.  — r>  d-  -  • 
ripri;in  »in  t 
.  4  r.  Il«  -  11  > 

Unf.  h-.l-A.C.. 

rum  ot  ,r 

lir.on  h-H  u.i  ' 

da  r/inm**> 


ÇOUSA-Pr  IOAC1  11»;  fiCUIZA  -  RM- 
lli.-.r  Iiej-  o  rnlice  matrimonial  d» 
Senhntll»  Mar  »  Ferreira  rtf  Seul*  eom 
U  aln  clill  aert 


'GFNTÇçT  rALfiCt 
®UE  <A  r£GU€‘ 
PAZ/AM\\Mt 15  f' 

la  ?  /V«!ç; 


imo  .  ATe  oí/e  scnec/e/ 
acure  -  a/ao  se/  ronrw- 

MAS  TIVE  oue  SuMlffJ, 
v  EM  POIS  TEMPOS...  nrí  ij 


f  QUE  TAL 
FOI  O  £ 

.BA Al  vo  r 


'  OEVE  AJUMB 
MUITO ...  E  UM 

^  AUMENTO  MUt-i 

^0  INPlOZIAIVO  \\  70  PORTE...  A 

ESTA  ’  GOSTAR  PO  \  v - 

PO  LEITE  PE  )  | 

V  CABRA-  ?  J  /ÜrWy  I 


MAIS  TAPPE 


n  rr  Jc»n  de  Foii/a 
risillradn  na  .1*  Vara  Ctiel. 

—  Com  »  «enhnrua  El/a  dr  fiouio 
Oalian  ra>*  boja  o  .r  Iraey  do»  S»n- 
10.  A  rc-tmonl»  rellgim»  «er»  Aa 
hma*.  114  l/rela  Nok>a  Senhora  ria  Con- 
relcaci.  cnmeidmdn  o  anlveraarlo  na- 
t.illrln  do  noivo  t-om  o  himeneu,  •• 
pr»oa>  dai.  relaçAe.  d»  (amllla  do  Vr. 
imey  dm  Samoa  prenaram  um»  feall- 
t Idade  inilma  aoa  nuhente». 

_  Carani-ie  ho)e  ia  H  30  hora»,  n» 
Igreja  Sarna  Tercainha.  do  Tunel  Noco, 
a  rru  Neuia  Stelner  dc  Couto,  fllh» 
do  >r.  Stelnrt  do  Como.  audlior  de  Ma¬ 
rinha.  com  n  ir.  Joai  t.i«  Flore». 

Serio  padrinho»  da  nolv»  0  embal- 
«ador  seneral  Milton  de  Frelta»  Almei- 
d»  e  lenhor».  t  por  parle  do  noivo  0  ir. 
Wnlter  Straueh  e  lenhor». 

Oa  notro.  receherlo  cumprimento»  na 
Igreja. 

Rcallz»-»f,  hoje.  0  enlace  matrimo¬ 
nial  do  ma  Eliiabeth  conceicio  Sen¬ 
da»,  (ilha  do  *r.  Anionlo  Froncuco 
Senda»  e  »ra.  Hermlnla  d»  Cruz  8en- 
d«f,  com  0  «r.  Rnmaleth  Ledbertb. 


CAPITULO 


muito.  3  —  Lcil.1,  Lcilinha.  Mas  quem  q,,r'  ■’  1 
4  —  Pobre  Franco.  Porque  fci  iiso?  5  —  f'’1  ^'’nC 
6  —  Entretanto  uma  moça  muito  elrgantc  entra 
de  uma  eoia  popular  nào  muito  afoitada  do  l‘'Tir  cf 
foi  ferida.  7  —  Boa  noite-  senhorita  Arabcla.  8—3 
meu  noivo  citó? 


o-a  c  foge.  Lcila.  a  moça  ferida,  é  levada  para  um  ho*pitol.  Um  homem  pede  iuai  noticiai.  1  —  E'  grave?  2  —  Sim 


RESUMO 


Leite,  Leilinhd.  Mâsyu&n 

querlv)  mêto-lâ  ?  ^ 


NTCETíMOTO 
UMA  MOÍd 
MUITO  euE- 
Sá»U£  EtsiTHA 

IMA  POR74PIA 
DE  UMÚ  CiüSJ 
POPULúC  ,NdO 
MUITC  UPJSTd 
Dfl  DO  LUC-ÚR 
OMPE  LEIL A 

I  P01 
perito 


Pobre  FrsiKO. 
fcrquefèjissoí! 


Tirultw  v  Mapali  rit 
iitm»  rtmíninlu  nu* 
2.-HHI  itirlrcif»  cl<»  Gran 
ilf  Pmtiio  Diana" 

U  r«rri«l»«  dr  lu»|r  r 
rnnniiM  p»  íiavr* 


Aitintoi*  quo 
nio  torrofôo 

N»e  «!•«• 

a#  »»»  «HM»**»  4»  b*' 


Avl*o  wh  Niivrjiinlr*  1 

H  til*  I IWfO!  hi*  MM!> 
1>«  '•*  I»  IkM  Hll< 

M  -4»  a«v<  Mil*  M 

4«-«  h»:*  <a»»»4t  N!« 

*••9  #*»  •*«•*•  ■>.:(•  MMMm 

►  «  >11  »***•»•*  (  tiMi  #*  ,»*«  -«M 

ui  m  riMiu*»  t«>  r*«i  m«  imm 
fM>*  M  »>■*  4*  KKMIM  t  UI  r* 
«H  !**««  lt*uil  •  Nin.iMI' 


MONTARIAS  PARA 
a  corrida  de  domingo 


N*  ti  (i|ui  intmi 

**»mM  BMP  «**.*  #»fs*4U  to 

•Ituita*  P;n«u  f>  •*»'",  (■>!#•« 

•  *»  #•»'*»»  p4'..;-r['í>»  m  tuif» 
'«p»  |¥k.i,  <h>  ar,,, 

ütri»  »  «6*i  .  t»  Ifl  Ct  i 

N  ;  «I»  MUMMU.  I  {Mm*  íUtllfil 

*»  «♦**  !•  t)WUI  |  <MV 

/if  *•♦(«!«:•„  »»'t  »hp  TlHHW  l»> 

k«*  fiiiul*  tittnu  #bi  «Aig*****, 
»«t  \  Ick»  m  f«*»  (%»  mu  r«n 

lf«4  *-l  •<*•  MIM1  «p  ttMfU  *  ('4. 
»»  >5  .!»  (WJ-U  .  M  t**M\  *  ”'<»»*  t* 
*•  He  (?•*«**“  4* 

t*.'if»r«s’»i  «u  ué*  ir»»  hu  Ui 

i «.•?»•  »it»-  pi.M  MUnsupth  to 
amll*  rtlt»  t,  i»  V»»  t*m 

«e<*.»1|»< »*  «*  a»U«  «t(r  H/a>t», 
f^ootf  h*p  *!♦  c*n«p*  b»  »n*r  | 

•VU\  iu  s**»a 

PJ«j«  «T“>*  IM  tViilAI  tdtllftl  I 

ttlR»  »r-»i.u  4»»  a.*J4Uft!«*  9*4  •  , 

•sue**  as  uHivt»  4»  »m»nh»  | 
Í*;m»M0  *1  pxeKteu  glhhlAem 
•  u-ú  afluomne»  «r»Si  crtiranilt: 

i*  PAtro 

I  tM  HitlM  .  -<1t  H  «MM 
Em*cr»  MAnMITVtlM  leith*  II* 
“W  Í»  r»;*  Reirh"  pw 

nü»r.«  piuarr**  q«»  *»  «»»  uUl* 
to»  r-.-B-vr»  »**«»  um  porra»  I»*' 

*•»•«)  »iui  »Uo  s*i  I  t  rMvrBí». , 
ti  ui'»  m*si  que  ■*re»«»th»"  la»; 
nu  axu  «tingí»  »t  pjmrr» 

r  rAuro 

!  *B  b-Iii». - frg  M  MIM 

O  m  «*'*.<»>»  n  pií»  •  o»  qj. 
•»<v  i  IMIUM  q««  itm  t*  ««»  »*• 

nsw.nr»  euentu  ew» 

is^w*  utijiníi»  •*  «m  e«* 

•i  i  e^fiíwe  llfini  BOT'" 
rooo  e  .‘-Tvm  UMH) 

r  PARCO 

i  m  mim  ■  — -m  H  Mt.W 

Initiu  I»»  ioi#  meie*.  IMBCE- 
to*<4  <»i  naijiitsunu  mrMinr  • 
lumu  muit»  eeitilriq»  de  viHm. 
In»  mi  loa  •  p«Im>U  Mbrt  *t 
a»m»!'  wnoHi9!*r*«.  etnlw»  rero. 
rPeimao  qv»  o*  t  W  iRiiiet  rIi  I 
»\o  ir.  j.io  de  ttnto. 

r  PARCO 

(iitnilr  Prrmta  -Dlini* 

!  IM  nulia»  Crt  IM  MB.M  I 

Qiiri»  AIAOALT  d»n«Bou  liro* 
!e«»  no  O;  iode  Premto  “Duq'it  <11  I 
C*».»i“’  hm»  3  qjiVM  i  |»»(*r  q«  1 

ur-«*j*t»  r  n  jwrr-irwj  rvmdu*:ri| 


C0IO0A  0(  MOJl  I 

I  —  S»“  « 
l  —  AIBlUAB 
)  —  C»'M» 

4  .  ImUi 

5  —  Oi'ui 

COtAlOA  01  AMA> 

NHi  i 

I— 


N*  iMiku  *t  »m»m  n»  líuu 
*  |w<Wi«u  e»  it  mMiunii  »f|. 
rtau  #  o  mihioi»! 

IHINBtM 

I.*  MH«  -  I  »»  MIM  —  *  •  IUH 


I  iMiU  I  li**  -H« 

1*1  »!>»■«  i 

•  hi*i:«  <*  |.«i.  ,  . 

«  Bi'u  J  hfitut 

Pt»  »  i»i  «1.*  *  Mwt 

II  iWImv*  r  iI-iim 

U  1M»M*I  |  »<«*>*  .  | 

*  r».'*  Ol.ai  »  Oflt 

UI  IliM  .  ..  .  ; 

*»»w*  ÍM,m.  XX 
*  •  lin»  —  |  M  OMNI  —  •  I 
m  —  (d  rtMBM  —  riHio 


A  borbodo  do  dio 


i  VlMN  M  t 

HUM»» . .  , 

)•  4  »:•!*,  4  hiHM  ,  .  . 

%  hi  Oi  Inittl 
4~4  BU«  Bn>«  f  !«*♦  •* 
•  I  lfV|**«* 

I*  filia  -  II**  Mllll  > 

»M«i  .  r«i  n*'i»i 

l-i  ;■».  o  rim  ,  . 

l-l  Li  ui  *  b»<m<» 

j  W»>»/  lAiri  *  Vw  »• 
1.1  •>••»!*«*•  t  |II|*IM 

I  fiMwii  «r  AtluM 
M  Himiiii.  I  fona» 
t  OfHA  J  MM4HU 


t—i  o  i  i  •  i«  ui  r  m 

•  illh  «  t.».  MM 

t  Biumi  I  Mui.m  li  *i 

I  |1M|  t'*Ui  t  Bl.rU  »i  tt 

l-l  ÕiiiOiM  I  lie.»»  M  M 
1  UH»  |  f.iu.n  ,  ,  M  M 

I  Mm.  •  *  .  ,  M  h 

I  J  U"|i«i  ,  w  *« 

l  irij  *.  t  miiiU  .  .  u  » 

i  hn*>  t  »•*«'*  .  ti  li 

II  Arfintli  l  Mwq.iU  M  í» 

II  *•■  J  f-M  i»J*  .  .  .  t*  *1 

»-!|  (Hw*  l  l*.'i  .  .  .  *■ 

II  Hífüi  L  M  I* 

I»  rtqyeui.  *  IM»«  |l  *> 
lt  lüMI  .11*  IMí«  M  « 

•  Finwix  t  M»M*M*»  «  B 

I  *  fiir.  —  |  Mllil  —  *  »  1*4* 

um  —  i  d  m*m  —  rWiui  i 
K>  f* 

i-i  o**  (iiciii,  *  fu. 

Ifr*  .  H  *1 

•  *».*»»  L  llniim  M  » 

I  «•*••••>  )  Himn  »*  *> 

l-i  li'»»,  r  ii»i«  m  B 

4  l  li<«  J  XiMi.U  IS  (I 

t  Li  MiUfRi  XX  «  « 

•  ruiftii»  l  ximi  »•  «i 

>-t  VM.HM  r  chui»  i»  *« 

•  ii*  o  ra*i  h  *» 

»  Mii<  <•*  r  ras»  h  *> 

i*  «ii*tt v.  4  »'ii;i  .  h  e> 

l_ll  llir»  *  4**li4>  II  *1 

UOU»  r«H  I  fwiv  K  B 

II  1/11  PUI.  I  #•  ■»•  »•  >1 

•  *i»i  u  i*  t  r**  t*  b  i» 

*.•  »|N*  -  IPX*  IWIIM  —  *■»  IUt 
•Wll  -  (d  HW»  —  .  iwtiiai  l 

Ki  Ct 

I— I  X*CB*  4*M  L  »4'5l  >*  SI 

I  IRSM.-HI  »  41*11*  »•  «1 

!« J  TMÕ  O  ITIJ*»  M  V 

t  Miiisti.  I  P:r.**  »♦.  O  S* 

3_»  tUMrii,  t  riMii  -  .  »:  » 

-  Milirl  *  A  Aii.r*  >1  M 

M  S*iiiM  >  r»rt*.n  •  U  *> 
I  ***^t«|•*  *  BHWiia  U  n 

*  Mlt*n.  O  B  S4 


r*1A  "III.VIUJI  í,t  l.lHI.flV 

«o*  o*  mi  Iisiom  i»ni«e!m*ni* 
Mf»  o  Buo  o». 

m«  q*  rorht>R*u  o«ii»  m 

ai»«í»  hiooria  te  riiioiim  p*. 
r»  •  n»m«.  rhme.  •  t»  mirrtmr» 

ris»  *  Ateu.  nlo  «ho*e.  P ti*t  um 
»:rim  nprsui  que  »■*»*  (unrso* 
o*r  «*m  um»  nu  duu  ranrlui. 
nl*  »  ciHia  U  muno  iBromiiMUiel. 
j*  um**  rtpffimenuqa  tmiraii 
|‘••*p.6«»  «qmiulii  m<»  itiumi. 
!'•;  u>4  ««mm  «upor  que  ••  ror* 
•.!»*  <1*  AMBUuo  »ei»m  retUiadA» 
o»  PIATA  KCC  V  Itto.  em  reiumi 


At»  mi*. i*>  i**:j»3»í.  em  ultima 
e  penultim»  lufitet,  o*  eeiuinsit 
•nimiu 

I*  Ptseo  —  Pise  e  Vitnru  d» 
Ptlmtr  —  ir  o  qui  minq*  um» 
«4  mifiewi»' 

3*  Ptieo  —  Ctimlvs»*  *  Pepiii 

—  ibtt  mirr*(4«  vtle  ptri  qual* 
quer  rala». 

3 '  P»ieo  —  Wapusrt  »  Jurulubt 

—  lOuira  mtrr*<ío  que  «ti»  per» 
qutSqurr  rxtqi. 

«•  P»re«  —  ikfT*  Dam»  •  Mi> 
t»U  -  iDup!»  quti*  rettâ  pau 
rereber  U  Iwm  do  PKht-Rii» 


fing  ili  rroloo  l’ra«l» 


‘fd  r  Jntp 
ílfCr^fj»  .« 
hilrn.i 


J  |  »iim  —  1  M  ««li**  . 
Mm  -  Cd  »M*M 

l-l  flKH-M  I  IlUSIt» 
!  I  Hf  l‘l  M»  «*«*t» 
1—1  Ttlíi*  *  ••**1111* 

*  J  ti  .;  »»*.  A  liivu 
>— >  J  .|UI»I  l>  t’U*.| 

<  Pr»»*  I  Oi*;* 

u-:  PutíMi  l  aiiNi 

•  AFtn.  A  r»M*ir»  • 


PH-4MRA  —  Cu  Ml  qu*  •  fi> 
o*  e  dara  •  que  em  qatlqa** 
P*«»  a  r»iu  oia  ral  **r  |*«il. 
f*f  «»*»•  da  tal  4*  la*4  Palai 
Mi»  m  m  d*t»*f*m  l*l|*r  am 
roqainh*.  #  Rirmi  ai*  i*i  «* 
*:pial*r  «em  a  «I»»»*  d#»i*  mi- 
iumHim  qae  ib  |»l*  >|«. 

Hm  amit  pnalmlu»  .  ala  uu* 
•ud*: 


B.4R(  I  LON4  -  He  Mi  a» 
erertamn  aai  raMe.  raaM  d» 
«e»  piwdi.  n*  inii  aa  aa  ire* 
m*  «aa  n|,b  •  rertba  mm 
r»p*it*d*  Ma  *mm  de*M  lar* 
au.  J»  caahet  d*  M*ip*rU.  Ar* 
crlHna.  elr  ..  Néa  pana  a*e 
mHiarar  ram  m*  (rale  Kaa 
peale  de  IB.  au»  paale  ml»? 


?utr  :i  V 

t  ui  v»:<r.« 

**.  p**‘-“  ••« 
■  im  iBAiie», 
**o*.i<a  qu* 
*  Pv*V.J  e  s 
•>«»'<*  em 


I •  fii**  —  m*a«*  o**u  ~nua*' 
-  M>»  num  —  4  •  IM»  »*u»  - 
Cd  Miaa. 

Kl.  *11 

i-i  rinoM«A  r  inimea  t»  i> 

i-i  ttaoAti.  o  ru*«  »t  >» 

}.l  MORt'»A  L  H  1*5*1  II  *v 

«  rraa*  oaqi?a.  b  r*> 

rt  r*  U  w 

1-1  mo  AI  1.  *  IMIIB  d  •». 

«  »ONA04.  A  Anui*  ..MM 

»  •  ■*!*«  —  |  IM  IWIIM  —  A'l  IM! 

h*f«i  -  Cd  neae.ra 


(petacular 
féria  do  Moní 
istclo  F.  C. 


I-I  Up*.  L.  H.«««il  .  .  M 

I  Anel.  4  Te*i*i  M 

1  AutirSWi.  O  KllKf  »1 

1—4  ISRieeti».  O  nsei  M 

»  O**.*  Ctilr».  B  r*(t*:t»  >1 


quer  durr  que  \Am*.»  m»fc*r  anl* 
mal»  que  *o  lunrkmam  nn  Peeh»* 
R*t*.  em  c«i»  de  aram»  >4ca.  Se 
rhoier.  raro  teünr,  nem  p»ue  o» 
rlhr»  nr«ia  ie:r»o.  pirque  *e  ar- 
riv»  ■  quebrar  a  eara  de  modo  ir* 
;emedl»\el.  Há  blrhn*  que  *e  apro* 
i?tf*m  deita»  indeeUAei  do  Ptrh*- 
Rjia  par»  tentar  a  dramoratl/a- 
(ln  dr  uma  coluna  •ui-tenert». 
que  dentro  em  potieo  e«tar*  iend» 
copiada  nn»  jornal»  de  todo  o 
mordo.  Pangare.  determinando 
que  aua»  mareafAe*  «ejarn  (eliaa 
para  o  rs»o  de  trama  »4ca.  adian¬ 
ta  que.  riererlo  chegar  amanhl. 


nn  o  P.  O, aua'  • . 

5*  Pare-.  —  Barbarn  e  nate] 

•  Uma  n  ou*  dei  era  funelonar  em 
bou  rondKben. 

1*  Pareo  —  Mireila  e  Outubrt- 
no  —  lOutra  dobradinha,  a  J? 
quaae  certa t. 

■J.*  Patro  —  La  Mallnehe  e  Mu¬ 
xoxo  —  'Marcacâo  multo  ntudi- 
da.  Também  pod»  irrvtr  para 
qualquer  rata  —  forca*  abnluta». 

B  •  Pareo  —  Imastnada  e  Z-uila* 
eo  —  «Pareo  um  r^ira  dtflcll.  mai 
o  rrtro«pr.-to  recnmenda  a  marca* 
(lo  deata  dupla  i. 


Ca»sa  “  e  que  TIROLESA  ttrr  au:i 
amp  i  d»!Í*rra  »*bre  a  Rlha  de  A! 
tirei. 

y  PARCO 

I  VO  mel 


i  lir  aniuTsirio  d 

F.  ( .  I', infiro 

\s  ronirmurarõcs  do 
nmsntltn 


ISTAR  —  I ilou  mus»  bem  pre¬ 
parado  para  o*  I  3*0  na  trama 
—  na  crama.  repito.  Re  a  rar- 
rrlra  lor  normal  «ou  checar 
embolado  com  m  da  frrnle.  Mo 
me  eiqnecam  nn  bolo*  r  nn» 
belllnt».  Deiiql*  nlo  «r  arre¬ 
pendam  I.  Slrimo  rnnlra  a 
Tonlade  do  pe»«nal.  pedi  a  l’an- 
care  para  ailur  a  lodo  mund»; 


lai  fn  llu  montaria» 

_  i/J  do  Riaonl  no» 

q  u  a  Iro  ulll- 
moí  pareo»  da 
^'ír^jR  rrunlio.  Tanlo 

V  a*  mentanai 

de  iaba*’« 
quanln  *»le»  |  domínio»,  pode¬ 
rio  dar  to  líder  riloriat  cnm 
boa»  poulrtl 


Cr4  *1  MIH 

D*  ae-rtio  e  orno  ou*  mmtrou  «o 
«fundir  H»r*m  rin,\LENA  n» 
trima  deve  rer  identificada  cimo 
forca  embnr»  o  eompromi»io  trnh» 
«M-imido  um»  fe;c»o  mal»  direrti 
em  iirlude  d»  inrlu>ln  de  LIPR. 
f.ESMTA  e  1I.MENTTA  S»  pramv 
41  VARA'  lambem  deie  »er  arrolada 
entre  a»  força»  principal». 

«*  PARCO 

I  300  melro» - Cr$  ??  OM.Ofl 

irtclllnji 

Prorrdtd»  de  dou  rccuntlo*  con<e- 
rum nv  na  furma.  DONA  8TELLA 
que  de  mau  a  mau  <»  boa  atuante 
no  tratnido.  encontrou  uma  M.« 
o;ortun'd«df  para  *alr  de  perdedo¬ 
ra  rm  *3  A  «eculr.  devem  ter  mrn- 
cinr.adm  ROLANTE  o-r  rrr”  ora  dltl 


Orandr  Premso  "Oenrral  Couto  trama. 
Maialhl:»''.  ap»rrce  no»am*rre  etvna  n 
<eim  o  mrlh'«r  a*piiante  ao  tr.unfo  Couto  > 
nr»’a  prma  de  conceder  ao  »fu  ca-  iraram 
paíor  n  titulo  de  -rei  da  raia  piu-  * 

U«ta“.  Se  h*  um  ano  em  condiçAei  tai  ds.i 
bem  mai*  difsecu  -  pos»  niniuem.  a  vronj 
a  rtgor.  aeretlitava  na  derrota  de  •»'*.  aind 
Halcfon  —  o  illho  de  Sargento  «!<>••«•  u»»r 
mlr.mi  de  lome  eate  adverrario.  bem  pauiu.a 

romo  um  lote  numerom.  tulo  far.  - 

rrer  que  npaito  agora,  uniramrn'* 


•  i  >m»nhf. 

t  i-.uejo.  trn- 
rafw  Novo  qr* 
*  p;  et  ram»  dr 
n  eUbnrado: 

•o  d.n  bandrl* 
•set  —  o  ho- 
"."•mo  nin  «e 
—  Solteira»  x 
friioada  m- 
Porto”  aoi 
;!*»  a  crônica» 


MauB  »‘»inalnu  a  pouco  n  prlmelroiem  URUBICHABA 
exito.  e  conMdcrnndo  qut  a  iratui-  FRAD1QUE. 
ç»o  de  turma*  nlo  impõe  no  caioí  f  TAI 

mficiildadea  Imuperavcl».  vamo»]«.M  _ 

confiar  em  mai*  um  exito  do  filho  m  l  ,i»,lii 

de  Ro)*l  Dancer.  cujo*  ptlnripalil  .  H . 

antagonuta*  devem  »er  localizado»  |  BoVNEUAMIEe  T 


dl».  AI.DEAN.  CHAIM.  DISCA. 
jf.NOS. 

7»  PAREO 

1.'00  melro»  -Cri  30  000  00 

iBrllIng) 

A-radou  a  deienvoliura  com  que 


ra  com  o  preriisto  de  um»  \liori»  ao- 
bf  Mveala.  e  o  «reundo  a  wprra  de 
uma  trama  leve  ond*  em  sua  ulu- 
m»  apreieniaclo.  eacoltou,  de  peno. 
Carrasco  e  Nimrnd. 


y -Va.ro.  . 
B’— Ar.tírira  . 
■t— Rsachueio 
•*— Aliado» 


O  c*mpeon»io  no»  apretenta  o« 
aeguinte  artilheiro»,  com  e»'re>- 
perilvoj.  pontos 

I  I'  — Alfredo  «Flamenso'.  6r 
j  I*—  Mano  Hsrmei  t  r.axersso 
BJ 

J-  — Hermes  Botifoto'  M.  - 
.lamar  < Aliadas «.  I* 

B’  — Oiualío  Amírsra  .  44 

6*  —  Codinho  «Flamengo'  IJ. 

T1  — Marinho  'Amorfa'  47 

E  outros  com  mrnor  numero  d« 
pomo*. 

•  •  • 

S-jiinrlo  apuram*»  o  Flarest». 
lexiier  dn  campeonato  paulista,  virl 
r?  Pm.  no  tíla  fs  dr  outubro.  p.u» 
enfrentar  o  Flamenso  Sera  um 
bom  lenitivo  para  a  no-a.a  dôr  de 
n*o  presenciarmos  o  Palerma. 

O  Riarhucln  d*verí  visitar  o  Pa- 
ratual.  no  principio  do  prrtximo 
mís.  Ca*o  confirmem  o  comute,  o 
*‘five*’  da  andemu  deverl  estrear 
em  Assunção,  no  dl»  8  de  ou¬ 
tubro. 

•  •  • 

Tamhcm  o  Tliuca.  segundo  infor¬ 
mardes  ou?  colhemos,  prnsa  em  vi. 
eit»r  o  P»r*gual.  nio  estando  nada 
decidido  até  agora. 

•  •  • 

O  presidente  Iv.an  Raposo  esteva 
iiresemc  ao  Joto  Vasco  e  Botafogo 
e.  stgundo  suas  ptoprlas  palavras, 
gostou  da  maneira  com  que  os  dl* 
rlgentes  cruzmaltinos  trataram  oa 
seus  adversários.  Foi  cativante  a 
atitude  dos  diretores  vqttcalnoa  — 
acrescentou  o  presidente  da  FMB. 
•  •  • 

Toda  a  correspondência  para  esta 
scçfio.  Basketball  cm  Dia.  deve  ser 
endereçada  a  Zlldo  Dnntas,  DIA- 
JjJO  DA  NOITE.  Sacndura  Cabral, 


CiGARRA 


RETROSPECTO  PARA  A  CORRIDA  DE  HOJE 


JOCKEYS 


COLOCAÇAO  KA  ULTIMA  CAHRBIRA 


COI.OCAÇAO  NA  PENÚLTIMA  CARREIRA 


MO  00.  6.608,00  e  3 ..100,011  —  AS  13.20  —  NACIONAIS  DF.  6  ANOS  F.  MAIS  IDADE  GANII.  ATE'  CrS  50  000.00  EM  PRÊMIOS  DE  1 


I*.  Ji  I  C«t  P».  Ir»ny  Mídnros  Telrn  Ouuo  Filho  í.\  11.  9-<9.  p.  P»rk*r  -  I  300  -  03“  J  1  -  A.  L  5  *.  M.  9-19.  p  OutHbrlro  -  i  mo  _  i*  •  i  s  _  n 

ia  *0  o  II  r*:.»»  Fturt  Jvrex»  W*11*m«r  Llm»  V.  4».  9.  9.  p  Omuhrlno  _  I  100  -  *a'‘  11  —  o.  L.  U.  4T  a  49  p  l*ira  -  |  jon  _  .j-  •  »*  .  a ’  “• 

S9  *0  A  Al*nr»r  ;  O  T.  8llv«  e  C  ílboj»  >1l*'i*l  0«l  l'.SO.  9-  9.  p  r»r»fr  —  I  ino  _  IO"  J,1  —  A.  L.  M.  1-4».  p  Fale»  —  I  *01  _  7«  -  ?,*  "  *  ' , 

se  49  n  nihmo  aimt  Mir.flro  .lium  Prfet  J*.  M.  9  49.  p  Parker  -  I  3MI  -  M"  3  1  —  A.  L.  3  •.  1J,  9-49  r  Ouiubrlnn  _  i  lí*  .  **■•  Ts  r.  i 

so  M  8  H.tliT,  Mannrl  P  I.lortl  F-SClrdra  r.  Hllt.  »,».  10.  a  tl.  p.  F.rr.  -  I  3(in  _  IO"  l/l  -  A.  L.  4  *.  .SO.  T-4a:  p  Heliêon  _  rvò  _#;••*  S  _  A_  l  L' 

SO  49  J  1'orttlhu  StuO  Amrtl' li  .lo»C  do  Natcimcnto  U.  10.  3  49.  p.  Hlpl«»  —  |,300  —  3/»  _  a.  l.  14’.  .'1.13.47  p  Hrnv«t»  —  I  39#  _  rt"  a/t  'i1*'!! 

ia  30  l.  Pinhttro  Cnm»  M  dj  dut*  N*l»on  Ooir.f*  U.  14.  3-1*.  p.  xibint»  —  moo  —  91”  —  A.  P.  9*.  S4,  l  is  ,,  rílttr.  —  i  jno  _  ri-  |.s  _  »  .  r' 

S3  :.9  J.  T:ncco  IHri»  11  P  d*  5ih»  .Spp»rlrio  P*r«ir»  »*.  19.  *.49,  p  Farr»  —  1.390  —  ai"  1.1  —  A.  L.  X.  7.19!  p'  p«rkrr  —  i  r  —  91-  á  s  *'  • 

.1  es  I  DarlV  d*  V.  B.»c»  M  Alllmej!  9  *.  47.  9-49.  p  r»rk*r  —  1.300  -  M"  3,1  -  A.  L.  1*.  47.  k-49,  p  Chatm  _  |  100  -  97"  _  A  L  ' 

ti  .V>  n  c  .tnaqulm  D  Oonc?lvr<  Fr»ncl»co  Per*lr»  1*.  41.  9-49.  p.  P»rk*r  -  l  .Tofl  _  M"  J.l  -  A.  L.  4'.  4».  9-49.  p  OutubrlBB  -  I  400  -  *»••  j/a  _  r.  1 

S-  19  C.  lIr«rrno  FrancUro  rerclr»  ld*m  tl\ 49.  9 .<9,  p.  p.rker  -  1.300  -  »3"  J.l  -  A.  L.  9*.  W  1-40  p  ronurtrl  -  1  CM  _  13”  I  1  _  o°  17 

M  40  .1  Arítijo  Pnili  Drraerol  nii<  <'.irlo»  Torm  I  V.  13.  I-49.  p.  Clirlm  —  1.100  —  »7"  —  A.  L.  3.'.  13.  7-49  p  Jlrllron  —  |  soo  _  07"  3  j  _  P  ."- 

W  I  40  1  P  Mídiirn»  Jur»ndyr  M»ç»lhtr _ Idcm _ I  7.\  11.  1-49.  p.  Rio  N*«rn  -  1,100  -  93"  3/1  —  A.  f. _ 19.  1*.  10-4#.  p.  Fria  -  1.190  _  99”  3  i  _  A.  P.  L' 

PRÊMIOS:  CrS  40.000,00,  12.000,00  e  6.000,00  —  AS  13.50  -  POTROS  NACIONAIS  DE  3  ANOS  DOS  LEILOES  DA  SOCIEDADE,  SEM  MAIS  DE  1  VITORIA 


PHif.o  _  i  M  i.finn  .metros 


S.  Fírrelr» 
O.  tulfl» 

L.  Riçnnt 
O  Micrdo 
n  r 


1.111*  Camacho 
atud  Eithcrlu 
Vlctor  Oiillhcn 
Jernnymo  V.  d*  Fnrln 
Antonlo  A  nri;a 


A.  D.  Mentetro 
I/ty  Fcrrcir» 
Ocnldo  Morçido 
H*nrlqu*  de  Amir.i 
Idcm 


11.  9-49,  p.  Cachimbo  —  I.JOO  - 
11.  9-49,  p.  Inicie  -  1.300  -  71' 
14.  1-49,  p.  £»pantn*o  —  1.400  - 
11.  8-49.  p  Invlctu»  —  1,490  — 
11.  9  49.  p.  Jrrr.-ir.lvfl  —  1.400  • 


3  °.  li  9-49.  p.  AlhardSo  ■ 
1*.  11.  8  -49.  p  Torrpl  — 

I  *.  II.  .S.49.  p  Inrti  tui  - 
J.',  11.  8-49.  p.  Irrequieto 
IA  11.  9-49.  p.  VUleOdo  - 


Grupo  Maravilhoso  x 
Tricolor  A.  C. 

Deverá  rralizar-se,  amanhft  a  par¬ 
tida  amistosa  entre  as  equipes  do 
Grupo  Maravilhe; a  e  do  Trlrolor 
A.C.  de  Catumbi.  estando  convora- 
de-,  pelo  primeiro  todos  os  ntlctas 
Inseritos  no  seu  Dcpartamenio  de 
Futebol. 


I  M  I  ■••IUt  METROS  —  PRÊMIOS:  CrS  25.060,00.  7.r.0000  e  3.750.08  —  AS  14.10  —  NACIONAIS  DE  6  ANOS  E  MAIS  IDADE  GANH.  ATE'  CrS  150.600,00  EM  PRÊMIOS  DE  1 


LIGAR 


7. “.  11.  3 -43.  p.  Hfl.pcr.n  —  t  490  - 

I.".  10.  S-49.  j)  Mur.‘rif  —  |  COO  - 
I.",  34.  3-49.  p  tlmblru'  —  I  390  • 

4,".  13.  8-4t«,  J).  Hrrsclfs  —  1  599  - 

4*.  II,  8-49.  p.  Hcritclc»  —  1.499  - 

11*.  16,  9-49.  p.  Hlipnno  -  t  ino  - 

7  ".  13,  1 .79.  p.  f>Mo  -  1.300  -  83 

8, ".  11,  9.49.  p.  HIUi.hk!  —  I  330  - 
<s.\  lo.  0.49,  p.  T.  Por.n*  —  i.mo 


LM  1  fiOO  METROS  —  PRÊMIOS:  CrS  28.000,00,  8.100.00  e  4.200,00  —  AS  14,50  -  NACIONAIS  DE  5  ANOS  GANH  ADORES  ATE 


CrS  130.000,00  EM  PRÊMIOS  DF.  1.®  LUGAR 


O.  Macedo 
L.  I.clchton 
O.  Uilca 
J.  Arnu.m 
L.  nigoiil 
Ot.  Pflchct 
C.  Moreno 
J.  Partilho 
8.  Fcrrtl* 


cetu  ci,  p.  de  castro 
A.  .1.  P.  do  Cutro 
Jnrpe  Jsbour 
K  O.  Bistoi 
lud  Hflltim 
Gastlo  dc  M.  Valte 
Joio  D.  Ca  IUt 
E.  T.  Fernandes 
Luiz  comseho 


O.  FelJi 
tdem 

Mario  da  Almeida 
tdem 

Brculln  Seixa* 

P. edujlno  de  Freltia 

tsrar!  R.  Silva 

A.  D.  Monteiro 
tdem 


3  *.  10,  9-49,  p.  HororO  —  1.400  -  I 
3°.  14,  0-49.  p.  I tororó  —  ]  ,+0ft  — 
<•*,  13,  9.49,  r.  ltoro-6  —  1.409  — 
1,°.  11,  9-49,  p.  Ctbalena  —  1.300  — 
U.  11.  8-49,  p.  N.  L00«e»  —  1.100  ■ 
1",  58.  8-49.  p.  Lrste  -  1.490  —  88' 
4.*,  52.  9-49,  p.  Ciorí  —  1 .000  —  11 
4-*.  12,  8 ,49.  p.  Llparl  —  1.800  —  ST 
l.°.  11,  9-49,  p.  Itmenlta  —  l.eoi  — 


9  ",  50,  7-'0,  p  N.  Loor*»  —  I. 
3",  51,  0-43.  p.  C*ore  —  I.MO 
U,  53.  6-43.  |i  lllndas  -  1,400  • 
8  ".  53,  8-19.  p.  Irun  —  1.400  - 
3  ”.  15.  1-43.  P.  Lote  —  1.490  - 
1.*,  12.  8-49,  p  Llparl  _  1,600 
1.",  59.  8-49,  p.  N,  Lcr.ff*  —  1.1 
t  *.  M.  7-45,  p  Hjrem  -  1  .<00 
3.".  18,  9-49,  p,  Irnpiranjn  —  I 


d.  5,.Ri.°,  nâ'\l£á  a  satisfação  de  ver  aluar  entre  nó:-,  o  quadro 
rie  boja  ao  ce.  to^do  Palçrmo.  Sob  a  alegaçfio  de  eue  os  elementos 
do  eulntéto  portfnho  nío  podem  mais  ficar  afastados  de  *u”te-ra 
"a'5<.  o  Flamenga  deu  a  triste  noticia.  No  entanto,  em  fontes 
ri 8 r,  = n d  o ' k0  raotlVo  da  «uténcia  d  3  Palcrmo  foi  flnancei- 
tandif  pedida  °  bro'nc*ro  ser  lmP°sMvel  desembolsar  a  impor- 


LM  1  SCO  METROS 


PRÊMIOS:  CrS  40.000,00.  12.000,00  e  6.000,00  —  AS  15,25  —  ANIMAIS  DE  QUALQUER  PAIS  —  HANDICAP 


49  |  O.  Macedo 


Cclla  O.  P.  de  Cxstro 


O.  Felló 

Mario  de  Almeida 
J.  Zuni;» 

Cláudio  Hnta 
E.  Freitas 
Idem 


3,*\  51.  0  49.  p.  Maeitro  — 
U.  18.  9-19,  p.  Maestro  — 
0,  60.  0  -43.  p.  Csrraaco  - 
t.",  10.  8-43,  p.  Slíundtto 
3.*.  18.  9-49,  p.  Maestro  — 

_ 3,»,  11,  1-49,  p.  Beltaco  - 

EM  1.000  .METROS  (Pista  de  grama)  —  PRÊMIOS:  CrS  22.000,00,  6.600,00  e  3.300,00  —  AS  16,00  —  f 
_ _  _  DE  1."  LUGAR  (BETTING)  - 


Roberto  A.  rte  Almeida 
Nelion  Seabra 
Arlstide»  Pon» 

Stud  L.  P.  Machado 
tdem 


MMBttp! 
TH1'  PE  Ft 
i.:noa 

OSBLINO 

■BIAP.SEA 

Rní;vo0n  ' 

ISIS 

£LF1T' 

pressuroso 

f-iNciriTp* 

IPIADA 


NOSSOS  PROGNÓSTICOS 

SAIAOO 


O.  Tl-.ome* 


Stud  Don  Ricardo 
Jayme  Santo* 

O.  Asaumpclo 
Carlos  da  R  Farl» 
Stud  Teruel 
Deraey  de  Souza 
Eu.vco  J.  de  S  Paulo 
Arnaldo  Marques 
B.  de  Carvetho 
Paulo  L.  Machado 
Jo*o  Jo*é  Area» 

Haidar  L.  Hatdar 


Bertucln  P.  Carvalho 
tdem 

Joíé  Vcnanclo 
Sabatino  d’Amore 
Cláudio  Rota 
Francloco  Pereira 
Eudacio  Moreira 
O  proprietário 
Redutlno  Freltu 
Adotlo  Cardoso 
W  Cost» 

Idem  >  • 


4.»,  38,  9.49,  p.  polvorim  —  1.490  —  80”  3/1  —  A.  L. 
8.",  5é.  4-49,  p.  Astaub*  —  1.000  —  M”  3/5  —  G.  L, 

8*.  53.  3.49,  p.  Datei  -1  I  OOC  _  61"  3/5  —  O.  L. 

3. ”,  M,  9-49,  p.  Polvorim  —  1.490  —  89”  3/5  —  A.  L. 

7.",  47,  6-49.  p.  tlmentta  —  1.290  —  78"  —  A.  U. 

X  X  X  3C 

4. *,  55,  8-<0.  p.  Laclo*—  1.300  —  83"  2/5  —  A.  O. 

*.\  55,  6-49.  p.  Samcr.s  —  3.000  —  126"  3/5  —  O.  M 

5. *,  51,  5-19,  p.  lucatiu  —  1.300  —  86"  3/5  —  A.  L. 

U,  58,  8-49.  p.  Laclo  -  1.300  -  83"  2/5  -  A.  U, 

fl.",  56.  6-49.  p.  Ilmenltl  — •  l.ibo  —  78"  —  A.  U. 

4.",  5.,  4  49,  p.  Ide  1.400  —  02"  —  A,  P. 


L.  P.lçom 
J.  Marina 

B/n 

J.  Tmoco 
C.  Moreno 
8.  Ferreira 
A  Torres 
J  Araújo 

J  Portllho 
J.  Graça 
S.  Batista 


D,  56,  6-40,  p.  Suahlne  - 
U.  11,  6-40,  p,  Araenáí  . 
4.*,  14.  9-49,  p.  N,  Club 
0."  49.  7-49,  p.  Jamburl  ■ 
-  ESTREANTE  - 
l.\  56,  9-49,  p.  Polvorim 
7.°.  34,  7-49,  p.  Juçnpó  - 

7, »,  <0,  9-17,  p.  Polvorim 
C.o.  31,  9-19,  p.  N.  Club  ■ 

8. *,  66.  6-49.  p.  Buanlné  ■ 
U.  53,  9-43, ’p.  N.  Club 


Torpedo  —  Don  Euvaldo  —  Irreaiitivel 
Ternura  —  Hipiai  —  Flim 
Monfeie  —  Arroí  Doce  —  Pleoie 
Lumen  —  Alvor  —  Guelpo 
Jahu'  —  Ifoim  —  Palina 
Jantburi  —  Bruno  —  Teila  da  Ferro 
Vice  Rei  —  Cachimbo  —  Sargaço 
Cavador  —  Hadlfah  —  Carlos  Magno 

DOMINGO 

Palm  Beach  —  Marmiteira  —  Pervsnche 
Imbu'  —  Lipari  —  Bolafogo 
Barcelona  —  Juparoní  —  Darknesi 
TIROLESA  —  MAGALI  —  NEGRUSA 
Lipe  —  Lenita  —  Cibalena 
D.  Sfella  —  Chaim  —  Alded 
Mono  —  Urubixabo  —  litor 
Teddy  —  Bonne  Amie  —  Malandro 


EM  1.500  METROS 


PRÊMIOS:  Cr$  40.000.60,  12,000,00  c  6.000,06  —  AS  16,35  -  POTROS  NACIONAIS  DE  3  ANOS  SEM  VITORIA 


(BETTING) 


ÇictmtBo . 
MlOpjfACTA. 

,)Lr,r  rev, ,  , 
(MFACTO 
V,Í?ÍÍ!|'HV" 
LOTO  . 

,  í^.rçETo 


L.  Bcnltca 
S,  Ferreira 
L.  Rlgonl 
O.  Fernanda* 
R.  F.  Filho 
F.  Irlgoyen 
E.  P.  Coutlnho 
O.  UI  loa 
J.  Portllho 
O.  Coat» 


Francisco  A.  Maclçl 
V.  Gullhon  e  .1.  souz» 
Btud  Vice  Rey 
A.  P.  e  E.  Salnmé 
José  L.  de  Freitas 
Rogcr  Guedon 
Jos6  Mala 

Stud  L.  P.  Machado 
Jorce  Jobour 
Manoel  H.  Bylvl» 


Cláudio  Roea 
Geraldo  Morgado 
Pedro  Guesn  Filho 
A.  Moralca 
Reduzlnn  FTeltas 
W.  Costa 
Joio  Coutlnho 
Ernan1.  Freltax 
Mario  Almeida 
Franclaco  Pereira 


3. ",  13,  9-49.  p.  Irreilitlve) 
9.°.  65,  9-49.  p.  Irrèalaltvel 

4. »,  55.  9-4D.P,  VlílgOdo  - 

-  ESTREANTE  - 
5  °,  55.  D  -40.  p.  Irreal» tlvel 
8,-,  35,  9-ÍO,  p.  Albardlo  - 
13,",  is.  0  ■dn,  p.  irretUilvel 
10.*,  35,  9. '9,  p.  lrrealiltvel 
8.°,  55,  9-46,  p.  Irresistível 
1.®,  57.  9-49,  p,  Altamlr»  - 


3.",  55,  8-49.  p.  Fallndor  —  1.500  —  05"  1/5  —  A.  P. 
X  XXX 

V,  '55.  8-40.  p.  Scftrfacs  —  1.400  -  85“  4/5  —  G.  L. 
X  XXX 

3.‘.  31.  0-49.  p.  Vlílgâllo  -  1.200  -  76"  4/5  —  A,  U, 


5.°.  55,  8-49,  p.  Fallndor 

3. ",  51,  6-49.  p.  AlbJrdío 

4, ®,  56,  8-4g,  p.  Fallndor 


paufo 


EAI  1.B00  METROS' 


CAVADOR 
{(riPEn  . 
NATIVO, . 
JO.VCy . . 
22*0  MC 
JtnPDR. 
íAFLOS  J 

haS^hEe 


20  I  L.  Rlgonl 
70  E.  Silva 
50  I  O.  Macedo 
7(1  |  ,t.  Araújo 
sn  I  c.  Moreno 
35  I  J,  Martin» 
30  I  J.  Tlnoco 
60  I  B.  Ribeiro 
16  |  j.  Morgado 


Jayme  San  th* 
Antoslo  M  Flba» 
Btud  Vice  Rey 
Stud  tpanemn 
Alfredo  Saad 
A,  da  Sltv.1  Cunha 
Btud  Rio  Preto 
Btud  El  Rosal 
E.  e  V.  Saboya 


G,  Feljó 

Honoríe  M.  Oliveira 
Pedro  Gusso  Flthò 
Carloa  Torre» 

Álvaro  Rota 
José  do  Naeclmento 
R.  Carrsplto 
Oualo  Perez 
'•Iguel  GU 


2.",  58,  8-49,  p.  Hnvano  — 
8.",  51.  9-49,  p.  Dlclnn  — 
8.".  51,  8 '49,  p,  Melandro 

8.6.  48,  8-49,  p,  Cavador  - 

4.6.  52,  9-49,  p,  Havsco  — 
7.*.  15,  9-49.  p  Havano  — 
10.",  52,  8-4*.  p.  Sejrundllo 
IO.*,  jii  6-411.  p.  Cavartrr  - 
V.  12,  1-49,  p.  Hesperla  - 


I.*,  15,  8-<0,  p.  Jacoml  —  1.400  —  96"  —  A.  P, 

8.6,  52,  9-49,  p,  Havano  —  1.400  —  85"  —  G.  U. 

11.".  54.  8.49,  p,  Slnraya  —  1.600  —  98"  G.  L. 

8.6,  31,  8-49.  p.  Malandro  —  1.890  —  101“  4/1  —  A.  0. 
3,".  52,  8-49,  p.  Ctvádor  —  1.597  —  66"  —  A.  P. 

6.6,  51,  8-49,  p.  Cavador  —  1.100  —  96"  —  A.  P. 

t.*,  58.  7-49.  p.  Monte  Cario  —  2,000  —  127"  2/1  —  Q,  u. 

1.6,  55,  8-49,  p.  Mlsa  Henrlette  —  1,500  —  93"  2/5  —  O. 

*.*,  54,  4-49,  p.  Hellcon  —  1.500  —  97"  2/5  —  A.  L. 


1  3 

51 

1 

3 

55 

30  J 

9 

55 

20 

1  3 

15 

20  : 

1  3 

15 

20  I 

6 

58  | 

8 

52  I 

7 

54  1 

8 

59  1 

7 

12  | 

6 

56  | 

6 

54  i 

6 

52  | 

6 

56 

1 

50 

30  1 

1 

54 

30 

1 

52 

4# 

5 

52 

40 

5 

51 

25 

5 

58 

50 

5 

59 

50  1 

5 

52 

27  I 

5 

52 

27  ! 

1 

38 

35  | 

5 

58 

33  ' 

5 

52 

80 

5 

54 

40 

1 

52 

CO 

5 

54 

50 

3 

53 

30 

1 

36 

50 

.5 

52 

49  | 

5 

53 

40 

S 

53 

30 

1 

52 

30 

0 

54 

30 

J.  Araújo 

Mario  d*  Almeida 

O  proprietário 

4".  11.1-49,  |i  V.  Rico  —  l.nnn  —  60"  1/F  —  O.  L. 

7 

SO 

CO 

r.  Irlgoyen 

Clovli  de  R.  Llm» 

Jn»o  Plotto 

19*.  St».  9.49.  p.  Hírpano  —  1.5«  —  M"  1,-j  —  l. 

5 

40 

O  Ullo» 

Stud  F.»theri!a 

Lrvy  Ferrei;  a 

5".  53,  9-49,  p.  Hispano  —  1.500  —  06"  M  —  A.  L. 

7 

M 

60 

.1.  Portllho 

SfbaatISo  P.  Cavaltl 

VV.  ( ona 

7.".  b3.  8-49.  |>.  Monteie  —  1.800  —  109  •  —  A.  P. 

6 

5J 

32 

1.  Souza 

Sarah  M.  Borttcher 

Manoel  de  G/n/a 

7.6.  14.  9-49,  p,  Hispano  —  1.590  —  86"  H/i  —  A,  L. 

0 

!iC 

ro 

L.  Rlgonl 

Jayme  Somo» 

Bertuclo  P.  Cnrralhu 

3.6.  18,  9-49,  p.  Hispano  —  1  309  -  82"  .7/5  —  A.  V. 

7 

54 

SO 

n  c 

Stud  El  Rosal 

Jumo  Perez 

7.".  53,  2 .<9,  p.  liai  —  1.300  —  95"  2/1  —  A.  L. 

8 

36 

*2 

C.  Morenn 

Edgard  Fraira  Crm 

Maríano  Salei 

3.".  10.  9-49,  j>.  Hlapano  —  1.590  —  82  "  3  5  —  A.  O. 

!  7 

511 

*0 

I.  Pinheiro 

Marlano  Bale» 

O  proprietário 

17,  11.  7-19,  |i.  Mavllla  —  1.590  —  06"  —  A.  P. 

3 

15 

20  | 

3 

15 

70 

3 

55 

60 

3 

55 

70 

3 

55 

35 

3 

55 

60 

3 

55 

59 

3 

55 

13' 

3 

55 

50 

3 

55 

50  | 

V 

S»> 

n 

Ot.  Pe.  .  , 

Irtnr  .Medeiros 

Te.1ro  Ou»io  Filho 

2  \  11.  9-49.  p.  Parker  -  1  309  -  83"  J«S  —  A.  L. 

7 

44 

fcO 

O  M  re.-.»s 

Ftud  Jvrerr.a 

Waldfmir  Llm» 

V,  41.  9.  9.  P  Omuhrlno  —  1.400  —  *8"  11  —  O.  L. 

6 

50 

fj) 

A  Alencar 

G  P.  SI!’.  i  e  C  gaboya 

Miguel  o,l 

!*J9.  9-  9.  p  Parker  —  1  390  _  83"  3,1  —  A.  L. 

6 

SC 

40 

II.  Rltieno 

Siml  Mineiro 

Juno  Prre* 

3».  13.  9-49.  p  Parker  —  1  3WI  —  93“  3  1  —  A.  L. 

y> 

M 

S  HatiiT* 

Mannfl  p  l.inrrt 

Euelydca  P.  *ul'. » 

9,*.  10.  8.19,  p.  Farra  —  J  39*  -  83"  1/1  —  A.  L. 

8 

50 

40 

J  Portllho 

Stud  Ametl  II 

.lo>6  do  Nascimento 

V.  59.  3  49.  p.  Hlplas  —  1.300  _  83"  3/1  —  A.  L. 

6 

44 

:o 

1.  Pinhttro 

Crrina  M  fl.«  Silva 

NeUon  Gome» 

U.  14.  3-11.  p.  Xlhante  —  1  4*0  —  91"  —  A.  P. 

tt 

52 

:,i 

J.  Tlncco 

Maria  1)  P  da  5ih» 

Apparirlo  Pereira 

8*.  59.  *49,  p  Farr»  —  1.300  —  83"  1.1  —  A.  L. 

a 

sR 

fi 

1.  Leite 

Darly  de  V.  B.»e» 

M  Aillaneal 

0*.  47,  9-49.  p  Parker  —  I.MO  -  83“  2,1  —  A.  L. 

n 

AR 

»v> 

n  c 

Joaquim  D  Oonçelve' 

Francisco  Pereira 

1”.  48.  9-49.  p.  Parker  —  1  .V0  —  83"  2.1  —  A.  L. 

7 

52 

SO 

O.  Moreno 

FrancUro  Terelr» 

ld*m 

49.  p.'9,  p.  Parker  —  1.300  —  83"  2.1  —  A.  L. 

7 

22 

41 

J  Araújo 

Paulo  Bergerot  nin 

<'arlo»  Torre» 

U.  13.  1-49.  p.  Clarim  —  1.100  —  97"  —  A.  L. 

7 

SR 

40 

1  Madalena 

Junndyr  Macalhar 

Idem 

7.".  38.  1-49.  p.  Rio  Negro  —  1,(00  —  92"  3/5  —  A.  f. 

NOS  BASTIDORES 

Oficiais  o»  EspouFe 


S Hü 


Desfalcados 


O  Mo  CrUtovio  rajirra  o 
Vasco  lendo.  prrsrnte  a, 
lembrança  do  II  «0-0 
tricolor  defenderá  cm  ca*; 
M  a  vice»*lidrrança.  cotilia 
,um  Baniu  pcri«o*3.  en- 
quanlo  o  Hotafogo  sai  a 
Dariri  —  Na  íiávea  o  Fia-, 
mrnio  tentará  »  reabili¬ 
tar  contra  o  América,  ao 
moo  que  a  lanterna  c«tn- 
rà  cm  Joj*o  f,w  Madurelra 


Mltü  * 

•  «  II  |M  I 

I'*»".*  I 

I  Uw*i  <i 
i-  Iiiin  i 

||*.MM'% 

.  1 1  i 

—  I  • 

<tm  »  ’|m  i 

IM  rtiH  « 
•»*»*f*  «<u 

Ml  * 

—  ai* 

B  . 

<*».»  >»l 

I»  •  IU.r 

Mi* 


Augusto  e 


Um  jego  para  cada  um  —  Ademir  multado  • 

Ira  di  |fflndt  (mgortjncia  a  rauniêa  do  oniem.  do  Tnbu- 
nal  d*  Jwitifa  Otia*m*a  da  F.  M.  F„  om  taco  da  indiciado 
d«  dWonei  jogadoitt  profiiilorsaio  titular:»  o  na  dependen¬ 
do  *’m  julgamanto»  para  oorari»  oaealodo*  par*  o»  |»jm  de 
•maahé.  AuJm  é  gv:  denlro  os  alcmiitfot  de  nuíor  eviden¬ 
cia  na  primeira  raiada  do  returno.  Iioviim  Augutfo  t  Ademir, 
d*  Vote*.  •  Una.  d*  $4o  Critlovéo.  cu|a  ei:ola<6a  de  cadi 
um  oitava  dependond*  do  T.  J.  0.  De  maneira  911  *  grande 
curiosidade  dtfpirtava  a  tende  do  ontem.  t’ai  ie  luilificar 


X  P«  »s»mpl®.  p»rí 

(U-M  ->  0’  tcJíA»  DfiWUil  por 
H»l  p*V>  V*«<n  -  «si  s:m*  v#  !*• 
mi.i  ru»ia  «rtr.da  na  «*»  canvja 
•  ou*  tersas!»  n»a  lo»  i««4  C*** 
ou»  o  rmis®  V»*eo.  «a  Õ.  Owrmmi 
e  Ardatat  pw  UaJ  —  o  Sle  Cm- 
tstSo  h"»v  *  mjaisd®  «om  mpr,- 
ic  e.  InlnittA)  o  lawf  campo,  po- 
era  ft*uim  r.um  rerto  «mbsssço 
mu  0  !4e:  ibiolito  di  UMl  J» 
uru  nã»  t»  podtra  om»  o 

irvn  oa  «®iina  l»r4  um  eoauiu^ 
Ceíciiii-ls.  <*  djo»  m  »>• 

Mnm.  «om  o»  oifto»  tnJrioAo»  d» 
i*nr*«.  peonta*  a  luuir  a  ennae 
or.-rma  t  «om®  o  qut  **  Isi  age-, 
aqui  M  pua  -  bem  podr  str  q-J«  u 
Varo  torra  rito 
VAMOS  UR  CA  D»  BAIXO 
Iniciando  o  crtum»  «orno  t»am 
V-ar.oe  —  eondiçAo  qu*  atada  n*o 
pudru  -  o  Baniu  »uw  erapar 
a  rand*  oportunidade  d»  nn**r 
a  Stí  qut  wlrera  nua  imuioso 
(Cont  na  ll P*«  -  L*tra  Ql 


Abrc-se  hoje.  »  temporada, 
dr  Copacabana,  com  o  Tor¬ 
neio  Inicio  —  Trés  bons 
jogos  em  Ipanema 

Pfnítsue  hajt  a  i«m?or»di  ofi¬ 
ciai  er  Corarabmi  cem  a  rraJua- 
Cio  e®  Tsrnrio  Ir.içio  d*  amzdorí*  , 
DfjftlirÃo  <n  «lua*  dsqutlr  burro.1 
numa  tírsomiiraçio  et  lorca  »  p»i- 1 
«imlidadí.  Oieamudo  «om  taao  o 
cuidada  pelo*  d:::«mtc».  ap«e**nu- . 
li  «om  ampMi  poutbilidades  *.« 
turttio  rol*,  hatendo  mullot  clubt . 
e  cr i :3o  a®  aduniaso  C»  lura.  fo¬ 
ram  ortaniridt*  de»*  chairt  ren¬ 
do  rur  oi  v.-ncidore*  «las  chavrt 
dKpútaria  na  final  o  Ululo  da  Tor¬ 
neia.  e-râ  a**tm  uma  erandf  festa, 
p  ...  muaiurando  a  trmporada  ’ 
ap:»*:n:j  t:íei  oi  clut*  *.m  «on- 
c.f.o-i  dr  «!a*«:firaçi9.  O  lrmr.  La 
Vai  Sola  103  *  Poilo  T«H.  »4o  *h 
mau  rfcainriato*  O  lluracan  . 
como  *  rinuaardo  la*taimu.  lure»  I 
«om®  a  eranlí  airjc*®  da  Tom*;®.  I 
antm  com»  o  Amtneuno.  r>;i*  arru-1 
meu  um  qtiadr®  rrla  namrnir  for- 
i*  Com  prrmxi*  para  «rncedo- ! 
ir*  oa.  du».  r!mn  olerrcldat  prla 
L:sa  d*  Copa*abana  *  Caia  Lusrr. 
ha  ainda  o  nrrmto  ~Ta«a  DIÁRIO 
DA  NOITE"  para  o  irrcrdor  d®! 
Tamria.  Dal  navtr  frand;  impor- 1 
lancta  r  cunmiSadr  prla  «orrrsda 
ni»  m  Club»  mllzirio  rua  tart» 
LM  IPANEMA 

No  eampronaio  Cr  Ipanrma.  Ji 
qutie  na  mrtad*  do  rrumo-  havem 
rua  lardr  jornv  de  rrande  impor- 
tincia.  com  ::;a:io  para  as  primei¬ 
ra®  coloracôei.  Srrio  rnluado® 
:ríi  )cjo«  que  driperam  meimo 
muno  mtcreiíf.  poh,  quadros  for- 
I  !*i  qur  disputam  n  mulo.  terto 
obstáculo*  *rrlo*.  eua  tarde.  O 
match  .A  E  I.xArapui  e  de  mui- 
lo  lalnr.  rmborn  a  A.  E.  I.  aurer 
como  favorita.  O  Tatul.  vlce-Ieader 
Invicto,  teri  um  slrto  ccmproml». 
so.  enfrentando  o  Plngutn.  quadro 
qur  se  dr.iaca  prla  sua  combatlvi- 
dr.de.  ameaçando  o  favorlttima  do* 
crurmaltlno*  Caju  x  Juvrntus,  um 
inhn;  Caranso,  Edesio  joso  de  e®ui!ibrlo.  porque  reune  dois 
-  quadros  reiaitvamente  armado*. 


Ademir  a  Auguita.  «nbei  acuudot  da  detrccpeile  ae  arbi¬ 
tra.  anaÜWH  com  baitanta  rigeraiidadi  *  atcnçie,  para  de- 
pail.  anlèa.  chegar  é  icguinte  concluiée.  por  maioria  Cs  vo* 
to»:  *  tagueira  Auguita-  iwipenso  por  um  jogo.  a  tf  alaconfa 


RA,  o  o. 

f»  »*IM 

o  r.im»; 
dnvi  a 


ruma 

«tr* 

c  ;*: 


OS  VASCAJN03  LACRTC.  BARBOSA  t  AUGUSTO 


—  Em  n— 

—  .Atilo  fi 
RI—  n! 

p®«  ij-i  * 

—  Ci  »riif 
p»-t*.-r  q*if  vi 
o  apoiladori 


b  Para  a  rod»da  ir.irtal  do  reium®  d"  eamp«ona:o  da  rtdadr.  as  dre 
«mio»*  d:*cutantf®  dfsrrie.  formai  as*tm  ccnsuiuida* 

8  CRISOVAO  —  Maruio;  Dautor  e  Torbi*.  RAmulo.  Orrafdo  • 
Arnafif®.  Uaftrr.  Nasr.mrnto.  Ruarqu».  n»’o  *  Jl*e*lh»r- 

VA8CO  DA  O.A.MA  —  Barbou;  Laen*  e  Wilson;  Ipojuran,  üanto 
t  Alfielc:  N*i:or.  Maneea.  Heteno.  Ademir  e  Mario. 

n.UMINENSE  —  Cauilho.  P.ndaro  r  Plnhnr).  fnl  o.  Pr  dr  Valia 
e  B  sUe  Sinto  Cr.ito.  Caria)* e.  Cila*.  Orlando  e  RodtlsuM. 

BANGU-  —  Min  d«  Or.ça;  Ralantll  e  Sula:  Oualter.  Mirim  t  Pm- 
ruela  Dialma.  Stmde*.  Moselr.  Iimael  e  Zrilnho 

OLARIA  -  Z» rinha:  Osvaldo  e  Haroldo.  Olavo.  Moaetr  e  Amaro: 
Jarbas,  Aleinn.  Somto.  Jair  *  Elierer. 

ROTAFOGO  —  Osvaldo:  Oerson  e  Sant  '*.:  Rublnha.  Avila  e  Ju¬ 
venal:  Paracuii».  Oer.inho.  Cesar.  Jaime  r  Braeulnhs 

FLAMENOO  —  Garcia.  Nllton  e  Job;  Oaeo.  Waltcr  e  Bria:  Joree 
de  Ca:‘.:o.  Orln;e.  Z^lnha.  Lero  t  Crqurrdinha . 

AMERICA  —  Vlcentt;  Ivan  e  Jalves:  Hlllrn.  Riiben*  e  Oamba: 
Heitor.  Maneto.  Dima*.  Carltnhos  c  Jors.nho. 

MADUREI  RA  —  Ftdelix:  Weber  e  Ru»*o:  Araiy.  Henninl®  e  Mi¬ 
neiro;  Brtinhn.  Rubtnho,  Brnedit®.  Jorte  e  Tampinha. 

CANTO  DO  RIO  -  Ilim:  Alcldc*  e  Manoelcii : 
e  Serafim:  Raimundo.  Waldrmar.  Orraldo.  Hella  r  Almir. 


srse-s1© 


Mr.  THANTOS 


numa  rodada  de  joges  que  prometem 

O  AMÉRICA,  ELEVADO  A  LIDERANÇA  DOS  JUVENIS,  TERA' 
O  COMPROMISSO  MAIS  SERIO 


^  SESSÃO  <ln  Tribunal  dc  Juftiça  op t’.*i 
mentos  da  irmana,  /ransccrrcu  nr r:i  a- 
Dcir.  "crarhr"  d.>  mc‘.  ,;oiSi:lr.rr-.  cs. a; 
to  I ot  bastante  para  Icrar  a  'uhi  dc  jf:*«r* 
lenda.  Aupiisto  c  Ademir  foram  nensari < 
na  de  terem  reclamado  cm  campo  cnm  *• 
consideradas  desrespeitosas. 

O  atacante  rascaino  leve  sua  pcitn  <* 
primário  e  sua  ficha  acusar  ‘bons  antecede 
to  o  zagueiro,  sobre  aucm  petara  n  num 
capitão  do  Içam,  )a  havia  51  do  punido  ne- 
embora  por  outra  falta. 

Os  debates  foram  algo  demorados.  ' 
ram  as  varias  Interpretações  a  serem  dada 
que  foi  capitulada  a  falia  cometida  pc/n* 
terminando  quatro  deles  (Henrique  Barh 
Sá  Ribeiro  e  Alves  dc  Moraes/  por  mnlt 
duzenlos  cruzeiros,  enquanto  o  sr.  tnrrcrr 
cm  cem  cruzeiros,  o  sr.  Rubens  Ferra: 
fogo  e.  o  presidente  Vicente  Faria  Coelho 
maneira,  Ademir  foi  multado  cm  duzentr 
Quanto  a  Augusto,  os  votos  dos 
pouco  mais.  Os  srs.  Alves  dc  Moraes.  Sa  t . 
mine,  suspenderam  por  um  jogo,  e  Rubens  t 
O  sr.  Vicente  Farta  Coelho  c  Henrique  !' 
em  SOO  cruzeiros  c  inocência  Leal  cm  2t>u  • 
valcceu  a  suspensão  por  um  fogo  por  mrn 
Oprcstdcntc  do  Vasco,  que  fez  pes- 
dos  dois  atletas  dc  seu  clube,  deirou  dc  ; 
porque  o  Tribunal  não  reconhecera  durontt 
“relevantes  serviços  prestados  por  cm’ln 
nacional. 


Cometa  tamhcm  o  returno  para  j  -ontra  o  Baniu.  Irntaráo  dr  man¬ 
ar  campeonato*  juvcnl*  e  aspirantes,  trr  a  poilçii  que  ocupam  dr  ter- 
Na  ultima  rodada,  tivemes  a  gran-jceiro  lugar  na*  duas  cuegonar. 
de  surpresa  da  derrota  do*  Juvenis !  O  America  é  aue  terft  a  misslo 
do  Vasco,  que  nAo  figuravam  no  <  mal*  difícil,  pol*  >  também  líder  do* 
cálculos  nos  mnts  otimistas,  muito  Juvenis  e  vai  enfrentar  o  Flamengc 
menos  por  um  score  daqueles.  E. ;  na  Gavea,  lendo  Que  lutar  multo 

como  consequência,  perdeu  o  Vaicui _ 

a  invencibilidade,  mas  manteve  a  I 
liderança,  embora  tenha  agora  a  i 

companhia  perigoso  do  America.1  ■  . 

cujo  quadro  vem  dando  a  nota  des-  IB  ál  41  41  ■■  ■■  á 

ternda  do  crrtnme.  contando  apenas  ■  U  ■[  i  ij  +  h 

cnm  uma  derrota  —  por  sinal,  tam-  LM  ll  i  ■■  ||  II  | 

bem  feio  —  esntra  o  Bangu.  num  jg  11  1/  ff  1(1 

dia  em  que  as  coisas  lhe  saírem  tu- 
do  ás  avessas.  O  Juvenil  do  S.lo  ' 

CrlMovAo,  á  ptlmclra  vista,  parece  |  si  *  j 

r.fto  oferecer  multo  perigo,  mas  n.V.  <{ />  I '*1  mtlibáklin  ■  A* 

convem  facilitar  com  ele.  INI  1  rl  lll II fl1|l II ai  I  II 

No  choque  de  aspirante;,  o  Vas-  |IU  1*II8  ISIlf \/|r IEI1  l;U 

co  IrA  delendcr  a  Invencibilidade,  ’’ 

la  que  a  liderança  está  garantida.  "SnhlHn  rin  OaVÊ 

E  pede  correr  risco,  ss  atentarmos  OUUlUia  uu 

3ii e  o  quadro  alvo  está  atravessan-  horCIS _  GínO  6  N 

o  uma  boa  fase  e  costuma  fazer  , 

um  verdadeiro  fortim  do  seu  cam-  HOS  CQITGS  Cl©  COI 

po.  O  favoritismo  do  Vasco,  contu¬ 
do.  ressalta  A  primeira  vista.  Qualquer  pais.  por  mais  desenvoí- 

OS  OUTROS  JOGOS  yjdo  que  se  apresente  o  automobi- 

Nos  oulros  Jogos,  o  Botafogo  de-  nSmo,  não  pode  fugir  Aj  provas  dc 
fenderá  a  vlce-llderança  dos  aspl-  turismo 

rantes,  a  clols  pontos  do  Vasco,  cor-  por  |SÍ0  0  Brasil,  onde  hâ  multo 
rendo  lambem  perigo,  Já  que  atua-  nfto  conseguimos  evoluir,  não  po¬ 
rá  no  reduto  d03  barirls,  ao  pasr-n  dta,  Igualmentc,  deixar  de  organlza- 
que  os  tricolores  de  Álvaro  Chaves,  ]a  0  qUe  vem  sendo  feito,  atí  cer- 


para  náo  perder  a  excelente  pasl- 
çAo  que  desfruta. 

Os  outros  Joios  náo  teern  maior 
Importância,  ji  que  seus  partici¬ 
pantes  nfto  ocupam  lugares  privile¬ 
giados  na  tabela. 


contrato  re  assim  julgar  convenien¬ 
te.  em  face  da  denuncia  feita  pelo 
Club  de  que  o  mesmo  havia  desapa¬ 
recido  do  Club  para  lugar  ignorado. 


AUGU.TTO  SUSPENSO  E  ADE¬ 
MIR  MULTADO  -  O  Tnbunal  de 
Justiça  d*  Federação  em  sua  reu- 
nilo  de  oniem  suspendeu  por  um 
jogo  o  zagueiro  Augusto,  do  Vasco 
da  Gama  e  multou  Ademir,  do  mes¬ 
mo  clube  em  200  cruzeiros. 

OUTROS  JOGADORES  PUNI¬ 
DOS  —  O»  demais  Julgamentos 
aoreieniaram  os  seguinte»  resulta- 
dós: 

Moysés-  do  Botafogo 
por  2  Jogos.  ..  . 

Carlito.  do  Botafogo,  multado  em 
101  cruzeiros. 

Baby,  do  Vasco,  mullado  em  100 
eruzeiros 

Jorge,  do  Madureira.  suspenso  por 
1  Jozn. 

Llnn.  do  Sâo  CrwtovAo.  suspenso 
poi  um  Jogo 

Déclr*.  do  Bangu,  suspenso  por  1 
Joga.  , 

joel-  do  Bangu,  suspenso  por  1 
Joío. 

Waldlr.  do  Bonsuceiso  suspenso 
por  2  Jnzos. 

AGRAVADAS  AS  MULTAS  DO 
BOTAFOGO  —  O  Auditor  do  Tri¬ 
bunal,  durante  a  sessão  de  ontem, 
chamou  a  atençáo  dos  Julgadores 
para  o  que  dlsp&e  o  art.  208  e  a; 
reiteradas  faltas  praticadas  pelo 
Botafogo,  que  em  10  rodadas  do 
campeonato  foi  multado  onze  vezes 
-por  -atrazo.  O  Juiz-relator  do  pro- 
Ceesso.  sr.  Henrique  Barbosa,  que 
por  :lnal  t  hotafnguense,  acolheu  a 
denuncia  do  Auditor  e  multou  o 
^flonóro"  em  quantia  Igual  a  tres 
vezes  mais  do  que  o  usuãl.  Desta 
maneira,  o  Botafogo  terá  de  pagar 
aos  cofres  da  entidade  CrS  270.00 


0  KOHIH  DO  DIA  - 

M  turno,  o  Jogo  Bangu  x  Flu¬ 
minense,  lá  em  cima.  Para 
amanhi.  fnl  sorteado  ci  p'ra  bai¬ 
xo,  para  S.  Crlitorán  x  Vasco,  • 
“abacaxi"  provável  da  rodada... 


Está  sem  compromisso 
E  X.  Bandeira 


suspenso 


Estando  o  Esporte  Clube  Bandei¬ 
ra  sem  compromisso  para  aip*nh&. 
aceita  Jogo  para  1."  t  2."  nuadrrs 
no  campa  do  adversaria.  Telefonar 
para  28-M51  e  chsmar  o  sr.  Arman¬ 
do  ou  Nonô. 


^  PorSIXTA 


Rocha. 


da  partida  principal  de  domingo.  , 

REGRESSAM  AO  RIO  OS  PRE¬ 
SIDENTES  DA  FIFA  E  CBD  -  Sâo 
espirados  nn  dia  28  depois  de 
tmanhfl.  de  regresso  das  viagens  A 
Bflo  Paulo  e  Belo  Horizonte,  os  srs. 
Jules  Rlmet.  presidente  di  FIFA  e 
Rlv.idavla  Correta  Meler.  presidente 
dB  CBD. 

ABERTO  INQUÉRITO  PARA 
APUPAR  A  DENUNCIA  DO  AME¬ 
RICA  -  O  Tribunal  em  sua  scssâo 
dt  ontem  aprovou  a  proposta  do  Au¬ 
ditor  para  ser  aberto'  Inquérito  para 
apurar  a  tentativa  de  suborno  de- 
quncladn  pelo  America  P.  C. . 

Foi  nomeado  prealdente  do  inqué¬ 
rito  o  Juiz  Henrique  Barbosa,  Tal 
como  noticiamos.  Splnell,  principal 
acusado,  será  chamado  a  depôr  por 
edital. 

CARTEIRA  PARA  SER  APREEN¬ 
DIDA  —  O  presidente  ds  FedernçAo 
determinou  aos  fiscal*  da  entidade 
qú".  facfim  a  apreemAo  da  carteira 
de  "delegado"  do  Tribunal  de.  Jus¬ 
tiça  do  sr.  Jofio  da  Oliveira  Ponce 
que  nfio  m8is  pírtenoe  aquele  or- 
gSo. 

AUTOR  TF, .ADO  O  S.  CRISTOVAO 
A  RECINDIR  O  CONTRATO  DE 
RTJBENS  —  O  Tribunal  autorizou  o 
Rín  Crlstovffo  a  suspender  o  goleiro 
Rubens  por  80  dias  e  a  reclndlr  seu 


/.M1*l“d0  on,em'  *  l»rde.  apresentou  a  seguinte  dls- 

Jon«ía  araánhS^  '  P*M  *  pri,nílra  r0lU'11  110  relurno,  a  ser 

x  —  Gama  Mnlchcr;  Olaria  x  Bonsuccs- 

n  7rIlii«Lu«*R«84°  C/,lfil0ri0JX  i’,aM0  “  Mr-  Duntlas:  Mndurel- 

Martln  n,°  *0  R  °  ~  Mf'  Forli:  F,um|nenae  x  Bangu  —  Mr.  BUI 

IWArio  Viana  foi  designado  para  arbitrar  a  partida  do  Camnrn- 
«  Jn,ín«íUIM-e«r°rl’  fcnnunn'?  Mr  Roberts  Irã  no  Recife  dirií-ir 
Ir.wl  .  ríí.  '?  *  Sp?rt  club-  A  «espelto  desta  ultima  nrbl- 
ÍSSSS*  T,^WrVSf  rcr1,eu  “T  talegrama  da  entidade  pernam¬ 
bucana,  reiponsablllrnndo-sc  pelo  pagimcuto  dos  cinco  mil  rru- 
telros  da  quota  de  arbitragem  e  quinhentos  eruzeiros  de  passagens. 


Comentando  «*' 
lifogo  nn  partida  dr 
Cfno,  o  ,’uír  Urnrl  iUP  1 
moo  no  Tribunal 
“earater  limndn  '  U  R< 
rio.  fiinrlnruri**  *1"  n**tai 
slstin  no  .Iulgniniuiio.  F 
r.-t  n  Troei I :  "<>  n“T  í( 
paru  n  nu-ii  nnine  ajuret 


PPECiSâ- 

SB 

VE  UM 
ESflPi- 
MISTA 


Estavam  cs  com  agua  pelo  ombro  quando  ole  se  entusiasmou  e 
juís  a/ooJhor-so  para  pedir  me'  ohi  casaniehlo". 


ms  para  estarem  un  sede  As  7  horas. 


A  Pi.  A 


»U»,  S4J.1NI  DIÁRIO  DA  NOITE  - 


I 


ASKETBALL  EM  DIA 


São  Cristovão  «versus  >  São  Januario 


DA  ZONA  MORTA 


- —  MOO  dínIai 


<  1/ '  "*\ 


LJ  , 


tímrsnux  lamftjBJi 

.«rsrzT  ea.-rsas.*  irEff,sljsurt 

!ríf. ,n  írw»^?,w*v  h**»**<< »  wfcji  *m tf  m  ém 

piM«  n>iu  5  mu  Aladme  Astuto  pnunu-it  para  »atr  u 

$Uw  dl  AUaite».  wiM»  rMMl  UM  miwi  4*  uwiiiet  As 

•nu  .«t«n...ís  V p*fu.  •  MtrJXut  iiphiSSf  £ 

Srii 

£  •^'««TértSwA.  4ifí»Sf.íA 
f?.?  *  IVÍST?1*  V»  fva  Ni  adjarwti»  4n  Nirm  4a  Qf». 
',V  *»».«•  "P.t  P»f»  «»  MM.  A4»4lftO  Astuto.  t0iS4B4Bll4* 
£,**  .y."  1»  »'*  «»  Ml*.  HM  l*m»M«JUIU  mi. 

'*>'  *,r*5!*  **»  •  amado»  41  HW»  iiktr 

yn  rim  mdinduos  Hiinn  4  pajii  4*  ms  nn  NtriMi 
P»f  »,»  Ç*munierl«  o  faio  4  Radia  Patrulha.  •  m«uru.  quiMo 
tUmu.  di»rJrv>v  oa  viientdea  qua  tonaram.  Aladmo  narroí  UM* 
WmuU-  «*Ulhl4»!T*AI».  MftAo  44*  0  Ipftft. 
tsdçrCoelhí  »  tf ntt*  qur  It  rnrontrsm  1*  grupo  a*o  imimmmim 

99  |I'A. 

PM*»®*  arreaetntar.  ramo  cano  qu*  nrVH  atrocude*  a  41. 

rWA‘u3;S*AUU?o0,,JiU'  ,0r,m  ”MO*  “  «"•*  *"  “■»" 

T  itr.ss:  sst,pSsk;;,c3s,.S“A's  .rrsr 

4«  4#  que  wnm  tomadas  mrdiaaa  ntnu  coo  ira  a*  desordem 


2?m*  4»  rMr  4t  nla  dtrtgttrm  mau  !«(«•  am  que  lama  pms  e 
Oraiau .  ulraguirdinda  com  um  01  uui  fincai 

Qirrrme  1  cirr  qu#  «rt.  01  dirigente*  4«  b*n  da  trtauo  4a 
"»"4.  Co;  Riehirt  Ho  tomar  pre  *  lene  ta »  a  lw  4»  aíijir  « 

%£?£?&*  wr^cu  0rt,,U  *»"«*  •**»««•  ■«*•» 


C5  LIÍUIümÍBL  [' J'  ifr  ii-.w.|  g 

ImU  i  i  i  4-%m  rmivi-l  JE  U  M  ESMO 

our  ouf  HH?| 


*  *******ÍMMtMMé**AMMMé**4 

“PUXANDO  A  IRAZA  PARA  A 
SUA  SARDINHA".- 

•JTOttSA' S3J1  SSJK  85»"“  »*|  ST"  * 

HM  IWM*  «■  <•■!•«  t  Oa  «UTOUCÔI 

I  h|4»ra  4*  M*U  áieue  i»4e  a*Nr»t»#ai*  1  •  «<•  m  um». 

]&vm  Jw*»  safei  \wM 


aqaii*  *m 


Ol  Minin 
I*  A 


tfljifMf»  Mia  «ar 
f»,  TtPTAKTH  |  bfMWti 


nppg 

TW1 

'aWTlTi 

lE 

ANO  I  —  24  .  «  .  49  —  N.  44 


laaáAá  AMhuià, 

MH  «afame  «• 


..  ¥•  ■  FTc>i«auioi>.-i;o  na  bto»i- 

»•  tii  Mirt.ra  p#q*  o  MM*  r*  ici-jnai.faira,  com  m  Miuln* 
n'Jtf  •  <«  o»  mtimu*  tti  )o|oi 
1  t»  »•*.«  li  »’r  l»  ts*ac,hil>  Amarra  1  fiuehqab.  oa  rjiSra 
P -«rí  it  M  MfM.  Ifinls  4a  a«i4  M«iuc:p*l. 

M*  .  Vaus  a  Qriiau'  T.  C..  in  Mo 

0  n”*  •*  tr.jn  •  «j  tara.  Jinjirio.  «’» 

»!’•  r*riRilopar»  ai  MM  Tuuca  1  Aluda»  na  qoidra  «<* 
Time» . 


0  it  ti»r.  Tarei  •  feira  Iwm  anUo.  o  rMUaido* 0  «í^ro" w?u  a 


enomja  entra  0  Ptumuiama  •  0  *o- 
iafe*o  aduds^ira^aqõfla  nona 

_ MUU).  n  *iMtn4xmalt  - 
Dando  pemianimanto  ao  torna» 
quidrannlar  da  bailiaiball  que  t«m 
rando  raaluads  na  ntaha  ridada 
praiana,  noa  fa»ta>«  comamorati- 
m  4a  jnatiiuMtlo  do  ima*»  40 
O.  A.  Saniuia.  na  notta  de  ai  fat 


-  7  w  n 

mSSmd 


Arlinto  MONTEIRO 


0  -.«.r-c  miv.ri  tneu  ime-onicm  um  Ou  de  fala  •  de 
e»-.>e?i.-»  »:»r  »  cm  a  ,|t«na  (mal  4«  Viiqutnho  r.  C.  A  rtin> 
teriu*  e*  r*1  »  di  »^d*  do  ralendo  irem»,  vutma  da  aaruneia 
1:  r‘rt  *'»  *  1*  imoral  trruiituiu  um  ar9n’rcim<nto  4a  jubilo, 
íti  '  **ri  •  li*.*nie  do  podar  da  jumu».  do  diraito  «  4a 

:»il?  .  i'  í\i  i.*;>  A  titoria  00  Vaiqtijnho  ♦  uma  eloquania  li* 


5»”>*5*  ••njcidade.  «ruveunça  t  dedtcaçio  atim  de  ra- 
rjpriT  0  -fT?'  r.fimo  peh  «elo  »«nincuu  do  *r.  Manoel  Pin- 
•r  5*irr  ^if  t»  preratenbem,  lodavia  canir*  a  a;»o  uaiçoeir» 
ei  muar  ri*  •  torapa  r:l*  lentar  qualquer  vindita,  tou  a 
•  mjaaç»  *"r  r,)m  n»ndo  no  reieb.  t  do  prnmiojo  pintainho. 

naanaaaaanaam«  •■■■■  -  *L*_~i_rL*y*urLi-u~u — n~  f  r  nj~u~iJArta>^ajajLAU 

ÕUFRO  VER  TSSO  DE  PERTO”  contí- 
ia  com  snceaia  sem  preced tatea  no 


rjiluado  0  encontro  eniro  a  Mie- 
»Ho  aaniuu  a  o  Tuuca  Tania  Sub. 
44  R»  da  Janeiro.  A  partida,  qua* 
M  sempre  equUlbrade.  aeratanieu 
faia»  da  intensa  morimantaçl^  (ta. 
diado  coo  a  morta  mareem  ■  doa 
Mntlaiaa.  por  41  •  34.  a  deipatto 
do»  ntortoa  eoproandido»  paio»  ca 
rtocai  na  lanudo  da  evitar  qu#  o 
aacort  (oait  alando  No  enema. 
«Wo  do  torneio  quodranular.  *• 
lirlo  t(«ra  o  noreili.  leader  do 
cartamo  paututa-  •  o  Tlhiea. 

•  •  • 

Coo  a  rodada  de  ante -ontem.  ~o 
Cmpaopito  Cariou  da  lãakatl»!) 
aprerenta  oa  aaruntas  detalhe»  tTc. 

mcM: 

D  ms  AO  ipRCLIMINAN 

..  .  J  .  VU.  Deet 

I,-Riachuel9  ....  j  0 

J-A-  A-  OMJ*u’.  .  .  *  0 

T.  C.  .  .  5  I 

^-Tijuea .  1  j 

4*— ÃUldOO .  J  s 

V-FJamanio  ....  |  4 

Mumineme  e  Ame¬ 
rica  .  0  4 

Botateq*  ....  9  a 

DTVTSAO  PRINCIPAL  14 
lSeai.  nca..  s 

..  _  VIL  Dari 

Ia— rteenfo .  6  n 

M-Fluornonat.  ...  s  i 

?*— »0t,,o*o  0  Or«j«u*  S  3 

<•— Tljuca  a  A.  A. 

_  Or»)iu- .  3  3 

(Continua  oa  r  páftna  —  /efrv  M) 


Ezcanianará  0 
Transporte  F.  C. 

Variem  Alegre,  0  local 

O  Traniporte  P.  C..  novel  afre* 
mlacio  niteroiense,  aeedentío  ao  con¬ 
vite  do  Varglm  Aleire  F.  C..  excur-  , 
elcnir*  a  cidade  do  m::mo  r.ome 

A  lurm.»  do  Traniporte  vai  bem 
preparada  e  dispo>ta  a  nem  repre-  l 
sentar  0  foolbalí  amador  de  Mu;oi 
como  sempre  0  (k.  i 

A  deltucào  seguir*  hoje.  u  14  1 
horea  seguindo  em  onibu»  especlel.  1 

O  quadro  que  dever*  ituar  em  1 
Virgem  Alepe  ter*  o  atfuime: 

BUü;  Tontnho  e  Cenixo;  Iam,  1 
Vareta  e  Ram;  Itldoro,  Aguiar,  Am-  1 
blrt,  Denlnha  e  Alolaio.  I 

II  Campeonato  Sindica]  i 
de  Foot-ball  | 

Oi  trabalhadora  nai  Industria  1 
(Pufmlus  e  Farmictutlcis  dupuU-  1 
râo  0  3.*  Campeonato  de  Futebol  < 
propomovldo  pelo  seu  Sindicato  de  I 
cl|ue.  Hoje  *»  13,30  hora  no  Eita*  1 
d  lo  Kllbln  íCampo  do  Manu(atu-  I 
ra)  sera  (atlvamente  ira  ugurado 
0  certame  que  promete  atlnilr  0» 
mais  objetivos  que  s*o:  0  conrra*  , 
çamento  e  recreação  dos  trabalha- 


VAMOS  8A1H  PRAOUTRO? 

flito*  Conap*eAi*A  vai  «atiir  a  ! 
puam  novMJu  do  teturtvs.  apna  deapir  a  I 
f 4 tilo  testa  de  uirnt-  (ola  rlwta  da  “la*  ! 
langandani*.  onda  nlo  laitau  n*m  mai.  I 
mo  a  tentam»  ee  tvbwno  a  enfetU-U  ! 

I  Bari  que  «  nnm  tnie  irat  a  mana  do  ! 
I  coaturetra  (arnoso.  0  Cartuo.  ratt'0  em  I 
I  "habaONd  *  outro»  -admrort  4*  gran-  f 
!  do  efeito?...  à 

!  N*o  cuila.  poeim.  atudar  o  anu  te  na  | 
I  »ua  coes  a  auun  O  PCftNA  DC  PAU  vai  V 
J  entrar  com  umas  lenlp/eulsU  pre  o  I 
I  vutroo  rmmme.  rcofmando  juitameaf*.  V 

I*  na  obra  4e  pq«tereaç*o  «ot  boeu  -rottu*  | 
nteU  4o  ei  perle  | 

Para  lai  oferece  4e»4f  »  em  -aitroí  •  I 
craek»  4a  Hloia  a  ratUfeõõlo  4»  etnre  a 

ÍmU  crumrm.  independente  do  pqenuo'  I 
qu»  lhe»  propmar*  a  Auotioçio  do»  ! 
á  Aooiudorw  Proltwnnau  {' 

I^Met»  oa  petto». 

Amanhã  não  tem  mais.M 
porque  é  domingo 


Nio,  min  anigos  -  aquilo  aio  é  “  ■  r  a  b  6  ” !  E'  o 
Jorge  attlido  ao  aovo  aaifonaa  vateaino... 
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•  PAUIO.  34  •Mertdmalt  - 
O  Tnbtinal  d*  Juntes  Df.pontvi 
realitou  ume  ies.t«  tumultumo  em 
vute  de  grave  denunris  contia 
Ponre  de  Leon.  afuiado  de  ter 
airtdtdo  o  arbitro  bnume»  mi 
HW 

O  tf  Aquiles  BMc  dl  R'l>  »  que- 
'rta  a  etuntniçlo  tumtna  do  ata- 
cante  »tmpaulmn.  m«.  pondeian- 
dt»  que  ■  acienlo  ao  Morey  »rt 
metnio  tuitoriea.  o»  dftr.ii»  juue». 
em  *bWt".  dttnmuram  o  rapsi 
e*s  en»  *i-«fi*vla: 

—  Br:-.».  l.eoni... 


I  rela*  que  •  -urot* 

■  e*  um  a  mi- 

tm, . , 
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O  Ptimeaie  »»*í. 
teritre  cerniu- 
e«  e  »ua  ente  — 
qua  —  n  «vam  u 
ntlu 

A  «lo  »»r  umt 
i.vimi  ee  •>»«.»(. 
W  «te»  htrtfl 
la’*e«wiatt  tl  o*e 
twMlnif"  Ott- 
e»o 

O  Ctllts  4»  In 
*il  perder  |  l'ii 
«i»|em  4e  M~j  . 
s  l ore *4 tr  t  l-u 
*itr»a  ee  trem  t 
MiSuretrt... 
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FAI.TA  DE  RESPEITO 

O  -MAftUJO”  -  tal  do  caminho.  4  -Mfodrta"... 


A  CkON K  A  DO 
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ESCOEHA  SEU  PROGRAMA 


*Odet«.*e.  meu  iitinr”  -  Carllto  •  o 
meter  Povoe». 

‘•Pe:»<írra“  —  Somelli 

“Condito  de  pit*9»»“  —  Vareo  #  Bv 
tafan. 

“futre  o  amor  a  o  parado”  —  Oembr 

"Palie  »iriem  no  minleomlo”  —  Gen¬ 
til  Cirdoto. 

“Mueelhis  humana»"  —  A  defm  var- 
calna  v. 

“O  amor  qua  nlo  morreu"  —  Vicente 
e  o  Amertci 

"Buiptlti"  —  ... 


•—  Verf  te-,  eq-je. 
la  infot-vt-es  4e 
um  iRilulioor 


-  mrel’ 

—  BtaiU  4e 
WtteelecIMCBlo  tl 
fcnl  -etreu*  rs».  | 
ceelreelo  ernea-  J 

| 

—  Pou  #  Pu. , 
rente  e  -ceeren- 
treclV  «  linill.  "leito  tterteat'. 
pteerett  em  pu*  'flenttr  «etfu  . 
nha  quir  ~eip|.  —  t  •  dlretant 
me ‘  o  Minm  mu  4o  4e»|u- 
o  repii  «reníau  o  —  "Ptintou.tt'  • 


mmm] 

dp  me\d  tle  tdftí 


—  r  pere  n  M- , 

tnsttl.oh»  Rir  *to  ' 

■ter  Wl'1,.,  1 

atile  e  pretiam- 
te  4o  Otini  trto.  I 
cr»  umber*  rt  I 
«eu»  praniei-o»'»  . 
B  cm  nela 
—  Com  rerlo’  ! 
—  I  o  que  ■.«  —  E'  .  •  etpe- 1 

4ii  você  toore  o  rede  tilete  preri- 

e*»o  do  tufr-Tio»  ,t  nmMm  co.nej 
—  Cirllto  Rotbe  I  Poli  ta  inr«»  de 
]t  tomou  pvret-  i  -peto" 


I  /nK  [  Ua*  utdldai  npar- 
iv  .Al  nlailma»  qoe  a  ps- 
»'■  *»  a»  lltla  pretende  ótr 
cm  prallea  a  partir  da  pmlau 
rodada. 


De  aaber  qoe  a  '-S-yv\ 
Federaçln  Peralbini  jT;  J 
de  Deiporlai  pre*  ><n  "* 
tende  premavrr  um  “eaie" 
Idêntico  ao  de  Brandlotinh» 


Cur  lhe»  dira  eu  —  preudo»  leiuvret. 

Al  ett4  o  rerultado.  A  Ingluerra  eom  taa* 
te  rreite  ni  ortaníteçlo  do  teu  leleotonado,  aci- 
berj  •  entrando  bem"  do*  irtinde»**. 

»ar»m  em  entru  n»  lenha. 

Nlo  »*  pode  n^sir.  nn  entanto,  qu»  ot  ta- 
uniroí  (orim  roerente»  Aid  na  hora  H  v  apres- 

/ulm  »»o  os  inglere»  . 

Ma»,  dentem»  ot  «Ueiu(enit  •  tratameso  de 
no»  mnmm  Bem  fitemo»  em  detpreiir  eu  a 
preetpitaçlo  deurimevei  e  cotverver  aquela  pro¬ 
verbial  calma  j*  comiirtdi  niquela  celebre  (ra¬ 
ie:  “no  Bru:l  rio  hl  preua". 

Vamoj  dia  a  dia  tomendo  *»  nou*»  pomldan- 
t!ij.  uma  hoje  .outs  imtnhl  e  tuim.  ás  veipera» 
de  ebertura  do  rerteme  eateremoa  apto»  para 
orgintrar  a  noria  reprerenuelo. 

AtA  II.  porem,  muita  calma  .. 

Foi  eite,  aliás,  o  ponto  d*  vuta  que  lempre 

dtftndi. 


aoátr*  o  vlct-lidtr.  pola  ficou  iam 
o  geleiro  efetivo  e  teve  que  mandar 
Djstms  para  o  areô,  perdendo  por 
outro  ledo  o  melhor  atacante.  Da 
maneira  que  o  toam  orientado  por 
Ondlno  poude  alcançar  o  empate, 
que  representou  uma  autentica  vi¬ 
toria.  Açora,  com  outra  situação, 
vlce-llder  e  <1L«no»tn  a  pmeçulr  o 
líder  e:pera  que,  rà  em  baixo,  as 
coita»  »erlo  nutra».  Fora  de  seu 
campo  o  Bangit  somente  logrou  ven¬ 
cer  o  Olaria,  tendo  perdido  até  pa¬ 
ri  o  Bontuctsso,  de  maneira  que 
tem  grande  empenho  de  mostrar 
que  também  sabe  Jogar  (ora  da  ca¬ 
sa,  mesmo  porque  terá  de  reallrir, 
a  seguir,  tres  Jogos  cá  na  cidade. 

E  0  BOTAFOGO  LA’  EM  CIMA? 

Com  o  team  ainda  em  (ormaçáo 
—  devido  a  ausência  de  varloi  ti¬ 
tularia  —  o  Botafogo  começará  o  re- 
turao  lendo  que  enfrentar  o  Olaria 
lá  tm  clmq .  Compromisso  serio  pa¬ 
ra  o  álvl-nagro.  sibilo  que  o  team 
locâl,  nos  seus  domlnlor.  resulta  num 
obstáculo  teritslmo.  Embora  lança¬ 
do  para  o  terceiro  lugar,  osalvt-nr- 
gro  continua  no  pareoc  mit  tem  que 
precaver  contra  qualquer  surp.-esa 
deiagridavc).  • 

ENCONTRARA'  O  FLAMENGO  O 
CAMINHO  DA  VITORIA 

.0  Flamengo  começou  o  campeo¬ 
nato  perdendo  logo  para  o  Ameri- 
l  ca,  que  depois  levou  multo  tempo  a 


Os  jogos  de  amanhã 
no  Dep.  Autônoma 


Flamengo  Suburbano 
F.  C.  convoca 


MQiJE 


Jogo  eom  o  Vasco,  nâo  sabe  o  que  é 
vitoria,  pois  perdeu  duas  vezes  e 
acabou  empatando  domingo  rom  o 
Olaria,  Jogando  cm  casa  e  anima¬ 
do  pela  remanche,  espera  o  leam  de 
Ocntll  vingar  o  primeiro  revés  que 
sofreu  na  temporscJa.  Mas  será 
numa  «Ituaçáo  difícil,  porque  Jus- 
tamente  agora  é  que  n  America  es¬ 
tá  em  ãscenção. 

COM  QUEM  FICARA'  A 
LANTERNA 

E,  por  ultimo,  teremos  o  cotejo 


Em  Droiseiulmenio  ao  campei- . 
nato  amadonita-  que  entra  imanhl 
na  terceira  rodada,  o  Departamento ' 
Autonomo  firá  realtaar  os  seguintes 
jogos:  X 

SERIE  URBANA 

Nova  América  x  Del  Castilo. 

Baanpiio  x  Cacique. 

Portuguera  x  Andsrsl. 

Confiança  x  Carioca. 

SERIE  SUBURBANA 

Engenho  de  Dentro  x  Valtm. 

•Progresso  x  Anchliti 

B.  José  x  Minufetun. 

Irejá  x  Unlâo. 


Teatro  Copacabana 

1  Hoje,  sabido,  vciperel  ás  lf  horas 
e  á  nolta  ás  2130.  "A  Mulher  do 
Proxlmo",  de  AbUlo  Pereira  de  Al¬ 
meida.  O  Teatro  Copacabana  se  si¬ 
tua  á  Av.  Copacabana  n  201.  en¬ 
trada  pelo  ex-casslno  do  Capaca- 
bana  Palcce  Hotel.  Bllbelerla  aber¬ 
ta  desde  ás  10  horas  da  manhS, 
atendendo  h  pedidos  de  reserva  pe*.*> 
tdefone  27-0020.  ramal  bilheteria  do 
teatro.  Em  4  de  Outubro,  estrela  ria 
nova  apresentaçáo  do  Grupo  de 
Teatro  Experimental  de  Sâo  Paulo, 
Plf-Paf",  fina  satlra  sobre  eltua- 
çoes  criadas  peln  plf-paf,  nos  clubs 
e  na  sociedade. 


8ERIE  RURAL 

□ijtriln  x  Oriente. 

Campo  Grande  x  Oiti. 
Realengo  x  Ouanibars. 
Courintlans  x  Coimo». 
Roilta  Bofla  x  Cruzeiro. 


Para  o  jogo  com  o  Bom  Jardim 
F.C.  a  dtreçAo  esportiva,  escalou,  i 
os  «egulnte,  jogadores,  do  team  A: 
Arlinno:  Tiáo  e  Calango;  Altair,  Es- 
tara  r  Nlino:  Joaquim.  DrUir.  Ello 
Moscjt.  Osvaldo  ou  Nelson.  Team 
B-  DsmIAo  ou  Pedro:  Oerion  e  Al- , 
rides,  Vildemlro.  Florleno  e  Juarez  [ 
Gasnsr.  Lelé,  Delalr  II.  Nadlnho  r 
Serefe. 


C.  A.  Escobar  x  Vascon¬ 
celos  A.  C. 

Em  partida  amistosa  defrontar- 
»e-áo  amsnhá  no  campo  do  Moinho 
dá  Luz  as  duas  equipes  de  juvenis. 
Os  teims  do  C.A.  Escobar  forma¬ 
rá  asem  constituído:  1.*  quadro: 
Nllslnho:  Tulnho  e  Pinguim:  S»l- 
vador.  Valdir  e  Parret»;  Domlnfos. 
Silvio.  Aorlglo.  30  e  Gouveia.  2  e 
quadro:  Frsncüro:  Jaey  e  Feman- 
'o;  Ju»:ino.  Nelson  e  CirUnhi:-; 
Vido.  Helto,  Dogll,  Hélio  n  e  Ckin- 
íer. 


UIAlfffí  P/NTO  TROUMf  PAHII  POBP  o  RlO# 
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HOJE,  MATINÊ:  A  S  16  HORAS  -  AMANHA,  MATINE  E  A’S  15  HORAS 
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COMO  «OfUb  *01,  AMIGOS  MfSTf 
P'0  í  *>JCAN7  AflffiD  l 


dedicado  ao  DIÁRIO  DA  NOITE  - 
Olube  Ouaralna  "A"  x  Krlnos.  de¬ 
dicado  *  "A  Manhá”  —  Parlce  Da¬ 
vis  x  Condorol!  "A",  dedicado  ao 
"Campeio"  -  Mtrurgla  x  Vence¬ 
dor  do  l.u  jogo,  dedicado  ao  "Jor¬ 
nal  dos  Esportes"  —  Vencedor  do 
a.4  Jogo  x  Vencedor  do  3.*  Jogo, 
dedicado  "A  Vanguardá"  —  ven¬ 
cedor  do  4. 4  Jogo  x  Vencedor  do 
S.°  Jogo.  dedicado  ao  "Dlarlo  Tra¬ 
balhista  —  Vencedor  do  6. 4  Jo¬ 
go  x  Vencedor  do  7. 4  Jogo.  dedica¬ 
do  aos  Cronistas  Desportivos. 


uma...  lanterna.  Com  um  ponto 
de  vàntagem  sobre  oe  suburbanos, 
os  nltrrolenjís  contam  até  com  o 
empate,  ao  patso  que  o  Madurelra 
fó  interessa  a  vitoria.  E  como  ainda 
nlo  vehceu  este  ano.  o  team  de 
Plácido  há  de  fazer  tudo  para  al¬ 
cançar  o  tilo  almejado  triunfo. 

E.  C.  Luras  x  Mineral 
F.  Clube 

Amanh*,  a  cancha  de  Tricolor 
srrá  palco  de  um  senieclonel  encon¬ 
tro  eiltre  as  equipes  do  E.  C.  Lu- 
£*»  e  o  forte  conjunto  do  Mineral 
T.  Glubp.  Dréítiffiosft  ácrrémlarlA  Ho 


'do  P»L4CI0  MtinoeOUTitlO 
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DEM  ATA  CDAU7I  YARA  SALLK  -  antonio  mestre  —  walter 
RCn  A  I A  rRUnil  •  MACHADO  —  IVA  LANTH05  —  NORBERT  NARDO- 
NE  E  JOANA  D'ARC  —  JOAO  MARTINS  —  ADALAROO  MATTOS  —  ZAQUIA 
JORGE  ~  DOMINGOS  TERRAS  —  SILVIA  FERNANDA  —  YOLANDA  FRONZI . 
Coreografia  de  LOU.  —  Cehorlci  do  ARMANDO  IGLESIAS  —  Maeatro  Kalua. 
IMPROPKIO  PARA  MENORES  DE  18  ANOS 


Ai  20  •  22  horas. 

Vaaporais  t 
HOJE.  ès  18  horoa 
Amanhã,  às  16  ha. 


TEATRO  CARLOS  GOMES 


Benlltaçãf)  da  Em- 
prera  Orqanbradoru 
Teatral  Clnemalo- 
qráflca  Lida. 


pw#**  MVrfi  DtAMtO  DA  DOM  e  VM  »«•  ■*««•«•  «»•  »•■  •ka*vn4'  0 
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«•  *•  *Mhm  ooeolkHoo.  At  Wif raflm  «wh  bem  domtosttrm  0  esphHo  oiro»-*»»  «. 
MiMto  Me*  MO  40  pohrro.  poro  mo4m  of  pnaMoi  co«  o*  4mi  bo>«»  i.  *«■ 

«ate*  00  arpo 1  o  imM  torto  H.W  IliMoko  *  mmo  compoobou*  Owi  *  A— H.  , 
»  m-**.  NMti  nro  o  »o»»o  pote  m  •  qv»*  caberá  mm  oo»m  fcowttoi  0  > 

MMO  toapoofcoPo  AnwwHa  lo  •*«.  opWoMolo  0  70*10  Molp*  *  «•  Faul°  Tti,t •  1 
rot  lo  olooiÉoto  hMitiotro** 


Clofo  for**  Cootfco.  lo  0 torto.  0  lool  Vostomeolei.  lo  Vomo.  4*ooo4o  lo  roo  Mttofoylo  0  f«!ki*iH»oi  por  torooi  rWo  o  io(to  lo  tooor 
dento  lo  CooUmIo  Offoolooloro  lo  Coocwm.  fooslo  tirooo  0  Mrto.  700  couta*  4  ooofcorMo  Cloro  Toito  Coolltoi  mMUi  OtortoT.  700.  poJ 
Telietra  000040  toa*  ootrofo  In  Imoo  oMtrteN  èi  "Mluoi".  (■  soqoldo.  0  okIomcMo  oofoctooto  fw  fwido  lo  otifocoi  mm  "IoocJT  i 

im  oo«  loolo  00  coitoiM  lo  DIÁRIO  DA  DO fff.  0  rofoooúoooli 


INTENSA  PROPAGANDA  PARA 
MENTARO  INTERESSE  DOS  EE. 
PELOS  PRODUTOS  NACKM 


NOVA  YORK.  J4  «ü.  P.»  -  !*• 
volta  d»  Brasil.  «vj»  mitio »  *iu-  1 
dw  durant*  11N  me»».  «  d.rator  do 
Bttitou  Cmrnol  Brrulrtro.  ir.  i 
jmO  Oomdo  vm*  melou  que  » 
pmende  realuar  inima  compo¬ 
nho  por*  tnicmur  a»  tmponodorf» 
norte- americano*  «m  produto»  bro- 
itktm. 

Oomdo  Tnnw  o»*U:n'i  q*»  *o» 
Imitam  náo  »*  leatem  disr:n- 
udno  com  o  cKiim  icmporoiu  d< 
doum  que  fcuçou  0  BmitoçAo  doi 
.mv*ií*.»<ôè*  doo  Eiíodo*  Unido*  . 

Acreditam.  tndlro-»  Torre*  que  o 
tiiuocâo  mio  tem lo  rfmríud»  r«- 
rr.rii  d*  rnnuole»  K- 


TRAGÉDIA 

.  , . do.  continua  apunhalando  0  torto  e  a  dtrtilo.  I 


pttimrnte  por 


Uma  ntranha  ttde  de  sangue  opodtrou-ie  dt 
mim.  Deitei  de  ter  0  peneguldo  e  pauet  a  ter 
0  per::çutdor.  Eiiova  virendo  om  orande  mo* 
mento  de  alucinação.  fitara  fustamrnte  en¬ 
quadrado  00  MEU  MISUTO  TRÁGICO.  Homtnt, 
juçian  dt  lodo t  01  ladot.  Eu  eorrt  dt  1  abolada- 
mente.  Lembro-me  que  um  fitou  no  banheiro. 
Outro,  rtlara  icntndo  e  eneolhtdo.  Houve  tiro - 
lelni  denlro  da  cata.  Creio  que  houre.  Vlrl  mo- 
mento  1  fdo  /orlei,  que  para  mim  t  impouivel 
dar  uma  certna  no«  coliao  que  eslou  lhe  con¬ 
tando.  Sabia,  ou  mtlhor,  sentia,  que  la  ser  mor¬ 
to.  E  creio  que  fot  o  meu  anfo  da  çuarda  quem 
me  protegeu.  Ganhei  a  rua.  Tive  n  impressão 
de  que  o  pota  havia  enlouquecido.  Aquela  mul¬ 
tidão  te  movimentava  diante  de  mim  como  se 
eu  fosse  presa  da  uma  violenta  fehre.  Os  gritos 
de  “Pega  Mata  !  Ltncha  /"  explodiam  nos  meus 
ouvidos.  E  faziam  bater  preclpltadamente  0 
coração.  Mais  parecia  um  eáo  danado  perse¬ 
guido  do  que  uma  criatura  humana.  A  que  tris¬ 
te  condlçdo  pode  chegar  0  homem  nos  Incertos 
e  Ingratos  momentos  de  sua  existência  sob  as 
determinações  cruéis  do  destino.  E  novamente 
0  clamor  publico.  E  tamanho  foi  0  choque.  Ta¬ 
manha  fot  a  emoção,  quando  dei  por  mim,  es¬ 
tai  a  seguro  por  uma  duzla  de  mãos  vigorosas. 
A  Ler  cortara  a  minha  fuga.  Estava  todo  esfar¬ 
rapado.  Sentia  entre  meus  dedos,  0  meu  proprlo 
sangue.  Os  olhares  dos  curiosos  me  queimavam. 
Uma  voz  saiu  trimula,  como  uma  pequena  cha¬ 
ma  que  quisesse  acender  o  estopim  de  uma  bom¬ 
ba:  "Lincha  I  Mata  f"  —  E  sc  não  fo:se  a  ener¬ 
gia  dos  policiais,  possivelmente  eu  seria  justi¬ 
çado  em  plena  via  publica.  Ainda  não  era  0  mo¬ 
mento  da  multidão  compreender  a  minha  tra¬ 
gédia.  Só  mal  1  tarde  compreenderam  que  eu 
cra  mais  Infeliz  do  que  criminoso.  De  uma  for¬ 
ma  ou  de  outra,  eu  peço  a  Deus  que  perdóe  0 
meu  crime.  Peço  tambim  a  todos  que  lerem  es¬ 
te  meu  depoimento,  sefam  compreensíveis  pe¬ 
rante  esta  triste  situação  que  me  tornou  autor 
de  tris  mortes.  Eu  matei  para  não  morrer.  Jo¬ 
guei  a  minha  ultima  cartada  para  tentar  a  mi¬ 
nha  salvação.  Eis  a  minha  triste  história.  Eu 
confiei  em  minha  Santa  Padroeira  e  a  minha  fi 
refletiu  nos  atos  da  Justiça  humana.  Sempre 
quis  trabalhar.  E  eontinuaret  doravante,  mais 
do  que  nunca,  procurando  honestamente,  ganhar 
o  pão  amargo  de  cada  dia.  Para  que  não  pensem 
ou  façam  jutzos  a  meu  respeito  desfavoráveis, 
posso  lhe  dizer  que  aqui  no  Rio,  há  pessoas  de 
grande  responsabilidade  em  condições  de  dtzer 
multas  coisas  sobre  0  meu  passado,  como  de  mi¬ 
nha  família  que  i  de  gente  honrada  e  que  viveu 
sempre  e  exclustvamente  do  trabalho.  Eles  estão 
ai:  poderão  dizer  multa  coisa: 

Dr.  Blanor  Lafagete,  dr.  Jost  Gomes  Câma¬ 
ra,  dr.  Aielgecio  Ollnto  de  Mello  e  Silva  e  ou¬ 
tros.  Mais  nada  tenho  a  dizer,  a  não  ser  pedir 
perdão  a  Deus,  pois  compreendo  perfettamente 
quanto  i  sagrada  a  vida  dos  nossos  semelhantes. 

- F  l  M - 
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Oomdo  T*»nr*  chirooi  »  o!»n* 
cio  do»  jornoltim  poro  «  nMi»<l 
melhoíu  no  Itquidoclo  d u  dii-.do» 
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Jaro  por  ttfo  fsiRto  é  sagra¬ 
do,  qae  fis  tMé%  para  aão  ma¬ 
tar.  Foi  trcmcala  a  confasão 
ao  interior  áo  banheiro.  Ver 
dadeiro  eboqoe  de  feras 


ümi  —  Mtllll"  H»  »*•*!* 
dmopwolo  niantr  d*  frra 
drlrtodM  qu»  foriFi  1  >m  1 

•  Tlrr.  ni»  ut»  mm  p>B 
moTlmfnlar  Mncn*m««F< 
rondldot*.  Al*  «  pr»pn»  t» 
—  im  mali  Inllmn.  -  ir-ni 
«na  «Alldarirdadr  r  «  pis 
trmpo  F.'  que  o*»  qu*r  ima 
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Onlro  golpe,  poirm.  nuM 
(endrado.  it"o 

tuncAo  d.  foordf  rud«f.  d 
«alr  do  «ca  ponlo  ilr  iru  - 
Blaa.  BtaOi  Blai.  <iur  ui  n 
iam  ovo  aablo  da  Creia,  rp 
Irclanlo,  •  dlciu  do  tianl 
to-  quando  uilncara  a«i  ças 
toa:  —  “Eu  lra;o  lodi  m) 

O  golpe  que  *t  ra*r  prp; 
aegvlnte:  A  nndidatci  I 
Campo.  e«U  dcrrnCi.  i«* 
pio»  minclrov  Dai  f^í»  ■ 
nome  de  Cario»  Ler.  r-'"  * 
o  «ablo  Blai  dr  Riibara 

Nâo  há  durlda  qor  vm  o 
tolha  tclli.  Cario»  Lu»  lad 
do  nnle  pai»,  nu*  nJ»wi 
do  um  railro  Inmln»-"  m»' 
nome.  Erldcnlrm-nir.  riij. 
ronvldcra-lo  politl*iamii»  B 
foro  queimado,  nu»  a  iiiitf 


Um  churraico  ao 
infetar  Borer 

Homenagem  dos  moto¬ 
ristas  cariocas 

O  Blndicaio  do»  MotorUte»  do  Rio 
de  Janeiro  prcitou  ontem  uma  ho 
menagem  10  Impctor  Ceetl  Eorer. 
da  Divulo  de  Ordem  Política  e  Sa* 


(^HECAMOS  ao  termino  do  depoimento  que  fe: 

a  noua  reportagem  Jo»e  Maurício  dos  San¬ 
tos.  também  conhecido  pelo  apelido  da  "Per¬ 
nambuco".  O  DIÁRIO  DA  NOITE  agasalha  entre 
ns  colunas  desta  nova  serie  de  reportagens  as 
palavras,  aa  contlasbes  e  a  própria  defesa  pes¬ 
soal  dos  sentenciados.  Coloca-os  diretamente. 
com  a  consciência  popular.  Possivelmente,  entre 
as  quatro  paredes  do  cárcere,  na  solid&o  natu¬ 
ral  ao  cxlllo.  possam  eles  reunir  melhor  as  ldtlas, 
concatenar  os  latos,  e  transmitir  a  coleilvldaot 
que  os  condenou,  as  raaóes  nào  demonstradas 
ourante  0  julgamento.  Os  detalhes  relnvldlca- 
dores  podem  surgir  de  uma  hora  para  outra  na 
serenidade  da  recliuio,  e  que  talvez  náo  tenham 
surgido  no  tumultuar  tías  situações  violentas 
que  se  seguem  aos  atos  delinquentes.  Eis  por¬ 
tanto  esclarecida  a  finalidade  e  0  espirito  des¬ 
sa  nova  serie  jomalitlca.  Nào  defendemos  oj 
criminosos  e  nào  nos  Interessamos  absolutamen- 
le,  pela  mecânica  do  crime  abordado.  Apenas 
colhemos  da  boca  dos  participantes  da  tragé¬ 
dia  as  suas  palavras  e  entregamos  serenamenlc 
a  consciência  coletiva.  E  hoje.  llnalmente,  como 
dissemos  acima,  chegamos  ao  ílm  do  depoimento 

de  ^Pernambuco".  Com  ele  a  palavra: 

*  .  • 

/.  FURIA  DESENCADEOU 
—  PEDI  pelo  amor  de  Deus  que  nâo  arrom¬ 
bassem  a  porta.  O  que  tinha  forçado  r. 
bandeira  da  porta  subitamente  desapareceu. 

,  Ouvi-o  saltar  aa  cadeira  ao  chão.  Ninguém  gri¬ 
lava  mais.  Os  berros  se  transformaram  em 
murmurtos.  Tive  a  Impressão  que  traçavam  um 
plano  de  ataque.  Eu  acertara.  A  porta  sacudiu 
dc  alto  a  batxo,  fazendo  estremecer  as  paredes 
do  banheiro.  Era  0  primeiro  ombro  que  tenta¬ 
va  derrubar  0  obstáculo  que  me  separava  dc 
meus  perseguidores.  Novos  choques.  A  fecha¬ 
dura  começava  a  ceder,  diante  da  vtolencta  dos 
encontrões.  Eu  olhava  tudo  aqutlo  completa¬ 
mente  atordoado.  Jã  não  ligava  mais  uma  Idtla 
com  a  outra.  Meus  olhos  estavam  pregados  na 
fechadura.  E  a  Ungueta  de  ferro,  no  seu  encai¬ 
xe,  la  protelando  0  momento  fatal  que  seria  0 
MEU  MINUTO  TRÁGICO  que  uíuf  naquela  re¬ 
sidência  da  rua  Zamcnhoff,  e  palco  do  crime  do 
qual  0  meu  destino  ingrato  reservou-me  0  lugar 
de  principal  ator. 

E  a  porta  foi  cedendo.  De  repente,  Uma 
pausa.  Uma  corrida  rápida., .  e  a  porta  escan- 


cltl,  cm  virtude  de  »uss  sllvldior» 
A  freme  do  icior  irsbslhuta  daque¬ 
la  Divitlo. 

A  homenagem  consipu  de  um 
churraseo  de  200  talheres,  na  Chur¬ 
rascaria  Tijuca,  na  rua  Conde  de 
Bonfim. 

Palaram.  00  decorrer  do  ágape.  0* 
m.  Argcmlro  Figueiredo.  Jo:é  Tei¬ 
xeira.  Alberto  Santo».  Allrlo  Santo». 
Antonlo  de  Agutar  e  José  de  Souza 
Aires,  bem  como  0  advogado  Alfredo 
Tranjan  e  0  major  Adauto  Esmerai- 
do. 

O  homenageado,  por  llm,  agrade¬ 
ceu.  ressaltando  a  utilidade  puolica 
da  prohasâo  de  motoriati,  quando 
bem  desempenhada. 


lura  »eri  quelim-l»  r* 
embale*. 


As  esposas  do*  terrr  isr: 
nas  estào  em  t1"'  U.r 
fez  Ademar  d:  Birro* 1  Mc 
corros  pnr  conia  d-  pnms. 
ia.  E-  que,  hâ  tr**  tísm.s 
vlarlos  nào  rer-b-rr  o*  KJ* 
O  govemn  federal  viziwtj 
no  mineiro.  A  Red»  tn-J 
dade,  um  grande  direw.J 
dinheiro  tem  sm"  2 
tros  fins.  Se  0  e?t*eííe  *r* 
por  outro  lado  tem  um 
màllco:  -  os  ferrwirja - 
alimentados  neta  rrvertu  ? 


Dr.  Capistrano  ouvido» 

I  GARGANTA 

noctxre  *•  o.r.  r». 

s*na«»r  D.nlai.  »*•*.•—  DUrl.Bt.li. 
Telefone:  «  MSS  -  Rei.  :  N-44TT. 


SABONETE 


O  sabonete  das  famílias 
Grande,  Bom  e  Barato! 


NÃO  é  CASA  de  botit 
É  uma  CASA  de  verdadt 
DE  GRAÇA!  sem  a  despei 
De  um  só  níquel  de  tosté<j 


O  MACHADO 

Em  aeu  desespero,  durante  e  após  0  ctlme,  Pernambuco  uaou  rarlas  armas 

carou-se.  E  0  grupo  de  homens,  fisionomias  nhof.  Caiu  0  primeiro.  Eu  tambim  devia  estar 
transtornadas,  punhos  erguidos  caiu  sobre  mtm.  multo  fransfornatfo,  porque  naquele  momento, 
Meu  íenhor.  Eu  abrt  passagem  com  0  p u-  cs  homens  ficaram  com  medo  de  mim.  Alucina- 


Jlm  Wilson  tinha  uma  grande  ambiç&o:  cometer  um  crime  perfeito. 
Depoij  de  multo  pensar,  escolheu  0  roubo  para  fazer  sua  experlencla  e 
uma  rica  mans&o  para  cenário  do  crime. 

Sabendo  que  os  donos  da  casa  haviam  saldo  da  cidade,  vestiu  um 
temo  discreto,  pds  no  braço  um  leve  sobretudo,  segurou  uma  valise  toda 
coberta  de  etiquetas  de  boteis  estrangeiros  e  pôs-se  em  campo. 

Parou  seu  carro  na  calçada,  em  frente  à  casa,  subiu  as  escadas  e 
cnfloU  uma  chave-mestra  na  fechadura,  que  cedeu  com  facilidade.  Tanto 
melhor,  pensou  0  rapaz, 

Dentro  de  casa,  colocou  no  rosto  uma  máscara  preta  e  nas  máos 
luvas  de  seda,  a  primeira  por  um  toque  de  romantismo  a  que  náo  íol 
capaz  de  resistir,  as  segundas  com  finalidades  mais  práticas.  Afinal, 
roubar  náo  era  táo  difícil  assim  I 


—  Vocí  ai!  gritou  e  policial.  —  Que  está  fazendo?  A  famUla  náo 
está  em  casa. 

—  Bom  dia,  sargento,  Entào  a  família  está  foca?  Obrigado  pela  ln- 
formaçáo,  disse  o  nosso  herol,  voltando-se  para  o  policial. 

Como  0  sargento  se  limitasse  a  fltá-lo,  continuou: 

—  Já  estava  desconfiado  de  que  n|o  havia  ninguém  em  casa,,.  Já 
estou  tocando  a  campainha  há  bem  uns  cinco  minutos.  Multo  bem... 
Vou  rodBndo,  concluiu,  pegando  a  valise. 

—  Claro  que  vai  rodando...  mas  comigo  e  para  0  distrito,  falou  fl- 
nalmentfc  c  policial,  segurando-o  pelo  braço.  —  Eu  teria  acreditado 
em  sua  historia,  se  náo  fosse  por  um  "pequeno"  descuido  seu... 

QUE  TERIA  CAUSADO  A  PRISÃO  DO  NOSSO 
HERÓI?  VOCI  SABP  ?  (Solução  no  4.*  página) 


CONTO  POLICIAL  DE  1  MINUTO 
0  CRIME  PERFEITO 


Encheu  rapidamente  a  valise  com  joias  e  pratarias.  Saiu  depressa, 
removendo  as  luvas,  depois  de  fechar  a  porta. 

—  Pronto,  disse  ele.  radiante.  —  Nem  uma  aô  pista  ficou  para  orien¬ 
tar  a  polida.  Otimo  1 

Ia  começar  a  descer  as  escadas,  quando  viu  um  policial  parado  na 
esquina.  Fingindo  despreocupaçáo,  voitcwe.  apzrtcu  0  botáo  da  cam¬ 
painha  e  ficou  esperando.  Assovlava.  enquanto  esperava 


Compre  n'0  DRAGAO  DOS  TECIDOS 
ganhe  DOIS  talões  numerados  para  c® 
correr  ao  sorteio  desta  linda  casa 


/DIARIAMENTE 

gha'dansante 

.  COM. 
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AVENIDA  MARECHAL  FLORIANC 


r 


WtÊã 


VEREADORES 


0  0*k  b  Meia  fccnfcc 

Toda  a  polida  na 
perseguifáo  de 
bicheiros,  "book- 

•  mm  m . 


Seu  Alvarenga  mete  os  cofres 
da  Prefeitura  na  Caldeira  do 

Diabo  e  arrume-se  quem  puder... 

L'STAO  lurgiRdo  ri  h«>«  Ih  mm kta  4»  Camata  ée  Verea- 
1  -*  ieret.  Mtta  fim  4e  kf itlafaira.  ciifai  q««  cala- 

MR  •  pltRari*  «m  “linwca" 
r«ii«RaWb  pero  cariaca  —  < 


Cm  pnMana»  autiuds»  i-tbado  ul- 
limo.  o  theit  de  Poliria  atnbutu 
rtrnipeimes*».  ao  de!na4o  de  Vigi- 
lanru.  ar.  Franruco  de  Paula  Pin- 
l«.  para  p.D.-ewar  r  farer  leprexio 
dai  eor.trumrõri  premiai  no  aru- 
to  SO  Ca  Lei  r.»  Coimasenrõe»  Pe¬ 
nai»  e  arilgm  U  r  M  Co  dvirio-lM 
II  a  Z».  ar  II»  de  fe  #  reiio  de  IBM 
e  an  rir  lesado  de  Cotiuma»  e  Dtm- 
•ws  »r.  PfiMra  da  Coita,  para  re- 
pnmir  e  orocerrai  o  prertuo  no  ar- 
!!?«•  SO.  na  mr»ma  lel 
Cofvequen:em>*nie.  a»  dua»  auto¬ 
ridade»  citada:  farto,  etn  roniunto. 
a*  eampanlir»  contra  bichrirot. 
"hook-makm"  e  »adia|»m.  uto  aem 


Alton-falantr»  in«lalad'w 
■o  louco  da  Avenida  Rio 
Branco  •  Conutllin*  pnrn 
pedralrea  e  motomlax 

1  Ono*?*  I v*k  a  C«m|»ann*  do 
Tranuro.  que  »e  realtra  «nuatmen-  I 
te.  com  o  fim  de  educar  pede»  ire»  • 
mctouita»  na»  quMiõe»  inerente» 
ao  trafrzo  na»  rua». 

Para  a  campanha  atual  o  »r. 
Eocard  Eitrela  e  o  Comelho  Narto- 
nal  do  Trannto  obtiveram  a  | 

raçén  da  Atencia  Nacional  que  fart  | 
matalar.  em  toda  a  eaieniAo  da  ave¬ 
nida  nio  Branco,  um  icrviço  <te  al- ! 
iM-falante»  que  irradiará  o»  cote 
relho»  contido»  em  fraira  previu- 
mente  estudada». 

Haverá  larga  prupaianda  d»  Cam¬ 
panha  do  Transito  através  de  car¬ 
tear»  t  aalA  sendo  feito  um  conrur- 
entre  ascolare»-|inutanns  »oi>ra 
o  aatunio, 

Ot  "«iotant*  principal»,  d*ate 
ano.  serio: 

“Nâo  atraveue  a  rua  sem  olhar 
para  oi  lado»1*  —  "A  morte  apirec* 
a  qualquer  momento.  Um  veiculo 
em  dliparada  podtra  ser  o  fim  de 
tfdo»".  -  “Atravesse  com  calma  • 
prudência’.  —  O  guarta  e  »»u  aml- 
*.*.  Seu»  rinal*  representam  a  ur- 
oem  e  a  segurança  de  lodo»". 

E  para  a»  molorlilaa: 

"MotorUta!  Obedeça  o  guarda  do 
Irsiego.  Ele  nlo  irm  ir.ieresse  -m 
ni ii !» a -lo  e  »im  em  organizar  a  vida 
da  cidade."  -  "Há  uma  vaga 
pura  seu  carro  um  pouco  arilnnte, 
nlo  estaciono  lunto  du  curva»". 

O»  autos-falantes  anelarlo  cons- 


r.  204.  «preiiRtArf»  peto  earoatfor  Caldeira  4#  AkaraRfa.  a 
4«*«  jã  foi  aprovada  em  primaira  dkcwiaéo. 

Anfecipa-aa.  para  Riallitr  luni,  qua  a  204  fava  parte er 
favaravcl  da  Comiaalo  da  JuiH^r  (a  da  PiROHçaa  Réa  aa  ma- 

•  nifttfOMl  qua  a  panai  née 

L  OFICIALMENTE :  •  dati  d 01  atui  19  orti- 

a  not.  üm  dami  — «>a*rMa»M  !  - 

lOQ  nnCCIlO  9!  *  *4U,,#  4“a  aposenta  fados  as 
■  VO  |IUOwUv  Q;4n«  *«jam  ou  fankam  «ido  va- 

J  _  j  roa  «adoras  au  intendentes,  daide 

3  D6S06 1347  *+  •  “•*  <• 70  — 

H  •*****•■ w  ■  com  01  vtneimenfot  inftf rais 

iHns  nrre  rwncfri  parto  ftaa  €.000  cru  sei- 


lata  ta  ar  n  hora  Corrlgon.  evreoda  pafoi  filho».  Sou  cfopnuprro- 
maofo  a.  fofo/  no  mliarla  em  que  He ou  por  ler  «credllodo  no  amoi 
de  S^BíBríT  ffo to  1.  N.  P'.r  ■ 

RewUçôej  do  Sigtvund  Ençei,  b  funde  do  cárcere,  em  (hkago 


Sá»  ■  ÊÊÊ  »»"  UI  suiMkIiiu  <•  *  mkw  •  á  l'.l»  v 

**Lh|  0  ,0*"M  orÍ4A~oa“  circulação  do  maiil 
LIDA  CLADIS 

Ham  d  a»  Inlorraha  do  Julgamento  o  raporfogam  ossocioda  flsoí 
o  flegranla  acima 

"DEUS  ME  FEZ  JUSTIÇA" 


ifor  SIGMUND  SAMUEL  INGEL.  tal  corno  i 
ELGAK  IPIOWN) 

^Copyright  1MB.  Klng  Frature»  8ynd:catei 

.  /  CAPITULO  V 

Consegui  Mlufaze-las  »  toda», 
conserva-la»  separada»,  manter  tre* 
segredos  Intaçto»...  e  a  passar  ho¬ 
ra»  romantlca.»  com  cada  uma  delas 
em  *eu  tumn.  Mas.  ao  regressar  a 
Berlim,  sentia-me  esgotado. 

Simplesmente  dobrei  minha  tenda, 
como  fazem  os  Árabes  c  allenclosa- 
mente  dei  o  fóra  —  minha  tenda 
neste  caso  constava  de  22  malas  de 
bagagem..  Roubo,  se  Insistem  em 
olhar  as  coisas  sob  tâo  desagradá- 


mesmo  e  a  re.-poMa  velo  forte  o 
clara:  Viena,  a  metropole  do  Danú¬ 
bio  onde  luar.  romance,  musica,  rl- 
ao.  mulheres  encantadoras  e  intrigas 
de  corações  foram  Inventado». 

Na  viagem,  flr.  iim  pequeno  Inveii- 
Ir  .do  da  minha  vida  amorosa  na  Eu¬ 
ropa  aiC  a  data.  E  flr.  a  descoberta 
de  uma  verdade  que  d^ve  interessar 
esses  críticos  que  vivem  de  luto  pe¬ 
los  "corações  esmagados"  ao  longo 
ac  minha  carreira. 

NAo  me  tlithu  ctouccldn  <jc  Ccoe- 
lia  Klng  em  Lonores.  (NAo  gosto 
de  fechar  por.as  atrás  de  mim  jjM 
necessidade,  nnf.uem  sabe  qjando 
poder*  precisai  r.c  um  amigoi.  Ev 
crevla-lhe  regularmente,  expileanao 
que  “compromissos  diplomáticos” 
estavam  me  demorando. 

E  fui  forçado  a  admitir,  e  lv«» 
com  certa  canaura,  que  as  cartas  ua 
Cccella  Iam  diminuindo  de  fervor. 
No  devido  tempo  cessaram  e  esnue- 
ti-me  dü*. 

F.vldent emente  seu  coraçío  estava 
vivado  noutra  dlrcçAo.  Eu  e«»ava  II- 
/rr. 

ae  e.c.t  "confissão”  deslustra  mou 
nrtlho  coa.u  um  Rrande  amante,  que 
seja.  Ofere.o-.\.  i.âc  obstante,  coreo 
i'ma  prova  ot  minha  afirmativa  da 
que  lenhn  levaao  momentos  de  íoll- 
ciíjRcie  quo  nôo  teem  preço  r  mu- 
llteres  soldarias  que  teem  amado, 
perdido,  pago  e  desaparecido  sem 

ZâllfJR , 

Viena  -  que  ulctarte!  Falta-me 


conseguiram,  um  momento  requer, 
provar  ou  náo  de  fato  Leda  tivesse 
sido  a  RUtora  de  lAo  hediondo  cri¬ 
me.  E  "ln  dublo  pro  reu".  diz  o 
brocardo  Jurídico.  Disso  tiveram 
consciência  os  Juizes  de  fato  —  e  dal 
a  absolvlç&o.  Áté  mesmo  os  que  vo- 
laram  pela  culpabilidade  da  moça 
observou  nossa  reportagem  que  es¬ 
tavam.  após  o  Jurl.  como  aliviado». 

A  aessAo  foi  uma  das  maia  ufbvl- 
mentodas  destes  últimos  tempoi. 
Advogado.»  de  vários  recantos  do  Es¬ 
tado,  estudantes  de  direito,  popula- 

(Cont.  na  6.»  pá*.  —  Letra  B) 


Htl.MO  A  VIENA 
Agora  para  onde.  perguntei  a  mim 


DEPOIMENTO  DO  MORD  OMO  DE  LORD  JOWITT : 

'Conheci  pessoalmente 
o  “Vampiro  de  Londres” 

K  JAMAIS  PODERIA  SUPOR  QUE  FOSSE  0  SAN- 

CUE  A  BEBIDA  PREFERIDA  DESSE  CENTLE- 
MAN  QUE  SABIA  SABOREAR  BONS  DRINKS 


Irm  ».  V,  T  i  r“  ifinao.  comuni- 
Hiím»  ,d*d?s  Pnl|el*ls  Que  á 

irnrnn  °V(.a55B!is  natlR  P°r  me|o  de 
RÍ"1  as  dlHwncla.  e 
f»  d»  rnnx*10?"*.6  K,nno  a  causado- 
b  líd?  -  Tn,crro8ada.  por  ou- 
hou  Ilm  «Bferdote.  reaflr- 

M  Ma-ílrnii"  üa  i,Rr'íja  "  Mla  cu>- 
pt"  mrái»ra».de  lldo  íst0,  honVB 
W»  S?'  Perante  a  Justiça 

í»  do  rl'rn,nMÍi'!T'i  ‘'‘í1?1  em  vlrt"_ 
bs  ran',5  pn,Va''cias  í’*rtns.  as  pro- 
bde  j  ina»  Pram  rtc  "m>»  fragllt- 

«n«»nrt?Ü2?f  Vma  m"ra 

tcc  fora  MMtfH»  1°  oue  f13* 
Veio  ft  coní°s5»r. 

Oía<j„  s5a  "  MHiemo.  Os  ad- 
(Mio  I  na  rAlcbre 

0  ,rtmc  rte  parricídio.  nAo 


0  cumplke  de  lolanda  Porto  en. 
vergava  um  "taylor"  e  tentou  su¬ 
bornar  o  investigador  que  o  de¬ 
teve,  com  cinco  mil  cruzeiros 

VESTINDO  A  RIGOR  E  COM  GRANDES 
IMPORTÂNCIAS  EM  DINHEIRO  > 


8.  PAULO  (Meridional)  — 
.lowltt,  presidente  da  Camar 

Íf-L.  ■,á„teJA  cruzatio'  nesti 
mento  ^  linha  do  Equador  er 
gem  de  reçresso  á  Inglaterra 


rante  toda  sas  recepções  c  homena¬ 
gens.  prestadas  no  Rln  e  cm  8áo 
Paulo,  s  Lord  Jowltt,  presidente 
□a  Camara  doa  Lords,  o  primeiro 
(Cont.  na  6.»  pàB.  _  Letra  C) 


ÜN.  Eslud«atU  da 

ricial  fii]4  ?;ií™n,°  a  uma  nota  I 

ollmso  Acadêmica 

WnMeU' 1 


MELHOROU  MUITO  I 
Uma  foto  do  loai  tirado  onlom 
moaltaado-o,  apoiar  do  ratar  • 
••m  grarafa,  numa  eJtgancla 
quo  o  foma  muito  dffarenfa  da 
quala  da  oeailào  do  crime 


lilioiitfade  ? 


pertencentes  á : 
Democrática 
,™e  U|  ««  noite  de  ontem, 

irin,°L,Tr»HM0S  PS,UdBn- 

'"ínar  MadiirT!?- w  .lda‘  (<uc  sfto'' 

Jfir  Nacfool  V  ^at05'  da  Facul- 

1!1  br  Andrartf  Pllosofla:  Ham1l- 
uhurg  sTtiSÍ  .«-secretario  de 
!!'J'.r.p|i>»  V,  Sv°  Metropolitana  dos1 
llorld  Arulámi  PTSldcnte  do  Dl- 
ilett;  Amem1»;  df!  ^sMtuto  La-J 
i-préí identá  A11",’  Fernandes* 
leo  ía  nf.„M.Plr«tor|o  Acade- 
,,n  Jacinto  S«mC  1*  Economia: 
wpreMdcm»  Nascimento,  ex-vi- 
ld»nlíl  <i,  unHD,'^rt?enl11  Es- 
fíiflen>  dn  n!-,  I?acle  Nabalte.l 

1  &co]a  de  Acadêmico i 

■a  de  Medicina  e  Cirurgia. 

““  »*  «-‘Cií.-tó;,  H)  -| 


CAMPOS  E’  A  ESTACA  ZERO  DA  CAMPANHA  DE  ADEMAR 

Estamos  enfrentando  os  tubarões  da  política 


Funcionou 


como  um  relogio  a  máquina  da  propaganda 

'"Rl>  -  A  s*°  Salvador  um  grande  comício,  —  Ademar!  No  Catele 
>r  Ademar  com  numerosos  discurso»,  tendo  aido  n  . 

a  Republl-  os  principais  proferido»  pelo  proprlo  rmv^ldTHp' ^  pCa  r'  r< 
nçada  nes-  governador  paulista  e  nelo  sr  Ml-  l"lver*ld*de  de  Sao  Paulo  e 
ictfristicas  guel  Renlc.  ^  cldn  «mo  teorlro  do  PSP,  en 

da  sua  ri-  Todos  o*  oradores  referiram-se  ao  mad."  dlic"”°'  nílrmn" 
m  rios  dis-  ocupante  dos  Campo»  Eliseos  como  o  JCnmpw  *  "  cs<* 

ram  Inllu-  "futuro  presidente  da  RenublIra"  P»«  »  *«ndr  arrancada  -  a 
imento  da  enquanto  a  massa  popular,  ralcularfa  íí,da'..parl  v,torl  de  Adpmar 
i  largo  es-  em  mal»  de  10.000*  pessoas,  aclama^  ‘C,í  ' 


CAMPOS, 


PARECIA  UM  ÜENTLZMAN 
Halqb  Iludia  a  íodoa 


BATALHA  NAVAL 


V 

>f 

9 

i 

i 

i 


i 

i 

i  < 


^AJ-T  EH/' 


HalteHÍ 


V^OCt  fflMBtM  UM  CRtDfTO  NO  *'SEU  MAGAZimí 


CIÚME  NO  MORRO  DE  SAO  CARLOS 


MARIO  DA  NOITE  Rio.  RMMI 


iam  a  Mroo,  ma*  a  poricla  constatou  um 
aulopila  rtvtlará  a  vtrdad*  —  Voroâo 
o  polo  proprlo  companholro 

»"  *  iMmtutwta  ivu  arma  |uM«  <*•  poUritu  *tUit  am*»* 
l,  imuitetmw#  fira  Burtiu  I  d»  Iara 

•  i«.ia  o*  po»» !  AmriwmoAt  4»  armai  - 

I  INIIltlITO 

Ia  À  aSS:",  ,  St  >!»:«g  »m» 

3T«Jir%JSBr3Wfc.*l  li*  •  «  ~  — 


DIÁRIO  DA  NOITE  divulga  ar.  pyvn 
tabolocidaa  polo  Doparlomonm  nr-  \ 
çàn  Primaria  paro  líMO 

f»  P»í»a'Ua«»M*  4»  E4*m*<*  |  U46»  An  »n  , 

Pfiaim  r*i*  tira  At  ar*6u»a(á<i  I  n  •  ««  », 

t»  fy»  A»  tru»  iMÍm.  >»  »»t»  «*»•  |  pnmirm 

imti  4*  L»»t*<»  #•  "XBM»  p»r»  -  »."*«nitá*  4*  *  i  , 

>  ps»"!»  *  imifMut  At  ryiw  (  ll  m»  a  *  tt  .»  , ,  , 

itrawnor  n  At»  rh»f»»  a»  Di" 

>l4M<  a»,  pntu  p  imir  »»  a*i  Haura  ps  r »  *  j  •  ;  i 
fc»un»  rM»i»i  i»«i*i»»«.  . 

r>  u  iwmii  f«-am  iNii4ii  •  •  fwi  »*"i  a»  .. 

»a1fl**j’4»»  »n.  *iwl»,  A*  4'«*;>"  •  I»  «•  •  »•*  ,,, 

*i»  lanh»  A»  Oi4«n  f*  *f/*.a  ♦««,•.  i,  , 
fl  fAVA»  luiati  b»V»  m.  Pw  iMminn: 
la  Miaiúi»  <!;»•!«*>  mD  tf  «  t  mhi 


MARIO  HA  *011 

n*  4*m*  t 


A  força  estará  sempre 
com  o  espírito 

#M  MAfim  M  At  »»***#  4*  f»w*  4*  AM  m  mug  •  mw 
4*  Ml  An  4a  mbh  a»44  ftt»  fmAwi  T»v»aft  niww 
«rã  parte  ai  Riitna.  m  **i»D»«*  uh  mftwáa  tiA**a 

Nimmiiwnh  anitantiawi  •  KMl  4*  mi  <au«- 

MA  paia  •  tMiiuuai^  Jl  asma  »»  amwww  ai»  pa*4*  n> 


_ jm  fu»  (**»•*» 

_ _  a*  lateliiifi  OíOi.  nu* 

■m  N  III.  reUtor*  tj  im  •  NU» 
intaru».  •  um  H  P .  falua*  «  rmn 
•  balai  tpiafat  na  lamH*  •  nat 
•Oca  4ò  guei4»  «»»il  E»'ariem  »U* 
imninfa  •  rti«a  4»  iu»t  ainai 
quuvVo  forem  pt»vm 
O  »«*»  fd  IMWVM  para  a  na. 
rrotrtvo  *  a  auuiput  imUia  a 
*«i4»<t»  A  pNifU  4a  la*  A»»tm# 
ibnx  lifuiflia  pira  apurar  6  lua 


**t6ftl4*te  IM  4*c»  «*•«*>«.  4*ftm 
»«*«  RNM  «a«  4a  fiM* 

QUATRO  TIRO»  E  IH  HORTO 
14  4au  p)MM  fw*a  i tatu»  ■ 
a,  4*vm»  4»  uaa  4*1*»  '»*  «utnbaAt 
a  ivtiAa  riMl  naa  uaaa  lauttra.  fu. 
|u*m  a  »<um  aaafta  4*  O  Carta* 
hm.  Ra  tttraH*  4a»  Wt.  A  4u* 
iam.  nnua  a*  «a»  i«puh,|m 
lanam  lambrm  um  4»  **ut  amai. 
1*64*  u4a  6ui»4m  «itaira  4ufum», 
PM  6a<ma  quadro  qw*  um  4at  fu* 
tuna»  raiu  fouK  *m  Irttu*  é  cm* 
r.  Si  4a  rua  R  Cart»>  ApraaMu* 
ram.»A  m  »  «mm*  fr«u 

*u*.  «Ur  tanOfaram  mar  r»mi* 

•  hmnm 

(VmuiUAWti  a*  tmal.  a  famH* 
aarta  K«|MII  Oua4*«.  ti  l«‘  4n> 

UVA  WWtlK.1l  A  6»AflA  t AtRA  »Afl. 

4a  RfA  4a  Pila  a.  paut"  4*  >1 

ar.A».  MAlAt.  |»»,(í#»Vr  RA  R*Ar»n  4A 

•  C»iW  tm  py»l  ianAfa4a 


O  KOMfi 

Oihafra  A»a»i*4i#  a 


A  m*4ii  a»;  f.v..  , 

âJ  p,’n»»i  6*i  i.i  ,i. 

4ia  anual  4' 

Rilura.  a|  •  a  j.  *. , 
traiu  t  ruivw.»  » . 
Mui»  '1*  a*  *  t> 

*Ar  WMu  CMí  .,-  > 
fa4*a  ií«  a  tf, y  , 
4ITKÍ4  4»  , 

rhtfu  Auimai  t:u, 
atm  »*r 

tumrrna  4*  »»»«;> 
nai»  4»  pu>»»  .  , 

•144a»  ai  «».»•  .-i 

fliaru»  a  aptvau-  .. 

4»  4i»i!6f»  *«»»«•  ■ 

m»  tttrn!A.  «tr*.-  »». 
B  P.  A  ptm*  <*  , 
«ura  lUtooaia 
!Afr*fi».  raJfj:. ,  >  . 

O*  aturv*  4«.  *  -i 
Cân  i»vj»m  .•  r 
Aaaminanií.»  <fa  ;  • .» 
4a  rr«f*ití>f  «»•..', 
•K«U  4*«v  ^ *  , 
ia»  »  pm»  *f»i  *.  . 

PROt  aa  Tsnr 

SAf»  (t  I»  %  .. 
d»  «aarnA»  pA«M  >r.- 

a»  m»u  nvi.,  . 
um  mp  d»  (!•»:>  • 
ctnnv»  rmm  ««  • 

IfA. 

r  Ajvân  '.*1 
mAdta  tuul  d«  ». 

•arâ  da  »ami  4»  r*. 
a  m»1»  ijr  ru*.  . 
d*;»  Qu»n'«  a 
9  apunda  d«  ■»: . 
ra  a  1  •  *  j*  **r  >  — 
Ifiiura  ir»u  pto.t  . 
m»  d.^Widn  ar».  i 
para  a  J*  *  « •  «#r » 
di{4a  mau  p?  v  • » 
dittdSdo  o  r*»uj! is.  y 
ra  a  J*  i»r.».  , 

trafit  r  huinr.a  m 
rAdaciA  mau  p:m  »  * 
m»  dlridtdo  gin.  »' 
r  a  m»í;a  f.n» 
Pfomx*A  »  fof.r:..|i 
PfAtai  <1* 
c:  iin  flunm 

H*  fitabfl»í 
pariirular  *i» 

*ra»  aluna»  f»r*  f  -i- 
tanfluiln  d»  cm 
ra  *»•*»  (ai  a»1»:-  -» 
«■ratam  nt  »*u* 

34  do  0Af76n!A  n><  •• 
a  rju*  fiquem  »ui*  •••  i 
tim*  d»  **am*  dn  •• 


NA  AVENIDA  PRESIDENTE  VARGAS  i 

O  ônibus  derrubou  o  poste 
e  este  matou  o  contador 

Tambom  mís  ftrtdoa  •ocorrido*  no  H.  P.  S.  —  O  motorista  não. 


PartTM  a  farta  4a  topuii#  t  rUa  a  4a  Mmba  aicanira  4  fua 
anfarf  mm  rrmlrrran 

0  ma  **!4  NR  M»  I»*U  6  4Ai*ta  iRAMirar  u«r.»  dMtub»  4  a 
tMrviar»  wiMRir»  4o  murvao.  rui»  tinta  oa  »«  m  priRripara 
fltatafK*»  «g  auauRMf  wm  «mH»*.  »arujra61a»  a  umt 
DfbaMt  <4MAtuuta«RM  »u»«wai  #ua«  uluam».  t»  fumai- 
aa4»»  i*al*4»#*i  *ua  a  fmit»  i*r  «mim  para  tH.  n»o  tafiA». 
ttm  a»  r*f"c*M»  a*a»  a»  rwn »<  r-wln**»  da  »umwu  4a»  pm-a 
roflaaaam 


ROQÜC  OA  SILVA 
r.tvld  4o  poflrfl  «jixmrfo  rala 


A»  lorA»  ftmiiMi  »  ui»»  rmn»  <a  a  l'iua»  »-<«<ki  ri< 
f»t*A  um  pan  d»  i»fta,  htbnaaa  p»r  MÍMOI  m»  ivr,  ram  m 
m#*ma»  impuitm  4a  ntu<r*u  humapa  A»»  m  nlo  lAta  nunca  un> 
paaairfl  *nu»iirar  m  lAimoa  4»  uma  rannlur*»  m  furn  ui- 
rtWMA»  AMRun»  «Ajam  mfrtufiM 

Ura*  4M  a  rarâo  inxau  a  tutar.  49  *u«  tm  A*ipA)a1a.  iam 
tnitnduRAMAA  *tur»  a»  raama 

Uaa  ha»*T4  4*  »í«»»t*<*t.  pmq-iA  a  humar.MtdA  '«*»  um  ra». 
isn*  mpATtAr  a»  rmiiNflKiu  apar«niMRAniA  tn«up*ri»fu  d» 
«ualfMr  ptramfo  «m  **u  itAtAnanrnmAiUA  niMmmn. 

AUtTRIGISILO  Dl  ATHAYDI 


ntita  itdA  aitMiinadn  p*lo  mti  pm< 
prtA  rmnpanhAirA  d*  fuaa.  au*.  at- 


n.  I»W.  da  *v»«i4a  PmuwniA  Var» 
ia»,  a  i)u*l.  «mi  o  av*l»n!A  fhaa*»*< 
ram  ba  «a|a. 

No  Imal.  um  p^iia  «Ia  horvK»,  *»• 
Uaa  4  fipAra  d»  fAtidutân  o  (nnia* 
do*  0!i»*irt  Almndt*  Barbai»,  da 
M  anoa.  toMfiro.  r*ud*ni»  no  Ho«»l 


CIÚMES  DE  NAMORADO 
PRETERIDO 


Santa  T*r*iinha.  a  ria  Aimmnt*  j 
Tamandirt  n.  ».  A'J*.  «iv^idA  p»!« 
i«frri4o  po»iA,  mlifu  fratura  do 
rranio.  tfndo  a  fal***r  «r-iinda  Ara 
lAfamdo  no  P«h,a  Ccniral  d*  A». , 
iitirnna.  oM*  Aturara  rm  mtado  j 
«*  ri 


Complrmrnto  da  relRçln  do»  proclama*  d**  «»«• 
mrntoR  lido»  onlem  na  Catedral  Metropolitana 
!  CASAIS  HABILITADOS  TARA  ESTA  SEMANA 

PuKieamat  »l*4t»o  a  famplrm*»»- 1  fbram  IMA»' 
ia  da  ftlatSo  da»  nrarlama»  dr  ra»  Andman  Mi|a’.hA*r  »  f.aa  da 
«imrnrA»  aur  foram  hdoa-  onirm.  conrrWo  -  Mario  Dtat  9  Trrr«. 
j  na  Calrdral  Mrtrovliiana.  *m  «»•  nha  KUro  da  Mmrrra  —  fi»nr:<fA 
1  pa  final  ao  pro-^w  d«  habUnaçâo  1  mbAtro  da  Stlta  r  Cannrm  M.  Wtíi 
1  ao  aio  r*.lt»0  A  I  j-k  —  Jurandir  Plnio  d*  Olltrrira  r 
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Garaqt  c/  Sr.  SUaa. 


Um*  tlluicSn  lr» rir»  trt  d»»*»- 
prraia  pola  f tm  tvm  ou»  nxl  u 
romrnft  d*  ou»  a  «I4i  t  rralmrti- 
Ia  muva  ir.ur.  Olhando  cara  o 
tuiuro.  naja  mai:  vé.  iltm  <te  uma 
Aiiairnru  taiu.  futiUdadr  c  ddr. 

Umbrr-ir.  intreumo,  da  ou» 
momwoa  como  rur.  cauiadoi  por 
uma  trar.d»  irmin  emociona),  por 
um  choque  ou  uma  irardr  driilu- 
»|o-  ritmm  rm  -iodar  a»  nda*. 
Quaia  irmprr.  »én  numenloa  pai- 
•ntUM.  Ponanio.  nl>  ar  dr.xe 


Avni  v  t  rp.aionH 

Alrm  4o  mono  acuna.  foram  «■ 
corroo»  no  Pouo  Cmual  d»  Auu* 
•#nci»'  o  motonua  Oenlval  Loprt 
do  Amaral.  Ondina  Mrirelra  dr 
Carralho.  dr  M  ano».  \  r.ra.  funcio. 
aarla  municipal.  rr»ld«nir  d  atrnl- 
da  Aiaullo  dt  Pana  n.  3*4.  apana* 
atento  IQI:  Marli  Olorta  de  Andra. 
j».  dr  30  anot.  raiada,  traaciu 
Unido.  35.  mn  Mrwjuiu:  Rubmi  f 
Alumu.  d»  •  •  S  ano»,  fillvoi  dr 
AlfAWin»»  Valrr.o.  nia  Marilr  nu¬ 
mero  »íd.  rm  M»mun».  •  Waldir. 
dt  M  ano»,  filho  dr  Serafim  Pinho 
ro  daa  Nrve».  iraie***  Unitn  nu. 
m«ro  7W 

Todo»  <n  ferido,  «ofreram  »yr.t> 
Mniujdei  e  e-^crUçAe».  lendo  ir  re- 
nrado  depo:»  d*  mtdicado». 

O  MOTORISTA  PEDIRA  SUBSTI. 

TIICAO 

Srtundo  apurou.»  policia  do  ir 
dUtrtio.  o  moierUta  Oenlval  Lopet 
ao  Amaral  fflra  ailngldo  poucn  an* 
lei  por  uma»  pedrada»  e.  nln  »* 
temlndo  bem.  pedira  ribitUulclo 
Com  uio  n»o  concordaram  aeui  pa* 
irAe.  t.  mesmo  fdra  d»  condlc*'*» 
para  continuar  dlrlaindo  o  Anirm». 
teve  que  »e  njrliar. 

A  reporasem  do  DIÁRIO  DA 
NOITE  apurou  que.  rfcllvamenie. 
pouco  «me»,  na  praca  Malvino  Rrn. 
onde  o*  ènibu»  IW  faiem  pomo. 
(Ara  aqredldo  a  pedrartw,  por  irf* 
indivíduo»,  o  dono  de  um  "barM  all 
rilatenie,  de  nome  Manuel  Jo»í 
Minln».  t  que  \irla*  pe«fo«  ba¬ 
ilam  «Ido  ailnald».  p»ía»  pedrada*. 


POMA  31  ijlrnd.Anal'  —  B** 
fivrou-ie  ne»«a  cidade  um  raua  m* 
mirar  c  ev ranho,  quando  dou  re- 
cemraiadAt  t*  preparai am  para  re- 
roíher-ie  ao  letio.  em  lua  de  mel. 
Um  rx-namorado  da  noiva  colorou 
uma  bíinbi  drhatan  da  cama  do  ca¬ 
iai.  Tara  *orte  doa  nub»nte.k  a  bom¬ 
ba  atiourou  aniM  de*t»«  haverem 
te  denadr  O»  conv.dad*»  jl  ha- 
«iam  partido  *  o*  nn;*«*  eiiavam  na 
Mia  tíe  jantar,  quando  »e  «ki»iu  a 
|ori*  evploiin.  qire  «acudiu  n  pequt- 
no  ho*»l 

O»  dano»  n*«»  foram  muito  pran- 
de»,  obrisindo  o«  reremcuado*  a 
uma  unira  alieraçlo  a  cama  ficou 
c«*mp!e!amente  deiTitd».  pelo  que 
e'e»  (iteram  que  alterar  o»  pnmetrn» 
plano»  e  procurar  oivro  ho;rl. 

ELE  TINIIA  BAEAO 

A  mulher  valiou  ao  lar  e  quaia 
malou  «  Infell»  marido 

LISBOA.  31  «Meridional*  -  Na 
Cabe;a  Oorria.  CuModia  Leoctdia. 

Sue  há  trti  ano*  abandonara  a  raia 
o  marido.  Manuel  FT»nel*co  Rapo- 
to.  levando  toda  a  mobília,  preten¬ 
deu  atora  voltar  para  a  companhia 
dele.  Como  o  Haporo  *e  recu*a»e.  a 
LeocAdta  arrombou  a  porta  da  ra*a. 
de  marirufaria.  e.  entrando  all.  arra¬ 
nhou-o  na  cara.  furioiimcnie 
O  roilo  do  marido  firou  em  pan- 
dereco*.  de  tanta»  unhada»  e  den¬ 
tada*-. 

VAI  SER  CONDECORADO 
O  homhelro  talvnu  uma  cadeilnha 
LISBOA.  34  «Mendlonati  —  Du- 
ranie  uma  feita  que  a  Corporaçllo 
do»  Bombeiro»  Voluntário*  de 
Apualva-Cicem  vil  promover,  para 
inauguração  de  melhoramento.»  *er» 
enireque  uma  medalha  de  praia,  da 
Sociedade  Protetora  do«  Animal»,  ao 


UMA  ESCOLA  TRADICIONAL.  COM 
UMA  ORGANIZAÇÃO  MODERNtfiSIMA 

â,  DACTILOGRAFIA  -  TAQUIGRAPA 

)  CURSOS  DE  APERFEIÇOAMENTO  E  DE  TABELAS 


I  —  Sua  laudr  futea  e  boa? 

3  —  Tem  um  bom  emprcao  e  go* 
a*  da  amimde  e  do  rnpclio  d*  *rui 
e«impahe:r**í  de  trabalho  ? 


3  —  Tem  amigo»  e  parente*  lailr 
r  preitlmoM»  7 

4  —  Encontra  Intercvie  »  ntu- 
laçlo  numa  ailildade  qualquer,  co¬ 
mo  munca.  Ituura.  esport.  ctc. 

5  —  Sua  família  è  alegre  e  uni¬ 
da  7 

S  —  Tem  uma  p< 
de  qua  poderá  dui 
emergenela  7 

7  —  Tem  alium  conforio  miie- 
rlal.  do»  que  tomam  a  vida  mal» 


jutna  economia 
Ar,  em  caro  de 


Caia  dc  uma  arvore! 

A  »  1330  hora?,  de  ontem,  medicou- 
»e  no  Hospital  Cirlo»  Chuis*  opre- 


serio.  Nàn  teme  lutar  roílnhe. 
Aprereme  *tu  problema  a  penou 
crlterlua»  que  postem  UuJá-li. 
ma»,  "nlo  parca  a  »*nf rança"  ! 


Tentou  ettSorcarse 
com  um  (io  elétrico 

As  14.30  horas  ae  ontem,  em  rua 
reildencla  á  rua  Dol*  de  Fevereiro 
numerq.108.  no  asiaçio  do  Encanta¬ 
do.  o  jovem  Daniel  Medelro-,  de  IS 
anoi,  por  mctlvos  Ignorado-,  tentou 
enforoar-st  com  um  fio  eletrlco. 
que  amarrara  a  uma  arvore  no  ter¬ 
reno  de  »ua  casa. 

Pressentido  a  tempo,  por  paren¬ 
tes.  foi  evltodo  o  gesto  tresloucado, 
sendo  o  rapa*  medicado  no  Posto 
de  Assistência  do  Míler.  retirando- 
se  a  seguir. 

A  polida  do  23»  distrito  registrou 
a  ocorrência. 


mente.  Aristóteles  Jtsus.  de  18  anos 
garçon  na  rua  Benedito  Hlpollto  n 


131;  Joáo  Francisco  dos  Santos,  de 
43  ano«.  residente  á  avenida  Mem 
d:  9&  n.  88  sobrado  e  Wnntulu  Oon- 

§  alves  de  Oliveira,  de  26  anos.  rest¬ 
ante  na  rui  Conde  Lage  n.  40. 
Motlvpu  as  prisões  umi  queixa  de 
Radagaxlo  dos  Bantos  Viana,  de  45 
anai.  solteiro,  funcionário  publico, 
ruldintt  á  rua  Antonlo  Moutlnho 
n.  418.  que,  Iivado  por  “Eros  Volu- 
ala",  acima  citado,  para  a  casa  da 
rua  Conda  Laga  n.  40.  all  foi  fur. 
tadò  «m  *  *70  miielros  pelos  acusa¬ 
dos. 

Postarlormrnlr.  a  polida  deu  uma 
busca  na  casa  e  apreendeu  n  dinhei¬ 
ro  roubado,  obttndõ  também  a  con¬ 
fissão  doa  frés  Indivíduos. 


0  atropelado  confessou* 
se  culpado 

E  SAIU  DA  POLICIA  DE  BRA¬ 
ÇOS  DADOS  COM  O  ATROPE- 
LADOR 

Na  manhã  de  ontem,  o  auto  par¬ 
ticular  n.  2-88-65  atropelou,  na 
avenida,  Atlântica,  esquina  com  a 
rua  Prado  Junior,  o  operado  Amaro 
Agostinho,  de  25  ano;,  solteiro,  re¬ 
sidente  á  ladeira  do  Leme  n.  20. 

Com  contusões  e  escoriações  nos 
braças,  o  rapaz  foi  medicado  no 
Hospital  Miguel  Couto,  all  declaran¬ 
do  ter  ztdo  ele  proprio  o  culpspo 
pela  precipitação  com  que  procura¬ 
va  atravessar  o  via  publica  quando 
foi  atropelado, 

Mais  tarde,  compareceu  ao  2o  dis¬ 
trito  policial,  onde  também  Já  es¬ 
tava  o  operado  oolhldo  pelo  auto,  o 
proprietário  deste,  João  Molhado 
Fortes,  residente  á  rua  Ronáld  de 
Carvalho  n.  54,  apartamento  63.  que 
não  foi  autuado  porquê  sua  vitima 
confirmou  não  ter  ele  culpa. 

Finaimente,  atropeiador  e  atrope¬ 
lado  retlraram-se  dé  braços  dados, 
na  melhor  harmonia,  a  que,  conve¬ 
nhamos,  constituiu  um  caso  Inédito 
n»  crônica  dos  atropelamentos... 


DE  *OSSO  DEPARTA 
MfNTO  DE  MODAS 


O  VESTIDO  em  creoe 
"Nílunie",  morlcln 
exclusiva,  iaia  toda  machi¬ 
ada  •  hluaa  inspirada  em 
nossa  Marinha.  Cõres:  ma¬ 
rinho  c /  hranen  e  marron 
c/branco.  Tamanho*  42  á  45 


| »|  VESTIDO  am  creoe 
“Cristal’',  lodo  ira- 
balharlo  á  mio  e  galões 
de  seda.  Côrei  marinho 
■  marron. 


Suicídio  de  um  jovem 
estudante  em 
Copacabana 

VINHA  B0FRENDO  DAS  FACUL¬ 
DADES  MENTAIS  E  DEU  UM 
TIRO  NO  OUVIDO 

Na  noite  de  sábado  ultimo,  os 
moradores  dd  edifício  da  run  Repu¬ 
blica  do  Peru'  n.  143.  enCCopíca- 
bana.  foram  alarmados  com  a  es¬ 
tampido  <#  um  tiro  que  ecoou  den¬ 
tro  do  prédio. 

Pouco  depois,  a  senhora  residen¬ 
te  no  apartamento  n.  501,  no  5”  an¬ 
dar,  d.  Alda  Fassidomo,  descia  ts 
escadas  gritando  que  aeu  marido  se 
suicidará. 

Chamada  a  policia,  compareceu 
ao  local  o  comissário  Viçoso,  do  2“ 
distrito,  que  foi  encontrar  sobre  n 
cama  do  casal,  cm  decúbito  dorsal 
e  com  um  revolver  na  míln  dlrella. 
enquanto  snngrava  o  ouvido  esquer¬ 
do.  o  corpo  dc  um  rapaz. 

O  sulctdn  era  n  .íovem  estudante 
Edgarrt  Pereira  Htibcr.  de  22  anos. 
que  há  poucos  meses  vivia  marital- 
mente  com  a  senhora  acima  r.ltada. 

Apurou  a  policia  que  n  treslouca¬ 
do  estudante  vinha  sofrendo  das  fa¬ 
culdades  mentais,  estando  mesmo 
em  tratamento  sem  que  sua  compa¬ 
nheira  soubesse. 

O  corpo  íoi  removido  pàra  o  ní- 
croterlo  do  Tn-tiroto  7*»-Jtc-i 


T»m«nho«  42  t  44 


9  VESTIDO  em  crepe 
"Valery"  para  tarde, 
chás  e  recepções,  com  guar- 
nição  de  faille  listado.  Cârei 
marinho,  pr»lo  »  marron. 
Tamanhos  42  á  ôft 


Aniversario  natalício 
do  Io  goernador  do 
Distrito  Federal 

A  data  de  ontem  marcou  a  pas¬ 
sagem  dn  anivfcrsàrlo  rtatallclo  do 
dr.  Pedro  Brnaito,  prtiMlro  g«v»r- 
naclor  eleito  do  Dlstrit#  Fedaral,  que 
fõra  um  grgnde  realizador,  tendo  a 
sua  administração  sido  assipaltda 
por  relsvantaa  serviços  jwatadoa  á 


D£  MODAS  SA 

OUVIDOR,  ESQ.  GONÇALVES  DIAS 

O  QUf  HÂ  PI  MíLHQD  PASA  SUA  ll.EGANCIA  f  SEU  LAR 


HENEX  COMERCIO  E  REPRESENTAÇÕES  LTDA 

*  AVZNIDA  RRA5MO  BRAÇA  N.  ?.Í7-V*?eés.  _  ?3  «"»c< 


Eu  adoro  o 
Tamanho  Banho  do 
Sabonete  Lever" 


I mwm 


"Mês  nèo  jeiá  um  Ccudôtcrio  incondi-KO  RIO  0  PROF 
ocnal,"  dcveile  o  sr.  Glkerio  Alves,  BRUNO  S  LVEIRA 


O  rirulUtu  iMlririii  ín /. 


tlrrlnraçArfc  no  IM.MtlO 
l»A  NOITK 


r/*r  4«  Uni*»,  I». 

I«N|**'*  MHR,  IH  »  .  *  *  SJI  1 1*.  lia 

W»  «  **ir|M>.v  Ju.lt,  luuio 

►V  M)»!f  ii  « ,pM*,ilu». 

**•  M  •  4i i  «*  iiim»i,  «  ni|i  e»,  • 

t*»  I  ll|«V>«  |ji«  tu> 

«»<•»•  <t»  <tfn-  ,  f  nu. 

Iiu«>  mm  .ín  r»  «miiK  imv  ,  *«m 

|*r.  ndiuun  e«  pui 

lft|r.‘fu*:aiie*  »  «trpr  <  tUTft  um 

*W  *  paf  *••*«*  «Air  I  |«*o 

imuntj  «ímuiitit  «AnA.mii  u 

*v*  »«|W  •íi.K*'-  «nttrvcii  «i»  p*. 

•«**»*  n»  :at»u»  n»>  «<m 

^  WAiw  U  na  .fit  |.J  muiln 


»  «««MM»  At*«*  *  um  4m.  wm»  «.  ««Mtnu 

I  4»  f*D  M I*  finiMf  a»  iKi  iin*i»i*n‘»  «»  ui  ra  h  MU  Me  .«*  4» 
I  r*<M«w«»  rviA*  pt»  4«  l'«u»  II  l«g*t  4»  IM«%*  m 

I  PU  |  II*  '*  IAMI  l|l»w  •  unit*  <*IM  MMlt»  *  *M  MUIMI  «  lAftl  U 
((•1WIIIIUII  I  |1M  4*  uilfMI  IW  kV'|l| 

fUiAMr'**  M'|W*.*'»Mlt«a  *»  »l*t;  |<HMW  l|M«IW  *  KU 

■««|MA<*  M  fAAfnlM  #«p'M«Ui  fW-a  M  JM4»  #r»»*  «I  fV*1..*4*  t* 
nmuM  i«*  M  Um  Oum«  m  (foi  |*m  mi>Ji  m  «•*> 
UM*A  •»  PUÍ»  P.I\U>9*  «.-*#*  4*0»*  «MAU!  |MM  '  !»*|l'«  A'  »«•. 

*M  •  <«  (SM»»»»  AIlU.  %*»  AM  AOAmi  MnMII.U  ft. 

MM  HMMl  PA  pim>M  AUIM.  l«t«|MW»M-M  •  ItpAN^n  <1  «11 1- 

M  nMinite*  d*  t«  V«H«  Al» 

Na  «m  I«ai*  ia  u  V ■»)<««  .'mima.  »«•)  d*  •  rvp  qi*  lã*.  im. 

r*»***»  4»  luiiiiUiir  A  H.  a»m»m«ai#  41  RapuMue.  inip. 

*•>*  *•  Ipur  •<«  •  (MM  •  MA  MMM 

PUati.  pmmr.  •*.*  um  «iMUUft*  nwM**dt»i*iial  •  irm  m«  imi  . 
«*  •**»  |»(.  «V  *k»iu»4«  4*  i«mui  um  It.imm  m  •«  uti***»  «  • 
•Hnn  4a  iw«m> 

Mmlii  •  4r  mm  •  a  V»k«  Jmm  fã»  u  •inuii  4n  «i . 

IWi»,  *un  im  iiM|«i  «4Mfmniiin«,  mui  «m  mirr*»  p<mu<«. 

R  A  nu  •  (Mui  q«f  «*•  *♦!«)»  «nwiiurtd»  qutn4»  4im«  q«».  •  m<t| 
|4».  s  «f.  Ifc'u  pf*'«n4«  «Afpof.i»  «Ai  tuiiiãiM  fM  mominium’fliu 
M  mi  t*»rr>*ã» 

JutiA  imAuita  ittimiiniA.  ^  n  pm>  n:|i<M«t»»  mifi  um 
14»  <NH  lAMAÜUnl»'. 

MIM  «M  MHIRk  A  1*414  <km  i.in.Alll  «MN 

A  imi«m>4,  |AKMi|Hl«iw»iiM  ■  4n  Rut  CIiiimU.  i«m  liuito  ihiu  pr. 
W4  »I,I»HI  Mti»  m  «a  0**«iIia  ViltP»  »  4<t»m»l  4»  Wiriw» 

A>cuni  pAiuu  4  irm.  mnirn  <.u»  UI  piuno  •  mtiuo  uii«l  »  qu*. 
na  hm  4#  rã  •  »i«(,t«i.>*.  «*ã «  a  i|«i  a»  pnn 

9«t  Im  4#  pniMiio  •  impnin  4«w*  »»w«wiw»?  -  prnuiiiimm 

•»  IVMlA  miiamua 

A.  »  Mrtvt»  um  « mi f »><  r  ui|ntm«*rim: 

-  IlAAíA  p  fiiillM  I.  «U  ê  pm«lte!l4l4'.  dl  lU«n<i  OHuHa-AI»  • 
nur.  Ml  pauA  ilumif-tlM  qu».  m  riuir.  rã-i  «ao'm*  «om  o  «(mia  Cm 
1*8 H.  prli  NirplM*  *  rUra  rirtU.  4*  qu#  a  mnu  |wii|4n  irrP  nivUdim 

PVAPlllKftt#.  prtTUAIIIAAi  |n  <*(|NM4»  aUdim  A!««*  >«  o.  IMtUdU 

4o  «tatoa  ini*n«irt!4inA  miim  Nt»i  pui  rnrirai*i  •  dupU  Ofu- 
bAAImai 

A  inpnij»  «mu  hpi: 

-  Ma  4m<)»  »rn»»»«!jr  mu  h<i»>‘ «-•«->.  m»*  mmiM  «uaiuvA»  *  4# 

qu»  o  troirtA  infripinuipru».  funowinòA  irdlmem*  •  inmi 

tal  ootimlA  inifArit*! 

p»r»  Ifrmmtl.  qufln  4  r»|.|h*  qu»  Mil •  riltIMi.U  ll«rtu«  n  rtuu 
pena  4r  mu  pmmaiI  »  rão  »m «im  iM.j»m«/A.lm»i|f  4r  m»u  nm:u»m 


i*>u  mu  f  vn,v«  *iiuii'»  r.i»hrt. 

ou  uno  mu  nt  •  ,»  m. 

PKtpfti»  ntu»  «M  «írvAdi  «miiji 
•  ItillilA 

raumu  AAirA»  a  iMpoiutrm  *> 
DIAIIIO  114  IÍOITP.  n»  uu<»a«« 
i»  um  »mi  ai»  p  nu  Ifrir^A  Cm 
II  «ter  u  »fh»  Im.prjPbA.  o  p’i, 
I  tu*  llivni  h.itr  <»  m»mlr<  f.% 

a  »m  MlB^miKMita  »o  •>»  .  «  it, 
Wfp'*  t  I  II  Iffllin  |1' •  «ifiipt. 

KtU  mr'1  mu  qti«  >ui 

«  II*  |sa  r  !r»iitnin.  l*r:Ulin!n  tei 
>utA  mmal  »  murfulmmt»  P  m  ».. 
.  Mlifn  I»!  R<l*4fM  l;'nYm  nn  fUf. 
*a  4  ■  i-i  mHndfoU 

ACUn!A<i  it  iiirn.n;-  w*  w-ímaí» 
fkmArar.iM  muiiA  nu  rmri  m»>#>  r» 
IIIPill  .'rvnlidifjdn  n  ».ti  iMi’»b>. 
lM'UtiMfl'A,  iMt.iqnindA  4» >111  áq  tf'» 
n«r*A  »mit«.  o«h|m  Mbinirp  «(M<uir 
iifun*  ii»im:Ivh  pM«i|i»mi«t  »n  trp- 
F»mrnlu  do  onrtr. 


t  \“llf  V  í  ?  I  *  PI  \)UII  MO  1  r  Wl  10»  —  (I  I  *  «  |  .»««  *  I,  ,  »,  ■'«  •  •  f  •  Mi  tl  •  «AAtAlM  êm  AM 

/•f-1  r-A.imrni»  lf»Afi».  A  mtnilMi»  pt«tr*  (  ak»nn  «  •  u.  iamaIam,*»  Mimía.  mm»  aMIam  ppU»  4*  am 
mimimam  dl  Radia  IuHa.Ua  rramal  ».  »  «w  »«  «kl‘pm  a  «aaiii»  mimaMI  da*  -Ouimu 
*•  -  ffdM*  #  Ridim  «wwlida*".  It.  4aIi  IIaMimi  «IM  «Air*.  i*in  Mrmnll  BWHIt*  alMtJa  AA  M#M«ta 
-H.I  Imaimí.  <»m  rm  mKUa  dr  rmhiNi  4»  iWAAtA.  uriwni  d*  ««  Miri*.  rama  mrmlrai  d« 
I  -  i  »’fMi  r»«»  »«•  »«iada  d»  II  dm»  a»  «*MUI  4»  ■«*■«!«•.  B'«i  mmt rada  at  artUma»»»*  da 
I  » .  diqmii  MfioliaUa.  O  lamalMa  Plana  rahaaa»  aaa.  lumiafc**  Marti*.  «t»d«M  iraa 
.-1V.Í.UM  dn  fUui  kraMMra*.  aatia-am  na  »«»M  min».  ••  Md»  da  Mm».  DamtaM*»  Mima  a*» 


»  uaia  tilo  *,«-••* 

•"*  *♦»  »«»•  ti|MU 

••  <4*  *  »•••*«  a.  na 
**<«  a»idia»  m*o  it* 

***»#<  a  caUva*.  ao  % 

-KO  •iNTMttlf. 


f  tknào  conscgc* 

GOODYEAR 


N8»  »iltlivrr«in  |H'rmÍ4. 

4.*»  pura  niivaa  |irova«> 

r»  aipiranlMa  n»  im.m«v»  Ad.t  d» 
aiomu^qu-  Mr!n.  Chn.im»l»l  Ma 
r»  d-  O  Aio;  »  Aaitio  d»  Hlltali» 
On«rr«.  >ni!ritai»m  p»tim.ãn  pira 
l»«M|tin.  rm  Mfuiut»  dpA-a.  piorai 
li»  r.qi.  <i|iaip!ma«  «m  qq»  foram 
«.proradm:  à  ruir  d»«  inforni*. 
fV«  d»  Dltrlfifi  4m  Fiitiiin  n  gu. 
lido  d*,  mniw  foi  mdrfmdo. 


arral  pM’o  8»:i>o.  invao  intuído  r*u  dMlibrracPo  di»*i»  dr  p-rrorm 
qu»«»  iodo  o  fv-ii»  pniKu»!  fhi«*  atiMia: 

—  A  m.nh»  antrad»  na  politir»  ião  a  um  arid-ni»  na  lamula  Trm 
mv.dn  taro.  hnprm  aubiiro..  dr  raiirna.  nciam».  qu»  tdm  o  mm 
tanaur  A  propo«iin.  mi<»  aqui  um  inbuto  an  mru  tr-m  r  uudou.  am> 
<o.  »»n»dor  jAiquim  Innrio  FrrnandM.  CaiTaino.  tiandr  aiiudifo,  ho. 
m»m  irmato  a  ftcura  qu*  a^fnçnfi  nandr  pin|nln  na  poluira  ntr.o. 
nai  Cumpro  Mlirniar.  tamb-m.  o  nomr  dr  Raf ar|  Prrnindr.,  drpu* 
lato  f«4rral  a  fs-crvainador  do  Rm  Or atuir  do  Nortr  Na  minln  na* 
*rm  conrrnai  r«m  «ario»  prrfrum  npno<m  r  ««m.iatrt  aflm:miir«(A-i 
notam».  f*or  r*rmp'o.  o\  ....  Dt(-*rpi  Roíado  a  o  dr  Jorrim  Vilai. 

KfriiAi  d»  Mouoro  a  Ma.* in».  ia*prrtir»mrniM.  »«i»o  mlirando  mi- 
tn  nri»'*  mun.np'm  do  Ooif.  A  drapriio  da*  paqirna*  armada* 
COt».  »m  romparact»  rom  o  muno  qiir  havia  a  la i*t,  r»»ra  dou  homrn» 
rillo.  a  nulo  dr  inimir*  aiforçoi.  implantando  vrrdadnro  procrf>*r> 
na»  tua*  iurUdicAr*. 

A  linu  p-rsunf*.  uifirt  qual  u  lifimrm  mau  |npmai  do  in-ti  K.tado, 
dff!ar<u  qur  n*o  fri*  ninsu-m  rripundriido  qur  r  o  rirpiuado  Jorr  Au- 
luuo.  Ouviu  doi  propilo*  advrr^ino*  polmroí  do  rhrla  udrniita  dr  «ua 
irm,  vrrdarifira*  drrlaraçòr*  dr  apir^o  a  r»*a  fitura  narsonal. 

Ainda  dol*  homrn*  notavrt*  arrnrrniou  -  arm  dnmrmrr  a 
oiiira*  f.*iir»«  dr  nr»!  dr  minha  irrra.  pmio  qur  no  r.imi  mr  irfrrindo 
ro  Srrlln,  »*o  n«  »r*  Dinartr  Marl*  r  o  rojonrl  Vtrrnir  Frrnandrj 
Drio  rrrordar  lambrm  o  »r  Alfrrdn  Frrnandr*.  lalrnrto  rm  drrrmbrr 
ulümn.  driaandn  hr'oi  frnm  no  intrnor  fia  Eilado  r  grandr  varuo  rm 
iodo  o  R*o  Orand»  dn  Nortr  E«*a»  finira.  drvoia-am.*»  »rmpr*  a  rauia 
do  Rio  Oraod-  t)o  Nortr.  r  ao  no*to  EMado  irmpr»  tím  ajudado,  rm 
rarta»  dlrrcAr*.  dr  arrrdo  com  a»  nfcruldade». 


VINDI  MAIS  IARATO  ! 
Grendiot*  sortimtnt*  I 

IV.  NU.  AMIMO,  114- Iti 


ll  II  I  II  IV  O  Dr.  .Ml'MZ  DF  MELLO,  dc  volta  dc  sua  viastri 

I  |  %  II  a  ITALIA.  SUIS3A.  FRANÇA  f  INGLATERRA 

WÊ  I  II  onde  ••isitou  Hospitais  c  as  maiores  clinicas  fspccia 

pi  V  I  ■  ■  ■  I  Usadas,  avisa  que  assumiu  a  chefia  do  AMBri.A- 

7  ^  ■  I#  V  TORIO  e  INSTITUO  de  PENICILINA  do  RIO  Dl. 

JANEIRO,  onde  Introduziu  novos  tratamentos  poi 
íícçú:- .  iHiivcrizaçòci  •inalações  e  nebullzaçòcs.  tendo  adquirido  na  Europa 
:r.odcrna  aparelhapcm  Avisa  também,  que  minou  a  npltear*o  das  novos  antl- 
tott-c- .  ACREOMICINA  e  CLOROMIC ETINA.  que  estão  sendo  empregado* 
rv.ialmrnte  rm  larpa  rscala  na  Europa  e  Amrrirn  dn  Norte.  O  Instituto  esta 
i  nr*.o  a  PENICILINA  'nquasa*'  Procninnda  que  (jermite  aplicar  Infeções  com 
intci*. alo  ate  72  horas,  de  Riande  resultado  no  tratamento  da  SI^II.IS  em  10 
lí!”'  fH"«  a.s-soclnda  ao  bismuto  ou  arsénico.  O  INSTITCTO  faz  tratamento 
r.u-^n  poi  injeções  e  nehullzaçôes  das:  RLENORRAGIAS  e  complicações. 
(rriTES.  PROSTATITES.  MOLÉSTIAS  DA  PF.I.E.  RIMTES.  BLEFARI 
T!  S.  'MIDALITES.  FARINGITES.  SI  NI  SITES.  TOSSES.  BRONQUITE* 
A"MA.  rOQCELUCIIES.  ROUQUIDÃO,  etc. 

(» INSTITUTO  mantem  ainda  uma  seção  rspeclalisada  para  tratamento  das  DO 
INÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM  (impotência)  e  MOLÉSTIAS  DF  SENHORAS 


Fraqucta  Crrrhral 


D:»pap*la  Nmni  • 
Falia  dr  Mrmnrla  ? 

Prrda  dr  Aprlllt  ? 

NEUROBIOL 

0  TÔNICO  DO  CÉREBRO 


IUA  DO  OUVIDO  I,  M* 


0  Onlcnario  da  rhrga 
da  das  Irmãs  dc 
Caridade  ao  Brasil 


AGORA 


também  em 


r.UA  DO  CARMO  N.«  6-8*  ANDAR  —  SALAS  809  A  812  —  TKLEFONI  32*7688 

CONSULTAS  CrS  50.00  DAS  9  AS  11  HORAS  E  DAS  14  AS  19  HORAS 


No  Rio  Madre  Blanchot, 
Superiora  da  Compi» 
nhia  de  S.  Vicent?  de 
Petiln 

Procrdsnie  d*  Pirh.  icompinhída 
da  Irmà  Brmardeir  Medelro».  «* 
erttaria  para  c  Brasil  da  Companhia 
das  Filhas  dr  Caridade  de  5ln  Vicen¬ 
te  de  Paulo,  e  da  IrmS  Marclllac.  vi- 
sludopa  da  Prnvlncla  dn  Brasil,  que 
a  fôra  «Riisrdsr  nn  Recife,  chegou 
ao  Rio,  pelo  Bsndelranle  d*  Panslr 
do  Brasil.  Msdrr  BtanrhM.  Superio¬ 
ra  Oeral  ris  rrfrrlds  entidade  reli¬ 
giosa.  Ontem,  pnr  nuin*  aeronave  d* 
mesma  empresa,  seculrnm  psrs  Belo 
Horlionte,  com  escala  rm  SJn  Pau¬ 
lo.  exceçAn  de  IrmA  Brmnrdcte.  que 
aqui  ficou  para  tratar  de  assunto* 
pertinente*  A  sua  funcAn»  Da  capita! 
mineira  as  duas  religiosas  continua- 
rAo  para  Marlnna.  a  ílm  de  as*lstlr 
ao*  festejos  romrmoratlvo*  do  *1* 
centenário  da  vinda  da*  IrmA*  de 
Caridade  para  n  Brasil.  Evsas  sole¬ 
nidade*  contarAo  com  a  presença  de 
Inúmera*  nersonalldsdc*  do  mundo 
social,  polillco  e  rellglo.*o.  tendo  a 
abrlIhsntA-las  a  presença  d»  diver¬ 
sos  príncipes  da  Igreja  Católica. 


0  NOVO  E  PERFUMADlSSIMO 
SABONETE  LEVER! 


TERIA  SIDO  CONSULTADA  A  DONA  DE  CASA? 


Sem  dúvida,  a  dons  de  casa  foi  consultada  pelos  fabri¬ 
cantes  da  máquina  de  cosrura  ELNA,  e  jusiamente  no 
momento  mais  importante,  que  era  o  de  traçar  os 
planos  iniciais.  Foi  cia  a  principal  conselheira  dos  técni¬ 
cos,  indicando-lhes  os  trabalhos  que  hoje  são  execu¬ 
tados  por  essa  obra-prima  ita  mccinica  suiça  de  pre¬ 
cisão.  Poder  consertar  e  cerzir  meias  era  seu  principal 
desejo,  e  éste  foi  realizado!  O  braço  livre  da  EI.NA 
permite  consertar  todos  os  tipos  de  meias,  de  seda  ou 
de  lã.  Cosendo,  consertando,  cerzindo  e  bordando, 
ela  representa  um  precioso  auxiliar. para  a  dona  de 
casa.  Peçam  uma  demonstração  a  domicilio,  ou  ven- 
liquem  numa  de  nossas  lojas  tódas  as  vantagens  ofere¬ 
cidas  pela  ELNA. 


Linlia  arre» 
Pio-Frilnirfío 

SrrA  Inauturada.  dentro  dr  breves 
rifes,  um  linha  acres  dB  Capital 
Federal  a  Frlburso.  tom  aeronaves 
dó*  tipos  "Dragon  Rapld".  “Junker" 
e  “Beever",  avlôe*  bl-motores.  com 
caoarldede  para  A  passageiros  e  3 


ELNA,  a  máquina  de  costura  que  realiza  todos  os  seus 
desejos ...  ati  t  de  ttrrir  es  suas  metas. 


trloularte*.  rompfrtimrnto  para  200 
eulloa.de  carga  e  mala  postal.  E'  a 
unt-a  emnre'*  do  gencro  no  Estado 
do  R!n  de  Janeiro. 

A  referida  Unha  ae-cn.  ?e-a  explo¬ 
rada  nela  Via-Ao  Ae-oa  Fluminen¬ 
se  fl.  A.  e  administrada  nor  um  ofi¬ 
cial  ria  Força  Aerea  Bre«11etra,  o 
tencn'e  Dalton  FeUrlano  Pinto. 


•1  Kti 3  r  um  thfitiililadf  no 

'roto  hvrt  tio  ELNA,  t  ter^ida 
‘fida  t  jeulmtntt. 


Umo  sim/t/n  mtnipu/afio.  t  a  noltlo 
mttdhto  di  ELNA  transforma- st 
em  eipafota  mesa  dt  imlmlhn 


Pera  et  trabalhai  r talhados  i  noite , 
« tampado  embutida  projeta  uma  iu% 
eiradévet. 


Ou  um  grande  s.-iiuçâo  t  jgura  aprcscnud.i  pelo  novo 
(  perfunudiuimci  SaLmncie  Levcf  I  Para  seu  UuihoiJe 
belezi,  foi  criado  o  vanrajoso  Tamanho  liaulio  do 
famoso  nhonete  das  estrêlai.  Com  óle,  aumtnuda, 
verr.  a  nicima  alvúiimj  pureza,  também  em  emba¬ 
lagem  rosa.  Da  mesma  forma,  vem  aquela  famosa  e 
rápida  espuma,  que  tanta  economia  representa.  Assim, 
em  2  tamanhos,  Lever  é  o  mais  fino,  o  mais  puro 
«  luxuoso  sabonete  que  é  possível  enenntrer.  Náo 
retarde,  portanto,  a  sensação  de  conhecer  as  duai 
grandes  apresemações  do  novo  e  perfntnxdissimo 
Sabonete  Lever  I 


-GMONSTRAÇÒES  NA  LOJA  E  A  DOMICÍLIO  -  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 
ABSOLUTA  -  VENDAS  A  CRÉDITO  -  GARANTIA  -  ENTREGAS  IMEDIATAS 

COMPANHIA  DE  MÁQUINAS 
ELNA  DO  BRASIL 

RIO  DE  JANEIRO 

v.  Cilógeras,  15-23  (Prol.  Graça  Aranha) 

Tef.  92-8642 


Desejo  receber,  sem  compromisso, 
informações  detalhadas  da”ELNA" 
Nome  . . . . . . . . . 

Endereça - - - Tel. . . . 


'SEJA  MAIS  ADOri- 
VEl  ESTA  N*  ITEI  '* 
com  o  romântico 


Dpscni preço  linu  znnn* 
nirnin  flr  Portupnl 

,  EVORA  (Meridional'  —  Os  pçes!- 
dentes  dos  Oremtos  da  Lavoura  e 
das  Casas  do  Povo  desta  cidade  e  de 
Bâo  Miguel,  conferenciaram  com  o 
delegado  distrital  do  I.N.T.P.  para  o 
f  m  de  se  elaborar  um  plano  de  lmt- 
diatas  providencias  pan  a  colocação 
de  rurais  em  sltuaçlo  de  forçado 
desemprego.  _ _ , 


Cidade 


Esttdn 


ISADO  POR  9  ENTRE  10  ESTRÉIAS  DO  CINEMA 


EXPOSIÇÃO  E  VEN 


uo  do  Quitando 


Ar.  Copacabana,  1010  A. 


•srrrrfl 


A»  Ataulío  dc  Paiva 


O  CHAMADO  DO  MORTO 


SOIUÇAO 

O  HMl  «M  AwUi  ««•(•* 
M«  ÍN  M*t4*  M'*  •  <*•*  4» 
MlHlll  M  l.w  IfMI!  M  «I* 
IMM»  («UM  4i  IM»«  4* 

Vil mu  r««M  •  m*»»l4#  4» 
Mm  lnki  4»  ué»  Mi*  4* 
UH*.  •  |mmI  4»**m  «*» 


PorFRANK  MORRIS 

I  M  MÕMf  M  ACM  AMIftO» 

O  ttiintir  4»  u.«f  **  *««»'«»  cm  (um  4*s  MNI  Wf1*»  «*MéMé. 

MAU  SM  ,  »**♦(»%  cwi M  Tél*t»  t«*  fc»  U^M 

ttw»  |  #i«  *  UMA  ItiMiM  pui  imif'»  ti*  •  "N  1 

iifji*  *»»»  wiím  •  a*#  *-j  itwu  AM  i»  r*r*  »  r»4»i» 

<*.n,  4  e  m»  4  i*:e*n  d»  f-v»  *  V»  |Ü»  lU«  R»4iê  W  E«  AM 
NUM»  l#r»lvA»f.irA  »q.«!»  Mn  4»  PH!»  pm  l»lH4H  *****  • 

HA»  p*4  »  mi  fcuts*  íVr4<uiy  pini  4»*tS*v4»  •  m»<i  AMl  , 

ar»  >v*  r.»-  Miwii** »  <tM  t*4  m«M«  i^»*»)  •»<*'*  4tnR*»«  mm  444 

rVM  linmM  m«(iw»  m  nuns*  **»l*  ima  ium»*»  u"S  M  444 

igii  M*..<  i***í*s4»  HA»  p*4i»  i«»H|it<l|  pM  (|<M  4MM  QWM» 

•  pill  liwnr  a  i#u  **i«i»ul«im.  «to  ipwii  **m  U»  i:»M 

ir»i*  Uii  nii  CiM«  ram  m  uWahi  i»iw  «Mi  «HA»  HA*  M4 

pM:i  t#f  »:»  liUl  AiM*  tg-u»  Tlini  »!»,  MMMl,  «I*»»  P* 

f«AM4*f»»t*  »ii!f>»*n  ««mfau**  se»  (ulgn»  um  p*i 
PniAn.  uiint  a»  I»s*|mtn4»t 

A  f»mj  *i«i  i  *s’i«  r«*j  ifwttiMi-m»  «->**»  •  «»*•.  l**»4» 

Pilntu  mi*  »m  imi  4»  *#**!***•  i*»*v*»s  4»  Pi**»im*«i4i 

»i»  um  nyrv»»  rmte  HmtMm  Mim  A  iWíhi  f*««  —  i*A«  Mi 
Rcai»  um  *a  »mií»  «w  muswM 

O  t*í»f»n*  U.ntmij  p#H  Iti  ltil  tf*.  9*M*n  ®  W«p«*  •  luMItt»! 

“éli“. 

—  Atbnt  Ou»'l*  A  ttUMha  «oi  »*»  pwre  mm  d«  qu»  uri 
BHHHMII4. 

—•R.um  Av*  *  Omtl 

—  Vm4  Ml  **ft»:n»»?  —  pugtiAléJ  •  »*».  HA*  *té  um  horr.*tr.  —  W 

m » 

—  R-m  muniu  —  —  Omt» 

—  f>u{».  Al  —  jimMiuiu  •  »*g.  ar**  »l4f»m*nt*  4»  um  boerun-  — 
Ar*!  *  Ainr 

—  Am»’  —  A  lutptru  rm  minh*  *■**  »f»  *nf»u»»  Am VI  (Vtddirl 
O  r*»i  4»  Am»  n  t»*fl**m  ou»  nnlu  MAU4»  rv>  mm»  «st  («tumuAMl 
t  411»  pt*ts»t»  rt»p»!m»ti,A  d;r*o4»  qu*  »u  Itlthi  l«'iNl|i  Jfl  W 


CIA»  COMItCIAi  I  MARÍTIMA 
Av.  Oaw«M«  Crut.  47 
MtlMldfltl  inoian 


GENTE  DE  CIRCC 


lima  revista  ?  Fm  todnr  nn  banrnii.  O  CRUZKIjtO 


t  A^t  J  A  "O  :  A 

k.9OU«to?e*4?Ã  i 

WVKU!>  1 

njsj  \A 

•««o?  m 


M»’*f  M  0'IV' 
CWC  IM  %iO 
IRDíí  «erj  fica 
OTuCfi . 


Ai  ClatMt  Médios  e  Farmaceuliu 

Uborâioirt*  MAYOLY-SPINDLER 
1,  PImi  Vktor  Hugo  —  Pirb 

Um  t  umltcls  04  nnlinstr,  ouu  um»  «u  %  s  \  . 

MMi  •  4mil|i(Ao  ri*nu(Mt  444  KUi  pf*r«r»».v  5..,' 

•  (ira  firtumo  dm  ■  ** 

LABOR  ATOR  IOS  LUTECIA  S  A 
599,  rua  Viuva  CUuéio  —  Rio  dt  Jannta 

fu»o  p»*iV*u»  junto  »*i  R»nlw4»  mídtíaí.  Iirm»  • .  .  ,  ^ 

»U4il»r»i  ten mui  um  m»mo  miu  ptn  pinilittt  1  •■•*...' 
Atp0»*i4»  o*»  irui  predutAi: 

BMAAMO  AROMA 
■OROATYROL  Ü0UI49  •  pernil» 

IVPMOH  pmimii  4  urep* 
rUTEtCYU 
riRutoRr 
SAHOrORMIHC 
BniXAROOL  •  11.  51  »  I9-. 
VALBROL 

iC«ni4lo  4o  8  K  f  M  4o  Dtpinimir.ia  V»?!«r.i.  v 
dt  1T  4t  lura  d*  m» 


CTW4 
«¥U  • 


—  Q  i»  »«!è  Mtrnu  Umrm«*  t»t»|»»»m;  nlo  p-4í* 

«tmdi*»»  nu»  f  >v*  *»»4td»  Arm  m  »  4*«*  d»  Companhia  4»  Zmpftt- 
itmm  o-diiird  «nn»  »u  irthiMur*  *14  A  m:nht  pnUo. 

—  o?h»  ai.  «t»m-m»  —  Pimti  »M»ui4»  —  Auv>  4»  dMcoOrtr 
alt»  4U»  «11  Urrn.i*».  V»nh»  >nui  A  m.inb»  r»i*  Aan  m»imo. 

—  T»m  f»fi»»»?  Vw»  nin  mlâ  biiwand»» 

—  NA».,  nâ».  Al*  f  i«n  rr.mm».  i««U  »i'A  Uri*  V‘nh»  ln*o  iqui 

—  lí* ta  dlrtl’»  —  l«i|MHll. 

—  0!h*.  Al.  KA*  irnlu  t»l»  fftfti»  --  Ru»  m»  t«KiMRI»tf  »m4»  ir»!» 
lunnd»  —  V»nh»  prl»  potu  4nt  lundm  4o  puto.  Mo  r,u»fo  qut  nmritm 
tt|»  iwA. 

—  Ok»jr.  rr.it  r  a  mpnio  4»  8u*St  ..  tl»  t»tâ  »|r 

—  Mn,  f»i  a  urra  !»*•» 

—  Ikm.  )*  :t*i  -  impftndMUf. 

O  t»:»|»n*  4»<!i»ou  *  tum»f»i  a  p»nur  r.utr»  \*i  rm  Sm».  E»  am* 
liria  n  an»l  de  to!la.  m»>  .. 

Riuin  mm  »h»p»u  »  «  iAi«*tu4»  Dimiaia  d»  uma  tintenu  para 
•uu»:r  ponn  mrutn.  atiA*  rta  raia  d»  0»34»r4  Corri  ao  mru  quarta  a 
»t»nh».  uma  !»p:  »  fi-:iai»rn»  i*'t\  »•-  riradn  /  " 

rit  r*rar»  »  |iu*>m*  a  caminlv» 

O  pano  atrt«  fta  raia  d»  0»1dara  iU»  ria  aprni 


OS  CAVALOS  DO  PEDRINHO 


Íní»4rt:i  m  u 
4a  a  qutlqutr  ?■ 
4«  fa|o  ym:ni:t 
étldoA  ptrq-j»  «1* 
brirad»!  ss.r.  -  - 
(mo  ato. 
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l»ar»i  um  inittr.M  »  nlh»l.  tquc.mnd»  outra  trr  purqu»  Ooddar  qu»r.» 
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luí  *u  f*M*  fflo  ptim  0m  (u0<m 

r.»  0tu»ta  nu*  p^in  >*r  prrlcoio  P*iu»**  pn»  m;m’  Ou  pjra  «!«? 
*í»n  »nar»  t»  *»n4».  muito;  !»nM  r.ru*  n*rtt>*  ftrarttr 1  tm:*>i  entra  ver. 
Cam*r*í  »  <!»«•  »r  o  r*’*»  *nram!rh*n1»-m»  pira  o  Bento  enit  a  »i- 
-uridl»  rra  mm  pr«lu.n4t  Loto  tr.t  onrontrava  tu  pirta  dn  fundai 
*  prorurel  abrM» 

Hivi*  um  nruf*  4»  um  10  m»tro>  at*  ■.  lundo*  da  ca»  fui  antinso 
u  ponta  d»*  p»i.  Cti»|anlo  A  raia.  prorurti  etmr  d*  lado  dt  dtmro 
filo  harta  im  n»  jin»:«  £u*p*r.dt  1  mia  t  iKrn»Mn*fDt  pira  dtntro. 
Ai)u»!i  entradi  abri»  num»  porimho:*  ou»  acmnti  t  i»ntf>m»  nei  fundai 
da  cita  Entrri  Er»  umi  ronnhi:  pvlu  dirrr  qut  »r»  por  eiuii  do 
rhtiro  Do  nutro  lia-  umi  porta  dat»  pira  a  iilt  dt  jintar;  fui  a!»  la 
t  ani  tr#i  outrei  quaro»  Hitta  pwti  lur.  «ctto  a  qu»  tinha  4i  rua 
Coddard.  r»rt»m*r,t».  unha  tomai»  suai  prccauíôti.  apinnío  ji 
urri.  ma«  »nr»nt.*ei  um  inttrrurtor  e  a»«ndl  1  lur 

A»  wimbrai  d.ti  jar.elai  d»  frtnte  lumirim  0‘.hei  do  outro  lido  4i 
ia!»  pira  a  porta  qut  catava  abrrta,  mii  nio  havia  lua  U.  Parei  prrto 
da  mtta  do  centro. 


Mtior  varitai 
d»  modtíoi  m* 
prtcoi  f  jf»- 
lubitituiclo  o» 
v»nt»{»m  n 

Wolff  oíer»'» 


LSLtAN  BLANE 


Denies  brancos?  Pasta  ODOL 


Al.  PAI  HA  PILADA 

—  Arnv  —  itiMurrri. 

NAn  houve  r»tp»*ta.  n»m  wni  dt  nenhuma  nperie  no  p*t»4o  illenrio 
Camluhrt  rm  dircçio  A  poria  A  lur  do  quarto  itrdi  dt  mim  lançava  ela- 
rld.vl*  »m  *eu  Interior.  *. 

Qik-  era  aqui!»  n»  roalho  perto  da  me»? 

Um  lapatn  enfiado  pelo  calcanhar,  com  »*  dedni  de  f*:a!  E  pitecla 
J*  “  1  1  ■“  aram  o 


c  *Lout:.<  rEM 
LWPO  A  ^ 

suA‘-p^Mi 


tsrocA 

DISXHSA 
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PACKE  A  MIS- 
tqva  rvs  rrès 
•\^UESlNHaS~  . 


II  e  lar  a  prrna  de  umi  calca  em  clm»  do  lapalo.  M*u»  tífloi  teu 
Interruptor  de  lur. 

llnlta  enconlrado  Arnold  üooditd.  Mortof 

Fiqurl  abalado,  nna  |o;n  romrolci-rte.  liiri  outra  vrc  Arnv  L..  ..... 
tu*mrm  alto.  de  cinquenta  e  tantoi  ano*.  nAo  muito  peiado.  Seu  cabelo 
«ta va  ficando  entalho.  Seu  mito  de  lua  cheia  era  cm  teral  um  pouco 
alegre,  ma*  açora  estava  pálido.  Utava  uma  jaqueta  cinzenta,  colarinho 
desabotoado,  o*  pé*  enfiado*  cm  chinela*  caseira*  * 

Estava  ciido  de  costa*,  com  a  ctbeca  virada,  de  forma  qut  rui  fice 
esquerda  criava  em  cima  do  tapete.  Uma  bala  tinha  entrado  exatamente 
abaixo  do  seu  ouvido  diretto. 

De  forma  que  nio  tinha  fido  Am*  que  me  telefonar*; 

Outra  vez  senti  um  frio  pereorrer-me  a  etp.nha.  Tora  0  asiaulno 

Siem  tinha  falido  comlto.  dizendo-m:  que  era  Goldard.  para  eu  ir  até 
.  Par  que? 

Para  que  eu  fowe  encontrado  com  o  carpa  dt  Arry  t  a  paliei»  mo 
tcu:a*(e  d»  té-lo  aisaulnado. 

A'  distancia  ouvi  o  apito  de  uma  sirene.  A  policia  J4  estava  alt 
Virei-me  para  a  *ala  da  frentt.  dei  um  casso  para  IA  Susie  eitava  de  pt 
nn  parta  que  dava  para  0  hall.  titanda-me  com  0*  seu*  olho*  azue*. 


Oi  talheres  'V clíí 
•‘•ndidos  também 
ptea»  avulsa*  »  • 
sados  peca  por  r 
para  assefurir  : 

0  •  •  acabamento. 
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suse-aa 


SAN(?y. 


•  não  caam,  não  tèm 
eaipa  •  mantém  a  eãr 
naturoll  •  Usa 


maii  btlciJt 


Um  veraniUKu 


l.JCOH  im  UACAli  XAVIKR 


/  LARôUÇar 

o  ne volve a. 

3 ANCA  DO.  . 


CAPAZ,  VOCE  eSTA  FALANOO  COfit 
/mu 3  TPOUAO,  O  HOMEM  _ 

oüE  planejou  a  mcpte  ^ 

DE  TOM  M/X  .  . 


OU/t  O  OÜE  t/OCÊ  „ 
asse,  rtoiHó.  estapce 
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come  ne  /itaere. "  V 


pesr/i  vez  voce 
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NOVOS  FATOS  SOBRE  A  INDUSTRIA  PETROLÍFERA 


os  cidadãos  devem  procurar  conhecer  bem  os  problemas  a  ele 
referentes,  no  máximo  de  seus  detalhes. 

Por  isso.  apresentamos  aqui  mais  um  questionário  envolvendo 
fatos  novos  do  miraculoso  e  afanoso  mundo  do  petroleo.  Ve]a 
—  pelo  número  de  respostas  certas  que  der  —  se  está  satisfeito 
com  seu  conhecimento  a  respeito  do  petroleo.  (As  respostas 
certas  vêm,  no  final  do  aueKtinnnrin  Ha  Pflhoria  na  na  kalvM 


I  -  Dó- 10  o  nome  de  "re  servos  com¬ 
provados"  d 0  ptlnlto  ót  r*itr- 
voi,  ainda  no  sub-so/o,  que  já 
foram  roa I monto  descobertas  por 
moio  da  perfuroçâo  o  da  ovlroí 
"feifi"  fécmcos.  E  "recursos  do 
.oefro/oo"  roforo  io  ao  fofo/  dos 
•  oiorvai  comprovadas  mau  oi 
quantidades  do  potroloo  qut 
omda  pouom  sor  descobertos 
Alualmonto,  tondo  a  exlroção 
mundial  do  potroloo  maior  do 
que  nunca,  ottará  o  total  do 
"reservos  comprovados",  tifo  4, 
do  potroloo  ainda  no  sub- solo. 
fnai  cujo  OHistencio  já  foi  com- 
orovodo 

0  diminuindo? 

0  oumontondo? 

0  permanecendo  o  mesme? 


lho  do  oxploroçâo,  nolo  gastan¬ 
do  mais  do... 

□  Crf  39.000  003, M? 

□  Crf  1.340.000.000.09? 

□  Crf  130.000.000.00? 

4  •  Hó  monos  do  50  anos,  om  1900, 

o  consumo  mundial  do  potroloo 
ora  do  cena  do  25  440.000.000 
do  litros  do  produtos  potrollforos. 
Em  1948,  o  consumo  mundial  f 
ora  do  corco  do... 

□  300.000.000.009  de  litro,? 

□  300  000000.000  de  litro»? 

□  <00.000.000  000  de  litro»? 

5  -  Do  tonelagem  lotai  dos  abasteci¬ 

mentos  militares  exportados  polos 
EE.  Unidos,  durante  a  2.‘  Guerra 
Mundial,  os  produtos  petrolífe¬ 
ros  atingiram  o  porcentagem  de 

0  9IH  do  tonolof om  lotai  ? 

Q  46H  da  tonelagem  total  ? 

0  35H  da  tonelagem  total  ? 

6- fm  princípios  de  1949,  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  onde  a  industria 
do  petroleo  foi  inteiramonto  de¬ 
senvolvida  pelo  livre  iniciativa, 
havia. . . 

□  10.300  poças  do  potroloo 
om  produçOa? 

0  234.720  poças  do  potroloo 
tm  produçOa? 

□  4,5  000  poço»  do  potroloo 
.  om  produção  ? 

7-  Em  1°  de  janeiro  de  1949,  o 

capacidade  total  de  ref  To 

da  petroleo  brulo,  por  da.  ai 
cenfanas  de  rtfinariai,  nos  EE. 
Unidos,  era  de... 

I  I  1-°°4"173.090  litros  diários  T 

0  507.140.000  litros  diários? 

0  2.430.100.000  litros  diários? 

4-0  primeiro  oleoduto  tinha  5  cm 
de  diâmetro  e  8  quilômetros  de 
extensão.  Atualmente,  alguns 
oleodutos  têm  mais  de  60  cen¬ 
tímetros  de  diâmetro  e  alguns 
dos  mais  extensos  têm  mais  de. . 


0  00  aullémotras  ? 

O  030  quilOmotras? 

O  1  400  quil4motras  ? 

9  -  Algumas  pessoas  / ulgom  que  sdo 
•xcnsivos  os  lucros  das  com- 
panhras  que  vendem  produtos 
petrolíferos  no  Brasil.  Entretanto, 
os  cifras  que  essas  companhias 
obtêm  de  lucro  vêm  exclusiva- 
mente  do  feto  de  trabalharem 
em  largo  escala  /  pois,  no  caso 
do  Standard  Oil  Compony  o I 
Braiil,  por  exemplo,  em  cadc 
Crf  100,00  recebidos  pela  ven 
da  de  seus  produtos  em  19 48, 
quonfo  calculo  que  restou  de  lu¬ 
cro  para  esta  Companhia,  após 
pogar  todas  os  despesas  como 
solários,  alugueres,  impostos  e 
'ustos  dos  produtos t 

0  Crf  32,00? 

0  Crf  7,00? 

0  Crf  19,00? 

O-Qual  fot  o  consumo  de  produ¬ 
tos  petrolíferos,  em  1948,  no 
Brasil,  por  habitante,  oproxi 
•nadamente . 

0  74  litros  por  pessoa? 

0  115  litros  por  possoaf 

0  31  litros  por  passoa? 


-  •  flecenfemenfe,  foi  descoberto  um 
importante  campo  petrolífero  em 
Leduc,  no  Canadá  Poro  des¬ 
cobrir  este  campo,  a  Imperial 

O  il  Ltd.,  o  filiado  canadense  do 
Stondoró  Oil  Co mpany  (New 
Jersey),  levou  30  anos  em  tra¬ 
balhos  de  sondagem,  periode 
esse  durante  o  qual  foi  perfu¬ 
rado  um  certo  número  de  poços 
secos,  isto  i,  poços  que  não  pro¬ 
duziram  petroleo.  Esses  poços 
secos  atingiram  o  total  de... 

0  24  poços? 

0  73  poços? 

0  192  poços? 

3- A  Venezue/o.  que  vem  produ¬ 
zindo  petroleo  bruto  há  36  anos, 
ê,  atualmente,  uma  das  maiores 
zonas  de  produção  de  petroleo 
do  mundo.  Suas*  reservas  com¬ 
provadas  de  petroleo,  num  total 
de  9.000.000.00 0  de  barris,  co¬ 
locam-na  mundialmente  em3.*/u- 
gor,  perdendo  apenas  para  o 
Oriente  Medio  e  os  EE.  Unidos- 
Entretanto,  até  que  o  petroleo 
fosse  encontrado  no  Venezuela 
em  quantidade  comerciolmente 
compensadora ,  muitas  com¬ 
panhias  experimentadas  tiveram 
que  dedicar  12  anos  no  hob- 
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Doboixo  da  torro,  o  petroleo  n8o  beneficia 
ninguém.  Moi  descobrir,  produslr,  o  reflnor 
petroleo,  nõo  openas  proporciona  empregos, 
como  torna  o  petroleo  util  à  vido  humono. 


j  *  aPr?**nteda»,  «  outros  Infinitos  ãn- 

guiei  do  extração,  Induitrlollxoção  e  comercie  do  no- 

Lrol,.°-.  urrtm.  por»  oçenfuor  não  .0  a  complexidade 
ao  Industria  do  potroloo ,  como  também  o  fato.  do 

Su-Üj  {mPorfonc/o/  do  for  s/do  o  livro  Iniciativa 
ouo  produziu,  do  modo  absoluto ,  a  maior  parto  do 
desenvolvimento  dossa  tSo  esplêndida  quão  difl- 

l°tluVM,,XOÇ5°  d?  ”for<oP humano*  Convém 
7iíl  !tü#  ?  P^rolmo  somonto  so  torna  bené¬ 
fico,  quando  é  produzido  o  Industrializado  do 


mído  a  ficar  ao  alcance  de  qualquer  consumidora 
Pois  assim  o  petroleo  significo  tnaís  Impostos  para 

94%0d«nter,e!l!Ve|OS  aTpr,e9°S'  5aJar,os  •  dividendos. 
94%  das  fontes  de  potroloo  mundiais,  conhecidas ,  fo¬ 
ram  descobertas  e  Industrializadas  pela  livre  Inicia¬ 
tiva.  Em  todos  os  países  onde  a  Industrio  do  potroloo 
se  tornou  realidade  e  se  desenvolveu  com  sucesso, 
ela  se  transformou  em  Importante  fonte  de  rendai 

üãnhum  zv:r  Na(S°'  sem  qu* 


STANDARD  OIL  COMPANY 
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H  Sal|acir* 


•trt  HluMiM'  qve  •<*»«  tffi< 
MM  INM  WM*  *»*•  **»»• 

0  01 1  hl/l  *1  MM*»»  "*l 

mi>  Miiiniio» 

l|rts/'<>U  :>  AM*  =  • 


liarta  **  **n*4w  »  mU  p|tn  «*, 

' h«l  huMIl  MU  ««  *k 

«*  ••  Ihwii»  i«him(u  nm 
h»  •  (  ••»••, 

"•  •»  ItwUn  mm*«« 

I  KH»  N  laa#  «<!!•«>«  •  •  a*«»t* 

MlihthMHA  Mis  A 

l|«<l  HlrAM»  tm 
<«(•*•  H  tlll  I*  IS  II,  ||  ,  |« 
*•  *  i*ll 

II  ttaim  iikuii  $ 

••tmUm  Mt  ItllwH  mm  4  k 
,J“"  d»  IS  •  «***,  »  H. 

ll.tiul»  t«4«»al  mi  Ml»  iriUlMe 

U  wu  J»  I*  «km.  |n4r  «,*•  M«> 
•••a**  •»»»!»  W«  fm,  ■  „, 

l«r»  M'.4»n  (•■»!»  ,  |  |*t 

illilMti  M»l|ll  * 

I  -«WMll»».  ••lí*!  —  lai.»  • 

■M  fcalatl.**.  ll  ItJUH*  •«  lf>MI> 

**  «MM  •llMaitulH'  ■  M  llll 

***  4»  ■Ukiin  4* 

«**  m  |  «M  nem 

•<M  MNM  •  i»m»4ii4m  Ijm  .•  • 
Ml*  •  1*4*1  I  «•  M  MIH  r*|HW* 
|*W«i  *  •m*M  »*  1H  •*.*« 

I  OMRIIM  |l|  MMIII  «\t  I  >1 

»  pM.lJ.MM  T  tKK,  r«|l/« 

/>»'»•  «wwl  4»  l  *a*  » laifiiM 
«•  *«ik»  4»  uiK**  ••»•  kw 
*****  4»  T*  «KM  4»  «4*4*.  MuhU 
*•  IH.IIII*  ll4»ISl  Ml  K/l»  I««l4m' 

4*  ki  k*it«  4»  ta  lim,  4r«4»  «»/ 
•  »•  1/f/klM  4m  i«|in  pU*« 
f«K4«  UKIM  «  ttu  iMPNUmu  * 
I,'  «In*  *»»  IH*  m  Hilli»«l»m 
»•»<»**•  N"  l*M*  M  |«||N  4*  n». 
•*|!«l* 

Al/»,  m  mIAm  «k  pir/Wf/ni 
M»n«i  4/  I  •*)  »/••»( »m  4**  rallr* 
i>*w:«m.  iiuwn  —  4i«  ■  pk|»i* 
—  *i*fl«  4*rviu  a  rr»*kt  ama  4l> 
frl/K».  al»  p»rltt«f  rt>«  i*p*f • 
l«***i»  * 

II'  4»  aairtar,  ni*  »; 

i*t  v  rr*  M  u 

I  kkIhJ*  *  rai.  Ir*n  r«l«i«  ainda 
ir#lt>M*», 

—  *A  matU/f.  «laia  M  «alirira. 
<*»  lill*M  kim*4m  na  flliirit*  Ir. 
4»««l,  («p  Mitrntaa  mm  »»n4a  lm 
Inlrrlar  a  Ma  ri«Hlt« 

M tf  4ii*ll»  a  lí**k»i  ama  p»nna 
WT  pit«i»r  w«  imperurwta.  irm 
p»|*l»a  4a  Ikaitn  familiar  4/  ‘<4 

•  rni/iiM  |»m  Itlk  aii  4»pn4rair.~ 
Ma  hnrtl  4*m/«llca  irm|Hif». 
4a  n  iviai,  na.  ramlk*»»  In4l»a. 
4«v  ««»  nia  **  habtlilr  I  atuir  ê 
»,*r  a  »•  CiMrlia  jrranfari  •rik» 
p'ri  luxa  h>*’ 

Al'h»l  St  AMIII  thIMIs  lis  VI.» 

nr  Aiioni  *  i  imidimi  . 

Iitnvmi-i»  acara,  a  arllca  4a 
T*l  **r.  »m  primeira  lurar,  ferne- 
Iklita  •  papila  aalar  dnw  *gran> 
ir*  |Wa|r1*.  4r  «rr  «nr  /Ir  r»lá 
(.111  «amptrlar  m  *•  *n»v 

*  Alt  IA  —  O  r«4a4ta  qur  Irn4a 
mil»  4r 


p-sjiim  4*fM  4*  P«i  •*;•>•  *!• 
«aaip*  ifrupanp.ii  -  .;•  *s«  mui, 
m  X  «UI .11*1*1  >*  I  Itf|«<«na  pil» 
IMuUr  «  «ru  mM4a«vi  O  i*m«»  4* 
|ktíw«iiri  »  p, ;//<*)  |tr!'Mi  rnam*> 
.**  a  t/fuM»  Tn»Kt«>  r  **>p»  Am> 

A‘>*  Itiunm  h*  ruftrpei»  <1u> 

nmt  a  I  ti  »»ii«  U/nli.1  *  ««tiaill 
|H|ti  utrii  »<  Au  IN  Ui  |  .  II  m»M 

ilriviui  i‘inunt-4  Alt  Mmar  *« 
| *»|r|i«  t.  A*'  *;<•»  4a  ff» 

•  nr,*  nr  | » >.tkr/»|  »r  l'»i  a|ui\|ii>i  i 

at-.!  *.»  >•  rtt  /Mai.it. 

num  ■•*m,wr  t|»  «<m>r!i|i«(i*>  ClAm 
«tu»,  pi*-  r-i  <*  p  tm  m*w«  rstir 
ai*m»  l.ijn.n.  r  t/iria  ufUiiwta 
n*  |r ifriuf»"'  0i>  III  flMm  Trntmi 

•  1 1|»  |"*r  laiui  »r|t!  p  »m  nuA» 
»•  *;  »iknj  riitu  Mi  t‘4*)i;r  „ 
<>  ■  •  IA1  I  nmVin  ,m  j  • 
4*.  I«ra»  4*  lena  4a  Oii  fliria. 
«ha  #  nurtnir  rt*l*  anu.  »  m*.u  ♦»» 
ir.»  «»  lir.tiu  nw  aiiwlM/t  4/ 
\':r  U  Puí  mau  Irtli  4'.  #|  .r  <«  ml» 

•  •/  t  4/  fH"»l .  iriiti' .inil 


UMuau  m  Mi'»m  r*  !**<'« 

«p/r.iniar.*» 


•  iai  4r  Auliirfliia 
,it»  ir/titiM  iiaiMli»  ant»  pu  ea 
la  p»  ruta  rujutfta  A»>it  |t«’uf» 
riu  ist»  i,  •  i>p*íai »;  }->■*  A1"*'”  V» 
ma  í«  Ui  anm  IumiI»;»  ■  i**;4'*' 
ir  a  tua  Jux<tUtliw>  n  imri  31 V  h  > 
Afuiltt  >V>  H «Ifif  |« 

A«  i/f  mMiiNh  (ulalm  tr>  »'’ • 
k.lr.r,  !  (i  r  imu  a  »u*  (»  ««>  '•• 

l»f  •Mrur|nlv»,  a  *r*ftmna»  4‘' 
rirl»  mu  aA  !•>  |W»  M«m«  4*  hí 

»,  r;m  r«  l)  >*!•  Alr/.Utm  «41  U» 
•rtrnin,  quant"  f*f*t*IA  4*  f»*•l, 
.»,'<»  r  ai  laiain  fnptf»  *  4*»*l*!  1 

Oi  |>|r<4«'.lt  rffèfam  *  lll*  ♦ 
rtrir*  n  l<tS|i  i 

A  |*>u.«  4«  II’  4-»llttn  l»|t»ír«| 
«  n'«rini;it. 


Dirige*!*  «o*  utiitrirt»»,  jiltiiilmltiirs  üe  r-ma  r  bangueirirtHi  dr  Itade*  u  |wi*.  u  |ur 
ildentr  do  lii«lilulo  dn  Uu«  ar  e  do  ,\lr«n|,  «r.  Fdgnrd  dr  Ciée«  .Mmiirlro  —  l'ir 
«•«tu  do  prf«idriiir  Kurlro  (iaapar  Dulra  à»  solrnldadm  dr  riirerraninilo  —  I  n 
rrrratfiHi  d«  (rolMlInta  do  <  •n**rr*A«i  .\rtirar«*irn  Varínnal 


Armisaoi  *  M  11  mu  IA 
ANKARA  »  I»#  «  *t  4* 

frar.r*  Pin.-  •=  Apnr  i  rr.i 
lilu  |ia«*  /  n*  i  rr.iu/.» 

•«  a  4a  t*l-* 

min'1  4*  |a»r r.tlo  4a  nw-ai  al*» 
«ui  |tr>ti  iuur< 

A  IAIPRI  V»A  AAII  Ull  ASA  ÍWAS. 
0111.1/ A  o  riltli 

WARMIROTOS1  lAfJ*»  •  «>• 

,»Mt»a!i  4a  lailr  4»  •««!»«  pi*,  .iam 
•  r a r»j ui! .*» r  <*  «>»•/ .i.t/j:» 

rann,  tuia  ri.iti  |*>|t  uiji/t  lí/t 
*  pun  iam  «•  .  «*  tr>m  m 
»rti||«!M  tl«-4t  *  -o*  1*1  •  pi 
<*fiu  lair-tli  •  *'*»  1  t* r  !• 
ir*  nm  (V-miMus  ainflí-  i  *.  '  i  "IA 
r>  PharArirn»  *4«ir'tr*.«  ril.flW*  ' 

I  r'jr»r «»  üalaítm  l'i  .  ir  . 

f»»r  iMx.iifl  aiarar  •»  T/fit-witn 

A!*»»' 

A  liR  A  UR»  I  ASMA  •  A  I II  AM  A 
I  TAAIAfAI  II  M  Ala  A  MI'IHA 
ATIIMII  A 

•  ciilCAin»  n  i  s  h  o  (>•  • 

I  fri*nr  Vla4imir  lp«*iill  >1»  '«'>  • 
rrtuiua  l«i«wi,  iruilrnt»  «•<  |’  'i- 
i  4ni  Untm»  autur/ri  nn'/in  «|1»  « 

1  Oti  nm.inha  »  •  Tf/nta  «w  » 

;  »iac*/i  a  anun»j»r  »  pt' • 

I  tirar  A»»  4t  h^h»  a^tr.it»  O  pi  !u- 
I  ixf  Ipatirll  fr>|  rtplilrr  tm  IW. 

I  pr!a  A'.rtrmta  rtr  Tittiri.-  «!» 
r!»RS  |»t  irt  nrcadu  »  //*;/•• 
ur  a  «ua  pâ’’it 

I*  AI.A  O  MSI  II  Al.  |I|  I.AI  II» 

,  nonoru#  R  •!<  <>  »■ 

Th»/!/*  4r  Oault*.  («lanm»  A*ifA 
reltit»  au  ar  ii«tr.  nf«a  rtrtvl»  •!*- 
r!uwi  ijur  ~n  Pai"''"  4«  A  '«ntf> 
|  >4  trsia  iihr  i<>  a  Am/l!' »  !•  *  /»* 
pit  rtr  r«P'/"var  /  «ti'iA'r  rt»  Ir  ti. 
,  ba  at^mira" 

A  ROAtn  A  ATIIMII  A  III  .*  A  SAll 
i  Ai  rTAP  A'  «*.  ri.Asns  ui  ui;. 

1  t*r*>  a  mi  p.Arrn  i»n  ati  astm  •• 
MIIITI 

WAHIIISOTOV  ?i  • 

c  uma  nu*  lir-.d'»  a  rpcain/atA’  '•*> 
P«-r'o  do  AM/nv.r.  Nojtr  nn-  *:*• 


CKCCHRAMCHTO  DO  COHGHCSSO 

O  ptmtldtr.i*  do  fnahluh»  do  AJcool  •  do  Acwcer.  *t.  Cdqatd  Góo$  Moniaho.  oo  talai  durania  o  a«i 

•6o  do  •nitrramtalo  do  Frtmmho  Cocjrtr/o  Açucrralro  Norte nnl.  tfvm  cometa  com  o  pntnatn  do 

prrthírn  »  Pu'** 

OUITANDIMIA  2A  >lia  cr. íiâli 
fio»  “D.tr.e*  Auoí.ad.oi"!  —  At  u!* 
taaa»  ícaaAr»  plmtrt*.  de  Cer.cr»t. 
a o  Açuearttre  Nau  na:  f^ram  «m- 
eluidai  na  tardr  dr  he)r.  qjtrvjo  ;» 
eitaiaa  prrmoi  n»  pjrp«Tti;tT>» 
para  rrrrrclo  do  pr/rifim*»  c« 

RcpubUr*  jtnrral  t'ir:rn  0.*«p«r 
Dutra. 

A*  .  •;*!*/»  itltiditf  ao  IIiiko  fio 
AC-.."  c  fiuotaa  ja  lonm  Miurtona. 

«»i  8*tl  dci:cntda  uma  /omwíe 
r/ptclai  pira  n/atttr  ampíamrnte 
c  auunto  *  aprnrr.tar  am  pr-vtipo. 
rw  do  açuear  »m  qur  b>»»»  irra  ««• 
nriizado  r1  >t  novo  r*,ab»!minm!o 
de  rrMiio 

Qutrro  !•  quntaa  dr  p.-ufiuf.N  tia* 
ver*  um  aumento  pira  3  mtlhfei  de 
iito»  anua:»  e  o  exred/nte  ir r*  du- 
tr.bu:do  entre  oa  Eradoi  «o  Rio 
Espírito  Santo.  ParanA.  R:o  Grano» 
do  Norte  e  Ahgoav. 

SESSÃO  1)0  ENCERRAMENTO 

QUJTANDINHA.  »  <Ds  enrtado 
do*  "DarMj  Avociado»"!  —  A  aev 
<ie  de  enrerram/nto  contou  mm  a 
preiença  do  pr/üdente  d*  R/publl* 
ca.  central  Euttco  Dutra.  r>pccla). 
mente  convidado  a  cnmpartr/r  ao 
Cancr/uo.  pc!av  rlatm  produtorai 
da  açurar  r.M.tvam  prwent/v  A 
mor»  o*  prtnripni.  rppr/u>ntantr> 
d»i  deJtcaç6rv  do  Norte.  NordfMtt  e 
3u!  do  pau.  trndo  o  >r  Sallen  Filho, 
em  nome  do»  Concrr/MMa».  definin¬ 
do  a  pesiçAo  atual  da  economia  ca¬ 
navieira  e  <v*  b/neflcio»  que  advl- 
rio.  quando  a*  medida*  aprovadu 
nette  1.'  Consrruo  Açucareiro  lo- 
r/m  pc»?t*.v  rm  prática  ProMturuln- 
do  o  ar.  Dani/1  d/  Carvalho  m:ntv- 
tro  da  Acriculiurn 

O  senador  Novair.  F.lhr.  tu.  nome 
dea  prrduiores  do  açúcar,  delinlu. 
também,  quarto  «alam  satisfeito*  oi 
usineiros  deste  1."  Conçres*o.  tom- 


uftv.o  -  o  trabith-i  Iivsr  btiiteral 
cem  airt;'oi  e  «b*  c»ç4e«  r/Tulanat 
por  lei.  com  caran'tai  rrc-jumai  t 
iintaam»  mutu««  que  compenvrtn  o 
etforv*  e  o  l»bvr  4/  tmj'--  u-siwínoi. 
plantadores  de  rar.a  baor  i"/.ro». 
jprrat  oi.  hxmers  tio  tamp»<  E  •:*. 
nifrellto  a*ejn«lor  qu»  na  airo- 
mn  istrta  da  tçu/ar  /••/  •  pinta  de 
•ootprerniio  t  um»  realW-'/ 

O  momento.  (*>;■  *  (.•  iia*»st>.'« 
intensivo  de  e‘lorcoi  -r-.i-arado*.  4» 
orsam/açáo  e  de  ^  e  m*toif.» 
t/cnt*".i  r*r.|orme*  *s  evuccr.'  »» 
d;,  prrctfsv.  rv  nf-rço*  pv.nripal- 
rr.er.tr, 

IV  esforço;  t  dr  l>'i  wntailr  A 
i«ro.(n1u't:v»  açucareira  bem  o» 
mere-f . 

E'  rl»  fator  dr  ma|~.a  importantia 
na  emnonua  {luminenae.  paulnva  e 
mineira  e  elemento  de  rniatma  pre¬ 
ponderância  m  rtqucM  norde  tin» 

O  nordeite  planta  can*  detde  que 
se  intrimi  o  trabalho  tolrnlal. 

Planta  cana.  portanto,  há  quatro 
»/cu|o*.  e  nunca  'amais  deixará  de 
plantá-la. 

Ternambuco.  Alaitna*  »  Scrsipe 
náo  con'e(nnráo  eqmhbr.o  ceor.omt- 
m-finanrriro  sem  a  receita  que  lhes 
adv/m  dos  ranavlait 

Meus  Srnhore*: 

Temo*  checado  ao  fim  do*  neno* 
trabalhos  e.  )á  açora  náo  alimenta- 
mos  duvidas  quanto  oo*  se«js  resul¬ 


ta  anos  dr  Idadr  Irnht 
e«rfr|4o  ■  mandaln  dr  Inlrndrnlr 
eu  Arrrader  prlo  tllilrlla  1'nlrral 
r  isle  Frr»br  d*,  rdm  pnbliro. 
skMk  Mi  prr.trnle  dr  ape-mlailiirta. 
lera  dtrrlla,  rnuaanla  tirrr.  a  uma 
prnsle  r*i<ilsalrnl<-  a  parle  fita  itn 
ivb*  die  4r  Vrrrjftn»  |U(«  prla 
PirfriiMia  do  Dliirtla  f  rdrral  " 
Vin-se  n*r  r<le  arH(o  randuie- 
na  *ni»  rrrrkrr  dos  rtlm  ptiWi. 
«o*  i»M»  ma  proicnlo*.  ma»  »  pa- 
rlifito  iirlm  4»  mnmn  aula»,  il 
«mlradlr  r*-«  i|!»pn«lcAo.  r»lah»lr- 
rrndn: 

Paraataf»  l'niro:  —  "Caso  |(-r 
ha  prn«in,  ta'i|a  mi  aposr-itadori* 
rm  qu.nlla  Infrrior.  Irrá  dlrr  I*  • 
ttrna  dlfrirnra  que  tomando  ao  prn. 
srnlo.  prrfara  a  qnanlla  equiralrn 
le  X  parir  fitada  do  «rfsrimrnln  do 
Vrrrador  " 

NInruem  sr  admire  ir  for  aprr- 
•entadi  emrnda  criando  um  qua> 
dro  dr  funrlonarlm  para  Alendrr  a 
r««e«  beneflelarlot 
OVAS  TAXISIIAr  NA  -SOI.A 
INTEIRA" 

Par*  (irrr  (rrnte  a  toda  rm 
larra  dr  dl>trlbulcáo  de  dinhrlrnv 
<r  qur  dlnhrtramitl  o  irretdnr  au¬ 
tor  dn  proirtn.  rrlnu  nele  duas  la- 
«av:  umt  d»  1  I"»  «obir  o  ralnr  se. 
n.’l  de  toiln  "predlo  parllrulir"  i*l 
e  de  1"»  «obrr  a  renda  lotai  da» 
rompMIçAeo  esportiva» 

F.  durma-se  rom  rsaet  barulhos... 


e  all  for»  busca:  »ru  irmio  Jose 
t.uii  procurou  drcpi/iar.  mas  o  poli. 
rtal  f  ilando  rm  tom  raieeortro,  mn* 
vencru-o  dr  qur  a  polirta  >abia  que 
o  »r.mmo*o  e«tava  homtslado  em 
sua  ra>a.  I  rvado  ao  interior  da  ra- 
•  i  o  mvr»t'cedor  Rubros  loi  rn- 
contrar  Jo<e  de  Oliveira  comoda¬ 
mente  iMtaladn  na  >ata  de  jantar 
e  envrrtando  um  conlortavel  "tar. 
lor".  O  erimino/i  náo  oíereceii  ne¬ 
nhum*  reação.  Umitnu.sc  a  dtzrr  ao 
polietal  que  eistav»  pronto  para 
ar*ni|unhA.lo  Pediu-lh*  que  o  dei- 
x»sve  fincar  de  roupa  O  poliml  con. 
cordnu  ma*  sob  sua.»  vi-tas  No  quar. 
to  onde  residia  Jme.  a  aii'oridad* 
depvrou  que  a  bacacrm  de  Josá  era 
Brande  Muitas  roupa*  espalharia» 
e  vario-,  pertences  de  uso  pessoal,  o 
qur  inrttra  qur  ele  estava  homl‘t«do 
em  rasa  de  Lut).  .irsr-lr  que  se  evadiu 


Estava  com  o  dir.hrlro  —  crio  -  c-.n 
lo  sucesso  de  nerl:m  —  e  p»rc-.v  .-.a 
cheio  do*  mf.háer-  A  Binni  a  II  -  n. 
chrat  LlrhtenMcm  uu-.T.e  pcl»  prt-  ,.ja  j 
melra  ver.  pela  manh.1  e  t‘o  cor.l  .  i  .  irt 
mostrou-se  em  sua  cultura  rfe  -»r..  j-onta 
jtue  arul  que  sA  me  favoreceu  rorr. 
um  susptm.  . 

Era  baixa  e  o  suspiro  lAr.v  vulsa;.  ' 
de  forma  que  det  de  ombros  rox  P 
desdem,  Mas.  depois  de  um  olhar 
jirofundo.  em  que  notet  a  fnrtun* 
de  sua*  joia*  que  adornavam  >»u 
busto  alpino  e  outros  setor,'.  te’rt*  <nr.  c 
bul-lhe  o  grmido.  O  meu  foi  ainda  P*‘-» 
mais  baixo  e  mais  vulçsr. 

Ta  Inclinou  *ua  cabcca  tltuladi  -ao  1 
numa  volta  táo  caprtcho<a  que  náo 
re*i*ti  ao  convite,  Ouandn  anrrsen- 
trt-me  e  ouvt  do*  ,»eu*  prAprios  la.  . ,  „ 
bies  n  *eu  tttulo  fiquei  definitiva-  ‘ 
mente  interessado.  1 

jar . 

—  Vivo  solitária  do-.rie  qus-  o  ba-  uovei 

rán  morreu.  —  Nunca  erquecerel  címji 
da*  *u»í  palavras  rle  abertura  táo  ,.  , 
ellsslraa  e  táo  acolhedoras.  Srm  um  *eu..>. 
tipo  alérgico  a  duelos,  balas  e  e;pa-  de  M 
da».  Tenho  como  norma  de  mmlu  xou  <i 
vida  deixar  ejirttamcnte  sós  ns  pc*-  uo.-  jf 
soas  casadas.  cxecu 

—  Excelsa  dama  —  rcspondi-Ihe, 
batendo  os  calcanharr-.  com  Bálan-  (?*.“ 
teria  —  sou  um  humilde  servo 

Forno:,  diretamente  para  o  refusio  j»  xíi 
de  Llehiesnteln.  Er.a  um  castelo  de 
40  quartos  cm  Srli-.v.ir?.bcr?erp'..atr.  \  'm  i 
que  nflo  tem  semelhança  com  rnais 
coisas  alRtima  dc  Viena.  anco- 

Comerclalmemc,  a  Baronesa  tor-(  ‘  '  '. 
nou-se  preclsamrnte  anulln  que  um  ° 
mídleo  prescreveria  para  minha  .«nu-  •\“,ra<- 
de  financeira.  Do  ponto  dc  vtst.a  '  c 
artístico,  ainda  desdenhava-  ;  „ 

TRAUAI.HO  Dl'RO  *  |  zlu  n" 

Náo  podia  nem  mesmo  enganar  a  *r.n  1 
mim  mesmo  que  aquela  enrlcnitirn  de  , ,r 

romance  era  de  qualquer  forma  “ 
agradavel  —  náo  Importava.  Minha  vlnscl 
proflssãn  era  o  romance  e  naquilo  Falr 
eu  estava  trabalhando.  Embora  rom  melro 
a  Baroncza  fosse  um  trabalho  duro...  lint;r 

Em  quatro  dias  estav.imos  táo  ln-  indim 
limos  como  um  selo  cm  cima  do  cn-  lc-  di 
velope.  Ela  ínsla  chover  presentes  dn  P. 
de  joins  c  raridades  em  cima  d?1 
mim.  Apressnva-mc  a  lr  a  umn  loja  -'('™ 
de  objetos  de  arte  ria  esquina.  ’a  rara 
mundlalmente  famosa  Jellmck,  e  r’-') 
lopn  as  vendia  per  soma*  lntcrclsnn- ,  "lln.u 


çáo  da  I  nela  terra 
lleat  e  IfatRh  eram  visto,  .-empre 
lunt-o*  em  Coat’s  Tavern.  bebendo  e 
dançando  com  formosa*  bailarinas. 
No  Museu  dr  Cera  de  Madamc  Tu*- 
•  and.  em  f/indre».  o>  doi*  farinora.» 
foram  roloeados  ombro  a  ombro  e 
constituem  a  Rrande  atraçán.  Mi¬ 
lhares  r  milhares  de  pessoa*  checam 
dr  lucare*  dl«inntes.  ,«  fim  de  con¬ 
templar  a*  flRiiras  de  Heat  e  Halgh 
»m  cera.  numa  reproduçán  perfeita 
Vestem  o<  bon*ro«  a*  mesmas  rou- 
ipas  que  eles  usavam  na  ocaslfto  em 
que  foram  prr-o:.  o  " Vampiro se- 
Btmdo  consta  de  *uas  confissões,  lá 
publicadas  pelo  DIÁRIO  DA  NOITE 
determinou  ele  mesmo  sobre  as  ves¬ 
tes  que  deveriam  ser  postas  na  sua 
figura  em  erra.  sem  descuidar  mes¬ 
mo  de  detalhes,  como.  oor  exemplo, 
as  melas  e  a  gravata.  Mme  Tussaud 
como  se  sabe  recebe  a  “herança"  e 
atendeu  escrupulosamente  o  ultimo 
desejo  do  enforcado. 


rr».  centena*  ae  rrlatura».  enfim, 
ararreram  a  esta  rtdade  para  assis¬ 
tir  o  f.*n>aclonal  julcamento 
D:/ta-sf  r./sta  ridari*  que.  no  ra¬ 
so  de  ser  Leda  absolvida,  a  acusado 
iria  pleitear  a  anulncáo  dn  )un.  *ub 
o  fundamento  de  que  o  libelo  se 
afastou  da  nronunria  e  -ambem  por 
Inlustlça  da  dert»So.  O  promotor. 
norCm.  náo  apelou  dn  -er. ter.cn  Ti¬ 
vemos  conhcrim'nto  pasterlormen. 
te.  de  que.  se  o  MinlslCrto  Puhlijo 
r  io  aprlnr.  decorridos  o*  rir.-o  dia* 
dn  prnro  Jeca!,  a  ncu*acáo  particular 
recorrerá  ao  Tribunal  de  Justiça. 


genhos  reais";  o  Brasil  que  espreme 
cana.»  de  açurar  nas  moendas  gigan¬ 
tesca»  das  usinas  e  que  a»  espreme- 1 
rá  amnnhá  nas  super-moendas  da*  j 
"centrais”  —  engenho--,  colossa:»  que 
r  futuro  no*  re«ertn 

Experimento,  r  pin.  senhoreai 
Congressistas,  neste  instante.  um‘ 
tumulto  de  emnçSo  que  náo  posso  | 
dissimular,  a  alegria  de  reunlr-vo*  > 
neste  conclave  que.  Deus  permita.! 
possa  produzir  reíullados  práticos  e* 
vantajosos  para  os  que  trabalham 
na  economia  açucareira  do  Brasil, 
apontando  soluções  adequadas,  es¬ 
clarecendo  questões  obscuras,  revi¬ 
vendo  problemas  esquecidos,  restau¬ 
rando  direitos  porventura  posterga¬ 
dos.  criando,  por  fim.  um  regime  de 
compensaçáo.  de  solidariedade,  dc 
cnesfio  e  do  prosperidade,  cada  vez 
maior  e  mais  sõlldo.  dentro  do  qual 
o  trnbalho  se  possa  realizar  seguro. : 
tranquilo  e  fecundo. 

Estou  certo  de  que  nossos  esforços 
náo  ser&o  em  váo.  mas,  ao  contra- 1 


í4tropela<!o  na  Ave 

’  m  m  M  •  «I  • 


n>da  Salvador  de  Sá 

Na  Avenida  Salvador  de  Sá,  em 
frente  ao  numero  143.  o  auto  nume¬ 
ra  10-31-81.  atropelou  o  alfaiate 
Frederico  da  Silva,  dc  39  anos.  sol¬ 
teiro.  residente  á  rua  Quinze  niyne- 
ro  3.  em  Rocha  Miranda,  que  so¬ 
freu  contusões  graves  Inclusive  fra¬ 
tura  do  cranln.  , 

O  ferido  fo!  Internado  r.o  Ho»pttn] 
de  Pronto  Socorro,  em  estado  gra¬ 
ve. 

A  policia  do  14»  distrito  rcglstrod 
o  fato. 


CAMPEONATO 
P#A  U  L I S  T  A 


tes. 

A  Baronesa  LlrhtenMcin  também 
me  deu  dinheiro  dc  expontanen  von¬ 
tade  que  arcltei.  Porem,  gostei  mnís 
quando  nprosentou-me  n  duas-  ami¬ 
gas  suas,  Mme.  Mnry  Borz,  o  sua 
Jovem  Irmá,  Mllo.  Hcrtha  Lengiel. 
Ambas  tinham  nnsrldo  nos  Estados 
Unidos. 

Mory  era  a  esposa  divorciada  dn 
um  tenente  dos  Htissnrda  Austría¬ 
cos.  um  regimento  dc  elite.  Certlíi- 
quel-mc  de  que  estavam  divorcia¬ 
dos;  depois  conquistei  Marv.  E  tam¬ 
bém  a  Hertha.  apesar  dc  ser  Mary 
quem  Unha  dinheiro,  com  o  qual  mc 
canhoncava  generosamente. 

Minha  conquista  das  trniis.  sob 
os  olhos  frios  da  Baronesa,  foi  com¬ 
pleta  e  pode  ter  sido  trágica.  Nun¬ 
ca  saberei,  mas  sempre  Imaginarei- 

Rompi  com  Mary  e  Hertha  nfnba- 
damente,  ante  os  bufos  furioso*  da 
Baronesa  ciumenta.  As  Irmãs  desa¬ 
pareceram.  Uma  semana  depois 
guardas  encontraram  a  bolsa  de  Ma¬ 
ry  Borz  e  o  estojo  de  pintura  de 
Hertha  Lengyel  nas  margens  do  Da¬ 
núbio. 

—  Duplo  suicídio,  provnvelmcn- 
lf-  'jwj  pacto  —  dlv.la  um  rrlatnrin 
oficial,  apesar  dos  corpos  não  terrm 
sido  encontrados.  Mande!  a  Unrnne- 
Aft  As  favas  e  fugi  de  Viena,  n;ir.i 
nunc.n  mnls  voltar. 

Sempre  detestei  este  capitulo- 
Ainda  hoje  o  detesto, 

Uma  das  mais  fantnstlcas  expe- 
rtenciRs  de  Slgmund  Engcl  —  no 
harem  do  sultfio  de  Constanttoopla 
será  contada  no  capitulo  de  ama- 
nhá),»  1 


CAMPEONATO 

MINEIRO 


Noticias  Fcnebrr 

SEPULTAMENTOS  HOJE  NO  RÍcT 


Jrgc  que  n  Sociedade  Rural  solicite1  Parlldn  realizada  no  Pacaembu1 
lo  Mltiíslro  ria  Fazenda  bases  mais  ,  perante  regular  publico.  De.sforrou- 
levadas  de  financiamento  de  entre-  .« o  a  Portuguesa  dc  Desportos  da 
nfrns,  a  fim  de  que  a  abnegadn  1  derrota  sofrida  no  primeiro  Utrno, 
:la5sc  dos  lavradores  náo  Intcrrom- 1  vencendo  meredriamente  por  4x1. 
ia  o  trato  das  culturas,  com  conse- 1  Pinga,  3,  c  Brandáoslnho  marcaram 
tuendas  funestas  para  o  país.  para  os  vencedores,  e  Zinho  para  os 
_ _  vencidos, 

ir  .  1  r  -  SANTOS  1  x  PALMEIRAS  1 

Mais  cara  a  calefaçao  Em  Vi]R  Bdmlro  o  SRn[os  e  o 

lOti  A  MAIS,  EM  SAO  PAULO  Palmeiras  realizaram  partida  in- 
Mantcve.  ontem,  longa  conferencia  tensamente  movimentada,  que  íln- 
:om  os  membros  do  Conselho  de  dou  com  o  Justo  empate  de  l  tento, 
tguas  e  Energia  Elétrica,  o  sr.  Os-  NACIONAL  ,  _  rnoi«Ti*iufi  i 
;ar  Stcvenson.  secretario  dos  Negõ-  nauonai»  z  x  CORINTIANS  1 

rios  Internos  e  Jurídicos  da  Prefel-  Outra  grande  surpresa  da  rodada 
;tira  de  SSo  Paulo.  O  assunto  da  pa-  constituiu  a  derrota  do  Corlntlans, 
estra  foram  as  novas  taxas  de  ca-  sofrida  no  Parque  Sáo  Jorge,  diante 
cfaçáo  (tpilcadas  na  capital  paulls-  do  Naaclonal,  rapelra  do  campeona- 

n.  com  um  aumento  rie  10».  teorl-  to  paulista.  Atuando  com  maior  de- 

-amenie,  na  sua  generalidade,  mas.  rlslío,  o  Nacional  nprnvellou-sp  dns 
im  verdade,  de  multo  mnls.  em  cer-  (nihns  dos  contrários,  tendo  n  Cu- 
os  casos.  rtntlans  se  desorganizado  com  a  snl- 

A  pedido  da  Prefeitura  paullstaua  dn  de  Baltazar,  que  sofreu  rerln 
!  do  ministro  ria  Anrieultura.  o  Con-  contusão.  Jorglnhn  e  Flavio  marca- 
iclho  de  Aguas  e  Energia  Elétrica  ram  para  os  nacionalistas,  e  Castro 
!5lá  esludando  umn  revisão  das  re-  para  o  Corlntlans. 

sasi«wMr»&rs:  •«»«“ 1  • 

o.  a  Prefeitura  da  caottal  paulista  Jogando  em  seu  catr.po,  o  Iolran- 

ístâ  pleiteando  também  avocar  a  st  gaa  confirmou  o  resultado  do  prl- 
a  faculdade  de  fixar  e  rever  as  cl-  melro  turno,  triunfando  sobre  o  Ju- 
tadaa  táxas-da  calefação» _ _  ventua  por  2x0, 


BELO  HORIZONTE.  2S  iMerldlo- 
nnli  —  Prnssrgulndo  o  campeonato 
mineiro  de  futebol,  o  Alletico  na 
tnrrie  de  hoje  conseguiu  expressivo 
triunfo,  ao  abater  o  Sete  de  Setem¬ 
bro  pela  contagem  de  dneo  n  ttm. 
O  proJlo  correu  em  todo  o  seu  trans¬ 
curso  favoravel  aos  atletlCRnos,  não 
havendo  nenhumn  reação  por  parte 
dos  vencidos. 

O  primeiro  tempo  terminou  Já 
com  c  Atlético  vencendo  por  2  n  1. 
No  segundo  período  da  luta  o  Sete 
de  SMembro  entregou-se  lntclrn- 
mente  ao  domínio  do  advcrsarlo,  não 
sendo  dlflcll  aos  vencedores  construir 
o  dilatado  placnrd 


Seria  «epulurtns  */>  «ngulntes  nes¬ 
se  iu: 

0EM1TEH10  8.  FRANCISCO  XAVIER; 
Robarto  Luiz  Oeronlmo.  morro  da  For¬ 
miga,  sem  numero,  As  0  bom*  —  Joio 
Plahelro  Nogueira  de  SA.  Necrotério  dn 
Polida,  Ae  lfi  horsn  —  Florlze  Mar¬ 
que»  Darrmceno,  Neerotorio  d»  Policia. 
As  17  hora»  —  Pedro  Pinto  Peixoto  r|« 
Cunha.  Co  pela  do  Comlterlo,  Aa  17  ho- 
rss  —  Stlvlnn  Ooncnlve»,  rua  Major  Frel- 
uie,  11,  As  17  horas  —  Maria  Petronl- 
iha.  Morro  do  daiguetro,  sem  numero, 
As  16  horas  —  Antonln  Albuquerque, 
praja  da  Republica.  SP.  As  17  «ora»  — 
MãsS  Mftgdnlen»  Cnrvalho,  prsçn  d« 
ItajTUblIc.-v,  S9,  A»  1«  horas  —  .tose  Mn- 
rjã  da  Silvo,  Capela  do  Csmllerlo,  A» 
lLhorao  —  Delmo  do  Nascimento,  rua 
apnlno  Uruguai,  60,  As  17  horas  — 
CRsvaldo  Wnldagsr,  run  Mslor  Pouso- 
qC  S5,  A»  17  homs  —  Eueenln  Fortu- 
r#!o,  run  Marquês  de  Sooncnl.  231,  A t 
IK  horns  —  SebestlSo  Condido.  Hospi- 
•*|  Centra!  d»  Marinha.  As  14  horas 
-t»  Terei»  Veloso  do  Nascimento,  C*pe- 
l«(.do  Comlterlo,  As  lfi  homs  —  Holln» 
dSndlda  Peixoto,  Capota  do  Cemlterlo, 
*s-  10  horas. 


Capela  Real  Ornnrleza,  As  lfi  horis  — 
Edgar  Pereira  Huber,  Capela  Principal 
do  Cemlterlo,  ás  ]7  horas  —  Leopoldo 
Fernandes  Abondlb,  Cepsk  Resl  Gran¬ 
deza.  As  17  horas  —  Marlsn»  Msmsrd 
Oreços»,  C«,pels  Rsal  Grandeza,  At  17 
horns  —  Leoftor  Ros«  de  Jesus,  Asilo 
SAo  Francisco  de  Asata,  As  17  horas. 

S.  FRANCISCO  DE  PAULA:  B&atlt» 
Batista,  rua  do»  Coqueiro*,  83,  A*  17 
noras. 

INHAÚMA :  Morta  de  Isjurde»  Silva 


OS  MOTIVOS  PA  ' 
ENTREM' 

Snbi-n  a*  caipi- 
dlircnto  entre  ;v  r *r 'tear 
tn*.  alguns  deste-  rn’ 
qiir  Indo  |c-i  i  >f  ■•■■■ 
r  wtíanria  de  alzuiv 
vãc.  dn  Atii.il  p  -  ,|,f  ; 

incttio  R.íu  u.vt  ■  ' 
miro  Arrafdo  l  ■<  r  *f 
t  liv  nr"-:nni  cr''1'  1 
tes  i-.  iMnm  •>  •-  '  '  !1' 
Citado*.  f>  ír,-o 

atr--  1'r.inm  o-  :nfof®»P 
tanto,  ntiiáa  refu"*'1 
pots  mra  grande  pu'e  1 
ies  uUcniitas  dlicordJ® 
adotada  e  de  íelçiú  cs*1 
política. 


Foram  sepultados  ontem: 

CEMITEBIO  S.  FRANCISCO  XAVIER: 
Dnlvo  Pereira  Luras  —  Albertlna  Bra¬ 
ga  —  Mana  da  ConeelçAo  couttnhn  — 
Darcy  Veloso  —  Mnrla  Lucla  dc  Oü- 
velrn  —  Merbedcs  de  Souzo  Delgado 

—  Luiz  aontogn  do  Nmrlmenlo  —  Ma¬ 
ria  Amónia  da  ConeelçAo  —  Adslulldo 
da  Oliveira  —  Manoel  Ferreira  Als-ea 

—  Oullhermlna  Lima  Bclias  —  Esme¬ 
ralda  Oliveira  Silva  —  Esther  Hoinnda 
da  Cunha. 


MARIA  BRACET  DOS 
SANTOS  MOREIRA 


('urso  sobre  a  vida 
dc  Rui  Barbosa 

No  Silogau  Brasileiro,  por  Inicia¬ 
tiva  dn  Irsiltipo  Hirto: iro.  resllrar- 
se-A,  qunrta-felra  próxima,  um  Cur¬ 
so,  constituído  dc  uma  série  de  con¬ 
ferencias  sobre  a  personalidade  de 
Ruí  Barbosa,  em  comemoração  ao 
«aniversario  do  nascimento  do  gran¬ 
de  brasileiro. 


FALECIMENTO 

tSun  fnmilln  pnrllcipn  o  seu  fn- 
lecimento  e  convida  os  demais 
parentes  e  amigos  para  o  se- 
pultnmento,  que  se  realizará  hoje, 
rnlndo  o  feretro  da  capela  do  cemi- 
tcrlo  de  S.  Francisco  Xavier  para  o 
mesmo,  ás  16  horns. 

Souxa  Siqueira  —  Maria  Augusta  doa 
Santos  —  Franclaoo  Zamblto  Horaclo 
■— '••Julls-Msrttn*- pereira;  '  —  -I 


•%.  JOAO  BATISTA:  Mlgucllnn  Almel- 
lá  Amado,  rua  Carolina  Franco,  41,  Ae 
ifl  bani 


8.  JOAO  BATISTA:  Lnur»  Corrêa  Pe¬ 
reira  da  Siqueira  —  Franolaca  Fonaece 
de  Carvalho  —  Florlpea  Dant«e  Ferrei- 


_  Maria  Aznella  Pinheira, 

«  de  Baude  B.  SebaaMio.  ái  U  ho- 
■w-  rracoboaváQfljiiçaMea-  jf*  BJv», 


«a  ffOurly»!'  fio  AÃdra4«  *-  Paulo1 
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n*44*l  4*  UMtUf  Nau  |«IM  UM 

.♦  », lil  .ott  p.|l«  ...ífcu, 
U#»i  «.*  m  X|M«>  •  iMiliitlitMi 
ÍM*t  ♦  •une..  •«  *MU.  4»  U-m  |. 
NÉCt 


,  ÇOAtÇUfO 
'\T/PO  Qf 


r(rn 
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COMPBt  0 5IÜ 
FOOAO 


_  g  AMR 

\PAREfsè 

/nniincii/ 

r  9  ««MA 

áÊ/fÊÊÊÊÊÊÊÊÊk  *»  «<  * 


*«Vt'iN  «M  ittil  ia  <>•  M.fin 

i«i4«  i  iFiei  etaUiU 


ObáU^, 


/AMMfM 

0OV«0*L  HO  «til 

“O  0*U  Mi  N  tHHKt  Ml  Iva  III44IKIA  |  Mv  U«- 


BERGOn  hwm 


GRANDES  ORGBHIZRCÔtS 


Iféfçem  rt^Mri  mIi  m  mm  m  Nst<  d«t  grMéts  oryMrtUfetl 
efulpadM  com  mm  MpammIos  dc  Ajo:  SOTREO  U,  <i|m  mw 
Instai*  «<AbM  dt  nr  towprAdis.  Pondo  A  dlppodtlo  dot  otomUmos 
(omerdofe  e  lodtytrMs  #  «w  nMc  do  moNiot  e  nols  mo4m*o  m  Motéflo 
de  móveis  fuMloMfe,  Umm  -  «mo  IndMrio  Melromonte  oodonol  -  «». 
trlbue  poro  foo  os  groodos  oaorezos  propofdoooM  maior  (oolorto  «  seus 


'1«*  feral  da*  nota»  loM«ljtAe*  d*  M)TRCQ  5.  Am 
r*7'  •'  «Tiala  Bf  NCOM  le»e  a  aatiaTatio  de  raairU 
buir  tom  mii  Cqulpameatoa  de  Aço. 


fundoBórlos,  o,  rooMfvoNtOMOite,  Motor  rendimento, 
mentos  modeleros,  roloboNftdo  ofldeotemeote  pore 
otlvldide  Industriei  e  roMcrrlel  do  pois. 


•**  Tfinm  a  pina* 

r  *  •  •  v-te  «raa»  ao  nu 

?  s*.  f-rdai.  t,  cf-r* 

f  jatem. 

ATJI:'r  1  ••  t  >  ro  \o  rtvno 

no  rio 

•'  ••  »-.r  *  hniutidaúe 
d»  palirta  í 
t*  eonnentei.  que 
» *  ••  -  :tn:  r  a?-»  cotnfer  tüo 

v  >ram  o  rorpo  de 
.  t  n  írançalhoi.  a 

.  <  atiraram  As 
.f  de  or.de.  iô* 
dias.  íoi  reli- 
<  •  afln  de  p.itre- 


:  tr.MtM  T\yr.XTE 

ivoi  i  VTI. 

t  •  -T.FTra  o  crime 
1  ■<  a  dejejac.* 

'  .--.municou  a  aa* 
•  ;•  !I  m:l  cruMl- 

i  •  nham  rido  lur* 

. .  fisliin*.  hsr.im 

•  ■  r.  íur.ri.-,  de  ama 


ivífn  iitTi.  roi.n  iM. 

“'■'■a  ■;  .■  '».-)hec:mer.:o  da 

•  de  fineuf.  o 
-i  deM.a  cidade,  ir. 
•  i‘  r*".  r  it  i  par*  Ml* 


Viaia  parcial  do  Almotar (fa¬ 
do  Cerml,  lolalmenle  equl. 
pado  com  ArmaçSea  Bérfom. 


St  r.  f.-  ’Ki  Serviço  de  Intcn- 
dfr.T-  7.c -i  Aírea  ,em  lace  da 

•t  larA  m  •  Cnr  w  (je  coronel 
r;  •Fr*  ■<  -rr.nel,  ou  íe  os  de  te- 
T-- '■  o i  maior.  Tendo  em 
v.?*i  ijur  •,  o  srt  19  do  Decreto 
;  »«  1e  37  de  junho  de  1917. 

.  st.-’  t  mr  Exou,  0}  postos  de 
*«T.*n*»  :  :.e!  mt.  rir  Aeronáutica 

0,1  m*.  de  Aeronáutica,  para 

a*  '•hefio-  i .  fi  i  de  Zonas  Aéreas, 
r/vfTT|  tirprt?;cneí  do  parapra- 
•  •  ir.:*t,  m  portaria  n.  234.  de  10 
tie  lurihi  it  ;i4ii.  mantendo  contu- 
a  '  .  vi  r.içSa  do  serviço;  b)  o 
•  ut.Tcto  ii  2V»:i2,  dc  12 
O'1  r.-.vereora  de  1948  adotando  para 
rwlf,-r’-'  ’  do*  S  I.  de  Zonas  Aé- 
i-j  nH‘,tVi  aprovado  pela  por- 
'■*  -’3»  f|e  19-8-49.  o  fez  só* 
ner-f  í|'nn,  4  tua  nrirnnlzaçíio. 
t  "  i  i  revneado  n  pnraerafo 
wiir*.  ,i  pe**aria  em  questAo.  dc* 
V,rn'i  n  comandante  da  3.*  Zona 
-n  o  ,*  t  p.vto  de  chefe  do  S.  I. 


tuia/®,  publicamos  sbaixo  uioi 
rclsçfo  de  alfumas  dentre  ai  firmas 
•qulpadis  com  material  ílf RCOM. 

S.  PAULO 

Cia.  do  AutomóteU  SoonerWf  S.  A. 
Banco  Mercantil  de  S.  Paulo  S.  A. 

Yoltn  do  Brnall  S.  A. 

Drake  dn  Braiil  5.  A. 
l-atlcinioê  Camby  Limitada 
Conaerintirio  Dramdtico  r  Mu. Uai  do  S.  Paulo 
Tipografia t  e  Lirrariai  fírn.il,  S.  A.  (Rourii) 

D.  FEDERAL 

Arte»  Crdficat  IndiUtrla»  Brunida »,  S.  A. 
Soireq  S.  A.  da  Trntore »  e  Equlpamentoa 
Hhitr  Martin i  S.  A. 
fíimr  Comercio  e  Indiistria,  S.  A. 
Gaadtvin  Cncotaa,  $.  A. 

Cia.  Comercial  Marítima 
M.  Rocha  IndtUtrio.  Reunida »,  5.  4. 
Autobrd •  Limitada 

Agência  RepreientacSe t  Amendoeira  Ltdai 
Cia.  T.  Janer  Comercio  a  Indiiitria 
Llnolipo  do  Braiil  S.  A. 

RECIFE 

Remiro  Cotia  &  Cia. 

BELO  HORIZONTE 
Banco  Hlpotacdrio  e  Agrícola  do 
Eitado  cie  Mina»  Gerai t 


Angulo  do  Almoxarijado 
do  Ferramenta t,  vrndo-sa 
duas  dss  WSrins  Armaçôea 
IliTgnm  Inala ludac  nessa 
dependência. 


in\F.M  FOI  INTERNADA 

NO  11.  P.  S. 

'•  vitnmovel  níin  identificado 
t  loii  na  avenida  Tijucn.  proxl- 
M  pomo  dn  honde.  Virrrlnla  de 
[r;‘  Va  Um.  de  22  anos.  soltei* 
rt,!l  S,  MíKtiel  n.  144. 
oireii  franirns  expostas  da 
w,)'lérdn  e  tio  braço  cs- 

Ji'fol.7.  jovem  foi  trnnsportnda 
o  Posto  Cenlral  de  Asslsten- 

...  sC“'  ~  do 


IWIPIMUIOS  PIRI  ESCRI1ÚRI0S  S.  I. 

Expoiiçflo  a  vandai:  Av.  filo  Branco,  99-9.* .  Tal.  23  3090 
fdbrlco:  fi.  Joié  Bonifácio,  459  -  Msysr-Tal.  49-1070  •  RIO 
Loroo  PoInondO,  51.5obra.LoJo,  i.  1*T.  3-5982.S.  PAULO 


QUINZENA  DOS  LINHOS  NA  ESQUINA  DA  SEDA  -  Assembléia,  123 

■ .  ,  , .  ,  ,  ,  VALORIZAÇÃO  00  SEU  CRUZEIRO  N OS  ÚLTIMOS  DIAS  DA  GRANDE  VEN DA  DE  ANIVERSARIO 

osuigcses,  ia  los  be  gas,  Linhos  franceses.  Linhos  em  côrcs  o  encanto  da  Primavera.  0  m  aior  acontecimento  do  ano  é  a  Quinzena  dos  Li  nhos,  na  Esquina  da  Seda,  Assembléia  123 

„ -  GRANDES  DESCONTOS  EM  TODOS  OS  ARTIGOS - - 


.tu... 


:.H  ^  rflt\^.!y  .  ..  1  .. 


»v>  ■ 

rv  ■ 

,*-»«•  .  |*ViAb 

'  »  M 

IL. » 

* 

ROEBUCK  S  A 


'•'MlttTlM 

COMixf.' 


COMPRE  NA  SEARS  ONDE  0$  PREÇOS  SEMPRE  $A0  BAIXOS  TEL :  46-32311 


ar.  Anu  a  Tínti  i  cm  | 
ao  H  ri*  Viutc 


0  - 

) hí-u>«  A»  o"* »  Fi  fi»  »«  Í1  »"». 

i  >U4  KVfOUA  lf  ilótM*  «  l«*  CH. 

i-i  o*  t  p-»  v*«  »a  «*»• 

FU*  *.  H»  --Í.  .1  « -U  I  .  •»,  1M>  • 

flllt'»  II  1  4.'  NU  t  Rl- 

M  »1  AlMiO  A* 

Kl  «Ui»  »*«t  J|  Cl  1  1*1.  UI  INi! 

um  *  »  » r  )  \  íu»*-.»  Au  a  i  Fm 

!)-  1  I  «j  '  r,  »(*<  ■•  |i  •  I-  «  «Ni 

4u<  ÍIWH.K;  M  I  -»i  *  it »  n>* 

|i  |  »,  ii<  :<ii  i,  i  .i|«iU  i m  *-»• 

iMm  i>  n*  *»•  uo  c  «!i#i  »♦ 

I  t  pm  tilo  a  ,  .*  Au  ■  •  • 

JipqiMM  A  A'  -All  IVfV».  Á’ 

iUtuo  ir  *i  •««  (Mio, 

p*  •  «I  a  m’l*  •  A  ufil'.  J'<*i 
Autm  atai  ■u»**  A*  :s-»t.  í;hií- 
Vo»  U  n  *'*:  Ou»  r-wíi  tV4*-t  Hi- 
!)•' «.  ao  ui'*f  w?i»  »«'♦?«.  hPi 


O  rtimuiAH),  JwAiP  «I#  irwmíltuwi,  wifi  rw  tlflfM  *1» 
r»|M»M  —  A|NR)onim)A*  á  polkii 

i<  r.ii  >  »  i *».4 -  t * u*i ■  |I4  UNO  A4SIM4 

.,  i  i  )>•>•>»'  ■*  AI  «Hí-  »  4  *  MH  ••« 

Ar  i  .  .  pi  «  «*  ».  *i  iifl  «w-i.s  |i»ti  A*  »-*  »•-  «  •*» 

hl*  t  l'l  I  IMUÍ>  tl  l  -(nl  I  ll«  IN  «(-•KiSHtM  -  W  •  ■  «"  -  .1 

l»iin  ri!  i  i  •»-«!'. #«  Oi  tN  *»  «ii«  f«  «**  o  f**f»  lutiiii  ti* 

•  |  «q-Hul,'*  I  ‘MM.  .  AV  '«*A  IMAÍ»**  Ai-  :  **• 
E»'|I  »  Al*  *Vlá»  '<  |4II  |  IBS  I.IVU  Ip»'li  l< 

■Atii,  :  ,  *  ti^AT  («I  it,i  .«  »!•*  siml  *«u‘*  -lo»*'  •  r»« 

ftttíOPíM»  I  HI  |!-  •  l'*‘i  I  •  i*m  II *»  I»  ARi.flR.-14 

♦  «  i  P)«l|t>  Viru,».  I  Mi  ui  f  fr.A  N‘i»  rN*M)(»**»  • 

*  antuv*  r*'iSM)>  *«  l»i*  «  «."««ri»  l*«  • 

■lilMIPSt  i  (il  DU,  «  'lA 


,im  A'4'í.  *»  r.i 
>11»  i«*-4  *  l  ’> 


I  JT 01*1  |  K.I  I  |<l  N  ** 

M»'  ♦  *‘  *  <  -  •  *' 

|  |  u  |,4  .  ,  I •  Hl  \  •  I  * 

• ...  t  1  .  .1  I .  •  .  ■ 

■  W  1.4“  1  4o  »  ll  ao*o# ou  *  •*< 

I  |<  i:il.  »i  p>  O  Hl  1  •H»**  *■  • 

..  i  •  «  |  ui  •  i 

«  •  Itltl  *  I»  «#»lf-'»l  »il  * 
AitWSJ»  4  <*0"  ri  *>•  ib  i  4  0  i  . 
i.-r  '  #*»•  *»*•  *  Ut'Ml4IOI  <!•  '*< 
i..  ai  patJi  »  4.'*«it*l  mo-.»  ( <* 
4/IM  01  I  l«I«  4 


FESTA  DA 


ta»,  Oras  «hm  wh  Awmi  apU- 
(1(4(1  a  R»’lM  A»  Ro*it|  »  A  • 
|«o  i*i)4ii  »m  loiRu  4#  C»r.uo 
faitUiia.  ma  Mt  *  0*  «*'*'f«ra  «il« 
«v»  ..rã  Mp.ai.clo  cimAviiama. 
fln  Jill  P»te  M.  r.  M  R(Kll, 
i  io'e«  tuD.*icni*M*A(a  da  r*l«r'4a 
A  damaniuatln  raotuaoa 
lo.  tai  ani*  *?i*:i»4a  p«f 
tar.**i  o»  ma  »  0'  10#  fwma*  d» 

tini-m*  im  »a»n  df  ispataru»  » 

*i<»ji»-.  mm  fOTin  » ‘jH*i*B'»n'*« 
d*  mDf(**a  »  «iiro»  «m**d»d<»» 


NO  .MOHKO  IH)  J.W  AKKZIMIO 

0  cperario  acordou  prisio  • 
neiro  do  barracão  em  chamas 


Comn  lalMirfda  amhiilanlr  drrriihoii  uma  porta 
«  míu  a  rnrrrr  —  Internado  em  eatado  Rrave  no 
II.  i*.  s.  —  O  caiai  estava  no  hospital  e  escapou 
no  sinistro  —  l*mn  vela  acesa  a  causa  do  incêndio 

-»»  ryiTfipJ.  na  mídru*  s-an*»  P*»w  •««« 

M  ,ru-  M.  R«  PII  *.!(»A»  an"BV»  Aiol  An»,  nu»  1»» 

J,»r  r-r».*  mm»'A  í*  *•»  «  »  *»'H*«I1*.  •(*»• 

f»  Xiium***  ui»  »*i-3  •»,  **4  **"  •  ut>»(w»  «•»:#*  4>  ,f*n  »  i» 
r>.  n  »  "AM  .11  *.t.vi  Ml.  »*  *».«  *»  »#•<*»•  nrcfittM  fitlr 
Vu  44  *•••  4M.  *  >'*>*  <Nt'  QlN  (M|l  »1  «««*  P*<»  «OMOO* 

í,  (,  iiMin  '»  Et»  •  a»  «1  »u  riin  *»:a<a®  i»fh»«»»  o  ho- 

,  c,,  rvi,  lira.  )»  t«»«  liwmií»  p»:««  UR»r*4*i. 

>JB  «...  R  Mi  d>  »*«•  i»í»  •  »**»’j  w  nu®*  “*•  p«*»»  »  d*r* 

»  *•  »P»1»1  *!!*«>.  rieo..»  *»U  •  «mi»;  pm  »  ni* 

Ui  Ui  •  nirtijinc»  n  »®  f--u»4  »»piii  «  nirurti»  Miat*  i® 

r*  W, |»MII1  •  4-  u;.T»it»  4»  iruiao  *  um»  unouUncl» 
ú .  pfit.i  4*  Ami'»nr  »  ««  M»l»l  »♦ 
" — ” 1 “ — “ ^ ““  |‘»ti*  n  pni >f*  inMUudm  nu».  m»t» 

»r«  ií»a»l»n!»  p»r»  n  H"»pi’»l 
bv»  IK»'i*(("  Ap»***nta»4  40*1' 
»•  rn  !•  »•  »  )’  *(»'*»•  i»o«‘ 


Tapete  "Primavera”  Enceradeira  Kenmr.re 

CXCLUIIVO  »(CAI»  COA)  1  tICOVAl 


OrtgmKI  »  l*n(  2  *«««  d*  (*»4Mi«  *'» 

hiifigiiHil  *<*4  Ll  Jul»  Cl.  »flci4"ct*.  C«»"P'*  C>  *  l 

Rh*mt  Vl»d*.  »»u*.  t**"*1  "•  •»**»•  C«lr*«»  C»l  •' 

*4i  Miou».  C»1  14004 


Paralisados  os 
trens  eletricos 

cai  saa  smsrrri  ic- 10  o.s 
nr  nr  no  r.  nr.  dextro  r. 
nt  ixrivnio  va  mxra 

Ornem  »  pupulit'"  PHbutMn» 
eu»  t1»l»  n»»  irem  el*'r|fni  ps«- 
»nu  per  wpIlrRH.  d»r!»  (Mn  »•»  *• 
14  hnr»» 

A»  ptatalorm»»  d»»  eiticAe»  »ut>- 
uiMnil  Himm  replei»»  de  p*ma- 
peirn»  <jiir  pro;ei(»v»m  enn'.r»  • 
Qnnrt»n)r*eln  dn  heririn  dn«  ir»n» 

Afonieeer»  ijue  »'>•  hsvism  ir.'.i* 
d»di*  de  devido  A  rubiHtui* 

elo.  n'.i»  te  pmreiiiv*.  d*  rld» 
nete»  itÀ  e«*»rlo  do  F^cenbo  de 
ivniro  r  ror  eise  motlw»  m  irm 
"pirídorei"  d»  Martiirelr»  eirru!»- 
i  Am  direto»  di  e.tiirlo  dn  Encenho 
de  Dfll'ro  n  e‘*arAo  do  Rmipiito 
f«i»beleeerido  rrundei  ilropetoi  pir» 
n»  pAf-tAfetroí  d»i  eiiirAn  de  To¬ 
dos  o»  B*ntoi.  Meter  e  Encenho  Kn- 
vo.  qiie  m  de*t|n»v*m  ao  centro, 
obrteando-o-.  a  mblr  o  Encenho 
de  Dentro  o-i  ir  atA  ao  Svmnalo. 

An  melo  dt».  qumdn  o  trlfren  ta 
rer  normallrado.  irrampeu  tim  tn- 
eendio  n»  C*lx»  de  Str.atwarltn  da 
fitaeln  de  S  Franelmo  Xavier,  mo¬ 
tivado  oor  um  curto  tlrrulto. 

O  foco.  tomando  vulto,  paimu 
para  o»  dormente»  e  dali  para  um 
b!n»n  deite»,  amontoado»  entre  a» 
linha»  numero»  1  »  J.  remeeiiva- 
menie.  de  »ub'd»  e  deirtdo.  obrlcan- 
do  «•  rnmpo»ie6?>  dov  irem  elétrt- 
ro»  a  flearcm  'otnlmenie  pir.vdav 
n»«  e»'açAe»  de  Mangueira  »  Rocha 
a*A  que  n»  bomh»lre«  do  Meter  eom- 
batei.iem  n  foto 

A-.«  M  horav,  finalmente,  o  lnren- 
dto  foi  extinto  e  normnlixad#  o  trA- 

ítft',. 


"Keomore”  de  laxo  Looça  americana 

20  ANOS  r,E  GARANTIA  APARELHO  COM  ?4  P'(*t 


Preço  exclusivo 


EXCLUSIVO  SEARS 

A  última  palavra  em  conforto  e  beleza.  Nesta  oferta  es¬ 
pecial  por  um  preço  incomparável  pela  (ina  qualidade. 
Jequitibá  encerado.  Buffet  espaçoso...  Tipo  de  mesa  que 
acomoda  6  pessoas  com  o  máximo  conforto. 


A  máquina  at  cottura  pirfel.  La  Fletta.  A  olrti  •• 
ta:  Em  llnds  móvel  de  Jequi.  mav«»a.  Vtrde.  e*  »  .• 
tiBâ.  Plane  Seat:  Em»..  Cr»  amaxlo  Compra  o  ;  ;• 
1. 1(9.00  Menaal.  CrJ  240.00.  pr;n  *vul»at. 


COMPRE  PELO  PLANO  SEARS 
Entrada:  1.725,00  Mensal:  400,0 


PASTf  q 


KENM0RE 


HIORAULICO 


DE  BOLO 


j  PREÇO  EX. 
;  CEPCIONAL 


AÇO  FORJAOO 


|n:nu  a  vela  dentro  de  um  prato 
e  quando  eita  terminou  queimou  o 


Valor  d*  Cr) 
345.00.  Capaci¬ 
dade.  2  tenda- 
daa.  Fabrlcaçlo 
■utea.  Alta  con- 
Nança 


/■}  Reaiiténcia  de 
S  alta  qualidade 
ií:  Eficiente  •  eá- 


Compiec» 
ternei*»  •  .1  1, 
Outret  •  1  -  »• 
nh-a  e  (  r‘t 


Uae  no  (orno 
*.u  na  chapa. 
^  »  bo  •  de  ba- 
luetlte.  2  for. 
i*iaa  em  1  *5. 


Preço  e»ctpcio- 
nal.  Valor  de 
CrS  19.50.  Du¬ 
rabilidade.  Ta- 
ranho  6”. 


;A  raquete  doe 
(campeòea.  Ve 
.nha  cede.  Eito- 
que  limitado 


rhamadoi  e  a  policia  do  2 T  dlitrlto 
rejiítrou  o  fato. 


DAinCV  (PnlmAev  enraçio, 
ItAlUa  A  rtr  |  _  CrJ  n,|t 

DR.  CARLOS  CAMPOS 

■inioLnr.isT*  oa  ligrt 
Praça  15  de  Novembro.  42  —  eaq. 
I.»  de  Março  -  Tel.  43-9009 


Rádio-vitrola 


Bulbos  de  Gladiolas  Exclusivo  “Sears"  Latas  pintadas 

Preço  no  mercado:  Cr)  40,00  LAMPADA  COM  PLANT*«  Conaervam  oa  Mantimento* 


Trcca- Disco»  automltice 
Onda»  curta*  e  long.11  c» 
tranaformador 
Novo  circuito  Silvertone  c 
6  vaivulao 

Porta-albuna  para  200 
«Plok.Upv  cem  aouih,i  n trrr 
nente. 


PRIMEIRA  SELEÇÃO  DAS  FOTOS  DE  AGOSTO 
NA  VITRINE  DE  LUTZ  FERRANDO 


Eacolhldo*  —  Novo»  —  Lln-  Modelo  americano  por  um  Embelaae  aua  coilnha  co. 
da*  córe».  Preço  eacepclonal.  baixo  preço.  Cúpula  deeünho  eetaa  lata»  modernaa  *  piá- 
Agora  é  ápoca  de  plantar  em  tõdae  ai  cArrs  P4  de  co-  ticas?  Em  1  tamanho*  dlfe 
Comnrr  n»  S-.i»t  h»*  ini-xld.tv-  -ente*  n»  Sear» 


A  tntcríssan.e  rompetlçio 
de  arte  foto*rlfl:a  instituída 
pelos  estabelecimentos  Luu 
Ferrando  entre  os  fotógrafos 
amadores  que  revelaram  icus 
fllms  nas  diversas  filiais  da¬ 
quela  llrma.  durante  0  més 
passado,  estâ  enirando  na  sua 
fãs?  definitiva. 


Velhinho  atropela 
do  no  Largo 
da  Carioca 


PELO  PLANO  SEARS 


Nn  largo  da  Carioca,  ontem,  0 
ônibus  chapa  n.  B-M-05  atropelou 
Pnclflcn  José  da  Silva,  de  73  anos. 
solteiro,  funcionário  aposentado  dos 
Correios  p  Telejraíos.  o  qual  sofreu 
fraturn  do  crânio. 

O  velhinho,  depois  dr  receber  o» 
primeiros  socorros,  foi  internado,  em 
estnclo  grave,  no  Hospital  de  Pran¬ 
to  Socorro. 

O  comissário  Machado  Junior,  du 
fV  rtiiTlto.  diligencia  para  Identifi¬ 
car  a  que  empresa  pertence  o  ôni¬ 
bus.  bem  como  0  motorista  que  o 
dirigia. 


Lntradâ,  Cr)  i.725,00 

Mental,  C»S  4<V' 


A  começar  rtc  hoje.  na  vi¬ 
trine  da  Lurr.  Ferrando  á  rua 
do  Ouvidor,  RB.  estarão  ex 
pos.as  as  fotos  qualificadas 
pata  denire  elas  ser  csrnmi- 
da  a  melhor  fotografia  de 
amasnr  dn  més  de  agôsin. 

A  eomíssfto  julgadora  rta 
llrarA  suas  reuniões  do  decor¬ 
rer  desta  semana,  esperando 
se  que  seja  em  seguiu*  anun¬ 
ciado  0  vencedor. 

Conseguiram  clasSificaçao 
com  seus  trabalhos  os  sejuin- 
tes  amadores  de  fotografias : 

Srta.  Maria  Esteia  Borges 
Ers.  Charles  Ochvsrd  Wood 
Fias  lo  Slmôes  Lopes 
Jahns 

Alfredo  Crotchl 
Sylvio  Cnvalrantl  de  Oli¬ 
veira 

Rubens  Sarmento  Frias 
Carlos  Cordeiro  óe  Mel- 


Eietro  bomba 

1000  LITROS  a  20  METROS 


Craitsmai) 

49  PEÇAS 


Froico,  Confortável  e  For* 


Monofáilea  110  220  volta  _ 
50-60  cleloB.  Pelo  Plano  Seara: 
Entrada,  CrS  360,00.  Mental, 
CrS  160.00 


Um  preço  excepcional  na 
Seara.  De  burlté  natural, 
trançado  em  c6rea.  Agora  é 
temoo  de  eomprar 


A  caixa  de  ferramenta*  para 
todo»  oa  mecAnlcoa.  Aço  for¬ 
jado  garantido.  Entrada,  CrS 
365  OD  Menaal  Cr)  160.00 


Para  apurar  a 
divcrpciicia 

No  requerimento  d!  Naoyukt  Ha- 
tn.  de  nacionalidade  Japonesa,  me¬ 
cânico.  com  permanência  definitiva 
no  Brasil,  solicitando  autorização 
para  fazer  0  curso  de  pilotagem  do 
Aéro  Clubs  de  Osvaldo  Cruz,  S&o 
Paulo,  0  ministro  exarou  o  seguin¬ 
te  despacho:  "Indeferido  de  Rcor- 
do  com  0  parecer  do  Estado  Maior 
da  Aeronáutica.  A'  Diretoria  de 
Aeronáutica  Civil  para  r.purar  as 
dlvergcncias  das  folhas  2  e  7." 


Laurezno  Soares  de  An¬ 
drade 

Francisco  Gaictj 
Pedro  Wilson  Pcrsanl 
Moar.y  Te.xeira  de  Frei¬ 
tas 

Pedro  A.  Almeida 
Haroid  Feitz 

Durante  0  aluai  més  de  se¬ 
tembro  0  Intertsae  pela  com- 
peciçftí*  artística  entre  os  ca¬ 
riocas  está  ainda  mais  acir¬ 
rado,  havendo  muito  maior 
numero  do  trabalhos  que  se 
encontram  dentro  das  especl- 
flcoçôss.  0  que  faz  prover  um 
éxlto  maior  pnra  0  certame 
de  setembro, 


Importante 


Baterias  "Allstate” 

BUA  BATERIA  VELHA 
VALE 


Rádio  Silvertone  Allstate 

"nda*  CURTAS  e  LONGAS  Tlrta  Branca  para  Pneui 


Economize  na  conta  do  gás 

Reveatldo  á  porcelana. 

Forno  e  assadeira  sepa-  A  A  A  A 
rados.  Piloto  de  prote-  K  í\  f\  f\  I  || 
çâo  automático,  J  iBl 

PELO  PLANO  SEARS 

Entrada  Cr)  1  036.0n  _  Mensal  *-í  janrift 


2  velocidades  —  12  000  rotações 


Para  maior  aproveita- 
mento  de  vitaminas.  Ll. 
qulflca  legume»,  frutaa. 
bebidas.  Plano  «Sears*. 
Entrada  Cr)  BÍHVUO 


Só  na  Seartl  Durabilidade  e 
perfeição.  A  base  de  borra¬ 
cha  Náo  descasca  Dá  para 
>  One»» 


Para  seu  automóvel:  um  Es¬ 
pecial  Searsl  Em  1  ló  peç». 
6  válvulas  o  vnlts  Eeoneml 
e  Crj  innnnn' 


Jomprando  uma  «Allstate». 
Oferta  especial  só  até  dia  6. 
TnH-r  •»«  'am.inhn»  ,  tlon- 


CAMISAS  DE  TRICOLINE 


-  COM  TECllHI  OA  NO  VA- AMERICA  - - - 

Ca  Fáhrlea  no  consumidor  —  De  CrS  160,08  pnr  CR)  70,08  •  TR£S 
por  CRS  200.00.  —  Atendemos  a  domicilio.  —  Rua  de  Santana  n.*  1S4  - 
Segunda  loja  —  Telefone:  32-4917. 


HíãúltÉwWBlÉül  w£ttala«.r2v*^.'iéatâáta.^'j^^viai^  A-.-4;4  ;,t»  1  .  ■■  v^4  -  u':  „ 


DnlHMBa 


ROEBUCK  S  A 

com  oc  io 

IMDU5  Ttlfl 


STAMPkVO 


VAIQRSS  Are  2/50 
TOPAS  COZfsmMIS 


»*  4*  MXMUfuw  «  «*m< 

MM  MBMMIBW  M  t*  *«■  Ui 
Mt**»  ««I  aa  w^MÍ« 

■Mlt  WH  «M  «UKittn  l|4(4* 
44*  (MÍ4  4iH.14.HUU* 

•  t»M  tumm  M*»h44  4*  mi  «m 

M«UIM  4»  UH!***  •  A*****«WH,  ««. 

M»  IW|H  «M  OiVI*M  <U 
IH*«*  4 lUMftlpf  4  auwr  *m>(*. 
,«*  !»***«•  tl  M*  U  |(|;w*  4»  IHtft* 


N  o  v  a  <  operações  dos  “Conandos"  ê  tiun»  • . 

Mm  e«eaWi*HmoniM  muliwif*  per  folio  dt  hipiuto  J^u£UB4rYiVâ" 


Um  ntllhlo  para  •  Fm». 
tlarflt»  (ialíríriCiiInIr 

’  N  wwwMM  M  (  «Mn  Om 
Vh*4Mh  mi  **•!*«•  MHMMÕI 

•  y««f*tlo  •  «WH  •  «**4n«  d*  Ml 
Mlkli  4*  MU  ll«Mf  H 

miwii*  o#  Mkmnl*  0*u4«  • 

UoOrua  o#irw*.r*MM*. 


mario  n.%  imme 

|U  «C.«*I9I9  —  • 


MV  (ItlIUI  HIIIWÍH  f*|#,  *1* 

MM  li» vim  Oi  Vii.UiU,  m  r*i 
Canta»  W»«*  M  ipauuda  4*  •  *«. 

«•  *m*ft<;i»,  •  a  HM 4* 
IVII».  04  1)1  IM  4DIMIM  lu(»r*  il 
B«*4m*4*.  M  PU  ü»«»il  P#4U 

A  f«*«H|  |MWMl(fel  44» 

RMono»  •  Ml  UIIUIUM  0  u*mpru 


«*'h  4*  «***4»  44 


Dillurol 

(  I  *♦<♦*  |M!I  »  1*4* 

.  ;  fi*  ‘  *  4  W4'4I  • 

*  -i  It, *  u  frit*  J»'*4 

IfeUl  44» 

,*■  »m  •-*  l«*f  ««»*• 
,,  *  •  Miín 

,  UI  ^A|*l»  |W.4l«U* 

... 

»  v  »i t-i* m  *»  Sn* 

*  u  !k«; 


li»  huhmOo 


_ „  _ _ _  M  nm*t‘ 

m*ni«  4*  *iiwai>  hiiimUi.  <««• 
4»  i««h4»  i«r»t«m  afemai 
■riidesèei  hMiiui  *p*  Mu  4* 

IWqJtfltt  f 4tB»(  (*tl|M«l|»«  M  »)* 
UMlOtMiwyo.  •  •  4»  PU 

iTâíRuTm  MIMO  Ml  OIIMUI 


2Eú*,H 

fuo 

f  6  r-**1 


ou  nr»  i*  d»  ru  o«*«*i  r»4»*  seei 

)  |Wl  >  4js*r»VMPl4*  lowliu*  Ml  a.ttftòl  14. 

r  ptip«  0(1*4»  UIM'  lauiiim»  hsiw  M  «mimUai* 
IW  0L»fUU  0(  «*'*»,  A»  UM»  PM  IfU  144*44  0  Pá»- 


PI  O  «Ml  ||HM  SiiIllU*  I«1«  que  11*4  leipcccré 
LI  n  nv^  I  vmi  mrniifu*  todot  ot  Siii.  I*  um 
ononfo  ewmerice  deilmodo  o  ler  a  iuo  *otie.  Conte  o«  Is* 
Iro*  do  *•«•  primeiro  nome.  Se  o  numero  de  Ictro»  e  6  ou 
mole.  lublroio  4.  So  f4r  d«  mcnot  d«  d.  ecietcent:  3.  0 
roeu  Ho  do  é  o  teu  numerouluve.  Comece  no  conto  etquor. 
do  toperior  do  rotonfolo  o  foço  um  linol  de  lodo*  ot  «tu* 
numoro-cliove.  do  ttqoerdo  poro  o  direito.  Leio  entêo  o 
montoyom.  do*  lelro»  iok  ot  olooriimoi  tttinoUdot. 

tf  AjlKn  uWr  •  •*■  mana  dm  áu:  Mg*  i«  *«»>n  HUlru* 
*  w’uw  U**.  *1*  i**»*"t  •  **a  4*wi*  ikiir  •  Miapii,  par 
t|'mpla,  a  •»■**»•■  rhn»  *  J  »  ■  Mu  »«r*p»»>u«|r  »  \|  |n«*f. 
irM*  a  piar#**a.  |Hmm»  iimi  mm  aaawo»  o*frtp«a4’«l**  t  Irlra 
M  T*f4  ra«*  rmulltda  aati  értrnt  mmi  irnlrn*,  ■**  mH**».  i'fn. 
4»  *#»»v  <4*  Mia  »la»it»mm  4  r«q*»»il».  mmr  Irma  mt  *f'*^*»r|. 
4m  mi  n«a.  a  rrllrtla  dm  r*a««lmir  o  nim»li  Ih»*'***  «p*r- 
•rala  m  at»im»  mdlul*;  W:;ui  «itipU(4"  J  T  Ruim. 


Uiirmooe  toauiUMÇèO  üBè 

-iOICANO  PAHA  PARA  T  A  14  ANOt 
HfNIMA 


Ceia  Oatiee  eaiOaua  •  •*'•  ooeru.  Km  cl* 
m  paitil  «u  branca.  Tamanh*  4240. 
Uma  OiaMi  NMlIali  na  Otarol 

"U  Vie  es  Rom” 

KXCLIISIvO  tCAM 


lill»l>»»  0**14.  Pr*f4 

crrcOml.  Tina  aualidae*. 
P»»lf  m>criii  twn  babaFlnhM 


(••li  i**.ivai»»l.  0*  N4‘ 
|i  uiweoi  tm  atui.  r»ei 

*  .  »ii  Fm  Ml  a***» 


FUNCIONÁRIO  VERSUS  I.  A  P.  M. 

Hão  quis  ir  para  Maceió  e  impetrou 
mandado  de  segurança 

O  JUIZ,  POREM.  INDEFERIU  O  PEDIDO 


<*anoa  aailoa  •  etharp*  tranfad*  laitm  lat* 
teOlle  mu  favorito  da  Prlmavtra.  Cm  fino 
I  'ia-rtytm  cem  ramoe  d*  flarva  Cifra  pa»- 
l»l  e  branco.  42-40 


rei  dJtnb-jile  ia  pia  tluirds 
Jart  e  siandieo  d«  iqvinti  -n- 1 
pp.rita  e*!o  tu.v:3iâri9  Aviri  Mua 
twn*:»  w»!»?r»  o  aw  da  píMiir!»'* 
do  Inittiato  dei  Mirrimv  vit  o. 
traarfrrlu  do  R  o  oní»  it  i:hi-.a 
loude  pari  a  dMrrteii  d*  Mi*vo  | 

O  pjBíisnirv*  ronüdtrw  a  ni  «• 
r.s;Se  f*mi  arbitraria  *  «tiuita  id¬ 
eando  qtí*  hé  *  «boi  irnn  »<*  r tm 
rom  d»iir«í»o  r  aaiiduidid»  Prí'  i 
•  aBulaclo  da  tranifFr*nf:a.  p)fl< 
irindo  Ihr  foti*  aitrcurada  «  pfr. 
minrflfia  na  «Hr  do  IAPM.  no  R:o. 

PRONfNriA-ír.  o  rnr.Mnrvrr. 

DO  IAPM 

O  pr**lrttnif  do  IAPM  nrrtmi  in. 
formiri**  no  j»r.vr>  o.  r«-'.a r"*i- 
r.B  eu*  a  rrmnrfo  do  (iinrionario  nBn 
rrvr  0'ii-n  prnpvPn  frn.'.o  a  ronv*. 
rlrnri»  do  Utvicn.  nlirnianrlo  rj.m 
,  o  »r  A*anl  Don’fl»  fAr»  m*»mo  pro. 
movido  rn  jn  dr  ahrll  do  rorrrnu. 
Prtirr.ormrnt;  ao  ato  dr  tua  mm- 
'  Jrrrarla. 


nmsoo  do  niz 

O  jit*  Klaardo  .*):»  dara  r.»  ira» 
trr:»  çit  A‘»nl  Pitu  aio  prsryj 
qu*  »  t.*an:f*reatw  multava  tm  ta. 
cin  rairn*ia  pita  o  »uv.:»  do 
IA*M  N:m  umpiura  proviu  a  tJ«- 
fiilitd»  da  psrtaria  P*’o  r «nvârA 
o  Injtiruto  tfametutreu  a  umiMiii 
de  ia  luar  r.a  Ótúnclo  d»  Mamo 
•um  r.in^ionírto  rfrr-.io  r  r»m  r»pt* 
eiflior  pirt  rubitumr  o  dr^rtvdo  rm 
trut  iBipfd  m»BT"t  d*  vr?  qu»  oa 
d*!rmj  i*rudor»(  li*  navurla  DsIí- 
caria.  rontiaiadM  a  tfulo  prrefe 
no 

Fm  vuta  dliuo.  o  juit  tndrltrlu  o 
prdtdo. 


"Blue-Jeans"  Pua  10  a  14  ano: 

AGORA  PANA  MENINAS!  UM  PREÇO  EXCEPCIONAL 


A  grande  mede  de  tatajle.  Frttee,  IrvS  w 
trmpre  Elegante.  100*’,  linho  pure  Impertade. 
Botire  forradoi  com  frlee  dourado.  Tamaohoe 
-  1241  - 


L~  «icluiivo  Saara  para  _ 
rmi  eu  paaatlo.  Tipo  Amo. 
r:  i»s  n*ilit«nto  Para 
*  il  moo 


Bluaa  do  luotio  com  a  (ran 
te  berdede.  Fieil  de  lavei 
e  panar  Stmpre  alrgantal 


Bracelete 

12  BALAN- 
OANDANS 


O  85P1  Bf  9 

'  1  Dl*  1  a  u  cr-  caoa  «Tc»  j 


JOGO  DE 


irnpliclty .  Ei 
:elha  hoj*  ot 
novoo  modaloi 
do  vario  na 
«raro* 


OFERTA  ES 
PECIAL 
Valor  dt  120  0T 
^rlhro'1» 


Graduarão  dc 
25  a  250  ee 
i  o»»t«1*ocla  *' 


Economiir  nca- 
ta  oi«'ta  espt- 
-'*•  Sears!  Al- 


Tipo  Américo, 
no.  Fina  malha. 
Friaca  e  leve. 
TAdaa  ao  c4rae 


Um  preço  «*m  > 

;■  igual.  Compro  4 

••■•  na  *»•>.»• 


Conjunto 

HOLLYWOOD 


ÇaêtiMmGcMteti 


Heloçic  da» 

P**%^*f  rontrmplndnp,  no  conninr  da 


CALÇAS  3;4  E  RLUSA 


Boyville 


1  finda  r  i|ut  lecràerara  intrirn- 
Ur  Uir  Corne!  do  <n!oi  Inlrgrat 
da»  rrmprni  cfrlu.-dn-i 


Novo  Original  Modllo... 
Bluei  xadrêi  cm  2  e6rea... 
Uie  por  fora  eu  por  dantre 
de  calça... 

Bainha  virada  «■•  calçai 
com  o  moamo  tecida  de  biu- 


Sua  Bluaa  «Charmodt»  em  fina 
.“.amprala  rfr  aio"*,*‘*  4P-4* 


Aproveita  cata  oferta  te-  fcffvv 

peclal  8eire  hoje!  Elegante  «Ternlnho  da  algodlo  pritlce. 

moddo  com  tlra-colo.  M»r  Coaturae  reoletentei.  Fieil 

r-rtn  «fiil  pr«tn  *•  ijsv»r  Frr  rAre»  ?.*  mnpR 


Algodlo  roilitento  Iletrado. 
Freacoi-Benltlnhoa.  Nie  dei- 
•*  dr  comprar  para  4*6 
»nn» 


DIA  19: 

A*  l'-39  horaa:  Zuleica  Silva  — 

Nua  -laenrutA,  St 

_  „  tí.oa 

Jurema  Braga  —  Rua  Flnhelro 
Mathaifn,  85 

. .  CrS  205,00 

Me.  Catarina  —  Hotel  Serrador, 
apl.‘  l.rOR 

...  cr$  rf,,«o 

DIA  20  : 

A«  12.50  hnrav:  Jn*r  Dia»  <|,  s». 
v*  —  Bua  Furquim  tVrrnrph, 

»«  »pf-  102  Ilha  P-iqueti 

CrS  Mono 

Salema  Salgado  —  Rua  da»  Mis- 
itea,  5) 

.  CrS  175.00 

Waldir  Oliveira  Lima  —  Barra  do 
Ptral 

CrS  60.00 

DM  21 : 

Aa  12.S0  herai:  Edgir  Amorlm  — 

Rua  Ba  rio  da  Torre,  ltt 
„  CrS  95,00 

O.  Fernandee  —  But  Ouvidor,  90 
CrS  19,90 

AHslr  Aufiute  Carvalho  —  Rua 
General  Pedra.  44-A 

CrS  25,00 

DIA  22  :  - 

At  12,20  horaa:  Afclüo  de  Abreu 
—  Rua  Senador  Pomneu,  11-1 
CrS  76,50 

Gullhermlne  S'lvetra  Lnhn  -  Rua 
Díalma  Vtrlrh,  370  «p.  271 
..  CrS  24,09 

Alfredo  Drucher  —  Rim  F.Mevcs 
Junior,  12  apt.”  4 

CrS  145,00 

DIA  23  : 

As  12h)0  horna:  Nina  de  Alcnritr 
—  Rua  Henrique.  Finca»,  408 
CrS  2R.00 

Maria  Ida  —  Rua  Tavare»,  Bas- 
tee,  29  apt.»  13 

Cr$  98,00 

Álvaro  Aranhn  —  Rua  Santa  Cla¬ 
ra.  177 

CrS  1.100.00 

DIA  24  : 

Ai  12,30  horas:  8r.  Soiira  —  Rua  do  Ouvidor,  183  CrS 

‘RAiallpe  A,  Motta  —  Rua  Marqut»  de  Abranies,  61  Cr$ 
Altair  Augviita  de  Carvalho  —  Rua  General  Pedra,  11-A  Crj 

"SEI'  MAGAZINE " 


Aa  ll.jH  horaa:  Marli  V.snda 
Sauln  —  F.ua  Gullhermlna 
.Marrnne,  67  apt."  102 

CrS  12.90 

Olinda  Marque»  —  Rua  General 
Silveira  Sobrinho,  52 

•  fr*  29.50 

Nnrmi  Silva  —  Rua  Arlatlrte»  Ea- 
plnota,  16  npl.°  101 

CrS  59,00 

A»  17,34  hnren:  Maria  Candlda 
MontTlalr  —  Ilajuhi  Hotel 

CrS'  38,00 

Iracema  Murie  —  Rua  Mario  de 
Alencar,  31-A 

CrS  80,00 

Sr.  Neve»  —  Rua  Visconde  Albu¬ 
querque,  199 

CrS  98.00 

Aa  17,30  horaa:  Judlth  Rodrlguea 
Salles  —  Rua  Jo5o  Pinheiro, 
39  casa  5 

CrS  32.40 

Maria  Augusta  Fonseca  —  Av. 
Barbosa,  636  apt."  708 

CrS  30,00 
Deorlldes  Moraes  de  Souia  — 
Rua  8  de  3Ialo,  135.  aparta¬ 
mento  201 

CrS  15,00 

As  17.20  horas:  Rosa  N.  Fernan¬ 
des  —  Rua  Visconde  riraji, 
486  apt."  1 

CrS  45,06 

Nej-de  S.  Couteiro  —  Rua  Cândi¬ 
do  Gralfet,  4» 

CrS  37,20 

Scnhcill.t  Smolka  —  Av.  Calnge- 
r.ts,  6 

CrS  57,90 

A*  17,39  liaras:  Nnetnia  Gaelanl 
—  Rua  Guaplara.  12 

CrS  44,50 

Ivotte  Corrêa  —  Rua  Jo5o  Cardo¬ 
so,  65  casa  4 

CrS  4-1,50 

Francisco  Mnriarnr.  —  Av.  Copa¬ 
cabana,  1.375 

CrS  250,00 


Calças  com  9  bolsos  «  fCcho. 
delalr...  . 

A  grar.-ia  onod»  da  eata- 
çlo...  D 

Na  pral*.  altio...  Para  Ea 
-••le  ou  P»»»e li 


Blue-Jean  de  senhoras 


Estilo  Americano  —  Exclusive 
Seara  Compre  ho|e!  42-48 


Novos  padiões  Para  6  a  10  anos 

OELICADA8  EM  TGDA8  CALÇAO  «BOYVILLE» 
C6RE8 


“Boyville" 

A  FAVORITA  D08  RA. 
PAZES 


Ogmlaa  lava  —  C8r  firmo, 
aa  a  baiga.  Tamanho*  23-28. 
L tateada  em  atui  claro,  cln- 


Fashion  Tailored’ 

VALOR  DE  200,00 


Blusão  de  Shantv.ng 

CORTE  ANATÔMICO 


4  TAMANHOS  DE 
MANGAS 

Camisa  «Faahloo  Tailo¬ 
red»  do  trlcollne  branca. 
1»  qualidade,  por  um  pre* 
ço  excepcional,  Colari¬ 
nho  Americano.  Talho 
perfeito,  Tmanhoa  3543. 


Ideal  para  praia  ou  clube. 
Subatltue  a  toalha  com  van¬ 
tagem.  Compre  o  aeu  hejt  I 
na  Seirt! 


Impermeávela  leve  e  durável, 
4  bolsos,  2  com  xlppsr.  Elás¬ 
tico  na  rlntura,  44-52. 


Pijama  da  corte  folgado  • 
confortável.  Em  aalmáo,  ver¬ 
de  ou  belge.  Tamanhos  44-64. 


DF  MODAS  SA 

a 

OUVIDOR,  ESQ.  GONÇALVES  DIAS 


DIÁRIO  DA  NOITE 


K<v<3o  infoniutlva  do  DIAIUO  DA  SOITT  já 
combinação  com  «»  SERVIÇO  OO  TRANSITO 


VERIFIQUE  SE  SEU  AUTO. 
MÓVEL  ESTA'  NA  LISTA 

CHAMADA  PAILA  EXAME  DE  MOTOttbfAS  . 


_  »}!U  -  t»l!S  -  4*44  - 

-  um  -  4MW  -  44tt»  -  «n« 

-  tuoí  -  4*;>I  -  um  -  ué»» 

_  um»  -  w*  -  »»u  -  »»»• 

_  i«mi  -  MN»  -  »«*u  - 
i«$m  -  iwim  -  »«mi  -  i*wu 

e  -  «BM  -  «•«  -  *>!*»  - 
Mm  -  w»u  -  cMj-Ai  -  »iwi  - 
H6Ai.  -  »ii  -  }m  -  t»w  -  itis 

_  r u - :*» -  i*  t  -  hw»* 
n  j  -  jmt  -po.  -»t»» 
_  C  O  -  9M  -  MX  - 

c  -  um  -  c.  -  í»*j» 

I  A  P.  C.  T  c  -  o  -  nu» 

-  nu* 

PtMmv  pilnr»»  u  n«»  «u* 

-  <i»u  -  MIIT) 

lnt»fi««Ra*r  õ  iniui1»  —  l»ll>  — 

nu  -  i»&t  -  r*«  -  «mo  - 
JOtll  —  Aim  —  40847  -  WH  — 
Í«:j  -  «r.«  -  uiu  -  km» - 

»v»l  •  onbu»  —  4IK4  —  IIMI 
I-  »'.y<  -  «1241  -  IHr.s*  -  »  — 
?»»•*  oft*t»i  p.  -  **»i:  —  c. 

I  -  »W! 

Tmt  i.wi  «V»i  itt  biBA*  — 
n ro:  -  JWM  -  OatWI  -  llt». 

R.tirtMUr  «tW*  «  P»«w  ••  í®7| 
_  teu  „  iw]  -  «o;  -  llitt  — 
\iiiA  —  nvn  —  mu  -  ?m»  — 
92736  -  :»vW  —  JHI»  -  JiJH  — 
ATUI  -  «744  -  IW»2  -  IWTI» 
_  c.  -  U*0I  —  lltt»  -  77244 
p».u  «♦  rqupemenv»  obft*uora 
I  TM  -  V<M)  -  C.  —  MMI  —  WM 

I  -  32*31  -  1WM  -  4MM 

•  bimd*  -  *WH 

Eati-tonar  r«  (wcn  afwundo-w 

!  __  wn  «:u  ~  jmjt 

Ceflln-mâo  —  UM  —  UM*  — 
1341  -  l*M0  —  MIM  -  OU»  — 
)WI  -  j*ji»  -  »m  -  mu  - 
i  <92*2  —  yxxa  -  c  -  mm:  - 
i  uru  -  «i*  -  »i«»  -  »»»n  - 
,  7*640  -  OniBW  —  MU»  -  C.  — 
«oitu  -  «mi  -  TriMt:»  -  rt 

I I  —  niri')é*i  —  —  Jíti  —  •  "• 

,  —  4V44  -  Otlt.il  C.  D.  -  Ol  — 

,  p.  _  um 

.  I  contra-mio  de  diruâo  —  IM  — 
,  ««i  -  ai*:  -  »u»  -  i*i«  - 
.  :!3í>i  -  2X1  -  2JM»  -  MJJJ  - 

,  XII  -  221»  ~  H!"  -  }”H  “ 

1  43244  -  46911  -  UJM  “  WJ  - 

I  61436  —  C.  -  6V010  —  77*24  — 

71418  -  ”2111  -  72*10  -  74226  - 
l  *«10  -  UTH  -  nill  -  O.UWI 
.  —  »i:a  —  *i«2  —  oiteiai  -  ti  - 

.  m*u  -  87423  -  Eepmer.rti  - 
|  10" 

.  Forçar  a  —  8031  - 

5  164*2  -  46J27  -  1WM0  -  c.  - 
1Í2«?2  —  63174  —  Onibua  —  «1323 
:  -  «1329  -  «1401  -  11411 
:  Nlo  acatar  U  ordena  —  JT24I  - 

5  tnyn  -  40»u  -  4iwa  -  4»u  - 
í  41200  —  4SJU  —  44610  —  4 TOCO  - 
5  47913  —  4a^-J  —  4M»1  —  44936  - 
J  492c  1  -  49702  -  6037»  -  J04U  - 
I  30943  -  599M  -  51694  -  102016  - 
3  C  -  64023  -  MM  -  67»í  - 
-  |  70*U  —  72118  —  67915  —  610000  - 
Onlbui  —  81206  —  81270  —  81191 
—  Bonde  —  1795  —  1U4 
I  Conduxir  paiustinu  no  eitribo  - 
I  4460»  —  C.  —  61946 

dt  lOUíâo  -  60964  - 
Onlbai  —  81204 

i  Pirar  atiiudo  6o  mito-lio  - 
C.  -  MtJ» 


costume  de  puro  linho 
3  IMPORTADO 


BRIM  DE  UNHO  TCHEC0 

PREÇO  SEM  CONCORRÊNCIA 


FASHION  TAIIORED 


TECIDO  PRE-ENCOLHIDO 


Limbre-i*  <«uc  -B.i>".illt 

»«mpre  ns»u  mutentw  o  idf» 

npi:'1  4»  I’  * . 


-  60003 
Onibui 


MODELOS:  PALETÓ  2  BOTÒES  E 
3  BOTÕES 


Lopes  aeeüou.  apanhando  o  embru* 
lho.  mas  al  o»  "mineiros”  ptd.ram 
cm*  naranNa.  «endo-lhes  entrecue 


VENHAM  CEDO  ADQUIRIR  ESTE  COSTUM*  »M  ostro  cçm 

roAifnoocMriA  • 


o  dinhtlro  do  parrio. 

Ficmj  o  lavrador  a  espera  d"S  dn* 
eonhecldov  e  como  estes  nio  vol¬ 
tassem.  rtiolveu  abrir  o  embrulho. 
Uma  decepçlo  o  esperava,  aú  havia 


papeis  velhos,  tinha  caldo  no  “conto 
do  vlgano". 

Apresentou  queixa  ao  comissário 


Neto,  do  28°  distrito  policial 


SESSENTA  ANOS  UE  BONS 
SERVIÇOS 
At  Ml»  Branrii  n.  114 
Roa  Vitrnnde  (Ir  Inhaúma,  74 
Pnes  da  Umdrlra  141 
Rua  Uranof,  9S7-A 
Curada  de  Pariria  «5 


CAúiiuiiUi  r URA  LA 

TALHO  AMERICANO 


Moc/eloi:  Jaquetão  •  PaUtó  de  2  botões 


OOR  OE  OUVIDO^? 


Cores:  Cinza,  Bege,  Marron  ou  Azul 


Comptt  c  _ _  iiot:  ua  Seai. 

DUexentea  padries  -  Boi  vllle*  à  su. 
escolha.  Todo  forrado  em  reda  Cos. 
luras  d'i"*e*  1'** 


1  /2  forro.  Mangai  forradas  em  Seda 


Fazemos  adaptação  para  cada  freguês 


'se  o  PLANO  SEARS  -  Pague  com  facilidade 


S.  P.  —  14074  -  8.  P.  -  33805  - 
P.  R.  -  3091  -  N.  V.  -  0U68  - 
XI 471  —  N.  V.  -  7388  -  N.  Y.  - 
338721  —  N.  .  —  114848  -  N.  Y.  - 
207858  —  Oficial  C.  D,  —  220  - 
86431  —  90435 

Falta  de  luz  -  80070  -  80982  - 
81362  —  P.  -  44605  -  47207 
Fazer  manobra  cm  local  n4o  per 
mltldo  -  3B275  -  40831  -  50380 
Falta  de  matricula  -  73300 
Nâo  apresentar  a  licença  —  0.  - 
63005 


ÍNGHAMS 


rAShlUN  TAILüKtD"  lSTILO  AMERICANO 

CALÇA  TROPICAL  A  CAMISA  PARA  O 

PURA  LA  VERÃO 

198,°®  75,»» 

«oclusivo  Seais”.  Tecido  Mais  fresca  —  Mais  leve  — 
aanforlzado.  Corte  modelo  Mais  confortável  Fm  cor 
Americano  para  mais  con-  pastel.  Trlcollne  de  algodfto 
lorto.  Cinza,  bege.  mervi  extra.  Tamanho  ;IB-41 

.(.UUn  nr  cT* 


CASACO  SP0RT 

UM  PRSÇO  EXCEPCIO. 
NAL  SEARS 


COaiutuE.  ut  La  «itaCLA 

•'  BOYVILLE”  PARA  7  A  13  ANOS 


Compre  na  mais 
confortável  loja 
do  Rio. 

Ar  Condicionrdo 


Elegancta  e  Conforto.  Tecido 
pura  18  com  fecho-íclalr  e  2 
bolsos.  Economize  na  Sears. 
Tamanhos  44-56. 


Aproveite  este  preço  agora.  E’  male 
barato  que  um  terno  de  brim.  Todr 
forrado  de  seda.'  Calça  curta 


Agua  Mineral  Natural  PLATINA 

A  VICHY  BRASILEIRA 

I 

Procura-te  firma  especializado  e  idônea  para  distribuição 
no  praça  do  Rio  de  Janeiro. 

Os  interessados  deverão  dlrigir-se  è  Diretoria  da  CIA. 
DROGUISTA  DE  EXPANSÃO  VAREJISTA  DROGADADA 
Rua  Moreoni,  1 24  -  3o  ondar  —  São  Paulo 


i xmSUl.  .-.Ti  iv. .  aüv, 


íll,t  ;„v  j.J  ; . j;:,.-.  ó,. 


SFM  COmPLIC ACOES 


_ _  RANDRIRA  DUARTE  - 

,V0  TF.ATMNIIO  JARDEL 


CMil  wtm#  '*  «*|  m  Testiwrtwi  Jhcsi  e 
mí'«  mtwt  «•****  carismas  •  hm  WRHtn. 
m  **«•»{»•  «•*•*•».  *l*v«u  wmh*  áe  nrniK' 

1 1  mu  Miup*  l*f  «hn»  á»r  MUa  it‘me 

J  4,  (f !Rir*  Mlfil  «u»  »U  <*  IM:i|1 

‘  Ma  m  muims  e  *p®z». 
m  ®*  *■»  »«ní«m  •« 

I  iwira  t  ftrvtm  dtsm* 

«jawíjí  «MUHá1*-  sprt»»*i1*i*»  í«»  H?  ##«’a  *»• 

•  _  j  K<h«  ficum.  »♦* 

4*1  •  A  WHIln  «0  »»• 


•Sl*wí,U  <*-•  M*l*»4*  HaMUMS 

•  aSlM*  MIW»».  «*  MW>* 
fu  **»!<»*«  H 

T-,4»  •  * 

l  **#  A  rtw* 

i  ■**■<«  #•**"•*',  <- 

•"vi*  «  i  nu  lARUt  4»  Prsç»  n<»unut.  rr»  tu»  suut- 
„>  .  Ml  fW  «  HM  •*•*«  aHn;»P4A.  Mm  au* 
*■*  *  ifAun  irznir  mst»  gms.  m»D  Nejmtre.  mtu  mali- 
'  •  «v*  «•  f*1'"*  «"  "Wáo  unira*  p>n  «*•  b«Hn  • 

SJÍenwMM** 

;V5aÇS  Ç«.J» 

„  m  i  hKi  4*  HluK***  prn*«**X|«VM  HM  M  tUXt  •  HM  •* 
■LSÍ Jitm  MM  o  bw  imu  «Ma  autores  •  h*mv. 

*r,r.  »  MtUtu  lítHMtu*  •  M«M*na  «wn  ventara  hm 
mhimuIo  t  t«n  prvfuuo  da  hOandada  m  qw  ta  om- 

r~À  *4  ••H-»  íímumí  ca  pcç».  a  «  pr«M.o  a» >  unra m~t*. 

‘V,  .^tuflidida  r*s»  qua  »i«  u  -Murge*-  tsnpHtn 
***_’':.  fvUÍ.7. !»■  nki»  ha  na  mir.elr»  hihll  <U  einlori-lai. 


OiHim  a  sz  Oercis  vi-v>U»,  tua» 
HcmaiM 

Ohm  da  sstMsr  t**as  m  «w- 
nat*niM  rarawdM  no  Dennimen- 
dá*  Cultural  da  tmbihrsd*  da  I»* 
Ptnhi.  ata  o  dia  II  da  sgmt*  «  Jort. 
escolhou  «  Mfulntn  ivmbm 

Joaquim  Batuta  daa  Nam  -  Dl* 
Mia  iniarMCMMl  ruhluo.  Oanrtr* 
udada  da  Balda;  Ptortnda  VUa  AH 


NOTICIÁRIO 

I  —  Duinai  •  «Mi  m  »>*lo  iprvWR- 
Iinaa.  r»  aram*.  »w  «•  ri*puKv|« 
a»:»  a»  K*««<trr  *-«  tfiau*ta  «•  o*> 

í«o.  vm  «maia*  p*t  o^ii. 

*1M. 

I  —  lllkM  >  inil  m  TI1»«l-Ot  !*• 
«Ron»,iif  sunt*M3  *m  «»< 
e»  n»  nt*al.  ~Mmi  p-t^ea  pAlaa**»'. 

»  ir.ilit.-M»  rateou  «*  Vurtji:  m 
ruiul»  4»  »ur**'i*  ij'l»  •  t»:*  **m  al- 

rastaad*. 

)  —  «a  Hnll  Hi|iain. 

rasiatii  o  i»u  fiatauiio  4*  it»fa. 
wjiiiíai  (MMt  jMiu  nt  l#!»rpr»taçAí 
«i  Cu  Jtr»  Ce it»,  *  **•»  «ala  tuu 
por  t)  rr.*i.T»  riíl  rap.lTlf  o 
41  P'T> 

a  —  «f«  aarraaer.  a*»  »  »»•.'»  ariu'«t 

roousui»  ttremnate  4» 

HífMS'  4»  /Uat»  »T»  IMVnSUiftn  4a 
RniMia  Dcrit 

%  —  O  Oüi;í  4i  To»ír3  hjanatí' 
«il  4»  »  Tialn  ri«â  4ir.4*  a«  Tm- 
tm  í»  C»;a«:ti:i  n'iff  Itoiii  A 
TltV:  4<*  p*0«TIB»*  4»  AW- 

lln  P».-*:?l  íf  Alaialll. 

a  —  -A  mrra«#r.'.r!cti  «•  i»r  ••»««". 
<!#  aur.ira  »TBr>*"-  *  o  «uat  nr. 
tix  4o  TMTrtaho  4»  ropiratoaa 

T  -  Mo  oa  aardatti  ai  anu»  ma- 
it-iIoj  dt  rl4>4r.  pi.-i  he|«:  'CXA  rnm 
t'i4o  *  nlo  r*'.a  rtm»".  »®  *»ztr.e 
•©i!*rj  >tr  mo  4#  r«iw",  no  CiiIm 
Grnrn.  "Ml»  ubI*i*.  no  Jir4»l  tCo- 


prffnrhimrnlo  cla« 
ijjts  mmiiniM.is 

•l»i  4»  »»r  ra-amin^iSo  ao 

•rri  r*4*f  l  »  Tr.-j:»«a 

ir-.ur"  tvar,*ai:n  t»  d*ri»l® 
í».-:i-*i  LVAm  r'ií/>s»l  »  l*t 
I4i  «  p.-rn-h  ffltr.ío  da» 
ii  Am  M!>M«.v»r**  fonrunu* 


i:  -»i  rw.it 
^■írr.ti  rwtn1 
;rr 

,|  4»  «A.V» 


Al  iuMi  4a  V  irão  *1®  •tllvri 
H  ti*  r«  Mrwrs  !*T<*  Darw 
Ij-.-,  ,  A;rr %  -  -t".  for»».  Ti»  »•»•- 

r*i»  •  vrir.”!  <«  ir«ii#;l# 
J IK  *•  'J®  rrrtrado 

il» 

#«r.  'i,rs'«  40  fiuprAmo 
tn.*.t.  r*4*-»l  *"%  t *r.ío  atuar- 
li»  *r®!  ir.t  *U4f.  r«*«  rRrw  po- 
ti-f»  ;i  i  i  ®-rr::a  4»r»lo  r»—r- 
Ui  rl®  í t.xn  avifo  rltra  a  oura- 
íõ  <i  c wsyrTJM»  rara  a  4**mi- 
k  da«  aatai 

0  jilTir.rr.’o  'f.*a  r*aIiMrt®  pro- 
n«Ur«r»  r»  pnmnri  quinnna 
a  wjsf®  prov.m® 


Julgamento  do  mandado  de  segu 
anca  á  revelia  do  União 


JTqUI  ESTA  por*  você  e  maior  prémio  gu«  já  foi  ofer»> 
até  hoje  no  Bratil:  uma  cau  nova,  pronta  para  morar  I  t 
quarteai  Sala.  Ampla  e  confottável  corinha!  Banheiro  de 
luxo.  Diapenia.  Quarto  de  empregada  e  demaia  dependência»  I 
Ê  no  Meyer,  à  Rua  Ferreira  de  Andrade,  304  e  pode  aer 
viaitada  a  qualquer  momento!  Tem  bonde  e  ônibua  à  porta. 
Trem  e  lotaçio  perto.  Cuatou  2S0  mil  enueiros  A  viata  •  lha 
aerá  entregue  inteiramente  de  graça  I  Quem  lhe  oferece  cata 
caaa  —  •  primeira  de  uma  aéríe  de  6  —  é  o  maia  uboroio 
café  que  Tocé  pode  beber...  é  o  puro  Café  Pauliata,  pera  co¬ 
memorar  a  inauguraçio  de  aua  grandioaa  fábrica  em  Mangueiral 
NBo  perca  a  sua  maior  oportunidade:  paaae  a  uaar  Ca/á 
Pauliitm  hoje  mesmo t 


Ot  rimiiduot  aprovado»  no  concurso  para  oficial  admi 
niitntivo  pleitearão  no  Supremo  Tribunal  uma  mcdidi 

rittrem.® 


jA  ir«e  oprTrrunidide  d®  noticiar,  o 
reírrld®  msndado,  our  irm  o  nume¬ 
ro  1020  r  lil  requrrldn  prlo  advoji- 
do  Tnnllck  Talche.  em  name  df 
um.®  centrnn  de  candidaio»,  foi  re- 
meildo,  em  30  de  maio,  para  rece¬ 
ber  parecer,  ao  cniSo  Procurador 
Geral  da  Republica.  »r  LuU  Oal- 
lotti. 

A  UNIÃO  NAO  CONTESTOU 
De  acordo  com  o»  preceito*  letal» 

3uc  reculam  a  materta.  o  advogada 
n  Unlfto  dispunha  dc  40  dias  pira 
oferecer  contesUçáo.  E&eotido  o 
praro  nem  qualquer  pronunciamen¬ 
to.  fol-lhc  dirigido  um  apelo,  ntra- 
ví»  da  Imprcnín,  parn  que  condu- 
rlwe  o  *eu  parecer.  O  «r.  Luiz  Oal- 
lottl,  rrapondeu  que  dentro  de  10 
dia®  daria  parecer.  Transcorreram 
mala  quarenta  dia*  e  robrcvelo  en- 
tAo  a  nomeação  do  Procurador  Ge¬ 
ral  da  Republica,  para  mtnlstro  do 
Buoremo  Tribunal  Federal,  na  va*» 
oriunda  da  apceentadorla  de  Castro 
Nunca. 

Os  autos  do  mandado  de  srcuran- 
ça  n.  1029  foram  nulm  restituído» 
à  Secretaria  daquele  Egrégio  Insti¬ 
tuto  e.  para  surpresa  geral,  aem 
qualquer  parecer.  O  sr.  Luiz  Oallot- 
tl,  talvez  reconhecendo  a  Justiça  da 
causa  dos  Impetrantes,  prefcriUAbs- 
tor-re  a  pronunclar-se  contra  a 
UnIAo,  como  advogado  dela  que  era. 

A'  REVELIA 

Dtnnte  disso,  em  Assembléia  reu¬ 
nida  na  tarde  de  ontem,  perante  o 
advogado  Tanflck  Tatche,  os  Impe¬ 
trantes  decidiram  requerer  direta¬ 
mente  ao  ministro  presidente  do 
Supremo  Tribunal  Federal  a  Inclu- 
ífio  do  mandato  de  segurança  etn 
pauta,  para  Julgamento,  à  revelia 
da  Unlfto.  que  nfto  ofereceu  contes- 
taçfto. 

Com  essa  atitude  esperam  os  can¬ 
didatos  aprovado*  no  ultimo  con¬ 
curso  para  oficial  administrativo 
decidir  da  qucstfto  dcflnitlvamente. 

Por  colncldencln.  o  emlnenta  mi¬ 
nistro  Luiz  Qnllottl  serft  designado 
relBtor  do  mandado  de  segurança, 
sendo  que  desta  feita  poderá  rela¬ 
tá-lo  favorgvelmcnte,  como  mem¬ 
bro  da  mal»  altn  Côrte  de  Justiça 
do  pais  e  atendendo  o*  seus  ensito» 
dc  distribuidor  de  Justiça  que  t. 

A  petlçfto  deverá  dar  entrada  no 
Bupremo  Tribunal  Federal  na  pró¬ 
xima  terça-feira. 


Cixir..-  ,m  drilecho  sen- 

ií:orj;  o  m»r.4»dn  de  srgurança 
cv'r»d®  pel'»  fir.dtdsiM  aprovn- 
B  tv>  uüitr.o  teneurv)  para  oficial 
Imimrtrattvo  d®  Serviço  Publico, 
remindo  peto  DNSP,  centra  à  no- 
inçSn.  para  aquela  rarrelra  de  e»- 
liluurto*  *eni  eencur»®.  com  fun- 
imrmo  co  D*c:e:o-lel  n.  8.100.  de 
I  de  Janeiro  de  1948.  baixado  pelo 
mídrnre  Jn«*  Linhares. 

Conforme.  »  DIÁRIO  DA  NOITE 


M  mil  cruzeiros  para 
t  Campanha  Contra  a 
Tuberculose  no 
Estado  do  Rio 

0  governador  do  Enarto  do  Rio. 
v  »tn  d»  ontem,  autorizou  que  fosse 
ikt  a  düpoMçftn  do  dr.  José  Ame- 
>•  superintendente  da  Campanha 
otn  a  Tubereulose  naquele  Estado, 


CASA  NO  VALOR  DE 


LANÇA  A  1 


I  AOORA  VIJA  COMO  OANHAR  A  CASAi 

» 

I  oipetoculorl  fero  ganhar  o  caio  do  Café  foullito, 
votl  iA  ptkIhi  taier  9  coiiai,  limplei  come  o  ABC 


Importância  de  290  mil  cruzeiro.*, 
itmada  ao  deeenvolvlmento  da  re¬ 
tida  Campanha . 


«Guarde  oa  cupons  qii»  roam  em  todo»  o»  pacote»  0a  Ca/t 
Paulista.  Cada  cupom  representa  uma  chance  par*  vocá  «  lado* 
elea  concorrem  no  prêmio  da  caia. 

Ml  Confira  as  4  letras  impressas  dentro  da  chavt  (estampada  no 
£J  cupom)  com  a  liste  que  terá  publicada  no  dia  16  de  Dezembro  da 
1949  roa  principal»  jornais  do  Rio  de  Janeiro.  A  escritura  da  caia  nli 
num  cofre  inviolável,  lacrado  pelo  fiecal  do  Oovèrno.  E  o  segredo  que 
abre  essa  cofre  .é  uma  coanbinaçlo 
de  4  letras,  que  sd  serio  conhecidas 

naquela  dia.  AlHtffniTllliiiUljlu> 

Se  aa  letras  d»  sau  cupom  oom-  ^  s0 

binaram  com  as  do  aagredo  do  |H|  '/fm 

eohe  roei  ganhar í  a  casa.  aem  Hj  YlV,  (àff (F^U)] 

sorteio  e  sem  c omplicaçSee  I  •  l  OS  IjJ^SsSaU-e 

41  Depois  de  conferir  a  lil  ta,  y|B| 

H  J  atenda,  dentro  do  prazo,  ft  cha-  IHj  ■~'VT 

mada  do  Café  Paulista,  qui  mareará,  [H1  *'  *  “ 

pelo»  Jornais  e  pelo  rádio,  dia,  hora  |B  “i 

a  locai  para  identificar  aeu 

cupom  e  entregar  lhe  a  ^ 

eierltura  da  caiaf  st 


Exposição  de  Animais 
Aa  Bahia 

0  IMerntulor  do  Estado  do  Rio, 
»b»  de  autorizar  a  conccssáo  de 
ia»  de  custo  a  uma  comlss&o  de 
iclonarlos  da  Secretaria  da  Agrl- 
Ituri,  chefiada  pelo  sr.  Joaquim 


inlo  d»  Rocha,  que  Irá  a  Bahia 
imptmhando  diversos  cspectmcs  de 
im»ls  concorrentes  á  IB*  Exposl- 
t  Nacional  de  Animais  e  Produto» 
rlvidos. 


E’  REALMENTE 
«SOMBROSO ! ! ! 


ATO  I  INCRIVIU  B«ita  ter  um  cupom  com  «•  3  primeira»  letra*  igual* 
à*  do  prémio  maior  para  receber  um  destes  grande*  prémio*  de  oproxiiifia- 
çlo:  geladeira,  máquina  dê  lavar  roupa,  máquina  de  coitura  elétrica, 
enceradeira  elétrica,  ou  um  carnet  da*  Loja*  "A  Expoiiçio"  no  valor  de 
Cr$  1.000,001 

> 

...I  ISTO  I  SINIACIONAll  Batta  ter  um  cupom  de  eore*  igual*  ao  do 

,  '  *  **'  *  v  >  4  i 

prémio  maior  para  ganhar  um  valioso  "presente  surpresa"  I  Milhares  de 
pessoas  vlo  ser  contempladas.  Seja  uma  delas  t 


mbir  uma  vez  assinalou 
o  popular  “AO  MUNDO 
3TERICO",  á  rua  do  Ouvl- 
>r,  139,  vendendo  o  primei- 
1  prêmio  cia  Loteria  Federal 
»te-ontem  extraída,  o  qual 
lllbc  an  n.  13.938  sorteado 
Wl  DOIS  MILHÕES  DE 
RUZEIROS  e  ambas  as 
?rn°,xlrnaç°cs  de  numeros  .. 

'  037  e  13.939  —  perfazendo 
3  prêmios  maiores  ante- 
ilcm  ali  vendidos  o  total  de 
$  2.100.000,00!  Sollcita-se 
>  felizardo  ou  felizardos  pos- 
iidorcs  da  sorte  arande  a 


Em  sessão  permanente 
a  Federação  de 
Escoteiros  do  Ar 

—  A  Federaçáo  BrazUelm  de  Es¬ 
coteiros  do  Ar  esteve  reunida  em 
Assembléia  Ocre)  Extraordinária, 
na  Bala  dc  Conselhos  da  Associáçào 
Brasileira  de  Imprensa,  per  convo- 
c açfio  do  seu  presidente,  major  bri¬ 
gadeiro  Raul  Vlgna  Bandeira. 

A  e.vo  Importante  conclave  com- 
pareccrnm  os  delegados  e  membros 
do  Conselho  Fiscal  e  Grande  Con¬ 
selho,  ficando  deliberada  o  atitude 
e  a  norma  de  ccndutA  que  deveria 
seguir  a  F.b.E,  Ar  ate  o  projeto 
de  unificação  do  Escotismo  Nacio¬ 
nal,  apresentado  pela  Comissão  da 
U.B.B. 

O  presidente  da  Assemoléia  sus¬ 
pendeu  os  trabalhas  ficando  delibe¬ 
rado  manter-se  •  Ajuembléfa  em 
sessáo  permanente  até  serem  estu¬ 
dados  e  debatido»  todos  o»  assuntos 


eicrencia  para  o  respectivo 
igamento.  Se  o  objetivo  do 
,®r,té  enriquecer  depressa, 
ibillte-se  só  no 

AO  MUNDO  LOTERICO" 

d®P°ls  de  amanhã, 
m  em  ”réPrise"  mais 
5L  BILHÃO  E  QUINHEN- 

Í PS  MIL  CRUZEIROS.  O 
O  MUNDO  LOTERICO"  é 

0A  DO 


I  SUIS  UM  MlMIO  OláKIO  na  valor  de  Cr$  3.000,00 
pelo  "CIDAÚÀO  CAFÊ  PAULISTA!"  Todo»  oe  dite 
o  "Cidedfto  Café  Paulista”  aparece  num  bairre  do  Rio, 
sorteado  ài  11,40  na  "Sequèneia  0-3”  df  Rádio  Tupf. 
Ele  chega  no  bairro,  aorteia  em  praça  pública  uma  rua 
e  uma  casa.  SE  NESSA  CASA  HCTUVER  UM  PACOTE 
DE  CAFE  PAULISTA,  ele  entregará  na  hora:  um  anel 
de  brilhante,  um»  bteicltta  um  religlo  de  ouro  ou  um 
aparelho  de  Jintar.  competo.  A  eicnther  I  Ereja  pre- 
paradal  Nlo  deite  leltai  Cali  Paulista  em  sue  cata. 


OUVIDOB,  139 


a-«â  -  Bi  BVIWVblM  I  ■  VMM#  bVdlVIIIIIlNd  ■  W  •• 

svm  MftNTFAin(  Ç  irmuiMK  fi  w, «  uai;  nnurroS  E  PW  MUITO  MEP05  EM 


■  I  k.1  :  Lm 

]|  |  j 

I1  ■  n  1  r>  1  P  ■ 

II  1  U 

[  1jLM  >ORn  KjS  ’ 

■ppn| 

t*- 


di  /  ftUJUsfcp 


TEMPO  QUENTE  ENTRE  CW  ESflRITORKR 


Cena  df*apradatfl  num! 
onibua  da  Unha  10 ' 

O  I»’*  fW  IM*  (♦«»'»*•  fM  l«- 

r* 

r*u»a»a*  •  «urii-toi 

N<»  eAMH  «t  UftH»  I*  M»**-. 

Alt UNI  4S  #»»»«•" 
pata  •  «éad*  a»  1>*  hw*»  •  t»o»< 

*  »«hWpa.  mtfira*»-»»  »M  «*ft» 

^  Já  foi  nomooda  a  wwWo  que  dirigirá  m  (rabo* 

mTn* iuw* i  V%VÍU  lho»  —  A  A.  B.  D.  B.  •  po*lo»  —  Inativn  a  ala  eh* 

S&  «S»Ir'  wm  íwX Vf*«-  milka  do  nr.  Afoiuo  Arinoo  de  Melo  Franco 

évjMi  *•«*»  a  a»p*Mi»)i4ii»  4*  u,lofri  4,  diário  im  Rorrt  t»  aim*»!.  o  »'««»  4*  mtrn  4a 

faiNa  p*U  parta  4a  Ir**»:»,  ta»  tJr^Jrmk.  *  mu***  4»  caíram».  ABO*  *:•*:««  terugiooramant»  4» 
<!»«».  rturadammtr:  i  r1"."  «nr.iro  h*«»4a  amra  a»  «.m*  t»r»  pau  «tua.  Impconu- 

—  "Qu»r  atrtr  a  parta  iruai  J®  w  ar«iUt  4a»  «iuraai  »»»»•**  rannarm,  autbulixAo.**»  «*>a 

ra?-  ,  ,  ,  q»taU»4#  a  carro»  uuustduoa  t» 

-  Ujk»  peta  fraata.  m  quaavt  •»**»•*•  ,,,K.  .k.'  «>«**  r*a«»m»  uai  Uno.  a»« 

—  itmtrtw  •  rhaiUfrW.  )  raiwu  au»  a  «ws*»  unh»  míjí’  *W»*-  «•  uuia  Na  hora  4a  ma» 

Aiiwu  MMaiftrM  rhammai  a  »A  Asaartaçio **2íu\ÍZJ£22l  (to  1*4  um  Mltlt  o  profnwir  Ca». 
Mta  aiaatCpara  a  (ata  «a  rota-  tem  »  *"■  ^  iro  Rittlt.  pmi4»»t»  4a  aataa.  mal 

Uta  a*. ar  t»pl»«  a  iratai-w  4*;  pau  «IjBMtti  «MR*  «TNfttt  «•  prqu  manter  a  wdaa»  A  rnaima 
ihm  **nhwa  Amuo  4*  ttàróa  kmiuaKA»  #“5J,»m  «w*«  4«a»  ^  flt  «u  iradPtotuUMa  nio  com- 
(M  ar#m  4*  lAMMtartt.  podia  chapa*.  »«a  itod*  4  Irtjw a  tt  prosealmama,  mandando 

ahri  la  D»  nata  »alra  a  icmbran-  Álamo  At»*  4a  MHnrTanc*.  y  m  ttu%  w  imamadio  4» 
ca  IU  *maa*ca4a  pato  prol e»**  M®-  «mu*.  Uda  ala  renovador»  pr>- 

O  mil  «lutado  mHtro  nAo  utw  mrto  Pu*».  r»»a»  rhapaa  lapraaao-  ,M,,.àn,  encaram  queatAr»  ma- 
osasm»  a  p*?t».  #  a  porogatra.  ia»a»n  rvh  >  «o  4ua»  ronrnir»  rara:-  tu,ârT4*  tpjn-àf*  iutt4*a».  qua»- 
«aronoMi»*»-»#.  riKuironiigatnrn-  lamttca»  no  trnndo  4u  Ntra».  r*mo  i6m  trntuaeniala.  Ror  trai  4at  pa¬ 
ta.  per  aqita  «  d»m»i*  <t«rau  w*  .atnfcaa»  duaa  po ♦***»  polit»rM  a«-  <„t,%  n  prvsmenut  da  ambu  ai 
ponto  aduntr  pnrqu*  rl»  rt»n  tat^tra»  »  fr*r«nri;ui»u  Dai  a  rttMt  «a-ondida  A  »a». 

apiatdng  ku  talda  pira  ««nJ  r  Hanmanrla.  a  ioou»ata<ao.  a  luta  #fA  «ik  «  Alton  pndta  a  rua 

na  »  »r*m  ata  a  rrata  Maua  t.  O*  tridKWUíuu*  ndoquatlam  4*  lwxl^  enudada  rapraiantatl- 
d*m«  triNto.  *tt»«  uma  pot(to  dr  medo  nanhum  qua  a  AKDK  loa»a  rn-  „  f  liuf  iMumlr  um  n, 

dtMloro»  »m  »hi  alta.  ti»fl«»n*  trtfiM  A  du«cto  d«a  p4«mi»m  d*  ,  nm  rAn?:rtiinttitt  difamua.  IDrt 
qu*  nlo  a»1»  luando  para  o  ampr«-  id»«»  o«a».  fata».  per  aua  »»».  un  ,mi|  nn\  uqrp-i 
««.  qua  abra  a  parta  quando  bra  miandiam  qua  a  Alt  nr.  ia  mumili-  VITCRIA  K  RKMINCIA 
♦nt»nd*r  a  ntnrum  o  obrtfarA  i»  cata  a*b  a  ertantaçAo  d«o  tudtrio-  vmra-j.  altnal.  a  rhapa  rnrib* 

refitmto,  »  qu»  *rh»eoairur4“  alnaltttaa  ll«n#  »•»  eoniaouepria.  d»  ^  qieríiar  Alomo  Armo»  dt 
-turma",  ata  .  pana  a  pari»,  uma  formWlattl  aaba-  »i»ti  Pranro  Ma»  a  turma  da  nr» 


CAMPANHA  NA  ARGENTIN  A  CONTRA  AS  **CARÇ0NIB 


A  COMPIU  0»  MOVEI» 

A  tunda  aaatona  d»  ip»rtam»r» 
to»  a  atutar.  nl«  aounoo»  buam 
a»  raluna»  doa  Mmai».  ou  a  ebrt- 
lacte  do»  mqunmai  cvmpuirm  •»* 
mmati.  Rita*.  «Ao  adradaaaant»  rom 
prado»  ao*  antiquane*  a  tamando* 
Pira  o»  apanamanto».  a  rorutam  •• 
uma*  pouca*  paqa*  <s«*ittiaaa*.  ob- 
toCata».  tmpraatam»  m**ano.  ma» 
qu»  tariam  da  ptataiw*  para  o  au- 


ANÚNCIOS  t  LUVA  % 

Nacoafaa  da  mariai  (w  b*m  »»*d*t*mr* 


tnm»r  powa.  mrnno  patundo  p*r 
rxa  da  morta  olwtal  do  »r.  M»- 
lo  Pranro.  O  auumantn  ara  qua 
m  roto»  por  promraçlo  nAo  rallam 
Ocorrau  nsto  bafalt.  Alento  Ari- 
rot  protmou  ralo*  Jornal*.  Lan- 
rou  um  manllnto  dtiando  qu»  a 
A  B  D  l.  aitara  daarmuada.  a  qua 
»m  ctmtequmrU  drthtu  ,d«  dlr.- 
»tr  a  A  l  D  E 

Conndo-j  todo*  o*  »aua  amuo*  • 
rorralittenarlra  pau  abandonaram 

*  A  IDE.,  tirando  amandido  qu» 
wna  lundada  uma  nora  aoctadadt 
d»  eKTltorra.  I«ta.  até  hoj».  nlo 
tMiMxi  forma  no  plano  da  raaltda- 
dr.  Ptmu  no  *onho. 

Qt’E  HA'  MIM  A  AR  DE. 

Em  mu  doa  arontmmmtoi  aci¬ 
ma  namdM.  DIÁRIO  DA  NOITE 
procurou  ubre  p  our  há  «obc»  a 
A  B  DE. 

Vormi»  E«i*  irtoalhanío’ 

O  que  há  é  qur  o  *r.  Homero  Pi¬ 
re*  tomou  povie.  Ext» t um.  anta» 
d«>  »>eA»».  lll»  locto».  Saíram 
ip4*  »*  rleirdet  acompanhando  o 
»r.  Alnnv»  Anno».  4»  »orto*.  Con¬ 
tinuam  no*  quadro»  da  A.B.D.E. 
Ml  »o:!oj.  At  irrtr»  utadual»  con¬ 
tinuam  llllada»  A  tada  do  Rio.  A 
atual  direcAo  ia  prepAe  a  fundar 
uma  reeitU  qua  M  tome  um  otvAo 
do*  intelectuala  bnillciroa  rm  ta¬ 
rai:  vai  promovar  uma  »«nc  d*  con- 
frrencu*  rom  entrada  pata;  e  pre- 
irnde  ratrecinar.  lunlo  Ai  cata»  edi¬ 
tora»  exhtantei  no  pai»,  a  cdlçio 
de  obra»  de  eicrttore*  que  ainda 
nlo  tenham  pu  illcado  qualquer  li¬ 
vro. 

MAIS  UM  CONGRESSO  DE 
ESCRITORES 

A  A.B.D.E.,  conforme  forno»  In¬ 
formado».  c*tA  empenhada  em  rea- 
llur  o  III  Conireaio  Braaltelro  de 
Eocrtlore».  tendo  ildo  escolhido  des- 
la  vez  a  cidade  do  Salvador.  JA  foi 
nomeada  a  comltsio  que  trabalha 
para  esse  Ooncresso.  Fazem  parle 
dela  o  deputado  Nelion  Carnriro.  o 
aniropolofo  Artur  Ramo»,  o  pintor 
Santa  Ro»a.  o  Jornalista  Rafael 
Corrêa  de  Oliveira  e  o  escritor  Ora- 
clIUno  Ramos,  r  uma  comluAo 
eclellca.  rem  duvida. 

Mas  »m>  escrltçr  multo  conhecido, 
da  ala  cumitlca  do  ir.  Afonso  Ari- 
|no*.  previu,  em  palestra  rom  o  re- 

•  porler  do  DIÁRIO  DA  NOITE,  que 
o  Contrresso  na  Bahia  vai  provocar 
um  «Ifanleseo  bafafá,  de  repercus¬ 
são  nacional. 

Vamon  esperar  para  ver.  , 


INCÊNDIO  NA  RUA  DO  ROSÁRIO 


O  Inspetor  Kflley  pM  um  jujube  na  bfca  a  obierrou: 

—  Aluno  bem,  Joe.  a»  cotaas  csiA?  nAst»  o»,  acsrs  no  rei: a  dta- 
ccnnr  o  t ito  que  matou  o  rato. . .  E.  c-.tro  tab*.  assa  ffnle,  cm  cerai. 
nJr  cotiuma  druar  putas. 

K»V?y  lalata  em  rom  irdoleo 

_  I>iq  mesmo,  respondeu  o  Prolwxjf.  tomando  nota  de  todo»  o» 

detalhes  do  apoienio.  Vraundo  um  roupAo  da  banho  e  caltsndo  chi¬ 
nelo»  o  corpo  de  Tonv  Marellt  e»u  «rotescamente  caldo  no  cbAo.  tan- 
do-  aparemement*.  esconsado  de  uma  cadeira  de  forme  extravasan- 
te.  Leetra  tre»  tiro».  Numa  me»a  prdxlma.  vla-i»  um  va»  da  rosai- 
das  qua'*  havum  caldo  arli  pitais*,  um  usmal.  um  cinzeiro  coa  duis 
ponu*  o»  ciferro.  um  maço  fechado  de  císeiro»  Patlraa.  um  aberto  de 
Ralriih  um»  trouste  •  uma  caixa  de  bale»  para  automailca  . 

Kelley  pesou  o  jomal.  abrindo  para  procurar  aa  cotações  da  Bol»a. 

—  Deictu  mal»  dota  ponto»!  Eatou  »*m  *orte.  murmurou  ale. 

Pornnry  cntrejmi  o  jornal  ao  teenteo  em  lmprt*»des  dlsttaU: 

-  Experimente  at.  Talvc*  encontremo»  alsuma  cotsa. 

•  •  •  4#l 

Mau  taroe,  na  Poltela.  o  Inspetor  lalava  a  Ptordney: 

_  NAo  compreendi  ainda.  Joe.  como  vocA  pretende  actuar  Ou» 
Olmhte'  Na  verdede,  encontramos  mi»  lmpre»i4e*  disttau  no  jomal 
que  euav»  em  casa  de  Marelll.  Be  dlt  que  o  levou  ia  As  2J0,  tando 
uldo  ia  2.40.  Sabemos  também  que  Marelll  foi  morto  entra  MO  »  SOO 
e  Oimhte  lem  um  ellbl  entre  3  e  fl  horas.  Quanto  ao»  outro»  objeto» 
encontrados  sobre  a  mesa... 

—  Compete  a  voed.  Jlm.  desmentir  o  ellbl  oe  Olmblc.  observou  o 
Pi of c »»•.-.  —  Porque  eitou  certo  de  oue  ele  esU  .mentindo.  Desta  vez 
acho  que  mandaremos  éste  bandido  para  a  cadela  elétrica! 

-  Isso  mesmo!  czclmnou  o  Inspetor.  —  Asora  compreendo  o  que 
vocé  qu-r  dizer! 

QUAL  FOI  A  PISTA  DISCO  UNTA  FILO  PROFESSOR? 
VOCE  SARE?  —  (Soluçéo  im  4.*  R«fina) 


Cinco  mangueiras  jorraram  agua  em 
abundancia,  causando  sérios  prejuízos 
ao  Satelite  Clube  e  ao  Café  Amorim 

i  19  hons  de  ontrm.  quando  lucram  declarações  sobre  os  segu¬ 
iu  violento  incêndio  no  pre-  ios  da  firma  e  ainda  nlo  podiam 
10.  do  beco  daa  Cancela»,  cs-  calcular  o  alcance  dos  seus  prejui- 
iom  a  rua  do  Rosário,  lendo  io». 

>r  manifestado  no  T  andar.  Na  delegacia,  lambem  estivam  e 
itá  instalada  •  Pensão  Co-  »r.  Benleio  falelroa  da  Coita,  sua 

I,  de  Benlclo  Fiteiros  da  e»po»a.  d.  Irene  Falem»  da  Costa, 
que.  na  ocaitAo,  estava  ausen-  e  dol*  filhos  da  casal.  O  ar.  Benlclo 

aua  família.  dlssc-nos  que.  ontem,  pela  manhã, 

...  .  ^  *-«_K«im.  tomo  «os  domingos  nlo  fornece 

J, ®*  pn»»Ao.  saíra  em  seu  auiomovtl  a 

‘t0  5-ín  .r.i.n?»rfN^íi».íf«  f  passear  com  aua  família,  pasronrtò 

.nH«  .h„nNH?nrU  &  «  «"  casa  de  amigo»  em  Cem-. 

i"d®  '2J®,  íSi-rcverdó  P°  °nná '■  Ju»tamcn’e 

r»n?Secn-ír  de  Otundo  foi  enconlrar  aua  casa  tire- 
citada  pensão,  em  cerca  de  ^  dM  chimM  Tlnha  ,  cerlfl)1  d(f 

r  que  deixara  desligada  toda  a  Ins- 

irjriZOfi  E  SEGUROS  UlaçAo  elétrica  e  tilo  sabia  a  que 
lEJlizoi*  e  oEUvKiiii  .tn^ulr  a»  causas  do  Incêndio,  lem 

prejulro*  verificados  foram  tf*»  empregado»,  e  eslea  também 


Matou«se  por  ciúmes 
a  jovem  senhora 

TRANCOU-SE  NA  COZINHA  E 

ABRIU  OS  BICOS  DE  GAS 

Na  minhA  da  ontrm.  a  senhora 
Florlce  Marques  Damasceno,  brasi¬ 
leira.  branca,  de  2õ  anos.  casada 
com  Eurieo  José  Damasceno.  conta¬ 
dor.  de  27  anoa.  aprovettando-se  da 
ausência  deste,  trancou-se  na  cozi¬ 
nha  de  sua  restdencla.  A  rua  Orien¬ 
te  n.  334.  em  Santa  Tereza.  e  nbrin- 
do  os  bica»  de  gia  do  fogio.  .til  fi¬ 
cou  sobb  o  firme  propostto  de  mor¬ 
rer. 

Infelizmenle.  o  gesto  da  ueslou- 
cada  mulher  nAo  foi  pressentido  e 
quando  o  forte  cheiro  de  gis  desper¬ 
tou  a  atençAo  dos  vliinhos  e  estei 
deram  o  alarme.  JA  cia  estava  mor¬ 
ta.  No  toca),  esteve  o  comissário  Le- 
vt  de  Carvalho,  que.  depola  de  ouvir 
varias  pessoas,  concluiu  pelo  suicí¬ 
dio,  fazendo  remover  o  corpo  para 
a  mor.ue  do  Instituto  Medico  Le¬ 
gal. 

A  repo:  ligem  do  DIÁRIO  DA 
NOITE  esteve  no  local,  apurando 
que  a  suicida  vinha  tendo  seculdos 
e  sérios  desentendimentos  rom  seu 
marido,  por  queatõea  de  clutnes,  ma¬ 
nifestando  a  mludo  o  seu  pvoposlto 
de  morrer. 


Leiam 


Irrompeu  o  fogo.  O  sr.  Benlclo  é 
também  dono  do  Restaurante  e  Bar 
Bragança,  no  beco  do  Bragança  nu¬ 
mero  13. 

,  Na  delegada  estava  ainda  o  re- 
lador  ‘  ~  ‘  ‘  '  ‘* 


Em  •  prealsçAea,  pcl»  preço  da  tabela,  aem  jazoa  nem 
fladar.  Tfdaa  aa  marta»  e  tamanha»,  par»  ramlabòe»  r 
pamrlea.  A’  vlata,  abaixa  4a  tabela,  no  PNEU  CREDITO 
—  Avenida  Hrnriqoe  Valadares.  1M  -  Eaqalna  4e  Te¬ 
nente  Pesaol»  —  Telefone  n-tIM. 


_  do*  8atellte  Clube.  Amllca: 

i  Azevedo,  que  la  preslar  declarações, 


mas  nada  tlnha  visto,  pois  o  clube, 
ontem,  estava  fechado. 

O  comissário  Atila,  do  T  distrito, 
que  esteve  no  local,  quando  encerra- 
vamos  esta  edlçAo,  começava  a  to¬ 
mada  de  depoimentos  das  pessoas 
acima  referidas. 


Mas  cada  compra  que  você  fizer « 
0  Dragão  dos  Tecidos  VALERÁ 
DUAS  oportunidades  para  voei 
ganhar  o  proprio  LAR 


»AgA  fiUQ  klioAncia 


Par#  Homens 


•  Alfaiataria  sob  medida 

•  1/3  Confecção 

•  Tra|es  prontos 

•  Calçai 

•  llusfto» 

•  Camisas  (aporta 

•  Orovotoa 


ridos,  que  Jaziam  numa  poça  de 
tr-naue,  compareceu  uma  ambulan- 
cla  aa  Assistência  do  Meter,  remo- 
ur.do  AntonlO  de  Souza  Barroca,  de 
20  anos,  resldcní»  è’rue  Joio  Lis¬ 
boa,  21,  cas»  V.  que  recebeu  prn- 
funuo  ferimento  no  hemirorax  es- 
queroo;  JoAo  José  Marfll.  de  24 
diius,  sapateiro,  morador  A  Av.  JoAo 
Ribeiro,  407.  com  ferimento  pene¬ 
trante  no  pescoço,  que  Interessou  a 
veU  Jugular;  Manuel  Briz,  de  30 
Mies,  sapateiro,  domiciliado  A  rua 
Maria  Benjamim,  85,  fundos,  com 


Ptr*  SfnhortT 


AVENIDA  MARECHAL  FLOR1ANO,  tf 


tomando 


O  torttflcanta 
aspaelalmente 
Indicado  para  aa 
que  vioaer  mie». 
A  baia  de  ferro, 
fósforo  a  cálcio. 


rvcu  LfMp  a  soe/}  o  u?itè\ 

MUtA  O  iNttOZINHO.»  J 
PEUZM£HTE  T£M  i - 

^OM  A  pert  - ^ 

V  f  acredito 


E' COISA  DE  QUEM  f»S- 
SOU  MUITA  FOME... 

E  QUE  GÕSTO  PARA  O 
SAC  /  WSSA  SEUHORAt. 

V  Quer  sal  em  . — ^ 
£<Z-±  njoo/  J 


E‘  ASS/M^y  e'  QUE  VOSSOS  Lj 
MESMOrl  PRIMITIVOS  SO - 
^  PREM  OE  CARÊMC/A. 

•  r  v..  .,-  oe  SAL  ..  A 


B3  ANOS  DE  EXPERIÊNCIA 

uo/pari 

realmente  vtáic  meêfior! 


Um  produto  do 
LABORATÓRIO  LICOR 
OE  CACAU  UVIlRll 


